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A REVOLUÇÃO NA HESPANHA E AS SUAS COMPLICAÇÕES 





Vista aerea ida parte occidental de Madrid, vendo-se ao fundo o rio Manzanares com a ponte Segovia, onde 


Madrid, 9 (Havas) — A cldndo à ' A : 
O bombardeio da embaixada ingleza em Madrid 


foi novamente bombardenda 4s 
12.5 da tarde, 





Foi forte o bombardeio aereo 


Madrid, 9 (Favas) — Denots do 
novas horns tragicas, durante & 
madrugada, Madrid retomou o as 
pecto habitual. Nos bairros eub- 
miettidos no bombardeio fol logo 


0) “Foreign Office” e o governo de Valencia protestam energicamente 





Londres, 9 (UTB) — O Forelgn nacionalistas se comprometteram| milias e duas empregadas, to- 
Offico enviou ao embaixador bri-/a respeltar. dos hespanhoes. 


tannico na Hespanha, sir Fr. Uma bomba calu na casa 







se travam fortes combates 


iquo perdiamos gazolina e gritel 
logo no piloto que desllgasse o re- 
servatorio. O aviúdor “picou"” ru- 
nidamente afim do procurar terre- 
no para pousar.” 

Mais adeante, declarou: 

“Pol graças ao dr, Garcia Ca- 
haltero que so evitou n amputação 
de minha perna. Mas Delapré, o 
mei Infeliz companhetlro agonizon 
um dia todo, no meu Indo, sem 
gritos, nem lamentos. Uma hora 
ontes de morrer, quando in ser 
transporindo parm outro quarto, 


da M 





ANEIRO DE 1937 


O casamento da princeza 


Juliana 


Os constructores das ar- 
chibancacas, nas ruas de 


Haya, tiveram prejuizo 


Hoya, 9 (U, P.) — O Syndicas 
to de Especuladores que mandou 
construir as archibancadas so 
longo das runs percorridas pelo 
cortejo mupelal da princeza Julla- 
ma e peneipo von Lippe, teve um 
deficit de cerca do cento o no- 
venta mil flovins. O custo das 
vbras eclevou-sa a duzentos mil 
florins e a recelta mão passou do 
dez mit, O alludido syndicato ven- 
deu com antevedonéia muitos ln- 
mares; mas, poucos momentos an- 
tes da passagm do cortejo, faci- 
tou a entrada do público, ap- 
pellanda para o mesmo no senth 
do de mue cada pessoa pagasse o 
que quisesse, 


Mé agora, porém sómento tim 
tomem attondey ao appolio, en- 
viando uma nota do cinco florina 
o agradecendo o optimo logar em 
que ficou para vêr o cortejo, 

As aulobidades municipass dis- 
tributram por varios estabeleel- 
mentos de caridado a tmportan- 
cla de 80,000 florins relativa ao 
aluguel do terreno onde [aram 
construidas as avehlbancadas. 

Haga, 9 (U, PO) — A Impren- 
sa hollandeza Informa hoje que a 
princeza Juliana o seu marido, o 
vrincipo Bernhard, ainda eo en= 
contenm na Hollanda, divulgando 
a seguinto declaração dos altos di- 
gnitartos do palacio real; “Não 
sabemos onde elles estiio. Somos 
de porecor que deveriam deixal-os 
em paz”, 


| 





Iniciada a limpeza das yuns, com 
& remoção do escombros e destro- 
cos de toda sorte, Não se conhe- 
ce ainda exactamento o numero 
do victimas. Ê 

Por volta do meio din, quando 
& aviação rebelde voltou a ntacar 
& cidade, ouvia-se vivo canhoneto 









Chilton, ora em Hondaya, rigoro- 
sas Instrucções para que apre- 
sento um enorgico protesto pe- 
rante as autoridades naclonalis- 
tas contra o bombardeio hontem 
levado a effelto por aviões Inaur- 
rectos, contre o edificio da em- 
baixada, embora esteja esta ul- 





na direcção do Aravaca, onde pro- 
segue renhido o combate, O ne- 
toda vialbilidade 


voelro Impede 
naquella direcção. 

As bombes lançadas sobre a ct- 
dnde, depols do meto dia, catsa- 
ram violentas explosões, que fl- 
zeram tremer os edificios do con- 
tro. As baterias legalistas respon- 
deram som cessar ao ataque re- 
belde. 


Obrigado a evacuação de 
— Madrid — 


Madrid, 9 (Havas) — Está an- 


nunclada para hoje a publicação 
das disposições para a evacuação 


obrigatoria de Madrid. As pes- 
soas refugiadas nesta capital des- 
de 19 de julho serão as primel- 
ras visadas pela medida, 


Os effeitos do bombardeio da 
embaixada britannica 


. Londres, 9 (Havas) — A pro- 
posito do protesto britannico ao 
governo nacionalista hespanhol 
contra o bombardeio da ombaixada 
em Madrid, 06 clreulos. afficines 
recordam que o predio está situa- 
do na zona neutra, que os rebel- 


des prometteram respeltar q ha 


uma enorme bandelra britannica 
sobre o telhado afim da esclare- 
cer a nacionalidade da ropresen- 
tação díplomatica. 

| Conlflrma-se que foram jogadas 
sobre à embaixada oito bombas 
Incendiarlas, que attingiram ain- 
da o predio annexo, situndo de- 
fronte, e onde residem os funeclo- 
narios do consulado, Parece cer= 
to que estão foridos dois subditos 
britannicos, ; 

O governo britannico se reserva 
o direito de pedir uma Indemnl- 
zaçã pelos prejuizos e ferimentos 
causados aos nacionnes. Embora 
evacuada pelo pessoal, a embial- 
xada da Grã-Bretanha conserva 
os seus privilegios, como proprie- 
dade de um governo estrangelro. 


Chamados todos os cidadãos 
maiores de 20 


Madrid, 9 (Mavas) — Toram af- 
fixados nas ruas boletins cm que 
se appelia para todos os cidadãos 
de mais de vinte annos afim de se 
Inscrever no Exercito que defen- 
do à cidade, 


Sevilha irradia uma série de 
notícias favoraveis às armas 


nacionalistas 


Bevilha, 9 (U, PJ) — A broad- 
casting desta cidade Irradiou hoje 
os seguintes Informes: 

Será encerrada umanhã a ex- 
posição de prendas offorecidas 
aos nacionalistas, na qual se en- 
contram objectos valiosos. 

Patrocinada pelo Centro das 
Margaridas  Madrilonas  reall- 
Mr-se-f, amanhã em Toledo uma. 
cerimonia do desaggravo pelos 
actos pratlendos pelus marxistas, 

Os informes recebidos | ncerea 
das operações na frento de Ma- 
drid são summamente optimistas. 
Os nacionalistas continmam o seu 
avanço no sector de Aravaca, que 
foj occupado, aseim como outras 
posições do ambos os lados da es- 
frada Às radacem vara a Coru- 







tunda na zona “neutra” quo 
aqueles se comprometteram a 
respoltar, 


Está offlclnlmente contirihado 


“que edificio da embaixada toi 


attingido por bombas incend árias 
o explosivas as quaes causaram 
forimentos s queimaduras a dois 
altos funçcelonarios da embaixn- 
da, tendo sido as chammas domi- 


nadas pelos recursos proprios do 


edificio. 


Fol egualmento attingido pelas 


bombas o edificio frontelro & em- 


baixada, no qual tem sua séde o 


esoriptorlo do consulado britan- 
nico, 


As Instrucções tranamittidas a 
Chilton dão a entender 


sir H, 
que so trata de um ataque dell- 
berudamente 


nha, tendo ficado em poder dos 
mesmos & rodovia Pardo-Madrid, 
Neste avanço os nacionalistas ap- 
prehenderam grande quantidade 
de material de guerra, entre os 
quaes diversos canhões, e sepul- 
taram numerosos cadaveres do 
combatentes marxistas abandona- 
dos no campo da luta, 

Os milicianos aprisionados em 
Arúvoca dizem que as baixas 
soffridas pelos governistas na- 
quelle sector são Incalculaveis, 
tendo nr. Columna Internacional 
suftrido mais de um milhar del- 
las. 

Durante as ultimas escaramu- 
cus travadas no sector de Cor- 
dobu fol apprehendido ao Inimigo 
um carro de assalto que múis 
tarde catove em exposição na cl- 
dade de Cordoba, Um tripulante 
daquello carro de guerra em um 
francez da brigada Mallaert, se- 
gundo foi apurado pelo exame de 
scus papeis de identidade, No 
mesmo combate fol apprehendido 
outro carro de assalto, tendo si- 
do postos em [fuga mais dezeno- 
ve. 

O gublneto de Imprensa do 
quartel do generalissímo Franco 
dou a publico o seguinte commu- 
nicado: “Sa triumphaes foram os 


"combates anteriores, o foi mul- 


to mais o combate de hontem, 
precisamente pola tenaz resisten- 


cla quo os marxistas tentaram, 


oppór A conquista de Aravaca, 
cuja fortificação parecia inexpu- 
gnevel, Ambos os commandos 
marxistas consideravam questão 
vital a posse de Aravaca, & jul- 
gar pela extraordinaria concon- 
tração quo all possulam e pela 
grando resistencia que pretende- 
ram oppór. Estas clreumstancias 


“foram confirmadas pelos prisio- 


nefros. Nas proximidades de E! 
Plantio os nacionalistas aprisio- 
naram mais quarenta e dois mi- 
Hetnnos, um brigado, e um sar- 
gonto, os quaes confirmaram às 
tromendes derrotas sofíridas des- 
de o dia 1 do corronto, Numero- 
sas fomilias que se encontram 
agora sob o dominio nacionalis- 
ta, declararam quo os marxistas 
diziam que so epproximavam os 
dias de sangrentos combates, pois 
u luta serta terrivel, O trlumpho 
nacionalista de hontem fo) formi- 
davel, tendo sido felto um movi- 
mento combinado desdo El Plan- 
tio com Jumera, Pozuelo, Alar- 
con, e rodovin Pozuelo Casy del 
Campo. Desde as primeiras ho- 
ras da manhã os nacionalistas 
entraram a fundo contra Arava- 
co, que ora defendida por podero- 
sor enlricheigumentos modernos 
que possulam uma extensa rêde 
de arame farpado e numerosos 
ninhos de metralhadoras. Os 
marxistas acreditavam que com 
essas dofosms soria impossivel a 
qutda de Aravaca, de vez que 
não contavim com a Impetunal- 
ande do nosso ataque, 


Diversas trichelras Inímizas fo- 


lovado a effeito, 
violando a zona “neutra” que os 
cs: es 


O protesto do governo de 
Madrid 


Madrid, 9 (U, P.) — O dolega- 
do de Propaganda e Imprensa da 
Junta de Defesa Nacional de Ma- 
drid deu hoje & publicidade a se- 
guínto nota: 

"A aviação robelde, Insistindo 
no seu proposito criminoso de 
bombardear a cidade aberta de 
Madrid, arremessou, no curso de 
“uma iIncursão aerea realizada 
hontem, varias bombas” sobra” 1 
embaixada da Grá Bratanha si- 
tuada na rua Fernando el Santo, 
Dn. 16, Em consequencia desse 
ataque, resultaram feridos a pez- 
som à cujo cargo está a embai- 
xada, o addido militar & mesma 
e uma senhora, O bombardeio 
contra o que até ngora fôra con- 
siderado territorio neutro, causou 
grande Indignação entre a popu- 
lação de Madrid, Varias janeling 
da embaixada ficarâim destroça- 
das, e uma empregada, cujo no- 
me é Dolores, ligolramente feri- 
da, As unicas pessoas que ainda 
permanecem na séde da embaixa- 
de são os porteiros e às suas fa- 
milias os guardhs e as suas fa- 


em fronte, onde está Installado o 
consulado e outra nas proximi- 
dados da casa do sr, Charles 
Clayton Wray, encarregado dos 
refornecimentos de viveres da 
embaixada." 


Dois feridos no bombardeio 


Londres, 9 (U. P) — O Po 
relgn  Offica fol Informado que 
oito bombas Incendiarias do gran: 
do poder atingiram hontem & 
embaixada britannica em Madrid, 
seu annexo e o edificio de apar- 
tamentos onde estão situados os 
escriptorios do consulado, em 
frente á embaixada. Confirma- 
se quo no bombardolo resultaram 
feridos dois subditos britannicos, 
sendo esteg o capitão Lance, ad- 
dido militar honorario 4 embal- 
xada, e a senhora Norris, esposa 
de um subdito britannica reslden- 
te em Madrid, 


Recorda-se que a embaixada 
está a cargo do vice-consul da 
Gra Bretanha, emquanto o pes- 
sonl da embaixada so encontra 
em Valencia, 





ram destruídas pelas proprias re- 
taguardas, ao mesmo tempo que 


a nossa artilheria, com precisão! pe 


mathemetica, actuava Tormida- 
velmente. 4 conquista de Arava- 
ca eerá memoravel. Os nossos 
soldados, impulsionados por um 
grande enthusiasmo, cairam ful- 
minantemento sobre  Aravaca, 
não sendo possível conter o seu 
enthusinsmo no fragor da peleja, 
Elles combatiam e davam vivas! 
simultaneamente no general Fran- 
Co e os demais commandantes, 
Conquistada Aravaca, começaram 
a fluctuar nas casas bandeiras 
tricolores. O numero de baixas 
governistas e e quantidade de 
material apprehendido são incal- 


culaveis. Ao melo-dia, grandes 
grupos de anarchistas fugiam em 
direcção » El Pardo e a outras 
posições, perseguidos pelos nossos 
carros de assalto, Durante o dia 
lo hontem, a artilheria e a avia- 
ção nacionalistas bombardearoam 
intensamente diversas posições 
inimigas, attingindo os objectivos, 
Entre os numerosos cadaveres “do 
milicianos da Columna Interna- 
cional os nacionalistas recolho- 
ram mais de quatro mil pesetas 
que foram entregues no general 
Orgaz, tendo o mesmo ordenado 
que, para premiar o acto do ho- 
nestidade praticado pelos seus 
soldados, aquello dinheiro fosse 
dividido equitativaments .ontre. 08 
que o encontraram. 

Denpols de seis dins de retum- 
bantes victorias, os marxistas 
continuam a querer ganhar & 
guerra com mentiras e suppostas 
victorias, sahendo elles muito bem 
que serão totalmente derrotudos. 
Viva a Hespanha, Franco o Or- 
gaz!” 


O governo de Valencia protesta 
contra a chegada de “volun- 
tarios” italianos e allemães 


Valencia, 9 (Por Henry Gorrell, 
correspondente da United Presa) 
-— O Ministerio de Estado publl- 
cou uma nota assignada pelo sr. 
Alvarez del Vayo q entregue ao 
sr, Ogllivie Forbes, na quinta- 
felra, dirigida no Comité de Não- 
Intervenção, queixando-se energi- 
comento do allegado e crescente 
embarque de “voluntarios” ita- 
linnos e allemães para o territo- 
rio dos rebeldes. A nota relem- 
bra que o governo de Valencia 
acceitou em principio o plano do 
Comité para controle” dessas 
remessas de voluntarios, affir- 
mando, comtudo, que se nada fôr 
tenlizado pera Impedilas, o go- 
verno poderá ser forçado a 'mo- 
dificar” a sua attitude, 

A nota declam que o governo 
hespanhol fol levado a acreditar 
que o plano de controle teria ple- 
no exito; mas o desembarque de 
maior numero ds voluntarios al- 
lemãos e Italianos, recentemente, 








AVENIDA,113 


(33667) 





é “prova que não fo! este o ca- 
sa,” 

A nota accresconta; “As notl- 
clas provenientes de Londres em 
reinçio ao desembarque de varios 
milhares de itnllanos no porto de 
Cadiz, juntamente com as noticias 
que temos da chegnda de contin- 
gentos militares de allemãeos, col- 
locados sob a classificação de 
“voluntarios", demonstram que 
as semanas passadas, desdo que 
o governo da Republica acceitou 
em princípio o plano de controle 
até o presente foram utilizadas 
para realizar a incorporação de 
Italianos e dllemães no Exercito 
rebeldo, dos quaes o general 
Franco precisa para contrabalan- 
Sar às sung perdas. Nestas clr- 
cumstancias, o novo plano de con- 
trole corre o risco de perder a 
sun significação,” 


Navios de guerra em actividade 


Hilbio, 9 (Favas) — A chalupa 
republicana “Navarra” deu caça 
& canhonolra rveboldo “Velasco” 
e outras chalupas nacionalistas, 
obrigundo-as a fugir. A aviação 
legalista bombardeou outras cha- 
lupas nacionalistas ao largo de 
Guetnrin. Perto de Qnderroa foi 
capturada uma chalupa rebelde, 
cuja equipagem tinha confirmado 
os mãos tratos que eram Infligl- 
dos ás mulheres pristonetras. 


TONKALCIO 


Contêm Tonkn e Onlelo, 
Mnuntíico tonico reonleifiennte. 
(33139) 





À odysséa do jornalista 
Paul Chateau 


Madrid, 9 (Havas) — O jorna- 
lista Paul Chateau, enviado espe- 
cla] da Agoncia Havas a Madrid 
e que fol Merido quando viajava 
du avião, fez as seguintes decla- 
reções go correspondente do "Le 
Temps” em Bordéos! 

“Não posso dizer qual a origem 
do apparelho que nos abateu. Com 
effeito, logo quo percebl quo em- 
tavamos perseguidos, uma rajada 
de balas alcançou o nosso avião, 
attingindo em chelo Louls Dela- 
pré, ao mesmo tempo que eu sen- 
tla forte dôr na perna, Verifiauel 


abriçou-me e disso “Adeus. Nân/ 
verel. mais minha mulhor, Quan-; 
do chegares abraça-a fortemente: 
por mim." | 


Diminue a pressão insurrecta 


dodre Madrid | 






























dinerli, 4 (Do envindo especinl 
da Agencia Havas) — A forte 
pressão dos insurreotos; hontem e 
aste-hontem, deante de Madrid, 
parece diminuir da. intonsiânde, :Os 
ormiba tes contiiunm ras Ta Pete 
tencia obstinada dos solindos Ye- 
publicanos, que supportaram; sem 
perder terreno, os ataques adver. 
sarios ao noroeste da capital, per- 
mittiu pô rem cheque a offenst- 
va, As elevadas haixas dos Inaur- 
reclos, devidas, sobretudo nos atu- 
ques- em massa, pnrecem ter-se 
felto sentir. 

Durante toda a manhã os aviões 
legalistas bombardearam as posi- 
ções nacionalistas. Dezesels appa- 
relhos de caça enviados no seu 
encontro não. conseguiram Impo- 
div a exocução da sua missão, 


Emulsão de Scott 
Nutre e fortalece 


(33419) 








Consta ter im general Faupel 
pedido 60.000 homens 


Bertim, 5 (Havasy — Consta 
que, pouco após o Natal, o ge- 
noral Fnupel, representanto do 
Reloh junto ao governo de Bur- 
gos, solicitou ao sr. flitler a res 
messa do 60.00) homens para a 
Hespinha, necessarios au triym- 
pho do general Franco em Ma- 
árid. 


Preparando o ataque a Malaga 


Londres, 9 (UTB) — Resunilp- 
do as ultimas noticias recebidas 
por jornaos londrinos sobre a el- 
tuação na Hespanha, póde so di- 
zer que os nacionalistas annun- 
clum um avanço de onzo a doze 
milhas em varlos sectores, regis- 
trando-ss um significativo movi- 
mento de avanço a sudoeste e 
sueste de Madrid, 

Forças do general Franço toma- 
ram Aravaca e ameaçam El Pra- 
do, onde pretendem isolar dos mil 
homens das forças governistas, 

O general Franco tem ainda cer- 
ca de doze mil homens, recebidos 
recentemento como roforços, e que 
so preparam para um assalto do- 
cisivo mu Malaga, 


Dois navios governistas ata- 
cados for submarino 


Valencia, 9 (Huvas) -— Subma- 
rinos tentaram torpedear dols na- 
vlos mercantes hespanhoes, que 
no entanto não foram attingidos. 

O primeiro navio é o “Cludad 
de Madrid", que vinha de Marse- 
lha para Alicante. Depols do ata- 
que que lhe fol dirigido ao largo 
do Culiera, teve de interromper 
a viagem e entrou neste poho. 

O segundo é o “Cludad de Bar- 
celona”, que fol atacado no largo 
do enbo de Santo Antonio e pode 
entrar sem avarias mo porto da 
Alicante, 

Ignora-so se fol o mesmo aub- 
marino que atacou os dois navios. 


O antigo embaixador hespanhol 
não entrega o cargo 
a substituta 


Stockholnto, ) (Havas) — O ex- 
ministro da Hespanha st. Tisco- 
wich, partidario do general Fran- 
co e que tinha declarado que en- 
tregaria a Jegação 4 senhora Pa- 
Jencia, nomeada pelo governo da 
Valencia para substituíl-o, com- 
municou ao ministro dos Negocios 
Eetrangeiros da Suecia que, de- 
vols -da publicação feita nos for 



















- (268) 


a 


Acabou-se a construcção 
“do: hydró destinado ao 
Atlantico norte 





Berlim, 9 (Havas) — “Terminou 
em Hamburgo a construcção do 
hydro-avião “Hai 39”, de 4 moto- 
res e capacidado para 16 tonela- 
das, que se destina no serviço do 
transporte do Atlantico norte. To- 
ram feitos alguna vôos de expe- 
riencia sobro a embocadura do 
Elba. O novo hydro-avião tem as 
seguintes dimensões; de largura, 
de uma aze á outra, 27 metros; de 
comprimento, 9 metros o 50; de 
altura, 5 metros o 20. A superfl- 
cio total das axis é 117 metros 
quadrados. Os motores, de 2.400 
cnvallos de força, permittem des- 
envolver a velocidade de 250 a 300 
kilometros horarios, O raio de 
acção da grande aeronave é de 
& 000 kilometros, 


S 


Edificio do Theatro Regina 


(Clnelandin) 
SALAS DESDE W0g000 
(30783) 























nues sobro a ontrega de credon- 
claes por aquella senhora ao so- 
já não estava disposto a deixar 
n legação. 

berano e que julgava tendenciosa 


Aravaca tomada pelos in- 
surrectos 


linras e 30 o radio local annunciou 
a tomada de Aravaca, posição que 
era considerada Inexpugnavel pe- 
los governistas. A Infanteria na- 
cfonalista continuou a progressão 
na estrada entra Corunha e Ma- 
drid, partindo do kilometro 13 e 
chegando mo Cruzamento da es- 
trada em Las Perdices. 


O Mexico acompanha a neu- 


tralidade americana 

Washington, 9 (UTB) — O er. 
Walter Moore, secretario de Es- 
tado interino* declarou hoje que o 
governo do Mexico assegurára que 
nenhum material de origem ame- 
ricana será embarcado um portos 
mexicanos com destino 4 Hespa- 
nha, 





“PEROLAS TONKA” 


VITAMINAS A e D 
Tonlco mdmirnçel é condjuvan- 
te no tratnmento da tnherculone. 
(33119) 


Navio russo chamado à fala 


Bayonna, 9 (Havas) — Um na- 
vio do guerra nacionalista chamou 
às falas no largo de Bllibão o na- 
vio sovietico “Smidovich". 


Navios nacionalistas bom- 
bardeados pelo ar 


Boyonna, 9 (Havas) — Commu- 
nicam de Bilbão que aviões gover- 
namentaes bombardearam vlolen- 
tamente varios navios racionalis- 
las que navegnvam entre S. Se. 
bastian o Bllbão. Os navtosPu- 
nham conseguido escapar aos ef- 
feitos do bombardeio, 
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Marrocos, está causando anprehensões 


OS ALLEMÃES EM MARROCOS | 


À FRANÇA ESTUDARÁ A CONVENIENCIA DE TOMAR 
MEDIDAS MILITARES 





À Hespanha não póde ceder os 





Poria, 8 (Havas) — “O tnotvl- 


'invol cruzador de Agadlr volta | vorna de Londros”, 


sob nova fórma”, Esta observa- 
ção de Pertinax no “Éco de Pa: 
ris” traduz & preoceupação geral 
da Imprensa a respeito dos ob- 
lectivos germanicos na zona hes- 


panhola de Marrocos, 


O mesmo chronista averescenta: 
“A Alemanha, desdo que tome 


seus direitos sobre aquella região 


mentes, as consultas com o gor emquanto a problema não apres 


] 
OS PRANCEZES JULGAM QUE! 
A MESPANHA NÃO PODE C5.! o ga atiltudo da Allomanha,.” 


DER SEUS DIREITOS EM 
MARROCOS 


Paris, 9 (uvas) — Os clreulos 
nantorizados  Coruocom 
mentos sobre cs Loxtas diploma-, 


esetarecl-! 


| 
né na Africa do Norte, verá abriv- | ticos que justificam aa demarche| 
so uti e rica porspoctiva, de que lido governo frances junto Gs um 
ns minas do Rift constitulriam 0: turidudes de Burgos, em conse | 


menor proveito: 


trlbus, wmovas pressões sobre a 


acção sobro as quencia dos noticias de que es- 


tavam, sondo preparados neanto- 


França tanto em Marrocos como! pamentos no Marrocos espuntol 
va Argelia, Inlelativa de nova nais, 


tlha colonial, perinmada pelo ar 
Sohacht, ” 


O “"fovo de Paris" anmuncia aln- 


bras du frota do Atlantico no lar- 
go das costas da Africa o sr. 
Edouard Daladior visitarão Mur- 


vocos Francez alim de proceder 4| Mo 


Inspocção das tropas de protecto- 
rado. 


| 
| 





| 


destinados qd receber contingentes 
nHoemães « 

A convenção ranve-hespunho- 
jade d de outubro de OD, ostl- 


qudo, no curto 0” quo caso Pei) 


des purtes fusse obrigada a ef- 
fevtunr preparativos militares, de- 


viu avisar iminodistamento q our 
fm nenhuma censo poderia 
ser pelilo vu conçiurso de potem- 


a 


vbus estiungeiras, E' essa dispu 
sigião que permítilu & França na 


Y ro” =" - 
A-sva. Tabous, na “Oeuvro", ao qucisfão da questão do Rif, eu- 


alludir 4 nota françeza envia 


sHine a espanha na zona sob 


A Junta de Burgos diz que 0 do- 4 Inrigencia desta ultima, 


eumento está redigido em lormus 
parlieniarmento enorglcos. Coni- 


O tratado relativo no protecto- 
vudo fo) assigoado a 40 de mur- 


prehende, outroslhi, a entuntenição ca do 1913, entre a Irança ca 


dos Cimeeionartos allemãos, rela" tão do Marrocos. 


Bm virtude 


tão das tropas germanicas o das quase trato, à totalkiude do pro- 


fortificações conse 


E que por occasião das manos 
| 


Wegalmente 


Iruldas. A nota relembra, egual | era vonfluda 4 França, 


do Imperio cherlílano 
Ora, o 


tectorado 


inonte, os termos da convenção de | gecordo do 27 de novembro de 
[WEZ assignuda entre a França 0) TOIZ, sessignado com a [espanha, 
w Hespunha sobre a delimilição | concedeu mina zona f Influencio 


[tas zonus de influencia, em Mur- 
t0cos. Do facto o instrumento de 
1912 estipula expressamente que 


la Hespanha assume o compromis- 

[su do não ceder nenhuma parcela 
do Marrocos hespanhol a nenhu- 
ma outra potencia, e de nunca up- 
pellar nem pedir auxilio a nenhu- 
ma potencia estrangeira» A parte 
final da nota chama a nttenção 
do governo do Burgos : para-ag 
consequencias gravissimis da vio- 
lação dos tratados. 


Por outro lado, é subido que as 
tropus francezas da região do Fez 
foram advertidas da imporinncta 
dada pelo governo da França ás 
infiltrações germunicas no Mar- 
jrocos hespanhol, Em tacs condi- 
ções devinm manter-se de prom- 
ptidão nos respectivos acantona- 
mentos. Por sua vez, à esquadra 
do Mediterranco que deve, como 
todos os Aanros, part para qmu- 
mobras, escolherá a direcção das 
costas do extremo norte da Afti- 
ca Occidental Pranceza, 


No “Petit Journal” 
brial Cuderot escreve: 


o sr. Gu- 


Haln-se 
Trata 


“Hitior tira a mascara. 
hum novo Agadir, Não. 





| 


hespanholn, Essa convenção es- 
clareeia a posição da França e 
da Hospanha em relação ao Im- 
peido imuvroquino. O artigo em 
questão do tratado de IM é e 
seguinte: 

“A Fospúnha uasume o com: 
promiseo de não alicnar ou ceder 
de mancha alguma, mesmo a ti- 
tulo temporario, seus direitos no 
tudo ou gm parte, no territorio 
que constitue a Sona de Influnn- 
eia! 

“Tudo Indica, por conseguinto, 
mute os factos que levaram & 
Virunça a protesta; junto ao gor 
vero de Burgos conslituem uma 
violação Incontestavel dos textos 
em questão, 


CHEGA A PARIS OGENDRAL 
NOGUES, RESIDENTE GERAL 
DO MARROCOS PRANCEZ 


Paris, 4 (U, P.) — O gabinets 
do chole do governo annunciou 
que o general Nogues, residente 
gorul e commandante das forças 
que guarnecem a zona franceza 
de Marrocos, chegurá a esta ca- 
pal no dia 15 do corrente, com 
u proposito de discutir com o 
chefe do governo "todas as ques- 


se do um Schleswig Holsteln afri-| tãos relutivas ao Marrocos", O 
cano. Temos que nos evir com um general Nogues é um dos genes 


Bismarck hyaterico. A nossa fa- 
mosa neutralidade torna-se assim 
uma carencia que se quer con- 
fundir com prudencia," 


O sr, Wiadimir d'Ormesson un- 
nuncia em “Figaro” constar que 
estão sendo preparados acantona- 
mentos novos em Larache para 
a proxima cheguda de contingen- 
tes germanicos e commenta: 

“Tal facto é Inadmisaivel, E" 
preciso que o nosso governo não 
recelo falar clara e flrmemente, 


Sevilha, 9 (Havas) — A's 13| Póde tor certeza do quo tem atrás 


de si todos os francezes, “ 

Para o “Populalre” passo: a 
hora dos textos e chegou a dos 
factos. O orgão socialista mocres- 
centa que é mister agir com flr- 
meza e immediatamento, 

Paris, 9 (Havas) — O corres 
pondente do “Intransigeant” em 
Rabat denuncia hoje em artigo 
sensacional o que chama a “Tela 
de Aranha” allomã na zona hes- 
panhola de Marrocos, 


“Desde o começo da guerra, em 
1914 — escrove o correspondente 
— o mundo Inteiro percebeu de 
repente que todo o planeta eg- 
tava envolvido numa verdadeira 
teia de aranha allomã. As tros 
bascs allomães de então nas pa- 
ragens de Marrocos eram Las 
Palmas, Tenerite o Casablanca, 
Hoje o dispositivo allemão alcan- 
ça as possessões hespanhotas de 
ultramar. Esse dispositivo fune- 
clona esimultaneamento em tres 
direcções, a saber: acção militar, 
acção política e acção commer- 
clal, e visa principalmente as po- 
pulações mussulmanas protegidas 
pela França,” 


A FRANÇA ESTUDARÁ A CON. 
VENIENCIA DE TOMAR ME- 
DIDAS MILITARES 


Paris, 9 (U. P.) — Um porta: 
voz do Qual d'Orsay, entrevistado 
pela United Press, ás 7 horas da 
tardo de hoje, declarou catego- 
ricamente que “a França não to- 
mou nenhuma medida especinl de 
caracter militar em Marrocos; no 
entanto, se zo cffectuarem ulte- 
rlores desembarques de allomães, 
é possível que seja considerada n 
conveniencia de uma acção ml- 
ltar e naval, Proseguem, entre 


racs francezes do mails prestigio, 
e reune os poderes militar e cl- 
vil no Marrocos, em cujo prota: 
ciorado já actuou na qualidado de 
chefe de estado maior do general 
Lyautos. 


O MEMES" ANALISA A QUES- 
TÃO DA INFILTRAÇÃO GER- 
MANICA EM MARROCOS 


Londres, O (Havas) — As Infll- 
trações allemãs na zona hespa- 
nhola do Marrocos causam certa 
inquietação aos matutinos, e o 
correspondente do “'Fimes", em 
Paris, declara que a Alemanha 
já estabeleceu um monopollu 
commerciul nessa zona, emquanto 
o porto de Ceuta é transformado 
em fortaleza moderna, graças aos 
engenholros allemães q 4 artilha- 
ria peseda nilemã, 


“Mesmo no caso em quoa 
uução do Reich se limitasse a fa- 
sq — faecrescenta q correspan- 
dente do jornnl londrino — o fa- 
cto já representaria o Inicio de 
séria ameuça para o estatuto da 
zona, mas informações proceden- 
tos de fontes independentes e 
dignas de credito, indicam que 
importante contingente allemão é 
esperado em Ceuta, no domingo. 
Póde-se, por emquanto, afastar 
qualquer idéu de uma acção 
draconianu por parte da Hrança 
com o objectivo de restaurar a 
integridado do Marrocos hespa- 
nhol, diz ainda o correspondente, 
Mas, convém não esquecer que 
essa integridade é considerada pe- 
la França como sendo de Inte- 
resse vital, facto que o actual go- 
verno não perdorá de vista." 

O redactor diplomatico do 
“Manchester Guardian" não attrl- 
bue caracter de gravidade exco- 
pclonal 4 nova silunção, e ob- 
serva: 

“Ao quo ce acredita, mes- 
mo em caso de victoria dos mos 
vernamentaes hospanhoes, estes 
ultimos não poderão e, talvez não 
quererão reconquistar Marrocos. 
E', portanto, possivel que, o “pro- 
blema marroquino” que tanta 
preoccupol a EBuropu antes da 
&rande guerra, Lotne a reappare- 
cer. Sabe-se perfeitamente em 
Paris que o Relch continda suas 
Intrigas no Marrocos, Mar, por 





e um a e eee e atra e a um em mem 


| senta alnda neniima gruvidada 


escepelonal, Sum cvolução depen= 
derá do resultudo da guerra civil 


EA COPINTÃO DO SECRIZVARIO 
DE ESTADO AMERICANO 


Mmahingion, 4 (Mavas) — O 
socretario de Estado interino era 
Moore, interrogado pelos Jornas 
listas sobre a sinação do Marro- 
cos, declaro que as Informações 
não devinm cuusar Inquictações 
exucreridas e que não acreditava 
estivesse [mminonto uma guerra 
entro as nações da Europa, Es- 
mva enmrvencião do que os ches 
fos das nações euronpéas conseguls 
riem ver realizados os seus des 
endos do paz dado que compras 
homi pecfeliamente o que ai= 


Emiricava pura q civilização do 
Velho Mundo qui confllcto ar= 
toada, 


“Acredito que encontrarão mes 
Hiudos justos para regolver todas 
us controversas, conclulu o srs. 
Moore, Naturalmente, o mundo 
Inteiro so sentira feliz ao ver a 
emerra civil hespanhola Tocalizas 
dn na Hespanha apenas,” 


4 IMPRENSA NORTE-AMERI- 
CANA ATACA OS ALLEMÃBS 
NA QUESTÃO DE MAR- 
RÚCOS 


Washington, MW (Mavus) — Os 
Jormaes da tarde denunciam clas 
ramento as manobras du Allemes 
tha o da Tala no Marrocos hese 
panhol, “Si alguem astá pros 
curando sara para se coçar — 
escrevo o "News" — peso alguem 
6 Hitler, “Tres annos a flo, esse 
homem calcou aos pés os tratam 
dos Internacionaes e até aqui 
conseguiu sahlv-so hem da eme 
preltada, pelos tres motivos soe 
guintes: 

1º — Porque “o Tratado de 
Versalhes fez convergir multas 
sympalhias para o povo alles 
mão; 

2 — Porque a Frunça, a In= 
glaterra o os domnis palzes vizis 
nhos do Reich téem preferido 
passar por alto as provocações a 
responder pelo emprego de força; 

dº — Porque os palzes vizinhos 
da Allemanha nem sempre (tem 
vividos tinidos, 

Hoje Hlller onvereda por outro 
caminho, Mus nem a Inglaterra 
nem a França poderão consentir 
nessa aventura, Isso seria collos 
car a Allemanha em situação de 
atacar a França ao norte e ao 
sul; seria cortar as communicas 
qões da França com o Marro= 
cos, ! 

O Jomul conçlue que, a não 
ser que tenha perdido de todo o 
senso, Hitler não ge atreverá q 
Ir mais longe, 


O “Evening star", afinando 
polo mesmo diapasão, escreves, 
'"Desconflamos multo que o os 
paço de tempo necessarto para as 
discussões de Londres vac ser 
aproveitado pelos rebeldos auxi=s 
lados pelos allemãos a pelos ita- 
Hanos, desemburcados em massa 
na Hespanha, para obterem uma 
vantagem decisiva sobre es tros 
pas Jegalistas, O plano é que 
quando o comité de não Inter- 
venção estiver em condições de 
agir, já à causa dos rebeldes (e- 
nha triumphado s o governo fas= 
cista esteja implantado na Fos- 
panha. O “Evening Star" con- 
cluo lamentando o mallogro de 
todos os esforços para localizar o 
confiioto. 


O CONSUL IRANCEZ EM 
TETUAN LEMBROU OD TRA- 
TADO FRANCO-HES- 
PANHOL 


Paris, 1 (Huvas) — O governo 
françez não fez nenhuma “das 
marche” directa junto ao governo 
de Burgos A proposito da situa- 
cão no Marrocos hespanhol, 

Informa-se 4 noite nos melos 
autorizados que o general Nos 
gues, nlto commissario gera) da 
Prançá em Murrocos, por Inter 
medio do consul francez em Ta- 
tuan, é que fez uma “demarcho” 
junto ao alo comimissario hos- 
penhol, tembrando que os artigos 
dos. tratados franco-hespanhoes 
do 1902 e 1904 foram infringidos. 


A NOTA OFFICIAL DO QUAL. 
D'ORSAY 


Paris, 9 (U, P.) — O Qual 
d'Orsay dou a publico o seguinte 
communicado; 

“OD general August Nogues or= 
denou ao st. Sorres, consul geral 
da França em Tetuan, que avi- 
zusse o alto commissionado hes= 
panhol acerca da gravidade da sl= 
tuação que surgiria na eventuali= 
dade da installação de tropas ger= 
manicas no territorio sheriffinno, 
instalação, esta, contraria a tos 
dos os tratados, A demarecho se- 
rã effectuada amanhã, Um se- 
gulda o sr, Setrog tranembira x 
resposta hespmnholi no goneral 
Nogiues, que a rotranesmiltira a 
Paris, 
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LEI PARA O PETRO 


A commissão que estuda a re-[ formam ainda a erploitation de 


LEO HG à RESP] 


O Homem Invisivel 


LIBERDADE PARA OS QUE j INTEGRALISMO NA 
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NÃO TÊM CULPA 





Mulheres! 


Da decisão do Supremo 
Tribunal Militar, vae 











forma do Cadigo de Minas acha 
necessario accrescer-lhe um ca- 
pitulo especial attinente ao pes 
troleo, 

De pleno accordo, com uma 
só restricção: é que o petroleo 
merece muito mais do que um 
capitulo; requer e exige todo um 
codigo. 

O actua! Codigo de Minas € 
tão vago em relação ao assum- 
pto que mesmo a idêa do capi- 
tulo já pôde ser mesquinha, para 
abranger os requisitos de uma 
exploração petrolifera naciona- 
lizada. 

Admira, entretanto, que a com- 
missão esteja inclinada a sup- 
primir de seu trabalho o termo 
exploração. Baseia-se ella, nes- 
te sentido, no facto de que cer- 
tas perfurações fazem jorrar o 
oleo immediatamente, quando a 
sonda attinge um portador, 

Ha no caso um equivoco tech- 
nico a dissipar. Provem o equi- 
voco da nomenclatura adoptada 
pelo Departamento Nacional da 
Producção Mineral relativamen- 
te à mineração. 

O Departamento 'admitte a mi- 
neração com tres phases: à pros- 
pecção, a pesquisa e a lavra, to- 
mada está ultima como a phase 
extractiva. Mas todos os codi- 
gos de todos os paizes (veja-se, 
entre outras obras, a Legislação 
Mundial do Petrotco, de J. Fi- 
lhol) distinguem essas phases 
por termos universaes, a saber: 
a prospecção, a exploração e a 
exploitation. 

A exploitation é, afinal, a CX» 
ploração em seu Conceito com- 
mercial, ao passo que a explora- 
ção propriamente dita é a explo- 
ração technica, pela qual se es- 
tabelecem as possibilidades da 
jazida, A' falta de um termo 
equivalente em portuguez, capaz 
de significar a exploitation, e 
emquanto os legisladores o não 
estabelecem, poderemos pedir à 
lingua alheia a designação da 
tercelra phase dos. serviços da 
mineração, uma vez que lavra se 
refere, antes, à extracção do mi- 
nerio, 

"A prospecção é uma phase 
meramente indicativa, consistin- 
do, como consiste, em estudos 
superficiaes. 

A exploração é a phase com- 
probatoria, destinada a provar a 
existencia do minerio procurado. 

Finalmente, a cxploitation é a 
extracção commercialmente des- 
envolvida, 

Na exploração petrolifera, 
usam-se as sondagens de diver- 
sas profundidades, pelas quaes se 
encontra o portador indicado nos 
diversos processos de prospe- 
cção, inclusive os da geophysica 
applicada. Se foi localizada em 
bom ponto, uma sonda de explo- 
ração poderá descobrir um por- 
tador, pela presença do oleo, em 
jorro ou extrahido. 

Estas operações, porém, não 








CONTRA A MÃO 
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- + Incoherencia 


Indiscutiveimente o er. Getulio 
Vargas é um homem de sorte. 
Pondo de lado factos antigos re- 
veladores da sua honno chance. 
recordemos apenas dols: em no» 
vembro de 1995, justamente quan- 
do crescia a opposição ao seu go- 
verno, estalou no paiz, em varlos 
pontos, uma revolta communista 
dirigida por elementos sxoticos a 
soldo do Comintern, o que levou 
a malorla do povo & cerrar fllei- 
ras em torno do homem que, bem 
ou mal, representava o Brasil; 
como seu primeiro magistrado; 
um anno transcorre, e quando os 
indigitados réos deesa mashoren 
são chamados perante s Justiça, 
portam-se de maneira tão con- 
demnavel que mais uma vez o 
povo os repudia e appinude a acção 
do governo. 

Não ha duvida que bouve pri- 
sões em demasia. Todos sentem 
feso. Pendo a crer que diversos 
encarcerados o foram Injustamen- 
te. Nunca o meu amigo Apporelly 
por exemplo, pensou em se utili 
zar sequer de uma atiradeira de 
borracha afim de hostilizar pelas 
ermas o sr, Gotullo Vargas, O 
gou jornal, 4 Manha, bem difflcil- 
mente poderia soffrer parallelo 
com a Iskro, de Lénin, E todo o 
mundo concordará que existe uma 
certa diffcrença entro os escriptos 
de Karl Marx e os de Sua Majes- 
tade Itararé II, o Brando, crea- 
dor de um humorismo novo nesta 
enorme sementeira de tristeza que 
é o Brasil, de norte & sul, 

Houve exaggero governamontal, 
ainda, na prisão de menores, que 
se diziam communistas natural- 
mente por sport, suppondo que 
isso de Communismo fosse club 
dansante ou qualquer colsa chic, 
distincta, a que todo o almofa- 
dinha do bom tom devesse per- 
tencer. E muita gente foi presa. 
tambem, unicamente porque sym- 
vathisava com o partido dos Sol- 
dados, Marinheiros e Camponezes, 
na esporança de obter um cartorio 
quando o regimen estivesse em 
vigor, funccionando, provido de 
Senado, Camara, ministerlos, etc. 

Crime real, a meu ver, commet- 
teram apenas os que pegaram em 
armas ou Incitaram os soldados a 
pegar em armas.  Revolucionario 
vencido é revolucionario crimino- 
£o. Verdade axlomatica. Velho 
conceito na historia de todos os 
povos, que nunca ninguem pode- 
rá modificar, Se em 1930 o sr. 
Getulio Vargas tivesse sido ven- 
cido, era réo; não o fol, ficou sen- 
do juiz. 

Se os communistas vencessem 
em novembro de 1945, fusilavam 
os adversarios. Disso não tenho 
a menor duvida, Já estive na Rus- 
ela, eul o quo estou dizendo. Em 
vez de os fusllar, o er. Getu- 
Ho procedeu mais humanamente: 
prendou-os e submetteu-os & jury. 
Deu-lhes portanto um trial, uma 
opportunidade de defesa, 

Creaturas Intellizentes aprovel- 
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um campo, As trregularidades 
dos lenções petroliferos não per- 
mittem julgar um campo em face 
do resultado de uma unica sonda. 

As leis curopéas e americanas 
exigem pelo menos tres sonda- 
gens de explo'ação. se se quer 
definir commercialmente o cam- 
po. Só depois desta prova se 
inicia a exploitation, com sonda- 
gens profundas, em distancias 
certas, e de determinados dia- 
metros, 

Pesquisada, pelos methodos 
geophysicos, a área que se sup- 
põe petrolifera, deve-se, pois, 
iniciar uma perfuração de ex- 
ploração, destinada a provar que 
ha oleo. Nem sempre essa per- 
furação attinge o portador, o que 
demonstram os innumeros furos 
seccos dos Estados Unidos, não 
olstante as interpretações favo- 
raveis da geophysica. Varios dos 
actuaes campos de petroleo ne- 
cessitaram de dez, de quinze e 
até de vinte perfurações, antes 
da phase definitiva da exploi- 
tatton, 

Ha quem pense — mas pensa 
erradamente — que um só furo 
póde, mediante a simples verifi- 
cação de indícios, estabelecer a 
existencia de petroleo, A legis- 
lação brasileira deve levar em 
conta estas incomprehensões. 
Todos os calculos são passíveis 
de falhas e a propria geophysica 
dá, não raro, indicações insuf- 
ficientes, razões que levaram a 
legislação estrangeira a exigir 
us solidagens de exploração, so- 
bre cujos resultados é avalia- 
da a potencia commercial de um 
campo. 

Um simples furo, ainda quan- 
do o petroleo jorre ou delle seja 
retirado por meios mecanicos, 
não representa, portanto, ainda à 
ex ploitation, que é a phase mais 
importante da mineração, aquel- 
la que as leis devem reger com 
maior somma de sçiencia e de 
cautelas, no sentido de evitar as 
infiltrações dos lenções por 
aguas subterrancas ou o furto de 
oleo por perfurações vizinhas, 
bem como a perda da naphta por 
nceidentes. ; 

'Podas as leis estrangeiras do 
petroleo são administrativas € te- 
chnicas. Os juristas elaboram a 
primeira de suas duas partes, 
mas só os technicos possuem a 
competencia para tratar da se- 
gunda, Consultem-se as autori- 
dades nacionaes, como Simões 
Lopes, Moraes Rego e Gerson 
Faria Alvim, veja-se a legisla- 
ção da Argentina, da Venezue- 
la, da Allemanha, da Ttalia, das 


Indias Inglezas e Hollandezas, | | 
e só assim teremos feito obra. 


util e bem acabada. 


Fóra desta orientação, a com- 
missão que procura rever e me: 
lhorar o Codigo de Minas perde- 
rá inteiramente seu tempo. 


Costa REGO 


OFFICIAL DE GABINETE 
DA PRESIDENCIA DA 
REPUBLICA 


À senhorita Alzira Var- 
gas é a primeira mulher 
que desempenha o cargo 


A senhorita Alzira Vargas fol 
nomeada para exorcer o cargo de 
auxiliar da presidencia da Repu- 
bilca, 


Fol essa a nota mais interes- 
sante do dia de hontem e logo 
ous fol divulgada, especialmen- 
te entre o elemento feminino, os 
commentarios sympathicos qur- 
giram, 


Ertectivamente, no Brasil, era 
a primeira vez que uma senhora 
ascende ao pasto de official de 
gubinete da presidencia da Repy- 
bica. 


A senhorita Alzira Vargas € 
bacharelanda de direito e muito 
querida nas rodas academicas, 
Tem a estima não só de seua col 
tegas como, e especialmente, de 
seus mestres. 


e mm 


Dr. Augusto Linhares 


Ouvidos — Nariz — Garganta, 
Rua São José 69, tel, 22-0515, 
(P 22682) 








tarlam essa opportunidade para se 
defenderem de facto, Blles porém. 
trreflectidos, deliberaram proceder 
de uma fórma perfoltamento orl- 
ginal e perfeitamente estupida: 
puzeram-te em cuécas e declara- 
ram, aos berros, que era Inconsti- 
tucional o Tribunal que os jul- 
gava, 

Não velo logica de especle algu- 
ma, quer na Indumentaria, quer 
vos berros. Elles gritam que o 
Tribuna] não se reuniu de nccor- 
do com a Constituição, Ora se 
algum dia Ruy Barbosa, preso, 
tivesse bramado com vehemencia 
contra quaesquer Irregularidades 
processuaes, comprehendia-se. O 
bahiano era o maior constitucio- 
nalista do palz, um grande demo- 
crata, e se queria a le! respoita- 
da erá porque elle mesmo à con- 
slderava acima de tudo. Os com- 
munistas de novembro, porém, €l- 
zoram uma revolta nrmada justa- 
mente para derrubar esea Cons- 
ttulção cujo patrocinto hoje re- 
chamam, aos berros e de cuécas. 
Não são commentadorea de textos 
constituclonges: são individuos 
que pegaram em armas com o 
intulto exclusivo e unico de trans- 
formar, inconstituclonalmente, o 
regimen democratico nacional em 
reglmen communista Internacio- 
nal, Vencidos, estão cendo julga- 
dos. Tenham coragem e defen- 
dam-se como homens! O que es- 
tão fazendo € palhaçada. Para o 
Carnaval ainda faltam vinte e 
nove dias, salvo erro. - 


Gondin da Fonseca 





















O professor Mancini, ie 
Milão, pretende ter desco- 
berto um apparelho optico- 
electrico que torna w homen 
invisivel. 

(Dos Jornaes) 


O sonho du humunidade 
Afinal é realidado 
WFormidavel, Integral; 

E passa o Ser invisível 
A ser verdade tangível, 
Positiva e batatal. 


A Policia, vigilante, 

Não perderá mais flagrante. 
E o pobre do Menelão 
Invisível, sem perigo, 
Apanha o “melhor amigo” 
E lhe vae mettendo o pão, 


Longe estar, estando perto! 
Quanto crimo descoberto! 
Mas quanta desilusão! 

O “não ser" à milancza 
Vas ser cnusa, com certeza, 
De mules do coração, 


A maravilha, entretanto, 

No Brasil não causa o espanto 
Que causou por além mar, 
Polis já temos um processo 

Ds político successo 

Para Invisibilizar. 


Os sêres já aqui se somem. 

O tul “Quem será o Homem?" 
E' prova disso; porque 

O candidato possivel 

E' mesmo o tal “Invisivel" 
Que existe, mas ninguem vê... 


ALVARO ANMANDO 
* x x 

Realizou-se em Porto Alegre 
uma reunião de industilzes para 
tratar da organização do Instituto 
da Banha. 

Depols do Café, do Assucar, do 
Cacho, vem agora a Banha, 

Este ultimo instituto concorre - 
rá ainda mais para o regimen do 
emmagrecimento em que se acha 
o consumidor, 

xo * 

O equilibrio do café cunsegue- 
se pela queima; como serh obtido 
o da banha? 

— Por um processo feminino: 
“pelo derrotimento”,., 

* x x 

Referindo-se à mortandade dor 
peixes na Lagôa Rodrigo de Frel- 
tas, diz o Correlo: “Tnfellamente 
não hn responsaveis por csse das- 
leixo criminoso, ete," 

— Haver, ho; mas é que os res- 
ponsavels, ou não pescam do as- 
sumpto ou dizem que não tâm 
nada com o peixe... 


Cyrano & Cia 
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Chegou ao Rio, hontem, 

o segundo secretario da 

embaixada do Brasil na 
Argentina 


A bordo do “Conte Blancama-, 


no", entrado hontem dos portos 
platinos, chegou ao Rio o segun- 
do secretario da embaixada do 
Brasil na Republica Argentina, 
sr. Francisco D'Alamo Lousada. 

Figura de destaque da nossa 
diplomacia, tendo servido no ga- 


binete do presidente da Fepubi| 


ca e feito parte da delegação bra- 
sileira & Conferencia Inter-Ame- 
ricana de Consolidação da Paz, 
como secretario, o sr. Francisco 
D'Alamo e louzada vetu em licen- 
ca e aqui passará um mez, res 
gressando, em seguida, a Buenos 
Alres, afim de reassumir as fun- 
cções do seu cafgo. 

Viajou com sua esposa e filhos, 
o teve uma recepção carinhosa 
dos seus innumeros amigos o pes- 
acas das suas relações, vendo-se, 
tambem, no táes colegas seus do 
Ministerio das Relações Exterlo- 
res 6 funceclonarios do palacio do 
Cattete que lhe levaram cumpri- 
mentos. 


O PRESIDENTE DO D. 
N. C. RETIROU O PE- 
DIDO DE DEMISSÃO 


Nenhuma divergencia 
entre o governo e o P. €. 


a que está filiado 


Conforme noticiâmos, o sr. Pl- 
za Sobrinho, após conferenciar 
com o ministro da Fazenda, depu- 
zera ante-hontem nas mãos dos- 
sa titular o sou pedido de demis- 
são do cargo de presidente do 
Departamento Nacional do Café. 

Hontem, o sr. Piza esteve nor 
vamente no Ministerio da Fazen- 
da e, depois de longa conferencia, 
resolveu retirar o pedido. 

A proposito, ouvimos então o 
ministro Souza Costa, que assim 
falou: 

— Effectivamento o sr, Piza 
Sobrinho solicitou demissão do 
cargo de presidente do Departa- 
mento Nacional do Café, em vir» 
tude dos ultimos acontecimentos 
políticos. Embora o governo não 
costume crear qualquer situação 
de constrangimento aos que exer- 
cem cargos de sua confiança, pa- 
rece-lhe que aquelles acontecl- 
mentos não justificam o pedido 
de demissão do sr. Piza, pois que 
nenhuma divergencia nem hostill- 
dade politica existe entre O gover- 
no federal e o Partido Conatitu- 
clonalista, a que se acha filiado 
o sr. Piza, As declarações rect- 
procamente feitas são, multo ao 
contrario. de solidariedade é 
apolo.” 

E conclulu o ministra: 

“Freitas estas ponderações ao 
sr. Piza, este retirou o pedido 
teito, continuando á frenta do 
D. N, CC" 


As inflamações de certos orgãos internos 


DS 





DO 


facilidade. 


abalo forte, uma 


imprudencia. 





A que se inflamam mais depressa, 
einta nada no começo da inflamação. 


É esta a causa das molestias mais perigosas ! 


começo, 


Trate-se 
Use Regulador Gesteira 


GRES” 


O veleiro lusitano seguiu 
rumo aos Açores 


Após uma permanoncia de quust 
vinte dias na Cunnabura, regres- 
sou hottem, ao melo dia, vw navior 
escola “Sagres”, dy Marinha de 
Guerra portugueza, 

Varias pessous de destaque mu 
suclodade e na colonia Jusitana, 
foram mn bordo tovar no comman- 
dante Cysttelros de Faria os vo- 
toy de bm viagem. Até pouco an 
tes do “Sigres" desatracar, estl- 
veram q bordo us directores das 
sociedades da colonia portigueza, 
as sras. Anna Amela Carneiro 
de Mendonça, Adelina Abranches, 
sr. Avelar Telles, conselheiro da 
embuixada de Portugal e varios 
outros cavalheiros, 

Logo após desatracur, com n 
guarnição -toda formada, a ban- 
da de muslea tocou o Hymno Na- 
clonal brasileiro e ao terminais, q 
commandante Cysteiros de Faria 
deu um viva no Brasil, enthusias- 
ticimento correspondido pela 
guarnição do “Sagres” o pelos 
que se encuntravum no cães Boo 
som do Hymno portuguez, o bel- 
to veleiro afastoni-se do cáru Mant. 
rumo aos Açores. 


INSTITUTO DE PRE- 
VIDENCIA 


Como o ministro do Tra- 
balho respondeu ao 
pedido de informações 
da Camara 


Attendendo: no requerimento do 
«deputado Café Filho, o sr. Agar 
memnon Magalhães, ministro do 
Trabalho, enviou & Camara dos 
Deputados na seguintes Informa- 
ções sobre a Inspecção que ss vem 
procedendo no Tnstituto Nacional 
de Previdencia: 

“Sr, primeiro secmtarlio. 
Accusando o recebimento do o!- 
ficlo desse secretaria, n. 6, de 6 
do mez corrente, em quo são Bo- 
licitadas- informações para atten- 
der à requerimento do deputado 
sr, Café Tilho, deforido pelo Er. 
presidente da Camara dos Depu- 
tades, tenho n honra de Informar 
» seguinte a respeito, 

O governo vinha recebendo cons- 
tantes denuncias contra a admi- 
tistração do Instituto Nacional 
de Previdencia, As quaes eram 
coremboradas por pedidos de In- 
formações da Camnra dos Depu- 
tados e críticas da Imprensa. 

Para apural-as devidamente, 
determinou o ministro que se pro- 
cedesse á inspecção completa nos 
serviços do Instituto, designando 
par -esen commissão, corcado de 
funcelonarios de sta escolha, O 
dr, M. de Mornes Pinto, director 
geral de Contabilidade na Secreta- 
rin do Estado deste Ministerio e 
representanto do fMincelonalismo 
na Camara dos Deputados. 

Afim de que mn Inspecção se fl- 
zosse eom entraves e sem a In- 
fluencia dos altos funccionarios 
responsaveis pela administração 
do Instituto, resolveu o ministro, 
em portaria de 16 de março do an- 
no proximo findo, afastar, duran- 
te a Inspecção, sem prejuizo dos 
respectivos vencimentos, o pre- 
sidente e o contador, 

O afastamento sem perda dos 
vencimentos se impunha, porque 
de outros modo equivaleria a uma 
suspensão, importando em punir 
responsaveis antes de apurada 
qualquer falta, 

A Inspecção se processa, apoln- 
da pelo ministro, que tem atten- 
dido a todas as solicitações da 
commissão della encarregada, a 
qual, para leval-a a termo, rea- 
liza um esforço demorndo e 
exhoustivo, 

Tendo dividido a materia & 
examinar, a. commissão já apre- 
sentou relatorios parclaes sobre 
0 exame nos almoxarifados, nas 
carteiras predial e hypothecaria, 
na escripta, em geral, o no ba- 
lango de 1934, restando apenas os 
estudos relativos ao serviço dns 
agencins e À verificação do halan- 
co de 1935, 

No Intulto de evitar so demo- 
ro e, antes, para facilitar n dete- 
sa, tem-se desde logo dado vista 
deuses relatorios aos nccusados, O 
que permitte sejam prestados pela 
commissão os esclarecimentos de 
qua o ministro careça, em face 
das defesas, para um perfeito jul- 
gamento, 

Nes condições actuaes, portan- 
to, não póde o governo julgar o 
resultado da inspecção antes de 
ser esta ultimada e de se precisar 
niidamente a acção dos respon- 
snvels. 

São estes os esclarecimentos 
que, no momento, me compete 
prestar. 

Renova a v. ex, os protestos 
di mais viva estima e distincta 
consideração. — Agamemmnon Ma- 
galhies.” 
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CARTILHA DAS MÃES 


DRE MATCNENHA MA IRON ILA 
Preço 128000, 
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O CREDITO DE 2.000 
CONTOS PARA OS 
CONTRATADOS 


%s recursos do Thesouro 
para attender às des- 


— pesas — 

O ministro da Fazenda vemet- 
vu go Tribunal de Contas uma 
cópia authentica da lei n, 309, de 
+ do. corrente, que autoriza a 
abertura do credito especial de 
*.000:0000$, para pagamento da 
emuneração devida ao pessoal 
"ontratado, no corrento anno. 

Outrosim, Informou sobre os 
recursos para attender a essa 
despesa e consultou áquelle Ins- 
tituto sobre a egalidade da 
abertura do credito. 

— mp se que 

Mulor offorta 


PENHORES Menor juro 


O B. AUREHA BRASILEIRA 
48?-Ron Sete de Setembru-153 


(138) 
——— a +eprqe 


Dois ex-interventores 
commandarão corpos de 


“a 
tropa da 1º região 

Em um grupo de ofliciaes que 
tomaram parte activa e prepon- 
derante na arrancada de 1990, que 
depoz o sr. Washington Luis, dis- 
cutla-se a volta dos temnentes de 
então em commandos dao desfa- 
que, assevezando O grupo que os 
tenentes-coroneis Augusto May- 
nard Gomes e Joaquim de Maga- 
lhães Cardoso Barata, ex-inter- 
ventores, respectivamente, nos Es- 
tados de Sergipe e do Pará, seriam 
classificados no 1º Regimento de 
Infanterla, na Villa Millur e no 
2º Batalhão do Caçadores, na 
Prula Vermelha. 


DR. MARIO KROEPF 


Docente da Faculdade, Vlrur- 
gta geral. Trat do cancer pela 
eleotro-cirurgta Uruguayana nu- 
moro 104 152017) 
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Tremenda tempestade no 
Oéste e Meio-Oéste 


americano 


Nova York, U (Havas) — Os 
Estados do Centro e do Melo-Oés- 
to estão sendo batidos pela tem- 
pestado de neve mais violenta dos 
ultimos 50 annos, Já morreram 
onze pessoas e os prejuízos mn- 
terines se elevam a varios: mi- 
lhões de dollars, Centenas de au- 
tomoveis estão Immoblilizidos nas 
estradas que Jadelam as monta» 
nhes Rochosas, cobertas do uma 
camada de 50 centimetros a um 
metro de gelo. Recela-sk que 
numerosas pessoas tenham pero- 
clio de frlo. Os serviços aereos 
estão inteiramente suspensos em 
seis Estados e os trens soffrem 
atrazos consideraveis, As compa- 
nhias telegraphicas e telephoni- 
cas foram seriamente affcctndas, 
O thermometro desceu a W e 12 
grãos abaixo de zero. 


GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


vm. ANTONIO LEÃO VELLOSO. 
Livro dosento da Universidade, 
Chefe de Clínica da Policiinica de 
Botafogo, Rua  Uruguayana, 85 
o 87 — Balns 42-43 — Das 14 às 16 
horas, — Tel, 43-4279 (52020) 


O presidente da Repu- 
blica não esteve, hon- 
tem, no palacio do 
Cattete 


O presidente da Republica não 
esteve, hontem, no palacio do 
Cattete, 

O sr. Getullo Vargas foi a Ni- 
dtheroy, tendo visitado às Usinas 
Metallurgicas, nas Neves, bem 
como o Preventorio Protogenes 
Guimarães, eituado ma ilha do 
Carvalho, o] 


Rio, 10 de Janeiro, 


O incendio do Ministerio 


das Finanças 


Lisboa, 9 (Havas) — Os bom- 
belros extinguiram tarde da nol- 
te o fogo manifestado no Minis- 
terlo das Finanças. Durante os 
trabalhos ficaram Ilgoiramente 
feridos seis bombeiros, Os pre- 
julsos, como já adeantamos, não 
têm importancia, Graças & rapl- 
des com que se desembaraçou as 
salas attíngidos, perdoram-se 
poucos documentos, As chammas 
ameaçaram a direcção geral do 
Thesouro, onde estão depositados 
os bonus, 


MANUAL DAS MÃES 


DR. LADEZRA MARQUES 
(Live. Alves — Prego 107) 
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O rearmamento da Italia 


Roma, 9 ( UT B) — Os orça- 
mentos para 1997 provem uma 
verba global de 2,491.000.000 de 
liras para o exercito, .ecuresses 
1.793.000.000 para a marinha de 
guerra, e 1.250.000.000 para as 
forças aereas, com um augmento 
total de cerca de 930.000.000 de 
Hrãs sobro os do anno passado, 
gob as mesmas rubricas. Emo 


Para isto, basta um susto, um 


As molestias mais perigosas das mulheres 
começam sempre assim, 


Justamente os orgãos mais importantes são os 








REGRESSOU O “SA- [A FISCALIZAÇÃO NO Contra acto do director 


Certos orgãos internos das 
mulheres infamam-se com muita 


quéda, uma raiva, 


uma commoção violenta, molhar os 
pés, um resfriamento ou alguma 


sem que a mulher 


Nada sentindo no começo da inflamação, a mulher não se trata a 
tempo de evitar que a doença se agrave e vá peiorando cada vez mais. 


Para evitar e tratar as inflamações internas, use Regulador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 
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da Defesa Sanitaria 


Não conseguiu obter 


mandado de segurança 


Janvarto Nunes da Conceição 
requereu ao julz da 4º vara um 
mandado do segurança, contra 
acto du director da Defesa Sani- 
turia do Rio, que não ihe conte- 
deu o Ilcenciamento do tres pro- 
ductos pharmaceutlcos de sua In- 
venção, Allegou o requerente ter 
satisfeito todas az exigências do 
Regulamento em vigor, baixado 
com o Decreto 20,477, de B dn 
setembro de IBIL. 

O julz, em face das Informações 
prestadas pela Saude Publlen, 
com fundamento em razões te- 
chnicas, Indeferly n mandado ce- 
querido, 


EDGAR DE TOLEDO 


Advogudo —- Tel, 33-14.52 
Edificio Jornol de Commtercio, sala 508 
(3) 


res 
Reorganizado o systema 


educativo de Cuba 


Havann, 4 (Haves) — A Camn- 
ra e o Senado adoptaram o pro- 
Jecto de lei sobre o progrumma 
do educação, O qual confere com- 
pleta autonomia 4 universidade e 
reorganiza todo o systems educa- 
tivo do palz, 

A adopção da del virá, ao que 
sa espera, resolver um dos pro- 
blemas mais importantes do pala, 
visto que o projecto prohibe toda 
e qualquer actividado politica 
dentro da universidade, bem como 
o accesso das lropns no local do 
estabelecimento. | O orçamento 
universitario & fixado em um mi- 
lhão a melo de dollars, 

Acredita-se que o projecto en- 
viado à sancção do presidente, 
venha por termo 4 longa disputa 
entre o governo e ou estudantes. 


ASMA-DIABETE-OBESIDADE 


Dr. Mario Pontes de Miranda 
Run do Passeio 70 — Tel: Ra 


CHOLERA? 


Interdictado um cargueiro 
inglez chegado à Guanabara 


A'a ultimas horas da tarde de 
hontem deu entrada na Guana- 
bara um cargueiro ingles, que fol 
lançar ferros no ancoradouro des 
tinado nos navios mercantes. 

Trata-se do “Alymbank", pro- 
cedente de Durban e escalas. 

Fara seu bordo dirigiu-se, pous 
co depois, o medico da Saude do 
Porto, dr. Almeida Nunes, afim 
de proceder 4 visita regulamentar. 

A autoridade santtaria voriélcou 
achar-so enfermo, a bordo, um 
tripulante, que fo! examinado, 
concluindo o medico por lhe pa- 
recer tratar-so do um caso sus- 
peito de cholera. 

Interdictou, assim, o navio e de- 
terminou que fosse feita colheita 
de material no enfermo, atim de 
ser examinado no laboratorio. 


DR. J. DE MORAES GREY 


Cirurgia gera! — Vina urina 
rias. Assombiéa, 47 — UB-TNIR 
4 és 6 horas. (692) 








LEITE HYGIA 


Communicamos á população do Districto Federal que a partir de hoje, 
10, o afamado Leite Hygia passará a ser vendido nos nossos carros-tanques 
(vaccas leiteiras), em todos os pontos da cidade, a 500 réis o litro. Avizamos 
egualmente ás Leiterias que o leite será vendido na plataforma do nosso Entre- 
posto, em latões de 60 tros, ao preço de 370 réis o Litro, 


de 1937. 






A importancia da proxi- 
ma reunião da Sociedade 
das Nações 


Londres, 9 (Havas) — Os cir- 
culos diplomaticos attribuem 
grande importancia & proxima 
reunião do conselho da Sociedade 
das Nações, em que será exami- 
nada a questão de Alexandretta, 
além de outros problemas impor- 
tantes entre os quaes talvez o 
desenvolvimento da situação hes- 
panhola e a não intervenção. 

O sr. Eden deverá representar 
a Grã Bretanha, 


—— e 
Pio XI continúa a experi- 
mentar melhoras 


E o seu estado de espiri- 


to continia excellente 


Cidade do Vaticano, 9 (UTB) — 
Mantiveram-se durante o dia de 
hoje as melhoras do Papa Pio XI, 
gccusando sua santidade um de- 
clínio nas dores da perna esquer- 
da affectada, 

O estado de espirito do Santo 
Padro continda a cer exceliente, 


o deputado 


soh o titulo acima, nttondendo &o 


BARBARA! & CIA LTDA, 


O DEPUTADO MOTTA LIMA VOLTA A APONTAR, 
NA CAMARA, NOVOS EXCESSOS DA CENSURA 


na Camira, 
Motiu Lima mais 
tina vez apontou excessos da 
Censura, quanto À parte redac- 
ctonal do “Correto da Manhã”, 
Trata-se do corte imposto pela 
Censum “o registro que fizemos 


Falando hontem. 











































appelio de uma commissão de se- 
rhoras. Assim so manifestou o 
deputado alugonno: 

O sr. Motta Lina — Sr. prest 
dente, q director do “Correlo da 
Manhã”, ante-hontem, á tarde, 
recebeu mma commissão de va- 
rias senhoras brasileíras. visita- 
das pelo infortimio desde 27 de 
novembro de 1035. 

Essa commissão foi solicitar o 
apolo do mesmo Jornal e de seu 
director para um appello que des 
ecjava encaminhar, por Inter 
medio daquella folha, ao sr. pre- 
sitente da Republica, em favor 
de mais uma centena de presos 
politicos, collocados em situação 
muito especial, qual a de não se 
acharem processados, e, multos 
delles, nem sequer terem sido ou- 
vidos desde a dotenção. 

Attendendo — como não podia 
deixar de fazer — ao appello quo 
lhe ecra dirigido, o “Correio da 
Manhã" solicitou ao sr. presl- 
dente da Republica, confiante 
nos seus sentimentos de Justiça 
e de humanidado, providenciasso 
por quo fossem postos em liber- 
dsde quantos — não figurando 
em processo, nem sequer haven- 
do sido ouvidos — estivessem 
isentos de qualquer culpa no que 
thes era attribuldo. 

Como era natural — do con- 
trario ficaria Incompleto o ap- 
pello — o jornal entendeu de seu 
dever juntar os nomes de algu- 
mas dus victimas desse — como 
divol? — engano das autoridades 
polícines. Entito, ahl, a Censura, 
a Ineffnvel Censura, Intervelu 
como sempre e deixou o appello 
incompleto. 

VPedin-se ao chefe da nação re- 
solvesse, por seus sentimentos de 
justiça, n situação de mals do 
uma centena de brasileiros, pri- 
vados da Hberdade e muitos del- 
les prejudicados nos seus meios 
de vida, A Censura achou que 
bastava o appelio e que seria In- 
conveniente ao publico o conhe- 
cimonto dos nomes daquelles que 
o jornal indicava no presidente 
da Republica para que os casos 
respectivos fossem examinados € 
as providencias viessem em se- 
gulda. 

Não honvo pedido que valesse 
junto ao representante da Censu- 
em no sentido de permittht a dl- 
vulgação dos nomes. Não quero 
examinar a attitude da Polícia — 
pormue a Censura é a Policia — 
nú que ela possa significar, pois 
u publicação dos nomes desses 
prasileiros viria talvez demonsr 
tar enhnlmento, que, de facto, 
eram victimos do uma vlolencia, 
positivuda dosde que não flgus 
vnviam em processo. A medida 
tomada no sentido de Impedir a 
divulgação dos nomes dá margem 
4 so julgar que não convinha & 
Policia a demonstração de que 08 
brasileiros citados se achavam 
privados de sua liberdade injusr 
tamente. 

Não resta, polis, outro recurso, 
senio o de que vou lançar mão 
agora, lendo 4 Camara os nomes 
das pessoas reforidas, acerescen- 
tando, porém, que a lista forneci- 
da pela Commissão que procurou 
o director do “Correlo da Manhã” 
está, evidentemente, incompleta e 
com falhas, 

A relação quo vou lêr já per- 
mitte verificar, porém, quantos 
se acham, pelas clreumstancias 
oecorrentes, com o direlto de Jl- 
berdade tolhido, apezar de have- 
rem passado, multos delles, nos 
errceres do Estado, mais de tm 
anno, sem que qualquer provi- 
dencia surgisse para apurar sua 
culpabilidade. 

E' esta u listn: (10) 


Presos políticos que nunca fo- 
ram ouvidos pola policia e que se 
acham recolhidos ao pavilhão dos 
urimarios da Casa de Detenção; 


Plinio Mello, jornalista, preso 
em jfanetro do 1936; João Etcher 
very, jornalista, preso em 17 de 
“Teverelro de 035; Joito Antonlo de 
Assis Brasil, cadete da Escola 
Militar, proso em 29/11/9385; Seve- 
rmo Cavalcanti, funcelonario pu- 
bilico, preso em 27/11/35, em Na- 
tal, Rio Grando do Norte; dr. 
Manocl Venancio Campos da 
Puz Junior, medico, preso em 20 
de março de db; dr. Luls Wer- 
neck do Custro, advogado, preso 
em 9/7/3968; Benodicto Rebello, 
bancario, preso em 3/12/35; Josó 
Famadas Sobrinho, bancário, pre- 
zo em dji2jga; Affonso Sergin 
Ferreira, bancario, preso em 25 
de novembro de 935; Rosalva 
Maia, bancario preso em 12/12/95; 
dr. Odilon Machado, medico, pres 
so em 14/58/36; Joaquim Braga, 
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EE]?! 


Para bater um “record” 


Brook pretende voar de 
Londres ao Cabo, e vice- 


versa, em olto dias 

Londres, 9 (UTB) — O avia- 
tor H. L. Brook, em avião “Pe- 
velval-Gull”", pretende leventar 
vôo amanhã, do aerodromo de 
Gravesond, para tentar bater o 
“record” de Mrs. Mollisson na 
travessia aerea de Londres á Cl- 
dade de Cabo a vice-versa. 

O Intinerario escolhido está pre- 
visto ao longo da costa oriental, 
e o avindor espera cumprir seu 
programma dentro de olto dias, 


— tee qme 
Prohibido o casamento 
de italiano com ethiope 


Roma, 9 (Havas) — O er, Mus- 
solini approvou um decreto se- 
gundo o qual ficam do ora em 
deante prohibldas “as relações 
conjugães" entre ftallanos e Indl- 
genes da Africa Oriental, 

O decreto declara ser “mpres- 
cindível a defesa da raça" e esta- 
peleco sancções penaes para os 
transzressores 


























Cesta. metallurgico preso em 26 
le setembro do 1925; José Pl- 
nheiro, soldado preso em 20/11/35; 
Lutz Costa Almada Rodrigues, 
aperurio, preso em 27 de dezem- 
bro de 1936; Hirch Schoor, es- 
tudante de medicina, preso om 
Fi&/38; TInnocencio Rosa, sargen- 
ts da Marinha, preso em 4[12/95º 
Antonio Gomes de Oliveira, com- 
mercinrio, preso em 18/8/36; Jo- 
sé Augusto Simões Barros, ban- 
carlo. preso em 512/35; padrao 
Manoel Nascimento do Oliveira, 
preso em 18/8/36; Colbert da 
Cunha Mathelros, Jornalista, pres 
su em 19/12/45; Joel de Carvalho 
tuncelonario publico, preso em 
B26:1/36; Aleyr de Castro Araujo, 
cadete da Escola Militar, preso 
em 19/7/30; Delcy Silveira, cade- 
te da Escola Millar, preso em 
17/7|36; Leoncio Saldanha dos 
Suntos, soldado da Policia Militar, 
preso em 16/8/36; Marino Bornil- 
cor Besonchet, jornalista, prezo, 
en junho de 1936; Erondino Pe- 
rotra, jornalista, preso em Janei- 
ro de 1996; Octavio Malta, preso 
em junho de 1936, 

Presos politicos são processa- 
dos que se acham recolhidos ao 
puvilhão dos primarios da Casa 
dé Deteilção: 

João Francisco Monteiro, mari» 
timo, preso em 21 de janeiro de 
1356; João Rodrigues Plres, 9º 
surgento, preso em 21 de janei- 
ro de 1998; Jayme Martins, phar- 
muceutico, preso em  1/4]30: 
Franklin Spencer Sobral Macha- 
db Bittencourt, bancario, preso 
om 10/8[96; José Marta Crispim, 
tarcelro sargento do 1º R, A. M. 
preso em 2/12/35; Geraldo Siquel- 
ra Varejão, pintor, preso em 23 
do setembro de 1936; José Togo 
de Barros musico, do Regimento 
Naval, preso em 21/4]36; Aldo 
Botafogo Fagundes, cabo, preso 
em 7/12/95; Achilles Pachecó de 
Lima, soldado” da Policia Militar, 
preso em 16/8136; Antonio Pe- 
relra de Souza, soldado da Policia 
Militar, preso em 1618/36; Geral- 
do Valentim, soldado da policia 
militar, preso em 9/8/36; Geraldo 
Muniz Ferreira, 3º sargento, prer 
sc em 26/11/35; José Ferreira da 
Costa, cabo da Policta Militar, 
prego em 1/8/36; dr, Jasé Sader, 
medico, preso em 20/4]96; Rog>- 
rio Tomazzl, jornalista, preso em 
T:8[86; Yomar de Azevedo, cabo, 
preso em 27/11/95; José Basilio 
Mendes, 3º sargento, preso em 27 
de novembro do 1935; João Cur- 
cio Luguardia, cabo, preso em 
eri11/045; Bolivar Suldanha, ca- 
bo, preso em 26/11/35; Luta Gul- 
mardes Sobreira, soldado, preso 
em 24/11/35; Jost Gomes Filho, 
soldado, preso em 28/11/35; Nildo 
Alves Valença, soldado, preso em 
2811/05; Marto Correia da 'Tole- 
du, soldado, preso em 27/11/35; 
Saturnino Sant'Anna Filho, 1º 
terente, preso em 5/1/96; dr. Jo- 
sé Severino Pinto, dentista, pres 
sn em 7[7]36, em Blatto Grosso; 
dr. Jarbas Lorett), diplomata, 
preso em 23/9/36; Abdias Abdo- 
ral Noguelra, sargento, preso em 
27/11/36; Marto Pereira de Al- 
meida, sargento da Marinha, pres 
so em 31/8/36; Antonio Iran de 
Medeiros, marinheiro, preso em 
99/11/35; José Leite Filho, opera- 
rio, preso em 28/1135; Antonio 
Francisco Monsores, soldado da 
Policia Militar, preso em 11/38/36; 
José Gomes da Silva, ferroviario, 
preso em 14736; Guy Roberto 
Baptista, soldado da Policia Mi- 
ltar, preso em 11/8136; Gracllia- 
no Ramos de Oliveira, escriptor, 
prego em dezempro de 1936 (Ala- 
goas); dr, M. Glkovatl, medico, 
preso em fevereiro do 1936; dr. 
Manoel Kurocick, medico, preso 
em fevereiro de 1936 (Em Va- 
lença); Ozéas Francisco Ferrel- 
ra, soldado da Policia Militar, 
preso em 31/8/36; José Amancio 
dos Santos, operario,- preso em 
2016/30; Argemiro da Bliva Car- 
volho, maritimo, preso em 17 de 
junho da 1936; Manoel José Pe- 
veira, anspeçada de Pollela Mi- 
JMtar, preso, em 11/8/36; Juvens 


PELA SAUDE E EDU 


haver recurso para a 


Córte Suprema 

A Acção Integralista Brásilcls 
ra, por Intermódio de seus advo- 
gados, interporá recurso á Cor. 
to Suprema, da decisão do Su- 
premo Tribunal Militar que, con- 
forme noticiâmos, denegou, por 
duas vezes, o pedido de “habeas- 
corpus" para que fdssem reaber- 
tos seus núcleos no Estado da 
Bahia e soltos todos seus mem- 
bros presos por ordem do gover- 
nador Juracy Magalhães. 

O recurso deverá ser feito na 
proxima semana, e seus advoga- 
dos, professores Barros Campello 
é Delamare Nogueira da Gama, o 
defenderão oralmente perante a 
mais alta côrte de justiça do 
pais. 


ee 
DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


tynecologia — Vias Drinarius, 

Gondnitório, Utaguanadas 104 —- 
hone: - É 

Bos (59920) 


—— <q 
. . 
Maryse Bastie vem ahi 
Paris, 9 (Havas) — O ministra 
do Ar autorizou a aviadora Ma- 
ryss Bastle, que se encontra 
actualmente em Natal, a prose- 
guir no seu rald até Buenos Al+ 
res, Maryso Bastle partirá proxi- 
mamente, devendo realizar a via- 
gem com varias escalas, 


Ros. 
Cs 
ciy dos Santos Moura, soldado 
da Polícia Militar, preso em 11 
de ngosto do 1936; dr. Antonio 
Macedo Soares Guimarães, enge- 
nbetro clvil, preso em 13/8/36; 
Pedro Cirillo de Oliveira, soldado 
da Policia Militar, preso em 11 do 
agosto de 1925; Benevenuto de 
Oliveira, soldado da Polícia Mili- 
tar, preso em 11/8/36; Oscar Lo- 
pes Ribeiro, soldado da Policia 
Militar, preso em 11/8/38; Deo- 
ciydes Hodrigues, soldado do 
Exercito, preso em 9/7/36; Ado- 
nijá Pontos Valle, 1º sargento do 
Exercito, preso em 30/11/35; João 
Martins de Cervalho, 2º tenente, 
preso em 7/7]36; Carlos Alves 
Mnla, 2º sargento do Exercito, 
preso em 25/11/35; Waldemar 
Malta de Alencar, soldado da, Po- 
Helo Militar, preso em 12/8/936. 

Mulheres, presas políticas rê- 
colhidas co pavilhão dos prima- 
rios da Casa de Detenção, que 
não estão processadas! 

Rosa Meirelles, presa em 21 da 
dezembro de 1935, mãe de 2 fi- 
los menores, de 4 e 2? annos; 
Leonilia Feliz, presa em Natal, 
no dia 1/12/35; Meria Joanna de 
Oliveira, presa em Natal, 22/12/35, 
Yole Freitas, presa no Maranhão, 
em 15/12/95; Julta dos Santos, 
presa em b/3/96; Maria Barre- 
gas, presa em 9/7/36; mão dê um 
filho de 7 annos de edade; Maria 
da Fé, presa em 16/10/36. 

De entre os 156 presos polítl- 
cos do pavilhão dos primerios da 
Casa de Detenção, ha 25 “que 
nunca foram ouvidos pela Poli- 
cla” (dos quaes: um padre, 3 
jornalistas, dois medicos, cinco 
bancarios, um advogado, 3 func- 
clonarios publicos, tres cadetes 
da Escola Militar, dos operarios, 
um commerciario, um estudante 
ds medicina, e quatro militares) 
“s 48 não processados" contra 
os quaes o inquerito policial na- 
da apurou (35 militares, sendo 
dols officiaes do Exercito; um 
medico, um dentista, um diplo: 
mata, um engenheiro civil, um 
bancario, um phermaceutico, dois 
maritimos, quatro operarlos é um 
jornalista). Além destes, ha ná 
mesmo pavilhão cefca de 50 pra- 
sos políticos que ignoram a eua 
situação exacta, 

Das 13 mulheres recolhidas so 
pavilhão dos primarios da Casa 
de Detenção, “8 não estão pros 
cessadas”, 

Era o que tinha & dizer. (Mul- 
to bem; multo bem). 


CAÇÃO DA CREANÇA 





E' muitas vezes embaraçosa a 
situnção do medico, por occastão 
de visita & doentes em domicilio, 
em face de divorgencia dos pa- 
rentes à “respeito da conducta a 
segutr, nos periodos ds doença, e 
das medidas por elles preliminar- 
mente adoptadas. 

Lavra-se assim o antagonismo 
de opinião entre as pessoas proxi. 
mas do doentinho e encarregadas 
dos culdados de assistencia no 
decurso das molestias, pondo se- 
rios embaraços á conducta do me- 
dico, 

E nas minimas particularidades 
m divergencia é flagrante nos ar- 
ralaes da familia; o pas acha que 
devias ser adoptadas compressas 
quentes em logar de compressas 
frias & Isto attribuindo a rouqui- 
dão da creança; por outro lado 
attribue a mãe & ventilação ex. 
cessiva do aposento, por interfe- 
rencia do pae, os motivos da doen- 
sa; a avó de seu lado ao mesmo 
tempo que condemna o procedi. 
mento dos paes procura respon- 
sabllizar como cause do mal a de. 
ficloncia ds agasalho, 

E cada uma das partes em apre. 
go busca conseguir para o seu la- 
do o parecer favoravel e o incon- 
dicional apolo do medico. Por ah! 
bem se vê que offerece, muitas 
vezes, serias dificuldades a so. 
lução do problema, sendo talvez 
em muitos casos mais facil & har- 
monização da complexa politica 
dos Estados do quo a regulariza- 
ção das questlunculas 6 divergen. 
clas domesticas, 

E', além disso, frequente o ha- 
bito, entre nós, de tentar a fami- 
la não só estabelecor as causas 
determinantes da molestia, como 
tambem, suggerir o diagnostico 
e a completa orientação do trata- 
mento, 

E' preciso, no entanto, que os 
naes tenham sempre em vista que 
em se tratando de assumpto te- 
chnico unicamento da alçada do 
medico, devem ser evitadas todas 
as coleas que lho possam trazer 
embaraço & conducta, assim co- 
mo, suggestõos e palpites de dia. 
gnosticos em cecaslões que multas 
vezes em virtude da complexidade 
do caso, necessita sobretudo da 
confiança e reserva da família pa. 
os des Sinai positivação do dia 

e desempenh 
tratamento, Pa UA 


P. 8. — 'Toda correspondencia 
deve ser dirigida ao Largo da Ca. 
rioca n. 5 (Edificio Carioca), sa- 
las 601.2, 5º andar, Pedimos nos 
sejam enviados o peso e a edade 
da ereança e, pormenorizadamen- 
te, O regimen que vem sendo 
adoptado, 


CONSELHOS E REGIMENE 


O peso de B kilo aos É meses e 1 
alas bem conto o comprimento da Tocas 


































OS DISSIDIOS DE FAMILIA POR OCCA- 
SIÃO DA VISITA DO MEDICO 


DR. LADEIRA MARQUES 
(Cbeto do Serviço de Hygleno Iofantil, 
em Copacabina) 
nesta edade, estão acima da média de 
desenvolvimento. 

Estando a menos actualmenta com 5 
mezos o 10 dias & necessario que a 
munntidado de alimento soja Ugetramente 
augmentada. 

Regimes de nelo refeições: ds 6, O, 
12,3, 6 e O horas, Dar nestas boraa « 
segulote mingão felto com: 

ps ais das do chk de farinha dr 
aveia 

2 colhores das de chá de assucar; 

200 grammas de agua, 

Cozinhar ntó redunir a 100 grammas 
6 Juntar & colheres das do chá do Jel- 
tolho (Nutrlela, Eledon, Butyol, ete.) q 
4 colheres dos de chá do leito em pó 
(Edeiweis, Nutro, Molio, Ela, ate), 

Lovar novamente no fogo sem ferver, 

A exvitabllidado ds menina deverá diz 
minulr com o accrescimo do alimento, 

Para facilitar a tolerancia os sucos 
de frutas lhe deverão ser mibistrados di- 
luldos em <há da berva doce ou em agua 
assicarade. j 

O aspecto da língua não merkto málor 
tmportancta, 


Está dentro da média de desenvolvi 
jemeá o peso de Q kilon nos 10 meses ds 


Está muito bem condusião o régimes 
do menino com 5 refeições ao dia, ráce- 
hondo ds 7, 20 Q boras leite materno 
e Às 10 1/2 e 5 4]2 horas sopinha de 
legumes, 

Eo bem que o regimen esteja assim 
bom orlentado é da se Instimar que sem 
conselho medico esteja o petis fazendo 
uno da medicamento sob a suggtatão do 
persona Telgan, 

Contendo muitas vezes am drogas e ma- 
Ucamentos substancias prejudiciaes ao 
organismo da crennça niém da acção nor 
elva dm medicação diminuir a rêsisten- 
cia orgonica dos doentinhos, facilita « 
progresso e invasão da molentia com o 
retardumento da interfcrencia e const 
lho do medico, 





Be bem que o poso não sido to 
mudo Jogo após o nascimento, está don, 
tro da media o peso actual de 5 kilos 
e BO0 genmmas nos 268 dins de edade. 

Por outro lado o augmento de 800 
Grammar va ultima semana vela demos 
tear que a quantidade de leite de peito 
está plonamento estinfactoria. 

Mantenha o horario de 3 em 8' horas 
entre am refeições, não pormittindo que a 
crenoça mimo no correr da moitê com 
tem acontecido (3 boras da manhh). 

Quando chorar peln madrugada recla- 
mando o pelta, dá-lhe 60 grammas de 
chá da berva doce ou do camomilla, as- 
eucarado, que frá tambem aproveitar 
para corrigir a prisão de ventre. 

Não devem absolutamente ser empra 
Fados ou Jazantes para corrigir a prisia 
de ventre, sendo bastanto db empreça 
do agua mesucarada ou o mel de abelhar 
em quantidade crescente até attingir a 
dose optima: 1 colher das do cnfá, 9 
colheres dn de café; 1 colher das de 
chá, 2 colheres das de chá, etc, Uma 
ves estabelecida a dos optima authl- 
clente para manter uma evacuapão diaria 
e sendo o mel de abelha um alimento 
vlaminado e completamente inocuo, quan+ 
do recolhido em condições do bos hygim 
ue, deverá sor mantido como optimo all. 
mento no retgimen da croança, 

A descrição que mos fes do bebh fas 
dica mus se trata de cresnça nervosa pão 
devendo ser “pegada no collo” nem que 
e & disciplina da borario das refei. 

Para corrigir os vomitos siga as tus 
trucções por nós aconselhadas no “Mas 
ma Dog eo Por e dar antos do pel. 

colher dan chá 
mingão, feito com: drop 

2 colheres das de chá da artorina oq 

spo 
grammas ds aque, 
Cozinhar até dugromar bem, 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 10 de J iátis de 1937 








Para queo futuro presidente da a Republica! Regressou o sr. José Carlos de Macedo Soares A SITUAÇÃO POLITICA 
seja Indicado por uma Convenção 


Serão ouvidos, a a respeito, Os governadores dos Estados 








A Convenção Nacional, para a, que legnlizem a investidura de conviândos a participar dos tra- N 


escolha do futuro presidente Ja 
Republica, 6 uma lita em mar- 
cha, Ha oito dias, tanto quanto 
nos fm possivel Informar de- 
mos em linhas gernes o que po- 
deria sor essa assombléa, dentro 
da qual so presume que estejam 
representadas as diversas corren- 
teu do opiniões do palz, sejam as 
politicas, sejam as npolílicas, De 
qualquer sorte, porém, a reunião 
terla do sor politteamente orlên- 
tada, 

Dovemos hoje | accescentar 
mais alguma coisa, A ldta não é 
antipnthica no sr, Getulio Var- 
gas. Ao contrario. Tambem nos 
govornndoros dos Estados, nos di- 
rectorios dos partidos regionaes 
e, o que é mats curioso, 8os pro- 
pros orgãos de chefia nos muni- 
cipios. Uma prova de que o ple- 
no da Convenção, nas bases da 
que o grande Ruy Barbosa te- 
commendava em 1908, está sendo 
tem acoliida, é que Já se pensa 
e'se propaga quo ella precisa 
Instaliar-se nos primeiros dias de 
maio do corrente anno, Outros, 
entretanto, entendem que lsso 
melhor ficaria se fosse em agosto, 

Assim, trabalhn-se para que q 
Convenção se verifique nesta ca- 
pita). 


METHODOS DE COMPOSIÇÃO 


Compõl-a-ão as delegações par- 
lidarias por municipio da Repu- 
blica e por districto municipal do 
Districto Federal. Cads partido 
local será representado por um 
cidadão com mandato especial 
outorgado por seu divectorlo, 
Claro que esse partido deverá 
exhiblr o competente registro, 
.O problema da representação 
profissjonal está sendo encarado, 
Os organizadores do plano da 
Convenção acham que ninguem 
poderá ter mandato de mais de 
dez directorios, sendo um manda- 
tario por municipio ou districto 
municipal do Districto Federal, 
“Quacs seriam, porventura os 
titulos de representação? Como 
operariam ellos os devidos effel- 
tos? Esses titulos terão de ser 
authenticados nos directorlos mi- 
nicipaes e cstadiaes, Poderão até 
ser transraittidos telegraphica- 
mente, A quem? 

Aqui ha outro aspecto do pla- 
no. Precede & reunião da Con- 
venção tma Junta Provisoria, 
que a preparará. E & secretaria 
dessa Junta, deverão ser enviados 
cs titulos e demals documentos 


cada delegado ou representante. 


REGIMENTO INTERNO 
DA CONVENÇÃO 


A Convenção terá o seu regl- 
mento interno, Funceionará com 
qualquer numero de membros 
presentes, Eleita a mesa, auto- 
maticamente estarão extinctos ou 
poderes da Junta, Toda e qual- 
quer questão submettida ao ple- 
narlo da Convenção será resolvl- 
de por simples malorla de votos 
dos membros presentes, contados 
os votos que cada um destes re- 
presentar. Haverá, entretanto, 
uma excepção, E esta assim st 
define: a Indicação do futuro pre 
sidente tem de ser adoptada por 
dols terços, pelo mens, dos vo- 
tos deliberantes, 


Mas ha a hypothese de que a 
indicação não so faça logo no pri- 
melro escrutínio secreto, Então, 
procedor-se-i no segundo, ao tec 
cetro, sem restricção quanto nos 
nomes a serem suífragados em 
qualquer dessos turnos. Do quar- 
to turno em deante, por exemplo, 
se se verificar, 2ó os dois cand!- 
datos mais votados no terceiro 
turno poderão receber suffragios. 
E esse quarto turno decidirá por 
munlorta simples, 


SOB PALAVRA DE HONRA 


Costuma-se dizer que os po- 
Úticos em geral, faltam aos com- 
promissos partidarios. Pela ldta 
da Convenção, ficará estabelecido 
que todos os membros que della 
fizerem parte, e que votarem, em- 
penharão, em publico e raso, & 
palavra de honra de que susten- 
tarão nas urnas o nome do can- 
didato por essa maneira Indicado. 
Seja elle quem fôr, 

Proclamado o candidato, a me- 
sa da Convenção, pela Imp:en- 
o epresentará ao eleitorado em 
geral, 


CONJECTURAS E POSSIBI- 
LIDADES 


A Convenção não é Idéa resol- 
vida, E' ldéa em marcha, repett- 
mos. Os politicos mais interessa- 
dos affagam-na, Trocam opiniões, 
De tal maneira este é o ponto 
de vista, que os governadores, nú 
maloria, virão ao Rio examinar 
a questão, E como elles, virão 
tambem os chefes opposlctonistas, 
porque todos serão egualmente 


talhos. 
A JUNTA PROVISORIA 


Seria curioso Indagar-se dos 
nomes que comporiam essa Jun- 
ta, & qual incumbiria fazer os 
convites o preparar a instaliação, 
A nossa reportagem soubo, ope- 


nas que essa Junta talvez seja. 


formada dos "leaders" da malo- 
ria da Comara e do Senado e dos 
“leaders” das representações pro- 
fissionnes na referida Camara, 

Em definitivo, não ha nada. 
Mas o que está em estudos, até 
agora, é o que acima informa- 
mos, o que não algnífica que com 
e presença aqui dos governadores 
o plano soffra modificações. 


A POSIÇÃO DE SÃO PAULO 


Para as eleições do futuro pre- 
sidente da Republica, a posição 
eleltoral de São Paulo, até ago- 
ra, de accordo com os ultimos 
auffragios municipaes realizados 
no Estado, é a seguinto; 

Compareceram às urmas 490.996 
cleitores, assim distribuldos; 


Po RE Pc 
PC. curteneia 
Outros partidos . 


180.976 
248.796 
61.684 


Ferecadores eleitos 


PR. P. caca 784 
PC, corerrea o 1.006 
Profeituras 
Do P. RR. P. cousssormoo 64 
DO PC. esosorso race reco TIS 
De outros partidos «ses 14 


Assim o partido que está no 
governo conta com 173 Profeitu- 
ras e as opposições com 78, Mas 
é preciso explicar que em 87 
Prefeituras, das que obteve, o P, 
C. ganhou o pleito por difleren- 
ca de 1 voto. 


Em conclusão, o P. €, levou 
&s umas no pleito municipal 
248,936 votos, ao passo que a op- 
posição dispoz de 242.160 votos. 
Os vereadores eleitos pelo gover- 
no são em numero de 1.096 e 
os: feitos pela opposigão são em 
mumero de 956. - 


Esta situação eleitoral de São 
Paulo foz acreditar nos que es- 
tão elaborando o projecto da 
Convenção que o proprio Partido 
Constituclonalista não poderá dei- 
xar de tomar parte nos trabalhos 
convencionnes, 








Os poderes da Commis- | “OQ Brasil no tempo dos 


. são de Tabellamento 


Fala-se em ampliação para 
impedir a alta crescente dos 
generos 


Apezar da comissão de Tabel- 
lamento de generos alimenticios 
do Ministerio da Agricultura, a 
elta dos preços da venda dos ge- 
naros respectivos se accentua pro- 
gressivamente, abusivamente em 
varias necessidades de consumo da 
população, Dessa maneira, era 
natural que ouvissemos sobre as 
contas dessa nlta ao er. Raphael 
Xavier, presidente da commissão 
de Tabellamento. E, realmente, 
falando-nos hontem, o director do 
O. E. P., começou dizendo que 
nr commissão de  Tabellamento, 
desde o seu ínicio, tratou de or- 
ganizar uma sério de Inqueritos 
afim do chegar a uma conclusão 
de ordem geral sobro a situnção 
em todo o palz, a difterença de 
nivel de preços existente, e, cons 
Fequentemento, para que se pu= 
dogsa procurar uma solução ao 
par de realidade, 

— Entretanto, continuou, os 
preços continuam a subir, e a ex» 
plicação não é difticil, Deve ser 
attribuída ao facto das netivida- 
des agricolas no nosso paíz torem 
gotírkto uma mudança no seu cl- 
xo, passando da producção de ge- 
nervos alimentícios para a explora- 
não de materias primas, Desse 
mndo, tendo decrescido o Indice de 
produoção de generos, reflectlu-se 
forçosamente na escassez dos 
mesmos, na menor offerta, malor 
procura, o, portanto, malor elova- 
ção dos preços, 

Alim de que ee possa fazer uma 
Tdéa dezso confronto, basta frisar 
mue emequanto no periodo de 1936 
a nroducção em bruto de generos 
caiu sensivelmente, o incremento 
da exploração das materias pri- 
mas fo] nccentundo, especinimente 
quanta ao algodão que com rela- 
vão às aréas de cultivo attíngia 
em His a pouco mails do 700.000 
hectares, e agora se extenda por 
corcã do 2,150,000 hectares, Ou- 
tro exemplo temos .com a cera de 
Carnaúba cujos Indicos em 1936 
forum de 9.500 toneladas, no va- 
lor de 90 mil contos e em 1935, 
6.940 toneladas, no valor de 50.700 
contos. O hubazsi e a borracha 
em 1946 foram produzidos na pro- 
ducção de 40.000 e 20,000 tonola- 
das, no valor de 40.000 e 80.000 
contos, contra 27.800 a 16.900 to- 
nelades, no valor do 27.000 e 
47.300 contos, 

E denols: 

o Esso 6 um factor, que póde 
ser considerado como de ordem ex- 
trema, pólis se relaciona com o 
nosso commercio exterior. Além 
delle ha um factor de ordem Inter- 
na, o meteorologiço, que, como 
todo mundo sabe, foi no anno ex- 
tincto, grandemente alterado, E 
preciso, por outro lado não esque- 
cor, quo no Rio a situação é bem 
melhor do que em outras regiões 
do paiz e em quast todas as de- 
mania cidades, Infelizmente, as 
causas acima cltadas, om auas ll- 
nhas geraes, ainda perduram, e 
todo leva a crêr, por Isso, que 
não se modificará essa alternativa 
da alta dos preços dos generos 
alimentícios, emquanto não se mo- 
dificarem as clreumstancias Teíée 
ridas. 

No relatorio qua fiz «e que 
apresente! no ministro da Agrl- 
cultura, solicito as medidas que 
áulgo opportunas, que embora não 
constituam a solução do problema, 
multo veem attenual-o. Assim 
ponso uma providencia aconselha- 
vel — a transformação da Com- 
missão de Tahellamento num 
orgão que exerça sua actividade 
em todo territorio da Repu- 
bica, cujo alcance será conso- 
'quentemento amplo o elficente. 
A netual commissão não conta 
com 0s recursos sulficientos para 
rontrolar os mercados e ns espe- 
tulações em todo o palz. B' Jus- 
tamente esse o primeiro passo que 
acredito decisivo, nesse partl- 
cular,” 

Foram estas os palavras do 
nrasidenta da oomuntasãa,, - 


vice-reis” traduzido 
para 0 inglez 


(O JMvro do historiador Lulz 
Edmundo, “O Brasil no tempo dos 
vlce-reis”, que fol. como sa sa- 





be, uniu dus publicações mais sé- 
rias que aqui so têm felto ultl- 
mamente, ncuba de ser traduzido 
para o Inglez, Em uma bem feita 
edição, magnificamente Impressa 
e com varias gravuras, acaba de 
apparecer, com effelto, o “Rio In 
the time of the Vicereys”, nu 
versão da escriptora Dorothia 
Munsen. 


A PROXIMA TEMPO. 
RADA LYRICA 


Viaja, no “Conte Bian- 

camano”, o director ge- 
ral da Colon, e regres- 
sou 0 maestro Piergili 


Ao amanhecer de hontem, no 
ancoradouro dos navios mercan- 
tes, lanéou ferros o “Conte Blan- 
camano”, que fol visitado polas 
autoridades portuarias antes da 
honra regulamentar, por o haver 
requerido a companhia “Italia”, 
consignataria do mesmo, 

Velu o transatlantico ftallano 
do Buenos Alres com multos pas- 
sageiros, a maioria dos quaes via- 
ja para Genova, porto Inicial de 
suas viagens para a America do 
Sul, 

Entre os passageiros aqui dea- 
embarcados figura o maestro Syl- 
vio Piergill, director da Empresa 
Artística Thentral, concessionaria 
do theatro Municipal, que regros- 
ea de Buenos Aíres, onde foi es- 
pecinlmente para entrar em en- 
tendimento com os dirigentes do 
Colon gobre as proximas tempo- 
radas lIyricas officlacs nos dois 
mencionados theatraes, 

Informou o maestro Plergill 
nue sou objectivo fol alcançado, 
tendo conseguido fazer um accor- 
do no sentido de virem, tambem, 
para o Municipal os principaes 
artistas que cantarem no Colon, 
de modo vspecial os do quadro 
Halano. 

E' cedo ainda para adeantar 
nomes, e o maestro Plorgill (l- 
cou de dizel-os mais tarde, em 
occaslão opportuna, 

E' passageiro do transatlantico 
da companhia “Italia” o maes” 
tro Flor M, Ugarte, director ge- 
ral do theatro Colon, 

Como o fazia o seu antecessor, 
a mastro Umrarta vas à Burooa 


UM LIVRO UTIL 
“Manual das Mães" é um 


interessante trabalho do! 
nosso collaborador 


dr. Ladeira Marques 


O nosso distincto collaborador 
dr. Ladeira Marques, acatudo es- 
pecinlista em molestlas de crean- 
cas, acaba de publicar um Interes- 
eanto livro destinado à maior di- 
vulgação no selo de nossas fa- 
milias, 

“Manual das Mães", conforme 
declara o director da Protecção 
é Maternidade e & Infancia, pro- 
fessor Olinto de Oliveira, que o 


prefaciou, é um tratado de pueri- | 


cultura essoncinlmente pratico, de 
agradavel leitura e Íncil compre- 


hensão. A sua doutrina é classi- | 


ca e rigorosamento enlcada nos 
conones da moderna selencia pe- 
diatrica, 

Para a goneralidade do publico 
não poderia haver nada de mais 
Iconvincente, no assumplo a que 
nos referimos, do que a exposi- 
cão clara e documentada do dr, 
Ladeira Marques, nas cento e se- 
tenta paginas de seu livro, que é 
fruto legitimo de seu longo tl- 
rocinio e sua comprovada capa- 
eldade na materia. A pediatria é 
para elle uma religião, Pratican- 
'do-a consclentemente, procura del- 
ln tirar para os enfermos a maior 
somma de benefícios, Os capitulos 
em que se divide o livro são uma 
gerinção perfeita dos cuidados que 
as mães devem ter com os filhos, 
desdo antes do sou nascimento, 
até quasi! & adolescencia, encon 
trando-se all todas ns prescri- 
pções necessarias ao desenvolvi- 
mento do bebê, assim como os 
regimens de alimentação a que o 
mesmo deve ser submettido nas 
diffevontes phases de sun exis- 
tenela. 

“Manual das Mães" & um tra- 
balho que terá facil acceltação em 
todos os Inres, onde nunca são 
desnecessarios os conselhos do es- 
peclalista experimentado, Com 
essa publicação, o dr. Ladeira 
Mnrques velu confirmar o solido 
concelto em que é tido'na nossa 
classe medica, onde a eua palavra 


€ sempre ouvira com acata- 
mento, 
—— era 


À grippe na Suecia 


Stockholmo, 9 (UTB) — A epl- 
demla de grippe, surgida ha al- 
guns dins nos paízes escandinavos 
e na Inglaterra, aggravou-se sen- 
aivelmente nestes ultimos dias, na 
Succla, principalmente no districto 
do Ostersund, ondo foram rogia- 
trados, só hontem, cerca de du- 
rentos casos, muitos dos quaes 
foram fataes. 

Esta propria capital já está 
nmeaçand pelo mal estranho, rel- 
nando a esperança de que o frio 
intenso que está reinando possa 
ter uma acção antimicroblana, Im- 
pedido mnlor propagação do mal 


mt gm o qm 
Virá ao Brasil uma nova 
missão japoneza 


São Paulo, 9 (Favas) — O Cor 
reto de São Paulo informa que o 
ministro dos Negocios Ultramarl- 
nos do Japão deliberou enviar ao 
Brasil uma nova missão, que pos- 
eivelmente chegará em melados 
de julho do corrente anno, Des- 
es missão farão parte não só re- 
presentantes dos grandes grupos 
financeiros nipponicos como ele- 
mentos do mundo commercial e 
industrial japones. 

O jornal accrescenta que coln- 
cidirá com a chegada da missão 
a inauguração, nesta capital, de 
uma grande exposição de produ- 
ctos industriaes nipponicos, bem 
como de machinas inventadas por 
engenheiros Japonezes. 








especialmente pera organizar a 
proxima temporada lyrica do pri- 
melro theatro de Buenos Alrea, 
sendo seu intento contratar as 
maiores 


figuras da econa Ivrica, À 








Da Conferencia da Paz ás impressões de uma visita 





José Carlos de Macedo 


O sr. 


Pelo “Conte Blancamano", que 
amanheceu hontem no porto des- 
tn capital, regressou o sr. José 
Carlos de Macedo Boares, ex-mi- 
nistro das Relações Exteriores. 

Como é do conhecimento publl- 
co, o ex-chancellor então ainda 
na pasta, seguira para Buenos Al- 
res, chefiando a delegação do Bra- 
sil A Conforencia Inter-America- 
na de Consolidação da Paz, que 
se reuniu naquella capital. 

Encerrados os trabalhos da 
mesma, o sr, José Carlos de Ma- 
cedo Sonres ncecedeu ao convite 
que lhe fol dirigido, officinimente, 
para visitar o Chilo e, depois, o 
Uruguay. 

Nesses dals palzes, o ex-minia- 
tro das Reluções Exteriores tevo 
uma recopção não commum e fol 
distinguido com as malores e mais 
expressivas homenagens. 

Quando, Já de regresso de San- 
Ungo, se achava em Montevidéo, 
fol-lha concedida, pelo presidente 
da Republica, É exoneração que 
soltcltara., 


A ntHtude do sr, José Curlos 
de Macedo Sonves, precisamente 
no momento em que renunciava 
o st. Armando de Salles Oliveira 
o governo de São Pio, destm- 
patibilizando-se de mado a poder 
concorrer A successião presiden- 
clal, fez com que a opinião publica 
brasileira visse nelle outro cun- 
didato A presidencia da Repu- 
blica. 

Justlfica-se, assim, a enorme 
curiosidade que nos levou é pre- 
songa do ex-chanceller, a bonito 
do transatlantico Italiano, 

Elia, porém, não foi sutisfeita, 

Recebeu-nos, o sr. Macedo Son- 
res, com a extrema «ortezia que 
lho é integrante a nos e nos de- 
mais jornalistas que tinham Ido 
ruas! tíral-o do seu camarote, 

Ouve, sorrindo, as perguntas 
(que lhe são feitas e se esquiva, 
gentilmente, de responder, sob a 
nllegação, em delicados termos, de 
muo não quer tratar de politica, 


Uma homenagem politica 
ao sr. Jones Rocha 


O almoço que hontem foi 
offerecido ao senador 
carioca 


Reulizou-se, hontem, num dos 
restaurantes do centro da cidade, 
to almogo que os vereadores, depu- 
tados pelo Districto Federal o 
amigos filiados A orlentação por 
ltica do senador Jones Rocha of- 
fereceram a esse parnmentar. 

Tomaram assento À mesa os 
deputados Julo Novaes, Salles 
Filho e Cnldeira de Alvarenga; 
vereadores Ruy de Almeida, Clapp 
Filho, Rocha Leão, Frunciseo 
Dantas, José Lobo, Edgard Ro- 
méro, Cesar Leite, Jayme de 
Araujo, Adaucto Reis, Celso Ma- 
gulhies, Florlino de Góes, Jan 
sen Muller, e Eduardo Ribeiro. e 
mauls os seguintes chofes polt- 
cos loones srs. Odin Góes, Joio 
Machado, Raphael Quintanilha, 
Nelson Cardoso, Alvaro Dins, 
Santos Sobrinho, Costa Pinto, À 
Burlamaqul, Affonso Segreto, 
Bento Braga, Marques da Silva 
e Americo Baptista, 

Ao champagne falaram o depu- 
tado Julio Novaes, em nome dos 
seus collegas da Cammra; Ruy do 
Almeida, interpretando o pensar 
mento dos vereadores, e Nelson 
Cardoso, pelos chefes parochites 
presentes. 

O brinde de honra no presiden- 
te da Republica foi feito pelo se, 
Salles Filho, 

Agradecendo n homenagem, fs- 
lou q sr. Jones Rocha. 

Referiu-se em primeiro logar q 
orlentação seguida polos sela 

companheiros, que tem provocado 
os applausos de toda a popula- 
ção, pela comprehensão dada nos 
compromissos assumidos em pror 
velto dos Interesses do Districto 
Federal, 

A significação do mandato de 
vereador eleva-se na razão dive- 
cta das vicissitudes que tem en- 
frentado. Para homens ncostuma- 
dos &s lutas, basta um exame 
intimo, para completa satisfação 
do conselencia, porquanto as. at- 
titudes publicas nada mais ras 
presentam que satisfação de In- 
timos designios. 


O orador nada mais tem Teito 
senão Identificar-se com os seus 
amigos, integrando-se ni corren- 
te de idéas o sentimentos do seu 
grupo. Não sabo bem como o 
quanto Inílue sobre elles, ou É 
por elles influenciado, Represen- 
tam um pensamento collectivo 
em acção; exprimem uma identl- 
dude moral  Naquello almoço 
rendiam homenagem ao ideal que 
08 unem e quo todos servem. 
Refere-se, a seguir, às palavras 
do Nelson Cardoso, Ruy de Al- 
melda, Odin Góes e Julio Novaes, 
Traça o perfil político de cada um 
elles, exaltando-lhes às quall- 
úndes de cidadão e de político. 
Referindo-se a Julio Novaes, diz 
que elle havia demonstrado au 
paiz como os do grupo compre 
hendem a lealdade qu a solidaria- 
dade, e a nação ficou sabendo a 
grão de educação politica a que 
uttingiram, pois essa attitude dos 
homens de partido precisa do sof- 
frimento para as affirmações ine- 
quivocas. Na Camara elle deu a 
conhecer ao paiz, em discursos 
memoravels, verdadeiramente his- 
toricos, a qualidade dos homens 
da agremiação local, evidenciada 
nas attitudes que assumiram na 
hora amarga do chefo Pedro Er- 
nesto. As responsabllidades da 
orlentação se confundem o. di- 
vidam entre elles, para a conquis- 
ta dos obisctivos partidariou 


PEA ro E A ei De a 


a0 Chile e Uruguay 
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Soares, a bordo do “Conte Biancamano”, entre uma co! 


missão de senhoras 


mento o importuno o local, 


zbes Já conhecidas. 

Não fôra consultado sobre as 
resoluções tomadas pelo Partido 
Constitucionalista e não lhe res- 
tava senão renunciar 4 pasta das 
Relações Exteriores para não 
erear embaraços & politica do sr. 
Getulio Vargas. 

Desse campo de palestra atas- 
tn-se rapidamente e, no primeiro 
momento azudo, o ex-chanceller 
passa a discorrer cobre a confe- 
vencia renlizada em Buenos Aires. 

Afflrma que fol um forte lo de 
confraternização de todos As na- 
cões americanas; que ella se dis- 
tinguiu do modo especial de ou- 
tras conferencias Internacionaes, 
vorque os paizes que estiveram 
presentes e que são todos os do 
continente americano, não cuida- 
rom e nem sequer pensaram do 
impôr, ecolsticamente, seus pon- 
1wws de vista, quando estes não 
cram de beneficios geraes, 

Procuraram todos — e q conse- 
gubram — collaborar, dentro do 
espirito de fraternidade, para dar 
à America um instrumento real e 
seguro de desenvolvimento e pro- 
Eros. 

Nito deixa o sr. José Carlos de 
Macedo Soares de se referir 8 
netuação dn delegação brasileira 
e. parm comprovar o quanto fol 
ella efliciente, clta a phrase pro- 
terida pelo sr. Cordell Hul, em 
Biuenos Alres: 

“O Brasil garantin com sua 
notuação cem por conto do suc- 
cesso da conferencia, " 

Externa, a seguir, suas Impres 
sões sobre a questão do Chaco e 
diz que deixou a capital argenti- 
na com a certeza de que o Pata- 
guay e a Bolivia se entenderão 
directamente e de moão satisfato- 
rio para ambos e, tambem, para 
ag demais nações da America, 


De sua visita no Chile e Uru- 






compartilhando todos da orlenta- 
qão, no mesmo tempo orientando 
e sendo orientados, Em face da 
ndversidade é que se tem mantl- 
do ima attitude, fixando uma 
orientução de resistencia, Frisa 
o vogresso de Eduardo Ribeiro. 
que retoma u sua posição. Ne- 
nhum se acovardou, nenhum tergi- 
versou, dando um magnifico exem- 
plo individual e colectivo de 
moral partidaria. EB' o orador 
quem menos deu para o exito de 
notividado politica, coordenando 
apenas ou vehiculando as aspl- 
rações de todos, cabendo-lhe, en- 
tretanto, o encargo de lhes trans- 
mittir a opinião de Pedro Ernes- 
to. que não se alheia um só mn- 
mento das questões nacionnes. 
Finalmonte, agradece a home- 
nagem, dizendo que Pedro Ernes-! 


to, apezar de afastado do convl-| 
vlo dos correligionarios, nem por, 


isso deixa de ser o grando chefe. 
—— me — 


QUAL O PRAZO DAS 
DESINCOMPATIBI- 
LIZAÇÕES ? 


O sr. José Maria Mac Doweli 
da Costa, procurador geral, enca- 
minhou hontem, ao Tribunal Su- 
perior da Justiça Eleitoral uma 
representação no sentido de serem 
fixadas para a mesma data as 
eleições do presidente, da: Repu- 
blica a dos membros da Camara 
dos Deputados e do Senado Fe- 
deral. Nesse mesmo officio o er. 
Mac Dowell da Costa pede eoja 
estabelecido o numero de repre- 


sentantes do povo que devem ser | 


eleitos para o Legislativo Federal 
e aínda o prazo de desincompati- 
bilização “para os chefes do, Mi- 
niaterlo Publico, os membros do 
Poder Judiciario, 
justiças: eleitóral o militar, os 
membros do Tribunal de Contas, 
os chefes e sub-chefes do Estado» 
malor do Exercito, da Armada ou 
das: Policias", sobre os quaes a 
Constituição de 1034 ailencia, 


A CONSTITUIÇÃO E AS - 
INELEGIBILIDADES 


A Constituição Federal, de tór- 
ma clara, estabeleco os casca de 
Inelegiblildade para o cargo de 
presidento da Republica, no seu 
art, 61, paragrapho 6º letra “b” 
com remissão ao art. 112, m, 1, 
letras “a” e “b”, 

O art. 112, n. 1, letra “a! diz 
quo são lInelegíveis, em todo o 
territorio da União, o presidente 
da Republica, os governadores, 
os interventores de territorios e 
os ministros de Eslado, até um 
anno depois de cessadas definitl. 
vamento as respectivas funcções. 
A lotra "b'' do mesmo artigo des 


PM RM e A 


ASMA 


Elimine esse mal com 


JUGULASMA 





Inclusive das|. 


DDR RO TO 


mesmo porque improprio é o mo- guay, o sr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares traz recordações ma- 

Vê-se, comtudo, forçado a falar |gnificas, Notou que ao Brasil 
da sua exoneração e confirma ra- esses paízes não estão unidos por 


uma simples cordialidade de go- 
vernos. Ha uma amizade solida 
OAOG ep omôvipupo ojoj vum q 
para povo. Do povo, quer no 
Chile, quer no Uruguay, partiram 
as homenagens excepctonnes que 
tributaram ao Brasil na sua pes 
son, 

Bram bem a expressio de um 
puro affecto, de cordin] estima e 
de Inquebrantavel amizade de um 
povo para outro povo. 


Sonres desembarcava com sua es- 
posa, tendo ums recepção carl- 
nhosa das Innumeras pessoas que 
no cães o aguardavam, 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Pelas Associações reconhecidas 
da matriz do São Francisco Xa- 
vier, do Engenho Velho, será 
mandada rezar missa em ncção de 
graças pelo regresso de cey bem- 
feitor dr. José Carlos de Macedo 
Soares, hoje, &s 10 horas. Offieln- 
rá o acto o vigurio 
Francisso Hac-Dowell, 


O PRESIDENTE DA RBPU- 

BLICA MANDOU VISITAR 

O SR. J. €C. DE MACEDO 
—— SOARES — 


O presidente da Republica, por 
intermedio do seu ajudante de 
ordens, capitão tenente Adhemar 
de Siqueira, visitou o sr, J. O. de 
Macedo Soares, ex-ministro das 
Relações Exteriores, que regros- 
en ao Rio, depois de hnver cre- 
fiado a delegação 
Conferencia da Paz. 


monsenhor 


brasileira à 


4 249) 


A “Gazeta”, de S. Paulo 
vae receber vultosa 
indemnização 
8, Paulo, 9 (Havas) — O go- 
vernador do Estado sancelonou a 
decisão legisintiva que manda pa- 
gar 


ao sr, Casper Libero, pro- 


prietario do vespertino “A Gaxe- 
ta”, a quantia de 2,905:200$807, 
em virtude de condemnação ju- 
diciaria. pelos damnos soífíridos em 
1930. pelo referido orgão. 






















Sorrisos! 


“Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 

um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 


(33790) 








termina a inelogibilidade, sem fl- 
Xaàr prazo, dos chefes do Minis- 
terlo Publico, dos membros do 
Poder Judiciario, inclusive os das 
Justiças Eleitoral e Militar, dos 
ministros: do Tribunal de Contas 
e dos-chefes e sub-chefes do Pa- 
tado Malor do Exercito o da Ar- 
mada, 

Quer isto dizer que para al- 
guem incluído nos cnsos da le- 
tra “a” se torna Indispensavel 
renunciar aos respectivos cargos 
um anno antes da eleição presl- 
dencial, emquanto que para as 
da letra “b” apenas basta, uma 
vez que não ha prazo para elles 
fixado, que não estejam no cargo 
antes: de ferir-se o pleito. 

Teto é o que ee encontra ex- 
presso no texto constitucional, 


] 4 ' “ 4 


ADA DE DECLARAÇÕES POLITICAS! cones q nata a de de 


A esso tempo, eram já mul- 
tos os amigos que se acércavum 
du ex-ministro das Relações Ex- 
teriores para apresentar-lhe cum 
primentos. 

Decorridos muls alguns Instan- 
tes, o er. José Carlos de Macodo 





Quanto á successão, não ha nada em definitivo 





O SR. OSWALDO ARANHA ESTEVE NA CAMARA 


nitivo nos melus políticos; 

grupos, e entro ellos os do 
pues orlentadores, manifestam-se 
discugtos, muls em attitude de ou 
vir, do que de propor ou do ex- 
por. Ninguem toma iniciativa, ou 
defino compromissos assumidos. 
Ou, melhor, todos procuram sa- 
ber qualquer coisa, para ponto 
de referencia. Dahl a necossida- 
de da vigilancia do reporter pas 
ra surprehendor (uturas atttu- 
des, nos pontos de contucto de 
uns co de outros, Já agoia se re- 
conhece, como observação geral, 
que nada de positivo havia em 
torno de maturaes compromissos 
com velação 4 condiáatura Ar 
mando de Salles Oliveira, Reco- 
nhece-se quo € estu uma candi- 
datura,.. ninãa inexistente, 

Mas, percebe-se que ha um pre- 
paro activo de terrenu, para as 
futuras combinações, Os nucleos 
mais Importantes são disoretu- 
niente sondados, ce as possibilida- 
des de combinações se vão esbo- 
cando, 


CONTESTAÇÕES, .. 
CONFIRMAM 


O nosso registro sobre o en- 
grossamento da corrente Alean- 
tara Machado, no Partido Consti- 
tucionalista, despertou grito de 
rebate entre esses elementos po- 
líricos do São Paulo. O sr. Theo- 
tonio Monteiro de Barros, que fa- 
lou, no necrologio do deputado 
Luudelino Gomes, como leader do 
Partido  Constitucionalista, tal 
qual declarou, se apressou em fa- 
lar nos vespertinos, para dizer 
que u bancada ainda se vas re- 
unir, nesses tros ou quatro dias, 
para a escolha do “leader”, cujo 
pasto ficou vago com a renuncia 
do sr, Cardoso de Mello Netto, 
por força de sua ascenção, ao 
governo do Estado, Esclareceu 
quo era tão somente o sub-lender 
a acerescentou que deviu ser suf- 
fragado, para “loader”, o ar. 
YWaldemar Ferreira, Por outro 
l=do, o sr. Vergueiro Cesar quiz 
mizer que a bancada constitucto- 
nalista. cada vez mails era um 
bloco monolithico. Mas essa nf- 
firmação nhlás corresponde & de- 
claração, que ouvimos, e regls- 
trimos, do senador Alcantara 
Machado — que o Partido estava 
coheso, em torno do novo gover- 
nndor de São Paulo. 


RUMO A S, PAULO 


O senador Alcantara Machado, 
seguiu hontem pera São Paulo. 
Está cabendo no senador pavilsta 
um papel sallonte nos conversas 
do actual mundo político, Com 
o seu regresso da Paulicés, na 
proxima semuna, não admira sur- 
jam suggestões sobre » volta de 
São Paulo 4 coliaboração no go- 
verno, através o Ministerio. A 
propria noticia de que o sr. Piza 
Sebrinho continunrã f frente do 
D. N. C,, reflecte um Indice des- 
ea espectativa. 


O SCENARIO GAUCHO 


O nosso artigo — “Os dois nml- 
gos" — despertou hontem um 
extraordinario éco nos meios po- 
Hticos, e, em particular, entre os 
gauchos.  Porcebia-se que os 
commentarios, que fizemos, esta- 
vaum correspondendo a um dese- 
jo daquelle mundo. E com a che- 
gada 4 Camaro, pela tarde, do 
embaixador Oswaldo Aranha, pa- 
ra uma visita aos liberaos gau- 
chos, sentiu-se perfeltamente que 
uma inlciativa do cordialidade es- 
tava sendo tentada com satisfa- 
gão. 

O ex-ministro da Fazenda, che- 
gundo & Camara, cerca de tres 
horas, deixou-se ficar no gabine- 
te do presidente Antonio Carlos. 
E para ali foram Jogo affluindo 
os deputados liberaes gouchos, 
como ainda diversos membros de 
differentes bancadas, Como vivo 
e Infatigavel “causer”, o sr. Os- 
waldo Aranha se encarregavo, 
por si só, do alimentar a viva- 
.idade da roda, que em cada mi- 
nuto se fa avolumindo. Perce- 
he-se que ba um culdado especial 
do nosso embaixador em falar 
de assumptos internaclonsgs. A 
conferencia. inter-americana da 
paz, de Buenos Alres, é o themn 
predilocto de suas considerações. 
O embaixador expão o que foi q 
butalha em torno da homologação 
dos tratados internacionnês, per 
los Congressos. Esclarece .a 
segurança da attitude da. delega- 
ção brasileira, quanto a esse as: 
pecto, Passa de momento a re- 
gistrar a sympathia com que se 
agompanha a vida brasileira na 
America do Norte. A proposito, 
rofero-se a um livro, publicado 
ni America do Norte, relatando 
us relações diplomaticas dos Es- 
talos Unidos com o Brasil Im- 
perio, e alludo 4 um facto, nar» 
rado nesse livro, de uma exigen- 
elr do representante diplomatico 
nnsricano, no Rio, para deixar 
potente que o escriptor nesse 
mesmo caso não tem duvida em 
curactorizar, com nobresa, a cor- 
rocção das autoridades brasilel- 
ras. 

O reporter quer forçar a nota 
política, e o embaixador conta 


QUÊ 


“uma anecdota diplomatica, E' a 


moneira como um allemão, pro- 
curando em vão O nqsso consu- 
lado em Hamburgo, identificou 
num incidento de rua o consul 
respectivo, Num atropelo de 
bondo, um homem é atirado ao 
chão, O homem se levanta um 
pouco agitado e apostropha, num 
gesto symbolico, de escorregadia 
fruta brasileira, quanto deseja 
que tambem escorreguse quem o 
atirou go chão. O nllomão afoba- 
do corre em auxilio do cidadão 
ntropeliado, e vae perguntando: 
“Senhorrr é brrrasileirro... póde 
dizer onde está o consul] do Bra- 
sil... E o homem do gesto res- 
ponde, emquanto limpa os joe- 
lhos das calças: “Sou cu o con- 
sul brasileiro”. 

O embaixador finalmente dá 
suas impressões sobre o espírito 
je desafogo & progresso, que foi 
surprehender na campanha gau- 
atropelado, e vas perguntando: 
Nesse mamento, entra no gabl- 
neto do presidente da Camara, o 
sr. Acourolo Torres, O sr. Os 
waldo Aranha levanta-se effusl- 
vamente, e sao ao encontro do 
parlamentar fluminenss com um 
amplo abraço. Exclama: “Eis o 
meu grande eleitor. Fol quem 
mo fez orador na turma de ba- 
clhareis". O er, Accurcio Torres 
não perde a opportunidade; 
“Muitas vezes tenho votado em 
você, Oswaldo, mas nunca, recebi 
um voto seu”, O embaixador sor- 
ri, emquanto sussurrava, por en- 
tre o cigarro e o canto da boca; 
“Poderá «inda receber", 


O MOTIVO DA VISITA 


Como a reportagem Insistisse 
em sentir qualquer motivo na- 
quella visita, o er. Oswaldo Ara- 
nha esclareceu que all estava, 
por ter sabido aus a bancada J- 


q eis 4 qui Juba] 
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e... 


beral estivera, pela manhã, no 
Hotel Copacabana, para visitai- 
o. Mas não o encontrám, Assim, 
viera no encontro daquelles dedi- 
endos nmigos. 


UMA LONGA CONFERENCIA 


Entretanto, pouco depois, os de- 
putados lberaes ganchos nrras- 
tam o embaixador, para o antigo 
salão do “leader” da maioria, ho- 
jo oceupado pelos vice-presiden- 
tes, Na passagem pelo salão do 
honra, vendo a um canto o sr, 
Covello em attenta conferenci 
com os srs. João Neves e Ac 
curclo Torres, o “leader” da 
maloria da Constituinte vae no 
encontro do constituinte: paulista, 
e o estreita em oxpansivo abraço. 

Depois trancam-se os libernes 
gauchos e o er. Oswaldo Aranha 
na sala dos  vico-presidentes, 
Aquella reunião reservado indica- 
ve que bem' havia outra cansa 
ra visita do nosso embaixador & 
Camara. E cerca de 6 horas é 
que terminou essa conferencia, 
A maxima reserva é constatada 


ten todos. Mas se perceba que a 


mulor harmonia de vistas Ê 
nou no conelliabulo, O embuixa- 
dor Oswaldo Aranha deixa n Ca- 
mara satisfeito. E confirma ao 
roporter que voltará no sul por 
entes dias, 


NEGADA A DEMISSÃO AO 
PRESIDENTE DO INSTITUTO 


DO CAFE' 


São Paulo, 9 (Do corresponden- 
le) — O dr. Cardoso de Mello 
Netto; governador do Estudo, rs- 
cusou o pedido do demissão, apre- 
sentado pelo dr. Cesario Colmbra, 
presidente do Instituto do Café. 

Os demais directores do Instl- 
tuto, que tambem pediram demis- 
são. foram conservados em seus 
cnrgos, 


A POSSE DO SR. SALLES 
OLIVEIRA, ir dita 
DO 


São Paulo, 8 (Do corresponden- 
te) — Está noticiado que a 2h 
deste mez o sr. Salles Oliveira 
tomará posse do cargo de presi- 
lente do Directorio Central do 
Partido Constituclonalista, Coglta- 
go dar solennidade 4 investidura, 
que cairá na dota da fundação de 
&, Paulo. Entretanto nessa mes- 
ina nolte deverá o sr, Salles Ol- 
velra presidir n entrega dos díplo- 





mas aus formados ua primelva 
turma, pola Faculdade do Philoso- 
phia, Selencias e Letras, que fa- 
zom questão de receber (nos tllu- 
los das mãos do fundador daquei- 
le estabolocimento de ensino, Issn 
talvez impeça que na mesma dnta 
de verifique a festa purtidacia, 
pois cat tambem deverá se reul- 
eu à noito, Assim, u mvestidura 
do curgo de chefe do Partido de- 
pendo do encontrar um amplo sas 
lão capaz de acolher grande mas- 
eu popular,  Independentementa 
dessa reunião outra deverá ser 
veulizada, com a participação de 
membros do Directorio Eetadunl, 
vs quaes, além da eleígão de seu 
presidonto culdnrão de outros as- 
sumptos do grande volevancia, 
cuja solução será levada us conhe- 
cimento do povo em sessão solen- 
no na data cm que se dér a in- 
vestidura do sr, Salles Oliveira. 
Nesso din será innúgurada a nova 
sédo do partido, à praça da Ro- 
publica. 


PELOS JORNALISTAS PRE- 
SOS E PELA RESTRIOCÇÃO 
* DA CENSURA 


São Paulo, 9 (Do corresponden- 
to) — O presidente da Arsociação 
Paulista de Imprensi telegraphou 
uno governador fellcitando-o pela 
nua posse e fazendo dois appeltos: 
para ser concedida a Ilbordade aos 


Jornalistas e graphicos contra os: 


quaes nada tenha sido apurado é 
que a censura À Imprensa seja |l- 
mitada a nssumptos que dizem 
respeito estriotamente À seguran- 
qa publica. Respondendo o govers 
nador agradeceu promottendo que 
tomaria na consideração que me- 
rece o appello, 


O DISCURSO Df POSSE DO 
SR, SALLES OLIVEIRA 


São Paulo, 9 (Do corresponden- 
le) — Por oveaslão de sua inves- 
tidura no cargo de chefs supremo 
do P, C, o sr. Salles Oliveira pro- 
nunciará Importante discurso, 


4 CHEGADA DO SR. VICEN- 
TE RÃO A 85. PAULO 


Santos, 9 (Do correspondente) 
— Viujando pelo “Goneral Artl- 
gas", chegou a esta cidade, mes 
guindo logo depois para a capital, 
o professor Vicente Rão, ex-minist 
tro da Justiça, que fol cumpri- 
mentado, ao desembarcar, pelas 
autoridades locnes, pelos procerex 
constituclonalistas e por numero- 
sos amigos o ndmivadores. 










Descongestiona 


O Bureau de Imprensa 
do Ministerio da Justiça 


É . . “ 
Até a proxima quinta-fei- 
ra dar-se-á a sua 
installação 
Deve Installar-se até a proxima 
quinta-feira o Bureau de Impren- 
sa do Ministerio da Justiça, que 
acaba de ser creado pelo er, Ága- 
memnon Magalhães. Como e 
sabe, novas bases vão ser dadas 
no serviço do censura, dentro do 
espirito do appello que o minia- 
tro Interino da Justiça tem Já di- 
rigido a varios jornaes no senti- 
do de haver, fóra do terreno pro 
priamente dito partidario, uma 
cooperação entre o poder publico 
e 06 orgãos de imprensa, visando 
a esitunção delicada que o paiz 
atravessa, O sr. Agamemnon 
| arhe que o idenl seria a extincção 

“da censura, 

Não sendo Isso possivel, diz o 
ministro, em consequencia do es- 
tado de guerra, elle deseja limt- 
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Evita Tensão Arterial - Derra- 
me Cerebral - Memoria Cansa- 
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suas Arterias - 


(300) 





tar aquela medida de excepção 
Ros assumptos que envolvam ps- 
rigo 4 ordem publica e segurança 
das Instituições, 


O Bureau de Imprensa do MiI- 
nisterlo da Justiça será constitul- 
do o dirigido por jornalistas pro» 
fisslonaes, socios todos ellos da 
Associação Brasileira de Impren- 
sa, Não será um simples appare- 
lho de censura, mas sobretudo um 
orgão do ligação permanente en= 
tre o Ministerio e os jornães, or= 
são, tambem, de informação que 
será prestada a qualquer jornal, 
a qualquer momento, funcclonan- 
do sem solução de continuidade 
desde B horas da manhã nté ás 
4% horas da madrugada. 


OB. 1. M. 1, será Installado 
no andar terreo do Ministerio da 
Justiça, funcclonando sob o im» 
medinto contrôle do gablnete do 
ministro. Sobre o assumpto o er. 
Agamemnon Magalhães tem tido 
varios entendimentos não só com 
o chefe de polícia, como com di» 
versos Jornalistas e directores de 
jurnaes. 
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5 GRÃOS MENOS 
DE CALOR 


ê a sensação que no 
BRIM DE LINHO lev 
rido na grande 


A EXPOSIÇÃO 


os costumes de brim de linho, sob medida 


ou “quasi sob medid 


taria da “A EXPOSIÇÃO” são confeccio- 


nados em tecidos de 
vestem com a 


nha de elegancia. 
: TUDO A' VISTA OU PELO 


CRED 


A EXPOSIÇÃO 


| Avenida Esq. 


id 











id 


s dá um costume de 
e c refrescante adqui- 
ALFATATARIA da 


a” da grande alfaias 


mais perfeita li- 


IARIO 


S. José. 


primeira qualidade e 
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DE MINAS 


O GOVERNADOR SEGUIU 
PARA O INTERICK 


Bello Horizonte, 9 (Ds succur- 
sal) — Não é exacto que O pre. 
falto desta capital pretenda deixar 
o cargo, O reitor da Universidade 
pediu demissão do cargo, mas na- 
da ficou resolvido pelo governo, 
O sr. Benedicto Valladares segulu 
para & sun estancia no município 
de Pará, 


E' VALIDA A LEI SOBRE 
EMPATE DE VEREADORES 


Bello Horizonte, 9 (Da succur- 


sal) — O Tribunal Regional, por 
maloria de votos, negou o manda. 


do MS AT TA qnd pusrdsid 





do de segurança, requerido pelo 
partido politico do municipio de 
Ipanema, para Impedir de vigorar 
a lei nm. 173 que resolve os casos 
do empate no numero de verca. 
dores municipaes para eleição dos 
prefeitos. 


O duque de Windsor 
em Semmering 


Ficúno, 9 (Havas) — O duaua 
do Windsor chegou & tarde à és 
tação de inverno de Semmering. 
Após o almoço, no Grande Hotel, 
seguiu o ex-rei para Sonn Wends 
atein, afim de se entregar, com o 
seu treinador, a algumas partidas 
de “skl", gport do seu agrado, 
sendo provavel O seu regresso 6 
Enzesfeld so dê ainda hole & noite, 
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- Succursal de Minas 

= MLA DA MALA n57 
v, PISTA RIR AR 
Director: Dr, Alberto Alvares 
Bepresvinjuato dormia Maiden 


AURNUIAS Uk ANNUNTIS 
AUTIMIZALAR: 

“ Eclectica, Aguneiu WIM, Ulunsup & 14, 
Foretgm Adrertinios Netdutos, Hillher À 
O. 4 Walter Vhotujuoa Co, 4 Merrora, 
Slanunrd Lida, N W Ayer, Agencis 
Felina, Agencia Moderno de Luhilea 
cões, Emp Nacional de Lropagands, Me 
Como, Arkeison' Corporatioo, Elno 8 A 
Extio: Poblletânde » Emp de Proprganila 
Urdall tado 


AUS NUSSUS ANNUNCIAN- 
TES DESTA PRAÇA AVISA- 
MOS QUE SOMENTE ESTAU 
AUTURIZADOS A RECEBER 
NUSSAS CONTAS US SKS 
JOSE' COUELHU DA SILVA É 
ARY MARINHO MACHADO, 
SENDO CUNSIDEKADOS FAL- 
SUS QUAESQUER OUTRUS 
QUE EM TAL QUALIDADE SE 
APRESENTEM 


Convidamos o sr. J. CIN- 
TRA, rua dos Ourives, 45, a 
comparecer a esta Adminis- 
tração. 


SEBASTIAU MAFRA 
Escrivão do Crime 
ITANHANDU' — MINAS 

Afim de prestar contas pe- 
las Irregularidades pratica: 
das, chamamos a pessõa aci- 
ma a esta Gerencia, 


Chamamos a esta Adminis- 


sun 
gauu 
d: su 
“Poda correnpontoncia que ae qeterir a 


dnde nunca existiu”, 
da não será, como a liberdade, um 
sentimento innato; mas estã lon- 





de. Semelhante Intenção não astá 
— presto-lho casa Justiça — no 
espirito do Ilustre pocta portu- 
Eguez, meu velho amigo, Correia 
d'Oliveira não quiz, evidentemen- 
te, referir-se à libordado — supre- 
mo bem do homem — mas a certa 
doutrina polltico-economico-socinl 
o q determinada fórma de gover- 
no, o Hberalismo Individuntista 
classico, gerado na revolução in- 
gleza do seculo XVII e na revo- 
lução franceza do seculo XVIII, 
a em evidente fallencia no mo- 
mento que o mundo está viven- 
do. Simplesmente, não ma pareçe 
Helto confundir um sentimento 
humano innato e Indestructivel, 
com um dogma politico fullivel e 


: precario, A propria Egreja catho- 


lca reconhece no homem “um ser 
lyvro", criterio este que só fol con- 
testado, no seculo XVI, pelo pre- 
destinatlantamo lutherano, E' cla- 
ro que o conceito de liberdade não 
póde existir no nosso espirito con 
carneter absoluto, Nada ha de 
absoluto na vida, A liberdade de 
+ | Cada um de nós subordina-se no 
a |dlreito natural, & lei superconstI- 
tuclonal; tem os seus limitos na 
llberinde alheia o na considaração 


out [dO bem commum. Uma sociedade 


de homens Iimitadamente livros 
cónstituirin a negação de toda à 
Uberdade, Seja, porém, qual for o 
aspecto por que q encaremos- — 
pliilosophico, político, soctal —; se- 
am qunes forem ns limitações quo 
n sua propria natureza impõe; — 
o que é certo é que à liberdade, 
sentimento dignilicador «e; proftn- 
du, existe e existirá como renlida- 
de “humana”, não mo parecendo 
justo, nem conveniente, apresen- 
tal-a 6 Infancia como tm erro ou 
como um crime. Em qualquer 
programma de neção educativa, 
seja qual (Or o regimen politico 
que o Instlitun (com excepção, tal- 
vez, da dictadura russa), não cabe 
o proposito de crear nas novas go- 
rações a mentalidade da servidiw, 
— antes, pelo contrario, o de for- 
mar homens livres, consclos de 
que q condição da verdadeira li- 
berdade, nos sociedades humanas, 
€ a existencia de uma nutoridado 
forto, reguladora e coordenadora. 
Sabe-o bem Correia d'Olivelra, 
alta e nobre inteligencia, que, 20 
escrever semelhante quadra, usou, 
elle proprio, de uma dos fórmas 
mais transcendentes da Nberdade: 
a liberdade poetica, Esas Uso, po- 
rém, anodino na poesia pura, tem 
seus perigos na lteratura pedo- 
didactiça, que se destina a formar 
o espirito das creanças. 


- Das mesmas restricções é passi- 
vel a affirmação do que “a egunl- 
A egualda- 


E“ de ser um mytho. O facto de 


se havorem construldo aystemas 


político-socines Inacceltavels sobre 


o principio da absoluta egunidnde 


tração o sr, Samuel Miller 
(responsavel pela Publicidade 
Anglo-Brasileira) para prestar 
contas das importancias re- 
cebidas. 


Ce mm et rata, 





Liberdade, egualda- 


de, fraternidade 





Antonio Correia dOliveira, um 
dos maiores poetas portuguezes 
contempoóraneos, hoje director do 
collegio particular de Belinho, Ins- 
taliado na cosa solarenga de Es- 
pozendo onde reside, acava de pu- 
blicar uma collecção de quadras 
intitulada Roteiro da pente moça, 
contando maximas e conselhos 
Xlestinador: & juventude portugue- 
zu. O poeta fez-se educador; e, 
como educador, continda, a ser o 
mesmo grande poeta, justamente 
admirado em Portugal e, segundo 
creio, tambem no Brasil, 

"As cento e cincoenta quadras 
que o livro contém, vazadas na 
fárma idiomatica da redondilha e 
obedecendo no tyno popular, pa- 
rullelistico o conceltuoso, são, por 
vezes, de notavel belleza, fortes no 
“vontelto e nitidos ma expressio. 
Correia d'Oliveira é na verdade, 
Inimitavel neste genoro de poesta, 
O sou vergilianismo christão, que 
produziu verdadolras obras-primas 
— Aras, Job, Tentações de 8, Prrei 
Gil — converteu-se rocentemen- 
te, mercô da sua funcção educa- 
dora, num  dogimatismo politico 
moral, nocentuadamente didactico, 
do que o Rotetro da gente moça 
constitus o mais acabado modelo. 
Ha, nouto livro, quadras que são 
joias; sobretudo aquellas em que 
ge mantêm, como nas suas obras 
capitaes, o qxtaso do pocta em 
frente da natureza e 9 sua atti- 
tude docemente fraterna, serafica- 
mente pngã, perante tudo quanto 
é puro o humilde, Noutras — que 
“não têm, entrotanto, n belleza das 

primetras Correia d'Olivelra 
“consegue crystallizar, com proposl- 
to educativo, verdades pragmati» 
“cas e conceitos moraes que cons- 
“Altuem proveitosa lição para & 
infancia. Quando, porém, o poe- 
ta. nas suas tão bellas fórmus 
quadradas e populares, pretendo 
trunsmittir 4 mocidade conceitos 
de ordem política, fal-o por ma- 
neira 1 convencer-nos ds que os 
. grandes Iyricos — Corroia d'Oll- 
“velra é, acima de tudo, um gran- 
de lyrico — têm, das realidades 
politicas, uma noção demasiado 
summaria, Vejamos o conceito 
“que o poeta fórma da “lberda- 
do”, da “egualdade” e da “frater- 
nidado", — é que gubministra &s 
crtanças nas quadras 95, 36 0 91 
do seu ultimo livro: 


Vim fnnbanma, entre no nvons: 

— “Quem 687" — Fuglu, mas aero 
-—. “Dizem quo nom a egunldade. « 
Mentira! ou nunca eststil* 


VI outra sombra arrastando 

» Bungeento, hronseo grllhio: 

— *Quem 6a tu?! — "A Hberdado", 

— "A que vens?" — “Dar.me é prisão”, 


VI degoln um vivo Espleito, 
Eumena forma dn Luz: 

— “Em mou a fraternldado 

Da terra o cto; sou Josunl* 


Pondo de parto a belleza ltera- 
rin quo nestas quadras se encerra 
— são de Correla d'Oliveira, está 
dito tudo — parecem-me Jegitl- 
mas as resorvas que & aua leitura 
suggere, tendo em consideração, 
especialmente, que elias se dest!- 
ram a espíritos Infantis. Crear 

* nas creanças o horror da liber- 
dade, afigura-se-me anti-natural, 
e não mo parece rigoroeamente 
pedagogico. A lberdade é um sen- 
timento Innato, ou quas!, com pro- 
fundas raizes no coração do ho- 
mem; faz parto da armadura mo» 
ral indispensável & permanencia 
da personalidade e da dignidade 
humana. Mostrar ás creanças a 
Nberdado como uma sombra san- 
grenta, que arrasta cadelas de 
bronze o que so vem entregar é 
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economica (socialismo communis- 
tn), não nos impede de reconhe- 
eer, 
egunldade humana especifica, mas 
a egunldade dos cidadãos perante 
n lei e perante o direito à Hber- 


Inlludivelmento, não 36 a 


dade, à felicidado e à vida, 


evidente que os homens são entre 
at differentes, quer nos aspectos 
sommaticos, quer no ponto de vis- 


ta psychico, alfforonças quo a 
raça, o melo e & educação tornam 
especialmente sensivels; mas to- 


dos elles são homens. A cgualda- 
do humana existo, não, por certo, 


no sentido da “identidade”, mas 
no da “equivalencia” perante q 
justica destributiva emanada da 
lo! natural, Tixisto, sobretudo, de- 
pola da revolução Ingloza de seis- 
centos e da revolução -franceza de 
setecentos, expressa no direito que 
a todos os homens assiste, por 
mata” humilde que seja à: seu nas 
cimento, de ascender, pelos eru- 
meritos, às mais altas atuações 

fa mais elevados magistrntirr 
Ha muito, infellamente, quem com 
motta o erro ou perdura no equi: 
voco de combater a Nwrdude por- 
que sob a sua égide se creuu o ll) 
beralismo Individualista de seculo 
XIX, e de contestar a exunldade 
porque sobre ella se construlram 
as doutrinas do socialismo e, em 
especinl, os dogmas absurdamente 
materialistas de Marx e de Engel, 
negação de tódos os valores esp!- 
rltunes. Mas o Mberalismo €, até 
certo ponto, uma fnisificação dn 
llberdade, como o socialismo com: 
munista, quo hoje apenas exato” 
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cepções deixariam hoje de exis- 
tir. 

Em todo caso, o que basta e 
serve é que o novo governador 
de São Paulo, mesmo sem o tex- 
to, era perfeitamente elegivel: 
exerceu e praticou a politica fe- 


deral, Todos por aqui estão 
scientes da superioridade que lhe 
deu o tirocinio. 

São estas as noticias que pro- 
vavelmente leva o passageiro do 
segundo nocturno paulista de 
hontem, 

Nunca, talvez, nestes ultimos 
tempos, a viagem redonda (vin- 
da e ida) de um politico produ- 
ziu em tão breve-tempo um tão 
extenso resultado, porque já ou- 
tros membros consideraveis da 
agremiação governamental pau- 
lista, em suas notificações, tam- 
bem de hontem, sobre a cohesão 
em que se acham, admittiam para 
o Partido Constitucionalista de 
São Paulon gloria de dois che- 
fes, um dos quaes, afirmam, é 
e novo governador, O duplo 
commando constitue, sabe-se, 
uma vantagem, na aviação: as- 
segura o vôo e previne melhor 
a hypothese da quéda, 

Eu 

Palestrundo ante-hontem no 
Senado, o Sr. Alcantara Macha- 
do contava que voara pela pri- 
meira vez em toda sua vida, 
Ganhou bem presto o que muitos 
demoram a conquistar: o brevet. 

Em verdade, não ha como a 
pratica da política federal para 
formar os pilotos,e 








Edição de hoje 48 pags. 


TOPICOS & NOTICIAS 


O tempo 











BOLETIM DIARIO DO DEPARTAMEN: 
TO DE ABRONAUTICA CIVIL 


Previsões para o quriodo dus 16 torna 
de ala 0 às 18 bora do dia 1; 

Distrito Foderal q Netheru — Tom 
po perturiado vom chuvas; troçoadan pon- 
eleeta. Pemporntura emtavol, Ventos va 
elnveta o sujeitos 0 enjadas, do tromcun 
u muito frnscas, 

Estado do Rin de dunmniro — Tempo 
perturbado com chuvas q trovondam, Tem- 
peratura crtavol, 

Estudos do Sul — Tempo portarhado 
com chmves e trovondan, Tomportura es 
tavel, aulro no Bio Grando onde declinnrá 
do dia, Ventor dao quadennte norte, man 
dando para onto e sul, no extremo auls 
eujadan, de muito frescam a fortes, 

TT — O Instituto de Meteorotnghi, 
conflemnnido som nriuo au Junto, qrevi- 
me que os ventos fortos o unrinvels, rel- 
units no Flo da Penta, deveria Letáriald 
e rondar ques césta e mui, attingindo o 
Moral do Mn Grondo. 

Aynopse do tempo cccorrido no Dintrl. 
oto Federal (dna 17 horas do adia 8 dr 
14 tocam da Mn Dyt 

O tempo decorrem om geral, amençador 
com chuva, fortes humtom À fnedo, e 
trovondas, 4 tomperntira fol estavel. As 
médins dam temperaturas extromite ol 
servadas ton queston do Distrloto Federal, 
form: masinm 2004 minima 2204 o am 
temperature extreme reglntendan no 
Ohseeryntorto  Sintempilaaton, foram: mar 
Kim SoM ce ismlulma 2208, crvapuctiva- 
mente, ds 1% horas e 15 embnuton e da 


3 horas e 8 elmo, O eentos Rppraram 
do sol mn línte, com emtedna, muito (ros 


ema, nttlmstnda a emnsima UM na, rede 
melo, por vezes, entemiria, 

Npesiper io demipr meccerrida em foda tr 
polo (inte M Imenso Me ata 8 fin DO aram 
do din My 

Vanta Narte site MP felin a apnngsr. 
nor não terre eleito em tempo am lo- 
farmiitin comia Mies fatcga, 

Zona Conto — O tempo nas 24 horas 
toh quertncetonar mim ebmrenm o Am Dora 
Pote Cor is tura], encoberto, Predomi- 
arise um resinas alo aumilrunto morte, com 
etila» Frespus ORpNESTA, 

Pon Sn = O tempo nam Mharas fal 
Rim dor rom chiivan om Bio Paulo e 
mA e bom mos dimals Iostados, 
min, info, era bom, salvo tm Gristro, 
peteahnvia, Qu pontas empencaam do qqua- 
teumte nertu, frnscon. 








PrarieÃra peraea jorra ma cotas mera 


comilites até da 04 horma de hoje: 


Na-São Vono — Tempo perturbado 
vom arebás e trovomtas, VislbHidado not 
felvel wu má, Ventoa vinriaveis, predomi 
mando om do quadrante norte, com Ju 
“dos de feencas n bnntunte frescas, 

São Canto + Chmpo Grande = Corumbi- 
Cuyabá — tompo perturbado com cl 
vam o trorqudas Vimibillado  mltrivel 
no mÃ. Ventos varinvolsç predominando 
os do mundranto norte, com enjadim de 
muito frencas n farten. 

Sho Pante-Goyas — Tempo perturindo 
com chuvon e trovondna, Vinilitibndo nol- 
frlret a imh. Ventom vorinvela, queudomi- 
mundo om ado quintranto qorte, com ras 
Indan de muito frescas n forten, 

São PoloParmoagad — Tempo ne 


| rurluito com elimina o trovondas, Vil 


Eldnde eottrivel on tmá, Ventos vuriavelo, 
cueedominando om de quadrante  narto, 


cob a fórma paradoxal do uni com rajadas do uuito from m fortei. 


toroz dictadura, 6 a falsificação | 


da egunidade, Qualquer que seja, 
a differença relativa das “possibi- | 
Hándes e dos valores humanos. 
vurinveis de individuo para Indivi- 
duo, não podemos deixar de raocu- 
nhecer o principio da egualdnde 
dos homens — quer perante a tel 
do homem, quer perante a lei de 
Deus. Essa egunldade é, aliás, q 
condição indispensavel da “frater- 
nidnde", — que; n& stu tercetra 
qundra transeripta, Correla d” oll- 
vetra, grande poeta christão, per- 
sonífica, e muito bem, na docr 
figura de Jesus. 


Naturalmento, estas reservas, 
respectivas a pontos de doutrkun, 
não attingem o valor lterario do 
bello Roteiro de gente moça, com 
que o poeta, já por tantos titu- 
los glorioso, acaba de enriquecer, 
não apenas & sua obra, mis & poe 
sta portugueza. Formulei-os, não 
zo pornuo se trata de muximas e 

conselhos destinados & Infancia, 
mas porque me pareceu opportu- 
no o ensojo para dizer o que pen- 
go sobre os conceltos de liberdade 
e de egunldade, tão mil com- 

prehendidos e tão deturpados pelas 
paixões políticas da hora que 
passa, 

Julio Dantas 


(Bxpressamente para o Correio 
da Manhã). 





DUPLO COMMANDO 


O senador Alcantara Macha- 
do — que é, de seu habito an- 
tigo, um ausente — chegou an- 
te-hontem ao Rio de avião (ti- 
nha pressa); e já hontem vol- 
ves a São Paulo, de trem (a 
viagem é mais segura € O via- 
jante vae mais tranquilo) . 


Um homem estatico, deste ge- 
neno, até elle | póde repetir 
Gallileu: E pur si muove... Mas 
não se moveria o senador Alcan- 
tara Machado com tamanha di- 
ligencia em pura perda. 


E" que, chegando ao Rio, elle 
sentiu o esplendor de um seu ve- 
lho conceito, hontem aliás con- 
fessado ao Correio da Manha, 
qual o de que “deve ser condi- 
ção para a elegibilidade de go- 
vernador a pratica da politica 


prisão como ume criminosa, é fa-| federal”, 


zer a apologia da oppressão, ou, 
pelo menos, pretender crear nas 
gerações de amanhã uma attitude 


do renuncia respectivamente 4|tuinte, 


E' pena que o provecto jurista 
e professor, além do mais consti- 
não houvesse proposto 


mets bella 9 & mais nobre de to-jesse texto: muitas illusões não 


das ns conquistas da humanida-|haveriam nascido e algumas de-- 


ilo-Iecite — “Tempo pecturhndo com 
elvas o frovomias prssívols nt6 Espirita! 
Bunto. Visibilidade eoffrivel n fraca, Ven 
tos variaveis e anjeltos q rajmham, de 
frenena no luntanto frenvns o ntó Fspirito 
Bonito. 

Mio-iueis Ares — “Pempo perturba 
eo chuvas e trovoadas, Visthilidude 
sottrivol mn mt, Vontna qredombnirão Os 
do quadeante morte até Mo Grando oudo 
romlurio pura ooxte o aut o dontos qua- 
demntes mo testo de cólu; rajudas, de 
muito frescua a forte, 


a im qa 
O cambio 





Dizia-se hontem na praça — q 
que registramos com reserva -- 
que o governo se acha intoreysa- 
do em melhorar ninda este mez 
o cambio, de modo à levar a lhra 
talvez & taxa do 405000, sem 
comtudo, perturbar a exportação, 
motivo pelo qual aglrá modera- 
damento, 

Por outro lado, -afiirmava-se 
quo o governo francoz empre- 
hende uma depreciação do des & 
trinta por cento no tranco, elr- 
cumstancia esta quo favorocerá o 
plano brasileiro da melhoria das 
taxas, sem repercussões no mer- 
cado, concorrendo ainda em tal 
eentido o facto de encontrar-se o 
Eanco do Brasil com multas dis- 
ponibilidades no exterior, 





Parabens 





A nomeação da senhorita Al- 
zira Vargas para official do gar 
binete da Presidencia da Ropu- 
blica merece um registro amavol, 
Em varios paízes é commum o 
habito de escolhorem os estadis- 
tas suas proprias filhas como au- 
xlliares, o Isso 66 comprehendo 
pela necessidado quo existe de 
haver a mais estreita harmonia 
de vistas entre um chefe e os 
seus Immodintos collaboradores. 

Até mesmo os homons de scien- 
cla costumam alliar sua progente 
nos seus trabalhos. Citaremos 
dois dos maiores: Elnstein o 
Curle, A actual madamo Juliot 
Curle, que Lton Blum chamou 
para o set ministerio, não se te- 
ria possivelmento dedicado a pes- 
quisas physico-chimicas se seu 
pas fosse banqueiro ou vendedor 
do seccos e molhados; e a filha 
de Elnstein, sem a constante In- 
fluencia paterna, Iignoraria de- 
certo a existencia da quarta di- 
mensão. 

Escolhendo a senhorita Alzira 
Vargas para sua auxiliar official, 
o bom humor doer, Getullo — 
que já é notavel — crescerá por 
corto ainda, Fumará talvez mais 
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placidamento e com ; mais o claro 
sorriso 0 charuto da paz, no din 
em que, “para bom de todos e 
felicidado geral da nação”, o pu- 
der fazer olhando tranquilo e sem 
rugas na testa para os pampas 
do Hlo Grande, 

Me hoje, ninguem poderá no 
gar que elo tem sabido atraves- 
sor por vezes pontes perigosas, 
conservando sempre o sorrisu, 
como ordenam hygtenistas e edu 
cndoros americanos, que estão 4 
quatro mil milhas e pouco do 
Palnelo do Cattete, onde nem sem 
pre ag nóticias que chegam são 
do molde a aliviar o panereas, 

Cumprimentamos multo cor» 
dinlmente a senhorita Alzira 
Vargas. E como nem sempre te- 
mos opportunidade de felleltar o 
er. Getullo Vargas pelas nomea- 
ções . «que faz, não lchamos que 
sojn “dê mais applaudilo agora, 





4 semana ingleza 





Adoptaram multas: do nossas 
repartições q semana Iinglaza em 
seu expediento. Fecham imals co- 
do aos sabbados; umas às 12 hos 
vas, outras à 1 hora da tarde, 
Um terceiro grupo encerra ando 
fis 2 horas da tarde, 

Nio Importa, no cast, apreciar 
ns vantagens ou desvantagons 
dessg regimen, 

O que não parece certo é u des- 
egualdade reinante. 

Ou se adopta à semana Ingloza 
para todas, excepção, já so vô, 
das arrecadadoras, com uma hora 
certa de fechamento do expedien- 
te, ou, então, não ee deve fazel-o 
pera nenhuma, voltando o expe- 
diente nos sabbados a ser o mes: 
mo dos outros dias, 

A situação actual é que não 
«deve perdurar, porque além do 
mais causa barafunda, não se sa: 
bendo qual a repartição que fe- 
cha mais cedo, nem a que tra- 
balha nté mais tarde,' 

Uma providencia de caractor 
geral, seja qual fôr, é imprescin- 
divel para acabar com a anomalta 


mom 


Os despochantes muniolpaçs 
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Sempre quo se approxima a 
epoca das licenças municipaes, 
enchem-so os corredores e salões 
da Profoltura do intrusos, que se 
Inculcam despachantes. São ca- 
valhelros que se promptificam a 
“arranjar” tudo por pouco di- 
nhetro. 

Como não têm responsabilidade, 
dizem-se amigos de funcolonarivs 
o capuzes de conseguir archiva- 
mentos o reducções de pagamen- 
tos. 

Os Ingenuos, que caem nas suas 
garras, pagam não raro duas ve- 
zes a mesmn licença. 

Dispondo a Prefeitura, comy 
dispõe, de um corpo de despa- 
chantes, nomeados, com fiança, 
não se comprehende possa per- 
mittir tal concorrencia prejudicial 
nos seus proprios Interesses. 

Se exge corpo de despachantes 
é pequeno, o que cumpre fazer é 
augmentul-o, regularmente, & 
nunca permittir a intervenção de 
intrusos, sem responsabilidade e 
sem escrupulo, em easumptos que 
tôm reinção directa com a arre- 
cudação das rendas munieiphes, 





1 
Coinmercio bahiano 





De jnneiro a setembro de 1036 
a Bahia importou mercadorias no 
valor de 04,625:211$ e exportou 
outras no valor do 187.088:0028. 

eve assim nesses novo meses 
o snldo de 132.463:8818. 

As peincipnes mercadorias Im- 
portadas foram us seguintes: 

Manufacturas de ferro e aço, 
9.804:0778; trigo em grão, réis 
9.004:460$; machinas, apprrelhos 
o ferramentas, 9.048:440$, kero- 
zono, 5,999:1078; bacalhão, réis 
4.696:1598; fumo em folha, réis 
3,080:6048; juta em flo, 2.819:01487 
garolina, 2.251:0068; Carinha de 
trigo, 2,191:0908; cimento, réis 
1.917:2598; productos chimicos, 
1. 261:4468, é outros menos, 

4 exportação principal fol esta: 

Cucão, 83.987:1358; fumo em 
folha, 31.430:9508; café, réis 
19.908:0698; buga de mamona. 
14.934:0768; couros, 10.660:6975; 
peles, 0.682:070$; plassuva, réis 


br manteiga do cação, 
.743:7628; cera de carnaúba, 
2.81: 8705; farinha de mandioca, 


1.409:672$, e outros ainda, 

Os melhores freguezes da Ba- 
hia foram; 

Estados Unidos, 70.736:2965; 
Allemanha, 94.688:2604; Italia, 
13.945:209$; Hollanda, 19.576:7298: 
Argentina,  11,026:0748; União 
Belgo-Luxemburgueza, 6.269:4098; 
Grã-Bretanha, 5.206:5754, e our 
tros, 

dm lh 


Tudo exro 





Toma proporções verdadeira- 
mente apuvorantes a alta dos ge- 
neros de primeira necessidade, 
Nunca, do facto, determinados ar- 
tigos de jargo consumo estiveram 
tão caros, como nesto momento. 

O feijão preto, base da alimen- 
tação do grande parte da popula- 
ção, está gendo vendido, nas fel- 
ras, o melhor typo, a 1$100 o kl- 
lo, No commercio a varejo, Já 
so pedo 1$200 o kilo. Ou mais... 

A banha está custando, no va- 
rejo, typo Itajahy, 98400 n lata 
de dois Kilos, 

À carne secca, manjar de rer 
mediados, sublu para 84100, O 
typo platino, nome que ss dá até 
nos typos inferiores, tambem é 
por exploração. 

O arroz, apezar da formidavel 
producção, vas desapparecendo da 
mesa dos menos favorecidos da 
fortuna, 

Por sua vez, os gnatas do 
assicar aproveltam-se da estla= 
gem do norte, que enfraqueceu a 
safra local, para arrancar do con- 
sumidor mais 100 réls em kilo, 
com à ameaça de alta maior, 

Não se verificaria isso so a 
Commissão de Teabellamento não 
estivesas a fazer a política dos 
intermediarios, Tal attitude, que 
representa mala uma provocação 
do que uma orientação de serviço, 
exigo a Intervenção Immediata 
dos poderes publicos. 


(Dor 
Hemorrhoidas «opus viseras 


vwnricosas. Dr. Civis Gnivão, Das 
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Deve-se acreditar no sr. Ge- 
tulio Vargas quando elle diz 
que não traz nenhum candida- 
to na algibeira, Se o trouxes- 
se, já o podia ter puxado, 
como se faz a um lenço — 
branco ou vermelho — ace- 
nando com elle aos grupos 
sempre numerosos que gos- 
tam de acompanhar o poder. 
E” verdade que na linguagem 
republicana, mais agil que a 
monarchista, o ditado “Rei 
morto rei posto” arrisca a ser 
traduzido “Candidato posto, 
presidente morto”, 

Mas no seu ultimo anno um 
presidente se encontra sempre 
deante de um dilemma: ou 
deixa-se annullar pelo brilho 
do sol nascente, ou perde 
seu tempo e sua actividade no 








! 


“tada — quando não luta com 
ambos os inconvenientes. 


Ora, da algibeira do sr. Ge-| 


tulio Vargas não sairia can- 
didato que o puzesse na som- 
bra ... 

Tambem não se deve ima- 
ginar que elle seja o unico dos 
brasileiros que não tem no es- 
pirito uma lista de candidatos. 
Apenas, nós procuramos o ho- 
mem que vamos eleger, e elle 
os nomes a vetar. Nós traze- 
mos “todos os nossos candida- 
tos na ponta da lingua, ao 
passo que elle,.. Mas elle e 
nós só temos por emquanto 
palpites. 

As incompatibilidades da 
nova Constituição trouxeram 
novidades às preliminares da 
successão. Uma é a de collocar 
em melhores condições para o 
grande pareo homens de se- 
gunda linha, que-no quadrien- 
uio corrente não occupam posi- 
ções de primeiro commando. 
O cargo de governador de Es- 
tado perde muito da sua grá- 
ça. Ou o governador corre um 
grande risco, ou procura evi- 
tar que a apolice premiada fa- 
voreçã a um seu conterranco. 
Exemplos: do primeiro caso o 
sr. Armando dç Salles, a es- 
tas horas talvez amargamente 
arrependido do seu gesto de 
renuncia; e do segundo, a pre- 
cipitação com que foi queima- 
do o sr, Antonio Carlos. Não 
nos espantariamos se, depois 
de tudo bem coordenado, fi- 
casse em campo um candidato 
do Territorio do Acre, na 
pessoa: do sr. Cunha Vascon- 
cellos, ou do Terceiro Estado, 
na pessoa egregia do cardeal 
Leme... 


dede de 

O grande palpite de hoje é 
evidentemente o st; Macedo 
Soares. O P, R. P. lhe ea- 
treabre os braços. No P. C,, 





tumulto de uma successão agi- | 


| 4.160.978 








seus amigos, “clogyman" dio 
cano, so apresentou em uma ess 
cola communista que funcolona 
aos domingos, fntondo-se passar 
por musulmano, Os dirigentes 
da escola viram mello um visi- 
tunto digno do reter n attenção 
e assim pôde nssistir os cursos. 
O pastor constatou, então, que 
o professor dava uma lição do 
atholsmo, não se limitundo à tivo- 
ela, mus ministrando ensinumen- 
tos tambem praticos... Ao fim de 
sun exposição, os alumnos foram 
convidados a desfliar deante de 
um crucifixo, e cada um, por 
sua vez, cusplu sobro o mesmo, 
O pastor terminava a carta po- 
dindo que os que soubessem do 
casos semelhantes os dessem à 
conhecer ás autoridades, 





As frutas de mesa 


As exportações do frutas de 
mesa, nos dez primeiros mezes do 
anno passado, attingiram a 90,028 
contos, contra 79.200 contos em 
cgual periodo do 1935, ou sejam 


+ mais 10,828 contos, 


Assim se desdobrou essa ex- 
portação; 

Bananas, 4.141,903 cachos, no 
valor de 22.270 contos; laranjas, 
cnixas, no valor de 
05.434 contos; outras frutas, 4,32 
toncludas, no valor de 2,116 con- 
tos, 

Em confronto com os embar- 
ques do egual periodo de 1035, 
verifloou-se o seguinte augmento, 
no volume, 505.550 cachos de ba- 
nanas, e 445,095 caixas de laran- 
Jus, 

Apenas houve reducção no em- 
barque das outras frutas, preci- 
samente menos 227 toneladas do 
que em 10935. 


Domínio do Unido 





Vem decrescendo sensivelmente 
a renda arrecadada pelo Dominio 
da União, tendo paralyzado, pó- 
de-se dizer, por completo no ulti- 
mo trimestre do anno passado. 

Dezenas de requerimentos de 
locação de terrenos e predios de 
propriedade da União estão aguar- 
dando solução, Casas de aluguer 
de 305, 40$ e 505, em pessimas 
condições, são mandadas alugar 
em concorrencia publica, obri- 
gando o pretendente a aguardar 
a publicação de editaes, o que, 
aliás, até agora não fol telto, 

4 locação será ainda a titulo 
precarlo com a obrigação de en- 
tregar o Immovel dentro de 30 
dias e sem direito a Indemnlza- 
ção alguma, 

O Dominio da União deve me- 
recer a attenção do governo, 
parque é um dos orgãos impor- 
tuntes da administração publica. 





A reintegração dos pro- 





jesanres 





Estamos informados de que o 
ar, Getullo Vargas, tendo recebi- 
do a moção da Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro, mans- 
festando desejos do que sejam 
annullados os actos de que resul- 
tou à demissão do professor Mau- 
rtolo da Medeiros, encaminhou-a 
ao Ministerio da Educação, para 
que este Informo co habilite o 
presidente a decidir, O mesmo, 
provavelmente, será feita com a 
moção da Faculdade -de Direito, 
sobre os professores Castro Re- 
bello, Hermes Lima e Leonidas 


PE ne A A ATE a ST E A 


' Vel 






tranto estudo do economista H, 
Gorald Smith, sobro a industrla- 
lização da Amorien Latina nos 
tes ultimas annos. Apezar da re- 
tevancla do assumpto tratado, es- 
se trabalho pareco que aínda não 
despertou a menor attenção por 
parto dos que entro nós se dedi- | 
cam Gs questões vuconomicas, 
Posteriormente uo ensaio do sr, 
Gerald Smith, appareceu em Nova, 
York um livro Interessantissimo, 
da autoria do ar. Dudley May- 
nard Phelps, professor da Uni-' 
vorsidado do Michigan, intitulado! 
“Migration of Industry to South 
America”, Analysando culdadosa- 
mente, documentadumente, o phe- 
nomeno da migração industrial 
dus Estados Unidos para quatro 
palzes da America do Sul = Ar- 
gentina, Brasil, Chllo o Uruguay 
— q professor Pholps vem trazer 
uma contribuição devérus precio- 
sa para o conhecimento ou, muis 
exactamente, para uma aprecia- 
qão objectiva das multiplas ques- 
tõeg concernentes à ane 
dos cupltaes estrangelros pa mu- 
bllização o valorização dos recur- 
sos naturues sul-americanos, 
Calcula o professor Phelps que 
ns companiias emigradas dos Ea-| 
tados Unidos para os quatro pal- 
ges acima mencionados — num 











PODER LEGISLATIVO 


Camara dos Deputados 


o ministro da Viação, em ndidi- 
tamento n Informações prestadas 
a requerimento do deputado tio- 
mes Forraz esclareco que a ren- 
tda da Central em territorio par- 


lista, em 1916, montou à lmpir-, 


ctuncia do 20, MEpIBTASATO, sendo 
ptiuo a despesa com iu strada, no 
mestno territorio, ahsorveu à 


Uquantia de 48,024:008$017. 


* 

Aínda foram tributadas home- 
nagens & memoria do deputado 
Laudelino Gomes, Rendorkm seu 
prelto do saudado os srg, Noguol- 
ra Penido e Luiz Tlrelll. 


* 

O sr, Martins o Slva tratou 
das condições do trabulhador ma- 
ritimo, Exaltou o espirito de sa- 
crificio o de dedicação ao traba- 
lho daquelles elementos: de coa 
noração social, Defendeu o pros 
jecto de amparo À classe, que ca- 
iminha, na Camara, O sr. Albl- 
no da Rocha secundou essos con- 
ceitos. 


O ar, Motta doa voltou 
apontar novos excessos da con- 
sura 4 imprensa. Tratou da so- 
licitação feita no “Correlo da 
Manhã”, por uma commissão de 
senhoras, no sentido de encami- 
nhar um nppello no chefe do po- 


total de 66, das quaes dl na Ar- verno, para serem soltos 08 pre- 


gentina, 19 no Brasil, 11 mo Chile 
e 5 no Uruguay — nelles Inver- 
teram quantias num valor appro- 
ximndo de 1.473.045.000 dolares, 
Desso montante, 402.327.000 dol- 
lares foram collocados na Argen- 
tina, 554,908,000 no Brasil, 
496.000.000 no Chile o 21,000,000 
no Uruguay. No tocante ao nos 
Ho púlz, 47,165.000 dollares esta- 
riam empregados em empresus 
manufnotureiras subsidiarins, de: 
15,000,000 & 20.000,000 em com- 
panhits de petroleo, e mais do 
400.000.000 em empresas de utl- 
Hande publica, 

Infelizmente, porém, livros da 
natureza desse não merecem a 
minima, attenção daqueles qua 
deverlem ter o muximo interesso 
em conhecel-os, Nio é de admi- 
var, por conseguinte, que os noa- 
sos dirigentes tuntas vezes fl- 
quem surprehendidos no verificar 
que certos aspectos fundamentaes 
do nossa vida economica são me- 
lhor conhecidos em Washington 
ou em Nova York do que no Rio 
do Janelro,.. 





O ovo de Colombo 





Uma historia que parece brin- 
cadeira e não & Desde alguns. 
annos — e Deus sabe quantos —| 
o orçamento da Despesa da Pre-! 
feitura traz uma verbu do com ! 
contos pura seguros contra fogo. 
dos immuvels imunicipues. 

Como se sabe, o plano das com-, 
panhiaa da seguros resume-se no 
seguinte: o total malor possivel! 
de segurados, para garantir com 
os premios a média habitual das! 
indemnizações de sinistros, E vu, 
governo da cidade, que possue um 
patrimonto riguissimo de Iimmo- 
veis, se tornou um dos clientos, 
muis upreciaveis, com a contri- 
buição annusl da somma au que 
nos referimos, sendo de notar que 
não serão muitos entre esses im- 
movels os que valerão mais do 
cem contos. 

Mas a verba vem sendo repetl-, 
da de anno pars anno, sem que 


& ninguem occoriesse que só el- ; 


sos que ainda continuavam deti- 
dos, sem estarem processados, 
O “Correio” registrára o appello, 
e quiz publicar a relação desses 
detidos. Mns A consura o impe- 
au. 


* 

Succederam-so. ainda outros 
oradores, na tribuna, todos pe- 
dindo a palavra pela ordem. T'o- 
ram og ars, Piguoiredo Rodrl- 
gues, Vicente Galliez, Caldeira 
Alvarenga. O segundo tratou da 
applicação do aeccordo commer- 
cial firmado com a Belgica e O 


Grão Ducado do. Luxemburgo 
para Hauldação dos atrazados 
commerciaes. 


A ordem do din Infelou-se com 
a disoussão do projecto creando 
a Universidade do Brasil, Palu- 
vam os srs. Raul Bittencourt, Os- 
waldo Lima s Figueiredo Rodri- 
gues, Esto insistiu pola votação 
do requerimento para-a volta du 
projecto à Commissão de JustI- 
qr. Mas não havin numero, 


x 
O er. Darlo Magalhães, sob 
pretexto de falar pela ordem, Jeu 
uma entrevista com o major Ma- 
galhics Barata, que a censura 
não pormittiy fosse publicada. 
EA 


O fim da sessão fol consumido 
pelo ar. Acylino Leão, quo con- 
tinvou seu discurso da sessão an- 
torlor, em combate ao projecto 
sobre a Universidade do Brasil. 
O deputado paraense denunciou 
graves espectativas de escanda- 
los com a Iniciativa ministerial. 

Depois, falou, até o fim da hora 


jm sra. Bertha Lutz, que so decla- 


rou sympathica & iniciativa do 
projecto. A proposito, a oradora 
faz um pouco de “blague" sobre 
a pretica da semane ingleza, de 
que sempre fol partidarkt. Assim, 
não querin fnzer um longo dis- 
"curso. E commentor o que en 
tende um bom pluno univerelta- 
rio, 

E n oradora ainda dolxou al- 
guns minutos para o sr. Figuol- 
redo Rodrigues combater o pro- 
tecto. 


O sr. José de Sá fol o unico, 
orador do expediente. Occupou 4 
tribuna. para tratar do projecto 
que- manda nuxiliar o Estado de 
Pernambuco com a importancia 

6.000 contos de réls para 
custear servigos.e obras de emer- 
gencla, assegurando trabalho 4 





se O e 


de Rezende, 


Certa vez, recebendo uma com- 
missio da Congregação da Fa- 


democraticamente organizado, 
elle poderia — quem sabe? — 
repetir a surpresa do sr. Car- 


ta garantiria os incendios porven- | grande massa opsraria da zona 
tura verlticados em proprios mu-, e segerêiotos que ficou sem melo 
nicipaes. E se so fizesse o tra! de subsistencia nos mezes de ja- 


netro a abril, deste anno, devido 
balho paciente de estatistica que! à reducção do mais dn metade 


e e ee Ce e 


doso de Mello em relação ao 
sr. Bayma, Apoiado por São 
Paulo unido, e nesse caso pro- 
vavelmente prestigiado pelo 
sr, Flores da Cunha e clemen- 
tos da Frente Unica, bem se 
avalia a força desse candida- 
to. O sr. Getulio Vargas dif- 
ficilmente se opporia ao colla- 
borador a quem passou ha pou- 
cos dias um telegramma tão 
expressivo, e cuja escolha li- 
quidaria de vez com a lenda, 
em que muitos paulistas ain- 
da crêem, da prevenção na- 
cional contra São Paulo. O 
“mais brasileiro de todos os 
paulistas” saberia correspon- 
der à homenagem que na sua 
pessoa o resto do Brasil pres- 
taria ao seu Estado, 


O cambio do sr, Macedo 
Soares, portanto, pareçe hoje 
muito alto. Mas ... 

* % % 

Mas, em matéria de candi- 
daturas, longe do Capitolio, 
perto da Rocha Tarpeia, Não 
faltarão ao ex-chanceller os 
Saavedra Lamas indigenas... 

Como solução paulista o sr. 
Macedo Soares parece a esco- 
lha mais provavel, Prever quê 
especie de presidente elle da- 
ria, é infelizmente levar mui- 
to longe a mania dos prognos- 
ticos. 

Ha, por outro lado, muito 
a dizer em favor de uma solu- 
ção nortista ou extra-politica, 
desde que nesse terreno appa- 
reçam indicações interessantes. 

Infelizmente são nomes e 
não principios que temos de 
o|discutir, Uma circumstancia 
salta aos olhos: nesta vasta 
mediocridade nacional não sur- 
girá por ora o grande nome, 
porta-voz real de uma nação 
adormecida e entorpecida, para 
sacudir e enthusiasmar o paiz 
e esmagar a politicagem — 
justificando contra esta um 
grande movimento, 

Acceitemos desta vez, como 
um enfermo, o remedio que 
nos dér a politica. Mas que 
elle seja homocopathico : que 
não tenha muito mão gosto ... 

e mm 
Atheismo na Inglaterra 





Um pastor protestante endere- 
cou ao jornal londrino “The Ti- 
mes” uma carta que mostra co- 
mo na Inglaterra o communismo 


procura recrutar adeptos entre os 


jovens. 


O SS e rr E O a e E e 


14 às 15 hs, Ourives, a RT Conta o mlsaivista que um 'ãe 


culdudo da Medicina, portadora 
da primolta mensagem, na qual 
cessa colectividade Inmentava o 
afustamento de seu collega, o mt- 
nistro da Educação disse que la- 
vrára o acto a contragosto, pois 
não lhe via fundamento. Com 
effeito, aquolle, a que então 'se 
referia, tivera como ponto de par- 
tida uma informação pouco exa- 
cta do Ministorio da Justiça, pois 
nella ae dista em fins do março 
que o professor Medelros se acha- 


va “dotido por medida de segu», j 


seria o de sommar o que já para 
esse tim so gastou, dosdo que al- 
guem, evidentomonte por esperto- 
za, teve a idém do tornar esse se- 
guro necessario, ver-se-la 0] 
quanto us companhius já lucra-! 
ram e o quanto a Profeitura e 
inutilmente perdido, 

Afinal, já é alguma colsa que 
o Idealizador desso “auxilio” 4s! 
empresas beneficiarias não tlves- 
se assumido, cello mesmo, o en 
cargo de segurar contra Incendto! 
“os edificios municipaes, A van: 


da safra actunl. Começou affr- 


mando que não seria pnsoavel dl. 
zer que o appeio & União, afim 
do nuxiiar os Estados onde 0c- 
correm (aces ndvorsldados se te- 
nim convertido em pratica  relte- 
sudo o abusiva, Os governos Jo- 
cnes só recorrem no governo fe- 
deral quando as contingencias os 
impossibllitim de acudir ds po- 
pulnções nocessitedas do auxilo, 

E declara que de tal modo sa 
impõe, nestit conjuntura, o soc 
corro da União, que q Carta do 
16 do Julho, reproduzindo a de 
1891, consagrou o principio da as- 
sistencla federat no inciso n, 2 
do art. 7º, Passa depois a de- 
monstrar, justificando o amparo 
solicitado pelo governo de Per- 
nambuco, os effeitos da. crise que 
domina presentemente o principal 
centro de produeção daquela wmj- 
dado federativa, Assim € que, se- 
gundo os calculos mais autoriza- 
dos, a actunl safra do assucar 
se estima em dols milhões de 
saccas emquunto o limite da pro- 
ducção, de necordo com o prefi- 
xado pelo Instituto do Assucar e 
do Alcool, uttingin a 4.454.356 
que equivaloriam muis ou menos, 
ao volume da safra de 1984 a 1935 
o de 1935 a 109%. Reduzida des- 
ta maneira à safra, à paralysação 
do trabalho agricola e Industrial 
se vorlflenrá antes da época pros 
pria, que deveria ser entre mar- 
co e abril. Aborda outros nspe- 
ctos da crise e proseguo dizendo 
que, em consequencia da redue- 
cão do volume da satra, além dos 
prejuizos soffriãos pelos produ- 
etores, abre-se para o Estado um 
problema dos mais graves p des 
lieados, qual seja o dar immedia- 
ta oceupação remunerada & mas- 
«a do trabalhadores sem Gctivida- 
de nas propriedades agricolas e 
nas fabricas, durante os mezes de 
dezembro a abril, Continuando, 
faz considerações a respeito das 
verbas empregadas nes obras 
contra as seccas, Nesso servico 
gastaram-se no anno do 1035 qua- 
si quarenta mil contos, divididos 
por smrios Estados, enbendo a 
Pernambico uma parcelia Insl- 
gnificante. Basta observar o que 
occorreu relativamente & cons- 
trucção de açudes & contar de 
1031 até 1995. No partilha, cou- 
beram à Pernambuco  epenas 
202:738$800 emguando a Parahy- 
ba, por exemplo, em egual perio- 
do, consumiu 10.083:2738950] E o 
orador prosegue mostrando com 
algarismos à pouca sorto que sou 
Estado tem tido relativamente ás 
obras publicas federaes parecen- 
do nuas] como que um filho es- 
puro. E termina com esta ad- 
Pertenicias “Em 1941, rebentava 
um motim em Recife. O governo 
'do Pernambuco, solento da tra- 
ma, conclamára por medidas ds 
prevenção, que os responsaveis 
pela tranquilidade nactonal esta- 
vam obrigados a tomar. Com o 
dedo no rastilho, ter-se-ja- evita- 
do u propagação do estupim. Não 
se quiz acreditar ne gravidade do 
mal q na urgencia do remedio, 
O ralo calu em cheio sobre a cl» 
dade, ameaçando Jevar de roldão 
a resistencia Impavidamente, dl-= 
rigida pelo chefe do governo per 
-nambucano, Conjurada a inten= 
tona, que tinha ramificações pa- 
ra um movimento de larga en- 
vergadura, choveram hosannas 
aos vandalos e anathemas & Im- 
previdoncia do governo. Senhor 
presidente, quelra Deus que não 
se repita em Pernambuco o dra- 
ma das convulsfes desenfreadas. 
Paçam-nos dustien!". 


+ 

Na ordem do dia, o sr. Pache- 
co de Olivelra tratou da, reforma 
do Ministerio da Educação, erl- 
ticando-a pelo facto de não ter 
recebido a colinboração do Sena- 
do. Accentuou que se tratava de 
materia da competência suppletl- 
va do. Poder Coordenador aque, 
não tendo passado pelo Senado, 
se acaso se transformasse em lei, 
seria Inconstltucinnal, Era este 
exactamenta o pensamento da 
Commissão .ds Justica, em cujo 
nome falava. 

Foram rejeitadas todas as 
emendas apresentadas ao proje- 
cto de lei nup regula o casamen+ 
to religioso com effaitos elvis, 





incorporem às DEP EE a EE commu- 
mistas. Por sup vez O conservan- 
tigmo britannico, que tem* sem- 
pre motivos para descontlar dos 
extremismos, suggero fórmulas 
de reconciliação Impossível da po- 
tica hespanhola, em provelto da 
Irento Popular, contanto que o 
statu «quo do Mediterraneo não 
seja modificado, nem se alargue 
a influencia da Italia ou da Al- 
lemanha na peninsula Iberica e 


rança", quando desdo dezembro a | tagem lho seria bem maior, até! em Marrocos 
polícia, tendo-o ouvido, o puzera | que a administração puzesse em E ATE 
em liberdade, "por nada ter apt-| pa q avo de Colombo, garantin| 4 corrida armamentista 


rado contra clle”, segundo decla-| 45 com os cem contos os reparos | 


rações de fonte offiolal que equi 
publicáramos em janeiro. 

De analoga fidelidade dovem ter 
sido as referentes nos demuis 
professores, tanto que o relatorio 
final do Inquerito a nenhum del- 
les allude. 

De tudo se conclue que o Mi- 
nísterio da Educação, recebendo 
do da Justiça uma lista de nomes 
apontados como  funcclonarios 
communistas, presumiu quo tal 
lista repousava em dados segu- 
ros e originarios, por sua vez, 
do qué Já apurára a policia, 
Agora vem-se n sabor que a lata 
Importava em simples presum- 
poão, 

Não vemos como recusar A 
correcção de um equivoco, uma 
vez quo tudo ficou devidamente 
esclarecido, 


Industrialização da America 





Latina 


De 


O desenvolvimento Industrial 
dos palzes Iatino-americanos, des- 
do o surto da ocriss economica 
mundial, constitue Innegavelmento 
um dos mails importantes facto- 
res que ee terá por força que tor 
mar em consideração, ao se abor- 
dar o estudo dos grandes proble- 
mas de interesse pan-americano. 
Esso desenvolvimento Industrial 
qua é o aspecto mala Impresalo- 
nante da accentuação do nacio- 
nallsmo economico verificada no 
sul do Rio Grando del Norte, a 
partir de 1930, ainda não foi em 
sun totalidade objecto do um es- 
tudo economico aprofundado, que 
puzesse em nitido relevo & sun 
aignificação e o seu nicance, O mais 
Interessanto, porém, & que, exco- 
pqão feita do Mexico, cujo plano 
gexennal representa um esforço 
deliberado no sentido do consoli- 
dar a segurança economica do 
paiz, em todas essas repúblicas a 
orientação no rumo da expansão 
industrial é fruto, não do um di- 
recolonismo consciente dos pode- 
reg publicos, mas quas! exolusiva- 
mente uma imposição dos pro 
prlos factos. 

Em março ou abril do anno 
findo, a União Pan-Americana 
publicou um sucçinto, mas pense 


| dos immovels arruinados polo o, 


go ou pelo tempo, quando isto 
acontecesse, sem passar às mãos 
do terceiros, e definitivamente, 
uquello dinheiro, 

E' só o governo municipal ex- 
perimentar, e verá como ha da 
dar certo... 





Não-intervenciontsmo 
platonico a 








O anno de 1997 assignala uma 
phase aguda na competição ar- 
miamentista das grandes nações. 
Com a expiração dos tratados de 
Washington de 1022 e de Londres 
de 1930, desapparecem os obsta- 
culos ao augmento das marinhas 
de guerra, Uma febre de cons- 
trucções navaes ameaça de novo 
o mundo. 

A Russia annuncia que disporá 
dentro em breve dos dois mais 


Os partidarios da não Interven-| poderosos couraçados do mundo, 
ção no conflicto interno da Hes-| Ninguem estranha mais o afan 
panha não desanímam. A cada do communismo em superar os 
Insuccesso nias tentativas da ]|-| Estados burguezes até no prepa- 
mitação dos recursos bellicos dos. ro da guerra. Sem essa preoccupa- 
bolilgerantes aos que póde for-| qão de reclame, os Estados Unl- 
necer a propria peninsula, ses| dos tratam de reforçar tambem 
guem-se convenções e alvitres|n sua esquadra, A Inglaterra 
que nunca chegam a fins positi-| mostra-se egualmente empenhada 
vos. Os dols partidos em luta são| om occupar o primeiro posto na 
sempro engrossados com os con-| corrida armamentista, Já foram 
tingentes vindos de fóra, collo-| ali batidas es quilhas de dois no- 
cando-se cada um delles sob a/ vos couraçados e, em 1940, a fro- 
bandeira de sua predilecção. ta de guerra britannica terá rea- 

A Brigada Internacional, que! lizado um augmento da 07 unidas 
ora, defendo o governo de Valen-| des. O Japão, a Allemenha, à 
cla, é composta ds francezes,| França, a Italia estão prepara- 
russos, Inglezes, tcheco-alovacos,| das para seguir o mesmo caminho. 
italianos e allemães, anti-nazistas, 
Calculom-se em vinte mil alle- 
mães e italianos os estrangeiros 
incorporados so exercito macios) 
nalísta, O armamento e as mu- 
nições das duas forças adversa- 
rias procedem, em grande parte, 
das nações que têm assento no 
Comitá ds não-intervenção de 
Londres, Ninguem ignora Ísso, a 
começar pelos proprios governos 
Interessados na restricção dos ef- 
feitos da guerra civil que ensan- 
guenta o sólo da Hespanha, 

O mais curioso nesse deplora» 


fi 
ma et ama tr qo 9 onda do Ministerio 
8 


cada grupo das grandes potencias 
Varios bombeiros feridos 


entende n neutralidade, que, alifs, 
todas pregam em faco dos dois 

partidos em choque, A Russia) Lisboa, 9 (U. P.) — Em con- 
quer vigilancia, bloqueio rigoro-|Semuencia do um curto circuito, 
to para a vedação do qualquer manifestou-se incendio esta ma- 
auxílio estranho sos necionalis- rr pd ria toc 
tas. Som o mesmo calor, & Fran-|nisterio da Fazenda. o 
ca protesta contra os contingen-|, No momento de notar-ss o fogo 


trabalhava o eocretari 
tes allemães 6 italianos, que des: Ministorio, gr, Antonio Pula gd 


embarcam em Cadiz, mas não|mes, que telephonou ao 
impede em seu territorio o recru- | bombeiros, Sorpo, 
tamento dos voluntarios que 80) mente és contras astou-to raplda- 


BANDO BJAVISTA 


Depositos — Descontos 


Cauções. 
Rua 1.º de Março 47. 
Avenida Rio Branco 197 





(59930) 


[papel ma aviação curopéa, 


ximas, nttingindo as chammas 
uma sala onde está Installado o 
cartorio do Inetituto Nacional do 
Trabalho. 


Os bombeiros foram obrigados & 
quebrar a golpes de picareta par 
te das paredes dos gabinetes do 
gub-secretario das Corporações e 
do secretario da Fazenda, - 


Antes do que o sinistro sa es- 
tondesse, à brigada de bombeiros 
retirou rapidamente numerosos 
documentos Importantes que se 
achavam nas dependencias attin= 
Elias pelo foxa, Na directoria ge- 
ral da Fazenda Publica foram en 
contrados bilhetes do Thesouro & 
papeis do Estado. 


Devido a essa medida fião att 
Coram documentos valiosos, Gra- 
cas nos esforços dos bombeiros, o 
fogo ficou dominado em ume ho- 
e Alguns hombeiros floaram fa 
ridos, 


———t eq 
Às communicações 


austriacas serão melhora- 


das em 1937 


Vienna, | (U. P.) — Segundo 
Informações officiaes reveladas 
hoje o anno de 1937 trará grande 
progresso para-a Austria em re: 
lação n todos os ramos de commu- 
nicações, 


O director geral dos Corretos, 
Telegraphos o Telephones annun- 
clou que em breve seria inaugu- 
raão o serviço de vinte e quatro 
horas nas cidades e villas, que 
até presentemente ão tinha o re» 
ferido serviço durante a noite, & 
despeito os protestos dos habitan- 
tes, é que fazia com que turia- 
tas de uma certa classe não pro 
curassem as reforidas localidades. 
O mesmo director prometteu tam- 
bem completar a installação de ca- 
bos telephonicos subterrancos em 
Vionna e Belgrado, assim como .& 
reducção de taxas postaes “se as 
condições o permittivem”, 


O director geral da aviação cl= 
vil estadual prometteu estabelecer 
trafego aereo commercial nos do- 
mingos desta, forma ligando Vien= 
na com o exterior, polo ar, seta 
dias por semana. Espera-se quo 8 
Austria possa tambem ampliar sem 
au- 
mentando grandemente o numero 
de apparelhos Junkers tri-moto- 
res para o transporte de passagal- 
ros e correspondencia, 


O director geral do Radio em 
Vienna declarou que a “ Austria 
torá ainda mals fncilidades de 
transmissão do que Londres", lo» 
£o que a construcção do Palacis 
de Transmissão estiver conclulda, 
o qual será equipado com os ap- 
parelhos mais modernos, inclusive 
de televisão. 


Radio enviado pelo gene- 
ral Carmona ao sr. Ge- 
tulio Vargas 


Lisboa,.9 (Havas) — O general 
Carmona enviou ao presidente Gee 
tulio Vargas um radio em que 
declara que “sa sento feliz por 
saber da sua visita no navio-escola 

“Sagres” 6 faz ardentes votos pela 





tras dependencias ro- Lprosperidade da nação brasileira.” 





Ega EE e E o em, emma mei 




















O m presidente 


= vio pao poi 


rise as 


da Republica - 


di E tt Tg 1 4 às SA 


1 a tm o 


da Companhia Brasileira Usinas Metallurgicas . 





E recebeu uma grande manifestação das classes proletarias 
EM SEGUIDA INAUGUROU O PRESERVATORIO “ALMIRANTE PROTOGENES” 


” Conforms divulgámos, o prei 
Aldente da Republica, sr. Getulio 
Vargas, realizou hontem, a sun 
promettida visita no grande esta- 
belecimento Industrial Companhia 
Brasileira Usinas  Metallurgicas, 
que ha quasl melo seculo funo- 
clona em Neves, no municipio flu- 
minense de São Goncalo. 

Pouco depols de 11 horas da 
manhã, em lancha especial do MI- 
misterio da Marinha, chegava no 
cães particular da reforida com- 
panhia, o presidente da Republi- 
ca, er. Getullo Vargas, acompa- 
nhado de seu ajudante do ordens, 
commandanto Americo Pimentel e 
do ministro da Marinha, almiran- 
te Aristides Gullhem. 

O chefe da nação, desembar- 
tando ao som do Hymno Naclonal 
executado pela banda do 14º R, 
I., fo! recebido pelo governador 
fluminense, almirante Protogenes 
Guimarães, que desde muito cê- 
do o eguardava, acompanhado 
dogs srs, deputado Heitor Callet, 
presidente da Assembléa Legis- 
lativa; desembargador Jullão de 
Macedo Sonres, presidente da 
Côrtes de Appellação; dr. Rocha 
Werneck, secretario das Finan- 
ças; dr. Roberto Cotrim, secretn- 
rio da Obras Publicas; dr, Muniz 
Sodré, secretario do Interlor e 
Justiça; commandante William 
Cunditt e Benjamin Xavier, aju- 
dantes de ordem da casa militar 
do governo fluminense; desembar- 
gadores Aniceto de Medeiros, Al- 
varo Gran e Adolpho Mncario da 
Mello: deputados federnes Raul 
Fernandes, Levi Carnoiro, Cesar 
Tinoco, Nilo Alvarenga, Lemgru- 
ber Filho, Arlindo Pinto » Da- 
mas, Ortlz; deputados estadunos 
Luiz Palmier, Jayme Figueiredo, 
Cesar Ferola, Ernani do Couto, 
Hernani Mello, Gastão Rels, Ma- 
rlo Guimarães, Mario Alves, Os- 
car Przewodowskl, Anthero Ma- 
nhãos e João Jullo de Mello; ge- 
neral Silva Junior, coronel Ednar- 
do Alcoforado, coronel Flnvio Nus- 
cimento, coronel Jalre Jalr de Al- 
buquerdto Lima, chefe de po- 
Vela fluminense; coronel Lulz 
Mury, commandante da Força Mi- 
lar: commandante Miguelote 
Vianna: prefeito de Nielheroy; 
dr. Nascimento Silva; d, José Pe- 
rolra Alves, bispo da diocese do 
Nietheroy; dr. Athayde Parrel- 
ras, dr, Porto da Silveira, dr. 
Manoel Ferretra, divector da Sau- 
de Publica do Estado do Rio; dr. 
Soares Filho, major Paulo Torres, 
w delegado muxiliar; dr. Buripe- 
des Silva, presidente em exercl- 
elo da A, Fluminense de Impren- 
sa; dr. Faria Junior, direstor do 
I. Medico Legal; Jornalistas e 
pessoas gradas, 


OS DIRECTORES DA COMPA- 
NHIA ESTIVERAM PRE- 
— SENTES — 


Tambem estiveram presentes à 
visita do presidente da Republl- 
ta, proporcionando É s. ex, e RO 
governador fluminense todas as 
Informações solicitadas durante a 
visita, os directores da Compar 
nhia Brasileira Usinas Metallurgl- 
cas, srs. Francisco  W, Hime, 
presidente; Norman H. Hime, diz 
rector; dr, Jullo de Moura Mon- 
teiro, director; engenheiro dr. 
Renato Wood, gerente da Usina 
de Neves; engenheiro dr. Almiro 
Pedreiro, sub-gerente; engenheiro 


dr. Hildebrando Werneck, chefe 
do Departamento de Electricl- 
dade, 


PERCORRENDO AS INSTALLA- 
ÇÕES DA USINA 


Trocados os primeiros cumpri- 
mentos 6 feltas as apresentações 
das altas autoridades do Estado, 
o chefe da nação, acompanha- 
do do governador fluminense, dos 
directores da Companhia Brasitel= 
ra Usinas Metallurgicas e das des 
mais pessoas presentes, percorreu 
tndas as instalinções do antigo 
estabelecimento Industrial, tendo 
npportunidade de assistir magnl- 
fica demonstração de um forno 
em pleno funcclonamento, 


& GRANDE MANIFESTAÇÃO 
PROLETARIA 


Depois da percorrida toda & 
Usina, o presidente da Republica, 
o governador do Estado e de- 
mais pessoas presentes foram con 
duzidas para uma praça existen- 
ta proximo & entrada principal 
do estabelecimento Industrial em 
apreço. 

De um palanque armado ao 
centro desen praça, o er. Getullo 
Vargas, almirante Protogenes 
Guimarães e demais autoridades, 
nssistiram & grandiosa manifes- 
tação que as classes proletarias 
de Nlietheroy e de São Gonçalo, 


qulzeram tributar ao chefe da 
nação. 
A! frento dos operarios, num 


grande cartaz, la-go:; 

“A Concentrizão  Proletaria 
Gonçalense, saúda o exmo, sr. 
Getulio Vargas, o grande amigo 
das classes proletartas.” 

Em nome dos operarlos falou 
o engenhelro FHenato Wood, go- 
rente da Usina Metallurgloa de 
Neves, elemento que goza de 
grande estima e prestígio entre os 
nperarios de São Gonçalo e em es- 
peclal entre os que com elle col- 
Inboram naquele estabelecimen- 
to Industrial. 

O discurso do dr, Renato Wood 
é n seguinte! 

“Exmo, sr. presidente Getu- 
lo Vargas. Srs. governadores, 
Srs. ministros. Meus senhores, — 
O aspecto festivo e alegre desta 
grande massa operaria dirá a 
v. ex, sr, presidente, melhor do 
que eu, da grande jubllio o gratl- 
dão desta gente boa e esforçada, 
pela Insigne honra que v, ex. 
nos dá, visitando, em companhia 
de todas as altas personalidades 
aqui presentes, esta grande casa 
de trabalho, esta grande colmela 
operaria, 

São milhares de bons brastlel- 
ros reunidos aqui com um só fito, 
que é o de, sinceramente agrade- 
cldos, prestarem condigna home- 
nagem a quem por elles tanto tem 
feito. 

Estou certo de que o almirante 
Protogenes, Guimarães, Ilustre 
governador deste Estado, ao con- 
vidar v. ex. queria que fosse 
visto e sentido de perto todo o af- 
fecto quo a v. ex. tributam os 
trabalhadores fluminenses. Este- 
ja certo, sr. presidente, que esta 
visita ficará Indelevel na memo- 
ria de todos nós pelo que ella sl. 
Enítica de interesse e carinho pelo 
proletariado deste Estedo, pelo 
ue elia significa de conforto aos 
dirigentes desta casa, que não 
medem sacrifícios para o aperfel- 
coamento da suas Instaliações 
constituindo-se desse modo factor 
de real grandeza do Estado do 
Rio, factor dao real progresso do 
Brasil. 

V. ex, acaba de percorrer uma 
usina de trabalho ordeiro e pro- 
Quctivo, sem reclams e sem alar- 
de, que, com os altos fornos de 








Dois aspectos tomados p or occasião da visita do presidente 


Morro Grande, no Estado de Mi- 
nas Geraes, constitus uma unida- 
de siderwrgica completa. D' da- 
quelia nossa usina naquelle gran- 
de Estado que nos chegarão an- 
nunimente ceren de 25 mil toner 
lndas de ferro glza, parte do 
qual viu v, ex. ha poucos ins- 
tantes va transformando em ago 
de optima qualidade, para se fa- 
zerem em segulda os mails varias 
dos perfis de laminados, 

Nio fare) aqui o historico das 
difriculdades e sncrificios que tf- 
vemos de vencer pára apresentar 
aos olhos de v, ex, esta usina 
que, na abalisada opinião de 
competentes technicos brasileiros 
e summidndes  estrangelras que 
nos têm visitado, € p mais mo- 
derna e efficlente da America do 
Sul. 

Orgulho-me em fazer esta de- 
claração e orgulho-me ainda mais 
por poder e dever associar a este 
nosso successo o operariado bra- 
siloiro. Se lho faltam ás vezes 08 
conhecimentos technicos, sobra- 
lhe, porém, a Intelligenci es facl- 
lidade de adaptação: tratado com 
Justiça, nenhum mais docll e mats 
Amigo dos seus chefes, Não fára 
assim, e mnlores seriam ainda, 
Inenarravels mesmo, todas es 
diffiguldades que se antepõem 3 
cada passo nos que se dedicam a 
esta difficil Industria. E no Bra- 
al] avultam eljas porque os factor 


quaes foram distribuldos por to- 
do o paiz. 

EB tudo Isso significa não só 
confiança Irrestricta nas elevadas 
normas do governo que vem v, ex, 


Getulio vargas 


excellenta Impressão els visita 
foltm dd Companhia Brasileira de 
Usinas  Metalluroleas, industria 
onrmeteristicamento nacional — 
ipelo capítrl, pela manteria, pola 










pelo 3º TAMagido auxiliar, major 
Paulo Francisco Torres, fot su- 
perintendido directamente pelo 
delegado Antonio Pereira Gestal, 
auxilindo pelos commissarios He- 
racllo e Diniz é numeroso corpo 
de investigadores, 

O serviço de guardas-civis fol 
dirigido pelo respectivo inspector, 
Alfredo Motta, 

Não se registrou, felizmente, 
nenhum incidente, correndo tudo 
na melhor ordem. * 


UMA AMBULÂNCIA A! DISPO- 
SIÇÃO DOS OPERARIOS 


Na parto externa das Usinas 
Metallurgicas, ficou postada du- 
rante todo o tempo de visita do 
presidente da Republica, uma am- 
bulancia do S.de P, Soccorro de 
Nictheroy, para attender a qual- 
quer necessidade, dos operarios, 
AM esteve o dr, Ernanl Silva, 
acompanhado do auxiilar-acade- 
mico João Lulz. 

Nenhum soccorro, 
fol prestado, 


DEPARTAMENTO DE PUBLI- 
CIDADE 


entretanto, 


Prestou relevantes serviços, fa- 
zendo Installar altos-falantes, pa- 
ra ampliar os discursos proferidos 
nas Usinas Metallurgicas, o De- 
partamento de Estatistica e Pu- 
blicidade do Estado do Rio de Ja- 
neiro, 


INAUGURAÇÃO DO PRESER- 
VATORIO. “ALMIRANTE 
PROTOGENES" 


Deixando a Companhia Braal- 
leira Usinas Metnllurgicas, após 
a minuciosa visita feita e à ma» 
nifestação dos prolotarios fluml- 
nenses, a que nos referimos em 
outro Jogar, o presidente da Re 
publica e o governador fluminen- 
He, acompanhados dos directores 
da Companhia e do toda R cotml- 
tiva, foram transportados em va- 
elas lanchas paru & ilha do Car- 
valho, situada bem em frente às 
Usinus, 

Desembarcando na ilha, foram 
recebidos pelo commandante Pe- 
ro Sarmento, director do Prescr- 
vatorlo, funcelonarios e menores 
já all recolhidos, A banda de mu- 
sica da Força Militar, executou 
o Hymno Nacional. 

Coube ao chefe da nação desa- 
tar o lago de fita vorde o umu- 
rello, extendido A entrada du fa, 
dando assim por inaugurulo o 
Preservatorlo de Menores “Almi- 
rante Protogenes”, 

Nessa necasião o chefe de poll- 
ela fluminense, coroncl Jairo Jair 
“de Albuguergne Lima, proferiu 
um discurso dizendo do aleanes 
da protecção à Infancia abando- 
nada e delinquente, do ponto de 
vista “social, 

A seguir, no amplo Hlojamento 
do Preservatorlo, realizou-se o al- 
q Moço de duzentos talheres, ofie- 








imprimindo 4 nação com raro cvi-! orgunização do pessonl e melo es-! poçião pelo governador fluminen- 


terlo, destacnda uubedoria e so- | 


berano espirito conciliador, mas 
tambem tradix a nossa Té Inabia- 
luvol no esniendente futuro da 
nossa grande patrin, 

Tom assim o governo n onpor- 
tunidado de verificar o contingen- 
te de esforço e de capital com 


pirito que q presido, 

Em 9-1-997. (ua.) — Getulio 
fargts — Protogenes Guimarães, 
Julião Rangel de Macedo Sonres, 
presidente da Córto de Appel-. 
lação.” 





Seguem-se multas outras assl-| 


gnaturas. 


que mn Companhia Brasileim de; 


Usinas Metallurgicas concorre pa- 
ta o desenvolvimento cada vez 
mator, pam a efficiencin cada 
vez mais apurada da Industria 
basica de uma nackonalidade, 
chave de sum estructura economi- 
em é financeira, segurança de sua 
Independencia política. 

Na phase netual da humanida- 
de o ferro tornou-se elemento Im- 
prescindivel. Edificações, trans- 
portes, nbastecimentos dagua, la- 
voura, defesa nacional, todas as 
outras Industrins, emfim, absolt- 
tamente tudo depende hoje dipve- 
eta ou Indirectamente da Indus- 
tria stderurgica e, se por um mo- 
mento a Imaginassemos. mexla- 
tente, verlamos que a nossa clvl- 
lação não seria possível, 

Quanto 4 detesa nacional, não 
serla eu nur pudosse encarecer 
a espiritos tão brilhantes, a si- 


res de que depende a sidernrgia,; entricação de uma fabrica de aço 


se apresentam de fórma diversa 
da dos palzes conhecidamente 
productores de aço, onde à expe- 
riencia accumulada é que nos 
serve de modelo, Nem mesmo ter- 
minologia propria se formou aln- 
da, sendo as mais disparatadas as 


divergencias nas denominações 
das machinas, utenalilos e ope- 
rações. 


O Japão, ainda ha poucos lus- 
tros som siderurgia, afastoy de 
modo Inteligente todos esses em- 
pecilhos, com a directiva firme de 
mandar em massa para todos os 
paizes adeantndos do mundo, afim 
de se aperfeiçonrom, technicos e 
engenhelros que de facto mnis se 
distinguem em seus mistéros e 
nas escolas do pniz. Isso fez com 
que ficasse em pouco tempo ser 
nhor de vastn, longa e custosa 
exporlencta accumulada pelos ou- 
tros povos duranto annos e an- 
nos. 

Orgunizações selentificas foram 
creadas para ajudarem a desbra- 
var caminhos, seja com conse- 
lhos dictados pelo trato diario dos 
problemas surgidos, seja com a 
adaptação estudada da exporlen- 
cla allenigena ás suas condições 
peculiares, E o resultado ahi es- 
tá; o seu recente e notavel pro- 
gresso assombra o mundo, 

Cada problema especial que sur- 
ge em qualquer das suas Indus- 
trias encontra sempre um grupo 
de technicos especializados para 
resolvel-o, 

No tocanta & siderurgia, bas- 
ta considerarmos que de 1913 n 
1926 sua producção fol augmen- 
tada mqiinsi soto vezes mails, 

E ajevolução da elderurgia bra- 
silelra terá de seguir rota seme- 
lhante, 

A adopção Inconsciente dos me- 
thodos utilizados nos outros pal- 
zes não é o que se aconselha, E! 
mistér que esses methodos e pro- 
cessos sejam estudados, absorvi- 
dos, para depois soffrerem » ada- 
ptação conveniente Às nossas con- 
dicões e necessidades. 

Parecerin que eu estivesse me 
alongando nesta euudação se não 
souhessemos todos o grande In- 
teresso do v. ex, pola solução 
do nosso primeiro problema — o 
estabelecimento em larga escala 
da siderurgia brasileira. 

São de v, ex. as palavras se- 
guintes, proferidas em opportuni- 
dade semelhante a esta: 


“Na solução desse problema, em 
que se enquadra a formula prin- 
cipal do nosso progresso o do 
qual depende, evidentemente, à 
ascenção do Brasil, podeis con- 
tar com o governo federal, que 
mobllizará a totalidade dos recur- 
sos disponiveis, para vos auxi- 
Var. 


E a confiança plena, sr. pre- 
sidente, em tal directiva de go- 
verno e nos destinos superiores 
do Brasil, aqui está demonstra- 
da nas installações que acabam 
de ser visitindas, além de mui- 
tos outros melhoramentos e novas 
construcções, em obra algumas, 
já projectadas diversas e em es- 
tudos varias outras. 

A Fundição Nacional, situada 
no Districto Federal, uma das 
usinas componentes desta empre- 
sa, estA tambem recebendo parte 
do influxo de progresso em que 
todos nos empenhamos., 

A Usina de Morro Grande, sl- 
tunada como já disse, no Estado 
de Minas Gerães, além dos altos 
fornos existentes, está recebendo 
o instalação de uma acleria mor 
derna e os ultimos arvemates de 
aperfeiçoamentos vários. 

Com todas essas providencias 
amplinr-se-á a nossa capacidade 
productiva que, em curva fran- 
camento ascenclonal já nos deu 
no anno passado mals de 20 mil 
toneladas de aço bruto e cerca de 
20 mil toneladas de laminados, 05 


fohefe da naçio, 


A beira-mar, mnximé em se tra- 
tandó de uma empresa puramente 
nacional, com capital exclusiva- 
mente brasileiro, dirigentes bra- 
sllelros — e quas! fodo o pes 
son! brasileiro, cuasi todas as 
materias pmas nacionaes. 

Ao exmo, sr. governador Pros 
togenos Guimarães que sonho de 
modo Inequivoco, com bondado e 
justiça, conquistar mn amizado e 
dedicação dos trabalhadores flt- 
minenses, quero expressar com 
multa satisfação e de manelra es- 
pecinl, em nome destes e da ad- 
ministração da companhia, os 
mais effusivos ngradecimentos 
por ter feito com que se torne 
tão memoravel n data de hoje, 

E quanto a nós, animados ago- 
ra mais do que nunca com o In- 
teresse mostrado pelo eminente 
continusremos 
tendo como preoccupação constan- 
te de todos os dias e de todas as 
horas, Innovar, melhorar, esten- 
der, progredir sempre, amplian- 
do continuamente nossas Installa- 
ções, dedicando-nos | em summa, 
de corpo e nimu, aos problemas 
sempre netunes dn nossa Indus- 
tria, tudo para a grandeza do 
Brasil.” 


SYNDICATOS QUE HOMENA- 
GEARAM O PRESIDENTE 
DA REPUBLICA E O 
GOVERNADOR FLU 
— MINENSE — 


Tomaram parte ma grande mar 
nifestação de apreço realizada 
hontem em homenagem ao pre- 
sidente da Republica, sr, Getulio 
Vargas e no governador (luml- 
nense, almiranto Protogenes Gul- 
murães, ostentando vistosas flam- 
mulas e bandelras nacionaes, os 
syndicatos operários de Nlcthe- 
roy e São Gonçalo, seguintes: — 
Concentração Proletaria Gonça- 
lense, Centro Beneficente dos 
Chauffeurs de Nictheroy, Syndi- 
cato dos Chnuffeurs de Nicthe- 
roy, Syndicato dos Portrarios 
de Nictheroy, Syndicato dos Es- 
tivadores do Nlotheroy, Syndleato 
dos Empregados em Conservas 
de São Gonçalo, Syndlceato dos 
Estlyadoros de São Gonçalo, Syn- 
dicato de Cargas e Descargas de 
São Gonçalo, Associação dos Em- 
pregados no Commercio de Nicthe- 
roy, Syndicato dos Contadores de 
Nictheroy, Syndicato de Fiação e 
Tecelngem, 8. Mutua dos Opera- 
rios da Manufactora Fiuminense, 
Syndlcato dos Auxiliares de Es- 
eriptorlo de Nlictheroy, Syndicato 
dos Empregudos da C. Cantare!- 
ra, Syndiento dos Trabalhadores 
em Carvão Mineral, Syndicato dos 
Empregados em Cafés de Nicthe- 
roy, Syndicato dos Empregados de 
Lelterias em Nictheroy, Syndica- 
to dos Empregados em Pharma- 
clas e Drogarias de Nictheroy, 
Syndicato dos Empregados em 
Agougues de Nictheroy, Syndica- 
to dos Empregados em Ceramica 
de Nictheroy, Syndicato dos Em» 
pregados no Commercio de São 
Gonçalo, Syndicato dos Emprega- 
dos o Trabalhadores da E. de 
Ferro Maricã, Syndicato dos Tra- 
balhadores em Usinas do Assu- 
car e Classes Annexas de Nicthe- 
roy, todos ostentando galharda 
mente os seus estandartos, fam- 
mulas e bandeiras nactonses. 

Tambem desfilaram em frente 
so palanque official os alumnos 
das escolas publicas locnes, ten- 
do 4 frente q banda de musica do 
Patronato de Menores do Esta- 
do do Rio. 


A IMPRESSÃO QUE O PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 
TEVE DA VISITA 


O sr, Getulio Vargas, presidon- 
te da Republica, registrou no |l- 
vro de honra, as seguintes pala- 
vras: 

"Deizo aqui consignada minho 


O DISCURSO DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


O sr, Getulio Vargas, presiden- 
to da Republica, respondendo ao 
discurso proferido pelo dr. Re- 
nato Wood, em nome dos opera- 


rios, proferiu o discui'so se- 
guintes 

O sr, Gelulio Vargas (Palmas) 
prolongadas) — Meus senhores: 


agradavelmente surprehendido por 
essa demonstração alo desenvolvi-= | 
mento das nossas industrias e por | 
esen concentração operária, cheia 
do enthusiasmo, quero dirigir-vos 
apenas, algumas palavras de su- 
tisfação e de agrilecimento, 
Rentmente, à Industria siderur- 
gica do puiz, realizada por uma 
empresa cuja grandiosidade aca- 
bo de admirar na visita que vimos 
de fazer 4 fabrica Hime, é digna 
de todos os louvores, não só por- 
que é de capital importancia para 
o desenvolvimento e para a se- 


gurança do pais, como porque 9, 


ferro brasileiro é transformado em 
aço, para attender ás necessida- 
des elementares do nosso consu- 
imo. Digna de todos os louvores, 
sobretudo, quando se trata, como 
no caso, de uma fabrica nova, do- 
tada dos mais aperfeiçoados ins- 
trumentos technicos, com uma 
existencia, apenas, de ollo mezes, 
produzindo 20 mil toncindas de 
aço. Assim seguindo uma ndapta- 
ção progressiva, ella poderá cho- 
gar até 4 sua phase final e de- 
finitiva, que é a exploração da 
Industria pesada do aço. 


Quanto a vós, dignos operarios, 
tenho a satisfação de testemu- 
nnhar que estacs aqui rounidos 
em perfeita communhão de vistas 
com os vossos patrões, existindo 
portanto, esse desejo de collaho- 
ração reciproca entro o capital 
eo trabalho — supremo ideal das 
sociedades modernas, 

O governo, Instituldo pela Re- 
volução de 1990, procurou acudir 
aos reciamos dos operarios, pros 
porclonando-lhes a legislação 50- 
cial, que hoje conheceis e da qual 
vindes usulyuindo beneficios, le- 
glelação social já citada fóra do 
Brasil, seguida e Imitada por ou- 
tros palzes e relvindicada com o 
sangue noutros: pontos, quando 
aqui fo! conquistada com flores, 
CAppimisos)! 


Ao attender às necessidades 
operarias o governo não agiu co- 
mo num neto Isolado; ugiu como 
resultante do pensamento e do 
desejo conimum do povo brasilei- 
ro, buscando, por melo da benl- 
gnidade, du bondade do sentimen- 
to de cooperação e de collabora- 
cão, amparar o trabalhador na- 
cional, (Aluito bem), O governo 
do Brasil aglu em funcção de um 
imperativo categorico do senti- 
mento popular, Dahl costa sul 
noção ter sido bem accelta em to- 
do o Brasil, o dahl a facilidade 
com que as-jeis sociaes têm sido 
applicadas sem nenhuma resis- 
tencia da parte dos patrões antes 
com sua participação expontanea 
e nobre. 

Apenas os governos anteriores 
não perceberam a realidade so- 
cial, Não os podemos accusar de 
mã vontade, Faltou-lhes tao Hó 
u sensibilidade necessaria para 
comprehenderem as necessidades 
e os anseios do operariado brasi- 
Jetro, 

Vejo, na actividade do traba- 
lhador nacional, cooperando, nu+ 
ma grande industria brasileira, 
no lado de seus patrões, para o 
progresso do paiz, irmanados pelo 
mesmo ideal do amor À terra que 
mos serviu de berço, Velo, nesta 
occaslão, a majestado da nossa 
patria, para a qual todos vós — 
patrões e oporarios, homens des- 
tinados e consagrados &o traba- 
lho — devels volver As vossas es- 
peranças e o mais nobre dos nos- 
sos pensamentos, pela grandeza 
e pela prosperidade do Brasil, 
(Palmas prolongadas). 


DUAS LINDAS “"CORBEILLES" 
OFFERECIDAS A' SRA, DARCY 
VARGAS 


A senhorita Maria Nazareth do 
Souza, em nome dos operarlos 
fluminenses, entregou ao presi- 
dente da Republica, sr, Gotullo 
Vargas, duas lindas corbeilles de 
flores naturses destinadas & sra, 
Darcy Vargas, 


QUATRO BANDAS DE MUSICA 


Durante a visita do presidente 
da Republica, às Usinas de Neves, 
tocaram as bandas de musica do 
Centro Musical Fluminense, da 
Força Militar, do Patronato de 
Menores e do 14º R. 1. 


O POLICIAMENTO 


O policiamento no Interlor das 
Usinas -Metallurzicas, organizado 


| 
| 


se, almirante Protogenos Guimi- 
rÃes, am homenagem no presiden- 
to da Republica, sr. Getullo Var- 
gas. 

Ao champagne, levantou-se O 
| gover nador do Estado do Rio, nt- 
mirante Protogenes Guimarães, 
que proferiu um discurso de sat- 
| dação ao presidente da Republl- 

ea, que respondeu saudando o po- 
vo fluminense, ti pessoa, do al- 
mirante Protogenes Gulmarães. 

(33151) 


— e, 
















| 


O MELHOR TITULO DE 
ECONOMIA 


LANÇADO PELA 


FINANCIAL! 
STANDARD 


PROPORCIONA A TO» 
DOS SEUS PRESTA- 
MISTAS CONCORRER 
MENSALMENTE AO 
SORTEIO DE UM PRE- 
DIO NO VALOR 
DE 


GO CONTOS 


E MAIS OS PREMIOS 

DAS APOLICES DE S. 

PAULO = MINAS « PER- 

NAMBUCO - P. ALE» 

GRE - PARANA" E D. 

FEDERAL NUM TOTAL 
DE 


10550 CONTOS 


50$000 


MENSAES 
CASA BANCARIA 


Financial Standard Ltd. 
R .BUENOS AIRES, 46 


— RIO DE JANEIRO — 
emma” 
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À questão do “Sandja 


na Liga das Nações 


Paria, 9 (Havas) — O sub-se- 
cretarlo de Estado de estrangel- 
ros sr. Vionot conferenelou com 
o sr. Hennines, ministro da Sue- 
cia a proposito da questão do 
“gandjak” de Alexandretta, de 
que é relator no Conselho da So- 
cicdade das Nações, o sr. San- 
dier, ministro sueco dos negocios 
estrangeiros, 


CIA. BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA 


C/Limitada, evo. É 
C/Particulares, . «..» 5 
C/Prazo fixo. .... 9%, 
AV, RIO BRANCO — 112 
(Edif, “Jornal do Brasil") 








- CORREIO DA MANHÃ «- Domingo, 10 de Janeiro de 1937 
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PASANELLO 


- sermos ie . = 


da CS é 


PREMIADO 


no DIA 30 REALIZAR-SE-A' O 2.º SORTEIO 
ADQUIRA UM ([,ASSI0() E EXIJA O COUPON 


Nam CLASS] 
: Rd com DOO contos 


HONTEM 
VENDEU 


AVENIDA 110 AVENIDA 147 


PRIMEIRO MONUMENTAL CONCURSO ACUMULATIVO 


CLASSICO FASANELLO 
O COUPON Nº 21669, da Série A, FOI 















Tulipas brasileiras para 
a princeza Juliana 


O acontecimento social de malor 
relevo, na semana passada, foi 
sem duvida o casamento de S. A, 
à princeza herdeira dos Palzes 
Baixos vom o principe Lippe. 
Atim de contribulr para o brilho 
do ambiente nupelal o, ao mesmo 
tempo, patentear o alto prestigio 
los noivos reges na coração dos 
sous súbditos residentes nos palzes 


UMA OFFERTA GENTIL 


mais distantes, à colonia À CENTIL (mais distantes, a colonia hollande-| 
za do Rlo de Janeiro resolveu en- 
viar aos nubentes um regio pte- 
sonte: uma caixa de cellophane 
com” algumas grandos tulipas 
brancas brasilelias. Alim de far 
zer chegar as bellissimas flores 
naturaes sem maiores damnos € 
com a malor rapidez possivel, 
estas foram transportadas, em 
tres dias apenas, do Rlo de Ja- 
neiro a Haya pela via aerea Con- 
dor-Lulthansa. 


As flores brasileiras chegaram 
ao seu destino em plena floroscen- 
cla, causando a admiração de 
quantos as viram no palacio real, 
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grande novidade 
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CLINICA DR. MOURA BRASIL 


MOLESTIAS DOS OLHOS 
Dr. Moura Brasil do Amaral 
Rua Uruguayana, 25-1,º, de 1 ao 

4 





O presidente da Republi- 
ca convidado para a so- 
lennidade da declaração 


dos novos aspirantes 

O coronel João Mascarenhas, 
commandante da Escola Militar, 
esteve no palacio do Cuttete, afim 
de convidar o presidente da Repu 
blica a assistir a solennidade dn 
declaração dos novos aspirantes, 
a realizar-se naquella escola, às 
44 da manhã de hoje. to OU 

——— ata 


RELUOL 


(PINCADO NO LENÇO) 


(220) 


A cassação do diploma 
de vereador 





———— 


Foi interposto recurso 
para a Córte Suprema 


'Inelegivel, 


nal Superior de Justiça Eleito- 
val, que cassou o diploma de Ar- 
thur Lucchimis Bilac, contestado 
por Oswaldo Eteni Sehllttler, Bl- 
lao havia sido eleito para. a Ca- 
mara Municipal de Rio Claro, de 
São Paulo, tendo sido considerado 
por não ser brasileiro. 


mm a ip q mm 
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SIEMENS 
VENTILADORES 
DOMICILIARIOS 


TODOS OS FINS 


SIEMENS-SCHUCKERT */. 


MO DE JANFHIO UA GEN CAMARA JE 





(31865) 
cm a 


À Legião de Honra para 
a sra. Margarida Lopes 


de Almeida 


O governo da Franca acaba de 
ngraciar com a Leglão de Honra 
à declamadora patricla Margarida 
Lopes do Almeida. 

Cultora apaixonada da arte de 
dizer, a sra. Margarida Lopes de 
Almeida tem merecido applausos 
do publico de varios palzes, não 
só da America do Sul, como da 
Buropa é do norte da Africa, Em 
todas as reglões que percorre, 
alia se notabilizou pela divulgação 
dos poetas francezes e brasi- 
leiros. 


O Instituto Cultural Argentino- 
Brasileiro Julta Lopes de Almoida 


O Partido Constituctonalista de | vao homenageal-a com um almo- 
São Paulo interpoz recurso extra-| ço, marcado para o proximo dia 
ordinario para a Côrte Suprema, !17 do corrente, no Automovel Club 


da decisão proferida pelo Tribu= d 


do Brasil, 





Cursos de férias para 


damental e Complementar. 


liminar. 
Internato, Externato e 


dencia, por ser limitada a 


INSTITUTO LA-FAYETTE 


exames de 2º época: ad- 


missão ao Secundario, admissão ao Commercial e pro- 
moção nos cursos de commercio e no Secundario Fun- 


Departamentos Feminino, Masculino, Mixto e Pre- 


Seml-internato, 


Deverão OS interessados inscrever-se com antece- 


matricula, (830) 
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ESTUDOS É LUTA CONTRA 
À TUBERCULOSE 


Da revista “Cruzada Brasileira”, de Novembro de 1936, 
extraimos o trabalho sob a responsabilidade directa do 
Prof. Motta Rezende, Docente da Faculdade de Medici» 
na da Universidade do Rio de Janeiro, Chefe da Enfer« 
maria de Clinica Medica e do Serviço de Tislologia do 
Hospital da Policia Militar, 


Assistente Effectivo da 


do Prof. A. Austregesilo. 


| Cadeira de Clinica Neurologica no Serviço Clinico 
| 





VALOR THERAPEUTICO 


DO OLEO DE FAVA 


TONKA NA TUBERCULOSE HUMANA 





dbservação dos drs. Motta Rezende e 
Jorge Barbieri 


| M. F.C — Em 28 de Janeiro 
do 1906, apresentou-se à exame, 
Declaro que ha tres annos vi- 

nha observando perda do peso, 
depauperamento, innppetencia, | 
tosse, restriando-se repetidamen-' 
te, Informou que no dia 28 do! 
dezembro de 1935 tivora abun- 
dante hemoptyse, Fol medicado 
de urgencia o sulbmetteu-so a 
exanies complementares, decla- 
vando haver sido positiva m pese 
quiza de bacillos de Koch no es- 
carro e ter uma lesão no pulmão: 


procurou o Ambulatorlo a meu 
cargo, para que fósse tirada uma 
radiographia, O resultado fui o 
seguinte: H, D. — Inflltração 
do tom costal no terço superior, 
Md. — Imagem circular juxe 
ta-hilar, (Fig. 5). 

Em 17 de abril de 1930, foi 
feita segunda radiographia, que 
revelou; H. D, — Infilttução de 
gi costnil no terço superior. H, 

+ — Espessamento hilar, Dos- 
REA da imagem cavie 
turia juxta-hine, com a poeratas 


esquerdo, Apresentou uma radio-| tencia du infiltração de tom cos- 
graphia (fig. 1), effectuadu emital, (Flg. 6). 


15-1-1938, com o seguinto re 
sultado: extensa infiltração na 
metade do campo superior. Na| 
região infra-clavicular nota-se 
uma cspelunca com 4 centimes 
tros de diametro e outra mais 
Imbalxo, de «dimensões reduzidas. 
LH. D. — Nada de anormal, 
Nessa data, 28-1-1936, pesava 
165 kilos-e pm 27,0 de! 
| temperatura 4 tarde, 





“PEROLAS TONKA" 
dia), 


| Cinco dias após, informou o 
pdoente que havin diminuição evl- 
| dente da tosse e transformação 


(4. por 





“da expectoração, desapparect- 
| mento dos suóres e augmento do 
,uppolite. 


| Em 41-3-1096 a pesquiza do 
bacilos de Koch no escurro foi 
positiva: 2 por campo. 

Tim 30-3-1836 pesava 62 ki- 
los, augmentando, portanto, 7 kl- 
los de peso, temperatura 37º, 
suppressão da tosse e da cxpe- 
etoração, 

O puclento npresentou-se com 
uma rudiographin (flg. 2) feita 
no gabincte dos drs. Nelson e 
Jayme Miranda, cujo resultado 
!ol o seguinte; “H. E. — Ex- 
tensa infiltração ne metado do 
campo superior, Na região infra» 
elavicular nota-so uma espelun- 
ca com d contimotros do diame- 
tro c outra mails abaixo, do di. 
mensões reduzidas. H,. D. 
Nida de anormal.” 

Em 15-5-1936 o peso era do 
67 kilos, temperatura 96º,5, em- 
tado geral melhorado. Exame do 
escarro para bacilios de Koch — 
resnitado negativo. 

Em 19-6-1946 pesou 72 kilos,! 
augmentou 17 kilos, temperatura 
(469,5. O paclento sentindo-se 
bem disposto e em bôas condi- 
| ções, pediu permissão para tra- 
balhar, 
| A radiographia feita nesta data 
(fig. 3), revelou o'seguinte: “H. 
IE. — as lesões estão em frança 
iregressão, A espelunca maior 
“apresenta apenas um centimetro 
de dinmetro, a menor fol substl- 
tulda por tecido cleatriciul, H, 
D,. nada de anormal, Continda 
em tratamento e regimen, hygle- 
no-dietotico, 

CONSIDERAÇÕES, — A pre- 
sento observação demonstra a 
acção evidente do oleo da Yava 
iTonka na cleatrização das lesões 
“em um curto perlodo de tempo 
| (4 mezes e meio) com a perma- 

“snencia do observado nesta cl- 
dade, 

A suppressão da tosse, da ex- 
pectoração, dos suóres, da febre 
e o nugmento de peso (17 kilos). 
em um espaço de tempo tão ve- 
duzido, (4 mezes e dias), Im- 
pressionam porque a moditica- 
gão dos symptomas coincidiu com 
o desapparecimento de bacilos 
do Koch nn expectoraçião e com 
n cleatrização franca dns lesões 
observadas sob o controle radio- 
graphico. 


Em 1-9-1936 foi feita a quar- 
ta o ultima radiographia (fig. 4) 
e o resultado foi o seguinte! 
desapparecimento das lesões, ns» 
pecto anatomico, Augmento to- 
tal do peso: 22 kilos, Não apre- 
senta signal algum de lesão pul- 
monar no exame clínico, Con- 
dições optimas de robustez, 

Não tem malz expectoração e 
continõa no seu trabalho. 


OBSERVAÇÃO DO DR. MOURA 
MARINHO 


F.R. M. — Branco, allemão, 
de 33 annos de ednde e residen- 
te à rua Barão de Teffé em Pe- 
tropolis. 

Ma muito tempo que soffria 
de “bronchite”, dôóres nas costas, 
nos membros inferiores o asthe- 
nia. Após o exame clínico e ou- 
tros complementares, fol feito o 
dingnostico de tuberculose pul- 
monar, Infelou o tratamento pe- 
las Perolas 'Tonka, 

Não acreditando muito na 
acção medicamentosa, começou 
a lovar uma vida de bohemio, 
certo de que morreria. Passava 
noites em claro, bebendo chopps 
ou trabalhando, 








Em 24 de outubro de. 1934, 


Notavol melhora da um doen- 
ite, excessivamente imprudente, 
Em 18 de dezembro da 1935, 
terceira radiographia fui feita, 
revelando: transparencia normal 
dos campos pulmonares. (Fig. 7), 
CONSIDERAÇÕES; — Neste 
caso, assim como no preceden- 
ita, houve cleatrização da caver- 
na pulmonar, Torna-so interes 
eante que n cicatrização da. cas 


Ucenfermo Iniciou o uso de varna precedou à regressão da 


Inflltração. 


OBSERVAÇÕES DO DR. OTTO 
D'AZEVEDO 


1º OB. — M. C,, brasileiro, 
solteiro, com 26 anhnos — Ha 
mezes vinha soffvendo emmas 
grecimonto, falta de appetite, 
nugmento de temperatura, á tar- 
de, suores o tosse, 

Em março do corente anno es- 
tava pesando 59 kllos, quando 
o seu peso anterior era de 65 
kilos. No'começo daquello mez 
soffreu uma hemoptyse, accusan-= 
do o escarro à presença do bas 
cíllo de Koch, e revelando os 
ralos X: — H. D. iniiltinção 
extensa q todo o campo, ce as= 
pecto esponjoso e de tom vostos 
claviontar e sombras do MH, E. 
do tous costal e aub-costal disses 
minados em todo o campo, 

Foi iniciado o tratamento com 
as “PEROLAS TONKA", quatro 
por dia, e Injecções de glucos 
nato de caleto, 6 ce,, em dias 
alternados. Não teve mais hu- 
moptyses e pouco à pouço foram 
desapparecendo a febre, os suo= 
reg e a tosse, voltando-lhs novas 
mento o appetite, 

"Tomou seguidamente 12 cal 
sos das referidas PERULAS, 

Os exames de escarro feltus em 
julho e no começo do corrente mez 
de novembro foram negutivos pa- 
ea o bncilio de Koch, revelando os 
valos X um estado normal pura 
o HM E. e apenas um espessas 
mento do HE, D,, com acceutuar 
cão da arborização broucho-vus= 
cular peri-hilor. Pesa actual 
mente 7% E melo kilos. 

Rio de Janelro, 26 de novems 
bro do 1934, 

2 0B — A, J. A, brasilel. 
ro, solteiro, com 22 annos de 
edade, residente á rua São Luis 
Gonzaga. Paes sadios, Irmã tu- 
berculosa, Notou emmagreci- 
mento e falta de appetite nos ul- 
timos mezes de 1934, depols de 
uma grippe,. Em começo ds ja- 
neiro do corrente anno teve ho- 
moptyses, revelando os ralos X 
— sombras difíusus de tom cos- 
tal e sub-costal, na basco e sob 
a clavicula esquerda e nccentuas 
ção das ramificações broncho- 
vnscnlures do restante deste e do 
pulmio direito, Exame do ess 
carro: positiva, Peso: 48 kilos. 

Não querendo submetter-se ao 
pneumolhorax aconselhado por 
um collega, procurou-me atim 
de tratar por outro meio, 

No começo appliquel algumas 
Inlecções de calcio, fazendo de- 
pois o tratamento exclustvamens 
te com as “PEROLAS TONKA", 

Tomou até julho 15 caixas de 
“TONKA”". Durante o tratamen= 
to eliminou uma tenia de 10 mes 
tros mais ou menos. Está pesan- 
do actualmente 64 kilos, reve- 
tando os raios X hor transparen= 
cin pulmonar, Não tendo a me- 
nor expectoração ha varios mes 
zeca, não fol possivel fazer-se O 
respectivo examo, 

E' um caso que se púde jul- 
gar clinicamente curado, E, pes 
los resultados que tenho obtido 
em muitos outros casos, estou 
convencido de que o oleo de fava 
TONKA é reaimento um dos in 
numeros e aúmiraveis medica- 
mentos oriundos da nossa flora, 
que mereco a attenção do muns 
do selentífico pela sua acção cor= 
dial, tonica, diuretica, hemosta- 
tica e, como os factos parecem 
demonstrar, directamente contra 
o bacilio de Koch. 

Rio, C1 de agosto do 1935. 

Os censos são documentados 
com coplas rudiographicas, de- 


sois a cicatrização e des- 


avparecimento das lçsôns. 
n$3139) 
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sous encontos e oram tags, que to- 
dos, moços ou velhos, 1 espera 
vam alvoroçados. Bila constitiuin 
umo das antigas o indispensavels 
tradições do Rito de Janeiro de an: 
tanho, esse Blo pacata e burgues 
são, onde se ottvta o tinir das cam: 
nainhas dos bondes de burros e or 
pregões dos vendedores das balas 

A vida, nessa época romantica, 
devia ser toda de extoss o do me- 
ditação. Havie tempo para tido, 
e até para ler! Lla-sc, meus se- 
nhores, Ha-sol E o mais curioso, 
é que, segundo rezam au eacriptu- 
ras, apreciavant-ss 08 autores nas 
clonces! Joaquim Manoel de Mn- 
cedo, Luiz Gutmardes, Machado dt 
Assis, José de Alencar, Oustro Al 
vos € Gonçalves Dias estavam no 
auge da fama! Ninguem se em 
vergonhava de os ler e cdnirar, 
ninguem dizia qom orsinho supo- 
rlor: “Não conheço”, “nunca ouvi 
falar nosse nome”, por só parecer 
chic s eleganto ambober-s6 nos qu- 
tores francezes, 

“Reparas hem, onnotas bulk, não 
são os autores estranpetros, sérios 
eafamados pela posteridade, esses 
não existem paro os prdantes, tn- 
featados do perigoso microbto do 
francezismo . piegas n nedtocreo, 
vias apenta os romancolhos ba- 
ratos, escriptos com o: tim pratico 
de ganher dinheiro con rapidez 0 
pouco escruprlo, à boa Wteratura 
trancera, ondo Galnt Victor é 
Theophilo Goutler, George Sand e 
Plotor Hugo fizeram refulgir 
o brilho do seu talento, é-lhes 
egualmentao estranho, € meraca 
mesnio desdém quo lhes infundem 
os grandes espiritos tnglezea, tta- 
Hanos e portuguezes., 

4ht os bons € lenca tempos de 
antanho, onde tudo eru estimado, 
até mesino as chorosas serenatas 
ao lunar! Como deviam ser com 
modas e pacatas aqueltas horos 
em que ca familia so juntovam 
do portas das moradias, tagare- 
tando e confidenolando, repimpa- 
dos nos vastas poltronas de por 
lha! Como tudo andava ruthmado, 
calculado, sem prandes surpresas 
ou malorea emoções, Quando a ho- 
ros mortas, nas ruas banhadas de 
luar, auspirava a voz plungente do 
cantor noctivogo, cs janeilas 
abrigm-so emguanto os olhos apaí- 
monados das moças so humedeciam 
de ternura ou de saudade. Sim, 
esses descantes pela noito o den- 
tro eram preciosos e indispenso- 
veis. Mas hojs como soam falsa- 
mente, 9 perturbam com o sia 
Impertinente ousadia, O somno ros 
confortante dos moradores que, 
pelo manhã, devem salr para um 
trabalho proveitoso e util! 

Esses enternecidos tenores e 
dorytonos mão podem ser com- 
prehendidos pela nossa activa ge- 
ração, que os não consegus ap- 
plaudir ném vor com os domplá- 
centes, olhas com que oa viam 03 
nossos placidos avós. Lindoros: im- 
provicados, nós hojo possuimos o 
que os veneraveis antepassados 
desconneteram: a electricidade, 0º 
radios, os vesperaes de toda a aor- 
te, bons ou mos, alegres ou taol- 
turnos.., 

Guardas, pois, as vossos mell- 
fluas emoções, trovadores archal- 
cos, pois o nosso espirito habitua- 
do ds mais requintados sensações 
artlaticas só poderá sonttr, por vós, 
indifferenço e enjado, : 


Iracema Guimarães Villela 


e 
Para o Album de Me... 


PHILOSOPHIA ” 





Deus fez o mundo assim mémo! 
Emquanto um triste vos (ndo, 
outro alegro vem chegento! 

O pobre véve curtindo! 

O rico véve gosando! 

Vancê vejo o natureza: 

o praontação tá se rindo, 

quondo a chuva td chorando. 


CATULLO DA PAIXÃO CEARENSE 

— O mal do Amor é que clls é 
o mais velho dos deuses, Os pre- 
gos o disseram. Nasceu quando 
não havia ainda nem justiça, nem 
inteligencia no mundo, O desgra- 
cado não achou na materia cos 
mica com o que fazer o cerabro 
os olhos, us ounldos. Instinctito 
e cego, tal como appareceu o d, 
ficord paro sempre. 


ANATOLE FRANCE — La Vie 
Littéraire, 





“Como envelheceste, 
" Meu Caro! 


Ê 


199 


o amigo, que » vira havia pouco lempo, não 
pôde esconder a suu surpresa ante aquella 


cabeça enconecida no nerdor dos annos, 


Para evitar a calvicie pre- 
natura é preciso comba- 
tel-a logo que appareçam 
os primeiros fios brancos. 
à Loção Brilhante é de 
effeito surprehendente nos 
casos de embranquecimen- 
to prematuro dos cabellos, 
quesi sempre devidos a 
um estado morbido. A 
Loção Brilhante penetra 


até as raizes € revigora ex- 
traordinariamente 08 bul- 
bos capillares, fazendo 
crescer com a sua côr netu- 
ral primitiva os fios novos. 
A Loção Brilhante não é 
tintura, não queima o ca- 
bello, nem irrita a pelle. 
E' um tonico biologico por 
excellencia, absolutamen- 
te isento de saes nocivos, 


Laboratorios ALVIM & FREITAS (Primeiros premios 


- stedalhas de ouro em varias exposições internacionaes, ) 





(12962) 





der Judiciario local, que pronunciara 
nessa occasião um discurso, Em nome 
do Instituto dos Advogados falará o dr. 
Miranda Jordãv c em none da Ordem 
dos Advogados do Districio Federal o 
dr, Targino Ribeiro. Foram convida- 
dos a tomar parte nesta homenagem 
todos os desembargadores e o dr Ar- 
mando Prado, procurador geral do Dis 
tricto. 

Até hontem tinham adherido no gru 
po de amigos do homenageado 08 ara.: 
desembargadores Ovídio Romeiro, Angra 


de São 


participa a installação 


seus prestimos. 


todos os seus clientes 


honraram no curso de 
mercial. 


co serão recebidos. 





de Oliveira e Barros Darreto, juizes 
Martinho Carcés de Caldas Barreto € 
Toscano Espinoia, professor Alfredo 
Bernardes da Silva, dest Lima Recha, 


Plinio Pinheiro (iuimarães, Alfredo 
Loureiro Bernardes; Raul Gomes de 
Mattos, Radagazzio Muniz Freire, Um- 


Lerto de Aguiar Cardoso, Mario Bu- 
lhões. Pedreira, Edmundo de Miranda 
Jordão, Renato de Campos, Tedesco 








Cirurgião Chefe e Director du 


OURTA — ULTHA VIOLITA 
Hesendo. 154. 'T. 24-008T. Neg: 


Homenagens 





Realizase na proxima quinta-feira, 4 
Y rora da tarde, na' Córie de Appella- 
cão, 4 inauguração solenne da placa em 
hronze com o busto do falecido desem- 
hasgador Saraiva Jr mandada confec- 
clonar por seus amigos dao Justiça. . 

O acto será presidido pelo desembár- 
gador Moraes Sarmento chefe do Po 








DR. MARIO JORGE DE CARVALHO 






Hosplint Central de Aceldontados 


OPERAÇÕES — APPANBLHOS — MECANOTHERAPIA — AP- 
PLICAÇÕES ELEUTRICAS CGNDUUTOTVITGAMIA 


UNDA 
TO) — VIAS UMINAKIAS, — 


Cous. L5 ds 18, 5. JOSE, Bh|5-º “I, dz-4uMa. Honp, dus ás 14 hm. 


Nnacimento Silva. Gi. 1, 274 1% 
(102) 





Junior, Alfredo  Valdetaro da 
Poricles de Sousa Manso, O. 
Rego. Monteiro, Luiz  Galiltt, 
Coclho Branco, Arthur Machado Cas- 
À tro, Antonio Joaquim Peixoto de Cam 
tro, Antonia Coelho Branco, deputados 
Y Salgado Filho «e José Pereira Lyra, 
foras Fostenelle, Evaristo de hlpraen, 
Viegilio Barbosa, Ricardo Rego, Nel 
som de Almeida, Pareto Junior, Lino 
Martins, senhora Almeida Rego, Mario 


Silva, 
de 
Jodo 





Jantares dansantes diariamente, com 


lindos numeros d bailados, no mais moder 


no e confortavel GR 
rado do Rio, 


ILL-ROOM refrige 


Durante o verãc está suspenso o traje 


de rigor. 





Banco Nacional do Commercio 


CASA BANCARIA ALMEIDA & FILHO 


Encerrando suas vperações a 31 de De- 
zembro de 1936, por ter se transformado no 
Banco Nacional do Commercio de-São Paulo, 
a Casa Bancaria Almeida & Filho manifesta a 


tos pela confiança e consideração com que a 


Communicando a transferencia de suas 
transacções para o Banco Nacional do Com- 
mercio de São Paulo, assegura aos seus clien- 
tes e amigos a satisfação com que nesse Ban- 


S. Paulo, 1I— | — 37. 


Lima Rocha, Targino Ribeiro, Amaury 
Amgra de Oliveira e Adeodato Bote 
lhos 
— Promovida por colegas e amigos 
do st. Avelino Ribeiro, funcelonario da 
Cia, Expresso Federal, salvo recentes 
mente de doença gravissima pelo dr. 
Cunia Rodrigues realiza-se no proximo 


domingo, és 9 12 horas, na matriz de 
Santa Cecilia em Draz de Pinna, uma 
missa em acção de graças em homena- 
gem áquells medico, 
ensejo, 


Aproveitando n 


os muimerosos clientes daquelle 





















Paulo 


de sua séde social em 


S. Paulo, á rua Bôa Vista 24, onde funcciona- 
rá a partir desta data, com a satisfação de ser- 
vir ao commercio e à industria de S. Paulo. 


- sFundado por transformação da Casa Ban- 
caria Almeida & Filho, communica ter asst- 
mido todos os contratos e transacções desse 
antigo estabelecimênto de credito, a cujos cli- 
entes tem particular prazer em apresentar os 


cordiaes agradecimen- 


sua actividade com- 


(33109) 


clínico, 
unindose em comminsão, a cuja frente 


aderiram áquella homenagem, 


se encontram os sra, Gastão Santos, 
Juyme Cruz e Agenor Pereira Fortes 
alim de prestar significativa manifes 
tação de apreço no dr. Cunha Rodri 
ques em sua residencia, Além da mis 
sa, que será abrilhantada pelo compa- 
recimento dos escoteiros de Santanna, 
que tambem adheriram & homenagem, 
usarão da palavra varios oradores, of- 
fertando uma lembrança ao homenages 
da, em nome da população pobre dos 
suburbios da Leopoldina, por elle soc 
corrida gratuitamente em seus consuil 


toras. 
—- 
Sans Adieu! 





Jerusalém, tu és como um Perfume 
roro de Chypre, de Jasmin e Yyrio O 
Jerusalém, tu és Monte encantado, Etere 
na conção, Noclurno, és meu Sonho da 
ouro, Adeus! Jerusalém! Eu volto; dee 
pois, quando o meu corpo Embolsama- 
do, descansa no Valle Reol, a minha 
alma vae voltar para o teu Jardins! 
Infinito, o Jeruselém, Estes são per 
fumos divinos da Casa Cinelandia, rua 
Alcindo Guanabara, 26, (31785) 


OPTICA MODERN 


ganismo esteja purificado e forto no varko, 
O Vigonal é o tonico que os medicos 
tão receitando e o que V. &. necessita para 
augmentar us suas rensrvas de onergine, 
fortalecer sum musculatura o normalisar o 


syBtoma naorvoso 


O dr, Alves Bastos dizia que o Vigonal + 
o melhor fortiticante conhecido at o pre- 
sente: que em todos cs casos do anemia e, 
debilidade, qualquer que seja a sua origem 


produz optimos resultados: que ox 
aos quaos receitou Bugmentararm 
mento do peso, alcançando a 4, é 
e 8 kilos durenta o primeiro mez 
do uso”, 


O Vigonal se recommenda tam- 
bem a todos quo têm que muppor- 
tar um forte trabalho mental * 
sentem seu cerobro esgotado 
e com uma sensação 


de vazio que lhes 
incapaolta para o 
trabalho e para os 
prazeres, 
Laboratorios 

Alvim & 


Freitas 


upando 


Club dos 40 


No João Caétano, será realizado na 
noite de 30 do corrente o haile à (nm 
tasia do Club dos 40, O arranjo inter 
no terá n sun execução entregue a fes 
tejados nomes da nossa arte decorativa. 
Como sempre acontece, esse baile mar 
cará um dos mais brilhantes nconteri 
mentos do carnúva) de 1937, 


8)» 
DR, A, OURIQUE MACHAM 








OCULISTA ] 
Asnist. Hosp. S Francisco de; 
Ansis. Ex-adiunto das clinicas 


dos Profess, J. MELLER q M. 
SACHS de Vlonnn e E KRUCH- 
MAN e SILHX, de Berlim. 


Cons da 2 áz 6 
Av. Rlo Branco, 111, s. 503, 
Tel, 23-5295 
(P 23506) 


Associação dos Artis 








tas Brasileiros 








A Associação das Artistas Brasileiros 
já deu seu grito de Mono, com. é Baile 
de Carnaval que anuncia para o pro 
ximo dia 21, nos luxuosos salões do 
Pajuce Hotel (7º undar) e que reper 
cute com interesse nos meios mundanos 
cariocas, constituindo o comentario 
corrente das rodas elegantes, Baile dos 
Artistas ceunirá, mun ambiente: selecto. 










entre magniticas e pomposis decorações, 
entregues À conhecida capacidade de 
artistas de notmeada, o que ha de fino 
e mais expressivo na sociedade que apre 
sentará numa parada de luxo, alegria 
e bom gosto um desfile harmoninso e 
colorida de fantasia e “toilette” rarissi- 
mas. O traje de rigor será permiltido, 
parém, a dirsctaria es um appello aus 
socios e convidados, no sentido de com 
parecer fantasiados, As Incalidades já 
começam a ser reservadas, distribui: 
dose pelos salões em mesas de dez, oito 
cinco e quatro pessons e a intensa pro 
cura das mesmas é beim uma garantia 
de exito e um exemplo da stinpathia 
com que a elite acolhe o Naile dos Ar- 
tistas, que cecupa mais uma vez o no 
ticinrio social como um acnntreimento 
| de profunda repercussão, 


Bôas Festas 2 





Agradecemos e retribuinos os votos 
de bons festas e prosperidade no ano 
corrente que nos envios o mr, Onofre 
Pereira da Rocha, do Estado de Minas 
Gernes. 


0S MOLARES CARIAM PRIMEIRO 





emma 
re erGrpraada 4 


(32573) 
—O 


Pie-nics 





Na ilha de Paquetá, effectua-se hoje 
o grande convescote organizado pelos 
innumeros auxiliares da firma Almeida 
Cardoso, cujo progranma obedecerá a 
esta ordem: 


A — rua 7 de Setembro, 47, 


especlalisada em ugulos e pince-nez, é a casa de confian- 
ca. Entre os numerosos medicos oculistas que podem con- 


firmar a sua perícia encontra-se o DR. 
CAMPOS, com consultorio a 
andar. 


Bellas Ártes 





A proxima exposição que a Associa- 
ção das Artistas Brasileiros apresentará 


em seu salão, no Palace Hotel, é a dos, 


engenheiros p Marcello e Milton Rober 
to, que exhlhirão, entre outros trahalhos 
de architectnra o primeiro premio do 
recente concurso de projectos para & 
construcção do edificio da Associação 
Nrasilelra de Imprensa, 





EDELBERTO 
rua:Rodrigo Silva, 7 — 1.º 
1330291 


9 bora — Embarque no Cies Pha- 
roux; 11 horas — Provas sportivas € 
banho de mar; 12 horas — Grande al- 
moço com bebidas finas, doces, discur- 
sos e um acto variado de cantos entre 
os amadores da turma; 13 horas — 
Sorteio para rainha e rel ds festa; 14 
horas — Passeios pela ilha, tiragens de 
photographias e etc; 15 ds 18 — Gran- 
de baile ao som de uma formidavel 
jazz; 19 horas — Regresso ao Rio 

Para essa festa que foi organizada 
pelos mes, Oswaldo Silva, Walter Cruz, 





Ca DSG DS SIS IDAS 


JORGE KANITZ 


Recem-chegados dos Estados Unidos, 
Tratamento da Pyorrhés, Electro-therapia, Clrurgin da boca 
Trabalhos em porcellanm Dentaduras, Protheso em geral, 

RUA REPUBLICA DO PERU”, 15-A 
3º and. — Fone 42-3821 * 


— WALTER KANITZ 


renbriram — comeultorios 



















Daniel Santos, 

Simões e Antonio de Carvalho 

[ram n “Correio” em tm convite. 
*g— 





| Medicos de 1886 


celebrar na Cathedral terça-feira 12, às 
9 1])2 e 10 horas duas missas, uma na 


tra em acção de graças pelos que ainda 
vivem. 
amigos para asistirem Aquelia comme 
moração. 


Almoços 


ente de extrema: cordialidade 
se lontem á 4 lora, na séde do 
Golf and Country Club, na Estrada da 
Gavea, um almoço de homenagem o 


Esmalte 


PACHA' / 


Dá ás unhas um brilho jámais conseguido, 
Não mancha — Não quebra — Não descora. 


pelo facto de ter-lhe sida attribuida a 
direcção da. Secretaria Legal da Light 
e Companhias Associadas, que acaba de 
assumir. 


enusideravel grupo de amigos. admirados 


daquellas companhias, reuniu os seguin- 











1 
' 








| Wooley, 


| 






























doont 
rapida- 





O de arroz RENY lhe 
offerece, com sua fina 
« qualidade, uma adherencia 
incomparavel. Deliciosamente ' 
perfumado, RENY. realçará a 
tonalidade natural da sua pelle. 
Usando o pó de arroz RENY, 
V. S, só precisará fazel-o uma 
vez qo dia. O seu perfums e 
odherencia estarão sempre 
bem no sua cutis. 


PO DE ARROZ 


David Dantas, Manoel | 
brinda- 


) 





[RECE] 


O Rei dos Batons 
para os fablos 














ua sua terra mataj até no fim do mer 
de março. 

(49530+ 
«(Bj 
ar. Arlindo Schmidt, funceionario do 
Serviço Technico do Café, seceção do 
Espirito Santo. 





Os sobreviventes da turma mandam Da  Acndeiuin 


A: 
Dr. Jayme Poggi, Medicinas Solus 


tias Senhoras peraçõen. “Indas curtos 

Sum, dis, Gin, das 4 ds O horas Praca 

Floriano, d 4P 20081) 
—O— 


Correio Literario 
eme 
Estudioso dos assumptos híntaricos e 
já com uma ampla bagagem de obras 
nesse genero, o sr. Aureliuno Leite 
acaba de publicar mais um livro de his 
tora, desta ver a blographia do briga 
deiro Couto de Magalhães, Convidado 
—. | pelo Miniaterlo da Educação, o eserte 
ptor paulista realizou, ba pouco tempo, 
uma interessante e aubstanciosa confe- 
rencia sobre o sentido nacionalista da 
obra desse militar. A conferencia nai 
Iurande “de mais, porque saiu um livro 
de 470 paginas Eis 0 volume novo 
que o sr. Aureliano Leite vem Juntar, 
agora; aos outros publicados 
- SENHORAS 

DR. Fo CARVALHO AZITVEDO 
fiynecologia, Partos, Controla de cons 


copeão, methndo Qgino nous. Av." Alm 
Barroso, Lil" — 920024. (DP 20510) 
—o— 


intenção dos collegas fallecidos « ou 


São emividados os parentes € | 


- 


“Mujor 1. S. Bell — En um ambi: 
realizou= 
Gavea 





















vs) | Natalicios 








major James Stark Belle, em regosijo Faz annos hoje 0 sr. José Americo 


de Almeida, ministto do Tribunal de 
Contas e extitular da pasta da Viação. 

Homem de caracter, que se motabili- 
zou em toda a sua brilhante carreira 
publica por attitudes claras c energi- 
cas, o antigo atixiliar do governo pro 
visoria cercouse merecidamente das 
sympathias populares A sua actua: 
ção politica, deste o governo João 
Pessoa, na Parahyba, foi sempre a mais 
efficaz no encaminhamento dos probles 
mas que interessam a nacionalidade, por 
ouja colução se bateu com desassombro, 
arrastando por vezes a rudesa da cri 
tica apaixonada. 

Os seus numerosos amigos e admira» 
dotes aproveitando o transcuros de sua 
data natalícia e em regosijo pelo exito 
da operação clrurgica a» que se submet- 
teu recentemente, resolveram prestar: 
Jhe significativa homenagem, mandando 
celebrar missa em acção de graças, ma 
Candelaria, às 10 horas da manhã, 

— A data de hoje registra o anniver- 
sario natalício da galante menina Nair 
Dias, filhinha da sra. Judith Dias, que, 
apezar de sua pouca edade, já é uma 
das applicadas alumnas da Estoa Amu 
ro Cavalcanti, 

— Passa hoje o amniversário natali- 
elo do dr, Ailberto Donaldo Blois, che 
fe do gabinete do coroneladizectar da 
Estrada de Ferro Central do Drasil, 

-— (O dia de hoje é de festas no lar 
do nosso auxilar, ar. João Cahtal So 
&. N, Ryan, Ferreira de Barros, Cyro | brinho, em virtude de regintear o anne 
Farina, José Pereira de Lira, Pruden- | versaro matalício de sua esposa, dena 
te de Mornen, À. Battoch! J. A. Gar | Véra Cabral, 


cez Oswaldo Pessoa, Raul Caracas | Aos parentes e amigos, O casal nffe- 
J. Barbosa Corrêa. rece uma festa intima em sua residen- 


e E Passa hoje a data mataticia do dr. 
Resfriados 
de verão 


Ernestino de Oliveira, professor da Fa- 
Mendo o nosso clima tão vnria=- 


culdade de Medicina. 

Por esse motivo o anniversariante, 
que conta com um grando numero de 
relaç es, será muito cumprimentado. 

— Transcorre hoje a uata natalícia 
da senhorita Jemer de Toledo Muraes, 
filha do dr. Ermestino de Toledo Mo- 
raes edesua senhora Zulmira de Toledo 

vel nuda estranho é que haja Moraes, Por esse motivo Jemes offerece 
netunimente tantas pessons geip- às suas innumeras wmiguinhas ema bora 
pados e encatarrhndos Poria= 
so devemos prevenir-lhes que o 
resfrindo de verão não é menos 
perigoso que o de inverno e que 
nenrreta quasl sempre debiliinde 
dos nrgams respiratorios, 
O nystema melhor para comba- 
tel-os quando seompanhndos de 


de arte com u presença dos artistas: 
Pereira Filho, Orlando Silva, Nuno Ro- 
tumse é recorrer no Xarope São 
Junho, de agradavel anbor e de 


land, Mario Petra de Barros e outros, 
efflencia extrnordinaria, 


— Faz annos amanhã o dr, Galdino 
O Xnrope 4. Jullo possus ama 


Travassos, clinico distinto « estudioso 
especialista em -molestias pulmonares, 

intensa propriciânde mntineptica, 

tonlen e expectorante. Aconse- 


sendo ainda xeloso inspector sanitario da 

Snude Publica. Por tudo isso, o dr. 

Galdino Travassos será, amanhã, muito 
felicitado, tantos os seus amigos e admi 

fhn-no tonto para os nánitos 

romo pnra as creonças que o t0- 

mam com particular aarado, Os 

medicos alo om seus mais en- 


A homenagem. promovida por um 


res e collahoradores da administração 
tes convidados! 

Convidados de honra: major K, Mo 
Me. Crimimon, dr. Francosco — Marcoa- 
des, J. M. Bell e C. A. Sylvester, 
E mais os seguintes convidados! dr. 
Alcehindes Delamare, Charles Dumiop, 
Rerardino de Campos, Moacyr - Cintra, 
M. Serpa Pinto, Lima Barreto, H 
Banfil), JJ. G de Aragão, Georgino 
Avelino, Maria Simões Albuquerque 
Mello, Albuquerque Mello Filho, Antos 


(1596) 


nio Gallotti, Robert H. Brown, Rada: 
gasto Moniz Freire, Pedro Serra Filhos 
Alfred Hutt, F. C. Scovills, Antonio 
Victor dos Santos, Ary Oliveira Limas, 
M. Y, Fernandes, J. H. Rogers, Al- 
fredo T. dos Santos, Odiro de Carva- 
lho, lo Tebyrição George Gepp, Orion 
foto, Roberto da Silva Ramos, Sylvio 
Motta Jo Wo. Thomptom Ho. V, Wil 
son, R. E. Peterson, A, J, Thorpe, 
Gilbert Hearn, R, Castanheira, F. Sum- 
marsell, M. G, Fulton, M. Humberto 
Cardoso, Pedro Baptista Martins, Ber 
nardes Sobrinha, G. A, Sweet, W. J. 
R. M. Orser, C. A. Bartos, 


“ 


radoves, 
a 
Meia-Noite 


Caso do urgencia] Onde encontrar 
uma pbardacia de confiança? Vê no 
ao da Carioca, 10 e 17 emde a 
PHARMACIA SILVA ARAÚJO, está 





thusinntan consumidores porque 


tu ds suas ordens durante toda a noite. 
person dar excellente OM TA 291150, 7 (32939) 
Viajantes Casamentos 








Realizou-se bontem o casantento da 
senhorita Maria da Gloria Pinto, filha 
de d. Albertina Pinto, com o sr, Luiz 
Salestiano de Miranda, funccionario 
publico. 

O acto civil effcctuau-se na 6% preto- 
ria clvel à 1 hora da tarde, o a ceri: 
monia religiosa na matriz de Nossa Se- 
nhora da Guia, em Lins de Vasconcel- 
los, às 5 boras. 

Serviram de testemunhas no acto civil 
por parte da noiva o ar. João Salus- 
tinno de Mirands e a sra, d. Cecilia de 
Miranda e por parte do noivo o enge- 
nbeiro dr. Djalma Ferreira Alves Mais 
e sua esposa. Foram paransnphos de 
ambos os nubentes na cerimonia religio 
sa, o ar, Sebastião de Arrudas Negrei- 
ros é nua senhora, 

Os noivos receberam os cumprimen- 
tos na egreja, 

— Realizou-se hontem o casamento do 
sr. José dos Santos Junior com a ce 
nhorita Bella Cruz Trancoso dos San: 


tos. 
O acto elvil, que fol realizado &s 4 


Com destino a JJundiahy no Estado de 
o Paulo, onde se acha sédinda a 
tua unidade o 2º G. A. Do, seguirá, 
aranhã, & noite, pelo nocturno de luxo, 
o tenente Sivessell Guimarães Alves, 
acompanhado de sua senhora, dona Na- 
dir Odilon Alves. 
— Destinando-se a Buenos Aires com 
as excalas de costume, partiu o avião 
“Guaracy” do Syndicato Condor, pilo- 
tado pelo ar. Carlos Erler, transpor- 
tando os seguintes ço ci 

Para Santos — Hippolito Oliver, me 
nhora e filho, Licinio Corrêa Dias; 
para Florianopolis: senhorita Etelvina 
Lusa Simões; para Porto Alegre os era. 
Henrique Francisco Eberhard, e o dr. 
Antonio - Bittencourt; para Buenos Aires 
E ses, Enrique Sanchez e Otto Spiegel: ; 
erg. É 
-— Com destino ao Estado do Mara- 
nhão, parte hoje és 3 horas, pelo var 
dr. Carlos 
senhora, fi- 


porra o deputado 
eis, 
Demorar-se-á 


acompanhado de sua 
lhos irmã a sobrinhos, 





restrindo so transforme 


não permittindo que um simples 
numa 
molostin tão séria como 8 n tu- 
berculoso pulmonar, Ao primeiro 
symptoma de resfrindo ou gripre. 


deve-se evitar n evolução da mo- 


testia, ou pelo menos tornal-a be- 
nigna, usando as Injecções de 
Pulmogrippe (abortivas e cura- 
tivas da grippe), preparado re- 
celtado pela classe medica do, 
Brasil, | 

(33020) 


TJ...çztsot... 








horas da tacde, na 44 pretoria clvel, fol 
testemunhado pelo dr, Ascendino Sim» 
plício de Siqueira e sun senhora dona 


4 Ondina Caldeira de Siqueira, 


paia uvituies, ad- 


aSÊNCIA quira na casa de 


rontiança. DROGARIA MELUOU) 
a mais antigo nn genero, R, 7 Se 
tombro, 19. (108) 


Baptizados 





Realiza-se hoje, às 4 horas da tarde 
na mate de N. S. de acahana, O 
laptizado da menina Maria Luixa, filha 
do deputado dr, Cartos Thompson Flb- 
res Netto e de sua espota, d. Maria 
Seixas Thompson Flores, 

Serão patrinhos o general Jonathas 
do Rego Monteiro e stia esposa, d. Ma- 
rletta Flores do Rego Monteiro, 


Bodas de prata 





O casal dr, 
senhora completa segunda-feira, dia 11, 
suas bodas de prata, 
darão celebrar missa de acção de gra 
cas âs 10 1]2 horas, ta matriz do Bom- 
fim, em Copacabana. 


— 
Em acção de graças 


Armando Aguinagã € 





A directoria do Lyceu Literario Por 
tnguer manda celebrar, na proxima ter- 
cafeira 12 do corrente, às 10 horas, 
nnegreja de N, S, da Laimpadosa, & 
avenida Passos, missa em acção de gra 
cas pelo restabelecimento da saude do 
socio benemerito da Instituição, com 
Dema! António Leite da Silva Gar 
cia. 

A mizsa acrá celebrada pelo reveens 
do monsenhor Alves da Rocha, farendo- 
se oavir no córo o dr. Raul Penna Fly 


— Pelo “Itnimbé”, procedente -de Vis | me, que amavelmente se associa á hor 
ctoria, chegou hontem n esta capital O | menaz 


em, 

— A directoria da Calxa Geral do 
Pessoal Jormaleiro da Estrada de Ferro 
Central do Brasi) solidaria com o movi- 
mento de regusijo iniciado por grande 
numero de amigos do sr, Alberto Dona- 
dig Blois, fará celebrar na egreja de 
São Francisco de Panla, no dia 11 do 
corrente, ds 10 horas, missa em acção 
de graças pelo seu restabelecimento de 
accidente de que fol victima e por mor 
tivo de seu anniversario natalício. 


—O- 
Missas 





Na egreja de São José, será reza 
da missa de setinio dia asanhã às 8,30 
toras, por alma de Anibal do Carmo 
Vieira, 

— Por alma da viuva Bernardina 
Xavier Rebello será rezada mista ama- 
nhh, és 9 horas, na egrejs de Santa 
Therezinha, em Botafogo, 

— No altar mór da egreja de São 
Francisco de Paula, será rezada ama- 
nhã, às 9 3/2 horas, missa por alma de 
José da Silva, falecido em Lisboa, 

— Por alma de Olympla Campos Viei- 
sa Coelho será rezada missa de 7º dias 
nrtanhã às 8 1/2 horas, na egreja de 
São Paulo, em Copacabana, 

— Celebrase amanhã, ás 9 horas, na 


-legreja de São Francisco de Paula, miss 


sa por alma de Ermesto Pires Lima, 
— “Traiscorresido depois de amanhã 


o 1º anniversario da morte de Flavita nentes-coroneis medicos drs. Car- 

; “mandam ldido Portella da Costa Soares o 
quo descanso de aua |Cnrlos Eugenlo Guimarães, respe- 
e N. S. do Parto, às 


to Moura, os seus parentes 
celebrar missa 
alma na egreja 
9 Jotas, 

— Depois de amanhã, és 10 12 bo- 
ras, na egreja de S. Francisco de 
Paula, celebrase missa de 7º dia por 
alma de Antonia Vieira de Moraes, 

— Será celebrada amanhã às 9 1/2 
horas na egreja da Candelncia, mista 
de 2º anniversario do fallecimento de 
Pedro Nolasco Pereira da Cunha. 


<a 
PYORRHEA (caça 


Dr. Rubem Silva feesçes” ae” breex: 


7. 2232-0800, Uns 18 ás 17. 
7 de Setembro, D4- 3º. 
(228) 


“CINE-JORNAL” 


Appareuerá, dentro de poucos dias, sob 
a direcção da nosso confrado Renato Tra- 
vasson, o semanario Alustendo “Cine 
Jornal”, de propricdade da Empresa Clues 
formal Limitoda, o cuja redacção e ade 
miração es encontram É praça Floriano 
nm 7, 20 andur. Trata-se do uma publl- 
cação Jlustraita, com todas as possibi- 
lindes do vir a Impórso no conceito 
dos sous leitores, nom quass apresentar- 
sed dos valibados, nempro lhes, affore- 
cendo farto notlclario do que ne paana 
nm cinomatogenphla wunlçarsal, bem como 
qdo quanto me eolaciono com as artin- 
tas de mntor fama, além de escolhida 
Literatura, mbdas e mundaninmos. 


en mm “eme 





Caiu do trem e fracturou 
a perna 


A Assistencii prestou soceor: 
ros e fez recolhor ao H. P, 8, o 
operario Francisco José Ferreira, 
morador & rua Buenos Aires 249 
o qual pela madrugada de hon- 
tem, ao sultar de um trem na es» 
tação de Riachuelo, calu fractu- 
rando a perna esquerda, 





Com a differença de pou- 
cos minutos... 


Verificaram-se dois cho- 
ques de autos no mesmo 
logar 


Dols dos pontos mais perigo- 
sos da “urba” são incontestavel- 
mente, os cruzamentos da praça 
Onze do Junho com a rua Sena- 
dor Euzeblo, & à rua Visconde de 
Kauna. Em ambos se rogistram 
constantemente, desastres de ve- 


hiculos, como choques, atropela res dos Santos do 14º de caçado- 


mentos, etc. em geral occaslo- 
nando mortes. 

Com a differença de dez minu- 
tos um do outro verificaram-se 
hontem, dois desastres all, feliz- 
mente sem victimas, com com 
grandes prejuízos para os donos 
dos carros. 

O primeiro accidonte fol occa- 
slonado pelo auto com as iniciaes 
C E. R, F. Ao fazer a curva 
da rua Sant'Anna, no primeiro 
dos reforidos cruzamentos, chu- 
cou-sa com o auto particular n. 
23.316, que subla a rua Senador 
Euzebio e ficou multo damnitl- 
cado. 

Logo depois Isto é, com a dif- 
ferença de dez minutos, no mes 
mo logar, chocaram-se o auto n. 
12.516, da Saude Publica e o au- 
to 5.087. Tambem esses dois car- 
ros ficaram avariados. 

Não houve como dissemos de- 
nastres pessogos e os conducto- 
res dos vehículos, antes que a 
policia apparecesse, trataram 
desapparecer. 

E necessario que as autorida- 
des tomem uma providencia no 
sentido ds evitar a reprodueção, 
tão a mudo, desses desastres, 


Seus filhos | 









Encantador..: 


«4. é uma boca mais* 
saudavel e formosa, 
com o Methodo Colgate 
de escovar os dentes... 

























Sa. pôde agora ter um sorriso 

e ainda mais encantador-e den- 

tes que brilham com um lustre res: 
plandecente! 

Estes resultados maravilhosos po- 
dem ser obtidos escovando os dentes 
pelo Methodo Colgate.” Colgate 
limpa os dentes . . + torna-os mais 
lindos porque contem o mesmo ingre- 
diente polidor usado pelos dentistas. 

O Methodo Colgate inclue uma 
massagem estimuladora das gengivas 
que as torna mais saudeveis, firmes e 
rosadas. O residuo dos alimentos 
entre os dentes, que é a causa mais 
commum dos maus cheiros da boca, é 
eliminado, e o seu halito torna-se 
agradavel e perfumado, 

Comece com o Methodo Colgate 
hoje mesmo! 





























*O METHODO COLGATE 


Pela monhã e é noite, escove, com Creme 
Dental Colgate, os gengivas e os dentes 
superiores de cima paro baixo, e os gen 
givos e os dentes Inferiores de baixo para 
cima, Depois, ponha na lingua um pou- 
quinho de Creme Dental Colgate e dissolva-o 
com um gole de ogua; Lave a boca com 
este liquido, farçando-o diversas vezes por 
entro os dentes. Termine enxaguando a 
boca com agua limpa, 


(35569) 


hetos do presidente [Esses atenas 
da Republica 


Carvalho, 
Decretos assignados nas 


Reformando: os segundos te- 
nentes da reserva de primeira 
pastas da Guerra e da 
Viação 


clasas convocados Pedro Lucas 
Advincola. e Bllas Lopes da Trin- 
dade, em face do parecer da com- 

O presidento da Republica as- 
slgnou os seguintes decretos: 
Na pasto da Guerra 





gento ajudante Amaro de Souza 
Xavier, do contingente de vigi- 
lancia dos paloes de Deodoro e 
primeiro sargento: Francisco Jos 


missão nomeada de acordo com 
o artigo 3º da lei nm. 136, de 14 
de dezembro de 1935; no posto e 
aoldo do segundo tonente, O sar- 
Exonerando: o tenente-coronel 
Luiz Sylvestre Gomes Coelho, do 
chefe do serviço ds engenharia 
da oitava região militar; os to- 


ctivamente, das chefias do servl- 
qo de saude das quarta e oltava 
regiões milltares; o tenente-coro- 
nel intendente de guerra Cleera 
Costard, de chefe do Sorviço Con- 
tral de Transportes do Exercito, 
por ter tido outra commissão; e 
Orlovaldo Ferbelra, a pedido, de 
sorvento do Hospital Militar de 
Uruguayana, 

Nomeando: o coronel medico 
dr. Hermogeneo Pereira do Quel- 
ros a Silva, cheto do eerviço de 
suudo de quarta voglão militar; O 
major medico dr. Manoel Maurl- 
clo Sobrinho, chefe do serviço de 
saude da oitava reglão militar, o 
tenente-coronel modico dr. Oscar 
Pinto de Carvalho, director do 
Hospital Militar de Curityba; o 
tenente-coronel do extincto qua- 
dro de Intendentes Feliciasimo 
Cardoso, chefe do Serviço Central 
do Transportes do Exervita; e se- 
gundos tenentes da segunda clas- 
so da reserva de primeira linha, 
para servirem na primeira, região 
militar, os aspirantes Sylvano de 
Oliveira Lima, de Infanteria e 
Adriano Jorge da Rocha, de car 
vallaria, 

Designando o tenente-coronel 
Eudoro Barcellos do Moraes, para 
chefe do serviço de engenharia da 
quinta região militar, 

Mandando reverter &o serviço 
notivo o tenente-coronel Agnello 
de Souza é majores Armando Nos- 
tor Cavalcante e Leopoldo de 
Barros Bittencourt, por ter cos 
sado o motivo determinante de 
suas ageregações. 

Classificando no quadro supple- 
mentar o tenente-coronel de ca- 
valiaria Agnello de Souza; e na 
engenharia, o major Hugo Afton- 
so de Carvalho, no 2º batalhão de 
pontoneiros. 

Tranaferindo: os tenentes-coro- 
neis Ivo Tupy Formel de quadro 
ordinario para o supplementar e 
Renato Baptista Nunes, deste 
quadro pera o ordinario sondo 
clasel(icado no 2º batalhão de pon- 
toneiros; na cavallaria, os majo- 
ren. Oscar Maecarenhas do quadro 
ordinerio para 'o supplementar e 
Agenor da Silva Mello do 2º regi- 
mento Independente para o 5º re- 
Elmento divisfonario; o major 
Benjamin Constant Moutinho Rl- 
beiro da Costa do-quadro omdina- 
rlo para o supplomentar e Ben- 
jamin Rodrigues Galhardo deste 
quadro para o ominario eendo 
classificado no 1º batalhão mon- 
tado de tansmissões; o major Pe- 
ry Constant Bevilaqua do quadro 
supplomentar para oq ordinario 
sendo classificado no 4º regimen- 
to de artilheria montada; na In- 
tanteria, os majores Augusto Soa- 
























Lo 2º da mesma arma, 
Octavio Muniz Gulmarães go 7º 
regimento para o 19º de caçadores 
e Alcindo Nunes Pereira e Carlos 
Soares do Lago do quadro ordi- 
nario para o gupplementar; o ma- 
Jor Alcides Montenegro Maciel do 
quadro suppiementar para o or- 
dinario sendo classificado no 1º 
batalhão de caçadores; na enge- 
nharla, o major Julio Limeira da 
Silva do quadro ordinario para o 
supplementar; e transferindo pa- 
ra o Exercito activo o segundo 
tanente da reserva de primeira 
classe, convocado, Octavio Rodri- 
ques da Ep sie ter concluido 
o curso da. arma do engenhar' 
jna Escola Militar, ci e 
Mandando aggreger à arma a 
que pertencem, os copitãos do In 
fanterla Miguel Lago Sayão, Au- 
rino da Souza Guerreiro, Cesar 
Gonçalves, Jos6 Manoel Ferreira 
Coelho, Jurandyr Blzarrla Mame- 
de, Milton Pio Borges da Cunha, 
Anfríisio da Rocha Lima, José 
Gulomar dos Santos, Gustavo Ra- 
malho Borba Filho, Franklin Ro- 
frigues do Moraes, José Caetano 
da Costa Lemos, Jullo Véras, Os- 
waldo Soares Lopes, Lucio Felix 
da Souza, Delmiro Pereira de An- 
drade,. Manoel Cordeiro Netto, 
dmer Emir Chaves, Alfredo Lu- 


































quim des Medeiros da 5º bateria 
independente de artilhoria de cos- 


ta; no posto e como solão de sas 
gundo tenente o sargento adu- 


dante Antonio Silvino. Geraldo, da 


4º formação de intendencla; no 
mesmo posto e soldo de segundo 
tenente, os primeiros. sargentos 


José Borges do Canto, do extin- 
cto quadro de sargentos escreven= 


tes; Manoel Pinto da Silva, do 1º 
grupo do Obuzes; Armando Cos- 
ta, do 14º regimento de infanta- 


ria; primeiro sargento Ablllo Pl- 


nhetro da Costa, do contingente 


da Escola de Armas; e no posto 


immedinto, o terceiro sargento 
Antonio Soares Fraco; e terçel- 
ro sargento corneteiro Gentil Ld- 
ma, do 23º do caçadores. 

Concedendo aposentadoria a Vi« 
cente Carlos Rodrigues, patrão da 
maruja da balcetra; da guarnição 
de fortaleza, ; 

No pústa da Fiação 

Abrindo o credito especial de 
43:000$000 para a acquisição de 
terrenos destinados a Estrada de 
Rodagem Rio Petropolis o situa- 
dos no Kkilometro 59 da mesma 
Estrada. 

Approvando o orçamento defl- 
nitivo, na importancia do rés 
2,780:401$578, da construcção dos 
armazens externos ns, XII, 
XXIII e XXvV, no porto da Santos. 

ms - 


Quéda de má consequen» 
— cia — 


À senhora teve uma das 


pernas fracturada 


A eva, Emilia Saldanha da Ga- 
ma, de 42 annos de edade, fol. 
hontom, na respectiva residencia, 
f rua Gonzaga Duque n. 90 na 
Penha, victima de um accidente 
to má consequencia. 

Escorrogando, na suja de jan- 
tar, a referida senhora calu e 
dio fractura da perna esquer- 

a, 

A Assistencia da Penha medt- 
cou & victima, que fol depois, in= 
ternada no Hospital de Prompt 
Baccorro, | 


Mais um botequim == 
tado 


Os ladrões devaram ci- 


garros, vinhos e dinheiro 


Os ladrões assultaram, na ulti- 
ma madrugada, um café e bar da 
rua Almirante Martath, em São 
Chriatovão. 

Arrombaram os amigos do 
alheio a porta da frento, pene- 
trando no estabelecimento, de on 
ds caregaram o que era de mais 
facil conducção, ; 

Dinheiro, levaram pouco os la- 
drões, porque, naturalmente, não 
encontraram mais isto é, carre» 
goram pouco mais de 50$000. 
Roubaram elles todos os charutos 
6 cigarros do varejo, além ds al 
guns litros de vinho. 

Os donos do estabelecimento 
assaltod. no queixaram & policia, 
do 16 districto, indo ao loca) o 
cummissario Viconte Mertins qua 
pediu a presença all dos peritos 
da D. G. I. 


ULTIMA HORA 


Ten.-Cel, Av.' 
Raul Vieira de 
Mello 


Rachel Vicira de Mel 

to o filha convidam & 

*0us parentes o ímigos 

para assistiram á missa 

que, por alma do seu es 

poão e pas, mandam cas 

lebrar amanhã, às 9 horas o meia, 
no altar-môr da egrojr da Cruz 
dos Militares. 4P 19965) 














6 CORREIO DA MANHA — Domingo; 10 de Janeiro de 1937 e 
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te 


E reilisar uma viagem 


mssagem do dirigivel 


tração aerea 


à PELO PORTO 


+ controls da vas 
"6 primeira necesst a 


» Gomes, que aprese.,... 
Slectos de Ts, um (===" =. 


impostos todas : 


recisão de u 
énte 
a 


usrer cumpril-u; 


em do din foi toda apRrO: ' 

e votação do projecto n 

endo o ensino municipal, « 
minar 


endo sido udinda a 


fo lider da la. 
ELA ALFANDEGA 


inspoctor da Alfandegu 
ade. baixou, hoje, a se 


iportaria: 


rtonhecimento dos senhos 
fes das 1.8 0 3.8 avcções, 
fartos em garal é demais 
os, abaixo tranecrovo 
D. 14, de 36 desto mes, 
fetoria das Rendas Adua- 


elar 5. 16 — Em addita- 
elrcular n. 20, de Jb do 
de 1935, recommendo aos 
pectoras das alfundegas 
saduaneiros e administra 


f&s mesas de réndas alfs* 
É que, para melhor 
fe tabelia de Em, 
duulares'o aten” 
gãe o Cent: 


tica, em 
o 31 de M- 
-e façam 


e cao x 
ads imj 
É document, 





o determina 6 ... 
ucções, poder? 


do naves 
tapti 
EpOl=s 


ão à entre 
o, dentro do 
áins. com « 
m 
a as moro 
as u maior, 
tdo deolarad 
testo o py 
a sido leg 
poplementa; 
rasil, er 
rmins o 
onsoltãs 












A Sociedade Rural do 
Triangulo Mineiro tele- 
grapha ao ministro da 
Agricultura 
A proposito da creação de uma 
fazenda de selecção de gado India- 
no no Triangulo 'Mineiro, o sr. 


Odilon Braga recebeu o seguinte 
telegramma de agradecimentos: 











sooperativistm 

reunlcípio 
sgulamentt 

s com 

s de 

+ Pacheco 
antrato da 
q € depoh , 
poanaio, au 


da attitude res ct 
empresa concessionaria 


Ha innumeros 


INSECTICIDAS 





Concurso para provi- 
mento de empregos de 


Fazenda 


Pelo director geral da Fazenda 
so presidente dolcal no Paraná. 


fol remettido 


mos nenhum como 


FLIT 


Não ponha em perigo o soude e 
| q bemestar occoltondo “inseetlch- 
das” do nenhum affeito, ou Imh 
foções que 1e moscoram sob e 
nome Flit, Lembre-se que to existe 
um Fly, Fllt é somente vendido um 
tato amorella, com o soldadinho 
e umo foixa protam-sellado, poro 
evitos reenchimento froudulanta. 
Flit não mancha. Fil mota, de 
focio, todos os Insectos cotoiros, 


fendas e frestas como 
movo PÓ FUT, Todos as Insectos 


Poleilhe 


bi a lata não trouxer o soldadinho, não é FLIT 


ne. 


CANPIRAS A) 
“Boba presidenoit kb sr,- 
ros Netto, effectuou-se honteim 


onquim ns 
FPedroso Jun!, 






. “+ . nim +. 
de rãs “onportinidade nor se! 
AA 


O Gr Lino Leme leu*uim pu- 
recer sobra uma reclamação do 
funecionario municipas ar, Ane 
tonio Alves de Andrade é que 
nunstará da oriem do dia da 
próxima reunião, ? 

A seguir, o secretario lou os 
offícios que a Cumara dirlgirá 
Ro Departamento pecdun] co 
Trabalho, suggerindo E crinsão 
da uma Delegacia do Trabalho 
em Campinas, e &o er. secretas 
Flo d» Tsncacão q Baudo Pulli- 
“o A gorvo- 

“um 


“Ao euber do recebimento de 
auxilio desse Ministerio relativo à. 
instaliação da fazenda de sele-| 
ação de gado Indiano, esta socio-| 
dade congratula-se com v. ex. pe 
Ja proxima realização desso ims 
portante emprehendimento e apre= 
senta, em nome de todos os seus 


socios, seus agradecimentos, Pe- 
la Sociedade Rural do Trlangu- 
lo Mineiro. — João Machado Bor- 
ges — 1º viet-presidente,” 
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Conselho Federal do Serviço Pu- 
blico Sivil o processo referento no 
concurso para provimento de em- 
pregos de primeira entrancla das 
repartições de Fazenda, ultima- 


mente realizado na Delegacia Fis- 


NAS ANGINAS AGUDAS — PIGARROS — MÃO 
HALITO — ROUQUIDÃO 


GARGEOL 


1455548) ) 0 





uma sessão ordinaria da Cumara| Normal, Escola Profissional 
Municipal, , *“Bonto Quirino” curso do fer- 
rabr 


CAM, 





Sinitario, Delegacia Go Eaudo, 
Escolou Nurmaes Livres; dia é, 
curso primario unnexo & Mascola 


to sudo 


Mena ques comi JUS TrUNAs, | 


Cast us. + 
antguels de predios oceupados | 


RA 1937 


A victima, que apresentava 
uma fractura na perna direita, 
foi internada na Santa Casa; 


SOCINDADE AMIGA DOS 
FODREY 


O albergus nocturno da 
cledade Ainiga dos Pobres t 
am Novembro, a frequenr' 
203 pessoas, “das quaes 3L 
menu e 41 mulhoros; 147 « 
de a 146 do fóru; 315 b 
e 75 entrangeiros 

A encola mixt* 
ela média d" * 


ten Fere 

eu, Diario de Car- 

nor, Moyaés Pin- 

culo Parnasstt!, 

Wilson Fer- 

pos. Fol | 

sldino 
FISSIONAT é 
RU RAN Qjpat 


A DIFFERENÇA DE 
VENCIMENTOS AOS 
MINISTROS DO TRIBU- 
NAL MILITAR 


O Tribunal de Contas 
quer saber o fundamento 
legal para o paga- 
— mento — 


Havendo o Ministerlo da Guer- 
ra enviado ao Tribunal de Con- 
tas as tabellas do distribuições de 
credito do mesmo Ministerio, o 


[Tribunal resolveu ordenar o re- 
| glstro das referidas tabellas, pros 


cedendo-se nos termos do voto 
proferido pelo ministro relator, 
exclulda a de “Pessoal da -ver- 
ba 4*, cujo julgamento conver- 
teu em diligência, para que se In- 
forme: 

a) — quanto & sub-consigna- 
ção n, 8, qual o fundamento legal 
para o pagamento de "differença 
de vencimentos" aos ministros do 
| Supremo Tribunal Militar, de vez 
(que, quanto aos militares, nos 
[termos da let, só pódem servir 
quando no aotividade; e quaes os 
contemplados nessa differença e 
quanto a cada um; b) — quanto 
[A sub-consignação n. 4 qual o 
fundamento legal para o abono 
do addicional de zona Ínsalubre 
(20 9%) nara os “contingentes de 
gp da 6º região”, 


ei po 
Prof. LINNEU SILVA 


OOULISTA — 3 às 6, T, 23-0877, 
8. José, 55-5.º% Reassumiu 
a clinica (ut) 


— — e ate 
O “AO MUNDO LOTERICO” 
E OS 500 CONTOS DE 


HONTEM 

De accordo com a Carta Pa- 
tente 104, creação exclusiva do 
AO MUNDO LOTERICO — rua 
do Ouvidor, 130, são os seguintes 
on 20 finaes-propaganda premia- 
| dos hontem: 02, 03, 05, 09, 10, 
13, 16, 32, 23, 34, 36, 86, 49, 67, 
71, 75, 83, 66, 90 6 91, Attefição: 
Os possuldores do Calendario nu- 
mero 408, hontem sorteado no fl- 
nel dos EDO contos, pódem apre- 
sentar-se para receberem “quin- 
co vezes” o valor da compra! 
Quarta-feira proxima outros 300 
contos serão novamente vendidos 





dpelo AO MUNDO LOTERICO = 


rua da Ouvidor, 1994 Habllitem- 
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ção pela" r 


INHA 


problema. Leme, que er 
esgotos. é que ndo en-* 


proprios recursos ete: 
da tor 


CHINDLER & ADLER 
Rus Figueira do Mello, 813 
Fillal de 


3 
Rua Balvador Corrbs, B8 
Bub-A a: 

Praça Engonho pena 


CORREIO DA 


MANHA -- D 





WRr32 Vo dórronte, *com 


Grande 'regosiia “a popula- 











mente 


Nim mo munido AMA qetitlilis 1 + 

“ecam até * «te desprovidas do mrs 
quer 
«0 vas 


nto, & 
e ums 
no do 





Beuva reservado 8 eolução doe 
um dus 
rido de 


“ve pa 


logares privados de uma 















BÚSJURE - 
RIDETA O, 2? 
> de, José David Fi 
nda vai 







Rus do 


26 (Meyer) 


1 As tabellas de distribui- 
ção de creditos da 


Agricultura 


' Pelo ministro da Fazenda fo- 
[ram remettidas go Tribunal de 
Contas, as tmbellas de distribul- 
ção do creditos do Ministerio da 
“Agricultura, para o exercicio 
[e 1997. 





A pallidez do seu filhinho 
é reflexo do sua fraqueza. 

Torne-o forte com calcio 
a forro, dando-lhe todos os 
Vas 


TONICO DE CALCIO 
FERRO PHOSPHORADO 


Um consagrado producto 
dos Laboratorios de DE FA- 
nIA & O, — R. de 8, José, 
a 74 - Phone; 22-2247, 

(33940) 





ei a e qa 
Locomotivas para o De- 
partamento de Aero- 
nautica Civil 


à proposito do contrato celo- 
brado com a Cla. de Mineração 
e Metalurgia Brasil (Cobrasil), 
para o fornecimento de locomo- 
tivas ao Departamento de Aero- 
nautioa Civil, o Tribunal de Con- 
tas resolveu manter a sus ante- 
rior decisão de recusa de re 
gtstro, 


CRUZADA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 


Na Escola n. 18 (1º R. 
€. D.) — Gambôa 


Na séde da Escola n. 18.que 
fica situada 4 rua Bento Teixeira, 
49, na Gambia, realizou-se dg 8 
horas a festa de encarremento 
anno lectivo comparecendo tam- 








cias. 





Q cao 
-“orum eram utilisads 


o qu radar vivendas 
«são consegalram [0 “a 
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valor do cento é nsessont 
tos, quo serão pagos po 


de solenidade, to! Inan 

o novo edificio do Forum 

cidade. - lts. 
“e ha muito tempo q 


fa 


comarca vinha recio 
«ma condigns pata 
ava Justica, € uma 
«manitaria ande 
vessem mais  hys 
vonolar, = »] 
«» &R construcqão * 


partio 
jirixan, promotores 
“e não tia 
A vel; 
átitula ur 
do é hvg 
setico da | 
cario era o 1 
ami foram tra 
S0R Dara O s101 
a mesma de, 
aquella prodio nº 
-" <oMo uma mam 


luccoria da policia do Es 
Comprehendendo a lim 
cla do tai solenidade 4 
promoventes das festus 
memorativas 
foram dadas grandes 3, 
cões às carimonias. Em 
da commiisão, composta * 
Jos8 Arantes Monteiro, 4 
Pecial- igireito da comarca: mnjo, 
Baptista Cotrim, prefalto: 
cipal,.e dr. 
tes, promotor publico, e! 
timo seguiu 
o» da convidar os ars. 


da tnaug 


Julo Bomfir 

pars fão 
de Salles Olivef 
-do Es , 


tado; à 
wrnrio da À 


























O DE 5 PAU 
axenté do “O Eutade 

-euta cidade, o 
m G, Ferreira, 
Rn ocurado, para” 
às ignaturas, ass 
v nds de mapp, 
no Posto da é 
qt 2 15 de Malo, 


PASO DO ESTA 
publicado o edital 
cto de concorrente 
Erucção do  pred 
do Estado, A ] 
* annunciada ; 
















dos no Theso 
rentes! 
RuçÃão | 
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campeão mundial de vendas reaffirma em 1937 a sua lides 
rança, apresentando melhoramentos jamais apresentados 
no mundo dos caminhões. O motor ainda mais possante e mais 
solido, conservando a economia reconhecida do magnifico mu- 
tor de 6 cylindros, foi collocado mais á frente, para mnior es- 
paço para a carga, À força de torção é maior, O chassis é refor= 
cado, a direcção mais segura e mais facil, O conforto do mo- 
torista é maior, graças á direcção mais facil, ao novo imolejo 
e & nova cabina. Capa do eixo traseiro mais forte, de uma 
só peça de aço sem costura, Foram eliminados os espaçadores 
entre as rodas duplas traseiras, Centenas de aperfeiçoamentos 
mecanicos, como o virabrequim de 4 mancaes, visando maior 
efficiencia, durabilidade e economia, dão ao caminhão Chevrolet 
superioridade incontestavel. Examine-o ainda hoje. E* o cami- 
nhão que paga, mais rapidamente, o seu custo. 


AGENTES CHEVROLET NO RIO DE JANEIRO: 


: CIRBS. A. 
Ar, Rio Branco, 180 (Edifício do Club Naval) 
Deposito: Rus Pharoux, & (Edifício das Barcas) 
8.A.B. E. MESTRE o BLATGF' 
asseio, 5é 
Ave Oawaldo Cris, 73 — Praia do Flamengo 
Filial em Niotheroy: Rus Visc. de Rio Benoco, 239 


Outros agentes nas principass cidades do Henail 
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bem os alumnos da Escole n. 11 
(Moinho Inglez) na Favella, am- 
bas sob a direoção do prof, Ma- 
theus Paulo Rodrigues Guedes. 
Presidiu o acto o superintendente 
geral do ensino da O, N. E. que 
agradeceu, em nome da Cruzada, 
os esforços conjugados e a colla- 
boração do professor, do 1º Regl- 
mento de Cavalaria Divislonaria 
(Dragões da Independencia) e do 
Moinho Inglez, na campanha al- 
phabetizadora, Convidados e fa- 
milins da Gambõa e Favella aa- 
sístiram aq representação pelos 
alumnos do seguinte programma 
executado em palco armado so 
ar livre; Foesla;  Melindrosa; 
Meu lar; O roceiro; O croulo; 
Luar da mata; Canção; Anecdo- 
tas; A crlada moderna; O Con- 
ferencista, Ao finalizar, o dr, 
Sobral Pinto entregou as provas 
Bos alumnos precedendo de op- 
portunos  commentarios, Foram 
alphabetizados 60 alumnos na Es- 
cola. da Favella (Moinho Inglez) 
e 37 na Escola da Gambõa (1º 
R. €. D.). 
—— moer e 


Sociedade Brasileira de 
Microbiologia 


Realizar-se-a durante o enno 
lectivo de 1037, sob o patrocinio 
da Sociedade Brasileira de Mi- 
croblologia uma séria de conte- 
renclag sobro assumptos das di- 
vorsis especialidades medicas em 
relação com & microbiologia, Fo- 
ram insoriptos entro outros con- 
ferenoistas os profesrores Barbo- 
sa Vianna, presidente da Federa- 
ção Brasileira de Professores, e 
Abdon Lins, presidente da So- 
cledado Brasileira de Microbiolo- 
gla e os professores Mauricio de 
Medeiros, Rocha Ves, Bruno Lo- 
bo, Motta Mala, Abreu Fialho, 
Irinsu Malagueta, Messias do 
Carmo, Rubens Pereira, Castro 
Araujo, Hugo Pinheiro Guima- 
rães, Estellita Lins, Barros Terra, 
Olympio da Fonseca Filho, Custo- 
dio Martins, Augusto Paulino, o 
presidento de honra prof, Leitão 
da Cunha, e os academicos Marlo 


Curvello de Ollvelra, Gobert 
Araujo Costa, Carlos Renato 
Grey, Augusto Paulino Filho, 


Arsenico lodado Composto 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo 
e a fraqueza geral, A" venda em todas as drogarias e bôas pharma- 





omingo, 10 de Janeiro de 1937 
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MARAVILHOSA 
o 


RIO DA 


Partindo em 17 de Jans 


PRATA 


- Je 1937 pelo trans- 


atlantico da Cia. de Navegação Lloyd Brasileiro 


DD. PEDRO II 


Chega de volta ao Rio em 2 de Fevereiro de 1937 
ESTUPENDO PROG RAMMA DE PASSEIOS E VISITAS em MONTEVIDEO e 


BUENOS AIRES 


oe —— 


- 


na 


Ao chegar a 











Buenos Alres 


" Preço tudo incluido em 1º classe: RS. 1:500$000 


Folhetos e inscripções com . 


LPRINTER 


AVENIDA RIO BRANCO, 57 — RIO DE JANEIRO 


NOTA — Faça com urgencia sua inscripção, visto a grande procura de accommodações. 








PARA MODERNIZAR 
PELA MECANIZAÇÃO 
A LAVOURA NA- 
CIONAL 


A concorrencia impõe hoje, em 
todos os sectores da ectividade, e 
melhoramento e o barateamento 
da producção, afim do que se 
possam ter assegurados os mer- 
cados de consumo, A Colombia 
trlumphou com o Café, porque 
fez uma lavoura moderna, racio- 
nal, mechanica, O nosso algodão 
trlumpha por motivos semelhan- 
tes, O trigo argentino, as bata- 
tas holinndezas, e chá da India, 
e tantas outras lavouras, têm 
seus mercados  Internacionaes 
graças aos preços e qualidades 
que offerecem, No nosso palz & 
lavoura moderna, racional, me- 
canizada, está sendo praticada 
em campo muito reduzido, Tem 
contribuido para isso varios fa- 
ctos. Em primeiro logar, sem si- 
derurgla, não temos industria pa- 
sada o somos obrigados a impor- 
tar machinas, Estas, para um 
consumo ainda pequeno, são im- 
portadas em pequena escala, Ha 
os Intermediarios, os Impostos, O 
transporte, o empate do capital, 


tudo a encarecer o seu custo, 
toranando-so  jnaccessíveis ao 
agricultor. É necessario reme- 


diar a situação. Neste sentido o 
Ministerio da Agricultura já inl- 
cloy uma pratica louvavel; com- 
prar em grando quantidade dire- 
ctamonte das fabricas, com paga- 
mento immediato a revender nos 
Interessados quando Inseriptos no 
Registro de Lavradores e Criado- 
res pelo preço de custo e em 
certos cnsos, a prestações, 


Restava ainda tomar uma ou- 
tra providencia de grando alcan- 
ce: ensinar o manejo das ma- 
chinas, como usal-as, conserval- 
ns, etc. Para este fim o Minia- 
terio da Agricultura acaba de 
annimolar um curso opportuno e 
que se fazia verdadeiramente ne- 
cessarlo, 


O sr, Odilon Braga nssignou, 
por occaslão de seu ultimo des- 
pacho com o dr. Carlos Duarte, 
director do Departamento Nacio- 
nal da Producção Vegetal, uma 
portaria creando o curso de tra- 
ctoristas e aradores, não só para 
os funccionarios do Ministerio da 
Agricultura como para os estra- 
nhos nos seus serviços, Este 
ourso, a se realizar em pontos 
differentes do paiz, tem uma du- 
ração do quarenta dias, serão 
fundamentalmente praticos é 
constarão da completa aprondiza- 











Sabbado 16 — Planos 


Sabbado — 30 — Planos 
2008 


Avenida Rio 


(Edif. do 
Séde — rua Sete 


Harwey Ribeiro, José Vigoritto 


Netto 6 outros, 


Segulram para alguns Estados 
embaixadas academicas afim de 
convidar os numerosos professo- 
res o estudantes das Escolas Su- 
perioras dos Estados a tomarem 
parto nesse Interessanto pro 
gramma quitural da Sociedade 
Brasielira de Microblologia, 





(33940) 





Cia. Bancaria Aurea 
"Brasileira 


Resultado do sorteio de “Bonificação” para o plano 
“B” pela Loteria Federal 
premio maior coube ao n.º 6.409, 


Apolices de 
Porto Alegre 


terminadas em: 


040D e arers;o eo vonvia torzesjoriio cp 
MOD Sais aro al ouro ria dino! (4 io 


BONIFICAÇÕES 


No corrente mez serão sorteados os seguintes pres 
mios de bonificações attribuidos ás apolices cujo 
final (cent. e milhar) seja egual 


Federal, extraidos nesses dias. 
2008 a 6:000$. 
N, B, Esses planos e conjuntos são referentes as apo- 


lices de Porto Alegre — São Paulo — Minas e Pernam- 
buco, vendidos em prestações de 5$ a 25$000, 





gem sobre o emprego e conser- 
vação dos tractores de roda 6 es- 
telras, arados, grades, ceifadelras, 
e atadeiras. As qulns praticas 
consistem em montagem e des- 
montagem das machinas, proces- 
go do lubrificação, regulagem do 
carburador para diversos com- 
bustivels, ajustamento de valvu- 
Ing, frelos, desmontagem de pls- 
tões, blelas o molas de seguimen- 
to; aproveitamento das polias em 
fins alfferentes; manejo e ajusta- 
mento da posição dos discos, fune- 
clonamento do tractor em con- 
junto com arado e grade; condu- 
ção do tractor em differentes 
conformações topographicas, ete. 

Serão convidados para fazer 
demonstração de suga marcas, 
pelos seus mecanicos às firmas 
que trabalham neste ramo. As 
pessoas estranhas podem fre- 
quentar estes cursos, recebendo 
um certificado depota de conclull- 
o e tendo uma gratificação arbi- 
trada pelo ministro para seu sus- 
tento durante o periodo de apren- 
dizegem, 


Barateando-se o preço das ma- 
chinas com sua Importação dire- 
eta pelo proprio governo e ensi- 
nando como melhor aproveltal-as, 
não ha duvida, estamos dando 
um passo avançado para moder- 
mizar noseas lavouras, baratear 
seu custo e melhorar a produ- 
cção, O que nos porá em condi- 
ções de concorrer nos grandes 
mercados de consumo e melhor 
prover ao proprio mercado In- 


——m oro 


GONORRHEA "eo! 


antiga 
OU QUALQUER CORRIMENTO 
NO HOMEM E NA MULHER. 
CURA RADICAL E RAPIDA COM 
INJECÇÕES HYPODERMICAS 


DR. JORGE A: FRANCO 


CHEFE DO LABORATORIO DO 
INSTITUTO OSWALDO CRUZ — 
07, ASSEMBLDA, 1.º ANDAR, DE 


2 A'5 5. TEL. 22-3112, 
(33100) 


As contas da E. F. dona 
Thereza Christina 


Pelo director do Expediente do 
Thesouro foi communicado à 
Inspeetoria Federal das Estradas 
que a Delegacia Fiscal em Santa 
Catharina fol autorizada m desi- 
gnar um funocionario para se- 
cretariar os trabalhos da junta 
apuradora das contas do 1º semes- 
tro de 1936, da Estrada do Ferro 
D. Thereza Christina, 





e, 






extraida hontem, cujo 
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aos da Loteria 
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Branco, 112 


J. do Brasil) 
de Setembro —— 233 






O Syndicato dos Lojistas 
e o Abrigo do Re- 
demptor 


Preoccupado com a “solução do 
problema mendicancia em rela- 
ção ao commercio, isto é, dese- 
jozo de promover o afastamen- 
to dos mendigos qu:, penetrando 
nos estabelecimentos commer- 
ciaea lhes occaslonam Incommo- 
dos, o Syndicato dos Lojistas, na. 
presidencia do sr. França Tilho, 
resolveu crear ums Caixa de Es- 
molas constituida por esponta- 
neas contribuições de seus asso- 
clados, para o fim de favorecer 
o efestamento dos mendigos mpe- 
dianto a distribuição de esportu- 
las mensaes aos verdadeiros ne- 
cessitados, identificados pela po- 
Mcia, 

- Wiganão Com (isso favorecer a 


Os agronomos regionaes 
Ha vagas para cem pro- 


fistonaes 


Estão sendo encerradas as jng- 
cripções para o curso de agrono- 
mos regionaes, creado pela Con- 
forencia dos secretarios de Agrl- 
cultura e largamente divulgado 


pelo Serviço de Fomento da Pro» 
ducção Vegetal, Os governos Es= 
taduaes, em combinação com as 
Prefeituras o o Ministerio da 
Agricultura, collocarão ainda es 
te anno no minimo 100 destes 
profisslonaes, As informações so- 
bre o curso já foram publicadas 
em todos os jornaes. Podem, no 
entanto, ser ainda obtidas no 
Ministerio da Agricultura, 





Os disturblos de que geralmente se queixam os que sof. 
trem de prisão de ventre, são: cansaço physico, falta de von- 
tade, mão humor,.dôr de cabeça, vertigens, falta do apettite, 
vrrotos acidos, peso na cabeça, peso no estomago, cardiopal- 
mo, abatimento moral, eto, Multos destes symptomas são pro- 
nrlos das intoxicações, quer dizer, do absorvimento dos pro- 
ductos de putrefação do intestino, devido no estacionamen- 
to dos productos da digestão, Mas, em mivitos outros casos, 
os symptomas da doença nervosa fundamental (nevrosi), por 
nua vez ngrava-se em consequencia da prisão da ventre, 


Cada uma destas causas pôde ser considerada como causa 
ha muitos individuos cujo 
multo excitavel tornando-se neuropatas devido & sua habitunl 
prisão de ventre: como muitos neuropatas tornam-se cons- 
tipados em consequencia da sua doença nervosa, Ume prova 
do que nffirmamos, isto é, dessa connexão entre constipação 
e neurastenia, obtem-zo com à 
desapparecem os phenomenos nervosos 
que caractorisam a neurastenta, 


e vffeito: 


funeção intestinal 


Seria ridiculo só pensar nisso! 
reudugação do Intestino traz, 
principalmento tratando-se de 
tonde a neuropatas, O offelto 


dove ser lrritante, 


tados desejados. 


attenuan= 


solução do problema, 
do-o, o Syndicato dos Lojistas lo- 
go emprestou o seu apolo à crea- 
ção e construcção do Abrigo do 
Redemptor, quando o seu Inspl- 


vado creador, sr. Rephael Levy 
Miranda, agitou essa Ídés na nos- 
sa cnpital, Já com o apolo moral 
das autoridndes, que haviam para 
logo reconhecido a opportunidade 
o utilidado da iniciativa, como 
ainda as suns probabilidades de 
exito, pelas credencines que o seu 
ideador offerecia para realiznl-a, 

Na verdade, a falta do local 
apropriado para o recolhimento 
dos necessitados retirados da via 
publica, difflevitava grandemente 
a solução radica] do problema, 
donde o apolo dispensado pelos 
poderes publicos 4 iniciativa do 
er, Levy Miranda, justamente 
pelo reconhecimento de vlr ella 
preencher essa importante la- 
cuna. 

Essa lacuna acha-se agora pre- 
enchida, inaugurado como Já se 
encontra o Abrigo do Redemptor 
onde porto de 300 pobres já se 
acham recolhidos. Todavia, loca- 
lizados alí, para ali transferidos 
da via publica onde esmolavam, 
os mendigos requerem sustento, 
sem embargo das obrigações Im- 
postas pelo Abrigo aos que esto- 
jam em condições de trabalhar. 
O Abrigo não é uma instituição 
official, nem goza de subvenção, 
tendo essim da viver da genero- 
sidado do publico e do commer- 
clo, 

Merecendo-lhe toda confiança 
aquelia instituição, o Syndicato 
dos Lojistas, de accordo com cs 
proprios subscriptores da sua 
Caixa de Esmolas, resolveu trans- 
ferir para ella n producto das ar- 
recadações dessa caixa, de modo 
que, doravante passarão estas a 
ser feitas directamente pelo Abri- 


Tem assim o commercio occa- 
slão de favorever uma obra di- 
gna de todo amparo, e que con- 
tinõa a interessar-lho com a pro- 
pria solução do problema que vi- 
sa resolver, Por isto, o Syndica- 
to dos Lojistas, continuando a 
prestigiar Intelramente a obra do 


DO SYSTEMA NERVOSO 


Toda n sorte de disturblos no organismo humano foi sem- 
pre posta em relação directa, pelos medicos e pelos doentos, 
com a prisão de ventre do individuo, Na maioria dos casos 
veta compuração corresponde perfeitamente, 


Com o exposto não queremos dizer que qualquer neuras- 
tenico ficará, curado regularizando sus funcção 


Um factor muito importante 4 n escolha do remedio, 


violento: o gosto não dave ser desagradavel, mem sua acção 


Nós aconselhamos a Magnesia 8. Pellegrino porque sua 
noção é suava e tem gosto agradavel (aconselhamos o typo 
sem aniz, mesmo no leite, ou typo effervescente), não € irri- 
tante para a pelle, ao contrario, é muito refrescante em rola- 
ção ás erupções da pelle, emfim essa nossa velha conhecida 
Magnesia 8. Fellegrino, tem sempre correspondido aos resul- 





























eystema nervoso é 


torapla; melhorando-se a 





intestinal, 
Mas é certo, é provado, que a 
infallivelmente, tal melhoria 








pessõas cujo quadro olínico 
do medicamento não deve ser 
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NA JUSTIÇA MILITAR 


Processos remettidos pelo 
S.T. M. do Procurador Ge- 
ral da Justiça Militar 
O Supremo Tribunal Militar 
remetteu, hontem no sr. Wesh- 


ington Vaz de Mello, para emit= 
tir parecer, os seguintes proces- 





sos: 

Appelinção mn. 4.605, do Piau- 
hy, em que são appellantes José 
Borges de Almeida e Antonio Al- 
ves Bezerra, do 26 B. €C. e ap- 
peltado o Conselho de Justiça da 
Auditoria da 8º R. M. 

— Appeilação n. 4.604, de São 
Paulo, em qua é appellante a 
Promotoria da 2* Auditoria da 2º 
R. M, e appellado Jair Gutmas 
rães, do 6º B. C. processado pelo 
crimo previsto no art. 96, do €. 
— Appellação n. 4,603, de San- 
ta Catharina, em que são appel- 
lantes a Promotoria da Auditoria 
da 6º R, M. e Agenor Adriano, 
soldado do 14º B. C., processado 
pelo crime de deserção e appel- 
lado o Conselho de Justiça do 
Wº B, O. 

— Appellação n. 4.601, de San- 
ta Catharina, em que é appelinn- 
te a Promotoria da Auditoria da 
5º R. M. e apreilado Manoel So- 
tero Fagundes do 14º B. C,, 
processado pelo crime de deser- 
ção, 

— Appelliação n. 4.602, do Pa- 
raná, em que é appeliante a Pro- 
motoria da Auditoria da Eº R. 
M,. e appeliado Arthur Schram, 
coldado do 13º B, O, 


SUSTENTAÇÃO DB EM- 
BARGOS 


Na secretaria do Supremo Trl- 
bunal Militar foi lavrado termo 
de, “vista” ao advogado do rég 
embargante, para que este apre- 
sento auns razões de sustentas 
ção, nos embargos n. 4.459, dea- 
ta capital, em que é embargan- 
te Luciano Porfirio Pinto, s em- 
bargado o accordão do Tribunal, 


Abrigo do Redemptor, como o| de 14 da dezembro do anno findo, 








ACIDO URICO ? 


URIA 


CIDO 


ELIMINA SEM FORÇAR O RIM 
E" uma preparação homeopatha de DE FÁ- 


RIA & Comp. — Rua 


de S. José, 74 








vem fazendo desde o Inicio, con- 
cita o commercio a visitar aquel- 
la Instituição para so convencer 
da sua efficlencia e da conflan- 
ca que inspira e ao mesmo tem- 
po lhe dirige caloroso appello no 
sentido de lhe emprestar todo au- 
xílio. aoncorrendo sanerosamente 
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para a sua manutenção, com 9 
que, além de conseguir o afasta- 
mento da mendicancia, que € o 
que essencialmente lhe importa, 
fará obra humanitaria muita re 
commendave] e multo consenta- 
nes com o bondoso espirito da 
nossa gente, 





Ca AD e 


TERRENOS E PRÉDIOS 


EM. PRESTAÇÕES MENSAES A LONGO PRAZO COM 
ÇÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPAES 


Muda da Tijuca — Informações com o sr Mario, 4 ruu Pinto 
Guedes, 134. A 





ISEN- 








Marin da Graçn e Menlengo — Informações nos balivros e na 
nsédo da j 


Companhia Tmmobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA., 3 


NOS THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 


CARNAVAL DAS ACTRIZES — 
— O GRANDE E “TRADICIONAL 
BAILE DAS ACTRIZES NO JOÃO 
CAETANA — Não obstante. fultar 
ainda muitos dins, já é enorme o en 
thgsiasmo reinante, principalmente cn 
tre us familias, pelo tradicional Daile 
das -Actrizes à realizar-se no Theatro 
João Caetano à 4 de feverciro proximo 
O Cammaval carioca não tem, actual: 
mente, outro baile, que se compare no 
Baile dast Actrizes, não gó pela anima- 
ção e explendor que o mesmo costuma 
tor, todos os annos, como pelas movl 
dades que apresenta, A Commissão ate 
aignada pela directoria pará tratar da 
organização do baile já tem se reunido 
várias vezes para; tratar do qratulioso 
pregramma, estando já em preparativos 
muitas atrricções novidades que | Uscarito e outros, 
vão ser npresentadas pela primeira vez ee ju 
esto anno. Algumas das nossas main OLYMPIA — “Seu Camilo é va 
interessantes vedettes pretendem canis mello", 







PHONE “3-210) 
(56127) 






a á 

nturese, este dono ao titulo de Ram a 
do Taile das Ácirizes, estando já cm 
plena aetlvidade os seus cabos eleito 
res. À commissão organizadora 
hailo está asim constituida: Aurora 
AbBira, Cacilda Gonçalves, Elsa Comes, 
Eva “Tudor, Gina Blarchi, Guy' Mar 
tinelli, Lodia Silva, Lucia Delor, Luiza 
Satanella, [Lygia Sarmento, Margarida 
Max, Margot Lento, Maria Amorim, 
Suzana Negri e Victoria Regia, 


CARTAZ DE HOJE 


CARLOS GOMES — "O taboleiro 
do lubiana”, ela Companhia Jardel. 


RIVAL - "Acredito se quizer”, pe- 
la Companhia de Comedias Cazarré, De- 
lorges c Elma, 

RECREIO — “E! bátatal”, de Luis 
Iglesias e Jreslre Junior, com Aracy, 





DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 
MUNDO 


Morre diariamente grande : 
numero de Syphilíticos. | 


Para combater a Syphilis 
É um dever imperioso usar o; 





Nic 


t cia 


NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 


1º Sanguo limpo de impurezas e bom estar geral. 

2º — Deanpporecimento de manifestinções cutancos de origem 
ayphilitica. 

8º — Desapparecimento comploto do HHBUMATISMU, dOrea 
nos ossos e dôres de cabeça, de fundo syphilítico. 

4º — Desapparecimento das manifestações eyphiliticas a de 
todos os Incommodos de fundo ayphilítico, 

8º — O apparelho gastro-intestinal perfeito, pola o “BLIXIU 
04” não ataca o estomago e não contém iodureto. 

B' um Depurativo que tem attestados dos Eospitaea, dao em 
pacialistas dos Olhos = da Dyspepata Syphilitica, 
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do pensamento livre, a Apsocia- 
cão Bruslleira de Imprensa sen- 
te-se no dover de renlgar esse 
proposito de v. ex. fuzenda-n 
com tiny confianca tanto malur 
quanto é certo que não descanho- 


“ . - 
tiça e uma aspiração 
da À. B. 1. 
ce un competencla juridica de v 
ex. nem o quanto v, ex. mabo- 
) 


Procurando fixar os limi- 
à honrar, nesse sentido, us tra- 


tes toleraveis da censura dições deixadas pelo profossor 


IE RR era Nasa Vicente Rão, que tevo «4 Teliol- 


[4] A dade do encontrar em tulo a 
minis ' Da e ai 
) pisos Essence pda MF | mais clara colaboração do capl- 


| p A 
À WA Absociução” Brasileive de tão Filinto Muller, e do sen non 


derado e culta gecretario, se, 1s- 
| Imprensa, quo inflexivelmente se ! dade 

| tem mostrado: contenria. A consu- | TACl Souto, que Skmais 4eixusim 
| 
|| 


O novo ministro da Jus- 





ra, ainda que transigindo dentro Ga ca lag rod 
H dos casos excopelonnes nâmitidos! qo gos nto pbca nela e 
“ na carta política, fal sempre detran F: MICO ed y 
A parecer, seguidamente externadn, É 
que a applicação das medidas do| Na esperança de quo v. «x 
excenção se tornariam mnls (a-| Emiudando seu contacio com 
' coils; ou antes, menos diminosas | Imprensa, acabe por conglutr qro 
| à herdade, mediante um appa-| lt desnocessidade dos appucelhos 
relhamento em que se asseivas» de cengura tu Astoclação Tinta 
a nem, através de chefia o funcelo-, letra de Impronsa jaz. votos pari 
| narios. uma presumpção ido eul-| Ne n actividato do v, ex, mi 
tura, Intelligencin serenidade e, Pista da Justiça soja to util f 
esnortalmente. de cortera e nos! nossa classe como tem sido na do 
l ldoz “Trabalho: 
]. Nesso Instante em que v, exi! Sirvo-me do ensejo, «sr, mimis- 
IR assume a pasta da Justiça o tão tro da Justiça, para reltetar a 
inclinado se mostra à reorganizar, w, ex. oa protestos de minha ch 
sob sum direcção, anuellas aci vada estima e distinnto apreço, — 
vidades restrictivas da sxpressão Ierhert Moses, prestionte. 














LISTAS OFFICIAES DE 


SÃO PAULO 
MINAS GERAES 
PERNAMBUCO 
PORTO ALEGRE 


Listas officines dus npolices de São Paulo, Minas Gernes 
Pernambuco e Porto Alegre, desde os primeiros msortelon, hem 
vomo om rosultndos pira mmurtiziçõen no par, V. 8, enconternrh 
no Centeo Interlca, 
| Compre vo Centro Loterivo, mpolices à vista ou mn prosa, 

4s apelicos do Centro Loterieo lho durho direito q pre- 
male cabe omsenbtato radios res abas rare tando, 


| CENTBO LOTERICO 


TRAVESSA 00 OUVIDOR 












| 


em 





tor Aminta'Milani fez a propor- 
ta, recebendo uma resposta ne- 
gativo, 

Não obstante u sun consulta, 
com o dr, Bugenio Milani, o dou- 
SE CONTRA AS RADIOGRA-|tor Aminta Milani, depois de dee- 


a crevor os symptomas do Papa, 
| PHIAS DO CORAÇÃO confirmou seu dingnostico, sobre 


Í Cilada do Vaticano, 3 (Por Sta-| 9 estudo do coração. As outras 


ia a e a SAP s 


SUA SANTIDADE REBELLA- 


watt Brown, correspondente da | MOUNGas não são perigosas. 
United Press) — O dr. Milani) A Inflammacção das arterios 
medico assistente do Papa desis-| não progrediu, As dores agonl- 
tiu cesta nolto de tirar radiogra-| zantes cessaram, mas o perigo 
phias do coração e de outros or-| de um collapso cardiaco não fol 
gãos vitnes do lustre enfermo,| removido, nem ag outras com- 
visto negnr-se torminantemente ol plloações que contribuem para 
Pontífice, que declarou preterkr| Intensiflenr n fraqueza do cora- 
morrer a submettetr-se às pres-| ção, 
crinções do medico. Essa Infor-!, Nenhum dos fomiliures do Pa. 
mação fol obtida hoje em clr-| py acredita quo Sus Santidade 
oulos dignos de credito do Va- possa levantar-se, porque o esta- 
ticana, do das pernas é muito semelhan- 
Segundo soube o representante) te & paralysta, mas conservam & 
da United Press, o Papa disse que| esperança de que o Santo Padre 
demonstrára nas ultimas sema-| possa dedicar-se dos negocios (do 
nas ser bom e paciente mas del Estado durante algumas horas, 
nenhuma maneira estava dispos- No %iº dia de doença, o estado 
to a submotter-se 4 radiographia,| de saude de Sua Santidade é 
Os familiares explicam que| considerado “estaclonario”, 
Pio XI recusou desplr-so part! Depois de conferenciar duran- 
que os medicos o exominassem,| po trog quortos de hora com o 
sendo esse provaveimonto O M0-| onrdenl Pacelll, 0 Pontífice rece- 
tivo de não consentir no exame! pay o enrdeal Eugenio Tisserant, 
I radiographico. secretnrlo da Congregação da 
Antes de fazor nu suggestão, v| Egreja Orlentnl, que depois da 
professor Eugenlo Milinl (não é] entrevista manifestou a aua nd- 
parente de Aminta Milani) foi | miração pel lucidez de espírito, 
visitado pelo medico assistente do | a alegria e a excepcional memo- 
1 Pontífice no Hospital em que tra-| ria do Pontifico. O cardeal de- 
y talha nesta capital, resolvendo | clarou que o Papa lhe- dissera: 
po eu estou muito me- 
ur", 





! tirar as vadiograpllas, se o Papa 
Em seguida o dov- 


concordusse. 





— 
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do 















TAPETES - 










AGORA mais as secções: 
Alaintaria Ingleza — 


Utensílios domesticos. 


P, UOLAFOGO, Ju) —— 















































INFORMAÇÕES 


A IMPRENSA  OCCUPA-SE, 
PELA PRIMEIRA VEZ DA 
QUESTÃO MARROQUINA 


Borilm, 9 (Havas) — Os qur- 
naes allemães commentam esta 
tarde «q protesto enviado pela 
França vo governo de Eurgos so- 
bro o eventual — estubelecimento 
das tropas nilemães no Marrocos 
Hesparhol 

E' esta u primeira vez, desde o 
inlolo da guerra civil hespanhola, 
que as jornaes mllemães alludom 
a noticias de funte estrangeira 
sobre a Intervenção do Relch na 
Hespanha. 

Protestundo contra as Inforina- 
ções que envolvem qu Relch, a 
Imprensa diz: 

“A nova campanha de mente 
ras dirigidas contra o Reich tem 
por (Im prejudicar as negocia- 
qões objectivas da notu germa- 
no-ftalia ma, * 
a Alemanha responsavel e por 
feso se recorre à mentlra, * 

O “Angriff", por seu lado, es- 
creve; “Estes contos das mi e 
uma noites sobre Marrocos só 
podem (tor um sentido: dur 4 ul- 
tima hora o apofo do que preci- 
sam qa piratas de Valoncia, que 
se sentem perdidos, “ 


ESPIÕES GERMANICOS DES» 
TACADOS PARA MARROCOS 


Paris, 4 (Havas) — Q corres- 
pondonte do “Intransigeant” em 
Rabnt, em revelações feitas ao- 
bre-as manobras germanicas nã 
zona hespunhola do Marrocos, e5- 
crevo que o governo de Berlim 
enviou fuel região vartos es- 
pectolistus, entro os quaes um 
antigo chefe da espionigem nile- 
mã em Valparaiso, e depois em 


to Heinrich e uma alema de no- 
me Martha Meyer, 

Os. enviados que levavam a 
missão de entrar em contacto 
com certos melos no sentido de 
desenvolver a propaganda con- 
ra a França haviam encontrado 
um aliado em Si Abdelha Torres 
Vabous, creador das “phalanges 
nrabes", de orientação manifes- 
tumente nacionalista e antl-fran- 
ceza, com o nome de “al ma- 
ghrlb”, 

o articulisu observa que O 
“Graf Zeppelin" por oceasião de 
cada uma das suas viagens 80- 
brevoava, prínclpalmento a parte 
sul de Murrocos, a pequena altu- 
ra, Do mesmo modo os vasos de 
guerra allemões sempro quo se 
apresentava opportunidade fun- 
deavam em aguas de Tanger, 

O correspondente do “Intransl- 
veant” uftirma que a 12 de de- 
zembro  uftimo os cruzadores 
“Koentgsberg" v “Breslau” del- 
saram Tanger com destino a Jêni, 
onde desembarenrum homens, ar- 
mas e munições, Certas Informa- 
qões permittiim acreditar 
tinham: sido transportadas 
5.000 à 6.000 curmmbinas destina- 
das 4 zona encravada hespanhola 
de Iínl,.onde poderia ser estabo- 
fecida uma base allemã de sub- 
merinos e no mesmo tempo onde 
poderiam ser concentrádos effe- 
etivos de cerca do 30.000 homens 
em cano de hostilidades, Ademais, 
og arredores. prestavam-se admi- 
ravelmente 4 instalinção de um 
gigantesco nerodromo com capt- 
clônde pira umn centena de 
aviões. Mais no sul seria possivel 
a juncção emire au suma de Tínj e 
an de Rio de Oro entre as quass 
existe uma prala branca, em re- 
glão mal delimitada, e que apre- 
senta magnifico plano de ngua 
para hydro-aviões. 

O jornalista nocrescenta; “Gra- 
cas nos trabalhos e preparativos 
da Allemonha nas Canárias, em 
Rio de Oro e no Marrocos Hes- 
panhol, em caso de conflito a 
Allemanha teria à suma disposição 
todos os portos do morte de Mear- 
rocos, Além disso, disporá egual- 
mente de um dispositivo defenal- 
vo executado, actualmente, sob & 
direoção de vfficines allemies. 
Conte ,alnda, com os effeitos per- 
niafosos da propaganda levada a 
effoito no Marrocos Francez e 
tendente a afstar às populações 
protegidas pela França, Ahi está 
talvez o erro psychologico do 
plano.” 

Depois de accentuar que o gO- 
verno de Marrocos se acha entre» 
gue a um velho conhecedor das 
questões marroquinos, o eminente 
general Nogues, o artigo frisa 
que o Reloh tem procurado in- 
tensificar o trafego maritimo 
com o Marrocos Francez onde 
conta presentemente numerosos 
agéntes commerciaes, 


A ACTUAL SITUAÇÃO DA 
FRANÇA EM MARROCOS 


Rabat, 8 (Plerre Pageatre, cor- 
respondente da U. P,)) — Uma 
excitação febril apoderou-pe hoje 
de Marrocos, recordando a agita- 
ção orginnda pelo Incidente fran- 
co-germanico de Agasdtr, occorri- 
do antes da Grande Guerra. 

No omtanto, o general Augusto 
Nogues, novo residente geral no 
Marrocos, inspecclonando as vas- 
tas organizações militares que q 
França tem estabelecidas no Im- 
perló do Sultão, declarou que à 
França se encontra prompta para 
qualquer eventualidade, e deten- 
der4 oa direitos que lhe são ou- 
torgados pelos tratados vigentes, 
sem despojar de um unico solda- 
do as suas defesas continentass, 

O plano de reorganização do 
Exercito francez de 1928 guarne- 
ceu o Norte da Africa com uma 
força militar composta de sato 
divisões do Exercito, e mais cinco 
divisões movels, com um total de 
208.000 soldados de profissão, en- 
tro os quaes figura a famosa “Lé- 
glon Étrangére”. 

Hoje, de um extremo a outro 
da longa faixa de montanhas é 
dasartos aua divido a gona fran 


MOBILIARIOS PARA RESIDENCIAS 


“ PEÇAM SUGGESTÕES 


* 
Grupo Estofado. . ...ccso, 
Sala de jantar Colonial, ,..,... 
Dormitorio moderno .., 


Trata-se do tornar 
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DO EXTERIOR 


Os allemães em Marrocos 


teza do Marrocos da gor usqua- 
nhbola; de Oumjda, na. trontelry du 
Algeria, do Ouezzan, e muis puiril 
b oésto, passando por 'Taonrirg, 
Taza, Foz Elness, eto,, o Exer- 
cito colonial frances vigia ler 
ta. Tres regimentos da Legiiu 
Bstrangeira ocoupam posições es 
trategiças, distantes poucas horas 
de marcha da zona da frontelra, 
em pleno deserto do Riff, vaquel- 
ies mesmo logures onde, ha des 
annos, u Prata, superando to- 
das as dificuldades, Lrlimpliou 
sobre 6 terrivel Abd-El-Krim, Au 
lndo dos legionarios, estão ncam- 
pados dols' vegimontos do Zuavos 
— aquela tropa de elite do Bxer- 
cito coloninl da Wrunçu, cujos lo- 
mens, que no emtanto possuem 
desenvolvido no extremo o “esprit 
de corps”, mais púrecem acroba- 
tas do que soldados. As outras 
tropas estacionadas nas proximi- 
dades comprehendem Wes regi- 
mentos de tlralilours" — fuul- 
toiros indigenas mervoquinas, Li- 
filhos escolhidos das mulores ta- 
milias urabes; um regimento de 
Infunteria colonial; dois regimen- 
tos senegulezes, formudos do ne- 
Eros. desmesurados, procedentes 
daquela cotoniu frunçuza; e, aim 
da, dois regimentos mixtus de ur 
tifheria, compostos de tropas eu- 
roptus- e indigenas, Lem udestra- 
das para wu dificil  guorri quis 
montanhas, que estus mesmas 
tropús bem conhecem, por (orem 
combatido no RHE contra Abd- 
Bi-Krim, e mai starde, contru us 
tribus do deserto sulino, no se 
vomnliza a submissão total » de- 
finltiva daquela zona de Marro- 
cos dominada pela endeia do 
Atlas, 

De um & outro extremo da (ron 
telra cxistem bases aerens bem 
equipadas, com um regimento de 
uviação distribuldo entro os va- 
rios campos. As maiores báses ne- 
reas da França, nesta região, são 
as de Quessan, Molmes, For e 
Oudja, com pilotos fruncezes que 
passaram muitos annos na Afri- 
ca, e conhecem a vegião palmo a 
palmo. 

Em wiul, o general August No- 
gos tom às guns uniens, em tor 
da u cona frunceta de Marrocos, 
cem all Indigenos do norte da 
Atrica, commilnêndos por officines 
europeos; 90.000 homeas de our 
tras forças colonines Indigenas — 
Malugush do Madagascar, Senega- 
lezes, Algerinos — e 18:000 brun- 
cos que formam n Legião Estran- 
geiru c os regimentos de zuavos. 
Todas estns tro permanecem 
nos logures que Jhes foram dosti- 
nndos, vigiando attentamente ns 
pontos de possivel agitação — 
principilmente a zona hespanho- 
la, à zona mais perigosa, na opl- 
nião dos francezes, desdo quo O 
general Francisco Franco comer 
qou & recrutar indígenas para seu 
ntaque contra Madrid, 

O general Nogues declarou hoje 
que a potencia militar france 
permanente em Marrocos é bas- 
tanto forte para enfrontar quiil- 
quer emergencia; motivo pelo 
qual, os vurios departamentos do 
governo desmentisam as noticins 
sem fundamento, publicadas nos 
Estados Unidos, de qu enovas Lro- 
pas francezas, num total de cem 
mil homens, soriium envidaas da 
metropole para “o continente. 

Sallontava-se esta noite em Ruú- 
bat que o mumero de alemães 
que se encontram actusimente na 
zona hespanhoia do Marrocos se 
eleva a um maximo de quinhentos 
— pelo qeu sé póde julgar por 
noticius não officiues, é não con- 
controladius. 

E' difficil saber esuciumente o 
quo está acontecendo no Marro- 
cos hespunhol, devido a que us 
autoridules que ubedecem no gue 
neral Francisco Franco estabele- 
ceram a muls vgorosu e eftlcien- 
to censura. No entanto, as noti- 
cias que cobsegulrmim cruzar a 
fronteira indicam que além do nu- 
mero acima citado, trezentos al- 
lomies desembarcaram em Melil- 
la, e vutro contingente menor 
desembarcou e tomou alojamento 
nos quarteis recentemeoste cons- 
truílos em Ceuta. 

Outras notícias informam que 
um «destrover gormanico desem- 
barçou alguns homens de infan- 
aerin de matinha em Tanger, em 
Tanger, em cujo porto se encon 
trá ancorada outra unidnde da 
marinha de guerra do Reich, o 
cruzador “Graf von Spree”. 

Nenhuma medida especial ol 
tomada no Marrocos hespanhol a 
despeito do crescente desconten- 
tamento, originado pelos contínuos 
recrutamentos entre as tribus in- 
digenas, com que o general Frun- 
cisco Franco preenche os vacuos 
produzidos pelas constantes bai» 
xas nas fileiras da sua divisão 
marroquina, que combate em va- 
rias frentes na pentsula, 

Desde o Inicio da guerra clvil 
hespanhola, a zona da fronteira 
fot fechada no possivel. Empresa 
ardua, esta, se se considera & 
configuração topographica do ter- 
reno, todo deserto e esqualidas 
montanhas. 


A estribus que povoam o lado 
frances da frontelra recusaram 
permittir aos seus jovens aecel- 
torem os offerecimentos do gene- 
ral Franco, O governo francez, 
por sua parte, tomou medidas pa- 
ra impedir que se estenda aquem 
da fronteira a organização das 
phalanges aribes — com tenden- 
cins fascistos, modeladas de ac- 
cordo com as directivas do na- 
zismo, mas com caracter de ar- 
dente nacionalismo pan-arabo. O 
“leader” indigena deste movimen- 
to é o “sheik” Abd--El-Hag 'Tor- 
res, visir da tribu de Habou, na 
zona hespanhola, que, aprislona- 
do pelas autoridades hespanholas, 
antes do romper da guerra ctvil, 
foi recentemente libertado pela 
intervenção da Allemanha, Dea- 
de então, o caudilho nacionalista 
estabeleceu-so em Tetuan, onde 
dirige o recrutamento dos fascis- 
tas nrabes, que vão engrossar as 
fileiras da organização chamada 
“AL Ghrib” cuja bandeira leva q 
dupla insignia da estrella de cinco 
pontas, marroquina, e da cruz 
swastica germanica, 

O general Auguste Nogues, que 
agora assume o commando em 
campanha, do grande xercito 
frances em Marrocos, foi nomea- 
do residente geral ha tres mo- 
zes, substituindo o &r. Perouton, 
astualmento embaixador am Buas 
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O general Nogues é 
vonhecido nos circulos militares 
francezes como “um velho mar- 
voquino", querendo se dizer, com 
esta expressão, que pertenceu ao 
grupo do goneral Lyúutey, que 
conquistou o Imperio para & 
França, 

Nogues ora coronel durante À 
guerra do Riff, quando pelo seu 
heroismo foi promovido a gene: 
val. Mah tamo foi nomeado 
membro do Suprerao Conselho de 
guerra francos, e, depols, addido 
ao estuda imalor militar do gos 
vernador geral da Algeria, Lu- 
cien Saint, antes de ser, (lnal- 
mente, chamado a governar Mar- 
rocos o mesmo cargo desempe- 
uhado pelo general Lynutey, 


Apresentação de officiaes ao 
D.P. E. 


Apresentaram-so do Daparta- 
mento do Pessoal. os seguintes 
offlclnes: 

Por motivo de tranaito; 

Major Mario Travassos, do 13º 
R. L, por tor aido classificado 
nesse rogimento o desligado da 
Escoln das Armas; 


Capitão Rubens Massena, da àd* 
Cla, 1. Pransm, por ter de seguir 
destino; 


Com permissão nesta capital: 

Capitãos — Paulo de Almelda 
Magalhães, do 12º R. 1, por ter 
vindo do Julz de Fóra om goso 
de 2 periodos do ferina que ter- 
minam a 31 do corrente; Oyama 
Muniz, do 4º G. A. Cav, por tor 
obtido mais 10 dins de dispensa 
do serviço; 


Primeiro tenente José Carnol- 
ro de Olivolra, do 12º R, L, por 
vindo em goso de férias, que ter- 


nos Airea. 


minam wo 11 do fevereiro vin- 
douro; 

Por outros motivos: 

Coroneis — Migunl Ney de 


Carvalho, IL. G., da 4º R. M. por 
ter de recolher-so á sédo dessa 
região; João Cruz Zany, do Q. 5, 
de E, por tor sidó designado, por 
necessidade de serviço, chofe do 
8. E. da 9º R. M. o tár de seguir 
destino; José Thomas “Gonçalves, 
do 12º R. 1. por tor regressado 
do norte, onde fôra a serviço de 
justiga, como encarregado de um 
I. P. M, Otto Pelo ds Silvelra* 
do Q. 8. de 1, por tor regressado 
de Matto Grosso, onde so achava 
em missão especial do goncral 
João Gomes, ex-ministro da Gucr- 
ra; Amaro de Azambuja Villano- 
va, do 18º B, C., por ter vindo 
a chamado do ministro da Guer- 
ra; 


Tenentes coronois — José Ben 
tes Monteiro, de eng. do E. M, E, 
por tor terminado o conselho 
permanente do 4” trimestro de 
fes. para o qual fol sorteado; 

yppolito Paes de Campos, do 5º 
RB. C 1, por tor de reunir-se à 
sum unidade; Armando Silva, 1, 
G. por ter de seguar para a 2 
R. M., onde fol classificado; Edu- 
ardo Ulhóa Cavalcanti de Albu- 
querque, do 8. E. R, da 4º ROM. 
por ter do regressar a Juia do 
Fóra, de onde velo n serviço; Eu- 
rico Alves do Banho, do 1º R, €. 
L, por ter de reunir-so à rua uni- 
dade; Evaristo Marques da Silca, 
do 8º R. € L, por ter sido exons- 
rado, a pedido, do cargo ds sub= 
commandante da Escola Militar; 
Eudoro Barcollos de Moraes, de 
ane, nor tas alão promavido, 
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mezes, devendo, o trabalho (lear 
Tol juls da parda o se. Tela concluido nt 49 de março, 
da, de equipe uruguayva, 

O primeiro tempo findou com 
o score de àx0 a favor dos ar- 
gentinos, cujos gonls foram mar- 
cados respectivamento por Scor 
pelli, Garcia e Zozaya. 

Aos seis minutos de jogo Sas- 
tre cedo a pelota a Varallo que 
ilude Ortega q passa a Zozaya. 
ste “dribbla" -Invernizal e possa 
n Seopelll que com forte shoot à 
mela nltura marca o primeiro ten-: 
to da noite. 


—ae O a ad 
Cinta com o Fho de Arencar 


“ASSUCAR BRASIL” 


o melhor dos aueiliceea 
Pnontes de 1 e 5 kilos 
Fobrico especinl ade Maunten 
- o Clin ido, — 


a etrim 





(anna 


OFFICIAES QUE SE APRE 
Aos olto minutos de Jogo Minel- SENTARAS AQ D. P. E. 


la cede & Varralo que centra. Al aApresenturam-se ano departa- 
bola é recebida por Garcia que mento do Pesscul, os seguintes 
com potente shoot marca o se- e Dr y 
or motivo de traunsitos 
Gundo gonl Que: apmentinca. | Capitães — Osiris Bittencourt 
Aos trinta e um minutos de jo e 

«Coalho, do 6º W. C 1, por ter 
Ro do primeiro tempo, Varnllo Ce; arminado o C, E, 13, 0 sido dus- 
de n Peucelle que ilude Romero! jigado do 1. A. N.; Jayme de 
e centra, À pelotn .cãc em podet| (instro Carvnlho, do 10º B. G, por 
de Zozaya, que arremuta do vinto| ter aldo transferido para asse 
o cinco metros marcando o ter- 
cetro tento da noite favorave) dos 
urgentinos. 


Com os números brancos da une! 
bella accusando o score de 8x0 fa- 
voravel nos argentinos terminou 
o primeiro tempo, 

A excellente acção da linha ar- 
gentina foi a nota attraenta do 
primeiro tempo. Os argentinos 
puzeram em evidencia uma supe- 
rioridade permanente. 


A's 11 e 46 foi Iniciado o segun- 
do tempo da partida, que termi- 
nou com o score final de 6x1 fa- 
voravel nos argentinos. 

Os goals argentinos foram con- 
quistados respectivamente por|! 
Scopelll, e os ultimos dois por Zo» 
zaya, emquanto o unico goal pa- 
raguayo da noite, fol conquistado 
neste tempo por Gonzalez. 


No íniclo do tempo, Esquivel 
substitulu Erico, Aos cinco mi- 
nutos de jogo Irribaren encontra- 
se comtundido e é subatituldo 
por Quello, Aos trinta e tres mi- 





—— 


LEILÕES 


Renlizmmne os segulntia: 

O B, AUREA BRASILEIRA — Pes 
uhores, no din 12 do corremte, & rum 
7 do Setembro n. 187, 

UABA DIAS & MOYBÉS — Ponhores, 
no dia 21 do corrente, ao melo.din, à 
rua Imporatrie Leopoldina q, 14, 

LEVY GOMES & Ota, Peonhorea, 
amanhã, 11, À rua 7 de Betembro n. 177, 


nutos Mora substitue Invernizal, O de OO E SER EN RED, 
Aos novo minutos de jogo, Mar- | nool n. 34, 

tinoz cede o couro a Garcia que 

se esquiva pelo melo do campo, PAGAMENTOS 


dribbiando Aynla e Invernizzt, Em 
seguida a pelota cãe em poder 
de Soopelll que, com forte shoot, 
à meia altura, marca o primeiro 
tento argentino do segundo tempo 

Aos trinta e dois minutos, Va- 
rallo code a bola na Ecopelil que 
passa a Gearola. Este, por sun 
vez, devolve & Scopelll que code 
& Zozaya, Este leva o couro para 
« porta do goal e, confundindo o 
keeper paraguavo, consegue mar- 
car o quinto goal argentino da 
noite. 


Aos trinta e tres minutos Or- 
tega passa a Btcheverry que Il- 
lude Martinez a cedo a Gonza- 
lez. Este, com forte shoot, pelo 
alto, marca o unico tento para- 
guayo da noite, 


Aos quarenta minutos de jogo 
Scopelll annulla os esforços de 


NA PREFEITURA — Serão pagas 
amanhã, ms meguíntos folhna: Directorin 
do Interior. Portaria geral. Camara Mu- 
nlcipal, Secretaria da Camara Municipal, 
de dlreotor até aurilisros da Portaria 
o de Correto até no fim, Directora de 
Fiscnlização (excopto fincaes), | 

Na 9º Secção — Pessoal operario da 
Direvtoria do Fiscalização. 


SERVIÇO POSTAL 


A Directorla Feglonal dos Correlos do 
Districto Fedora] expedir malas polos 
seguintos vapores: 

Amanhã : 

“Commandanto Capelln”, para Victoria, 
Ceravelias, Thom, Pnhia, Aracoji, Po- 
nedo e Tecite, recebendo linpressos, ntó 
10 horas; objectos para registenr, até 
15 horas; cartas pura o intorlor da Ros 
publica, atô 17 horaa. 

Depois do amanhã: 

“Neptunia”, poem Santos, Rlo Grande, 
Monteridéo « Buenos Alres, recebendo 
Impresso- até 13 horna; objectos para re- 
glotrar, até 11 horas; cartas para o ln- 
varios adversarios e cedo a Zo-|terlor da Republica, até 12 1/2; cartas 
zaya que com forte shoot rastel- fa 2 exterior da Republica, até 13 

Ena, 
ro marca O ultimo tento da nolte 


“B. Oblottaln”, para Las Palms, Lia 
accusando o “placard" o score do|bos, Bonlogns e Londres, recebendo Im- 
6xi favoravel aos locães, 


pressos, até 6 horas; obfectos pura re- 
glatrar, até 18 horas do 1134 cartas para 

A equipo argentina venceu ojo exterior da Republica, ntó 7 horas, 
match com merecimento, pois tec A 20 or ig 
conseguiu dominar durante todo 0) Grande, E 5) Rabi Spa 
ReCATtoR TÃO Atos rende, Pelotas e Porto Alegre, receben- 

O Paraguay em nenhum mo- 

mento fol rival que merecessa 


do impressos, até A bares; objectos para 
registrar, ntô 18 horaa de 11; cartas 
qualquer consideração, pois o am» 


para o Interior da Republica atá 7 
horas, ; 


plo dominio dos argentinos du- POLICIA MILITAR 
rante toda a partida fol o unico Toiforme q OE, 
attractivo do match, Eunarior da úln, major Madureira; of. 








| 
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Jayme Ribeiro do Mendonça, do 


Chegaram os Pianos 1/4 de Cauda e Armarios 


BECHSTEIN E STEINWEG. 


Liquidação para entrega das chaves do predio, preços baratissimos, até 28 de Fevereiro. 


Visitom nossas exposições, não comprem um pláno, peçam um Bechateln ou Steinweg UNICO 
AGENTE: A, MATHIAS — Av. Rly Branco, 25, À 20 mezes do prazo. Grando Stock, 





INFORMAÇÕES, UTEIS 
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no entanto por alguns mir reis, os 
enfermos dos rins podem adquiril- 


a usando 'as PILULAS de FOSTER. 


Centenas de milhares de doentes têm recuperado a 
saúde usando essas inegualaveis pilulas. 


Porque não experimental-as tambem? 


'SOFRER? 


Com os rins tonificados logo terá 


melhor saúde. 


DEPOIS DE USAL-AS NÃO HA 
QUEM NÃO SE SINTA REJU- 


VENESCIDO. 


Si ja tem gasto dinheiro inutilmente com a sua 


saúde, gaste-o agora com proveito, usando as 


PILULAS 0: FOSTER 


o poste 


Na estrada do Braz de Pinna, 


Leon "Trotsky, que agora vem vor, proximo & Circular da Penha, 
uldir no Mexico, chegou a esta Occorvou, 4 noite grave acciden- 


te de auto, Um carro, perdendo 
n direcção, so projectou contra 
um poste, ferindo-se o proprleta- 
rto do vehiculo, sr. Antonio Ro- 


ALE MAIS QUE OURO| 
Uma Boa SAÚDE | 









tm 


Lids sd) 


berto Ribeiro, de 60 anno, regis 
dento em São FPeulo, que dirigia 
o referido carro, Este, ao que 
apuramos, seguia com destino a 
Petropolis, A' hora em que es- 
erevemos, o commissario Gul- 
lherme, do 31º districto, estava 
apurando o facto. 

Feriu-se 0 “chauffeur"-amador, 
que, com fractum do craneo, es» 
tava sendo pensado no posto da 
Penha. ; 





tam segulda, com o nolpto tão quen 


donangarecem, provocando tm 
bons Drogarias — V, SILV. 
LEMA — GHANADO, ETO, 


ee 


Bt; Hormenegildo 'da Olvetra 
Carneiro, do 9º R. C, 1, por ter 
nido elmesificadu nesse regimen- 
to o entrado om transito; 


Primelros toncntes — Oscar 
Lopes da SUva, do 11º BR. €. E. 
Jofferson Rochn Braúne, do 2º 
H. C D., o Paulo Sorpa Meroê, 
do 3º R. C 1, por torem termi- 
uado o € EB. E e entrado em 
transito, 


Com porimissão nesta capital: 

Tonento coronel Mario Pinlo 
Siva Valle do He R. 1, por ter 
vindo em goso de forias, conce- 
dldas polo miniatros; 


Mnjor Aristides Prado de Oll- 
veira, do 4º R. 1, por ter vindo 
a ostm capital com permissão do 


ministro, estando em goso de 
férias; 
Primeiros tenoulos — Walde- 


miro da Costa Oliveira, do 19 
B. €, por tor vindo em gouo de 
forias, com permissão do minia- 


tro, as quaes terminam a 28 de 
fevereiro vindouro; | Belarmino 


flelni de dia ho quartel genoral, enpitio 
Benevides; ancllco de «in, capitão ur. 
Gouvêa; medico de promptidio, ctytll 
dr. Paraoagoá ; phurmacentico de dia, 2º 
tenente Olimnco; dentista de dia, 2º tas 
mente Gosling; rodda: mepirante Walde- 
mar, do 1º; 4º tenento Quarmey e asp: 
eonto Fonseca, do 0º; aspirante Glibar- 
to, do BR. O; guarda da Policia Cen- 
tral, 2º tenente Agrinolso, do 4º; quar- 
da da Moeda, aspirante Jenus, do Bo; 
ronda especial: sargentos Jucarandá e 
Luiz, do 1º; Cesario, Edgnrd e Cyrlno, 
do 40; Freire, do 40; Alvino, Annpue 
rim o Tanto, do 5“; Moncorvo, do R. U,; 
ronda do empregados; Epaminondas, da 
I. G.; Domingos, do 1º; Caminno, do 
4º; Bogra Lopes, da A. P,; auxilinr do 
officin) de «ia so quartel general, mars 
Kento Faulo, do 4º; musica de promptl- 
dão, a do 1º B, 1,; plquele no quartel 
general, um cornotelro do 0º B, T,; ore 
dons À Asnistência do Pesmonl: noldados 
Esmeraldino, Tertullano e Marino; pra 
tico do dia, enho Orlando. 

NOS CORPOS + 

Din — No 1º betalho, 1º tenente 
L. Araujo; no 2º batalhão, 1º tenente 
ántenor; no 8º batalhão, Jº tenenta 
Tentas; no 4º batalhão, 2º tenente Ally. 
rlo no 6º batalhão, 1º tenente Y, Junior; 
no 0º batalhão, 2º tonento Agnine; no 
boeio de serviços nuzilinres, capitão Vi- 
conte, 


Promptidão — No 1º batalhão, aspl- 
rante Calazans; no 2º batalhão, asplran- 
te Marques; no dº batalhão, 2º tonento 
Walter; no 4º batalhão, aspirante Lulx; 
no 5º batalhão, aspirante Podro; no (o 
bntnlhão, 2º tenente Latro no regimento 
do cavaliaria, 2º tenente Cavalcante, 

RERVIÇO PARA AMANHA 

mtos à im 4 

upérior de dis, major gradua: 
tolpha; official de dia ao invite 
rel, capitio Alcobindos; medico de din, 


As Hemorrhoidas e o seu Iratamento pelo PHYLANOL 


Exteactas concentrados do vogetmes: Com 12 hunhos ou nela 8 dios do trm- 
temunto, o restabelecimento é positivo: HEMORHHOIDAS EXTERNAS, 


Verger approximadamunte dot Mtrou dugua que so lançam num bidet, 
enudos qo dluente do posso dentne. Nesse liquido despejime todo o contefido dum 
iram do PEYLANUL, agitumto vtvamento o Cristo antem de o despejar, de 
Fótiu ipue todo o deposito que o fravgo contenha seja dinsolvido nessa” agua. 
quanto se: possa supportar, o domtn sen» 
tiene pulo uspinço de 10 q 15 minutos. JNEMORRHDIDAS INTERNAS: Bnven- 
ur Ieimorrholdas (hterpas. proceda-se da seguinte fórmn: Do Nquido depols de 
preparado, into é, depois de se ter mistiúrado um frasco de PHYLANOL 
cmd rom agia, separa-se approximadamente um decllitro, e com o muxilio 
dum Porricho, injecta-me, conervandoo El todo o tempo que so julgar neces- 
«trio, Depots desta pequeno ellatér, o doente procede como para as bemor 
emobdus extornão: — manta-se no restante Mquido bem quente onde mo deve 
“omservar pelo espaço duna 10 minutos Logo após o primelro banho ss dores 
grande alívio e bem entar, INFALLIVEL. Nas 
A — PACHEO — SUL-AMERICANA = BRASI- 










cont 
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2º R. CO D, por ter obtido 16 

diam do dispensa do serviço, que 

terminam a 20 do corrente. 
For outros motivos: 


Coronels — Oswaldo Gomos da 
Costa, de eng. por ter do seguir 
para Matto Grosso a serviço; dr. 
Hermogenso Poreira de Queiroz 


e Silva medico, por tor sido ex- 
tincta sua commissão na D, 8. E. 
o ficar adido uo D. P. E.; 


Mnjores — Hugo Affonso de 
Carvalho o Paulo Estrella Vieira, 
de art, por terem sido promovi- 


dos; Luis Curlo de Curvalho, den- 
lista, por ter sido sorteado pre- 
AS 
sidonte de um conselho perma- 
nente ds Justiça na auditoria da 
1 R. M; Benjamin Constant 
Moutinho Ribeiro da Costa, de 


Cava por ter rerobido ordem do 
commandanto dn 9” R. M. para 
vir a esta capital a chamado do 
ministro; 
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enpitã odr, Curtnxo; medico de prompt 
tão, 1º temente dr. Fls; pharmaceutico 
de din, capitão gendundo Aguinr;* dene 
tinta de ln, 2º tonento Manhães; ro- 
da; aepleante Hilton, do 21; aspiranta 
Antenor e Bresclano, do do; 2º tenónto 
Waltor, do R. O; guurda da Poliein 
Cantral, Zº tenento Uburelo, do Jº; 
Guarda da Moeda, aspirante Jeast, do o; 
ronda especial: unrpentos Alcidem e Aran- 
tor, do 1ºj Rubem, Orar e Calhzana, 
do 2º; Campos, do 4º; Ignacio, Pimen- 
tel m Loyola, do 5º; Pantaleão, do 
C.; ronda de empregados: snrgontos Ma, 
durolra, da 1, G,; Beborends, da Cont.; 
muxilinr do official de din no quartel ge 
neral, sargento Gilberto, do 40; musica 
de promptidão, a do 2º B, 1,; piquate ao 
muartei guneral, um cornoteiro do 1º B, 
E; ordens à Amulstoncia do Passoal: mol- 
dados Avelino, Cosma a Sebastião; pra- 
tico de dis, soldndo Florinna, 
ori dy 
a — No 1º hatalhão, tão Dan- 
tam; no Qº batalbio, 10 Por Ann. 
bul; no 4º batalhão, 10 tenenta Jocelyn: 
no 4º batalhão, 20 tenento Aristos; no 5º 
batalhão, 3º tenento Pimentel; no 8º bas 
talhão, copitio Carcão; no regimento do 
cavalisria, 10 tenento Irineu; no corpo 
de serviços auxiliares, 10 tenente Jorge, 
Promptidão — No 1º tntalho, So to. 
mento Segismundo; no 2º bntalho, 2º ta 
vento Enthymlo; no 8º batalhão, 2º te 
mente Almeida; no 4º hatelho, aspirasta 
Paulo no 6º batalhão aspirante Garela: 
no 8º batalhão, aspirunto Gnrcin; no te- 
glmento de envalnrin, 2º tenente Ama. 
Fo; no regimento do envalinria, Do te 
mente Bla, - 


HYDROCELE 


Tratamento sem operação pelo dr, 
nídio Ribeiro, Travessa do Ouvidor e 
(70) 


VIRILASE à nova maravilha da sciencia 


At ponco tempao ainda, —s 
presente, — au chamadas Tels rg pl mequlo pasado q o começo do 


elucidação dos grandes problema ta 
dito, com q snstalidada, Hoje, rig 
a sensuniidado é uma força que reg? todo 


nonsa capacidade productiva, 
ca vibratória, não têm 


todo o spstema nervoso. Quando na mi 
do edade não multo avançada e Plersen tan ain Vedb Rida. DONO “oi 


é mais que uma 


potes err e corporal, 
eniio uma vida 
mem, não & sómente uma doença local, Mcosicvend 


meanlfestação d 
vome de newrasthenta PENTA o destas” pet Dra 


ementa um forte embaraço na 
o amor ou, 
aclencia aftirima, alto e Roberts? 
o noso sêr; é elln que fiza q 
Os abros privados dessa for- 
A Fraqueza sexual no ho: 
mm mm parturbação geral em 
fraqueza sexunl, ensa fraqueza não 
clinicamento sob o 


completo tomando dinriamente 8 CONPRIMIDOS DE VIMIL ASAS sstmdo por 


todas as drogarina do Dranil: Pachoco, Bu 


jo, Granado, V. Gllva, 


Postal 8,117. EEN; 
ee NHOB, SENHORA, 





ete. Informações e Itentura com P, 


MIDOS DE VIRILASE, Vend 
1 Amerleany, Bensileiras, Bilva” por 
Vieira, Caíxa 


NÃO SE DEIXE VENCER PELO DE- 
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“ + - 
e tr O qua 1 
tt SAMPA 


os seus dominios 





Para facilitar a sua es- 
colha, teremos prazer em 
enviar-lhe, pela volta do 
correio, um catalogo das 
nosras ultimas ereações, 


t&pete Congoleum Sello 


vende-se em todas ns 


RIO DE JANEIRO 
CAIXA POSTAL 1605 


uilidade quanto 


SEU filhinho poderá brincar no chão, poderá explorar, sem perigo, as suas 
vastas possessões, que se limitam ao soalho de sua casa, desde que um 
e Quro assegure as condições de hygiene 'e asseio, tão 
necessarias ao seu innocente territorio. O tapeto Congoleum Sello de-Ouro 
representa para todas as casas a tra é 
e a maior satisfação quanto ao asseio dos seus interiores. O tapete Congoleum 
boas casas, e V. Excia. poderá examinar uma grande 
diversidade de pudrões. Mas, o rotulo “Sello de Ouro” deve encontrar-se em 
uma das pontas e a palavra Congoleum no verso, para que seja anthentico 
Congoleum o tapete que lhe mostram. 


CONGOLEUM COMPANY OF DELAWARE 


hygiene das crianças 


SÃO PAULO 
RR. JOSÉ BONIF. 1t0 





Requisitando funcciona- 


O REAJUSTAMENTO 


DOS “CONGELA- 
DOS” BELGAS 


Um telegramma da Às- 
sociação Commercial ao 


ministro da Fazenda 


A Associação Commercial do 
Rio do Janeiro enviou ao dr. At- 
thur do Souza Costa o seguinto 
telegramma: 

“Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, ettendendo appello as- 
sociados depositantes “congela- 
dos” accordo belga, solicita vos- 
soncia urgente prorogação quin- 
ze dias prazo reajustamento allu- 
dldos congelados, afim poder apre- 
sentar memorial expondo situa- 
ção que affecta vivamente eco- 
nomia commercno Importador. 

- Agradecendo aitenção vossen- 
cla, reitoramos nossos protestos 


elevada consideração, — Raul 
Araujo Mata, presidente exerci- 
cto." 


rios municipaes para en- 
tregar as juntas de 
alistamento 


O titular da posta da Guerra 
solicitou no prefeito do Distrieto 
Foderal as providencias necessa- 
rins, nno sentido de serem desi- 
guados os funcclonarios que de- 
verão representar aquela repar- 
lição nas Junta de Alistamento 
Militar dos 11º 17º, 22º, 24º e 26" 
Distrletos. 

— ———— em 


O ministro do Trabalho 
fez-se representar no en- 
terro do S. Pereira Lyra 


O sr, Agamemnon Magalhãec, 
ministro do Trabalho, fez-se re- 
presentar por um officinl de ga- 


blnete no enterro do Sr, João 
Gonçalves Pereira Lima, ex-ml- 
nistro da Agricultura, hontem 
realizado, 














prazo 


— DOUBLE-FPHAETONS — 


NHÕES — 1920, 1943 e TOM, 


RUA SANTA L 


Trinta toneladas diarias 
diarias de acido sulphu- 
— tico — 


A Directoria do Material Belil- 
to, pela Fabrica de Polvora & Ex- 
plostvos do Piquete, adquiriy em 
Bruxellas, por Intermedio da Ca- 
se Carlos Conteville, uma Instal- 
lação completa para fabricação 
de 30 toneladas dinrias de acido 
sulphurico. 


— — ee 
O movimento do Depar- 
tamento dos Correios 
e Telegraphos 


Durante os diaz 23 o 25 de de. 
zembro findo a Directoria Geral 
do Departamento dos Correios « 
Telegraphos, por intermedio de 
gua estação central, transmitthi 





AUTOMOVEIS USADOS 


Temos n disposição de vm, 
ros usados, de posseto e de enrga com machinas reformadas, 
funcelonnmento unrantido, optfmns pinturas, que estamos ven- 
dendo n preços redozidos com pequena entrada 


DARA'TAS — Eored COMO, JM —- VICTORIA — Ford 191 
Ford 4 crlindros — 1940 e 19 
-— HRolis Royce 6 cyl, — SEDANS — YTord de 4 1 S eylindrun. 
de 19029, 1031, I0N3 e 10M — SEDANS — CHEVROLET 
-— SEDAN HUPMOBILE — FORD FONRGON 


Faca amu visttu á nossa Agencin nem 


Automoveis Santa Luzia Limitada 





grnude e vnrindo atock de car- 


e a longa 


1039 
ts — CAMI- 


compromisso 


U ZIA, 108/204 


(HZ) 


105.624 telegrammas, com um to- 
tal de 2.727.251 palavras a rece- 
beu 194.605 | telegrammas com 
2.494.240 palavras, funcctonado 
os apparelhos Rnudol, Morse, Ra- 
dio, Teletypo, etc. 

O movimento geral de tele. 
grammas fot, assim, de 200.229 
telegrammas com 5.221.421 pa- 
lavras, dando uma média de 
50.057 telegrammas por din. 


E 
O ministro da Educação | 


em conferencia no Minis-| BB 


terio da Justiça 


Em conferencia com o sr. Ága- 
memnon Magalhães esteve hon- 
tem no Ministerio da Justiça: o 
sr. Gustavo Capanema, ministro 
da Educação. | 





INCONTESTAVELMENTE... 


Tudo se torman de fncll nequinição, menmo os nrilgos de 


alto vnlor!! 


Gracns no grande consurcio merenntil 
COMPENSADURA e ns mais importantes 
Rorul — Souru Daptinía — Luvaria 


exintente entre A 
ensum como: Pare 
Gomes — Pnlncio dan 


roupas — tinonabara — Sapntariass Ferros — Onça — Casar 


Roupas e outras: — dolas ventunrios, roupar 


brancas, nedas 


tudo lhe será de tnell nequisição pelos preços de A* DINHEI- 


RO PARA PAGAMENTO EM 


MODICAS MENSALIDADES, 


Abra, pola, o mem CREDVIO na 


A COMPENSADORA 


para ter n Hberdade de comprar nos comun que preferir pelo 
syntema que u todos compensa e recompensa, 
E. QUITANDHA 50 — ZU-ÓTES, 
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A rua Pinto Telles virou Colhido por auto, teve o 


antro de malandros, 


Recebemos a carta abaixo, pa- 
ra a qual pedimos as vistas dn 
chefo de Policia: 

“Sr, redactor — Os morndores 
da rua Pinto Telles, antes da pra- 
ca Secoa em Jacarépaguá, ven. 
por intermedio, solticar os bons 
officios dessa ilustrada 1 acção, 
no sentido da policia providenciar 
contra a vagabundagem na via 
publica. 

De noite, principalmente, uma 
malta de rapazes desoccupados, 
vivem u desafinr os transeuntes 
e moradores daquella rum, Niãy 
ha pessoas, que não sejam desa- 
findas por taes individuos; prin- 
cípalmente por um tal de “Ma- 
neta”, que & bichetro, 

Não será possivel 4 policia dar 
emendas a estes vadios? 

Appelinndo, pois, para essa re- 
dacçãoo, aguardam os moradores 
da rua Pinto Telles, uma provi- 
dencia que só póde vir com a 
Interferencia desse Jornal. 

Do patricio e admirador do 
“Correto da Manhã” que se con- 
fossa antecipadamente grata pe- 
ja nuhlicação desta 


braço fracturado 


Hontem, 4 nolte, quando atra- 
vesenva à rua Visconde do tInú- 
na, de fronte no Hospital de São 
Francisco de Assis, fol colhido 
por um auto, solfrondo fractura 
do braço esquerdo, o operario da 
Central do Brasil Mario Corrêa 
Monteiro, casado, brasileiro, de 28 
annos, morador & rua Cayacú n. 
41. 

A vlictima, depois de soccorrido 
no posto central de Assistencia, 
retirou-se para sey domicilio. 


———o mm — 
O ministro da Justiça 
mandou visitar o ex- 


chanceller Macedo 


Soares 


O ministro do Trabalho e inte- 
vino da Justica, sr. Agamemnon 
Magalhães, mandoy visitar hon- 
tem o sr. José Carlos Macedo 
Soares, ex-ministro das Relações 
Exteriores, que gcaba de regros- 
sar as Brasil 
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O automovel de [937 


Aguillo fol de facto, um acon- 
tecimento sensacional, Pela "Ro- 
tunda”, que é o edificio de re- 
cenção dos visitantes da Compa- 
nhia Ford dos Estados Unidos, 
utilizado tambem para n apre- 
sentação previa dos novos mode- 
Jos ao publico, passaram, só no 
primeiro dia do apparecimento 
dos carros Ford para uv proxima 
anno, 30.061 pessoas. Pelo Hotel 
Astor, onde se armou a exposi- 
cão novayorkina dos mesmos au- 
tomovels, o primeiro dia registrou 
a nfflnencia de 60.000 visituntes. 

Tanto na “Rotunda” como no 
Hotel Astor, a presenga de curio- 
sos e Intoressndos atingiu nume- 
ros de "record", Não é preciso 
que se accentue o significado des- 
so episodio, unico, sem duvida, 
nos annães do automobilismo, 

O espirito publico tem o direito 
de esperar, em virtude dos cres- 
centes progressos da prunde ins 
dustria, um carro “difivronte”, 
A satisfação manifestada pela 
massa dos visitantes prova que 
esse carro, afinal, appareceu. Es» 
e mesmo automovel será lança- 
do nos mercados brasileiros den- 
tro de breves dias, Repetir-se-io 
necessariamente, anul, aquelas 
manifestações de agrado o de en- 


thusiagmo, perante v V-S8 para 
1937. 
—— io 


Assumiu seu posto na 
Estrada o vereador 


Romero Zander 


Assumiu o lugar de 2º assis- 
tente da 3º Divisão, o engenhel- 
ro Romero Fernandes Zander, an- 
tigo sub-chefe da referida Divi- 
sto, e quo se apresentou a ser- 
viço, por motivo de haver ter- 
minado as funcções do Conselho 
Municipal. 


VITAMINAS 
A ED 

- CONCENTRADAS 
EM 


BONOLEO 


PASTILHAS DE 
OLEO DE FIGADO 
DE BACALHAU 


Sem Cheito - Sem Gosto 
DAnDARD 
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——— om 
Liceu Literario Portuguez 


A divectoria do Lycey Literario 
Portuguez em attenção ao appel- 
lo que dirigiu nos amigos da ins- 
titulção continãa a receber do- 
nativos destinados à compra do 
moblliario escolar do novo edifl- 
clio que está sendo construido, 

A's quantins já recebidas há a 
acoroscêntar mais as seguintos: 
Gaspar da Silva Araujo & Cla,, 
3008000; Sonres Pinheiro & Cla,, 
2508; Parente Rodrigues & Cla,, 
5008; Antonio Ferreira Gonçal- 
ves Braga 4005; José Alves de 
Souza, 5008; Abilio Rodrigues 
Lisboa, 5008; Manoel Mala & C, 
3008; Galo Marti & Cla., DUO; 
Amoroso Costa & Cla,, 5008000; 
Companhia Usinas  Nacionaes, 
1:0008000; commendador Antonio 
Cardoso de Gouvêa, 5008; A. Car- 
doso de Gouvêa, 5005; F, Anto- 
nio de Oliveira Tarré, 1:000$000; 
Cesario Piume & Cia,, 5008; cor 
ronel Adolpho Sá, 4005; o Siquel- 
ra Jorge S, A. 2:0008000, 

—— o = 
Dois accidentes na Cen- 

tral do Brasil 


Devido ter corrido um aterro, 
nas proximidades da estação de 
Belém, as linhas da bitola estrel- 
tz ficaram impedidas durante al- 
gumas horas, Por esss motivo à 
trem SA1 sofreu baldeação. Não 
houve accidente pessoal, tendo a 
administração da Central do Bra- 
sil recebldo communicação a res- 
peito, 

— No pateo da estação de Pe- 
dra do Sino, da Central do Bra- 
sil, descarrilou a locomotiva do 
trem C75, Interrompendo o tra- 
fego. Para o local seguiu um 
trem de soccorros afim de desem- 
pedir a linha, Não se registrou 
accidente pessoal, 


CORREIO DA MANHA — Domingo. 10 de-Janeiro de 1937 


CORREIO 
MUSICAL. 


AS COMMEMORAÇÕES PELA 
PERDA DE RESPIGHI 


Entre os grandes artistas re- 
centemente desapparecidos, ainda 
na força da edade, nenhum del- 
xou mais sentidas saudades do 
quo Ottorino Resplghi, o admira- 
vel autor dos “Pin] di Roma", e 
da. “Campana Sommersa”, 

Tivemos a felicidado de conha- 
cel-o de perto e podemos avaliar 
a extensão dessa perda que fol 
enorme, não sómente para a Ita- 
Ha, mas para todo o mundo mu- 
elcal, 

Na eus patrin continuam, até 
hoje, as manifestações de pezar 
pelo prematuro desapparecimen- 
to de Resplghi, 

Em Bolonha, sua cidade natal, 
no trigesimo dia de sus morte 
fui celebrada, na egreja do São 
Petronto, solenne miasa ds Re- 
quiem, mandada rezar pelo mu- 
nicípio, e & qual compareceram 
todas as altas autoridades, A or- 
chestra do Lyceu Martin), dirigi- 
da pelo maestro Nordlo, executou 
musicas de Respighl, ouvidas 
com verdadeira emoção pelos 
presentes, 

O commissario prefeitural deu 
communicação do acto é viuva 
de Resplghl, a Ilustre cantora 
Elsa Respighl, e teve n seguinte 
resposta: 

“ Agredeço commovida a pledo- 
ta mensagem; em São Potronin 
serão depositados os restos moi- 
tnes de Respighi, quando Balo- 
rha-o acolherá para sempre no 
seu selo materno." 

No Circulo de Cultura, da mes- 
ma cidade, falou sobre o autur 
da “Flamma" o senador Guilda 
Visconti di Modrone. A cantura 
Muria Pini, e o Quartteto do Cir. 
culo executaram musicas suas, 

Outras commemorações offl- 
clnes tiveram logar no thentro 
Commtinal, com um bellissimo 
discurso de Balbino Gluliano e 
um concerto dirigido por Mari- 
nuzzl. 

Em Roma, por intermsdio do 
syndaco fol aberta um subs- 
cripção, afim (de ser creada a 
Fundação Respighi, 

Ainda ne capital vreslizaram-so 
varios concertos sob & direcção 
dos maestros Mulé, Marinuzsl, 
Zandonal, Pizzetti e Mascagnl, 

Tambem em Roma fez um dis- 
curso commovido o maestro Ma- 
rio Labroca, gue fol discípulo do 
pranteado compositor. 

Em Milão, no Scala, o mes» 
tro Bernardino Molinarl dirigiu 
um concerto exclusivo do musi- 
cas do mestre. 

Pouco antes, na Associação é s 
Artintas o Lnaureades, tinha havi- 
fo uma interessantlasima nudigão 
de composições de Ottorino Ties- 
pizhi, sómente com obras de mu- 
sica de camara, 

No Conservatorlo de Nupules 
falou sobre o saudoso compusi- 


tor “bolonhez, sendo vivamente 
applaudido, o critico musical, 
compositor e divector daquele 


celebre estabelecimento de ensl- 
no, maestro Adriano Luald!, 
Outras commemorações tlve- 
ram Jogar em Mantua, Trieste, 
Florença, em summa, em todar 
as principaes cidades da Italia, 


stco italiano, tendo havido um 
concerto no theatro Municipal, 
sub a direcção do maestro Wer- 


cutadas as “Impressões Brasilel- 
ras", de Respighi. 

Nessa occaslão q professor Nel- 
sun Cintra fez o discurso com- 
memorativo, — JIO. 


O DIA DO PARANA" 


No dia 1 do corrente teve lo- 
gor, 4 tarde, na praga General 
Osorio, em Curltyba, o concerto 
público em homenagem so “Dia 
do Paraná”, festa essa que tora 
transferida de outra data por 
motivo de força maior. 

A excellente Banda de Musica 
da Policia Militar, sob a regen- 
cin do maestro Romualdo Suria- 
n!, ceu esforçado e Ilustre dire- 
ctor, executou um programma do 
uutores exclusivamente  para- 
naenses: B. Nicolau dos Santos, 
J. 3. do Lima, João Itiberê da 
Cunha, Bento Mossurunga 6 Ben- 
to ds Menezes, 

“Idéa muito louvavel e patrlo- 
tica, R 


A TEMPORADA LYRICA DE 
NOVA YORK SERA! OUVIDA 
NO RIO 


Uma Iniciativa da Radio Oru- 
zeiro do Sul 


Conforme noticiâmos, a Radio 
Cruzeiro do Sul, hontem, dia 9, 
transmittlu a opera "Carmen", 
cantada no celebre Metropolitan 
House de Nova York. 

Fol esta uma maneira inedita 
e Intoressante da PRD-Z iniciar 
o seu anno radiophonico, pols é 
facil avalior quaes as difflculda- 
des technicas e commercines pa- 
ra uma irradiação dessa nature- 
74, directamente de Nova York, e 
simultaneamente com a poderosa 
cadela americana de  Natlonal 
Broadcasting Corporation, 

Segundo estamos informados, q 
sympathica estação da Clnelan- 
dia transmittirá uma série do 12 
programmas nas condições do 
que acima nos referimos, apre- 


sentando assim aos ouvintes do ba 


Rio a temporada lyrica de Inver-, 
no de maior projecção nos Em 
tados Unidos. 

Essas transmissões serão fel- 
tas -todos os sabbados, combçan- 
do 4s 5,30 da tarde. No proxi= 
mo saábbado, dia 16, a opera a ser 
transmittida direotamente do No- 
va York pela Cruzeiro do ; Sul, 
t “Dle Walklero”, de Wagmer. 


——— 0 qm —— 
FÉRIAS CASSADAS 


O ministro da Gue a mandou 
cassar as férias, em éujo gozo se 


| 


ner Singer, no qual foram eai 
|] 
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No mundo, ss 


4 


O RIO DE janiRO! 


! j No 


Rio de Janeiro, 


CLUB com os seus maravilhosos 


nTissimos 


IL 


CARTAZ DE HOJE 


| 

| ALHAMBRA — “Vida parist- 
onse”, film da Art Film com Cons 
chita Montenegro. 

BROADWAY — 
volludo, film da Warner com 
Warren Willlum, e Winl Shaw. 

GLORIA — “Viva o amor”, 
fim da Paramount com John 
Halliday e Eleonor Whitonay, 

IMPERIO — “A moça de Man- 
dalay!, fim da Internacional com 
Conrad Nagel. 

METRO — “A nidade do peo- 
cado" (São Franrísco), flim da 
Motro, com Jonnnctto Mnc Do- 
nald e Clark Gullo, 

ODEON —" No bitneo dos réos”, 


“Garras de 


film da R. K. O. com Ann Har- 
ding, 
PALACIO — "Boconclo", Film 


da Ufa com Willy Fritsch, Hell 
Finkenzeller o Paul Kemp. 

PARISIENSE — “Irene, a tel- 
mosa"”, “Plloto mn. 1”, o “"Cavallol- 
ro fantasma”, 

PATHE' PALACIO — *A prin- 
ceza bohemia”, film da Metro, 
com Stan Laurel o Ollvor Hardy. 

PLAZA — 
film da Warnor, com James Ca- 
gney. 

REX — "Ainda o amor”, film 
da Gaumont British, com Jessio 
Mattheus, Robert Toung. 

RIO — S6 assim quero viver”, 
film da Metro, com Joan Craw- 
Fora, 

+ PARIS — “A dama fatidica”, 
“A bandeira” o “O cavalloiro 
fautasina”. 

S, JOSB' — “Mayorling", film 
da Ufa, com Charles Boyer. 


NOS BAIRROS 


HADDOCK LOBO — “Tirando o 
pé da lama”, “Cela das donzel- 
las" e “O cavaleiro fantasma”. 

IPANEMA — “Nora de tonta- 
gão” e “A mão quo aperta”. 

MASCOTTE — "Irene, mn tel- 
mosa, “Armadilha perfumada” q 
“Cavaleiro fantarma”. 
UR — “O grando mo- 
tim", 

PIRAJA — *A volta do Miss 
Lang” e “Ajustando contas”, 

POPULAR  — “Wespera de 
combate”, “O bamba da Mari- 
nha", “O Inspector postal" a “Ca- 
velletro fantasma”. 

PRIMOR — "irene, n toimosu”, 
“Tirando o pá da Inma” e "O ca- 
valleiro fantasma”, 

VARIETE! — “Amor d eCalou- 
ro", “A cola das donzellas" o “O 
cavalleiro fantasma”. 


“Difficil de Mdar",|Lo 


BQILES 
ES )ICARMNAVAL 





CARTAZ PARA AMANHÃ 


ALHAMBRA — "Conquistando 
um coração”, com Anny Ôndra e 
Wolf Alback Retty, 

BROADWAY —  “Felloldade 
perdida”, film da Universal, com 
Robart Taylor. 

GLORIA — “La Garzone”, tiim 


ne Aa London, com Maria 
all, 
IMPERIO — “A queima rou- 


pa”, film da Paramount, 
Ralph Bellamy. 

METRO — “A cidade do pec- 
cando”, film da Metro, com Clark 
Gable e Jennnette Mnc Donald, 


com 


ODEON — “Ilusão da mocl. 
dade”, film dy Ufa, com Emil 
Jannings. 

PALACIO "Mary Stuart, 


rainha da Escocla”, film da R 
K. O, com K tlurino Hepburn 
a Freodrle Mars, 
PARISIENSE — “Caçada hu 
mana”, "Qua bôn vida" e “O ca- 
valleiro fantasma”, 
PATHE' PALÁCIO — “Clu- 
mes”, flim da Metro, Yom Clart:! 
Gable, Jean Fariow o Myrna, 


Did Ea sn h mad a duda sato di nei ste it o TS 


Ye 
PLAZA — “Dr, Socrates", film 
da Warner, com Paul Num! é 
Ann Dvorak, 

REX — “Silhuetas", film du 
Allança, com Lull:v. Hohenber:; 
ger. 

RIO — “Garota do Interlor* 
com Robort Taylor e Jennnol 
Gaynor. | 

PARIS — “Tirando o pé du 
lama” a “Armadilha perfumada”, 

8. JOSE' — “O grito da mocl- 
fado", com Raul Houllon s Con- 
chita Montenegro. 


NOS BAIRROS 


HADDOCK LOBO — “Rose Ma 
rle", fim da Metro, 


“Caçada humana” 


Ipanema — 
"A muslet gira... gira...” 
MASCOTTE — "Melodia du 
peccado” o “Balneario de luxo”, 


NACIONAL — “O segredo de 
Charle Chan” e “Tres amores”. 


PIRAJA' — “Casar é melhor”, 
POPULAR — “A filha de sal- 


timbanco”, “Justiça e criminoso” 
e “Asas dn verdade”, 


PRIMOR — "Pas Salomão na 
Brondway”, "Cavalleiro da noite”, 
e “O fantasma vo desfiladeiro”. 


VARIETE! — “Roso Mnrie”, 
fim da Motro, 





O movimento de hontem 
no Ministerio da Justiça 


O sr. Agumemnon Magalhães 
esteve hontem duas vezes de ma- 
nhã o 4 tarde no Ministerio da 
Justiça, O ministro despachou 
com todos os directores do repar- 
tições sibordinadas o attendeu, 


ainda, a grande numero de pes- 
soas que o procuraram, 


Entre outros conferenciaram 
com 0 st, Agamemnon Magalhães 
no Ministerio da Justiça, os depu- 
tados Barbosa Lima Sobrinho, Ri- 
cardino Prado, Francisco Moura, 
Salles Filho, Agenor Monte, Mar- 
Lins Voras, Moacyr Barbosa, Hu- 
go Napoleão e França Filho, 





| preco) NãO: GNQUCAR: qua) === ==——————————=—————————. 
eta aqui tambem celebramos 
com uma homenagem especial o 
desapparecimento do grande mu- 


O valôr inconteste das instituições 
democraticas 


A política economica posta em 
pratica pelo presidente Roosevelt 
tida como revolncionaria, ainda 
hoje 6 assumpto para os commen- 
tadores dos ncontecimentos inter- 
naciondes. 

Infellzmente, porém, nem sem- 
pre esses commentarios so apro- 
sentam escolmados e isentos de 
Interesse pessoal ou das convi- 
cções intimas dog seus autores .e, 
dahi, resulta correrem mundo as 
maiores heresias, os mais descon- 
chavados absurdos, sob a respon- 
sabllidado do grande homem de 
Estado, que dirige os destinos da 
grande Republica Norte-Amerl- 
cana, 

Com o tempo, no entretanto, a 
proporção que os factos de cada 
din. se transferem ao conhecimen- 
to do mundo, vae-so verificando 
quanto era exaggerado, fantasioso 
algumas vezes ínliso ou mentiro- 
£o, O que se disse, o que se pro- 
elimou como sendo & maneira de 
governar do presidente Roosevelt, 

Por outro lado, as notíolas ti- 
dodignas o directas provindas do 
continente norte-nmericano, nos 
fazem saber que certas medidas 
ameaçadas de serem postas em 
execução continuam em suspenso, 
ante os protestos unanimes que 
contra ellas se levantaram, em 
todos Og cantos do paiz, 


Porque, so é Iinnegavel que Roo- 
sevolt dispõe de largo e merecido 
prestígio perante os seus compa- 
triotas, não é menos verdade que 
o povo norte-americano sabe ra 
clocinar o querer por conta pro- 
pria, é o que mails pesa, sabe fa- 
zer valor a sua opinião. 


Assim, pode-se afflrmar sem re- 
celo a qualquer remota contesta- 
ção, não se Imagine que todas as 
reformas e innovações idealizadas 
e annunciadas por: Roosevelt, fo- 
ram recebidas paçificamente pela 
opinfão pública, norte-americana, 
e, desde logo postas em execução 
pratica, Sesgielhante prisumpção 
é manifestâmente falsa, não cor- 
respondendo á realidade dos fa- 
ctos, 

E, 9 que constitue episodio mais 
notável o moreca sor meditado pe- 
Igá nossos homens publicos, é que 
proprio Roosevelt, já hoje aban- 
donou ou modificou alguns de 
seus projectos originaes, ante os 
protestos que contra os mesmos 
se levantaram, e que foram de 
moldo a convencel-o do desacerto 
da sua opinião. 


Esso modo, inegavelmente su- 
perior, pelo qual Roosevalt epre- 
cla, estuda e resolve os grandes 
e complexos problemas de adml- 
nistração, é, talvez, o segredo da 
sua grande força e enorme pres- 
tiglo, posto que, ninguem o vê co- 
mo um governante atrabilinrio ou 
prepotente. Muito antes pelo 
contrario, o presidente norte- 


acha ao capitão José Ribamar) americano é, com razão, geral- 


Mazul Campos, “que, tambem, toi 
desligado da Elscola, de Educação 


mente tido como grande cultor do 
direito, como inflexivel respeita- 


Physica e deverá embarcar pari) dor das Jois e, sobretudo, como um 
o Maranhão, séde .da unidade &|chete de Estado, attento à opl- 


que pertence, 


nião sensata, Independente e des- 
interessada de seus concidadãos. 

Em principios de 1033, os Esta- 
dos Unidos haviam chegado ao 
apogeu de uma crise extrema que 
nffectava do maneira profunda & 
vida economica do palz, Corrida 
nos bancos, penico na Bolsa, fal- 
ta de conflança, quéda dos pre- 


ços, falloncias diarias de Impor- | 


tantes empresas, diminuição do 
consumo, desemprego do milhões | 
de possons — esse o espectaculo! 
tremendo que o sr, Roosovelt te- 
ve que enfrentar ao assumir - a 
presidencia dos Estados Unidos. 
Era a crise mais gravo da histo- 
rio. nmericana, que o novo rresi- 
dente tinha de resolver, de uma 
fórma ou de outra, sob pena de 
levar o palz & mais completa rul- 
na, de destruir toda a sua estru- 
ctura economica, de condemnar 4 
morte pela forme milhões de pes- 
s0as e, consequentemente, provo- 
car uma nova desdita que seria a 
crise social, 

O presidonte Roosevelt conteve 
a situação, mediante a execução 
de um plano de sua propria con- 
cepção, chamado "New Deal”, 
consistente em uma série de me- 
didas de salvação publica, perfel- 
tamente concatenadas para um 
fim de que depende a propria 
existencia economica dos Estados 
Unidos, 

Em todo o “New Deal”, porém, 
não existe qualquer providencia. 
economica ou financeira que pos- 
sa ser açoimada de ultra-naciona- 
Msta, procurando isolar a norte- 
america do convivio Internacional. 
Multo, antes, pelo contrario, o 
presidente Roosevelt, sempre ze 
esforçou e esforça por intensifi- 
car o Intereamblo commercial e 
financeiro com o estrangeiro, ae- 
celtaendo e prestando sua effectl- 
va collaboração a outras nações, 

E os Estados Unidos, sob a dl- 
recção do grande Roosevelt vence 
B crise o marcha para a frente, 

Se, pois, nós aqui no Brasil, 
devemos buscar exemplos no 
mundo, para seguir-lhes as péga- 
das, tudo Indica e impõe quo ne- 
nhum outro exemplo servirá me- 
lhor ás nossas aspirações do que 
o exemplo norte-americano. 

Nenhum pala da Europa se 
apresenta em melhores condições 
de vitalidade, que 05 Estados Uni- 
dos, Não ha, pois, por onde nos 
maravilhamos com a obra do es- 
tadistns do velho continente, mão 
grado a grande reclame que de si 
fazem e a thentralidade das suas 
attitudes, 


O Brasil e os brasileiros são, 
por Indole e por tradição, eml- 
nentemente democraticos é quan- 
do vêm um povo como norte- 
americano, progredir o ss engran- 
decer sob a tituleda de Instituíçes 
democraticas, só temos razões e 
motivos para segulrmos & mesma 
rota, desprezando por completo q 
miragem de outras Ideologias 
exoticas e que até a pregente da- 
ta, ainda não se consolidaram no 
concerto universal, 









“O unico cinema. no Rio, dotado de. 
| poltronas estofadas e apparelhamen- 
(fo de ar condicionado. 
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HOJE 
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RUA DO PASSEIO, 62 . TELS. 22. 6490 e 6141 


(E SONTINUA IMMENSO, MARA- 
VILHOSO, O TRIVMPHO DO 
MAIOR FILM DOS ULTIMOS 

TEMPOS ! 


Es 


“Tudo 


rolian — 


nemac film 
apresentado e bem realizado, O 
terremoto, com o seu strio ru- 
mor, A que se mistura um apa- 
vorante crepitar que lembra o 
fogo de muitas metralbndorna, 
o desmoronamento de predios de 
minitos andares, a terra que ne 
fende, o incendio que se gone- 
tudo, tudo, 


Il.30 


13.30-15.30/ 
17.40-19.50 22] 


estf bem 


all emth 


gravado em tintas cruns, com 
tamanha verinde que custa a 
crer seja tndo obra de fleghão, 
producto surprehendente npes 
mas do engenho humano, 


JORSAL DO BRASIL 





AEE) GNICO) 
SPENCER TRACY 


A |: 


POLTRONA 
4i400. 


ESTUDANTES 


(50 aTE As Suor 


23200) 


a = A O, DE ps 


JEANETTE canta, além da electrisan- 
te canção “San Francisco” e outras, 
trechos das operas “FAUSTO”, de 
Gounod e “TRAVIATA”, de Verdi, 


na 


Nenhum (film estreado no 
“Metro” sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 


suas exhibições neste 
Cinema. 





e 


HORARIO 


ro 2-4-6-8 





O eterno triangulo : 
Elle, ella e a outra... 


«Mas de um modo differente. 


- 10 horas 


Esqueça-se do verão no 
“METRO”, cujo Ar con- 
dicionado perfeito ga- 
rante temperatura ame- 


e agradabilissima, 










À HARLÓW 


MY ANA 


AOrY. 


* Erá 


O SEGREDO DE 


Chocaram-se dois cami- 
— nhões — 


pa ——— tid—< pq 
Ficaram feridos o dono! COLHIDO POR AUTO 


de um dos vehiculos e 


o ajudante de outro 
Na rua Ibiapina, esquina de 


Eca de Queiroz, chocaram-se, 
hontem, os auto-caminhões  nu- 
meros 7.530 e 7,549. Era esto di- 
rigido por Luiz Pereira da Silva 
e equelle, por Francisco Peres, 
que levava como ajudante Danilo 
Ferreira e, a seu jado, José Ma- 
ria Borges, dono do vehiculo. 

Os dois vehículos ficaram gran- 
demente avarindos, sahindo lgel- 
ramente feridos José Francisco 
Borges e Danilo Ferreira, Foram, 
ambos moedicados pela Assistencia 
da Penha, retivando-se, denols, 
para euas residencias, quo são, & 
de Borges, 4 rua Equador n. 40 
e do Danilo, à rua Gonçalives 
Crespo, 

Os chaufefurs Francisco Peres 
e Luiz Pereira da Silva lograram 
fugir, logo zo verlficoy o desas- 
tre, 

O commiseario Guilhorme. da 


LADY HELEN 


May Robson + 


James Stewart * Hobart Cavenough 











Poltronas — 3 
Estud. e Creanç. 


dia ao 21º districto, tomou conhe- 
cimento do facto o pediu a pre- 
sença dos peritos da D, G, TI. 


O maritimo teve uma das 
pernas esmagada 

O marltimo João Polix da Sil- 

va, brasleliro, casado, de 62 annas 

de edade e morador no largo de 


Bemfica n. 62 ;cusa VI, foi hon- 
tem, na run São Lutz Gonzaga, 


LIVROS 
COMPRAM-SE 












George Boibie. 


AMANHA NO 


ANTES DE VENDER CONSULTEM A 


LIVRARIA ACADEMICA 


= RUA 58. JOSE! 08 — PHONE; menta 
A casa que mais compra porque melhor pago ! 





Direcção de 









CLARENCE 
o BROWN 


vletima do um bonde, de que res 
sultou Jr para o hospital, com 
umaperna esmagada, ã 


Tem o bonde que colheu Felix 
on, 519, linho Ramos 6 era di- 
vigido pelo motorneiro n, 5,944, 
Vorlficado o deecastro, o eimpre- 
gado da Light fugiu, 


A victima) que soffron esma- 
gumento da perna esquerda, de- 
pois de medieada pela Assistencia 
Municipal, foi Internada, em es- 
tado grave, no Hospital do Prom- 
pto Soccorro, 


Tomou conhecimento do facto 
a polícia do 16º distreto, 


USADOS 


Bitillothecas de qualquer vulor e 
livros avulsas sobre todos os ns 
sutuptos. Amtemiuse q domicilio. 
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“dor”, eto, 








BEDA PERLE' para vestido 
esporte, larg. 90 cms. o me- 
tro de 19.500, 


SEDA ALBÉNE lindos dess- 
nhos escossezes larg, 90 cms, 
o metro do 20.600 +... por 


SEDA RODIANA para vestido 
esporte em 4 córes, o me- 
tro, 








REDAS 











MAR 


NoLi 





OFFERTA SENS 


ESTAMPADAS FRANCEZAS, 
modernissimos larg. 100 cm. agora por 43, 40, 56. 0. 


, 


TECIDOS 
15.8 
16.50 


19.000 


SEDAS ESTAMPADAS, bon!- 
tos padrões de grande Mo- 

da, agora por 25.000, 22.000, 

19.800, 17.000 e =p 


LINHOS FRANCEZES, teci- 
dos muito modernos e de 

fino gosto, agora por 32.000 
29.000, 26.000 e 


s.nnn 


DA FOLIA 





Generaliza-se a industria das 
“Uj E Ou0D “SEIsajPATULIDO sujuaj 
dicar que todo o Rio damsa,,. pa- 
gundo, 

Findam-se, improvizam-se ao- 
cledades, verdadeiras sociedades 
anonymas, sem directorias mas 
“com associados”, livros “Cal- 
xa”, “Conta Corrente”, “Borra- 
e ulgumas até com & 
razão social, isto € com o titulo 
registrado... ' 

A alma do negocio, hoje, não é 
mais o segredo; € a publicidade. 
de graça... 

Nesta época do anno, ag flr- 
mas interessadas contratam, por 
bom dinheiro, um homem que 
redija mails ou menos noticias es- 
palhafatosas, que são enviadas ás 
secções de carnaval dos jornaes, 
Alguns publicam, outras alteram 
ou reduzem. os - “calhamaços”, 
mas o facto é que & Industria vze 
prosperando, tanto que de anno 
para enno conta ella com outros 
estabelecimentos. ,. E 

Interessante é notar que essas 
casas commerciaes E6 trabalhem 
para elias, nunca para o povo 
propriamente, Não promovem 
nenhuma festa de caracter po 
pular, mo ar livre o sadio das 
pralas das praças, das ruas, ne- 
nhum prestito, Não, E' dentro 
ne sédes a cujas portas ha sem- 
pro uma mesa com o encarrega- 
do, da cobrança do ingresso, 
muando o convite não é vendido 
untos, na secretaria... O negocio 
é lucrativo e vantajoso, a julgar 
pela multiplicação de Industria, .. 

E nós, os chronistas, é que con- 
corremos para o seu desenvolvi- 
mento, na nossa ingenuidade, ao 
agazalher os “catatãos” quo nos 
mandam, ao Invés de os enviar- 
mos á gerencia, para a taxação.. 
— Folinho, . 


homenagem ao Club Municipal B 
Club Internacional do Regatas, 


24 — Domingueira carnavales- 
ca em homenagem ao America 
F. Club, 


23 — Batalha de confettl em 
homenagem &o Cluh de Regatas 
Vasco da Gama e Canto do Rio 
FP. Club, 

3 — Domingueira curnuvalos- 
ca em homenagem ao Riachuelo 
Tennis Club e Club da Associa- 
ção dos Empregados no Com- 
mercio, 

Feveroiro, 6 — Grunde balle de 
carnaval (trajo de passeio), 

8 — Monumental balls à fan- 
tasta (traja de rigor ou tantasta 
de luxo). 


AVISO A'S SOCIEDADES 


Já diversas agremiações do 
Rio têm enviado convites perma- 
nentes para esta secção, Babe- 
mos de alguns que so extravie- 
ram pelo caminho -e de outros 
não temos noticia, 

Para evitar certos dissabores 
solicitamos das directorias dos 
clubs as necessarias providencias 
no sentido de só permittir o in- 
gresso dos portadores de convites 
remetlidos ao “Correto da Ma- 
nhã”, quando estes tiverem & ru- 
brica do secretario da redacção 
du do redactor desta secção, 


PREPARATIVOS PARA AS 
FESTAS CARNAVALESCAS 
NO CENTRO CIVICO 
LEOPOLDINENED 


à querida sociedade da “Clda- 
do dos Sorrisos” está em francos 
preparativos para oe festejos car- 
navalescos, 

A directoria já nomeou as com- 










Este 

é um dos 
maravilhosos 
maillots da 


GRANDE 
SECÇÃO 


de 
BANHO 


do 
MAGATIN 


| SEGADAES 


RUM UDISVADAMA, 48075 A 


NOSSA FANTASIA PARA O CARNAVA RM 


Não é nado disso que 


A ESPLENDIDA DOMINGUEI- 
RA DE HOJE NO VETERANO 
CLUB DE S CHRISTOVÃO 


Em homenagem go sympathico 
Icarahy Praia Club, o tradicional 
e prestigioso Cluh de São Chris- 
tovão realiza hoje uma admiravol 
domingueira carnavalesca, tam- 
bem dedicadn ao Villa Isabel TP, 
CO. Já «e póde antever o grandio- 
so successo de logo mais. 

'O programma completo das fos- 
tividados do grunde club da pra- 
ca Marechal 
guinte; 

14 — Batalha de confettj em 
homenagem A Associação Athle- 


Doodoro to se» | 


você está penenndo,.. 
(825) 





missões para erigalanação da séde 
social e outra para organimr os 
festejos, que constarão de bailes, 
batalhas internas e festas infan- 
tis 4 fantasia, 

Para todos esses dias tornará 
um barulhento “jazz”, 


OS SALÕES DO “HIGH-LIFE 
CLUB" B SUA EXPRESSÃO 
DIPLOMATICA PELO 
CARNAVAL 


Uma singularidade apreciavol 
dos balles que tem logar annual- 
mento no High-Lifo Club é a de 
se transformar o palacete da rua 


tica do Banco do Brasil e Club/ Sto. Amaro em uma torre de Ba- 


do Regatas Botafogo, 

17 — Domingucira carnavales- 
ca em homenagem ao Centro de 
Chronisias Carnavalescos, 


hot, tal a pluralidade de Idiomas 
quo so ouve entre as Interjeições 
alegres de turistas que acorrem 
Ros salões do elegante club, A 





“1 — Batalha de confetti emloriginlidade está no facto de 
CLINICA SO* DE SENHORAS 
do Prof DR, OCTAVIO DE ANDRADE 
Testamento do fodlos me doenças das senhoras, mem opera 


cam e sem dôr Memurrhagias do Utero, nuspoiisão dom regras 
útrasos menntrusen corrimentos Inflamunação du utero, trom 
pos, Ovarkas, Minumastico precore da 
preventivo, 
Vel. 


Ne. Mepuhiiea 


timedo tutto, 


do Peru 


ernviden e tratamento 
(de 14 ás 1 
(ada) 


tia=-D mmal, 





VOLLES SUISSOS, lindos pa- 
drões agora por 9,500, 





ACIONAL 


grande variedade em padrões 








o 





aa 
s 


30,900 


Gonç. Dias 


UULsB) 
não haver confusão, npezar da 
diversidade das linguas faladas 


nas mesas, nos jardim «tos pa- 
vilhões do Hlgh-Life club. Iden- 
tificam-se os estrangeiros que 
procuram o arlatocratico club da 
rua Sto, Amaro pelos jorunes 
que cada um empunha quando 
procura reconhecer o palaceto 
daquelia rua, e que são, no geral: 
“Anglo-Brasilian Chronicle"; 
“Deutsche Rio-Zeltung”, "Brazi- 
lian American”, ete, 

O “Hlgh-Life Club", durante o 
carnaval é assim como uma suC- 
sursal da Socledade das Nações 
onde, harmoniosamente, os repre- 
sontantes de todos os palzes sa 
encontram nas mais inconfundl- 
vels disposições de confraterniza- 
ção universal... 

E' um pormenor ainda não fo- 
calizado ,o da expressão diploma- 


tica dos balles do club da rua 
Sto. Amaro. 
O BANHO A' FANTASIA NA 


PRAIA DE RAMOS 


No (cila 17 do corrente mes, o 
Centro de Chronistas Carnavales- 
cos (C, C, C.) realizará, a pedido 
ds innumoras famílias, o grande 
banho & fantasla na prala de 
Ramos, 

oC. O o fará um concur- 
so para blocos infantis, premtan- 
do o que melhor se apresentar, 
tendo em vista o conjunto, in- 
elusivo musica. 


Haverá um premio tambem 
para os conjuntos isolados de 
musicos 


NÃO SERA! FEITO CONCURSO 
PARA BLOCOS DE ADULTOS 
—- 0 CG. GC. C. não realizará es- 
te anno concurso para blocos de 
adultos, por ter designado essa 
competição para o banho a rea- 
lizar-se na praia do Flamengo. 
no dia 41 deste mez. 

Isto não impede, no 
que compareçam os blocos leo- 
poldinenses ou de outras zonas, 

Este aviso 6 necéssario pare 
evitar erradas |ntorpretações so- 
bre o banho do dia 17, que, repe- 
timos, é exclusivamente para prê- 
minar blocos infantis. 





Serão armados dois coretos, tor 
cando num delles o poderoso con= 
junto Turunas de Botafogo, sob & 
regencia do incomparavel axo- 
fonista Pachaco, já cohtratado 
para todas as festas do C. €. C. 


OUTRA SINCERA HOMENA- 
GEM AQ C. O. C. —A FESTA 
PE HOJE DO “PAPAGAIO 

LINGUARUDO” 


à secretaria do C. € C. re- 
cebey e attenderá, agradecendo o 
seguinte officio; 

"Secretaria, 6 de janeiro de 
1937. Ilmo, sr, presidente e mais 
directores do Cêntro de Chronis- 
tas Carnavalescos, Saudações, — 
Viemos por melo deste trazer ao 
vosso conhecimento que, realizan- 
do-se, hoje, domingo, 10 do cor- 
rento, uma tarde-noite-dansante, 
tomamos a liberdade de homsnas 
gear-vos, contamos com a vossa 


presença. 

O início será às 4 horas, serr 
yindo-se' um saboroso cosido 
qua terminará ás 24 horas (digo 
&s 18 horas), 

Outrosim, togo-lhe que faça 


publicar pela Imprensa que vos 
fareis representar na nossa mo- 
desta festa, Pela sympathia ds 
directoria ao que ficêmos muito 
agradecido, — Secretario Wal- 


demor Duorte Mogolhães." 


LARAÇU 


mo 


CERVEJA PRETA QUE TONIFICA 


AYRES E s0N 


use 


4 


R Construa me Ger cave de Hd 
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O QUE VAE SER O BANHO A* 
FANTASIA NO FLAMENGO 


OQ banho de mar á fantasia do 
Flamengo é sempre o maior de 
quantos so realizam em toda & 
cidade, Malor a melhor, pelo mo- 
vimento do povo e tambem pelo 
numero de concorrentes ao con- 
curso de blocos, 

O Centro de Chronistas Carna- 
valescos ,que vem realizando com 
multo garbo, essas festas pralei- 
ras, resolveu attender ao pedido 
formulado pelos blocos, afim de 
que o banho seja realizado no 
la 31 do janeiro e não a 34, como 
ultimo dia deste mez que é um 
domingo, a grande competição 
será realizada, 


Conenrao do blocos dos subur- 
bios e do centro — 0 0, €C. C. 
fará, como nos annos anteriores, 
o grande concurso de blocos dos 
estava annunclado. Assim. no 
suburbios e do centro da cidade. 
Haverá o titulo de campeão pa-l 
ra o que vencer, por maloria de 
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O mais moderno e lindo 
carro para 





SEDAN DE LUXKO 


4 portas — 6 cylindros 


Conforto absoluto 


Vidros de segurança 
Motor de 6 eylindros 


90 HP — 7 mancaes 


Economico e silencioso 





NASH — 400 — 117 entre eixo 


NOVOS PREÇOS 


ANTES - NASH 400 — 36:0008000 


Agora - NASH - 400 - 28:0005000 


COMPARE-O COMO QUE VOS OFFERECE POR MAIOR PREÇO 


Distribuidor: 


GENTIL FILHO 


J 





À polícia de Propriá im- 


pede a cobrança de um 
“imposto 


Aracajit, 9 (Do corvespundente) 


— O delegado de policia de Pro- | xad 
priá não permittiu que a 
E in “A 


Pretei- 






Segundo Congresso | Bra- 


sileiro de Chimica 


As adhesões recebidas pela So- 
tedade Braslloira de Chimica, de 


varias regiões do palz, demons- 

tram o interesse despertado pelo 

entanto, | Segundo Congresso Brasileiro de 
e 


4,6,8 el 


ao mês, 





PHOS 


Rua Camer 


ino, 91/93 








tura, por seus prepostos, cobras- 
ze impostos relativos És feiras na- 
talines, previstos pela Tel orça- 
mentaria em vigor, 

Os contribuintes, que pagavam 
os referidos impostos, eram leva- 
dos 4 delegacia e recolhidos so 


adrez. 
O ntefello de Propriá, st. Mar- 





FALIE 


Chimica, entre aquelles que se de- 


dicam ou so interessam pela 
chímiça, 

f gocaslão do "Segundo Con- 
grosso Brasileiro de Chimica", do 
quul & presidente da honra, o pre- 
gidente da Republica, ar. Getullo 
Vargas. que considera a ldéa não 
só util como patriotica, o Brasil 
terá opportunidads de balancear o 


PHATINE 


0% 
/ 


tinho Guimarães, e a mnlorla da 
Camara Municipal dirigiram-se, 


por telegramma, ao governador 
Eronides de Carvalho, que nenhu- 
ma providencia tomou. 

Os prejuizos da Prefeitury, cau- 
sados por essa attitude da policia, 
são calculados em 30:0008000. 








RES 
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trabalho de todos aquelles que vi 
vem sob a sua bandeira e que 
teem cooperado, directa ou Indi- 
rectamente para o progresto du 


uciencia chimica e das Industrias, 


existentes no paiz, 
As adhesões no Congresso de: 


Brasileira de Chímica, Caixa Pos- 
tal 2576. 


vem ser enviadas É aa Pos: | 


Telegrammas recebidos 


pelo presidente da Re- 
publica 


O presidenta da Republica re- 
cebem os seguintes telegrammas: 

“Porto Alegra, 7 — A Asaocia- 
ção Commercial de Porto Alegre 
congratula-se com v. ex. pela fe- 
liz e opportuna creação do es- 
criptorio de propaganda e expan- 
são commercial em Berlim. A 
conferencia sobre o assumpto rea- 
lizada na séde desta Associação 
pelo sr. coronel Guaelzer Netto, 
vausou magnifica impressão. Res- 
peltosas saudações, — Alberto 8. 
Oliveira, presidonte da Associação 
Commercial de Porto Alegre.” 

“Rio, 8 — A Federação Indus- 
trial do Rlo de Janelro apresenta 
av. ox, effusivas congratulações 
pela sancção da lel que crea o 
Instituto de Aposentadoria e Pen- 
sãos dos Industriarios, antiga as- 
piração commum das classes ope 
raria o patronaes que sempre en- 
controu nesta entidade, epolo de- 
cisivo. Dentro do espirito huma- 
no da legisiação social tenhuma 
medida repercute com mais aocen- 
tuada sympethia e apreço entre 
as forças que trabalham pela 
grandeza e prosperidade do pais. 
Attenclosas saudações, — Raul 
Leite, presidente," 


CHAMPACNES + VINHOS. 
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A CAIXA ECONOMICA 


PENHORES DE JOIAS ” 





MATRIZ = RUA D. MANOEL, 25 
AGENCIA — 7 DE SETEMBRO, 209 














pia E == 
pontos, todos os concorrentes, se- 
jam do centro ou dos suburbios, 
O bloco dos suburblos que obti- 
ver majorla de pontos sobre os 
seus competidores, tambem dos 
suburbios, será o “campeão sub- 
urbano”, No caso de um bloco 
suburbano vencer todos os con 
corremtes dos suburblos e da ol- 
dade, será o campeão geral, 
Insoripções obrigatorias — O 
C. C. CG. exigirá as inscrinções 
que serão gratuitas, Estas de- 
vem ser feitas na eédo socin], & 
rua Visconde de Inhauma, 113, 
sobrado, todos os dias, das 6 &s 
7 horas da nolte, ou então, com 
o presidente, sr, Romeu Aréde 
(Picsreta), na redação do “Jor- 


nal do Brasil”. 


As frscripções oncerram-se no 
dia 48, 45 3 horas da tarde. 
As brses do regulamenta <crão 


opportunamento conhecidas, 





JOIAS E MERCADORIAS 


AGENCIAS = RUA IMP. 


ESQ.DE LUIZ DECAMÕES. 
PRAÇA DA BANDEIRA- 





O BOLA VERDE COMPA- 
RECERA'! 


Como em todos os annos, 
querido Grupo da Bola Varde, 


LEOPOLDINA 


milhares de bahianas, que aqui 
tomarão parte no prestito bola- 


o| verdano. 


A! noticia de que elias vinham 


filiado ao Boquelrão do Passelo,' chegando, os malandros vêm des- 


comparecera esto anno aos bá- 
nhos 4 fantasla, tendo para tal, 


cendo os morros formando um 


poderoso syndicato, 





tendo obriga- 


nomeado uma commissão, que ne do por melo ilegaes é legaes 20 
encarregará de tudo, assim como Grupo da Bola Verde, sua inclu- 
de informar aos associados do são no prestito, pols que com 
Boqueirão, que queiram tomar elles, aa bahtanas terão, como 
parte, de todos os detelhes. “4 sempre, o seu barraco para se 
Em homenagem ao compositor 'hospedarem. 
Ary Barroso, fol escolhido o en- | Mas, isto não Importa, pois 
redo “Taboleiro da Bahiana", Ique todas estas gentis bablanas 
que promette ser dos mais estu-| que aqui aportarão unidas nos 
pendos deste anno. | malandros de tamborins o culcas 
Afim de que nada falte, pols| na mão, deliclarão o povo desta 
nus com a Bola Verde tudo 6 nu| cidade maravilhosa, com & caden- 
batata mandou-se buscar milhe-| cia de saus requebros, e com à 
res de bahianas da Boa Terra, <uavidade do seus encantos sedu- 


que + a Bahia, tendo causado) ctoren, 
ima verdadeira revolução, na] Na Bola Verde, pujo reducto 


terra do angu, q partida destasl as transformou num asntro Intx« 
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pugnavel onde o ingresso não se- 
rá “Franco”, dizem até, e com 
malícia, que o Custodio, o Palha- 
ço, e o Carmo, estão treinando 
para malandros afim de melhor 
impressionarem es bahlanas, que 
ahi vêm chegando... 

Aos associados do Boqueirão 
nus quizerem tomar parte neste 
cortejo carnavalesco, estão aber- 
tas ss inscripções, podendo obter 
Informações, 
encarregada do banho, 

A GRANDE BATALHA DE CON- 
FETTI, HOJE, DO “GRAJAHO 
TENNIS CLUB 

Está marcada para hoje, a par- 
Hr das O horas da noite, uma 
grando batalha de confett, na 
séde do “Grajahú Tennis Club”, 
campeão carioca de basketball de 
1036, Esta batalha é dedicada no 
Banco Allemão e varias entida- 
des mortivas da capital. 


















com a commissão! 


Os 


cam 


pode: 


to pessoal) 
vezes ao dia e sorria confiante, 
Contendo leite de magnesia — 


DE MANHÃ - AO MEIO-DIA = À NOITE 
























dentes, mais do que real. 
a graça de um sorriso 


— são indice Infallivel de tra- 


Use Gessy tres 


roso anti-acido — o Creme 


Dental Gessy penetra nos me» 
nores interatícios, neutralizando 


fermentações! 


a(o) 
(7 
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E 


Os industriaes e a ques- 


tão dos congelados belga 


“A Federação Industrial do Rio 
de Janeiro, attendendo a appello 
de Interessados, acaba de dirigir 
no ar. ministro da Fazenda o se- 
guinte despacho telegraphicor 

Federação Industria Rio Janel- 
ro solicita v. ex, com grande em- 


penho prorogação por quinze dias 
prazo & extingulr-se em doze re= 
ferenta ao reajustamento dos cor= 
gelados belga afim ser subrmetti- 
do alta apreciação v. ex. memos 
rlal Interessados. Antecipa agrs* 
decimentos, Saudações respelto- 
sas. — Raul Leitor” | 
Sobre o mesmo assumpto, tam- 
bem se dirigiu a Federação ao 
presidente do Banco do Brasil. 





BREVE M 
AO BICHO 


iniciará amanhã a 


AO BICHO 


POR MOTIVO DE 


PARA NOVA SÉDE 


GRANDE LIQUIDAÇÃO 


de todo o seu stock por. 


PREÇOS EXCEPCIONAES 


Tecidos de algodão, seda e linho 


A casa do tradicional bom gosto 


Av. Almirante Barroso, 13 





UDANÇA 


DA SEDA. 


DA SEDA 





Um instituto considerado 
de utilidade publica pelo 
prefeito 


Nos termos do decreto n, 


7, 
do prefeito, fol considerado ds 
utilidade publica o Instituto de 
Beneficencia Clinico-Jurídico, do 
qua! é director fundador o conhe- 
cido ndvogado dr, Nelson Campos 
e que se encontra actualmente zob 


8 direcção do dr. Augusto da, Stile 
va Campos. 


————i<ogm 
Só commanda quem 


tem curso... 

O ministro da Guerra decisrbuy 
ao chefs do Departamento dó Pesa 
soa! do Elxeroito que o commans 
do do Contingente da Fronteira! 
— Mamoré-Guaporé deva ser ate 
tribuldo a officinl de curso e-.não 
a official em commissão, . 


AOS NOSSOS AMIGOS E FREGUEZES 


AO BEM 


- ESTAR 


Communica que resolveu liquidar o seu 
grande “stock” de 


MOVEIS 


da sua FILIAL, à RU 


A DO CATTETE, 253, 


passando a ficar sómente com a CASA 


MATRIZ, á RUA DO 


CATTETE, 77 e 79 
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lhe Geram o titulo de vice-cam- 
peão de bola no cesto no renhido 
campeonato de baskettball do Rio 
de Janeiro. 


Os srs. Oberlandz, Rezende e 
Valladão Já traçaram o ataque 
para logo mais, o qual sorá felto 
am V... Justificando essa foga- 
da, ha logica de que será mais 
uma V,. «Ietoria que os gloriosos 
riachuelenses marcarão nas pu- 
Enas sociaes e carnavalescas, 


De 9 & meia noite, o maestro 
Claudio Ferreira, Ary, Betinho, 
Miro e mais quatro campeões da 


musica, componentes do “jazz” 
querido dos riachuelenses, au- 
Egmentará a dose de enthusissmo 
q sã alegria aus ss caracteriza 


nas-festes do Rischuelo Tennis 
Club, 





O terreno de Pedreira 
para o Exercito 


Belém, 9 (Do correspondenta) 
— O general Daltro Filho tale- 
Eraphou ao prefeito de Belém nos 
llcitando qu etósse prorogado o 
decreto mn, 9, de 24 de junsiro do 
1835, que fez a doação de um ter= 
reno, na Pedreira, ao Ministerio 
da Guerra. O ex-commandante da 
região adeanta, no seu telegrams 
ma, que o governo resolveu cona- 
trulr, no terreno dondo, a séde da 
26 batalhão de caçadores, 
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CIA. NACIONAL PARA E, ECONOMIA: 


AUTORIZADA A FUNCCIONAR E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL & 


CAPITAL : 2.000:000$000 
Contemplados nos ultimos: 


PUGENIO DE SOUZA — Theresina — Estado do Plauhy, 
29 mensalidades e recebeu ....cccreerroas 

SIVINO IZAURA F, BORGES — 
mensalidades e recobsu ...isasuaera 

OTTO COLIN — Jolnyilis — Santa Catharina, 
das e recebeu .... COM e Node d datos 


IVO A. RIHL — Gallopolis — Rio Grande do Bul, pagou 2 mensa- 
lidades e recebeu ..,sesseesiscaravvos 


ARMIRA PHILOMENA DIAS — Amargosa 
mensalidades e recebeu 


DR. R. 8. €. — Petropolis — Estado do Blo, pagou 35 O 
dades O racobeu ,icisseusesscsrerarsaiia 

MARIANTE RIBEIRO — Alfredo Chavos 
pagou à monsalidades e recobou ,.... 

CARLOS GONÇALVES FILHO — Manáos — pagou 
8 mensalidades e recobou ....seseserisass o veço 


MAXIMILIANO TRINDADE FILHO — Mantos — Amazonas, pagou 
16 menenlidados é recebeu ,ec.sesseeessos 


DR. SAUL PEDREIRA — Therezina — Pinuhy, pagou 22 menea- 
HARÃOS O :PeneDEN ciscsaricrecriscerarevisicentáraro enacuava 


OLINDA SALOMÃO — Therezine — Plauhy, pagou 23 rent iidia 
Bem O revebal Sicccasecaereresracacona sr yreverivas vocnenva seas 


EUCLYDES LEITÃO PESSOA (menor) — Camocim — Cenrá, pa- 
gou 18 mensalidades e recobey OCL SIRI 

BENEDICTO LEITÃO PESSOA (monor) — Camocim — Cenrá, pa- 
&ou 18 mensalidades e recebeu recua cacesiá 

ANTONIO LAGE E HERCILIO COSTA — Limoeiro — Ceará, pa- 
gou 1 mensalidade é receben,,..cceseros donas e aads 

DULCE FIGUEIREDO — Fortaleza — Cegrá, pagou 1 mensalida- 
de o recebeu ...... cerrecerevos dor ovas pro asos 

Y. VESPASIANO — João Passos — Parahyba, pagou 2 Eaanndas 
dos o recebeu ,...... 

ADOLFO CLASEN — Florlanopolls — Santa Catharina, pagou 3 
mensalidades a recobeu .,,. 

NATHALINO CARVALHO — Porto Renal do 8. Francisco — Ni- 
nas, pagou 5 mensalidades e recebau ,,....ros 

IRACEMA RIBEIRO — Santa Rita Jaontinma — Minas, pagou 3 
mensalidades o recobeu ,....... TT RS TT 

HAROLDO RIBEIRO — Santa Rita Jacutinga — Minas, pagou : 
mensalidades o recebeu Cones ama caso ad ce sora 


om red JOSB' NOGUEIRA — Rio, pagou 15 mensalidades e 
reosbeu 


pagou 


asas 


pagou 12 


crsesananánaas 


Amargosa — Bahia, 


pagou 30 mensalida- 


eesreses eretas asas 


eetasuas 


Bahia, 


Desen a natas 


pagou 12 


evesataseass 


DENTE 
essas 


Prscseesenaasas 


— RBlo Grande ks Sul, 


Amnzonas, 





CESAR ERR 


veses seeve 


CORPS NCan tasas ans 


EEE eesusenas 


CEC. MOURICE COXWELL — Rio, pagou o mensalidades 
recebeu ,.. eos ares cn ças 


NARU ISHII — Pinheiros — São Paulo, Saque 5 menasliândas a 
recebeu ...... 
ZEUKURO TAMADA — Estaço Itaquaquoretuba — - Paulo, pa- 
Eou & mensalidades 6 recebou,,,,c.ceavas 
CHRISPIM FP ALVES — Av. São JoÃo — São Paulo, pagou 6 
mensalidades e recebou ..ceresas dv alta escounçars 
BUGENIO BATER — Gunrapuava — Paraná, pagou 3 mensntimas 
des e recobou ,.,.. Decon ornano va das 
WILHELM BUTZKE — Blumenau — Santa Catharina, pagou 10 
mensalidades o recebeu ,..ccsusesessesasrosa 
ENORGD: DD AVILA RODRIGUES — Quarahy — Rio Grando do 
Sul, pagou 16 mensalidades o recebeu euv vs 
JULIA ABOUD — R, Oswaldo Cruz, 202 — Maranhão, agoa Ke] 
mensalidades e recebeu ..cesusseaaresceneae Persas nc ear cpu 
MARIA HELENA RB. PINTO — Travessa Pajehy, 64 — Fortaleza 
: — Cenrá, pagou R2 mensalidades e recebeu .... 
JULIO RIBEIRO DA COSTA — Barbalha — Rana, pagou 22 men- 
salidades e rocebou TIRAS RR RR copevsaso aca» 


GUSTAVO DOMINGOS e V, VIBIRA — Rua Choró — Casonvel — 
Cesrá, pagou 3 mensalidades O PÓCÓDEU. aricacoosrasesonresido 


ERES 


PROC ese asas rasa spend ads 


eerenesr as 


cresessanas 


seu 


roses naa casa 


ereerenas e 


erscsna san atas 


Sorteios 


5:400$000 
5:000$000 
21:600$000 
5:000$000 
5:000$000 
10:800$000 
5:000$000 
10:000$000 
5:200$000 


REALIZADO : 800:000$006 


5:200$000., 


5:200$000 
5:200$000 
5:200$000 
5:000$000 
5:0008000 
10:000$000 
10:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
5:200$000 
5:600$000 
25:000$000 
10:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
10:000$000 
5:200$000 
5:000$000 
5:200$000 
5:200$000 
10:000$000 





EEE ACRESCE EEE: 


ANTONIO REMEDIO — Guaxupé — Minas, pagou 1 papiro 10:000$000 


e racobeu 


O proximo sorteio realizar-se-á em 31 de Janeiro de 1997 


A Companhias Internacional de Capitalização é a unica que tem SORTEIOS PROGRESSIVOS, nu= 
gmentando-se cada anno o valor do reembolso 


RUA 1º DE MARÇO, 6 — 1º e 2º andares — RIO DE JANEIRO 


















Todos defendem 


o que é seu. 










| Não deixe seus 
olhos à mercê de 
uma lampada mã 


A lampada da boa luz 
ê 
(6) sram 










(30533) 


Viaja para Belém o se- O III CONGRESSO 
SUL AMERICANO 
DE CHIMICA 


Tondo o governo homologado a 
resolução da uassembléa de de- 
zembro do Congresso Sul Amert- 
cano de Chimica, que reuniu-se, 
em 1930, em Montevidéo, que es- 
colheu o Distrieto Federal para 
[mn séde do II Congresso, fol, em 
consequencia desse veredictum do 
governo brasileiro, organizada 


nhor João Mauricio 


João Pessoa, 9 (Havas) — Pro- 
cedente do Rio passa hoje por es- 
ta -apital o sr, João Muuricio, 
direcção do serviço do plantas 
textis. em viagem para Balém, 


(UA FCONOMICA 


DO RIO DE JaNTIAO 











uma commissão executiva, que 

LEILÕES DE PENHORES está Incumbida de coordenar as 

' trabalhos deste certamen e tratar 

| MATRIZ dos melos de recursos à instalta. 


E bd minto 
RUA D.MANOEL, 75 cão dese congresso chímico e de- 


vida hospedagem nos delegados. 


(JOIAS) Attendendo, agora, a solicita- 

| Dia 13, às 11 horas ção do Leio? da Com tolasão 
y Executiva, o ministro da Guorra 

GEÊNCIA 7 DE SETEMBRO. designou o capitão Almir Franco 


le Sá para representar o seu MI- 
nisterlo junto n mesma commis- 
| não, 

—— ie 
Chocaram-se os autos 


causando assim conse- 
quencias lamentaveis 


VIA 7 DE SETEMGRO, 209 


(JOIAS) 
l Dia 19, ás 11 horas 


AGENCIA IMPERATRIZ LEOPOLDINA 


IMP.LEOPOLDINA ESQ. DE LUIZ DE CAMDES 


UMAS E MERCADORIAS 
Dia 15, fin 12 horas 


AGENCIA DA BANDEIRA 


PRAÇA DA BANDEIRA Indo Pesson, 9 (Havas) — Cho- 
curam-se violentamente em Bar- 
OJAM do MEHCSHNNA sr velras, suburbio desta capital, dols 
Din 9. fa 12 Horns caminhões que cnrriam em gran- 

de velocidade, tendo morrido tres 

rs | rucrnns o (lendo gravemente fe- 


(795) ridas dez. 


ULCERA DO ESTOMAGO 


Satfrondo ha muito tempo Je emnmego prarirol eivermis medicos «ué 
fleeram o dingnostica do ELCERA [ui ESTOMADHE Fadas nã trutamentos 
foram sem resultados, Dor imfórmasões fe migas procnrul q fi, IREI 
Ro DE ALMEIDA em São Laulo que me receltmmo — ELISTE KUPEITI 
CO DO PROFESSOR DE BENÍCIO pl ANREIN. 

Com esse marnvilhos remedio Cloqnel, mo fm de suis chárus, 

HADICALMENTE CURADO da mer estoningo podendo, troge, 
Eos mena nffazerom. Bão Manlo, 20 de movenhro de duas, «Luly Pode 
Freltas, Firma reconhecida polo tnbeliho Antenur Eliernta de Muvedo | 
como ento centengrea de attestudos — Eecrmimendor, qual» q SIANTH Lai 
PROFESSOM DR. BENJEMO DE CAMREES conhecido cm tede o Mega! ho 
mais de quarenta apnos como qresentico e curativo uns ulceras de catrmungn 
na drspepsa cervora. nor comitos, no pristo de ventre, qo mão lino, mas 
Gustriteo o nas imolosilos deprodentes do mppirelho digentico, & um dever 
de emmsclencta, — A' venda nas priucipoes arognriar de todo q cre 
(49 





me na 
me entergar 





(33812) 


Pritaneu Militar 


4 exigerncia tottu pólo Ministo- 
rio da Guerru, no sentido de re- 
haver o proprio nacional da pra- 
ça da Republica, onde, por 15 an- 
nos, funecionou o “Pritaneu Mi- 
ltnr”, redundou em grando van- 
tagom para a nopulação escolar 
dos suburhios. E' que, situndo. 
como agora se encontra, à rum 
do São Francisco Xnvier, 791 
proximo ás estações da Sho Pran- 
olsco e de Trinzem, tanto os sub-, 
urblos da" Contra), como os da 
Leopoldina, vão dispôr de um es- 
tabelecimento de ensino primas 
rio 6 secundario de classe, pará 
o preparo dos candidatos ds nca- 
domias o ás escolas militar e na- 
val, dispondo dg um corpo docon- 
to selecolonado entro as figuras 
de relevo do magisterlo militar 
o civil, 56 inte constitue nolida 
garantia de disciplina, base In- 
contestavel para todo s qualquer 
exito na vida, Estão nssim de 
parabens ns familias residontes 
nos suburblos, quo terão, d'ora 
avanto, opportunidade da entre- 
gar a educação dos filhos a um 
colegio da classe, 


(Transcrinto de “A Otftensiva" 
do D do janciro de 1937), 


(57536) 
e 


O “Cliper” só deixará 
Recife hoje 


Recife, 9 (Havas) — O avião 
“Clipper”, que deverta partir ás 
T horas da manhã, devido a um 
dofelito no motor, só lovantouy vôo 
fs 11 8 10, 

A's 11,35 regressou, depois de 
ter vondo nté Olinda, amerissando 
em optimas condições, 

Só nmanhã, provavelmente dol- 
xará esta capital, 


PODEROSO ALIMENTO 


(628) 


Juramento da Bandeira 





João Pesavo, 9 (Havas) — Rea- 
lizou-se com toda a solennidade 
a cerimonia de juramento da 
bandeira pelos reservistas de 1996. 

do din Rus 7 Se- 


DURO tembro mn, 208, es: 


quina da Praça liradentes. 


tim jolas orilhanter 
sumpra ao cambio 


(315) 


a 


Organizam-se, na Para- 
hyba, festas infantis 


João Possoa, 9 (Havas) — Es- 
tá sendo organizada para breve 
grande festa infantil, nesta capl- 
tal, tendo sido já nbertas com 
sSuccessu às Inscripções, 


PENHORES DE CAUTELAS 


DA CAIXA EXONUMICA E duly 
IMACHINAS SINGER 
Hum [ujz de Cumões n st 
(30170) 


Não foi acceita a demis- 
são dos directores do 


Banco de $. Paulo 


Sãn Prulo, & (Havns) — Q so 
eretario da Fazenda, sr. Clovis 
Ribeiro, não aceciton o pedido de 
demmissão que lho fol apresen- 
tado pelos directores do Banco do 
Estado de São Paulo, removanto. 


E SS | 1h G sta confianre 


Communistas do Piauhy 
vão ser julgados pelo 


S. T. M. 


Achn-se em mesa e deverá ser 
julgado amanhã pelo Supremo 


Tribuna] Militar, o processo dos| 


communistas summariados pelo, 
juja federal na secção do Esta- 
do do Plauhy, 

Este processo que é volumo- 
so, compõe-se de sete llvros, Ssão 
mais de cincoenta Indivíduos, on- 
tro os quaes se destacam com- | 
merciantes, funcelonarios publl-| 
cos, advogados e outras pessoas 
fe destaque social como Aldy, 
Mentor Couto Mello, Francisco 
Theodoro Rodrigues, José Mal- 
chiades Rodrigues, Manoo! Mel- 
chindes Rodrigues, Raymundo Al- 
ves Rodrigues, José Pereira de 
Souza, Lulz de Souza, Raymundo 
de Andrade Jucá, Francisco do 
Carmo o Souza, Lourênço Macha- 
do, Felix Lopes de Barros, Fran- 
cisco Peixoto da Motta, Celso 
Coutinho Josnio Barros, Placido 
da Souza, José Vicente Marinel- 
H, Antonto Teixeira da Silva, 
Odonel Leio da Rocha Miranda, 
João Vieira do Faria e outros, 
Desses cincoenta e multos réis, 
mais de vinto foram condemnados 
em varios artigos da Lei de So- 
gurança, 

O parecor do sr, Vas de Mello, 
procurador geral da Justiça MI- 
liar, é longo e minucioso. 

E' relator do processo o ml- 
nistro Cardoso de Castro e revi- 
gor o ministro Bulcão Vianna, 

——— es qm 


PIRACOS E ANEMIÇOS, Pomen 
VINHO CREOSOTADO 


Da João da Silva Silveira. 
Combata as Vosses e Aronchiten 








(728) 


CONSELHO NACIO- 
NAL DO TRABALHO 


Reeleita sua directoria 


Renlizou-se a primeira sessão 
plena, neste anno, do Conselho 
Nacional do Trabalho, especjal- 
mente destinada 4 eleição de pre- 
sidente, 1º e 2º vice-presidentes 
daquelle instituto para o corren- 
te oxercicio, 

Presidtu-n o dr, Francisco 
Barbosa de Rezende, servindo co- 
mo secretario official administra- 
tivo Luiz Carlos Peres. 

Compareceram f sessão os con- 
selheiros Tidefonso de Abreu Al- 
bano, Gualter José Ferreira, Al- 
berto da Cunha, Luiz Augusto 
de Rego Monteiro, Augusto Pa- 
ranhos Fontenelle Humberto 
Smith Vasconcellos, Manoel Ti- 
burcio da Silva, Luiz de Panla 
Lopes. Alvaro Corrêa da Silva, 
O. Saraiva, Edgard de Oliveira 
Lima, Arthur Hortencio Bastos, 
Eduardo Vasconcellos Pedernel- 
ras e Americo Ludolf, tendo sido 
reeleitos, respectivamente, para 
Os cargos acima citados os drs. 


Yrancisco Barbosa de Rezende, |. 


lidefonso de Abreu 
Americo Ludoltf, 

Do relatorio apresentado pelo 
dr. Francisco Barbosa de Rezen- 
do em sessão plena de 30 do de- 
zembro p. findo sobre os traba- 
lhos daquelis Conselho no exer- 
clolo de 1936, verifica-se o se- 
guinte resultado, no tocante nos! 
Toalirados pelo Conselho Pleno e' 
ns tres Camaras no referido pao 
cirio: 

Sessões realizadas — Conselho. 
Pleno, Bit; 1º Camara, 28; 2º Ca-, 
mara, 15; 3º Camara 24, Total! 
no, | 

Processos julgados — Conselho I 


Albano e 


Pleno, 1.683; 1º Camara, 615; 2º, 
Camara, q64; 3º Camara, 486. 
Total, 3.148, | 


Felto o confronto entra este 
resultado e o do 1925, verifica- 
so um saldo a favor do exerel- 
olo em apreço de 1,148 processos 
julgados, figurando entre estes 
171, relativos às propostas de or- 
qamento para o vigenta exercicio 
apresentadas pelos diversos Ins- 
titutos e Calxas de Aposentados 
ria e Ponsões. 





REUMATISMO. 















Untisal 


ÃO FEITO, 
REMEDIO 
FEITO. 


PROPORCIONA 
SAUDAVEL E 
PRONTO 
RESTABELECI- 
MENTO. 


Para que se estabeleceça nero de primeira necessidade tem 


paridade dos preços do 


assucar 


São Peulo, 9  (Havas) — A 
commissão reguladora do abasta- 
cimento da capital telegraphou no 
Instituto do Assucar 6 do Alcool 
nos seguintes termos: 


“A Commissão Reguladora do 
Abastecimento de São Paulo pe- 
de venia para lembrar a v, ex. 
a necessidade de serem tomadas 
urgentes providencias afim de quo 
se estabeleça a paridade dos pre- 
cos do assucar em vigor aqui é 
no Rio, suggerindo a Mbertação 
do “stock " retido nas usinas pau- 
Ustas o que orça em cerca do 
300.000 saccas, como é da conho- 
cimento de v. ex." 

Como jf Informúámos, esse go- 





Para cortar 
os efeitos 
reumalicos, 
basta uma 
aplicação de 


Untisal 


na parte do+ 
torida. 


NAS) 


sido cotado aqui a 20$000 a mais, 
por sacca, do que na capital. 


de 
Os que viajam pelo ar 


São Paulo, 9 (Havas) — No 
tvião da VASP que elvantará vôo 
hoje, 4 1 hora da tarde, com des- 
tino no Rlo, seguirão os senho- 
res Max Lantesmann, Peggy Da- 
Vis, Davies Charles, Davies Dann, 
sra, Lavinia Lessa Martins, se- 
nhorita Lygia Vasconcellos Mar- 


tins, Manoel Vasconcellos Mar- 
tins Junior, Fernando Vasconcal- 
los Martins, Luciano de Carvalho, 
Bernard Tarbutt, Amaury Couto 
Magalhães, Vicente Lessa Junior, 
Kalil Latuf, Coriolano C. Madel- 


ra, dr, Carlos Castilhos Cabral, 
commandante Henrique Pereira 
da Cunha. 


PAOSPADROS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 


YPIRANGA 


DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR'TODOS PREFERIDOS 





Recusadas as demissões 


no Instituto de Café 


São Porto, 9 (Havas) — O gr. 


Cnrdoso de Mello Netto, gover- 








(91) 


nador do Estado, recusou o pedi- 
do de demissão apresentado pelos 
srs, Cesario Colmbra, presidente 
o Francisco de Assis Arantes e 
José Osorio de Ollvelra Azevedo, 
directores do Instituto de Café de 
&ão Paulo, 








1 Re! 
Favorita no universo inteiro, numa relação 





Veja por que todas as pessõas 
de fino gosto, preferem Parker 
Vacumatic - a caneta que mais 
vantagens offerece! 


de 3 para 1, Parker Vacumatic é a caneta 
das elites de 97 nações! 

Possuil-a, é um indice de selecção. 

Dal-a como presente, a uma pessba amiga, 
a uma relação social ou commercial, é 
distinguil-a com o que ha de mais fino. 

Escrever com sua penna de ouro e platina, AS 
é gozar do um novo conforto! k 

Experimente a Parker Vacuma- 
tie: contém 102% mais de tintas 
mostra quando reabastecer; es= 
crevo de dois modos, sem ajuste; 
provou sua perfeição mechanica, 
em 5 annos de uso universal! 


Pier 


EBD-VACUMATIE—E> 





VYacumatic. Para obter a 
mechanica, a performance 


Quink, limpa á me- 
dida que escreve, 
Fabricação Parker, 
pêra todas as cane- 
tas, contém um dissolvente 
secreto. Dissolve sedimen- 
tos, mantém a penna sem- 
pre prompta para escrever, 
secca 31% muis ligeiro. 


A* venda nas bôas 


Rua Buenos Aires, 52, 
Al. B. de Limeira, 





dos Empregados Domes-| às filhas de um almi- 
ticos do Districto Fe- — rante — 
— deral — 


Com relagão | à concessão de 
monteplo e melo-soldo 4s filhas do 
nimirante graduado Miguel Anto- 
nto Fiuza Junior, o Tribimal de 
Contas ordenou o registro da con- 
cessão de melo soldo e recusar 
esso expodiente f da pensão de 
montenio, por ter sido fixada em 
importancia Inferior & devida, 


A Inboriosa classe dos emprega- 
dos domesticos da nossa capital 
vao tor, tambem, o seu Syndicato, 
polis a commissão organizadora 
estã distribuindo uma maniftesto- 
programma, convidando todos os 
interesendos para a primeira re- 
união preparatoria que so renliza! 
no proximo dia 12 do corrente, fis 
9 horas da nolte, na rua dos In- 
validos, 202, afim de eleger a jun- 
ta -governativa, Infolar a inserl- 
pgão de socios, Inaugurar a se- 
cção do empregos, ato, As donas 
do casas o de pensões, que mul- 
to têm a lucrar com à nova or- 
ganização, devem aconselhar os 
seus empregados a Inscrever-se 
no Syndicato, porque este lhes 
facilitará mn obtenção do “bilhete 
de identidade" recentemente 
creado pela policia, a carteira 
profissional, attestado de saude, 
amparo na doença, na velhice e 
no desemprego, etc. 

—— pato que 


Inspecção de saude para 
effeito de aposenta- 


— doria — 


Fol mandado submetter f ing- 
pecção de saude, para aposenta- 
dorla, o continuo da Recebedoria 
do Districto Federal, Gilberto Pe- 
reira da Costn. 


| 7 





Syndicato Profissional | Concessão de meio-soldo 







Acua 


Um credito de mais de 
seis mil contos 


o registro do credito de réis 
6,100:000$000, supplementar 4 
verba 14º, destinado ao Ministerio 
da Viação... 


' 

















GO-1-1-37. 





O 





Para que se installe uma, Solicitado ao governo fa-, Ainda a prisão de dois 


fabrica de acido sul- 
phurico 


São Paulo, 9 (Havas) — Por 
decreto nssignado ainda pelo go 
vernador interino, sr. Henrique 
Bayma, mas só hoje dado À pu- 
biicidade, estã o poder Executivo 
autorizado a conçeder favores no- 
cessarios para que se effective a 
instalação de uma fabrica de acj- 
do sulphurico, destinada no apro- 
veitamento dos pyrites do Estado. 
4 fabrica em questão deverá ns- 
segurnr o seu funccionamento du- 
tante cinco annos, pelo menos, de- 
vendo ser a sta producção de dez 
'encladas diarias de acídos. 

O Executivo abrirá no Thesou- 
ro o credito de 2.500 contos para 
attonder às despesas decorrentes 
do decreto. 


cilidade no escoamento 


da producção 


Porto Alegre, 9 (Havas) — A 
Federação das Associações Com- 
merclnes, de nccordo com o cón- 
gresso das associações commer- 
claes realizado nesta capital, em 
dezembro, por iniciativa do secre- 
tario da Agricultura, dirigiu ao 
governo do Estado um pedido no 
sentido do facilitar a esconmon- 
to da producção do Estado pelo 
porto do Rio Grande, baratean- 
do as respectivas taxas, 

Altendendo ao pedido, ordenou 
& necessario estudo do assumpto 
procurando solucional-o. 

A Associnção enviará para fl- 
gurar na exposição de Berlim um 
moastruario de productos riogran- 
denses 


civis, em Goyaz 


São Paulo, 9 (Havas) — Divul 
gam-se os detalhes da prisiy, 
mandada effectuar em Ipamery, 
Goyaz, pelo tenente-coronel Ma- 
galhães Barata, de dois civis, um 
dos quaes o sr. Odilon Pacheco, 
tiscal de rendas do Estado, Es-! 
ses dois civis foram observados 
numa confeitaria, 
to do 6º B. C., quando formula-! 
vam, ão que se affirma, Julzorl 
desairosos sobre o tenente-coronet 
Barata. Levado o facto no conhe-, 
cimento desse official determinou; 
elle a detenção dos dois civis, 2 
que fol feito, No entanto, os d.- 
tidos retrataram-se e fizeram 
questão de comparecer à preser- 
ça do tenente-coronel Barata para 
lhe dar todas as satisfações. Ds- 
eois disen. o tananta-coronel Ba- 


SSEGURE um perfeito fune- 
cionamento do seu carro, sem. 
aborrecimentos, paradas forçadas, e 

batidos do motor, usando a dupla. 
de ouro — a excellente gasolina e 
o oleo lubrificante 


ENERGINA, 


Por um sargen-sm fuenos Alres, 62-1º, 23-3666 


bem 





rata mandou polos em Ilberda- 
de, advortindo-os porém de que 
“um logar publico não era apro- 
priado para falar da pessoa e da 
uutoridade do commandainte de 
m corpo do exercito, " 
—— oe — 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


| RENS FERRAZ E JORGE 
DE BETHENCOURT 
ADVOGADOS 


INCENTIVANDO 0 
CARNAVAL PAU. 
LISTA: 


Áctos do prefeito munici- 
pal do Estado 


São Pauly, 9 (Havas) — O pro- 
feito da capital baixou um acto 
abrindo, no Thesouro Municipal, 
o credito de 600 contos para ves 
corer és despesas com a organl- 
zação dos proximos festejos car- 


— RIO —- 
—— <> 


Falleceu o sr. Eduardo 
Pinto Centeno 


Porto Alegre, O (Havas) — Fal- 
leceu o sr. Eduardo Pinto Cente- 
no, pertencente 4 antiga (familia 
do Estado, 


São Paulo em progresso 


São Paulo, 9 (Havas) — Notl- 
cla-so que no mez de dezembro 
findo foram construidas, nesta 
capital, 451 habitações, sendo 270 
assobradades e 181 terreas 


ema es mese ve e O E PÇS rem 


ADVERTÊNCIA: — Acautele-so contra 


as canetas inferiores, imitações baratas da Parker 


sempre, a afamada marca “Parker”, 
Preços: 200$000, 150$000, Inogodo 


Distribuidores: À. CARDOSO FILHO & CIA, 


ESMALTE 
ROUGE 
DentaL 


=. — us eu — 


u 
























segurança, n perfeição 
e da Vacumatie, exija, 







casas do ramo 


1º,, Rio de Janeiro 
333, São Paulo 


(33800) 


PARA PAGAMENTO A 
MEMBROS DO CORPO 
DIPLOMATICO 


Um credito especial de 


mais de 150 contos 


O Tribunal de Contas ordenou 
o registro do crodito especial de 
151:700$000 para pagamento de 
differença de vencimentos a mem» 
nt do corpo diplomatico, 








DRODICTOS SATAN. 


DE con 


(225) 


mai PIRANDELLO 


Homenagem da Associa- 


- e . té . 
O Tribunal de Contas ordenou) ÇÃO Brasileira Amigos 


da Italia” 


Está marcada para o dia 12 do 
corrente, às 5 horas da tarde, na 
Academia Brasileira de Letras, & 
homenagem com que a Assoclar 
ção Brasileira “Amigos da Ita 
Ha” celebrará n memoria do gran 
de dramaturgo Itnllano Lulgi Pl- 
randello, ; 

Sobre a obra pirandeliiana falas 
rã o sr. Claudio de Souza, O sr, 
Raphael Pinheiro recordará Im- 
pressões de Pirandello quando vi« 
sitou o Brasil. 

4 cerimonia torminará com 4 
recitação de um dialogo de Pi- 
randelo: “Il signore dal fiore Ir 
bocen”, por Glorgio Lambertini a 
Alessandro Panettl, 

Para o acto, que é publico, são 
especinimonte convidados os mem- 
bros, da Associação Brasileira 
“Amigos da Ttolta”, 


MOLESTIAS DO FIGADO ? 


RESULTADO CERTO, INFALLI= 
VEL E GANANTIDO 
(59034) 


—— ne 
Isenção de direitos de 


importação 

O director do Expediente du 
Thesouro declarou 4 Alfandega de 
Fortaleza haver o presidente da 
Republica deforido o requerimen-= 
to em que à Empresa Nordestina 
de Oleos Vegetnos Ltda, peda ser 
ja autorizado o desembaraço, 
com isenção do, direitos de impor 
tação para consumo e taxas adua- 
neiras de um conjunto do machl- 
nas destinado É instalação, na 
municipio do Santa Quiteria, no 
Ceará, do uma usina para bene- 
ficlamento de oleos vegetnes, 


—mts cor que 
ADMISSÃO AO CURSO 
SECUNDÁRIO 


Está funcclonando o curso In 
tensivo do férias para númissão 
ao Secundario do tradicional 


COLLEGIO PAULA FREITAS 


Solida Instrucção — Reiniclams 
sen 15 ns aulas do curso primas 
rlo, para o qual estão abertas as 

matriculas. 

Rua Haddock Loba, 345 — Pho- 
ne: J5B. th79) 


o di Qi, 
Recusa de registro a um 
contrato com a Com- 


missão de Compras 


O Tribunal de Contas recuso! 
registro ao contrato celebrado en- 
tre a Commissão Contra] de 
Compras e a Sociedade Ericsson 
do Brasil Ltda., para fornecl- 
mento de apparelhos telephonicos 
de parede no Departamento dos 
Correlosse Telegraphos, pela fal- 
ta de certidão de que trata o ros 
Eulamento baixado com o decreto 
n. 20.29), da 1931, e mais aínda 
Dela irreconcilinhilidade das claus 
eulas da, 6º, e 10º, do mesmo corr 
trato. 

—— sm 


Por insufficiencia de 


saldo na verba 


Relativamente f distribuição do 
credito do 4:000$8 4 Delegacia Fia= 
cal no Estndo de Matto Gross 
so, & conta das sub-consignações 
ns. le 2d verbas, o Tribe- 
nal de Contas recusou registro á 
alstribulção do credito por Insuf- 
Ciciencia de salão na verba, 
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| CORREIO SPORTIVO |, 


= E WATER POLO pe mia an ces 
—— TURF =— PRISÃO DE VENTRE 


S. O. Abolição. 
Figado — Mão halito — Digestões difficeis 
A CORRIDA DE HOJE NO 


( Ê S Pee Central | 
JOCKEY-CLUB 0 VASCO DA AMA TORNOU b qui to ia, Por Palpitações — Gazes —- Peso no Estomago — 


dos segundos, Jayme Xavier da 
Genio irrascivel — Calor na Cabeça 
Da prova principal participa- 


rão Uraquitan, Manduca, Lobo BICAMPEÃO DA CIDADE e dá sê Pilulas do Abbade Moss 


o: VEers Del Castillo w» River 
Todo este cortejo de soffrl- 


O Jockey-Club Brasileiro lava- 
mentos se resume num mal uni. 


à a offeito costa turde, sum tor= 
o e pe ira pi 
verão ua A ler o seto desorlenta o doente, atormenta 
e ai bug rd a ess Proore iqd Do viii pis 
+ t ué - 
- unido us inscripções de Uraquitun, mir. À acção diréota e efficuz 
que domingo passado produziu hua sobra o ESTOMAGO FIGADO n 
performance, batido por Sobrevivo Í STINOS que exercem as pl- 
em uma prova que lhe fol de todo ig vos rapa oito, dadas “aoês 
desfavoravel; Voronica, que che- Ee Sms (51973) 
gou em terceiro logar na mesma 
prova ganha pelo filho do Sun- 
derland; Ugerê, ganhadora ma ul- 
tima apresentação em turma mails 
modesta; Manduca, que reapparo- 
ce depols de ter escoltado Funny 
Boy e Quatl, na Taça Nacfonal, 
e Lobo, que fracassou por com- 
pleto no Criterlum do Potros, en- 
contrando-se agora em melhores 
condições. N' como se vê uma 
prova interessante, estando feito 
favorito o defensor da jaqueta 
rosa e preto embora não se apre- 
sente em publico ha cerca de tres 
mezes, O premio Lohengrin, pro- 
porclonará o encontro do oito pro- 
ductos nacionaes de tres annos, 
já vencedores, em 1.500 metros, e 
o premio Ijuby, tambem em 1,500 
metros, lovará ao starter sete, som 
victoria no pala. 
Como mais provaveis concor- 
rentes indicamos os seguintes pal- 
pitea: 























TRANSFERIDA PARA 
DEPOIS DE AMANHÃ 
A LUTA ROTH 
x RODRIGUES 


Devido ao mão tempo, 
que impedia » realização 
de qualquer acto ao ar li- 
vre, a empresa promotora 
da luta entre Rodrigues e 
Roth, marcada para hon- 
tem á noite no stadium 
do. Fluminense, resolveu 
transforila para depois 
de amanhã terça-feira, às 
mesmas horas, 


Esse retardamento em 
nada alterará e sua reali- 
zação, servindo até para 
despertar maior ancledade 
pelo desfecho que terá o 
sensacional encontro, 



























ram no encalço dn lender, que 
pouco depois estava dominada, 
Na altura da passagem para o 
centro do hippodromo, Salvarsán, 
Já com vantagem sobre o fllho de 
Mourisco, saltou a cerca, cuindo 
com o seu plloto O, Serra, na 
pista Intorna, Aprêndis e cavallo 
ficaram incólumes. Com a Inea- 
perada ausencia do adversario, 
Mouresco avantajou-so de alguns 
corpos sobre o lote, mas Estrato- 
gia surgindo em energica Invos- 
tida pelo centro da pista, nos der- 
radeiros instantes, derrotou-o por 
melo pescoço. Yvette, spezar de 
prejudicada na calda, elnda vetu 
alcançar o terceiro posto, seguida 
mais de perto de Commodoro. 

O resultado geral da reunião fol 
o seguinte: 







































































































Campo da estação de Del Cas- 


Por desistencia do GC. R. Guanabara liio"Jaíves, Agavino Sant'Anna 





e dos segundos, Waldemar Rodri- 

gues, Chronometrista, Antonio 

Castro. Representante do Cen- 

tral, A 

CAMPEONATO  SUL-AME- 
RICANO 

Os jogadores brasileiros 

trenaram 





No» o pd 

























Buenos Aires, D (Huvas) — A ma 
equipo brasileira de football, Natação 
acompanhada de alguns jogado- 


t 
Dil E rentsou hoje” um mateh| OS BRASILEIROS DISPU- 


de cexrelcio em que os seus| TARÃO O SUL-AMERICANO 
membros mostraram achar-se em| DE NATAÇÃO E WATER- 
boas condições, POLO? 

A equips brasileira irá mastatir pet 
hojo no match entre argentinos e] Officialmente nada ha de 
paraguayos. positivo 


Para março proximo está mar- 


4 cado a disputa do Campeonato 
|) K | L | $ Sul Americano de Natação, Wa- 
Diet o yr a realizar-se 

em Montevidão, 
Soffrimentos de esto» os rr ár Jean otica só 
e Ejsuben da organização dessa cer- 
mago, dyspepsias, ton tumen, exclusivamente pela lol- 
teiras, dôr de cabeça, || tura dos jornaea, pois nada exis- 
I i d to da official que os oriente, 'o 
peso, somnolencia de= dlquo tem causado certas nppre- 


i K hensões sobre a presença ou não 
pois das refeições, etc da ropresentução brasileira, 


: [om não mais deixará o Botafogo, 


emprestando inteira, solidariedade 
no esgrimista que actualmente 
occupa & vice-presidencia do club 
alvi-negro... , 

Consta que Masinf e Hargrea- 
ves, ambos do Flamengo, levane 
tarão os titulos de estreantes de 
1037, nas armas: do florete a ess 
pada, respectivamento,,., 

Consta que Neuber, o compes 
tente mestre paulista, virá para 
o Rlo, como proflesional da saiu 
durmas tricolór.,. 

Consta que o Dopolavoro teria 
contratado um technico da Italia, 
já em viagem para o Brasil... 

Consta que & unanimidade da 
esgrima carioca cogita de homes 
nagear o campeão Thomaz Carri- 
lho, como prova de apreço e sym= 
pathia no muito que tem ella rea- 
lizado pelo progresso da espada 
metropolitana. .. 

Consta que Moacyr Dunham 


Premio . -Irapuazinho — 1,500 
metros — 4:0008000 — Animaes 
naclonaes de 3 annos, sem victoria 
no palz, 

1º — Garimpeira, 3 annos, São 
Paulo, por Gloria Victis o La Mer 
Este, da sra. Noemia Ribeiro da 
Silva, entrafneur N. Pires, 53 Kkl- 
los, S. Batista, 

2º — Jnrdineira, 53, P. Gusso. 

3 — Tatinga, by, G, Costa, 

4º — Fidolitó, 59, J, Mesquita. 

Dº — Egro, 55, W. Andrade, ' 

Não correu Tendy, Tempo, 1032 
4/5 segundos. Ganho for tros 
corpos; o terceiro à um corpo. 
Poule da ganhadora, 132$600; du- 
pla, 988400. Placés, 478500 o 355. 
Apostas, 12:420$000. 


































































Jockey-Club, resolveu não prose- 
guir no inquerito aberto, em con- 
mequencia de uma 'carta-dentincin 
do dr, A, 3. Peixoto de Castro, 
pelos seguintes motivos": 

8) convidado a ratificar a de- 
nuncia, rcousou-se s. &, fazul-o 
estranhando como se, em regra, 
todas &s denuncias não sejum ra- 
tificadas, npemas pelo dever de 
cercar de todas as garantias 
aquelles que são attingidos por 
Imputações ainda não provadas; 

b) convidado a designar, dentro 
do prezo já decorrido de 5 dius, 


Rotelos eventuaes de 1º lagar 





Ortrunda — Laila — Euro, Erotica . + pr data e hora em que viesse prestar| O “sete” vascaino, campeão de Waterpoto da F, A, K. J. em 1936, que pela desistencia Vende-se em todas as Da C, B. D. não consegulram | ssrá alvo de identica homenagem, 
ade eita Itatinga . 22. 48 1105200 e rose Eonmiepran dia do Guanabara, reteve o titulo do anno anterior. pharmacias e drogarias. id me db pa aos jogo puo só contirmo É peniação 
Manduca — Lobo — Uraquitan. ço remo po Prieto tar às provas que promottera em| Teve um desfecho Ínesperado oj da omissão dos factos all verifl-, C. R. Varco da Gama campeão Eai nã ari PA ar AS trdaçd Ea pic pon “F.C.D."... 
pena = een fo ab GR Se aum pelrioira Cod oe Peixoto | Incidente Iniciado na piscina do] cados em flagrante contradição| carioca de 1936, | k AA Deh) 08 em fórma, cao sejam requisi- Peg de SO eps o o o) 
Palpiteira — Algarve — Galopador Total « «« 663 AE OGnnnada  paeco: Emp Guanabara, por occaslião da pri-| entre al, resolveu annular a par- x tados, telra qr Perrin TEnciaçtas 

À asno ET ia Prándo CÁBASUDE 1.400 'me- [Sério o prosseguimento do Inqueri- meira da “melhor de tres” entre| tida, conforme annunciamos, NO TORNEIO ABERTO DA rats Eri ga rp À sein ri ae jota a fillação da sala 

primo prova sera realiza-) | k Dota “| to, que, mesmo, ge torna impos- | esse club e o Vasco, para disputn, ? 1 | oga- | darmas do America... 

da ás 220 da tarde, tros — 3:6008000 — Animnes na-| iva), deante da recusa dy denun- FER SEA AR DR MORAM, oogitara uMaTaaa O po cit Tennis e im “ae Horvailt rag Consta que a proxima festa, ea- 


cionaes. 


va data para o referido jogo, o grimista official será realizada na 





clante em prestar Informações. Ante-hontem na piscina do €. Têm a palavra os technicos da 


1º — Bripohi, 4ºannos, Paraná, terpolo, culo titulo serla jogado 


y a o - éde do Merimbás... 
MONTARIAS E COTAÇÕES por Spahis e Roleta, do sr, Ves- gi E pd ongs por esse molde, O. R. Guanabara, por seu pres) p Botafogo, fol pealizado mais NOS CAMPEONATOS DA C B. D. e o assunipto, s URNA Cao Mica mundi 
As montarias provaveis e ult-|Púsieno Mendes, entraineur Pl ymamancin, como allia deve ser AF, A RJ. estudando 0s| dente, all presente, redigiu e cria Sr o? neptode iba F.T.B.1 O GRAGOATA” NO 1º CON-|Club cogita de abrir a sua secção 
mas cotações são es seguintes; | Mendes, 61 kilos, F,. Mundes, do sou conhecimento. S. 8, en- pc entregou um officio 4 entidnde o ga Carioca, > ua CURSO DE VERÃO PROMO- |de esgrima... 


[o disputantes os “metes” 
tretanto, entendeu que cito é que | Felntorios apresentados pelo Juls,| 41 rsendo do “referido | de Peter cs for Ns Relação dos tennístas do Pay- VIDO PELA L. O. N. 
deveria interrogar... ropresentanto do Jogo e pelo Og botafoguenses, mais trana-|Sandá A. A, que flguraram nos , 
A corta primitiva contém impu-| chronimetrista, nos quaes uns| certamen, em vista dessa resolu- dose oram 8 VCR ana Dor campeonatos ê torneios. inter- ? A Liga Carioca de Natação 
tações vagas: s. s, atfivma quo y , A. R, J. proclamou o é clubs promovidos pe ederação | fará realisar em 8 o e 
são precisas, Vejamos alguns to-| CL7Am 2x1, o outros 1x3, além! ção, a E x ixo o ão Tennis do Rio de Janeiro, na!ronte, na piscina do Club de Re- 


E id dos estaintos vigentes .atim de) temporada de 1938, pa a 
8) “Estando sempre em con- deliberarem sobre a seguinte or- Fluminense Yacht Club, 

eto com os proprietarios do cou- dem do dia: t . SENHORAS Dada a oxcellanto organização 
delarias, com os profleslonges do a) — discutir e votar, nuo à Li O N, Imprime aos sous 


2º — Bill, 48, J. Fetnandes. 
3º — Mineral, 60, W. Cunha. 
4º — Mussuã, 69, H. Herrera, 
5º — Natal, 61, F. Mendes. 
Tempo, 82 segundos, Ganho por 
tres corpos; o terceiro a um cor- 
po. Poule do ganhador, 959700; 
dupla, 1818000. Placés, 226400 e ta 
315700. Apostas, 20:000$000, 


Consta que o numeroso grupo 
de officises do Exercito que ha 
pouco disputou o Campecnato da 
Esgrima da olymplada do Distri- 
oto de Artilheria de Costa, vas 
promover a reabertura da sala 
darmas do Club Militar,,, 

Consta que a “F.,0.5B.” cogita 
de organizar um torneio feminino 
extra-official, em cuja occaslão 


Premio Tjuhy — 1,500 motros 
470008000, 


Cot. Ku, 
60 Regia — O, Serra . «« 53 
40 Euro— 1. Souza .. + « 55 
80 NRaymunda — H, Soares 53 
5 Laila — A, Rosa , «« 6 








REUMATISMOe SIFILIS: o melhor é 





tros — 6:000$000, Mundi => 256 308800 infelizmente encontro fundadas 4) — os orçamentos de receita Herbert Wrhlchello , . “ [lo e quatro interessantes provas| Esgrima Vera-Cruz... 


razões, 


40 Aedo — WW, Cunha , . 5 turf e tambem com os mais assi- 1) — o relatorio do presidente, (Primeira Divisão) cortamons, o primeiro concurso! cara A 
30 Ortruda — G, Costa +. 6 Ratelos evontiaes de 1º logar |guos frequentadores do nosso hip- 3) — 'o balanço Einaricáiio do! jorie O 81 da estação sorá coroado do slgni- arimitão do Besoie Naval, da Es. 
35 Jardim — PB, Gusso, . . 15 Bripoht 2% 358700 podromo, sinto-me habilitado a di- exerololo findo, Li Men PERL DEV h oa Sida na MPR ne ver bon cola Militar, do Light Athletico 
Rep le cito 115 688900 | LO” que entro todos hu grandes Dm o parecer do Conho ço Thygosen e. 6 " [Flamengo Tiluna, Gragostá «/Club, do Colegio Militar, do Club 
Premio Lohengrin — 1,500 me- 050/8706 descontentamentos, para os quaes / Fiscal, Violet Caldwell, , ) » [Boqueirão — disputarão as vin-|de Regatas Icarahy e do Club de | 
4 
1 


Mineral. ,... 202 208200 
“ 


101 415100 e despesa para o exercicio Cor-| Dj Hraliawoll , « Jogo |do programma, Consta que brevemente reappa» 





Tira logo as dores e depura o sangue, 



















Cot, ; Ks,|Notal + « b) “Soboja copln de casos con- rente, apresentados pelo prosl- O Gragontá que obedece, prê-| recsrá, em prenc E y 
22 Caclula — W. Cunha , . 63 ds Pora cretos, apresentarel a essa com- dente, CAVALHEIROS Sentementa, Pnad Arlene Ear iredeida rh xá fd 
40 Miroró — I. Sou . , 63 esuiio missão e a proxima assemblés go- (544) | b) — Interesses geraes, its el au cemiad q Eis Go [des cores do Botafogo... 
50 Piouhy — 3. Mesquita 66) pr rontejoula — 1,600 mo- ral dog nostos consoelog.» (Primeira Divisão) gremio. maÇárIcO, será. Fepresén- pa CONata, que tambem Feappareca- 
u João — P. 6 E Re ? O mbora, sem articulação .o. 0. tições unrta|Fê o eepadista Joaquim de 
30 Belgrano — H. Herrera 56 sr 420008000 — Animaes nã- com terceiros, à sem preoceupa- Football doem Luiz Pelluclo e Henrique gal E 8. CO. | panis alievi so 219 Jogos | ESSAS Dita dep e gouza Lélio Filho, fortalenido 
40 Muxaxa — S, Butista , b3 ig fesons, 4 annos, 8. Pau- [9088 de jogo, Innumeros são os ca- O jogo preliminar prommette ser Edwardo Bullock , + «10 " Ima: equipe alvi-negra,.. 
80 Pearatigy — O. Pereira , dá dee Corta "Yictia o La Mer|Vallos que em todas as reuniões bem “animado, pois os lusos que | Para o match amistoso, a rea-| Francis Halawel « +10 400 motros, novissimos, nado! Consta quo o Club Petropolis 
30. Thermoxal — G. Costa , 53 SS do sr. Aconcio A. Porelrm,|SOfTem aponas para essa fim ou ainda ha pouco empataram com | lzar-so hofo no campo do pri-James Moftat. +... B 1 Ni do teta pu SS resepclonará, em gua belia aíde, 
entralnour E. Olivolra, 65 kilos,|d2 enturmação ou para baixar de) NO TORNEIO DUS CAM+- [os rubros, reforçaram o seu qua-| meiro, a direcção de sports do/4- Gregory... 1. 9 ronarino canada O usitos Quie cu nimlstas a CO. 0.6 à8 
Premio Utd — 1.400 metros | entr Pã ' "| peso,” PEÕES DA FEDERAÇÃO | [úto com a inclusão de um optimo | Cavanellas F. C., solicita o com-| Ferdinand Zumbusch , 1 Jogo | rear! geo T. Marques (RJ) “onsble "oca 
8:0008000. “90 Dolerita, 62, W. Andrade.) O) “Outros, muitos outros, são BRASILEIRA DE FOOTBALL | “ºDer. parecimento dos amadores abaixo |JOrBS Backer «+... 1/7 100 motros, mogas-novissimas, Ara ço que o Fluminenss Foot- 
3 — Zarda, 61, 5. Batista,  |Infinitamento mais losados o sof- Já nos amadores, os “leaders” | escalados: 2º team — q 1,30; —H. Rogers + as ua 1 nado livra — Alda Passos de Oli- Frnebbesarãs absorverá os maia altos 
Cot. Ks. 4 — pepe PST “5 C. Pe-|frem mesmo seus proprietario) Og dois jogos de hoje em da divisão estão melhor npparo- Abel; Glla e Qhico; Medina, João veira, Helena Poreira Valente ejtiliios da esgrima carioca de 


1887, em resurgimento glorioso. 


(Divisão Intermediarin) ) 
Ruth Passos de Oliveira (R) E nada mais consta... nem nos 


300 metros, novissimos, nado de 
H. Monk .... 8 Jogos|peito — Armindo Branco Mendes 


50 Niobe — O, Marla , « « 64 
40 Arquero — W. Cunha . 5 


verdadeiras humilhações. 


lhados para o triumpho. Pedro e Milton; Zizico, Edgar, 
A commissão necessitaria co- Victoria e S. Panlo : ni» 


reira, Nelson, Antenor e Marinho, Ro- 


Não correu Carona, Tempo, 99 






























































































— R. : a à » é . foi Er 
4o rã H Herrera Pa 2/6 segundos, Ganho por dois cor- Foi Pini ro A Federação Brmelleira do Foot-|  PUAMENSO X JEQUIA servas — Todos os amadores quí-I Charles Lazaréscu , . 9 * [Cadaxa o Arly Barbosa Coutinho,| e bdimorgu 
9 Grey Don — 3. Parnane pos; o terceiro a um corpo, Pou- Es mit ag ASiTas oltado ball tem marcado para a tarde Jogo de turno neutro, no cam- pes | Ernest' Cormack , «+ 6 n 100 ;motros, novinsimos sem vl- 
iss é 4 as|le do ganhador, 338000; dupin, réis ; «jde hoje, fóra dos dominios carlo- po do America, fa 4 horas da tar- 1º team — gs 3,80; — Lameana; | Robert Howey . ve « 8 » [octoria, nado livre — Ruy Passso 7 
rapa des , surra. 88200. À atia 24:4308000 e quaes as cousas de descontenta-icas, duas partidas para & disputa [e sómente se rentizando o match | Augusto e Miranda; Laranfe,| Eric Haegler , . 24 5 " (de Oliveira, Finvio Portella de 
Ei] CRaMANaHO — "S, Ba- dl - Ap , 24: “ pd espessas quo yr do Torneio dos Campeles, que pad Pepe Qminho E ioaitado: Julio, Caraca,| Ferdinand Zumbusch . 4 nº ide e Balthazar de Oll- 
9.000.909, ;8 visasom à dopôr no curso do in-lpromette ser bastanto animado, k Paca, Panlo e Lavinho, G USA É “ eira, 
25 Oliva —J. Santos... . 4] Rateios eventuaes de 1º logar quesito quo for aberto. Necessl-|pelo novo moldo em aubstituição Db ai AE dê Sire ee merge nsa ne ar Otto” Montenegro im 2 8 nado de contus os Ruth Passos]  Molestias do utero 
taria eaber egualmente quaes osjao antigo systema de ser o titu- ? bride Donald Lowndes , « 1 Jogo TE a : 
Premio Sassanga — 1.600 me-|Solssons , « » + oo Egor casos concretos, a que alludo ojlo múximo alcançado por um nice DR AO AEB Prodecial Alo o SO 178 de “Olivaira e Lais Marques Pe-/E metrite e endometrite, 
tros — 5:0008000. Dolerita , «+ « n12000 | trecho &, nelma cltado, cuja ro-|soratoh. ig cem ce Ri John Gjorup . css lo" 1.500 metros, sentora, nado livre|] colicas e difficuldades 
Zurda . neo  d4l 28000 icoão prometteu e. 8. espontanea-| Os dois jogos da tabela Inter- | Lon road “enioa cod Lionel Cole. as. 1 ! |-- João ds Arnujo Franco al] q 
Cote AIR Es Ke Amambahy , q 12 728900 menta apresentar, Nocessitaria |estadunl, são: muto api PS pt Mamerto Zandll . 4. 1" Adancto Q. Guimarãos (R). e regras, corrimentos, 
raguitan — 1. rrera fere ainda que lhe fossem Indicados » Y HoBogds:. Sos so 1 ” 2 metros, aenlors, nado do pk 
20 Manduca — J, Mesquita 55] Total. « . 1.158 quas eos animues a que se referem | FLUMINENSE X PORTUGUEZA |º aged adia pa MATA RATOS nós pelto — Hildomar Frelto do Car- ia volumoso e dolo 
PDT (ão OUR nia à 63] Premio Sonador — 1.500 tros topicos o e d bem como so 08) pr sulista ent um grande quadro, é superior ao | EANES RES 6 (Segunda Divisão) a A ido o Ar Ecoauç : 
— Verônica — Não correr! remio Son . ojo- | SUS proprictarios são conniventes| | nê CAD Hramento ce do seu rival, o deverá ganhar à 100 metros, novissimos sem vi- Vende-se em todas as 
50 Ugerô — 1. Souza . . 6% = ba — Animmos nacio-lcom o facto imputado, no 1º dos- aa Li Pa ig tira pers des partida. é (59928) St nad es E JOGOE | moria, nado de costas — Jason pharmacias e drogarias 
es; ses trechos. É * a Oie. o ate | Ribeiro de Araujo, Mario Rober- . E Ê 
Promio Sobrevivo — 1.600 me-| 1º — Disco, 6 annos, Rio de Ja-| orn o denunciante se esquiva/ de P. a A, O FOOTBALL PARAENSE NA FEDERAÇÃO METRO- |Frederick Allen .'. 4. 5 “ [lo Bastos de Carvalho José seção ruas São Pe- 
tros — 4:000$000. netro, por Ministro e Maninho, d0]n qunesquer esclarecimentos, in-| 1.0, Btemio carioca. está em gran- AGITADO COM UM CASO DE Fred Horwil . ese 3 Marin da Silva. o, 38 e São José, 75. 
sr, A. Li 8. Werneck, entraineur |oyuciva as provas que prometteu: do tórma, TO POLITANA Mamerto Zanelll a. 2 * 100 metros, sentors, nado da 
Cot. Ks|M. Coutinho, 46 kilos, O. Serra: | ucoheja conla de casos concretos, RIO BRANCO XL. 8 MARI VUL — Donald Lowndes , «e 1 Jogo costas — José Maria da Silva e 
30 Lutador — 5, Batista . 62] 2º — Domitilla, 64, J, Mesquita. | mremontarel a omissão, * + 8,1 NHA Juizes para os proximos Eálo Haegler . «sse 1 Erle Tinoco Marques (RB). 
40 Mins Bá — T. Souta + . 52] 3º — Memby, 46, R. Silva. [ronco do parto reer Commissão, O Olub do Remo pretende ba- jogos Fred Clemenca +, .« 1 " | 4x200 mátros, juniora, nado - 
so º * “rel 40 -Bloguo 48 A. Fora (Carta dê 23/12/96). Em Victoria, tendo como dispu-| ter ás portas da O. B. D, F. Feartherston « + « 1 “ |vrs — Egeo Marques, Ruy Passos 0X 
35 Ubntim — G, Costa . . guo, 49, À. . Assim, apezar de dizer que os] tantes, o quadro do Rio Branco [o Oliveira, Adaucto Q. Gulma- 
65) 5º — Lohengrin, 63, H. Herrera, Quadra O Departamento de Football da |Jobn Gjorup , «vos» 1 
“ Mesas o a rd e pt »y e eres termos de sua denuncia são pre-|F. Club campeão da Liga Spor- Belem, 8 (Do correspondente) | ,M,D. esonlou, pera funcciona- |Otto Montenegro «ae 1 " aa ho es da Marques Beltrão 
rapuazinho é E Cri UR Hentai eisos, minuolosos, concretos, ellestiva Espiritosantense e q soratch| — Convocado especialmente, re-| rem nos jogos que serão realiza-|T. Poulton , a 3 Jogos| “oo cor novissimos som vi-| PROVIDENCIAS DO FLUMI- 





30 Acauan —P, Guss . .. 55 
95 Ijuhy — J. Mesquita . . 62 





pa não passam de vagos, goracs ejda Lign de Sport da. Marinha, que uniu-se hontem o Conselho do 
Ed a a ira Indeterminados, ha quatro dias eliminou o Al-lrondadores da Lap. para tratar 
Tempo, 101 pá )5 sogundos Ganho Affirmou, em sua segunda car-jliança TF. Club, de Campos, no de nssumptos urgentes, concer- 

; ' ta, que não ha imputações senÃo| proprio campo deste, 


dos hoje, as seguintes autori- 
dades: 


8. CHRISTOVÃO X VASCO 


NENSE SOBRE A LUTA DE 
BOX ROTH X RODRIGUES 





ctorla, nado livre — Ruy Passos 
te Oliveira o Flavio Portella de 
Figueiredo, 

100 metros, moças-seniors, nado 







Premio Medoc — 1.000 metros 







: nentes aos ultimos acontecimen- Real! a a 
 4:000$000, por um corpo; o eo o contra a commissio de corridas.| Deve ser um exceltente Jogo, | tos ogcorridos com a ennulinção do costas — Ruth Passos de Oli- Pereeiç 1 pro bee e 
TOTO TDi DRALIO plesês réis | Não é exacta a aftirmativa. Para | que será travado no stadium “Pu-| go jogo Remo o Tuna, e a perda) Primeira partida da competição arm tro uai ao qu FS, no estadio do tricolor, o De 
, ' . " > - + 
Cot. Ke, tal, basta transcrever os aeguin-|naro Blay”, sob as ordens de Ro» | gg pontos por parte do Remo, no|n& melhor do tres, para decisão Delta SA risEm do Retna Mei Pipes importante match de box dispu- 


9 o K tos, 4 k 
268500; 308200 e 288500. APOStOS | tos topicos de sua carta: berto Porto. ODRES QUA O RbO CO UA 

30:5805000. ) a) “o handicapeur otftlclal do * O XMNOS RMT da mes virão 
JTockey-Club, seja por Incompeten- J0GOS  INTERESTADUAES Presente delegados do “Re. 

Ratetos eventuaos de 1º logar x Breseepy) s 08 gados 
cla, seja por afteição ou desafíe] 5 mo, Tuna, Paysandu" e Recreati- 
Disco . «2. 150 tesao cão, seja por Intoressa"; As partidas de hoje va, o Conselho de Fundadores re- 
a 

pemilo .n2 2 ami TR pin e sr mM]. Dela ão os Jogo teres | er, Ao ave o thscuçoo 
Blaguo era ES 738300 [dnlosas são as vantagens conce- prisegpavor Mio Praia Heep cos pra o ao adereta- 
READ 6 a ra desta capital, e que muito , : - 
poupado = Rê Ci O ag PO STS mo | de eo, ted 
aa e a : W É a 
Chicote . «so 123 918400]desvia de sia miasão puramento| DOS Evan liga q AL pa Ei 
“ 
“ 


Japão . ++ 81 19800] technica para cabalar inscripções| AMERICA X, MADUREIRA Sobre o jogo Remo s Luso, O 


do vencedor do torneio dos se- 
puros quadros da divisão prin- 
ctpal, 
Hora de Inicio, 3%4 da tarde. 
Juiz, Joss Pinto Lopes, 
Ropresentante, Milton Oliveira, 
Chronometrista, A. Botelho, 
Juizes de linha, A. Cataldo, 3. 
Brandão, M. Silva 6 I. Nascl- 
mento, 


NO CAMPO DO VASCO 


4 Sonador — S. Balleta , 62 
50 Pelotenso — J. Ternan- 
des cce voo o SÊ 
40 Fingidor — P. Gusso ., 50 
A 40 Lorraine — W. Andrade 6 
1 Bo Arletta — J, Mesquita . há 
E! 2% Zamorim — G, Costa . h6 
| 20 Zumbata — Iº, Mendes . 48 





tado ne America do Sul, no qual 
será disputado, sob os auspicios 
da Federação Internacional de 
Box, o titulo de campeão do 
mundo dos melo-pesados, entra 
G. Roth, actual campeão mun- 
dial, e A Rodrigues, desafiante, 
campeão de Portugal, a directoria 
do Fluminense F, G. communt- 
ca ROS seus consacios que o cam- 
po do club fol cedido & Federação 
Brasileira de Pugilismo para esso 


Cadaxa e Arly Barbosa Coutinho, 

100 metros, mogas-novissimas, 
nado de peito — Maria Stolia 
bau, 

400 metros, moças-novissimas, 
nado livro — Alda Passos da 
Oliveira, Lals Marques Pereira e 
Helena P, Valento (R). 

200 zretros, novissimos, nado 
da costas — Brio Tinoco Mar- 
ques, 

100 metros, novissimos sem vi- 
ctoria, nado de peito — Talma 

































| 
f Premio Ugerê — 1.600 metros 
-— 4:0008000. 












B Cot, |  KajOltava, «o 95  117%300/com o que, além do feio papel de Consalho resolveu marcar os pon-| A, F,M.D. marcou Frelre'da Carvalho Sobrinho, Ma- 
+ FM.D. esse match ! senseolonal acontecimento pugi- 
| 35 Galopador — S. Batista Gl — acaixeirar-se 8 determinadas cou-| Em Bello Hortzonte, O gremio | tos ao primeiro, embora o mesmo | para o stadium do Vasco. a ne AR rá RO Flavio! Iistico, é que a entrada dos Pee 


40 Sabro — P, Gusso . . fá Total . « « 1.984 delarias, comprometto a imparcia-|ãa F.M,D. dará combate aos rue tivozso infrigido o codigo “lapea- 
lidade a que está moraimente| bros mineiros, no campo destes, no”, que lhe dava como prejudil- 
Premio Cambuy — 1,500 me-jobrigndo, já insinunndo enturma-|sondo esse jogo aguardado com cado no referido embate, 
tros — 3:5008000 — Animaes del ções da favor, já esbaçando amea-| interesso polos locaes, pols é a| Fm torno do embato Remo e 
qualquer paiz. qas nos recaleltrantes”; primeira vez, quo os suburbanos | mma houve acalorada discussão, 
1º — Estrategia, 4 annos, Ar-) q) “A mim, o canhestro handi-|ae exhibem na capital do Este-| né O que, o Conselho contir- 
gentina, por Sangre Azul Ie En-lonpeur não teve pejo de justifi-|do, agora facilitada pela volta do| mou a annuliação do jogo, que 
thusiasta, do sema de ERA Em ce gua chamado de Vol- A. PF, C, para a C.B.D. LENTA eRMánia: CON CRU SRNÃO EA 
do Exercito, entraineur DB. Mo-|canica, dizendo-me; “Sol multo A nosso me ortivo. 
retra, 55 kilos, W. "pe bem que a sua egua não póde es-| PORTO NOVO X FLAMENGO Nessa uno de grande im- 
2º — Mourosco, fil, P. Gusso. |tar nesse parco, O que lhe com- tancia para Os nos rinoi- 
3º — Yvyette, 46, R. Silva, pete é o de baixo e com peso ml-| A equipe do C. R. do Are os rm RNA 
4º — Commodoro, 67, J, Mes-|nimo, Repeti, porém, n chamada |8º Seguiu hontem pele manhã pa- numero de sportistas 
ra Porto Novo do Cunha, Minas, . 
quita, como estã, afim de fazer-se o pa- ja cidad LATA SGA nde | Quando se discutia o “caso” 
5º — Offensiva, 52, S. Batista. Jroo parn tal cavallo”", recopçãf nos seus detensons. | Remo e Tuna, houvo um prinel- 
6º — Rêve d'Amour, 46, 7. Fer-| Poderinmos citar outros trechos,| "SSePs y lo de tumulto, ionado com 
Hoje, o Flamengo enfrentará |D + Oceas: 
nandes, de forte o franca necusação av), club local, campeão da referida |& entrada de grande numero de 
8º — Invejoso, 56, C. Pereira, |handicapeur, mas o ilustre denun- zona, match esse que attralu cen- | stulinos, cujo proposito era per- 
8º — Salvarsan, 49, O, Serra, jolante, em sua segunda carta, an-| tona do forasteiros para sasistil-o, | turbar a sessão do Conselho. 
Não correu Abayubá. Tempo,|nulla, stirprohendentemente as Re-) Em quanto não houver uma lel| Houve pedidos de garantina “á 
100 segundos. Ganho por melo jcusações, dizendo quo estas só vi-| que venha prohibtr a pratica de | Policia, que tomou as necessa- 
corpo; o terceiro a tros corpos. |savam a commissio de corridas, | football nos campos cariocas, es-| rins providencias, fazendo var 
Poule da ganhadora, 378800; du-| Ora, esta está conscia do cum-| pecialmente duranto o dia da pre-| cuar o recinto onde se effectuas 
pla, 448100. Piacés, 145700; 10$ ejprimento de sous devores, conhe-|sente estação, ou mesmo para que | va a reunião, 
188000. Apostas, 38:950$000. Pis-jce a lisura de seus actos e re-/só se permittam jogos nocturnos, | Por oceaslão da sahida dos de- 
ta de nrela pesada, Movimento|pelle “insinuações. Quer saber,a exemplo do que presentemente legados da Tuna e Paysandi, que 
geral de apostas, 125:780$000 sen=| quando praticada, a falta de qual-| Buenos Alres faz com o certamen | sram representados pelos era. 
do, com os concursos, 164:030$000.|quer de seus subordinados, mas|sul americano, não deixaremos d8 | Francisco Vasques e Souza Filho, 
Ratetos cventudes de 1º logar E allegações vagos e imprect-|combatel-a, até que essa resolu- | aroma associados do Remo vala- 


Como ambos os teams possuem 
optimos conjuntos, devem offere- 
cer um jogo animado e regular- 
mento disputado. 


DIVISÃO INTERMBDIARIA 
Sporting w Bemjica 


e de suas familias, de accordo 
com as restricções estatutarias, 
Ee forá mediante o pagamento da 
138200, o qua representa o custo 
do ingresso nas archibançadas 
publicas, 

Tratando-se de uma luta de ver 
percussão em todo o mundo, a di 
rectoria, adendo o campo do 
olub, procurou porporcionar aos 
Seus associados o 4 suas exmas.. 
familias um espectaculo fInedito 
nesta capital, mediante o pagas 
mento de 138200, 

Os ingressos, apezar da grando 
responsabilidade dos promotores, 
custarão cerca da quarta parta. 
do preço que os consocios terlam 
de pagar se a luta so reslizasso 
em outro local em logares de 
egual categoria a em condições 
manos confortaveis, 

É obrigatoria a apresentação da, 
carteira goclal do identidade e do 
respectivo titulo de quitação para, 
& compra das entradas. Og por« 
tôes serão abertos &s 6 horas, 
Para as cadeiras de ring a ontra- 
| da se fará pelo portão n. 3. Os 


100 metros, juniors, nado livre 
— Jofio de Araujo Franco e An- 
gelo M. B, Frederico (R), 

200 metros, senlors, nado livre 
— Angelo M. Beltrão Fraderico, 
geo Tinoco Marques q Aloyelo 
Portella de Figueiredo, 

200 metros, mogas-sentors, nado 
ltvra — Helena Peroira Valente 
v Alda Passos de Oliveira (Rj). 

100 metros, junlors, nado de 
costas — Erlo Tinoto Marques, 

4x100 metros, moças-juniora, 


j 
5 Utá — W, Andrado , . fá 
40 Sylpho — L, Mezarce , . 58 
JN 20 Algarve — Ac Ros , . 55 
NR 40 Sanguenol — O, Maria , 6d 
df Palpiteira — G, Costa . 3 
| O Veneziano — C, Pereira 61 





DECLARAÇÕES DE FORFAIT 
; Primeiros quadros, &s 3.45 da 
tarde, (30 minutos), 


: taria da commissão de 
A secretar Juiz, Edmundo Martins Gomes. 


| 1 corridas recebou até às 7 horas 
| da noite do hontem, declaração dr 


y forfait de Veronica. Costa Lobo q Ilght Trafego 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA Julz, José Pereira Peixoto, 


" %* 
Ea PROVA OS TRENOS DO TIJUCA T, €, 


Por estar em concerto o ma- 

(35023) op piscina, o Tijuca 

Segundos quadros, & 1% da É be” esar, de amanhã em 

tarde. Juiz, FP. Costa, Represen-| O TENNIS cLUs, DE MACA- einer host o Come 

te, do Sporting Club do Brasil, HÉ, TEM NOVA DIRÉCTORIA pie cs rs fim. Os trenos 
emio cajuti terão logar 

NA FEDERAÇÃO SUBURBANA| Da secretaria desso club do Es-| Párto da manhã, diariamente, 


tado do Rio, recebemos a seguin- 
ta communicação: 


= 
“Tenho a grata satistação de Esgrima 


participar a v. s. ter, em reunião 


Fallim m Orlento 


Primeiros quadros, às 3.15 da 
tarde. Juiz, Alcides Sanches. 





A pesagem para an primeira 
prova está marcada para & 1,20 
da tarus. Os Interessados, jo- 
ckeys e ontrainours, deverão com- 
parecer & respectiva tribuna 
áquella hora exacta, 





Garimpeira e Estrategia le- 
vantaram as provas mais in- 
teressantes da corrida de 
hontem 




































Para » novel entidade suburba- 
na ainda ha certa razão no re- 


cão das nossas entidades ou cluba, tardamento do seu campeonato, 














e ram aqueles esportistas, O que! nois fundada quast no tim de 1836, go biêa geral reci : / 
Estrategia , «e 389 97$800] Aselm, dá por encerrado o In-| venha pôr fim Bo perigo a que ss motivou nova intervenção da po- Assem Ee realizada em soclos do club podem adquirir en- 
sa aros hontém, co into Mouresco . « « 380 448600 querito, de conformidado com as|expõem os seus jogadores. Melo, e dois Dn o Vi ceipenantos Rb car narinas O “con tone ee na thesourarla do club, 
romo da K ca, a am Dixvetto . «o q 198 10608700] razões acima expostas." Não obstante, os varios mezes| Sabemos que o Club do Remo|achando-se no momento já na sum 1997, assim constituida: PEA: pos ' quando em elreula- dorri rag para as cadelras 
mão tempo teve boa Eraser Commodoro . « 480 305600 i que tiveram para a realização dos | vas juntar varios documentos elparte semi-final. Presidente, Queiros Mattoso; [muito es rig Na noticia”, e, Club ng são vendidos no Jockey 
cla, iniciou-se com a pó a ng Offenaiva . « «+ 85 1716200 seus jogos officines, para à tarde | recorrer para a O. B. D., pois) Os jogos para & tarde de hoje, vice-presidente, Arthur Coelho [fu AMENO ep po ra espaço sem he no Fluminense F, C,, à 
premio Irapuazinho, na pepino Rêve d'Amour + 174 B4$600 de hoje, estão marcados 08 6 | não se conforma com a resolução |são os seguintes: Junior; 1º secretario, Fabio Fran-|mals das vezes onte, vale, as|as o adas de archibancadas e 
de 1.500 metros, do qual saíu ven-| Tnvejoso . « 78 . 1BB$800 guintes matches: de. entidade paraenso. co; 2º secretario, Abilio Borges: |ção dos faci +» como antecipa-| BSral, nas thesourarias do Fly= 
cedora Garimpeira, quo dominan-lSalvarsan', +. 166  s8700 Basketball * MODESTO X MAGNO 11º tnosouretro, Cesar Parnde Cres- |terlormenta contirme mio Pos | Minenes & C., O, R. Flamengo, 
RES io py : EP A LIGA CARI o; 2º thesoureiro, ; portman, Paul Chriss 
se apercebeu da investida final de) mota , .. 1.841 si End SEGUE O ideal deqradhid DE campo do River, & rua João E inaados ditooios Guias o a Pages gi e niconarutaria, Londres e Pata» 
Jardineira e Itatinga, segunda e “8 UMA HOMENAGEM AOS VE| A rodada de hoje € a penultima Pinheiro, Pledade. Juizes, Lutz] Humberto Queiroz Mattoso; dire- lella creadora, Nesse entanáia e Dbi 
bi ip cdi isa papi CE-CAMPEÕES DE dos Campeonatos do Amadores 42| Após dols dias de permanencia É Pla fm inovar À or tor social, José Passos Gouza |to, encontra-se o malor elogio da Pain dep h os 
' + « | Juvenis, . unior, ã g uminense F, C. 
contentou-se com o quarto posta, BASKETBALL NO RIACHUE- ride, Mondo que este já está | sm nosso porto, segue hojo pará A qEnPIÇa pn Ropresentantes tonto. Mas não é nisso que fun- » xi Ga 


distribuidos sos redactores spor= 


tivos e photographos dos Jor= 
naes, 


* 
ROTH E' O ACTUAL CAM- 
FEÃO DOS MEIOS PESADOS | 
RECONHECIDO PELA IN- 
TERNACIONAL BOXING 
UNION + 


Paris, 9 (U, P.) — Em con- 
sequencia da confusão relnants 
no Rio da Janelro, por motivo da 
à enqueta" lavada a eftoito palo 
Paris Solr" para a escolha dor 
campões mundines de box das di- 
versas categorias, a United Press 
entrevistou hoje algumas aulori= 


COMMISSÃO DE CORRIDAS LO T. €. definido. o Norte o paquete “Itapé” le- 
Os jogos da hoje, & tarde são: | vando a bordo a delegação riopia, 
tense de football do S. C, Atlanta. 
era fre zen cid no Ria- : AMERICA X PORTUGUEZA Os argentinos aproveitaram fa 
chuelo T, C., será dedicada aos | 48 horas que aqui estiveram, para 
athletas que conquistaram brl- asdogo Do Ditiaçd ão  Sbiedanta conhecer diversos pontos pitto- 
Communicam-nos da secrotaria | Ihantemento o titulo de vice-cam-| 110 O mudores da 4 hora de | restos da cidade. 
da commissão de corridas do Jo-| peão de basketball da temporada tido, precedidos pelos juvenis * 
ckoy-Club: da L, GC. B. que jogarão às 3.15 da tarde, CONVOCADO O DELIBERA- 
“Já fol noticiada a decisão da) Serf uma homenagem justa, de] “Nos amadores — Juiz, Edgard TIVO DO FLAMENGO 
commissão de corridas mandando | que os bravos defensores rinchue- Gonçalves; nos juvenis — Car- 
encerrar O inquerito aberto. em] lenses serão alvos, pois, souberam 5 Silva Santos: represontante| Estão sendo convidados as con- 
ennsequencia da carta-denuncia do| elovar bem alto, o nome do glo-| pira os dois jogos, José: Carlos| selheiros a se reuniram na séde 
dr. A, J. Poixoto de Castro. Os| rloso club suburbano, Magno; chronomatrista em am-|do club amanhã, segunda-feira, 
d'Amour, Commodoro, Invejoso e/considerandos daquella medida] O endiabrado Cordão do Socego, |bos, Klebor de Carvalho: bandei-| és 8,30 horas, em primeira re 
Yvetto, Iniciada a recta do che-|são os seguintes: formado por foliões de fibra, dará |jrinhas para os dois jogos, Ivotunião, ou uma hora depois, em 
gada Salvarsan a Mouresco vio “A commissão da corridas dolo seu grito de carnavale, Tavares de Rosa Antonio Silva segunda convocação, na forma 


Commissão de syndicancia: Go- | damentaremos an 

dofredo Taboada Alvarez, Abillo |porqua seguirá a e 
Miranda Brochado é Domingos | pretenções que as de annunciar 
Pacheco Vitola, innocentes noticias, Sra em clir= 
Supplentes: Ary Carvalho, Go- |culação insistente, mas cuja ve- 
atrai 4, Pereira o Diamantino e aa não podemos conprovar 
A At Iz-se, por exempl E 
Commissão fiscal: Jayme Af-|maz Carrilho Teixeira deme e 
fonso da Silva, Jorge Ribeiro da | campeão carioca de floreta a a- 
Silva ser 8 Marcial Moreira |bre, brevemente BSSÍgNará propos- 

Taboada. ta no Fluminense, ,, 
Supplentes: Manos] Roche Xi- Consta, outrostm, que o director 
menes, Elias Agostinho o José demisstonario da sála rue 
a cer Moreira, bro-negra, Joaquim do Couto St. 
rmando os meus protes- mões, sorá substituido Por Hella- 
tos de clovada. estima, subscrevo- | dio Diniz Junqueira, o vice-pro- 
me, muito, attenciosamento, - |sidonte da U.B.B nes 
Fabio Franco, 1º secretario, " ; 


do Opposição. 
EP, de Dentro = Abolição 


Campo da Estrada da Pavuna, 
nos Pllares. Juizes, Alvarino 
Castro e dos segundos, Ignacio 
Martins. Chronometrista, José 
Ergo Representante do Mo 
esto, 


havendo conseguido derrotar ape- 
nas Egro, que na chegada des- 
appareceu, 


Numa atropelada violenta e 
emocionante, na qual seu piloto, 
W, Andrade, se conduzlu magni- 
ficamente, Estrategia ganhou por 
pequena differença o premio Cam- 
buy, depois d ehaver dado a hm- 
pressão de que estava dominada 
por completo. Offensiva encarre- 
gou-se do train, precedendo Mou- 
resco, Salvarsan, Estrategia, Rúve 


Os motivos por que esta resol-) A festa dansante-carnavalesca 
veu não proseguir no 


Inquerito 


Mackenzie x Argentino 


Campo do Abolição, à rua Can- 
tidio Maciel, Juizes, Francisco 
das Chagas Rels e dos segundos, 
Guegorio Alves 'Telxoira, Chro- 


Consta ava Nelson Etienne Do- 
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CONDEMNARAM- NO PORQUE ELLE 
PREFERIU PASSARA NOITE EM Alb 
COMPANHIA DE UMA ADORA- 4 dia 
VEL MULHER A TORTURAR O 1% lo 

i |) 


Laxativo brando, util 
nas prisões de ventre, 
Póde ser usado diaria- 
mente, sem nenhum in- 
conveniente. 


Vende-se em todas as 
pharmecias e drogarias. 










— .— . «cm mm atas 


CEREBRO NAS DISCIPLINAS ) / ) Deposito: ruas São Pe- 
lh dro, 38 e São José, 75. 
ARIDAS DO INTERNATO ! a o 
—— es 


Allega ser proprietario e 
não poder desembarcar; 


- ” 
; qe nirert tes! 


a 


+ 
“ 


Por isso impetrou ha- 
beas-corpus na 2º vata 


federal 


Perante o juiz da 2º vara fel 
dera! Amtnio Maria da Costa Pas- | 
[508 Impetrou uma ordem de ha- 
heas-corpius, pare poder desem- 
barcar neste porto. O paciente! 
velu pelo paquete allemão “Es | 
pana”, e tinha licença das auto-! 
ridades do Estado do Espirito 
Santo para desembarcar no Bra- 
sil, onde seu irmão comprára em 
( sau nome, uma propriedade. Aqui 
(chegando fo! impedido pela Poll- 
trta Marítima. O juiz solicitou In- 
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dades da International Boxingpara Alekhine, França; 


Union, acerca da colocação do 
pugilista Gustavo Roth, 

A International Boxing conflr- 
mou que & sua organização reco- 
nhece sômente Koth como o cam» 
peão mundial dos melo-pesados, 
tendo eldo accentuado que a lista 
dos dez melhores boxlstas, orga- 
nizada pelos peritos da nobre 
arte, a 7 do corrente, em Paris, 
sob os auspícios do “Paris Soir”, 
não tem caracter official. 

A “aonqueto” levada a effelto 
pelos jornalistas fol sómente uma 
expressão da opinião dos adeptos 
do box na Europa e Estados Unl- 
dos, não exercendo, polz, influen- 
cla cobre a classificação dos pu- 
gllistas reconhecidos pela Union, 


CARPASINA 


Indicado na asthma e 


nm 
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FEAR 
DA MO (CIDADE 


CONFLICTO 


Za E 
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| 
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Flohr, 

Tchecoslovaquia; Botvinnik, Rus- 
sia Soviotica; Przeplorka, Polo- 
nta; Stnhlberg, Suecla; Thomas, 
Inglaterra; Keres, Esthonia; 
Book, Finlandia; Mikenas, Ll- 
thuania. Além do mails, o jogador 
letão Felgin, que perticipou do 
recente campeonato em Hastinga, 
convidou pessoalmente Fine, dos 
Estados Unidos. Lasker partici- 
pará tambem do tornelo, A Ler 
tonla será representada pelos seus 
quatro melhores enxadristas, Pe- 
trow, Apshentek, Felgin e Kruh- 











A PARTIDA “EXTRA” DA 
TAÇA “A, C. D.” 


No gymnasio do Tijuca T, €. 
será, realizada, amanhã, segunda- 


Fo: 
, 








do Rio de Janeiro 


Curso de férias 


Em prosegulmento às activida- 
des do curso de férias que a So- 
ciedade des Medicina es Clrurgta 
organizou para cete anno, sobre 
themas de medicina social, rea- 
liza-me, terça-feira, 12 ás 9 ho- 
ras da nolte, na séde da socleda- 
de 4 avenida Mem ds Sá nm. 197, 


(Film premiado na 
“Biennale de Venecia”) 


AMBOS 


ee O SD E ei a SG a a 


ODEOII 


Sociedade de Medicina 













uma sessão na qual serão dis- 
cutidos os teguintes Lhemas: 

2) Dr. Joaquim Motta — A 
face medica do problema da pros- 
tituição; 


b) Dr. Aloysio de Paula — 
Hospitalização dog tuberculosos; 

c) Dr, Adeuto Botelho — No- 
vos horizontes na assistencia aos 
psychopatas. 

A sociedade convida todos os 
Interessados nestas questões, pa- 
ra assistirem ao seu curso de fé- 
rias. 












BANHEIRAS - LAVATORIOS 


Na” SELECTA” 


FUNDIÇÃO INDIGENA-RIO 








formações, e o Inapector Oscar 
Coelho de Souza officiou ao ma- 
mistrado julgador que o pactênte 
ficára obstado no sey desembar- 
que, em virtude de não ter apre- 
sentado documentos comprobato- 
vos de possuir os meios necessa- 
vlos 4 sun subsistencia no Bra- 
sil, de accordo com as exigencias 
legaes, tendo dito, além disso, que 
não conhecia o Brasi), ignorando, 
outrosim, o valor « as condições 
do Immovo] por elle adquirido. 

Os autos foram conclusos ao 
'ulz para sentença. 


————<tpro— o 
Uma representação do 


procurador geral eleito- 
ral ao T. S. J. E. 


|Sobre o prazo de desin- 


compatibilização e nume- 
ro de representantes 


do povo 


O procurador geral de Justiça 
Eleitoral endereçou, hontem, ao 
Tribunal Superior de Justiça, uma 
representação, quo diz respeito 4 
cónventencia da matear as elei- 
ções para senadores e deputados 
no mesmo dia des que se ferl- 
rem para presidente da Tepu- 
biica. 

A representação do sr. Mac 
Dowell da Costa tambem pede 
que seja estabelecido q numero 
exacto de representantes do po- 
vo, que devam ser eleitos para a 
Camara dos Deputados, assim cos 
wo prazo para a desincompatibi- 
lização que diga respeito aos cho- 
fes do Ministerio Publico, Inclu- 
alve os da justiça eleitoral e ml- 
Niar, membros do Tribunal da 
Contas, chefes e sub-chefes do 
istado-malor do Exercito e Mu- 
vinha ou das Policias, sobre os 
nunes a Constituição de 1534 si- 
tencta, 

—— eq 


TRANSFERENCIA 
DE CAPITÃES 


Em virtude de proposta, foram 
transferidos, os seguintes capl- 
tães; Manoel Ary da Silva Pires, 
do 12º R. I. para o quadro sup- 
plementar; Alexandro Alvares 
Duarto de Azevedo, do 6º R, 1., 
para 0 3º R. I. 





JURUPITAN 


Combate as colicas e 
congestões de figado, os 


calculos hepaticos e a 
ictericia, 


Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. 
Deposito; ruas São Pe- 
dro, 38 e São José, 15. 


(33018) 


ei dt 
A CARTEIRA PRE. 
DIAL DO INSTITU. 
TO DOS COMMER.- 
CIARIOS 





e e e mm 


Como ficou constituido 
o corpo de consultores 
technicos do Conselho 
Nacional de Estatistica 


A Convenção Nacional de Es- 
tatistica, celebrada em 11 de 
agosto de 1936, nesta capital, en- 
tre a União, os Estados, o Dis- 
tricto Federal e o Territorio do 
Acre, ao organizar as beses para 
ja canstituíção e regulamentação 
do Conselho Nacional de Estatis- 
tica, Inclulu em seu texto — 
ciausula 1º, em XV — o ne. 
guinte dispositivo: 

“Pica prevista a organização 
de um corpo de assessores ou 
consultores de estatistica, que se- 
rão eleitos pela assembléa geral e 
poderão participar dos trabalhos 
das Juntas Executivas (Contral & 
Reglonaes) o das Conmissões 
Technicas do Instituto, collabo- 


uma producção 


WALTER REISCH 


6 HOHENBERG 


Jud HENNINGS 
e, 


HANDL. 


Roomance que encanta, 
interpretação que agrada, 
montagem que deslumbra 
bailados como jamais 'o, 


' ' / 
cinema viv 





"Estatistica  Financelra"; dr, 
Azevedo Amaral, “Estatistica Po- 
lítica"; o mais os seguintes titu- 
lares de representações geracs: 
dr. M. Palo Filho, “Imprensa”; 
dr. Arthur Torres Fllho, “Agri- 


o e do decreto mn. 1.300, já cita- 
o. 

Cumpre esclarecer, ainda, que 
às funcções dos referidos consul- 
tores sérão, omdinarlamente, des- 
empenhadas sob fórma de pare- 
cultura"; A. J. Renner, “Indus-  cetes, quando para aquelles ap- 
tela”; dr, Victor Vianna, “Cóm- | pellar, afim dé dirimir assumptos 
merclo!; dr. Cassiano Taváres Pendentes de solução, ou a as- 


Bastos, “Trabalho” e padre Leo- | sembléa geral, ou es Juntas Exe- 
nel Franca, “Religião”. | cutivas Central e Regionaes, ou 


ir ainda. as Commissões Technicas. 
Picos tag dirige e Nada impedirá, entretanto, que 
8 e s do C. | cada cónsul Ê ê 
N. D. “cónstituem titulo de | lona  çã 


tanenmente, quando quizer, — 
levanta benémerencia publica” | apresentando syggestões, formu- 
segundo os termos do Instrumen- lando normas elaborando estu- 


to da convénção de 11 da agos- dos, aproveitando, emtim, as pós- 





aibilidades de seu saber e experis 
ancia — em qualquer actividade 
de caracter  technico-normativo 
do Conselho, especialmente nos 
trabalhos de assemblés geral, 
cujo regimento interno lhes far 
culta amplo direito de intervir 
nos debates, apresentar emendas, 
projectos, substitutivos, eto, 


a qm 
Designado para servir, 
na Aviação 


Folt designado para servir cor 
mo adjunto da 3º Divisão da Di- 
rectoria da Aviação, o major Sa- 
muel Ribeiro Gomes Pereira. 








tel tida “extra” de vol (32876) rando no estudo de questões es- 

bronchite asthmatica, nie ros tia Go paid - Communfcam-nos da Adminia- | pecinlizadas, Esse corpo de as- 
Vende-se em todas as || do gremio cajuti e a de Icarahy| Ajudante de ordens do, TRANSFERENCIA tração Central do 1, A, P. C.: | sessores se constitulrá: amam. 

pharmacias e drogarias. || Prals. Club, de Nictheroy, para| do da Brigad Afim de escuarecer os interes-| R) de representantes das prin- 

Deposito: ruas Bão Pe- || decisão do titulo de Campeão de commancdão da Drigada DE MEDICOS re oc aee Pacera sintas tem bot ssa el 


dro, 38 e São José, 75. 
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Cyclismo 


FEDERAÇÃO CYCLISTICA 
DO ESTADO DO RIO 


A competição de amanhã no 
Campo de 8. Bento 


Renliza-se, hoje, domingo, no 
campo de 8. Bento, em Nicthe- 
roy, a importante competição de 
cyclismo promovida pela novel e 
florescente Federação Cyclistica 
do Estado do Rlo de Janeiro, 

Além dos clubs de Nictheroy & 
Petropolis, filiados á Federação, 
comparecerão os clubs filiados 4 
Federação Metropolitana de Cy- 
clismo Vasco da Gama, Velo Spor- 
tivo Heltenico, Botafogo IF, Club, 
Sport Club Brasil, Olaria A. Club 
e Carloca Bport Club, 

O programma é o seguinte: 

Primeira prova — Mascotte até 
ólto annos — Homenagem ao Cyr 








1935, da eccordo com o regula- 
mento do artistico trophés offe- 
recido pela benemerita Assocla- 
ção de Chronistas Desportivos de 
clândo, 


Este jogo, uma vez conte- 
guíndo as tjucanas vencer a 
equips do Praia, assegurará o dl- 
relto da possa definitiva da taça 
A. O D. 

Ao contrario, o Icarahy será o 
campeão de anno que findou é as 
competições se prolongarão até 
1938, E a equipo que conseguir 
munlor numero de campeonatos 
até cessa data será a detentora da 
taça, 

Como preliminar haverá um 
jogo do volleyball masculino en- 
tre as oquipes dos clubs Wtigan- 
tes, 


PIPER 


Medicamento podero= 
so, indicado para o tra= 


de Artilheria 


Fol nomeado ajudante de or- 
dens do general Collatino Mar- 
ques, commandante da 1 Brigada 
de Artilherla, o 1º tenente Cyro 
Mertina Nunes, em substituição q 
seu colega Fellx Martíns, pro- 
movido recontémente ao posto do 
capitão, 


(INSTITUTO ORTÃO 


Por necessidade do serviço, fo- 
ram transferidos os capitães me- 
dicos drs.: Carlos Celestino Tel- 


gadas & Carteira Predial do I. 
A. P. €,, informa a Administra- 
ção Central que o ante-projecta 


xelra, de ajudante do Serviço de| entregue ao ministro do Traba- 
Saude da 2* Região para o Hos-| lho e encaminhado por s, ex. no 


pital Militar de Belém e Renato 
Augusto Monteiro da Cunha, 
desto hospital para pquelle ser- 
viço. 


PEDICO LAZZARIND 


Especialista em Cintos para Hermias (Quebraduras) 


O cinto orthopinstico do Prof. Lazzarinl, é um marnvi- 


lhoso apparclho fetlo sob modida, sem 
completamente de tecido elastico leve, 
montar a.cavallo, fazer qualquer trabalho 
s volumosa quebradora, evitando 


do m mais 


nenhumas mola de ferro, 


sem fadiga, conten- 


OS PERIGOS DO ESTRANGULAMENTO DA HERNIA. 
Todo cuidado é pouco e &5 possons que soffrem desta tere 
rivel doença antes de comprar um apparelho deverão vorlticar 


Conselho Nacional do Traballo, 
ainda se encontra em estudos por 
parto dos membros daquelis or- 
£ão, sendo portanto prematuro 
qualquer pedido de inscripção. 

A abertura das Inseripções de- 
pende, sesim de epprovação, pe- 


MM, lo Conselho Naclonal do Trabalho 


do projecto da Carteira Predial 
Feito juto, com 15 dias de antes 
dencia, as inscripções sorão am- 
plamente annuncindas pela fm- 
prensa do paiz, para que todos ou 
associados do 1, A. P. C. ne pos- 
sam habilitar & percepção desso 
grande beneficio.” 


Um aviso do ex-minis- 


permittindo aos enfermos | tro Rão à Contabilidade 


do Ministerio da Justiça 


O sr. Vicente Rão, ao deixar 
a pasta da Justiça, expediu o se- 
guinte aviso ao dr. Cleantho Jl- 


expressão nacional; 

b) de especialistas em mate- 
tia de estatística, 

Dando regulamento ao Connse- 
lho Naclonal de Estatistica o de- 
ereto federal n, 1.200, de 17 ve 
novembro do 1036, dispoz: 

“Art, 15 — O Consalho tará, 
ninda, vm corpo de assessores de 
estatistica, eleito directamente 
pela nasembléa geral, ou, medi- 
ante delegação desta, pelas Jun- 
tes Executivas Contral s Roglo- 
naes, nas condições do numero e 
requisitos que e assembléa tl- 
xar,*” 

Reunindo-sa em sessão inaugu- 
val, cujos trabalhos tiveram Int- 
cio a 16 e pncerramento a 91 de 
dezembro proximo findo, a as- 
gemblén garal cumpriu, entre 
multas outras, a obrigação regu- 
lamentar do eleger os consulto- 
res do Conselho Nacional de Ds- 
talistica, 

Em consequencia desse facto, 
foram eleitos membros do qua- 
dro Inicial do corpo de consulto- 
res technicos do C. N, E., pelo 
processo symbolico, vs seguintes 


Garota do 


Interior 


UMA REPRISE ANSIOSAMENTE 
"ESPERADA 


CINEMA 


dio Sub Clarãos “do Feitopons: tamento das hemorrhoi= ||se o protisstonsl merece ou não sua contlança, O intestino é go geral interino tiulares do secções expecializa- | 
as de prata e bronze. |E das um tubo delicado, que sob a minima | 4 : as: Dr. J. Farani Fontenelle 
Uma volta). : ç Tomando conhecimento do re-| He : 
s S pressão deixa de funcolonar, produ | miorio que apresentastes sobre Methodologia Estatistica”; pro 


Eegunda prova — Moninas até 
trezo annos —(Duas voltas) — 
Homenagem ao Velo Sportivo Hel- 
lenico — Segunda categoria — 
Quinza voltas — Vermeil, prata 
o bronze e um pneu ao vencador. 

Terceira prova — Juvenis até 
quinze annos — Homenagem aos 
clubs de Petropolis — (Dues vol» 
tas) — Prata e bronze. 

Quarta prova — Moças — Ho- 
menagem ao Cycle Brasileiro Lu- 
gitano e 8, O. Nacional — (Tres 


voltas) — Vermell, prata e bron-) 


Za. 

Quinta prova — Honra -- Ho- 
menagem 4 Confederação Brasi- 
Teíra de Desportos — Primeira ca- 
tegoria — (Setenta voltas) — 
Premios — Ao vencedor uma bi- 


Vende-se em todas as 


pharmaçias e drogarias. 
Deposito: ruas São Pe- 
dro, 38 e São José, 75. 





(33018 
—— qe 
Quando fazia a cobrança 
O conductor caiu do 


bonde 


Quando trabalhava  hontem, 
num bonde da linha “Cascadu- 
ra”, fol victima de uma quéda, 
defronte ao jardim do Meyer, o 
conductor da Light Geraldo Cam- 


Volleyball 








zindo dores atrozes e estrangulamento 
do mesmo e a 


MORTE EM POUCAS HORAS 





os trabalhos a vosso cargo no de- 
curso do anno findo, &-me grato 
louvar-vos e aos demais funcolo- 
narios dessa directoria, bem co- 
mo aos de outras depedencias e 
que ahi se encontram servindo, 
pela dedicação e efficlencia dos 
serviços prestados, nos quaes de- 
monstraram, mais de uma vez, 
competencia e zelo Invulgares, 
Saude e fraternidade. — O mi- 
nistro da Justiça e Negocios In- 
teriores. ” 


— ur me 
O ministro do Trabalho 
deu audiencia publica 
hontem 


fossor Jorge Kafurl, “Estatistica 
Mathematica"; professor Lello 
Gama, “Estatistica Cosmographi- 
ca”, dr,  Euzeblo de Oliveira, 
“Estatistica Geologica":; profea- 
sor Sampaio Ferraz, “Estatistica 
olimetologica"; professor Everar- 
do Backheuser, “Estatistica Ter- 
ritorial"; professor Almeida Ju- 
nor, “Estalística  Blologica"; 
professor Roquette Pinto, “Esta- 
tistica Anthropologica”; dr. Jos 
sé Lulz Sayão de Bulhões Carva- 
lo, “Estatistica Domographica"; 
dr. Honorio Montelvo Filho, “Ds- 
tatistica Agricola"; dr. Aymo- 
ré Drummond, “Estatistioa de 
Transporto e Communicações"; 
Valentim F. Bouças, “Estatistica 


cyoleta; ao segundo medalha ds ; Zea) Commercial"; dr. Paulo Frode- 
pos da Rocha, regulamento nu- tre Cint Ptoul O er. Agamemnon Magalhães E r 

ip de q medalha del mero 4.047, morador 4 rua Dois Cobião p/senhoras (estomago cahido), | dou audiencia publica hontem no| fico do Magalhães, “Estatistica 

| prata e de bronzs ao q gar. da Fevereiro n. 293; Ministerio do Trabalho, attendan-| Bancaria”; professor Milton da 





A competição está destinada a 
elcançar franco successo dado o 
reconhecido valor dos disputantes 
o dos clubs concorrentes. 

Os clubs carlocas devem man- 
dar os sous cyclistas pola barca 
da 1 hora de tarde, 


Xadrez 


O CAMPEONATO DE 
DREZ DA LETHONIA 
Riga, 9 (U. P.) — Terá logar 
em Kemerl, no proximo verão, 
um Importante campeonato de 


KA- 


xadrez, durante o qual se baterão | D 


contra os letões os mais eminen- 
tes enxadristas do mundo, 
Já foram expedidos os convites 


A victima, que soffreu ferimen- 
tos no couso cabelludo, depols de 
pensada no posto de Assistencia 
do Meyer fol internada no Hos- 
pital do Lloyd Sul Americano, 


mi a e mm 
NO MINISTERIO 
DA GUERRA 


Estiveram hontem no gabinete 
do ministro da Guerra os gene- 
raes José Pessoa, commandante 
do Districto de Artilheria de Cos- 
ta, Raymundo Barbosa, chefe do 
. P, E. o Paes da Andrada, 
chefe do Estado Malor do Exer- 
clto e o capitão Felinto Muller 
chefe de policias 


Edificio Augusta 
5.º aandar «- Apt.* 53 - elevador 
Aberto das 9 ás 12 e 
das 14 ás 18 horas. 








ESTOMAGO E RINS DOENTES 


Obosidnde 6 ventre cahido, 
usando a cinta Orthoplas- 
tica do professor Lazzarini 
suspende o intestino, dan» 
do allivio Immediato, 


Graluita 


AVENIDA GOMES FREIRE, 155 


TEL. 22-4362 — RIO DE JANEIRO 


(quas! esquina 
da r, Rinohuelo), 


Medalhas de Ouro Paris, Rio de Janeiro, Diploms de honra 
Exposição do Centenario do Brasil, Patente do Governo Bra- 


aileiro n, 15.199, 


do a todas as pessoas que o pro- 
curaram. 


: a mm 
Visita | Transferencia e classifi- 


cação de officiaes 


veterinarios 

Em virtude de proposta do De- 
partamento do Pessoal, o minis- 
tro assignou hontem os seguin- 
tes actos referentes ao quadro de 
veterlnarios: transferindo, nor 
nacessidade do serviço, da chefla 
do Serviço Veterinario da 2* Re- 
glão para 0 4º R. A. M, em Itú; 


Para as Exmas, senhoras, mo- ACONSELHADO POR TODOS|o capitão Gastão Goulart e clas- 


ca compenente para tirar me- 
didas e collocar qualquer cinta. 


OS MEDICOS DO MUNDO. 


CEP] 


sificando na chefia do Serviço da 
2º Região, o major Oscar do Azo- 
vedo Lima. 


Silva Rodrigues, “Estatistica do 
Consumo", professor Armando 
Godoy, "Estatistica dos Serviços 
Urbanos"; professor Clementino 
Fraga, “Estatística Medico-Sanl- 
taria"; dr. Oliveira Vianna “Es- 
tatistica Social"; professor Lou 
renço Filho, “Estatistica Educa- 
clonal"; professor Fernando Aze- 
vedo,: “Estatistica Cultural"; dr, 
Alceu de Amorceo Lima, “Estas 
tistica Moral”; desembargador 
Edgard Costa, "Destatistlca Poll- 
clal"; ministro Carlos Maxímilia- 
no, “Estatística Judiciaria”; ge- 
neral Pantaleão Pessoa, “Estatis- 
tica da Defesa Nacional"; dr. 
Vrancisco de Salles Oliveira, “Es- 
tutíislica da Organização Admi- 
uistrativa"; dr. Mario Barbosa, 


ever TT mp rr A 
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14 CORREIO DA MANHA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 






























Birth Ta 
Nationo! 
Pictures 









OS DOIS GIGANTES DE SCARFA- 
CE, E QUE, DEPOIS,  SEPARA- 
DOS, CONQUISTARAM NOVOS E 
GRANDES TRIUMPHOS COM “G-MEN 
— CONTRA O IMPERIO, DO CRIME” 
— E “HISTORIA DE LOUIS PASTEUR” 
— AGORA OUTRA VEZ REUNIDOS 
EM UM FILM VIGOROSO DA “WAR= 
NER BROS”. 


Amanha 


A PARTIR DE UMA HORA 
as MO == 














BARTON Me LANE 
ROBERT BARRAT 


ROBERT CAVANAUGH 
HELEN LOWELL 
JOHN ELSEREDGE 


Direcção de 
WILLIAM DIETERLE 












NA CAMARA MUNI., deles lembrou tomar uma cer- 


veja, Irlam no botequim do Mar- 
CIPAL DE NI- cal localizado al perto, no mor- 
ro, o fariam a cela, Convidado, 

CTHEROY 
; ——— a o grupo querta. | 
Agitada, a sessao no- Dall a pouco uma ambulancia 
era chnmada ao morro da Ma- 
A sesão de hontem, à noite, da| botequim do Morçal, Era Ago- 
Camara Municipal do Niotheroy | nor, o amiguinho da Mercedes, 
esteve agitada em virtude de vio-| que apresentava ferimentos a na-/ 
ontre verendores da Frente Unl-| rax e coxa direita, além de con- 
co e do Partido Liboral Nicthe-| tusões diversas, 
royense, O capitio Gwyer fez nl- 





Agenor tumbem fol. Era o quo 
cturna de hontem triz, Havia um homem ferido ne 
lentas discussões estabelecidas! valha no braço esquerdo, no tho- 





Ep" 


panda ara 


lures deselegantes & conducta da 
mnlorta sendo repellido pelo “lea- 
der'' Brigido Tinoco e palo veren- 
dor Pedro Pimenta, D, Lydia de 
Oliveira revoltada com as expres- 
sões menos delicadas de alguns 
los oradores, lavrou o seu pry- 
testo e criticou a allança Morl- 
val-Gwyer. O verendor Walde- 
mar Pacheco rompeu com o seu 
chefe, deputado Lemgruber San- 
tos, declarando que, daqui por de- 
ante, obedecerá & orientação do 
sonador Macedo Soares, Nense 
ambiente do tumulto o presiden- 
te, sr, Arydio Martins, resolveu 
encarar a sessão e convocar uma 
outra para nmanhã, às & horas 
da noite. 


A navalha não bastara, De- 
ram-lhe, ainda, a pão, n Talér| 


O commissario Agenor, do 19º,; 
aclento do facto, mandou ao lo- 
cal um soldado de policia. E este, 
apurou que os aggressores tl- 
nhom sido os individuos conhecl- 
dos por Augusto. Leopoldo, Ma- 
noel Silva, vulgo “Pretinho! & 
Nelson do tal, vulgo “Basti- 
nhos”, Folta a despesa, Bastl- 
nhos peiiu a Agenor que a pa- 
gasse, Este nttendeu. E quan- 
do apresentava ao garçon uma 
cedula de 100$000, Bastinhos ar- 
rebatou-lha dos dedos, rasgan- 
do-a, Começou ah), o “sururd” 
de que resultou a visita de Age- 


UMA “REPRISE” QUE 
VALE POR UMA 
ESTRÉA ! 

O film em que appare- 
ceu pela primeira vez o 


querido de “um milhão 
de garotas” | 


nor á Assistenola, 
———— qugen— o 
oe Os aggressores fugiram. Age- 


nor, uma vez pongado, tornou À 
delegacia do 19º distrioto, onde, 
à hora em que escrevemos, us- 


tava sendo ouvido. 
DESDE 5$ O METRO ——— 4Mm—— 
Colossal Variedade 


METRO DE OURO 


159 — R ROSARIO - 159 
(33697) naval 


a 1, 
AGGREDIDO A PÃO com economia 
E A NAVALHA no 


Por causa da Mercedes 

O rapaz trabalha como ajudan- DEPOSITO 
te de chaufeur, E hontem, del- ' 
xando, mais cedo o trabalho, se 
dirigiu no morro da Matriz onde, DE RETALHOS 
em tempo que não vão longe, re- 
sidira a Mercodes, uma crlatur!- 
nha cuja pelle, de tão macia, 
lembram a maciob da do pecego, 
Mercedes tinha sido um “caso! 
na vida do Agenor, E fol, o co- 
ração batendo, que elle escalando 
o morro chegou emfim 4 casa da 
rapariga, Entrou. E já na sala, 
esbarrou com ella, Ella, porém, 
não estava só, Cercavam-na tros 
outros peravilhos. Seriam, de cer- 
to, admiradores novos, 

— Boa tnrde — fez elle, o cha- 
pto na mão, fixando o grupo, 
Quem respondeu foi ella, 

— Boa tarde. 

Os outros ficaram mudos. Nas 
cla, Já all, uma pontinha de clu- 
me, E, de despeito. 

Ao fim de algum tempo, um (31692) 


Ea assa; 


Brincar o Gar- 


Já estão chegan- 

do das Fabricas 

os tecidos de pas 

drões carnavales- 

cos em sedas 

e algodão, 

Vendas em kilos 
e fracções, 


Rua do Costa, 8 


GENGIVAS SADIAS 


dopendem do estado gernl, 80 % tem-nas inflammadas ou des- 
colladas — Pyorrhéa inciplente. Tratamento preventiv. e cura- 
tivo — Interno e extorno — Optimos resultados 


Prof. AGNELLO CERQUEIRA 


Medico « clrurgião-dentista. Ei REX-11.” andar - Apto, 113 
(Pp 22328) | 


»— MARIA STUAR'' 
— passou à Historia, 
prelo seu grande amor... 

“Graças a esta paixão 
que lhe tirou a vida, seu 
nome vive ainda na 
noesia”. 

(Stefan Sweig 


ia, da Paz do Chaco. O pre- 

Os representantes da Bo- | Sertantes da Bolivia e do Errar 
e Eguay aselgnaram um anccordo, ac- 
livia e do P araguay ac- colando: plano br contróla da 
ceitam a Commissão Commissão Militar Especial sobre 


a chamada zona neutra que se- 
Miht ar Especial para os Exercitos das duas na- 


ções ex-belligerantes. Este piano 
Borá submettido agora & appro- 
Buenos Aires, (U. P.) — Re-| vação dos governos da Bolivia e! 


uniu-se ao meio dia a Conferen-'do Paraguay. | 
| 
| 

























ES TS ARS 7 DR 
remporava  ITARDET JERCOLIS 


POPULAR 
APRESENTA 


BALÇÃO. sua 1:45 
— n0— 


POLTRONA . .« 6$ 
CARLOS GOMES 








GALERIA, . . . 2$ 


HOJE! AS 19,45 E 22 HORAS — HOJE 


Vesperal Elegante ás 15 horas 
com o malor successo de toda 
a temporada!!! 


NO TABOLEIRO 
DA BAIANA... À 


A REVISTA CARNAVALESCA SUPER-COMICA da victo- 

riosa dupla JERCOÓLIS — TANGERINI 

O GENUINO CARNAVAL CARIOCA !!! 

PIADAS CARNAVALESCAS — CHARGES POLITICAS — 
CORDÕES — RANCHOS — COMICIDADO IRRESISTIVOL 

As mais lindas novidades do proximo Carnaval dos 
mais festejados compositoras. 

As mais surprohendentes o sensacionass crenções da 
RAINHA DAS RAINHAS da canção bensileira 


DEÊO MAIA! 


Grande successo da “vedetto” MALENA DE TOLEDO 
NINO NELLO (o rel da comicidnde), DD LORENA, CAR- 
LOS LISBOA, GINA BIANCHI, GRANDE OTHELO e 
“muitos outros, 
BILHETES A" VENDA COM GRANDE PROCURA. 
— PREV INA-BE | — 


MARY STUART 


| | Rainha da Escocia 


Uma producção PA NDRO S. BERMAN 
q ; Direcção de JOHN FORD 
Paraa R. K. O, RADIO PICTURES 
HORARIO — 2 — 4 — 
6 — 8 e 10 horas 











A PAIXÃO DA AU- a paixão tomou conta de Aurella-, E Ingerlu o aperitivo. 


1 na. Para infelicidade delia o ra-| Ao berreiro subsequente todas 








RELIANA 


A joven Aurelinna Costa, do 76 
annos, moradora & rua Frei Sam- 
palo n. 32, fol & um cinema no 
Meyer e, ao salr, notou que es- 
tava sendo acompanhada, O ra- 
pazinho tomara-se do interesse 
pelos olhos de nmendoa da peque- 
na e não descansou emquanto, 
medroso, timido, lhe dirigiu um, 
timido boa nolto, a que Aurella- 
na, simulando contrariedade, mas 
Gimulando apenas, correspondeu 
em tom baixo, olhos no chão, fa- 
zendo sestro, Fol, Isto, domingo 
vitimo, Em tres dias, ou quatra. 


paz, que parecia caldinho, des- 
pertou, de repente, e, levantando- 
se, não mais & procurou. Aura- 
Hana telephonou-lhe. 

E cello fol franco: 

— Você não mo Interessa mails, 
bemzinho — disse elle, do outro 
lado do flo, 

Aurellana pisou na trouxa. E 
deixando o phone, correu a uma 
pharmacia, comprou alguns com- 
primidos de aspirina e, chegando 
á casa, os dissolveu em alcool, 
Achando que a mistura não che- 
gava, addiclionou-lhe um pouco 


de vinagre pondo, por cima, got- 
tas da ersolina, - 


As pessoas moradoras na casa se 
tomaram de alarme. Uma ambu- 
lancia é ohamada, Avureliana, ao 
ser medicada, entrou num ber- 
reiro dos diabos. Que queria mor- 
rer, morrer, Afinal, lavado o es- 
tomago, e poste fóra de perigo, 
doixou a sala de curativos, vol- 
tando ao domicillo, 

Ao deixar o posto, alguem ve- 
dtu: 

— Diga, menina: como se cha- 
ma o seu “beguin"? 

— João Pleaftumo. 

Os contrastes da vida: uma 
paixão dessas por um nome da- 


quelical 








RUA PEDRO 1.º, 35 


HOJE -— Em menabes contingna 


PUDOR E 





CINE TABARIS 


PROHIBIDO PARA MENORES E SENHORITAS 


2: feira: VICIOSOS E DEGENERADOS 









Praça Tiradentes 


Gus 15 1/3 horas em dennte 


VOLUPIA 








DE 


- ZóFEIRA 
8/2///7/44 


é + 
- “a SP TRA |) 
Eres o o eso vtiid do md da 





RASA A DA 


FRANK | 
MORGAN 


BINNIE 
BARNES 


07/0/7,(5/08 


P2//,////) MÁ 
D7/244 














From 


ut DER 


8 — Hora certa, 
supplemento musical, 
Traneminsão da opéra "Mephisto- 
felcs" de Bolto, 


Radio Club Fluminense 
(Onda de 227,3 matrosy 


SEM FIG 
CONFERENCIA /ESPIRI- 
TUALISTA 


Pela Radio Cultura Aruruquera, 
P.D.4, o er, Calvbar Echutel fará, 
hoje, & 1 hora da tarde, uma con- 
ferencia espiritualista sobre o tha- 
ma “O espiritismo ante a selencia 
e p religião”. Synthonise 1090 ki- 
logyelos, 


ESTAÇÕES DE (ONDAS OUR- 
CAS DA GENERAL ELECTRIO 


Behenectady — N. T. —U,S.A. 


W-2-X-A-D 
(Onda do 19,566 mas. — 15.330 ko,) 


Programma do dia: 














































lecolonadas, 
gica dansante. 


Radio Sociedade Fluminense 
(Onda de 448 metros) 


lico. A'a 
Atas 12,80 — Programma infantil. 
A's 3— Programma de studio. 
A's 6 — Programma de amadores, 
A's 6 — Encerramento. 


Ao melo-dia — Radio Pulpit, 
A's 12,80 — "Po be announced, A! 
1 — Novidades pelo radio, A' 1,05 

— Ward & Muzzey, duetto plano. 
A 115 — Trio Pesrless. A' 1,90 
— The World Is Yours, A's 34 — 
Moscou Slelgh Bells. A's 2,80 — 
Discurso da Universidade de 
Chícigo, As' 3 — Soprano, Lu- 
cillo Manners. A's 3,80 — Matl- 
nés melodiosa. A's 4. — Beneath 
the Surfaco, A's 4,890 — Thatchar 
Colt mysterlos, A's 5 — Opom 
Metropolitan, As 5,90 — Grando 
Hotel, A's 6 — Despedida. 


W-2:H-A-F 
(Onda de 81,48 ma. — 9.630 ko.) 


Petropolis Radto Diffusora 


Das 11 ao melo-dia — Supple- 
mento aportivo. Do melo-dia 4 1 
hora — Discos. Des 4 4s 6 — 
Irradiação externa do campo de 
eports do Nucleo Integralista de 
Petropolia, falando por essa occa- 
slão o chefe nacional. Das 6 fs 
9 — Chã dansante. 


— sor 
As eleições municipaes 


de Paraguagei 


Foi inlerpodto recurso 
extraordinario 


Programma da noite; 


A'a 8 — Serenata. A's 6,80 — 
1847 musica de camera, A's 7 — 
Soprano, Marion Talley. .A's 7,90 
— Smilln Ed, Mo Connell. A's 8 
— Horg catholica. A's 880 — O 
canto do dia, A's 9 — Jack Bon- 
ny. espectaculo, A's 9,90 — Re- 
ultal Firesido, A's 9,45 — Sunsat 
Dreams. .A's 10 — 'Pribunal Be- 
nóvolento, A's 11 — Munhattan 
Merry Go-Round. A's 11,80 — Al- 
bum familiar de musicas america- 
nas. A' mela-noito — Orchestra 
Erno Rapee. A' 1 — Harvey Hays, 
When Day Is Done, A* 1,15 — 
Orchestra Vincent Travera, A! 1,90 
— Novidades pelo radio. A' 195 
— = Chico, revista niver 
A'u 2 — Despedida. . 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Nacional 
(Onda de 306 metros) 

Ao meio-dia — Programma para 
o almoço, A's 3,90 — Malinés 
dansante. Das 7,90 em deunte — 
Programma de estudio, 


Radio Club 
(Onda de 346 metros) 


Deu, hontem, entrada no pros 
tocolio da Córte Suprema, o re 
curão extraordínario interposto 
da decisão proferida pelo Tribu- 
nal Superior de Justiça Eleitoral, 
nas eloições municipass réniizadas 
por ultimo no municipio de Para- 
guasiú, em Minas Gerses, A de- 
cisão era sobre a votação de Pa» 
ramírim, 





O ex-governador de São 


Paulo visitará Iguape 


São Paulo, 9 (Do correspon- 
dente) — O prefeito de Iguape 
visitou o ex-governador de São 
Paulo. O ar. Armando de Salles 
Oliveira manifestá o desejo ds 
visitar aquella gona, o que espera 
dentro em pouco, na qualidada de 
re do Partido Constituciona- 
sta, 


Declarações - 
MONTEPIO GERAL DE ECO- 
NOMIA DOS SERVIDORES 

DO ESTADO 


De ordem do Bnr. Prosidents 
e nós termos do art.º 67 n,º 3 dos 
Estatutos, é convocada extraor- 
dinariamento a Assembléa Garal, 
a pedido de 10 (dez) gesociados 
que pretendem propôr a reforma 
Gos Estatutos, na parto referento 
& reversão das pensões, devendo 
a mesma so realizar no dia 16 
do corrente mes, &s 16 horas, na 
stdo social do Montepio, 4 Tra- 
vence das Bellas Artes n.º 15, 


Rio de Janeiro, 8 de Janeiro de 
Lo87, 





Das 1 ao melo-dia — Infor- 
mações e musica ' popular, Do 
meio-dia é 1 — Hora-do almoço. 
Das 4 às E — Informações e mu- 
aica popular. Das 5 ás 8 — Chá 
dansante, Das 8 ás 11 — Musicas 
carnavalescas. 


Endio Educadora 
(Onda de 260 metros) 


Das 10 ao melo-dia — Carnet 
du PRB 7 a programma variado. 
Do meto-dia às 2 — Programms 
de studio, ias 2 8a 4 -— Discos, 
Das 6 ds 7 — Programma dan- 
sante. Das 7 ds 830 — Discos. 
Das 8,90 ás 11 — Programma do 
estudio, 


Transmissora Brasileira 
(Onda da 245,0 metros) 


A's 9 — Discos. A's 10,30 — 
Programma variado, Ao melo-dia 
— Programma de studio. A's 7,80 
— Programma variado, A's 8,80 
— Prorramma de discos, 


Ministerio da Educação 
(Onda de 884,8 metros) 


As 3 — Hora certa e program» 
ma de musicas seleccionadas, A's 


A DE SA" PHREIRA 
Berratario 
(P 20914) 





informações er AP PRAÇA DO RIO Associação Christá de Moços| LOTERIA FEDERAL | 


A'B 9 — 


Das 12,80 4 1,90 — Musicas se- 
Ds 1,90 &d — Mu- 
sicas variadas. Das 8 às 11 — Mu- 


RALPH BELLAMY + KATHERINE LOCKE 
DAVID HOLT - ANDY CLYDE - 

























DE JANEIRO 


Corrêa & Vance, ne- 
gociantes em ferro velho 
declaram que o seu uni- 
co vendedor nesta praça 
é o Sr. Corrêa dos San- 
tos não tendo o Sr. Fran- 


A's & — Programma variado e j- 
Ee pardo cisco Sacco e outros in 


ma internacional, A's 10,80 — 
Musicas regionaes e resenha spor- 
tiva, A'm 11 — Programma catho- 
11,30 — Almoço musical, 


truzos, nada a vêr com 
esta firma, faltando-lhes 
credenciaes para agir em 
nosso nome. 


Rio, 2 de Janeiro de 
1937. 


CORRÊA & VANCE 
Av. Rio Branco 183 sa- 
la 906. 


(P 323268) 
A' PRAÇA 


SAMPAIO MOREIRA, FI- 
LHO & CIA,, communicam á 
e muito particularmen- 
Sua freguezia da zona 
Alta Mogyana e Goyaz, que 
nesta data dispensaram como 
DESHONESTO o seu empre- 
gado viajante VICENTE FER- 
RAIVOLO, ficando conse- 
quentemente sem nenhum ef- 
feito a procuração que lhe 
haviam outorgado, como sem 
effeito ficam todos os actos 
que por ventura essé senhor 
ainda se atreva a praticar, 
em nome da firma, a contar 
desta data. 
São. Paulo, 31 de dezêmbro 
de 1938. 
Sampaio Moreira, F. & Cla. 
(20816) 


Departamento da Fazenda de 
Minas Geraes, no Rio 


de Janeiro 


PAGAMENTO DE JUROS 
Serão pages amanhã, 11, DAB 
12.30 A'8 16 HORAS, au seguln- 
tos reinções de: 
“CAUTELAS": — Até n. 482, 
“COUPONS" de 8 ef: até 


mn. 2.598, ' 
RIO, tojijtoar. 
ARTHUR PELICISSIMO, 
e pe 


33935) 


DECLARAÇÃO A" PRAÇA 

Os infra-aesignados herdeiros 
legitimos de D, Maria Izabel de 
Andrade Nunes, pela presents de- 
claram é praça o an quem possa 
interessar nenhuma responsabi- 
lidade terem por negocios da fir- 
me Nunes & Brochado, sondo & 
responsabilidade da mesma ex- 
cluslva o pessoal de JOAQUIM 
DE ANDRADE BROCHADO, con- 
forme esoriptura publica lInvrada 
nas Notas do Tabellião do 1º Of- 
ficlo, Mamede Frõos de Andrade, 
da Comarca de Farra Manga, 
Est, do Rio, em 30 do corrente 
mez, entre o dito Joaquim de 
Andrade Brochado « demais de- 
clarantes, 

Barra Mansa, 30 de Dezembro 
de 1936, 


(CP 23683)! tario, 


do Rio de Janeiro 


Convoco à Assemblés Geral da 
Associação Christã de Moços do 
Rio de Janeiro a reúnir-na no 
dia 19, terça-feira, és 20 horas, 
na sédo social, para apurar o re- 
sultado da ultima eleição, e at- 
tander aos demais dispositivos do 
Art, 20 dos Eetatutos. 
AGUINALDO COSTA PEREIRA 

Presidente 
(P 20057) 


BANCO DO COMMERCIO 


DIVIDENDO 121º 


4 partir do dia 11 do corren- 
te, pagar-se-á o dividando cor- 
respondente ao semestre anão 
em 31 de Dozembro ultimo,  ra- 
zão de 12º)º 80 anno, 


Rio de Janeiro, 5 de Janeiro de 
1997. 





M. T, de Cervalho Britto 
Prosidénte 
(P vié6ã) 


CAIXA DE APOSENTADORIA E 
PENSOES 

INSPECTORIA DE AGUAS 
E EMGOTOS 


DA 


Rea do Rinehbueclo, W4 
Phone 2-7050 

A Junta Administrativa, em eua 
reunião de 29 de Dézembro do 
1936, resolveu o meguinte: 

Pensões: 

Proe. 4-316, de Severina Bar- 
bosa Vollosa — relator, Sr. Ma- 
noel Alvarenga: “Concadida & 
pensão da 1004000", 

Prócéseo 4-806, do Paula Al- 
ves da Fosa — relator, Sr, An- 
nibal Fárreira Gomes: “Concadi- 
de a pensão de 1224000", 

Prócósso 4.491, de Francisca 
Candida Nunes e sua filha Anto- 
nia — relator, 8r, Manõe! Alva- 


renga: “Concedida a pensão de 
1059800, dividida a am partes 
Igunes". 


Cancellamento de pensão: 

Processo 4-861, de América Vi- 
eira Brum — "“Cancellada”, 

Funeral: 

Proc, 4-8, do Maria Dias Oui 
valho Silva'— funeral de 3504000: 
"Réterendado ó neto que conce- 
deu”, 

Intérnamento; 

Proca, na 4-G76 4-659, 4-67D, 
4-755 e 4-78] — Internaménto em 
Casa de Enúde, de Cesar Braga, 
Elydio José Raymundo, Tristão 
Ramon dos Santos, Euclydes José 
e Castorina Gomes: “Approvada 
a despeza”, 

Diversos: 

Of. — C, 1998 do Conselho N. 
do Trabalho — Orçamento para 
1947: “Tomou-se conhecimento”, 

Proc. 4.807, de Olympla Ma- 
china de Escrevor Ltda. e ou 
tros; Referendado o acto do Pre- 
eldente, permittindo a despera, 

Balancete de Selémbro e Our 
tubro: “Approvado”. 

Emprestimos: 

Contratos na, 2:62 a 7.88 (lon- 
£o praso): "Homologados”. 


Raplãos ns, 3-1381 a 2-1414; 
“Homologados”", 
Rio de Janeiro, 


des 1937, 
A) Manoel Alvarenga — Segro- 
(P 23362) 


8 de Janeiro 











SEG. FEIRA 


MPERTO 





TURBINAS 


RODA PELTON — Vende-se 
CASA EUGÊNIO 
Rua “Theonhilo Ottoni e 


DO BRASIL 


Rraumo dos premice da loteria n 
sriraaa em O de janeiro do Jost: 
6.400 GO0:0D08 — Ito. 


P 22634) 


CADELLA POLICIAL 


“7, 


18,071] 10:0005 — Olivelra, Por mativo de vitgem, vende-se por 
ppa e co forão Ago, + | preço modico, legitima, bôn guardo e 
7.18% 4:0008 — Menhos. | reprodicção, Rua André ci) 57. 
BIAS 250008 = Bio ee baia) 
18. — 
am ps MOTOR ELECTRICO | 
18.090 2:0008 — Rio, 
E male 10 premios de 1:0008, 50 da 1. 200 HP 

8008, 108-de 9005 e 800 oba 

Pero MODO em Dede 0) Vende-se um motor electrico de 1/200 


HP. Fabricante General Electric. 
ASA EUGENIO 
Rus Theophilo Oltonl, 99 
(p 22634) 


“OBJECTOS DE 


Compram-se pinturas, pratarias, porcel. 
lanas, tapetes, bronzes, estatuas, cris- 
tasas, moveis de Incarantiá, etc. Ribeira, 





ANNUNCIOS 


PARA OUVIR BEM 


E emo Não houve bem? Procure Tel, 22- Feliiga dios. (P 23379) 
uma demonstração sem compromisso do o INES eae 
"Tonotone", Apparelho com u qual ou! a » 
viea tudo petidamente. erga Len Edificio Barão de Fla 
tivos em casos, Dr, Marcellus 
Rambo, Av. Rio Bramo, 257 — 36, mengo 


(P 30980) Aluga-se à rum Barão de Flamengo, 
14,0 apartamento do 6º andar, nº 61, 
novo, amplo e luxumgo, Tem garage. 
Informações com o porteiro, 


DYNAMOS 





Vendemue (P 21674) 
CASA EUGENIO : 
Rua Titopblio Ottoni 38. Estofador AFFONSO 
T f d Prado da giro Laubisch Ea 
irth executa grupos é decorações in 
ranstormadores ,. | im ereta arara ço 
Vendem-se Reforma concerta e farra, Executa 
CASA EUGENTIO ara de Jardim e toldos patenteados 
Rua Thecobilo Ottóni 99 ommtins & av, Mem Sá 15, 
(P 22634) sa 3080. (P 23456) 








COLLEGIOS 
ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ 


“Para ambos os sexos, separados. no centro de frondonos par- 
ques A belra-mar, Educação integral, Primaria 4 complementar, 
COLONIA DB FÉRIAS. Titulo exclusivo. — Informações: Ruá da 
Constituição, 33-28, 












(P 20989) 87 











EXAMES DO ART. 100 — EXAME DE ADMISSÃO 


No INSTITUTO CARDEAL ARCOVERDE 


preparam-se, GRATUITAMENTE, candidatos para o exame de 
nimiaaão, em 3º época, RECEBEM-SE inncripções de MAIORES 
DE 18.ANNOS (art, 100), para exames, de 3.º, 4º e 5º nérica, 
' RUA 5. CHRISTOVÃG, 71 — TEL. 2u.8t77 
(Entrada pelo Indo enquerdo da egreja de São Joaquim) 


(P TOSES) 87 





Saúde, Instrucção, Educação 


Collegio Sylvio Leite, verdadeiro sanatorlo, inter- 
nato e externato para ambos os sexos, à rua Aquida- 
ban 281, no saluberrimo recanto da Boca do Matto — 
Meyer, 

Vistte-o para verificar. Informações pelo tel, 
29-3437 ou na outra secção do collegio, rua Mariz e 
Barros 258. Serviço de conducção de alumnos para 
qualquer ponto da cidade |. 


(83941) 








INTERNATO SÃO BENTO, “PAQUETÁ” 


S0B A DIKECÇÃO DE D, MEINRADO MATTMANN, O, 5, B. 

Situndo em praia particular, na mnis aprazível ilha, ac- 
eeitm meninos de 7 mn if annos em numero fimitado, Matrl= 
cula aberta no GYMNASIO DE S, BENTO vu no proprio IN- 
TERNATO, no Prafa dos Frades n. 1, Paquetá, Em jnnejro e 
fevereiro está funcelonando mo mesmo Internato uma COLO- 
NIA DE FERIAS para meninos de 7 a 14 annos, Prospectonr 
e informações na Run Dom Gerardo, 42, 4º andar — Elevador, 


(93126) 71 


“1 CASA BOTAFOGO | | 















PEVE 


Um 









desenho 


“TERRENO 


Jardim Botanico 


Aluga-se uma com muito conforto, à 
rua Diniz Cordeiro, 16. Aluguel, réis 


7004000 e taxas; tratar, rua 7 de Sel Vendese por 25:0004, sendo parte 
tembro, 94 — 6º andar, sala 1. IATA o Alto a e pois 
(P 23425)) Tratar no Edificio Nilo ue — oa 


CO AANPLTTADIA | aai, 
cos CONFEITARIA CHEVROLET E CIL 


negocio. Longo contrato; uma ma bar- | Vendese 1 em optimo estado, parti 
ra. Informações com ar, Jesus Mar [eular, licenciado preço de occasião, Rua 
tino, rus da Carioca, 38 1º, Pereira Nunes, 247, Tel. tunas, 


(P--20985) 16464) 
PREDIO 


Verão em Copacabana 
Pensão Paulista qe En Tg Pin 


Lobo, const 
Apartamentos com banheiro, Salvar e solida, em centro de terreno, 
dor Corrêa, 43 — Tel. 27-2250. 
( 


AP 22385) 
São João de Menity 

Predio & rua Judith, 29, em leilão 

uarta-feira dy 2 horas da tarde, á rua 


a Quitanda, 31, leiloeiro Siqueira, 
(P 20961) 


“GRATIS” 


V. S. está doento? Mandenos os 
ayptomas de sus moléstia, nome, eda 
de, residencia e um sello de 300 réis 
para a resposta à caixa postal 1,03 
Rio, (P.20955) 


IPANEMA 
Vende-se casa moder- 
na, rua Redemptor, 2 sa- 
las e 5 quartos, com fa- 
38: Ra seé Tratar à rua dos Invali- 


cilidades. Tratar comlás 1º andar — Telephone 
Costa ou Willich, 'rua ES qoas e — NEGOCIO DE ágio) 


Buenos Aires 17, 4.º and. PARA GRANDE 
(P 24060) 
ESCRIPTORIOS ASSOCIAÇÃO OU 


Alugamos optimos, a 
preços modicos, no pre- Prel a par- 
e RNA da rua 1º del, de 3 grandes salões e 

a 5 salas, com 712 metros 
quadrados, no segundo 
pavimento, do Edificio 
da Estação das Barcas, 
nesta cidade, Trata-se á 
Praça 15 de Novembro 
nº 27, Café e Bar Gua- 


nabara, tel, 42-1835. 
(P 22660) 


APARTAMENTO 
Aluga-se com 4 quar- 

2 salas, quarto de 
empregada, 2 banheiros, 
cozinha e mais depen- 
dencias, agua em abun- 


com cinco quartos, duas salas, escriptos 
rio garage, etc. preço 130:0008, tratar 
com o dr, Teixeira de Freltas à rua 
do Rosario n, 168, 1º andar, 

(P 24042) 


Procura-se emprego 


Senhor instroldo, dando fiança para 
cargo de responsabilidade, procura col- 
lecação em -escriptorio commercial, fa- 
brica hotel ou estabelecimento agricola. 
Não faz questão de penar ara o jo- 
terlor. Cartas para F, TEA Elite 
rua Senador Pera : 

tp 21973) 


TERRENOS 
NA URCA 


Vendemse lotes de terreno & rua 
Marechal Cuntunria antes do Casino, 
situados do lado esquerdo. Area de 
200 a 250 metros quadrados, Preço ra. 


(P 82645) 
Piano Bechstein novo 


1i4 de cauda 


Vende-se um rico e luxuoso para pes 
nos de fino e apurado gosto av, Rio 
Branco 25 (prox, a praçu Maui). 

SR ADIT) 

Registrado, dando referencias, dispon- 
do 4 horas diarias, acceita serviço effe- 
ctivo, ou escriptas. avulsas. mado 
para A, Costa, via S, Pedro 121, ter» 
rea, 980) 


Casa 12: 0008000 à vista 


Vende-se, tres quartos, sua, coxinha, 
etc, Terreno 9 x 25. Ver, ria Acará, 
141, Vaz Lobo. Tratar, rua Getulio, 44, 

(P 23146) 


Estofador AFFONSO 








FIQUEI COM RECEIO QUE 
ME ARRANCASSEM 
O ESTOMAGO... 


emocionante a E E = : : 
] Mk ali RIVERS DR Tealdanto em 

film de aven- =” : - |S gaulo, 4 ris Dinima Dutra 
turas |... DÊ FOOTBALI 4 "“presados ars. 


Soffrl hn muitos annos de uma 
ulcera na pequena curvatura do 
estomago, revelada pela radio- 
graphia, Multos medicos recom- 
mendaram-mo a operação como 
ultimo recurso, porém, como fl- 
quei com receio «quo me anrran- 
cassem o estomago, fui consultar 
outros medicos do Rio do Janel= 
ro. Para cumulo da felicidade, o 
rimeiro que csonsulto) aconse- 
hou-me a tentar um tratamento 
olínico antes do sor operado, Pa- 
ra tal, roceltou-me os papeis 
“Bankets”, muito repouso e “um 
ouco de dieta, Até pareco mi- 
agro, desdo que Inlcloi este tra- 
tamento, » molestia fol cedndo 
aos poucos, de muneira que em 
trem mexzes cu estava radicalmen= 
te curado, A asia, tonturas, an= 
cias de vomitar, colicas, pesos no 
ventro, tudo, tudo, desspparece- 
ra como por envanto, Hoje con= 
sidero-me são como qualquer 
mortal, graças go prodigioso re=- 
medio “Bankets”, Como de tudo 
8 nada me fem mal, Apenas por 
curiosidade, mande! tirar outra 
radiographia do estomago e a ul- 
vera estava cicatrisada. Seria um 
egolsmo inqualificavel se não fl- 
sosso anta communicação para o 
bem. ds todos os que soffrem 
do estomago é do ulceras gastro 
duodenaos. Póde v. », fasur uso 
que lhe convier desta declaração, 
o da minha parto, estou prompto 
para confirmar tudaMpsssonimens 
to é mesmo, ss preciso fôr, exhi« 
bir as chapas radiographicas. 
Com elevado apreço, subscres 
vo-me muito agradecido. 
ALVARO BOCCI 
(88870) 


MAGNIFICO 
TERRENO 
Vende-se, 23 mts x 25, 
na melhor situação da 
Av, Epitacio Pessõa, a 
30 segundos de Humay- 
tá, com deslumbrante 
vista sobre a lagoa. Mu- 
ro e passeio, calçamento, 
omnibus, agua e telepho- 
ne. Negocio absoluta- 
mente directo. — Tele- 

phone 23-0434, 

(P 219% 


Machina de costura por= 
tatil General Electric 


Vendese 1, slectrica pouco uso com 
estojo e pertences rus Leandro Martins 
70, proximo & rua Marechal Floriano, 
(P 33453) 


MISTURE E MANDF 


(am 








garantido Penso A ao ea, ancas | dancia, podendo ser vis-|483 - 21 541 -11 
16 — — Tel, 423080, (p 23456) to a qualquer hora, á rua 
Octavio Corrêa 45, UR- 
LEGO MID (CA. Tratar é Av. Rio 
Branco 91-6,º andar, sa- 
MATA BARATAS (18.3 — Teleph, 23-4038. 
Y (P 22620) 





Appartamento - Arpoador 


App um lindo nppar tamento na pos de Francie- 
co Nehring « Wrnancisco Oetavinnh — 6º pavimento: Tem 3 
quartos grandes, 3 salns, coninha, cópn, banheiro, quarto com 
banheiro pira empregada e grúnde vhranda. Preço seeass 
1200009000 neudo parte À vinia e parte a proso em presta- 
ções mennnes de ex, S7OS00O Incinído juros e mmortisação. 
'ratar à vua dom Invalidos mn, 153 — 1º andor — Telephonp 
22-4/M5, (P 24011) 1 












ee es 
ES LE REDE 


RECEITAS DEVOLVIDAS 


Foram devolvidas hontem as 
receitas ns.: 6.409 — 8.971 — 1.810 
1.016 — 2,449 — 665 — 739. 


ONSTANTINO 





CASAS A PRESTAÇÕES DESDE 1208 065 
Vende-se mom juros, de rocente construcção, com 1 ou 
2 quartos, sala, couinha, eto., grandes terrenos, á rua pager 878 
de Freltas, 12, Estrada do Quitungo, 549, Estação de Braz de 
Pina (chaves por favor no 643, armazem) e rua Leopoldina 946 
Seabra, 16 (Estação de Bento Ribeiro), Indo esquerdo, proxi- 
mo & ponte e Estrada Sapopomba (chaves no local), ' 423 
e Spemique 














UE, CANDIDO DE GOLOL—L, Ca 
rioca, 5, 8, 910, Ta. 22-1289 0 27-2807. 


DR. FERNANDO VAZ — Cirur- 
írlo de homens «e senhoras, Ven- 
tro e appº. genito urinario. Al- 

- oindo Guanabara, 14-A, — Tel! 
23-4003, — Das 14 em deante. 


DR. LUIZ SODRE' — Doen- 
ças dos intestinos, recto e 
anus. Tratamento de HE- 
MORRHOIDAS sem ope- 
ração e sem dôr. Consul- 


“tas diarias com hora mar- 
cada — Rua Rodrigo Silva 


0,14 — Tel.: 22-0008. 
DR. OLIVEIRA BUTELHO — 


Tratamento pela vaccina do 
proprio sangue do doente, 
tuberculose, asma, diabetes, 
eto. Edif. Fontes. P. Floriano 
n. 55, 7º, app. 15. Tel, 22-4216 
-— Das O ás 11 horas. 


VA. VILLCLA PEDRAS 
Tubagem duodenal. Nutrição. 

p. digestivo e ondas curtas. 
— R. Buenos Alres, 70-5º, — 
Tel.: 23-6254 — Res.: 27-3135 


Advogados 


DRS. ALFREDO BARCELLOS 
BORGES e ANT”, HORACIO 
A, CALDEIRA — 7 de Seta, 
209-2'—Tel, 22-4081 (14 ás 28) 


JOAO NEVES DA FONTOURA 


Quitanda, & — Tel.1 ES-4156. 


FERNANDO DE A. RAMOS. 


Compra o vende immoveis, = 
Av. Nilo Peçanha, 155» 7º, 
Salus 715/717 — Tol,t 43-0403, 


MARIO LEMOS — & 1 Bet, 
sr? -— o 22-0751 — O Postal, 
1.684, — Pod, Tel,: Lemosario, 


DR. PAULO M, DE LACERDA 


los 4U vaio «e dão Vaulo: dos Bota, 
GRACCHO CAHDUSO e ALCEU 
MACIEL — Advogados = go 
blica do Perá, 86-1º andar, d 
& és E horas. — Tel.t 4à- asio. 
.- Consultas gratis. 


Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 


Esc. cus Uarmo, du, » di dei U-dUMy 


DB. HAROLDO FIGUELREDU 
Fóro Civel e Commercial, 
Ouvidor, 160 = 4º andar, s ?. 


Dr. HUMBERTO CHAVES 


yet Morrer imo Uriminais, ato 
q apro ve migo Srt 


“João “MARIO RANGEL 


Buenos álrem, €4-3º andar, 


DR, MOAGYR PEREIRA 


1º da Março, 04º ana, & d di 45-35600, 


LAURO FONTOURA E 
FRANCISCO SABINO Jr, 


ADVOGADOS — Civel e vUrime 
roouratoriosm Cobrancas de titu- 
os com desconto prévio — Quvl- 

dor, 189-2%, m 8 — Tel.r 52-6044 


Dr. Petrarcha Maranhão 





























DR. HEITOR ACHILLES — 


a da 8, Publica 
Cons Av, Nil 163, 48, Ea 
plana: lanado à Si Ta, 2? mio 


HYDROCELE 


operação q sem dbr «» 8 José, 85, 
doa RD. Do Pocilios a 
neca, 2723 — Cont, gratis, das B ds 9. 


DRA, AIDA DE ASSIS — CL do 
Ed. Odeon, 48º and. O. 1,815 | Senhoras. - Eemorrholdns. m- 


Phons QU TSBL -— Civel é Crime. P. Floriano, 65-7º. Edit, Fontes, 


J. M. CARDOSO DE CASTRO] Dr, Joaquim Brito 


R. Quitanda, 59.49 — Tel 250283 |, ao graculdade de Modicina). 

HENLUM LIMA — ke do Uuvido! | Operações, Molestins das Senho- 
qes andar. = Tob.s 28-4807 | vany Elstomago, prod Utero, 

assados, uisça, pa, as [e RES Pote do 
CONCBLLAS é R Chile, 18, ds 8 be Olicios 


VEINA RUXO es BR, 1 Beto 
- 83-4 vada Sanatorio B Geraldo. 
beu Asi iai o Marques de Abrantes 105. 


DH. SALGADO VILHO — Hosa 
PROF, EURICO VILLELA 


bt. —- Bem.t 43-0184 o Es 
B. Afrem, 70-59, Tu, 33-0984/26-1067. 


























Eevotio Celi 38-5725, 
Tabelliaes e Cartorios 
TABELLIÃO PENAFIEL 


BR. Ouvidor, 68 — Phone: 35-0365 


OLEGARIO MARIANO 


Tabelliio — E. Buonos Alrea, 40 


Medicos 









Cirurgia 





UR. JAYME FOGGI — Ds Acad. 
Medicina. Mel, Beonh, « ondas a 
tam, dm, dºs o 6ºn, dos é és 6 bs 
-— Preço Floriano, 65. 





DR. MARIO EROEFF = Doo. 
DE. L MALAGUETA — & 0) Cirorgis geral trato do cam 


Carmo, 5. — Tol.! 43-0500, 


DR DAURO MENDES — Aloindo 
Guanabara, 154 s Tels 20-6828,4 


cer pela eleotro-cirurgia, Pra- 
tica bospítaea da Europa. Oru+ 



























gusvants klde es 4 dn À horam, mn dO7, 





DR. ANTERO B. JUNQUEIRA Clinica de vias arinarias CASA DE SAUDE DR. ABILIO (Drs Carlos Jorge Dr. Jorge Bandeira de Mello 


- Do Bosp, 5, Foº, Assis — Cirurgia, 
V. Urinurias, Ginecologia, Molestias ano 
rectaca, Quitando, B3 (4%), — 23-4840, 


DR. A. OROFINO LA PORTA 


Clrurkin gerui, molestina de se- 
nhorna, Ondns curtns, Das 5 ás 7, 
vs, to o 6º. E peuatios do 
Peró (Assembléa), 95, a 87, 
T. B3-7402 — Res.: RB, Cosnrchos 
na, 874, — Tels 27-3380, 


DR. MARIO PARDAL 


Doo da Faculdade - Cirurgia gs 
ral « Molestins de Senhoras - Edf. 
Hex, 15º and. « B. 1,509 - Ba, 6'a 
e eabbados, Tel 43-3405, A's 4 bs. 


“GLINICA pda 


Visa crisarias — (irur, 
molestias de senhoras, D o das 
14 da 18 bo, Directors DR. ARNALDO 
RaNAcmaDrS ; E ve, ed By per 
dar antigo Le da Só. To 226664, 


DR, CARLOS GAMA F'. 















gua é 


. 


era: em geral — Doenças do a 
ge ba a leio Rex, Toe, 
8 LOL? mm Boa, Sm a 2 da 4 bs, 





Medicos especialistas 





Ce | DOENÇAS DO APPARELHO 


DIGESTIVO E NERVOSAS 
— RAIOS X. — PROF. 
RENATO SOUZA LOPES. 
R. 8, José, 83 = T, 22-1227. 
É MANOEL DE ABREU — 
Da Academia de Medicina, —= 
RAIOS X-—Radioagnostico, Ra- 


Glotherapia precunda: — AV. 
R. Branco, af? Do — T, 49-0443. 


VARIZES ES EE 


Buenos Alres, 98:29, Pa 4 a 6 boras, 
DR, MANOEL ROITER 


Doenças internas — Alcindo Gua- 
na mA -— Tel! 43-1851. 
va, 45 o Bim — Rest T, 25-1628. 


PROFESSOR ANNES DIAS 


ei dr ar app. Gigestivo — ENÓIL, 
» and. Belas 1,905 . 130, 

ra a 

Rest 35-46 


a Relig. enfermeiras, Director: Castello), 9º, = 918, & hs. Tola,: 
const don da-Bitd.| Dr Murillo de Campos. DR fudido 7 Laboratorios nin de guie. Qua. Bs ao 22-0758 6 27-4108. 
- - ND ADPTHD MACEO — LABO- mer, & e ar, ' párts 
DR. ALVARES BARATA| SANATORIO SÃO VICENTE | “60 cpa dé da 12% | DR. ARTHUR MOSES qu anos) 5 e as êam-r iirio Gosvia. 27º) Polo e syphilis 
Coeação; “eis bitto: Das] cor erre Att punaa da, rapa, DR. EMILIO SA DE ANALTSDS. — Exame Go Dr. Kamil Curl Teias 

rima ao A! corre ad | pus pre ' Prates Boro. Enropa V, Orinariaa, Ano) BANGUO, Urina, GSCArEO, OtG =| rapido sem abandonar O trabalho, Rama. | Dr. Fi Terra — Prof. da Fae. da 
JOL (Gob ANT Em Aluisio Marques Mronm — Marques o | Vaocl — ] Ortigão, 88 » 8.º, » ! 

i Natas em a ES TT É . ITR E cat ESTO O À Pia, Quando, 3 Pira Naa dores Eno ETITA rod 4 Ag mo a 84 EE &- 161/24) Mod, Uruguasana, 22, 4s 14 ha 































PARA ANNUNCIOS 





Dr. Jos Munig 

Melio, cura sem 

ddr, sem opera- 

qão, som aaa 
so, — Tratamento por Inje ns 
locnes. Formula de sua desco 
ta, rua Uruguayana, 19-6* Andar. 
Das 8 o 30 às 11 e 10 e das Já 
e 30 és 17 o 50. 


DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitaes da 
Allomanha. Trata pelos mais re- 
cantes proosssos, 13 de Maio, 
87, 4º. Dias utois, das 16 ds 18. 
Fabbs, das 14 és 16. Tal: 23-1000. 


Rins, Bexiga, Prostata, Urelhra 


Corrimento no bomem «e ua malhas 































Molentias das senhoras e syphilia, 
R. Uragusyana, Meio é AMA, 
PASS SS SL L PIS SALA PPA PPP 


Institutos 
Physiotherapicos 


DR. GUSTAVO ARMBRUST=— 


Duchas, Massagens, banhos de 
lus, dintermia e os Ultras 
violeta. — Rus Chile n, 95. 


DR. V. DOS SANTOS RIBEIRO 


Tumores carga teme PA orem 
Tentamento phyai 
Alvaro Alvim, Pre daà T, ETTA 


















Sanatorios 


SANATÓRIO RIO DE JANEIRO 












gador Isidro, 156, (Tijuca), 
hr el.: 48-5420, 


Sanatorio N. S. Apparecida — 


Rua D. Martanna n, 148. Tol: 
26-2078. Dosnças nervosas. 
Exolusivamente pars O sexo 
feminino, Amplas instaliações. 









Dr. Ackermann Estabelecimento especia- 


Homeopathia 







INDICADOR 


NESTA SECÇÃO TELEPHONE PARA 22-0037 


Clínica gorni, Doenças de sreúun- 
cam Cons: Edif, do Parc Royal, 
sala 211, das 4 às 6 hs. T, 22-2518. 


DR. R. HARGREAVES 


(Hommopathia) 
Rua 7 de Bestembro, 173, sob 
Telephone : 22-7195, 


DR. DUVAL ERNANI 


Assist, do Prot, Dr, Galhardo, Clínica 
234: Diria Ramalho Ortigão, 38 a 


— Para aervosos, mentaes o 
obsodados, Nas obsesaões, co- 
mo auxiliar do tratamento, na 
cesducação da vontade, empre- 
ga o bypnotismo, 
Regimen da Liberdade Vigiada. 
R. São Clemente, 165. — Telo- 
phone! 36-0807, 


FUNDAÇÃO MEDICO 
CIRURGICA 













[1 
DR. ALFREDO PINHEIRO ras D LA 
etor — Rua Alcin — 
Cinglandia Edifício Regina, 420474 rs mentaes 
— m ss 
dentínias, Raios X, Laboratorios, et]  € Mervosas 
Tudo a preço de cooperativa e & moda 


norte-americana, 


SANATÓRIO BOTAFOGO |Norvosos e gianânias endocrinas, 
Assembléa, B8-7%, Toal.: 22-9706. 
DE, W. SO ER—R. Marques 
Go Olinda, 1/5 — Tel; 26-20040. 
Dr. Murillo de Campos - Pqs, Flo 
riano, 65 — Je, dos é 6º5; 4 bs 
edito roda ds Sousa — Es-Direa. 
r. BH. Roxo — & G, Sul. 

Aut, sia ent vin da Fac, Medi. 
cina. Alcindo abara, 15-A, 13º, 3%, 
Sa e sabh, Tel, 22-5328. Res: 27-6667. 


Prof. Dr, Henrique Roxo 


De volta da sua viagem 4 Hu- 
ropa, continfta com o consultorio 
do clinica medica em germl e 
doenças mentees e norvosas no 
Largo da meg a goias 1? o 
op gas pegundam o sor 

das 3 és 8. Tolo EOTTIM Res,: 
vinda Pasteur, 296, T, 26-0834. 


Docente da Faso, Medicinas do Rio de Ja 
neiro. Rua Alo 





lizado para doenças 


nervosas e mentaes 


Pavilhões separados, — Assla- 
tencia medica permanente. 


Tratamento moderno da 
eschisophrenia pelo me- 
thodo hypoglycemico 
de Sakel 


sob a direcção neuro-payoblatri- 
om dom profs A, Austregesilo, 
Pernambuco Filho e Adauto Bos 
telho, e medica do dr, Arthur de 
LAS mega q mov 

Rus Alvaro Ramos, 177, Teles 
phone 38-6800, 


































ua Guanal IA, 
Pri O MET A 


Deulistas 


Dr. Edilberto Campus — Rodri; 
Bilva, 7-1º, do 1 ds d T. SE-4TDO, 
DR. GABRIEL DE ANDRADE 






Av. Mi ao Flor! = - Tol,t 
+ Maroo! ortan « To 

24-0898, Inventores dos aoreditas|) — Oculista — L, Carioca, b. 
dos medicamentos Sanabilis, Bar) (Wdifiolo Carioon), de 1 dz 4 ha, 
nacalos, Sanacancro, Sanncolicas,| PROF, DR. MARIO DE GÓES 
Bansdiahotos, Banaforidas, Ennarl  Goulista Mudou mo oontul 
flores, San pe, Sanoinsomnta | para R Alvaro Alvim, 27= 8º 
sein Banasy Dbi, [Ade = Tola! 23-6878 — "ha cB110, 
ma, onsastima, Banasyobilo, |Gnsinndia, dna 14 és 17 horas. 


Bsnatonico, Sanatona, PROF. DR. LINNEU SILVA 


COELHO BARBOSA & Ola, — 
& Josi, 86-32 48 8-—Tol 22-6877, 


FR. Carioca, 82, T. 33-2040. Re- 
DR. JOSE" LUIZ NOVAES 


cabe pedidos para o Interior. 
8 Josá 85) dm S-—Tel, 23-6871. 


Laboratorios & o 
DR. JOÃO PIRES 


Hargreaves 
-— 173, Rua Bota “a de poça Nba, 
Rodrigo Silva, B4-A, E — 5 &n 6 


Remesma para o interior, Marca 

registrada Mi afaoas T. 35-7198. 
horas, diariamente — T, 33-B478. 
LDA ir peito 


HOM(EOPATHA 





















DR. ALUIZIO MARQUES — | 












3º | Cursos da espocialidade. Paris e Berlim 














-— | Reg. e cons.: Salvador Corrêa, 44 










Doenças venereas e 
das vias urinarias 


DR. ALVARO MOUTINHO — ALVARO MOUTINHO — 
R. Buenos Aires, R Buenos Alres 17-10 da 18 ha ds 15 hs 


INtotadio do colega” do estomago 
— Estomago, 


DR. BARBARA" intestinos, Fl» 


gado e Paoncróas. Curnmo de 
áortel amentos nos hosp, de 
Paris, Cons: Edif, Rex, E. Al- 
varo Alvim, 37-10% -—- 22-7218 
Re: Laranjeiras, 145 — 25-0880, 














Laboratorio do Analyses Clini- 
cas — Rus Republica do Perá 
mn. 115-2º and. s 18, T. 22-0258, 














Doenças da nutrição 


um. ARTHUH DB VASCONCEL- 
LOS e GILBERTO CARDOSO, 
— Dosnças da Nutrição e do 
apparelho digostivo, Dinbetes, 
Ohesidade, Hegimens alimentos 
res, R. Alcindo Guanabara, 15-A, 
nd rat mo ed Me ret 4 

o. — Tel,t 22-54-05, 


LABORATORIO DE DIAGNOS- ESTOMAG 


“TICOS BIOLÓGICOS | FIGADO “coroas Da 
Chefes do Laboratorio: A. O, da INTESTINOS Ligtegoioma 


Bllva o O, J. Bilva. Exames de 
urina, sangue, escarro, pús, fézes, 
ata, Biagnosticos Alergicos, Exa- 
mes histo-pathologicos, Liquido 
cofalo rachiano. Rencções immu- 


D* MALTA DA COSTA 
Labomioilo de Analises Clinicas 
Avio-vacinas - Diognostico precoce de 
eravidar-Matabolimo Basel, 

R. dos Ouiives, 5-(5.º anda) 
Fone '22-3047 




















Doo. da Fac. Esp. em Berlim é Vienna. 


nologicas, Vaccinas autogenas, per rag nt ag Figado, Pan. 
eto, Diagnostico precoces da tu- endocrinas, es, Gotta, 
borculoso e da gravidoz, Os dia- Obede Magresa meg do emmag. 





gorda, Lab. do pesq, e pr. ie. 
Ea Ódeoa; 88, a BIG. er ea 3 às 


DR, VILLELA PEDRAS 


gnosticos bacterioscopicas e hits- 
topathologicos, alo svompanhados 
de micro-photographia. Hdf, São 
Francisco, Av, é Branco, Bi-8º, 
5, 4 T, 43-8473, O. P. 2073 — Bio, 










Ondas curtas, B, 
andar. Tels, 23-6354 e 2327-3185, 


Parto e molestias das 
senhoras 
Dr. Camacho Urespo — Kun 


Clínica de creanças 


DR, WITTROCK — Dos nom 
oreanças Berlim — Ourives, 


DR, ESBÉRARD LEITE 


- Kad. Rex. — Sala 101 5 Rest Ge 
olydoro, 200, = Tel. 26-2819. 


DR, ALVARO AQUIAR 


Da Policlínica de Botafogo. — 
Cons.: B, José mn, SE, sala 203. 
-— "Pal, 3 43-0688 — Ultra-violeta. 


Er rigena Feitosa « Da E. 


-«Avonida Almirante Barroso, 11 
1º (dns 6 As 7 hm.). Tol; 33-0084, 


DR, ASDRUBAL ROCHA 


Da Policlinica Geral, Molentias de Se 
ar Disrthermis, arma: 
S. 68, Ed, Kanitz, 13, kn 17, 


Dr. João de Alcantara 






— Tel.1 97-680D. 


DR. LADEIRA MARQUES — 


Cons, Lx Carioca 6 (Edif, Cas 
rloca). Salas 501/2 — Teolephos 
no: 39-0857. Res: Belfort Roxo 
o 15. — Tel,t 97-9161. 

















urinarios — Edif, Rex — B 010. 
Tel 42-0816 — de 1 és 6 horas, 


Pulmões — Tuberculose 


DE. CANDIDO DE GODOYT — Mol 
Internas, pone dan -— E Cario 
ass 


, To, 22:1289 e 37-2807. 
DR. CARLOS ABILIO DOS REIS |eré 






Ondas curtas, Hd. Nilomex (esp, 










































do Hosp. Mount 
Sinai de N, Tork — PASSEIO, TO. 


DR. SALVIO MENDONÇA | Garganta, nariz 


Ap. Digestivo — Nutrioção — 
Ayres, 70 — 6º 








de Bomfim, 677 — Tel: PENTA 






Casa-— 
Caneca, 11 — 23-64-71, 


DR. F. CARVÂLHO AZEVEDO [pus xisincão, os creo 









Prof. Arnaldo de Moraes 
é Sem 
e Ro dl Bira ieficias 


DR. ALOYSIO MORAES REGO 


Assis, Faculd. e da Pol, Botat.| Sia com 




























DR, A. F. DA PONTA JUNIOR 
— Docente e Asala, di ye 3” 
Rodrigo Silva, 7 (16 da 15 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac de Medicina — Physlos 
therapia — Ralos X — R. Ros 
delas Potiva, S4-A-Tal, 2922-7365, 


Ólhos, garganta, nariz 
e ouvidos 


Dr. Raul David Sanson — E São 
José, 43, dus 8 às 6, T. 38-0705. 


Dr, Jonquim de Azevedo 
-— Republica do Perú, 70-8º, 
Rest 'T. 36-0508 — 3 &s 7 horas 


Prof. Gesarlo de Andrade 
OLHOS a cana NARIZ 


Av, Bio Branco, 127 -1º — 3 da 6 he, 


Dr, Aristides Quaraná F*, 


Olhos, Ouvidos, Naris e GarB« 
Das 8 6 — Tel É ig 








Dr, Marto Pontes | Traveénsa Ouvidor n 
do Miranda, — 
ex-int. do Serviço de 





DR. ALVARO COSTA 


pus 7 do Betombro, 58-39, 
5 às 6 horas. — Tel. 43 EE 
— BRes.t Tel,1 37-0890. 










e ouvidos 


DR, MILTON DE CARVALHO-— 




































Carioca, 
DR, “aTONiO LEÃO VELLOSO 


Livre docente da Universidada. 
Chefe de Clínica da hino 
de Botafogo — R, Urnguayan 
85/87. — Salas 63/48 — cas 1 

&s 19 horas. — Tel.t PET 


DR. CARNEIRO DE SOUZA 


Ouvidos, naris e garganta, 4's 3 
ba. R Josá, 85-4º, T, 32-0547., 















Ds 
o Infontil Assembléa, 
s e 6º das 15 48 18,80, 


Dm De 
Cirurgia esthetica 
DR, PIRES fis, soios é csca- 


trizes, Cura dos pellos do rosto- 
pestaRiento dam pello a cabellom, 











Cirurgin. Mol, ds Sonhoram=Vias|F. Floriano, 65-0% = T, 39=0425. 









Dentistas 
DR, PLINIO SENNA 


De volta da E “resssurla axe 
mes clinicos e Raios X dos fôcos Gotas 
rios; trata pela or rag emana a do e mv 
conservação dos resg 
do borlhe Anesthesias 
geracs, Para cason indicados com assis 
home A oravas dao “ E 


DR. OCTAVIO C. GONCALVES 
Pyorrhéa 


Cirurgia dos Maxilares, 



















Gonanltam; àºm f'a q nobbados, . Rua 7 de Setembro n. 145, , 






420 cera amores 


= e e me re qe re rmo  (— 
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| APARTAMENTOS 


+ campo de tennis do Co- 
pacabana Palace Hotel, 
optimos apartamentos, 
com 2 quartos, sala, sa- 

| leta, banheiro, cozinha e 

4 quarto para empregado. 

| Trata-se á Praça 15 de 


Tel. 23-0672. CAE 
“FAZENDAS - VENDA 


Vendese uma excellente fazenda jum- 
to ao kilometro 41 e meio, junto do Ra- 
dio Internacional, E. Rio-São 
com boas mattas e 4 mil pés de Israns 
jeiras, terras virgens. Preço 160 con 
tom, idem uma bôa fazenda nas Laran- 
jeiras, 240 alqueires, com 130,000 pés 
de café de 2 a 9 anos, produz cerca 
de 400 pipas aguardente, bãa coma de 
residencia, 41 de colonos, outras de mas 
chinismos, eto. Preço 240 contos, Pre 
, cisase de um eocio, para uma fazenda 
E de 600 alqueires, sendo SON mattas vir- 
K gens, para explorar fornecimento de 20 

1 mil dormentes e fornecimentos de ma- 
deiras de lei conirmto a fazer no valor 
de 20 contos por mez, com capital de 
120 contos, entrar como mieiro da mes: 
4 ma, tendo machinismos, serraria e ou: 
1 tras industrias, etc. Tratar com Coelho, 

| rua Ouvidor, 45,19, S. 6. 

E (P 22637) 


E CAIXAS DAGUA 


| De cimento, tanques, pias, fossas, etc, 
Jo Bão Pedro, 181, Nerval de Gouvea, 157. 
| P 23452) 


| ( 
| APARTAMENTO 
1 Aluga-se um bom apar- 
p tamento na Rua Taylor 
- Bº 42, por 450$000. 

(E 24050) 


"SITIO — COMPRA-SE 


Com casa e bemfeitorina ou não, em 
Elima aulubre, com gua propria e 
7 abundante, que não diste desta capital 

imais de 3 horas, sendo servido por es- 
trada de ferro e ide rodagem. Negocio 
director, sem innermedinrio, Cartas 
I) com todos os detalhes e preço para a 
caixa postal nº 2,917, Rin, ip 23472) 


Marfim — Madriperola 


— Concerta objectos antigos ais mader- 
fios, Referencias nos principaes fon 
Jherisa da capital e de São Paulo, Ra- 
phael de Paolo, Prç. Olavo Bilne, 7, sob. 


(P 22609) 
hi URCA 

Banhos de mar 

Aluga-se à Rua Odi- 
lon Bacellar N.º 6, uma 
excellente casa com 4 
quartos, 2 salas, copa, 
cozinha, espaçoso ba- 
nheiro, 2 quartos de em- 
pregados e garage. In- 
formações pelo telepho- 
b) ne 22-7690 com o Dr. À. 
Miranda, a partir do dia 
11 — Praça Floriano ns. 
) 81/39- 2.º andar, por ci- 
ma do CINEMA GLO- 
RIA. 

(32890) 


BARRA DO PIRAHY 


Wendemse 2 muperiores predios e terre 
hos contiguos, terminando em esq. no 
tmais bello Jocal da cidade, F. Streva, 
mo Rio, rua S. Pedro 247, ÃO 

' €P 24053) 


EDREDON DE SEDA 


Reforma-se pelo menor preço, Unica 
fabrica no Rio de go) Remettem- 
he amostras a domicilio, Tel, 48-6334, 

À (P 24055) 


TIJUCA 

7 Modernas e con- 
E fortaveis resi- 
| dencias 
Alugam-se á Rua Con- 
| | de de Itaguahy, 55, mui- 
|| to proximo ao - Tijuca 
| [Tennis Club, novas resi- 
| 

] 

| 





Ds 


ndo, 


SFT SEDES coeso Sã 


ES md e 
1 pi 





LANG pen apoia 


dencias com todos os 
preceitos modernos e hy- 
gienicos agua quente em 
todas as installações, pe- 
) .Sas muito amplas e ven- 
B tiladas. Agua em abun- 
dancia. Contrato e fia- 
1 dor. Aluguel 4008000. — 
HE Informações : Telepho- 
E nes 43-1465 e 48-2909, 
te (P 22630) 


Collegio Santo Antonio 


Curso de admissão — Reabertura das 
aulas no dia 7 de janeiro. 

R. Fernandes Guimarãos 82 — TDo- 
fafogo, (P 24045) 


LARANJEIRAS 








j: Aluga-se á Rua Uma-|: õ 


E ry nº 15 — perpendi- 
« cular á Pereira da Silva 
IE — uma excellente casa, 
IN com 4 quartos, 2 salas, 
nn copa, cozinha, espaçoso 
| banheiro, 2 quartos de 
) empregados e garage. 
Informações pelo tele- 
phone 22-7690 — com o 
Dr. A. Miranda, a partir 
do dia 11 — Praça Flo- 
triano ns. 31/39-2: an- 
dar por cima do CINE- 
MA GLORIA zm) 


ILHAS A" VENDA 


Vende-se magníficas proprias para bas 
ke de pescaria para os amantes deste 
| sport. Tratar com Eduardo Dale, Uru- 
guayana, 104 — 10, (P 24016) 


Compra-se 1 machina de 


costura Singer 


Qualquer estudo tel, 48-0893, Gelsa, 
(P 23462) 


à “=AUTOMOVEL. 
USADO” 
Ford phaeton 1932, 4 
Ea cylindros, optimo, ven- 
de-se: Rua do Riachuelo 
nº 194 — AGENCIA 
OLDSMOBILE. 

(P 240391 


VENDE-SE 


Uma bon casa na estação de Profes 
sor Mine] Pereira em centro de ter 
reno 50 x 168; facilitase o paga 
mento. Informações pelo telephone 
48.1380. 4P 23674) 








VU 


y Alugam-se, em edificio 
acabado de construir, á 
| Rua Copacabana n.º 420 
Dj tendo linda vista para o 
mar e para a piscina e 





Novembro, 42, 2.º andar. 


| 
| 


Paulo, |" 









para responsabilizar-se por 


HERNANI DE IRAJA' 
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Morphologia da Mulher 


Exposição  selentifico-lternria 
da Anntomin Plnmtles da Mulher, 
Miumérada com grande cópln de 
ennones (modelos) mntigos é 
actunes dos hellegna e das dege- 
nernções phyalcas da mulher, In- 
numeros diustrações do nutor e 
outros nrtintam de renome e do- 
cumentos photogenphicon. 


Preca 108000 
Feitiços e Crendices 


LIVRO SENSACIONAL 


A muia completa descripção em 
tudnda dos feitiços e crendices do 
Brant), fnclulndo am sympathina e 
“Cotyunm feltna porn prender em 
nmir, ilustrada fnrtnmente pelon 
mnloren nrtintos o pelo nutor, 


Preço +» 108000 


Sexualidade e Amór 


Livro sensnelonal sobre hygtene 
e belleza, viclos e nberrações, 

Descrinção minuciosa da Mber- 
dade dos costumes, dn prostitul- 
ção, fnmedeirna de anjos, androgy- 
cismo, eto, Os sentidos coma val« 
vulus dos tendencins reenendaa, 
Coplosna gravuran. 


Preço .. 108000 


Psychose do Amôr 


O mais completo livro aubre on 
venriam enpectes de nmôr sexonl, 
Onson de Inverno nexunt. O 
amôr morbido, Exaggero do men- 











6 0 did é 








tido sexual, etc, ete, Gravuras 

elucldntivan. 
Preço . +++ 108000 

Tratamento dos males sexuaes 


Livro util e prntico, 


Indienção do trntamento da im» 
potencia no homem e nn mulher, 
Syphilis, ulcerna moles, hlenorrhn- 
ein, eto, Monnstrwonidnidos e her- 
mnphrodismo. Inmnumeras gravi- 
ros, 


Preço . o.» + + 108000 


Sexualidade Perfeita 


Livro prntico nobre a hygiene 
dos sexos, O cnsamento o n con- 
ducta sexunl dos esposos, O abor- 
to expontaneo e q provocado, Pos 
rigos e problemas soclaes, ínmiu= 
meras gravarna, 


Preço . 1. + + I0EMO 
Psycho-Pathologia da 
Sexualidade 


Anomalias do ifnstincto sexunl, 
Onanismo, Amwto-erotismo, Fetk- 
chismo, Sadismo, Momosexanhida- 
de, etc, eto, O livro contém gra- 
surtos elnclânilvas, = Preço 108000, 

Edições da Livraria 
FREITAS BASTOS 


Ena Bethencourt da Silva Zi=A 














Caixa Postal, 890 
Telep,t 2-0250. RIO 
(31557) 
(P 20784) 


"Imposto sobre a renda 


Em nd censo deve procurar um 
|) 


especialista dr. Pedro, informações gra: 
tis. Run Sete 140, 2º sala 217 — 
42-2802, XP 24065) 


Feliz é quem tem saude 


Quer tela e saber o que tem? Envie 
& Caixa Postal 1,058 — Rio nome eda- 
de, estado civil, residencia e envelospe 
selindo pára a resposta, (P 24061) 


TIJUCA 


Vende-se optima casa, esmerado aca 
bamento, em sua nova, 2 snlas 4 quar 
tos, garage, Tratar com Costa ou 
Willich, rus Buenos Aires 17, 4º andar, 
aula 41, (P 21070) 


Concerte seu Radio 


Em ensa, serviço rapido com maxima 
garantia, orçamento gratis,  “Officina 
Central”. Av. Marechal Florinno 214. 
Tel, 43-4500. (P 24985) 








TERRENO EM THEREZOPOLIS 


Vonde-se 


no Quobra-Prascos, 
medindo 130, ma. de frente por 70 
de fundos. Tratar pelo tolapho- 
ne 23-4396. — Rio. (P 22620) 


APARTAMENTO 
IPANEMA 


Aluga-se espaçoso e confortavel ds 
frente 2º andar, Rus Maria Quiteria, 
(P 24047) 


“ CADILLAC SPORT 


Vende-se por preço de occasião, em 
perfeito estado de funccionamento, Ver 
e tratar á avenida Rio Bronco nm. 243 
— Tel. 22:7528, Garcia Lima, 

(P 24046) 


- ALBANO 


Investigações em 
nigillo. Carioca, 
3 2º, tel, 22.7957 

(P 20865) 


Deposito no Centro 
Aluga-se por 150%, grande porão à 


rua Moncorvo Filho 46, proximo à pra 
ça da Republica, (P 24079) 


— CARVOARIA 


Aluga-se por 165%, loja em optimo 
ponto, com morndia e grande terreno 
à rua Domingos Lopes 134-A, em fres 
te à Estação de Campinho. 


(P 24078) 
FUNDAS 


q CASA SANTOS 
Especialidade em fundas sob medida 
para qualquer hernin á rua Conceição 
39, proximo À rua Buenos Aires, 
(P 24077) 


A Santa Therezinha, Frei 
Rogerio e Frei Fa- 
biano de Christo 


Agradece mais uma graça alcançada. 
I (P 24076) 








— 4 A 


Torrefacção de café 


Vende-se uma com machinismos aper- 
feiçondos e bon freguesia, Trata-se pelo 
telephone 37-2442, até 10 borás da ma- 
nã, (P 24074) 


“APARTAMENTO 


Compra-se 


Em Copacabana, bem situado, até 55 
contos, dando-se metade à vista, O res 
to a combinar. 

Com Neves, travessa do Ouvidor, 9 
-— 3º andar calas 5 € 6 — Telephone 
231478. (P 14072) 


Que perigo!!! Seccar 
a roupa no corpo!!! 


Os srs, medicos são unanimes em 
afirmar que ha grande perigo em suar 
deixando seccar a roupa no corpo, Por 
isso é que elles recommendam o uso de 
cuecas e camisas de entretella fina de 
lã, em vez das de Jinho, como tambem, 
lenções e fronhas de flanclla branca de 
lã fimissima, em vez dos de linho, (ee 
perigo! Cuidado com o rhetmatismol! 
e nneumonialtiá (P 24881) 





AOS CONSTRUCTORES 


ENGENHEIRO-ARCHITECTO 


registrado no CREA e na Prefeitura, acceita propostas 


obras, organizando ainda 


projectos, orçamentos, calculos, etc. Cartas para EN- 
GENHEIRO, na Gerencia deste jornal. 


(32813) 


V. Ex. Soffre 


de Hernia? 








QUER CURAR-SE COMPLETA | AR 


E RADICALMENTE ? 


Faça Gratis, Esta 
Experiencia. 


Applique o nosto preparado a qualquer 
quebradure, antiga ou recente, grande au 
venenos, q terá dndo o primetro pano 
nara o caminho da cura, Kenta nm 
eerdado quo a milhares do nensoas tes 
ronsencida. 

REMESSA GRATIS PARA 
EXPERIBNOIA 


Rogamos a todos on bernindos, bomena, 
mulimiras o crennças que nos peçam lhos 
enviamos uma amosten do monso prepa- 
mdo para que, M nosss enstr, O ponam 
oxperlmentar. Este marnvilhoso producto 
4 altnmente entinmilanto € da seguros 
effol 

Unsta friccionnr os músculos ao redos 
ita nbertuea horninria para que, Iimmedia 
tamento, entes comecem q endurecer nté 
que a abertura se focbo maturnl o grn- 
dunimente e, em pouco tempo, ma torne 
mod desmecesnrio o uso dn 
undea, 

SÃO DEIXEM DE PEDIR UMA 
AMOSTRA DO NOSSO PHE- 
PARADO, ENVIADA GRATIS 
PARA QUALQUER ENDEREÇO 
Bo a ua quebrodura fôr deseas que 

atnda não lhe causam grande fscommodo, 

não dove into ser uma razão para que 

v. cr se enjeite so Incopventento e 

dunconfurto de uma funda, Porque con- 

tingar a softrer desse mal? Porque cor- 
rer o risco da gangrena, é não eliminar 
dendo Já os perigos de outras compllon- 
cões o paderimentos geralmento oocasios 
nndos é vongltantes de wma hernin mal 
tratada ou desonidade, spnarentemento 
sem tmportancia mas que, de um mo- 
manto para outro, se poderá transformar 
nas do gensro quo levam o paciente ao 

Jeito de tim hospital ou & moss do opo- 
rações? 

Ha multas pessons que, 






diariamente, 
correm perigos desta antureza sem disso 
sa aporceberem, o faso porque ar auas 









lhernina ns vio incomodam e não es 
impedem de nttender e renlivar am sina 
ncenpaçõos quatidinnaa, 

Encreva-nos mem perda da tempo, pela 
volta «to Correlo, enviando-noa o eoupon 
abnixo, deridamento enchido « nulgnado, 


W, 5. Eco, Ltd. (8 1403) 
B & O, Btonecutter St, Fondon, 
E. 0, 4, Inglnterra, 
Quelrom uvinrme uma amostra 
gratis do seu preparado estimulante 
contra q hornin, 












Nomo eecesenrancrcanaasaaansança 
DOS cesresnoooeartenioncastanaas 


Cidade ,osconeseescerecmacssiavos 


Provincin 





Compro colleceções universes, sellos 
communs aos milhelros, Gusman Santos, 


(P 22677) 
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— Bronchite rebaido 3 Tome s 
vinlentn! Onthnrreiro fnfer- 
not! Vou apoellar pres um 
especifico fnfnllivel, o PEI-e 
TORAL DE ANGICO PELO. 53 
TENSE, B* 
ravilhoso ! 


Vende-se em todas as Phnr- 
mncina e Drognrias, 
Deponsitarin Geral DROGA- 
& MIA SEQUEIRA — Pelotas, a 
o =; Mio Grando do Sul te=2 
Vopaboasestosdo desesontoonsnedato 






PINTOR 


Allemão, encarregase de qualquer 
atrviço de pintura. Referencias de 1º, 
Preços modicos. Clnmar tel, 423959. 
Pintor Ludovig, rua Pedro Americo 135 


(P 14062) 


MACHINA SINGER 


Radio American Bosch 


Vende-se 1 machina com 5 gavetas 
e 1 radio 10 valvs, 4 ondas olho ma- 
Rico, tudo pouco uso, por viagem à rua 
Pereira Nunes 247 prox, av. 28 Setem 
bro, (P 23466) 


TERRENO BOTAFOGO 


Vende-se 


Distante uma pequena quadra da 
praia de Botafogo, vende-se esplendido 
terreno de esquina para uma ou duas 
emana de apartamentos, com projecto 
approvado na Prefeitura para constru- 
ção, que dará uma renda líquida 15 0)> 





Optimo local, preço de oceaslão, Av. 
Rio Branco 9), 8º — sala 2, telephone 
TIMER, (P 24082) 
TEST is > qa 


PARA 


CARNAVALI... 
Aprenda a dansar ! 


Com perfeição e ele 
gancia, damn mo 
termas como fox-trot, 
vulona, qomba, aambn 
e o authentico tango 
urgontino, com o pro 
fessor argentino di 
ptomado 
ZABA 
R, Alvaro Alvim, 24, 
do andar, apart. 2. 
Tel. 42-2428 (Oino- 
Inodin), Mosino Indi- 
vidunl em salões re- 
dervado pars damas 
a cavalheiros, Lições 
dosde 108000, Hora- 
rlos diariamento dos 
30 ho 22. boras 
(22619) 


ZEPHIR E GRAVATAS 


De fino gosto, importação directa, 
grande variedade, padrões modernos, of- 
Rosé-Chemisier — Avenida 136 
20 — elevador. (P 14013) 


PIANO CRAPEAU 


Vende-se um extraordinario piano 
Pleyel de 1/4 de cauda de grande sono- 
ridade, estado de novo, Baratissimo, 
R. de São Christoção, 39 H. Lobo, 

(P 24015) 





ferece 


e—— 


A FRIEZA INTIMA 


é a cause de multas desgra- 
Gas, sombreia n felicidade da 
mualoria dos casnes, Aos in- 
toressados, o Instituto BEAU- 
GENDRE, Caixa Postal, 562 
PORTO ALEGRE — Sul, me- 
diante simples pedido. remet- 
terá disoretamonte e acompa- 
nhada de um GRAPHICO VI- 
RIL, e sua Importante bro 
chura “IMPOTENCIA VIRIL 
B FRIEZA FEMININA" trn- 
tando desse aspumpto delica- 
ão a contendo instrucções va- 
Hosas que lhes permittirão 
voltar vida e ao prazer. 






| 
creo o Maas 
Específico infallivel! 





Tree e — e gr - - = - er 
LO POSTE tds Coca De Sound TU e re orem meo me ne TER O 06 n/À cite da Dita al sÓ CU O 7 a O E TA CMN A RO À RES dr ERA 4 e 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 


Pode V. S. digerir ACTOS ' RELIGIOSOS 


de etamíne com 
franjas de H- 
nho s 8$000 


Stores | 
| 





ABAT JOURS Pára lustes 


TAPETES para dar Re: cama | 


CAPACHOS a 25500 


GALERIAS COM ARGOLAS 
n 48500 















GRUPOS ESTOFADOS 


a 2508000 
Em 10 prestações 


RUA 7 DE SETEMBRO, 186 
Tel, 22-4064 





4724059) | 
dl 
TINGIR | 
ARTIGOS 
mECOURO + 
MESMO 
DE PRETO 
PARA OU- 
TRA QUAL 


RA qe, K QUER CÓR? 
E te 


A S 


Us Série 
COURINA Yende-se 


na DROGARIA TINOCO, LOJAS 
AMERICANAS, COUREIROS e nas 
melhores farmacias, . — — - 


É (E 14099) 
BALANÇOS 
E ESCRIPTAS 


86 com o tachnico 
IL DUARTE 
Rua Alfandega 133-1º 
Phone 23.0618 
— Longa pratica 
— Vastos conhecimentos — 
— Exactidões absolutas 





Attendo a domicilio 
(P 23308) 


Predios à Venda 
GLORIA 


Com 15 quartos — Frente 
ao jardim — Negocio 
directo. 


TIJUCA 


Excellente moradia de lu- 
xo. Moderna e com gara- 
ge. Na rua Guaxupé. 


Tratar ne CASA BANCA- 
RIA MORAES, LTDA. Av, 
Rio Branco, 64. 


PATENTE N. 10541 





Sofá privilegindo pnen exames 
medicos adopíndo com exito em 
todos on hosplincs e clínicas me= 
diens. Paran à Interlor fabricam- 
Preço 1408000. 
Exclusivo da casa de moveis de 


ne de desarmar, 


A, FW, COSTA 
Ron dos Andradas, 27 — RIO, 


(30) 
Bolsas e cintos p" senhora 


Feitio, concertos e pº, tingir; sÓ ma 

Marroquinaria Ouvidor (Fabrica) Ouvi- 

dor, 144. Defronte a Leiteria. Palmyra. 
1. 


T. 42-14 (P 19950) 


MOVEIS 
NOVOS 


Por preço de 


OLLASIÃO 


Dormitorios folhen= 
dom, desde ,,,eres 
Snina folhendna 
desde .eessesesoss  BSOBO00 
Grupos estofsdos 

dendo ,,erseunesrs  LB0FO00 


MOVEIS AVULSOS 
Fabricação garantida 


m50gODO 


30, Rua da Quitanda, 30 


(Entre fone 7 e Assemblén) 
(P 21987) 


Casa - Copacabana 


Aluga-se semimobilada, & rua Ray- 
mundo Corrêa 30, com 4 quartos, 2 sa- 
las e demais dependencias, com quintal 
e jardim. Chaves no Armazem Rio- 
Paris, Copacabana 609, Informações 
pelo tel. 23:2594 com Moura, 

(P 23487) 


Estofador P. J. Kranz 


Avenida Mem de Sá 16 — 227248. 
Executa moveis estofados de qualquer 
typo, estylo e por desenhos como tam- 
bem se encarrega de serviços de orna- 
CP 23481) 





mentações internas. 















facilmente 
esta Refeição? 





ESpOmMNES, aomtudo 


são 
nota de evitar A dor qu V.& 
sente é gersimento oocsstonada pos 


| Para o seu estomago a - 
| | MAGNESIA 


'BISURADA 


Ffrodra cm tuga, o mber 
mom, am pó mu cm toblvia. 





(33451) 


Predios e Terrenos 


TERRENOS LARAN- 











randaby, de 2 pavimentos, com 8 
quartos, 2 enas, garngo, eto. por 


JEIRAS 63 contos, 
Totpear ei con llita SOconton | 7 BOTANIOO — Vendemos À rua 


” Inrdim Botantco, magnifico predio, 
em terreno do 10x41, de 2 parimen- 
tos, com & quartos, 2 enlas, quarto 
de criado, nhrigo para anto, por 105 
contos, 


TIJUCA — Vendemos & qua Cam- 
Tolo Coqueiro um os pon Galles, volldo e confortavel pre- 
Umary +. mamoe 100 * dio, em torreno de 10x40, do 2 pas 
Cosmo Felho , « 2 * vimentos, com 5 quartos, 2 salsa, 
8. Enlvador (P) gorngo, eto., por 130 contos e com 


PÇA) + : as º 
PREDIOS BOTAFOGO fncilidado no pagamento, 


Campos . «va. o 
18x28-—Carlos de Campos 90 * 
17x22-—Guanabara . « 100 


PREDIOS LARAN- 
JEIRAS 


Vaulo Barreto , mam 70 contos TIJUCA — A rum Alfredo Pinto, 
Botrio faroto E A 70 vondemos bom predio, construido em 
Menna Batata emma B6 torrono de 1240, de 2 parimentos, 
Alvaro Ramos . vm m 85 com 8 qunrtom, Z salas, entrada pura 


auto, etc. Preço; BO contos, 


PREDIOS IPANEMA 


” 
. 
Victorio da Costa sw 95 " 
Paulo Barreto « «=» 100 


TERRENOS COPA- Montenegro , «am» BE contor 
CABANA dia Quiero 04 06 O 
17x17—Gomes Osrneiro, Montenegro ..wmo 15 " 
esquina . + « + I20contos | Nascimento fllva , + «+ 106 * 
14x20x31 — Gomes Car e TERRENOS LEBLON 


telto + .. a. 
20x18-—Constante Ramos 150 * 
15,00x39-—Av, Atlantica q40 * 


PREDIOS COPA- 


8,40x10-—Campos do Onre 
VAlhO asa = + Tcontos 
T<00-—Jaão Lyra +... MM * 

10x34-—Campos do Car 


valho couvcs o BB ? 
CABANA 12342, Bir4i,s0 — joRo Rear 
j 105 contos Ea TR ' 
o ça 1038 -— Antonio doi fra 
he ss O TS SS ASAE 
roi in RAR 1 t2x80— Campos "ds Car 
Xnrier da Sllvelro , , 180 * valho «soco. BO 


PREDIOS URCA RENDA 


Octavio Corrêa , ow « O contas COPACADANA — Magnltico pre 
rr Saito À e E S dio de 5 pavimentos, com 6 aparta- 
é ão Gutteia didi 320 * mentos, ronda mensal 8:5006000, por 
Candido Gattrêo . 2 et 30 * 850 contos; outro luxuoso, do 6-am- 
Pastour (Avi) . e 0. 140 * pm ts o nham ppes ão 
TERRENOS IPANEMA | contos. ! 
er nie 40 Contos URCA — Vendemos predio de 3 
f0x2!-—Nase, dllva (2 pavimentos, com 5 apnrtnmentos, ren- 
lotes), cnda . . ag" dendo 24:0008000 annunes, pelo pre- 


go de 240 contos. 


IPANEMA — Optima aventds com 
7 predios, rendendo 28 contos Tqui- 
dus annines, pela de 800 cons 
ton; outra com 6 predios, rendendo 
RO:0508000 liquidos annuses, por 
850 contos, 


10x20—Tnrão do Ingun- 
44" 


13xA6-—Sadiock de B4. 70 * 
13x42—Ayv, Enplíncio Pes E + 


re, pn 130 * 


NEGOCIOS DE 
OCCASIÃO 


3. BOTANICO — Optimo predio 
de esquina Á rua Viscondo de Ca- 


PINTO AMANDO 
EDIFICIO CANDELARIA — SALA 208 5 


Rua S, José 83/65, tels. 42-1662 e 42-0605. 


(P 22000) 


— Antstmos gor nossos distinatos 
cltimina quo além dor Inimoveia qet- 
ma, tomor aínda mndtos outros que 
delzamos de cnnunciar, 











Empresa Paulista de 


Construcções e Sorteios 


Av. S. Paulo 437 — SÃO PAULO - Caixa Postal, 2574 
Phone 4-6130 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ. 


Sorteios semanaes ! Prazo 42 mezes !, 
Pagamento immediato | 


RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 
9 DE JANEIRO DE 1937. 


Resultado da Loteria Federal: 


1º — 6409 

2º 18971. 
3º — 1310, 
4º — 21016. 
bº — 3449. 


SORTEIOS DA EMPRESA (De accôrão com o nosso 
Regulamento). 
A — 40,408 


B — 40.971 — 
o— 40.810 — 


Letra 
Letra 
Tatra 
Letra 
Letra 


Latra 
Letra 


D — 49.016 
E — 8.400 


FP — 40 —- 


na 
G— 00 — A's endornotantítulo que tiverem 
ento final, 


Os prestamistas contemplados no presen» 

te sorteio devem procurar os Agentes 

locaes afim de receberem, immediata- 
mente, os seus premios, 


AVISO IMPORTANTE 


Precisamos de Agentes em todas as praças do 
paiz onde ainda não estejamos representados. 


A melhor remuneração, O maximo de garantia, 
Todas as vantagens. 


cadornotustitulo que tiverem 
final 
Te que tiverem 


nepiabãe, 


A DIRECTORIA 


PATHE' - BABY 


Compra-se projectores e films. Gene 
ral Camara 3203, “A Radio Cinema". | se. Rua do Rosario 154 (café), 
XE 24071) +á à hora com Camillo, (E 


-| Pedro A, Nolasco, Dr. Rodrigues 

























Dinheiro - Hypotheca 


A Juro da Je, até 60 conta, purprentas 
12 
24068 


TE qem e e mo 








Manoel Albu- 
querque da Costa 


familia Albuquerque 




































































Pereira da Caó 
Cunha Floriza Hodrigues Cnô, 


Alfredo Pinto Filho, se- da Costa convida sous pa- 


( ANNIVERSARIO) nora o filhos, (auson- s pára e 
Sous fllhos, genros € tos), Anna de Azavedo pda A TEA a 
netos fnrão colebrar nma- Caó, (nusento), Jolo dia que manda rezar por 


Barbosa ce Lima, senho- 


nhã, sagunda-fotra, dia 
ra e filhos (ausentes), José Clo- 


WH, às novo o mela ho- alma do seu femio MA- 


NOEL, terça-teira, 12, às 9 ho- 


ras, no altar-mór dalmencenu Caó e irmãos o Antonio » 
egroja Ja Candelaria, mis-| Joaquim Vieira o filho, muito DD RUN na Candelaria, 
sk de segundo anniversario em] sensibilisados, agradecem a todos (P 10851) 
sufíragio da boníssima alma dolos parentes o amigos as provas 
seu inesquecivel pno, sogro aldo amisade e conforto que lhes | TN NNE 
avo, (P' 24034) | dispensaram na immensa dór por) Ammibal do Car- 
RC (SS rm com o fniiceimaa. de 
E = to do seu múnito querido it mo Vieira 
? onvidam para nas : a 
Antonia J. Vieira 4 A pt e 7 dia, fee em suf- José A ia Vietra, 
de Moraes Rragio A atum Molina, do Castilho, esposa e fi- 
do | Sposa 8 fi- 
(PETITA) pias po a bi lha, Severo Carelll Vieira 
Viuva Lavessa, fllhos,| tarmór da egreja de 8. Fran- :+ e esposa, Francisco Ca- 


ruso é esposa, Gabriella 
Viciru Lima é filhos, Corina Vi- 
eira Miguez o filhos, Josefina 
Vieira, agradecem sonsibilizados 
a todos que os confortaram na 
grande dôr e acompanharam os 
restos mortaes de seu querido 
pre, sogro, RvÔ, Irmão e tlo, AN-= 
NIBAL DO CARMO VIEIRA 6 os 
convidam a assistir a missa de 
7º dia que, pelo repouso eterno 
de sum vima, será realizada no 
altar-mór da egreja de São José, 
amanhã,  sogunda-foira, 11 do 
corrento, ds & 1/2 horas, pelo que 
derdo Já se confessam eterna- 
monto gratos. (P 20948) 


Domenico 
Antonaccio 


genros e netos, convidam 

seus parentes o amigos 

para assistirem & missa 

do To dia que mandam 

- calebrar  torga-feira, 12 

do corrente, ás 10 1/2 horas, no 
altar-mór da egreja de 8. Fran- 
cisco de Paula, pelo repouso etor- 
no de aum Inbsquecivel mãe, avó 
o bisavó, PETITA, confessando- 
sa desde Ji eternamente gratos, 
(P 24041) 


EDS EEE SEE 
Clara Isaac dos 


(VIUVA DO DR. JOSE AGOSTI- 
NHO DOS REIS) 


elsco de Paula, Antecipam sua 
eterna gratidão por este acto de 
pledado ohrist& e pedem dispen- 
sa de pesames, (P 10952) 


[E aan ge DT e 
Alberto Donadio 


(MISSA EM ACÇÃO DE 
GRAÇAS) 

A Dlirectoria da Cafxa Geral 
do Pessoal Jornaletro da Estra- 
dn do Ferro Contral do Brasil, 
solidaria com o movimento de 
regosijo iniciado por grande nu- 
mero de amigos do Sr, Dr. AL- 
BERTO ita Posto ias 
celobrar, no altar-môr da egre 
Maria de Lourdes, Leonardo) ga são Francisco do Paula, ami 


Tharcizio e Amalia Isanc dos -felra, 11 do corron- 
Reis, Aureliano Isnno dos Reis e a ad em noção 


senhora, Agostinho Isaão doslga praças pelo seu restabeleci-| (FALLECIDO EM COSTELUCCIO 
Reis o senhora, filhos e noras da| mento da eecidonte de que fol INFORIORD (ITALIA) 

inesquecivel mãe é sogra, CLARA | vistima o por motivo do sou an- ( oi in tal 
ISAAC DOS REIS, convencidos da | nivarsario natalício. Para assistir Eb te o qa o 
Impossibilidado de agradecer n08), gago acto religioso, convida ch gnon peço e o 
parentes e Innúmeros amigos que ano exma. familia, parentes, do- maia A a ie 
os confortaram e acompanharam! mais amigos + collegas. voy, ntonaccio e familia (au= 
na sun grando dôr, vêm por esto (P 10963) sents), não o podendo fa- 


zor possoalmente, a todos 
que compareceram no acto rell- 
Eloso, mandado celsbrar em in= 
tenção 4 nlimma de sou pas, sogro 
e avô, DOMENICO ANTONACCIO 
e, tambem áquellss que lhes en= 
viaram votos de pesar por interes 
medio de cartas o telegrammas, 
deste modo agradecem. 
(P 22838) 


ESSE FS SEPES 
Manoel Arias 


(AGRADECIMENTO) 
Mamoel Ferraz de Souza e ou 
auxilinres da Jonineria Souza, na 


melo testemunhar-lhes a mais 
sincern gratidão, (33145) 


ESET SE) 
Octavio Taveira 


Maris Henriquota Ta- 

velra de Magalhães € 

Marta Ephigenia Tavel- 

ra, convidam seus paren- 

h tes e pessoas do sua 
amisado, a assistir a 

missu que, por alma de seu tr- 
mão, OCTAVIO, mandam cele- 
brar na egrojn ds N. S. do Lora- 
to, em Jacarépaguá, amanhã, so- 
gunda-felra, 11 do corrente, ás 


Este: 
José da Silva 


(FALLECIDO EM LISBOA) 

(PALLECIDO EM PORTUGAL) 
On auxiliares do Tou- 

rist Rostaurante e Rio 
Lisbda convidam a todos 

os seus amigos s assis- 

tirom & missa que será 
celebrada no  altar-mór 

da cgrefa do &. Francisco de 
Panla, ás 9.30 horas, amanhã, 
segunda-feira, 11 do corrente, 
pelo repouso eterno do pas do 
nosso chefo, sr. Francisco Costa 


9 horas, Antecipam band ET da Silva. (P 20959) | impossibilidade de agradecer & 
tos, SEEM cada um dos amigos que acom- 
SEE ESSES EEE: gear rap Tr a 
ram & missa de 7º dia ds sou sem= 
Flavia de Moura Ernesto Pires pro lembrado amigo MANOEL 
(1%, ANNIVERSARIO) Lima ARIAS  (geranto da Joalheria 
Lectiola e Wanda de Nauzilas Cerqueira Pl- Fer id os agradecem por esss 
Moura, num praito de ti gith t term confessando-se muito san= 
infinita caridade, convi nam Raio md sibilizados. (P 23458) 
8 os parentes e amigos 
X pars aesisticom a misst amigos para asistir é 














[EC SR ST o a emas] 
Manoel Arias 


(AGRADECIMENTO) 
Vosetine Wasgéstian, na im- 
possibilidade de agradecer por 
esoripto « todos os amigos que 
acompanharam os restos mortãaeu 


“missa de 2º anniversario 

que mandam celebrar no 
altar-mór da egreja do 8. Pran- 
vtsco de Paula, ás O horas, ama- 
nhã, segunda-feira, 11 do corren- 
te, pelo eterno descanço do seu 
querido marido o pae. 


em commemoração ao 1º 
anniversario da morto de sus In- 
esquecivol FLAVITA, fs D horas 
do dia 12, ne egreja de N, Sra, do 
Parto, Agradecom de coração n 
todos que comparecerem a este 
acto da religião. (39894) 


(P 20969) / e aesistiram & mizsa de 7º din 

heodora Pinto TS | O DO AOS inosqueci- 
Theod Pi t sto meio, confessando-se 
odora Pinto [Olympia Campos |“::.;º: exis meio, contessando-so 


Rodrigues de 


(FALLECIDA EM CAMPOS) 

Clella de Britto Ran- 

4 Ee], convida nos parentes 

e amigos da sun prosada 

tia, THEODORA, para anu- 

CAD F sistiram à misea que sorá 

rosada por Sum sima, no 

nltar-môr da egreja de 5. Fran- 

cisco de Paula, terça-feira, 1º 
do corrente, às 10 horas, 

P 93360 


ESSES a 

Viuva Bernardi- 

na Xavier Re- 
bello 


Vieira Coelho 


Alzira Campos de Sou- 
za Lima, marido e filhos, 
convidam parentes «e 
amigos para assistir a 
misza de 7º dia que, por 
nima de sua inesquecivel 

sobrinha e prima, sorá celebra- 
dn amanhã, segunda-feira, dia 
11, 45 8 1/2 horas, na egreja de 
São Paulo, em Copacabana. 

(P 20903) 


ES 
José da Silva 


(FALLECIDO IM . PORTUGAL) 
Francisco Costa de Sll- 

va, Julla da Bllve, Ire- 

ne e Julio Silva partici- 


(P 23437) 


Bodas de Prata 


Os filhos do DR, ARMANDO 
AGUINAGA e senhora convidam 
parentes e amigos para assisti= 
rem & missa em soção ds gras 
cas que farão celebrar amanha, 
segunda-feira, dia 11, És 30 1/8 
horas, na Metris do Bomfim, em 





Sua familia convida pam a todos seus ami-| Copacabana. ; 

4 seus parentes o amigon , gos o faliocimento do| co? (» 82353) 
pars assistiram a missa sou querido pao, sogro e 
de trigesimo dis, que|RYO, fallocido em 11 de dezembro 





Db. p. em Lisboa, e ao mesmo 
tempo convidam para assistir a 
misse que sorá colebrada no al- 
tnr-mór da egreja 5. Francisco 
de Pauls, ds 9,90, amanhã, se 
gunda-feira, 11 do corrante, 

(P 20950) 


VICENTE PERROTTA 


Ex-Alfaiate das Fazendas Pretas. Executa o 


COROAS ARTIBTICAS 
Por prego razoavol E6 ns 
PLORIOULTURA 


BARBACENA 
RB, Eep. Pegf 119, Ta, 20-5580/20-8189 
o 


* menda celebrar amanhã, 

segunda-feira, 11 do cor- 

rente, 4s 9 horas, no altar-mór 

dn egroja de Santa Thorezinha, 

em Botafogo, antecipando os 
seus agradecimentos, 

tP 20940) 


JARDINS GAVEA 








Traspassa-se sem agio| ultimo modelo de Vestidos, Costumes, Monta- 
contrato magnifico terre- 
no á rua Capury, com 30 
metros de frente. Trata- 
se á avenida Rio Branco, 


46-3º andar. Sr. Ger- 


bassi. 


rias e Saia Calça. Unico no genero e esclusivida- 
de só para Senhoras. — R. ASSEMBLÉA N.º 
85- 1º — Tel, 22 - 3979. 


CP 21950) 


Cura radical da ASTHMA 


Pelo preparado “MARSON” 


Rodeio, 28 ds Dezembro de 1986. 


Tilmos, Snrs. do Institut o Medico Farrel: 
Rio de Janeiro, 9508 CONTADA 


Presados Bnra. 


Junto lhes envio a quant fa de 428000 
enviar 2 caixas de “Marson” e 3 Sao da “Calphos” gen 


Estas são pera um amigo meu que ficou 
com a milagrosa cura de mínhn filha pelo RO À pio gi 
dio “Marson” e maravilhoso fortificante “Calphos", 


Minha filha actunimente está de perfeita sau Agred 
cendo-os novemento pelo vos so ph som remedio pues prol ar 
humanidade soffredora da ma Idita asthma, faço votos ao bom 
Deus pela vossa saude e'pros peridade, e aproveito a opportu- 
nidade para lhes augurar um feliz Anno Novo ahelo 






















<P 22613) 
emer. 





4 nfamnda marca de 


CADEIRAS 


Typo anstrinco cp - 

Agencin: çãos Divinas. : 
DEPOSITO GERDAU Creijam-me seu seguro s grato am! 

Run Buenos Aires n, 328 dista, go e forte SEA, 


— RIO, — Tel,: 24-1748, Ass: André Olpriam 


Rodeio — Via Blumenaa — Santa Catharina, 


(Firma rec abel! 
Carmo, 60 «Rio ia Pelo tabelião Fausto Werneok, r. do 


(511) 











a | 
O preparado “MARSON"” nód eren' 
mente, por via endovenosa ou err a se 
de 6 o 12 ampoulas 
e 
Vendas, amostras, fntorm 
reira & Castro Ltda. Rus Ei ea Rr que sc Ra 
Janeiro « nns principaes drog arina º pharmacias. E e 


ee 


Machinas de ocrasij) 


1 — Motor a oleo, de 60 HP, 375 RPM. “DEUTZ- 
WERK". 1 — Motor a oleo, de 60 HP. 375 “REM “BO- 
LINDERS”, 1 — Motor a oleo, de 40 HP. 480 RPM 

H—M-— G".1— Motor a gazolina 60 HP, maritt- 
mo. 1 — Motor electrico de 295 HP, 3 Ph "WESTIN- 
GHOUSE". 1 — Motor electrico de 75 HP. A. E. G 
220/380 V. 1 — Motor Cor/Continua de 150 HP. 39 
Volts. 1 — Motor Cor/Continua de 43 HP. 220 Volts 
1 — Motor Cor/Continua de 28 HP. 220 Volts 1 — Me: 
tor Cor/Continua de 120 HP. 110 Volts, 1 — Transfor 
mador 3 Ph, de 400 K, V. A. SIEMENS -g 


8.1 — - 
mador 3 Ph. de 300 K, V. A. G. Eleckrie. 1 O 


Optima opportunidade 


Grande organização — pecisa de Jmi- 
tado numero de pessoms de bos appa- 
encia e dispostos à trabalhar — Remy 
neração esplendida e futurosa. Procurar 
o sr. À. Monnerat, das 8,30 ás 10 
boras e das 17 ás 18 horas, á rua São 
José, B3 — sobreloia, (P 24023) 


PROFESSOR PARA 
O INTERIOR 


Colegio localizado em bos cidade de 
Santa Catharina deseja contratar pro 
fessor registrado de portuguer, mathe- 





matica, historia e nciençias, Cartas 
com pretenções e referencias para a 
caixa 35, (P 24018) 








Frage sexta! 


EROSTONICO 


Restitus rapidamente q 
vigor perdido, estabelecen- 
do o equilibrio nervoso, in 
dispensavel & cura radical, 
Vidro em comprimidos, 5$. 
pelo correio, 7$000, Propa- 
ração de De Faria & Comp, 
Rua do São José, 74, = 
Phons: 22-2247, Archias 
Cordeiro n, 249, — Elo, 


(686) 


formador 3 Ph. ge 200 K. V, A WES 

— Electro-bomba” de alta pressão Cano ida O dar O 
Electro-bombs de alta pressão cano de 4 Pol, 1 — Ele- 
ctro-bomba de alta pressão cano de 2 Pol. 1 — Conjun- 
to para desmonte Hydraulico, 1 — Bomba RATEAU de 
8 pollegadas para 30 metros. 1 — Bomba MARELLI de 
E 10 pollegadas baixa pressão, 3 — 
ncarregado de obra gadas para esgotamento, 2 — Motores a gazolina de 6 

Prmtincaa e sim, óáor  bistaio a | HR ntaes. — Além das machinas acima te 
des 6, Gê referencias, Para tratar mais uma infinidade de machinas e materiaes de todo 
t (E 22683) || genero em stock, principa Imente tudo que se refere à 
electricidade, que é nossa especialidade. — Casa RO 
CHA rua Pedro Alves 217 : ) 


Catalogo Yvert 1937 
A" venda na rua da Quitanda n, 5, 
loja — Custa Re. 604000 

(P 24064) 





Bombas de 4 polle- 


. (22671) 
- ER A 
Moveis, pinturas etc. 


Compro moveis antigos e modernos, 


tnturas, louças asuetães, tel, 22:3237. 
Lora «RP 24056) 


BARATOL 





MATA BARATAS 








Ses 





b, 
É 


quer 


re tamo metem tg me pm mv mr 
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- PENSÃO SIXEL 


“Oswaldo Cruz 12. Trata- 


MUSICAS PORTUGUEZAS 


A. VIANNA Canções, &” vol, 
Canto. 
TH. LIMA, Canções Canto, 
O, OLIVEIRA, 5 Canções, Canto 
CASA MOZART — Aventdn, LIB 
(33663) 


“MATTE CHIMARRÃO 


A melhor herva encontra-se na 
CASA DA INDIA — Assim como 
os chás mais finos que vim ao 
mercado — Ouvidor, 59. (69) 


Dormitorio de luxo . 1:0008 
Sala de jantar de luxo 1:200$ 
Rua Senador Euzebio, 85/87 


CASA ARNALDO 
(385) 


PIANOS 


CASA DIEDERICAS 
Praça Tiradentes A3 
(416) 


(e tem 


TAPETES 


Tapetes atacados por cupim ow 
traças, deterlorader «por longo 
uso; tapetes cur! defeitos de 
qualquer esperta. invam-so, con+ 
cortam-se, roformum-se com arte 
e porfeição, garantindo-se o sor- 
viço, na unica ofíleina espectall- 
cada no tratamento do tapetes: 
rma Pedro Americo, 46 — Cha- 
mem: Estenhano. Tol, 43-0q49. 
(232) 


- EDIFICIO PLAZA 
Apartamentos com todo. 


conforto moderno 
MENSALIDADE A PARTIR DE 
3504000 


corn dado sa bi o AU) 
EDIFICIO HELENO 
Av. Atlantica - Posto 6 


Alugam-se ngartamentos uenos de 
fino sesbamento — com todo conforto 











- moderno, a 20 metros da praia, Rua 


Copacabana 1313. Trata-se no local te 
J e 270915 q à rua do Ouvidor 
mn. 90 — 16 andar, Tel, 23-1825 — 
Ramal 26 — Preço 4003000 e se 

(590 


“Geladeiras “RUPFIER” 


Vendas no Depositario Geral: 
“Ao Pingulm'! — Ouvidor, 121' 
Reformas nao Tabricn 
Conceição n. 168 — Tel, 13-2445 

(773) 


REFRIGERADOR ' 
Par ng pel er 


mo, Negocio de ocasião. Rua Assent- 
bia 106, 1º andar, (P 21887) 


Machinas graphicas 
Vendem-sc uma 24A e uma tA, 
planas, americanas, Michle, de grande 
velocidade, o melhor material do mundo, 
em perfeito estado e quast novas; uma 
de compor Typograph, uma de cortar 
Krause, uma de qrampear Perfection, 
etc. Avenida Henrique Valadares 145, 
(P 23350) 


PETROPOLIS 


Aluga-se casa moderna, absoluto con- 


forto, com garage, podendo ser, em 
pre mobilada, Av Barão do Rio 
ranco 926 telephone 3579, 

(P 20860) 


a“ 
Piano — Compra-se 
- Precisa-se comprar tres pianos em re 
gular estado pára um collegio telephone 
223655 — Marca e preço. 
. (P 23330) 


Emprego Publico 


Gratíficaas com 5 contos a quem 
arranjar unt ntido de minimo 6008, 
A candidata é tachy-ductylographa, faia 
o emreve inglez e tem muita pratica 
fa codigos telegraphicos. Sigilo abso 


luto, 
Cartas para este Jornal a P. FP. C. 
(P 20818) 


Prais Botafogo . 2304-206 — quartos 
para solteiros — casal — peq. familia 
t= gyia “cor. cozinha Internacional — 


preços modicos, (P 22318) 


PADARIA 


Vendess uma em Juiz de Fóra, ponto 
central, optimamente montado. Renda 
mensal, 20 contos. Para informações, 
dirigir-se a Antonio Scanapieco — Ave 
nida 7 de Setembro 0.º 1496 — Juiz 
de Fóra. (P 70200) 


CRAVOS AMERICANOS 
Cento 68 Margaridas 
Cento 5$ 


No deposito & run S. Chrlstovão 189 
Telephone 28-7092 
(P 23304) 
Casa em Copacabana 


“Aluga-se & rua Bulhões de Carvalho, 
23, (posto 6), excellenhe residencia par- 
ticular, de 2 otica em centro de 
terreno, mobilada ou não, para fami- 
lia de tratamento. Provida de tomba 
dagua. Para ver diariamente das 9 
ás 10 e das 14 ás 17 horas, Informa 
ções pelo telephone 27-4341, 


o AP 2811) 
TAMBORES 
Cempramse tambores usados. 


“Rua Alfandega, 59 


(P 23309) 


GRAJAHU" 


Alugamso optimas casas acabadas de 


construir, proprias para familia de tra- 
tamento, à rua Henrique Morizo "5, 87 
e 89, Logar mais alto e bello do bairro 
Grajahu! — Alugueia de 360$000 a ra. 
s20$000. Tratar pelo tel. 23-3007, 

(P 20842) 


Palacete Copacabana 


Centro de terreno, garage para dois 
carros luxuosamente mobilado e decora 
do aluga-se ou vendesse teleph. 27-1828, 

(7 22564) 


Terreno - Botafogo 


Vende-se à travessa Santa Therezl- 
nba. Tratar telenhone 27-1828, 
(P 22564) 


FLAMENGO 
Alugam-se luxuosos 
apartamentos no edificio 
Lucindrade, à Avenida 


se com Sampaio, Aveli- 
no & Cia. á rua 1.º de 
Março, 98. — Telepho- 
ne 23-5637. 

(P -23305) 


DE RA 8 
COPACABANA 
Alugam -se conforta- 

veis apartamentos, no 

elegante predio da rua 

Toneleros, 131. Trata-se 

com Sampaio, Avelino & 

Cia., á rua 1.º de Março, 

98, — Telephone 23-5637 

(P 23208 
ESCRIPTORIOS 

Alugam-se no 1.º an- 

dar do predio á rua do 

Carmo n. 66. Trata-se 

com Sampaio, Avelino & 

Cia., á rua 1.º de Março, 

98. Telephone 23-5637. 

(P 33307) 


MANGAS ESPADA 


Deliciosas e escolhidas, da Fazenda 
Santa Helena, municipio de Vassouras 
Caixas com 50 mangãs bem accondicio 
nadas, postas cem sua residencia por 
208000. Peçam pelos tela. 43446 € 
231307, e receberão dentro do cinco 
dias, Attendo a qualquer reclamação. 
Envio tamhem para o interior, 

































EDIFICIO ODEON 
Alugam-se optimas 
e amplas salas para 


escriptorios e con- 
sultorios 


APARTAMENTOS 


POR 
P 


apartamentos do predio 
(81634) 


“CASA Mme, SARA 
Cintas, soutlens e modeladores, 
1472 OUVIDOR 147 
LE (P' 20730) 
Soutiens para bailes 


Dos mais modernos e aó na Casa 
de Mme, Sara, 
147 OUVIDOR E 


234, Posto 6, em Copaca- 
bana desde o preço de 


são construidos em ma- 
gnificos predio de 7 pa- 
vimentos com bellissima 


e 


P 20730) 


IMPOTÊNCIA 


Tratamento rapido — &s 17 horas 


Pr, Frontin, 28 — Nilopolis 


COFRES USADOS 


Vendem-se de diversos tamanhos. e 
marcas pars doscecupar logar á rua do 
Rosario m. 143, (P 22351) 


Apartamento novo 


Aluga-se um, em predio novo, na av. 
Epitncio Pessoa q. 658, IPANEMA, 
Tratar com o dr. Guimáries, à rua 1º 
de Março 416 salns 6/8, 7º andar. 

tP 207292) 


dos, cozinha e terraço. 
predio nunca foi habita- 


do dia, Tratar na AD- 
MINISTRAÇÃO DE 
IMMOVEIS ALPHA 


tels. 22-6606 e 22-7976. 
Informações aos domin- 
gos telephonar para 
27-4324 ou 27-0977. 


predios 


Senhor especializado neste mister of 
ferece os seus serviços nos srs, proprie- 
tarlos dos grandes edificios de aluguel, 
Boas relnções e muitos annos de pra 
tica, Tell, 222929. (P 22449) 


RADIOS 


PUILCO — PHILIPPE é FILO 
Por preços barstissimos Eni 
pequenas prestações à longo pra 
to, Asmemblta 10A Tel 


. . , +, 
Ficus Benjamin, pé 14 
E grande colecção de plantas que es 
tamos forçados a vender, pedidos a Hor- 
Heultura Monteiro, encaixotamos e ex: 

amos. Rus “Theodor da Silva 795. 
Memes 4R-A/52, FP 20667) 


GRANDE FABRICA 
DE COLCHÕES 


Encarrega-se do fabrico e reformas de 
colchões para o mesmo dia, Preço sem 
competidor. Tel. 440601 rua Santanus 
nm. 100, (P 21878) 


Encaixotamento de 
moveis, louças 


vy 124 
(P 22541) 


FREI FABIANO 


PA TUE as a dead a 

Para familia de tratamento, Sala dois 
quartos banheiro completo ete. Tonele- 
ros 30, em frente à praça Cardeal Ar- 


coverde onde se estão concluindo os 
jardins de Infancia 400 a 50 Omil réis 








incluindo taxas 4P 21856) Com períeição e garantia 
TIJUC Á Caixotaria BRASIL, orçamentos sem 
comprominso e a domicilio. Rua Ge 
VENDE-SE o predio da rua Conde | naral Camara MA. Tel. 434339, 


Esperto] À AP 22428) 
Sua machina de costura 
tem defeito ? 


O MELLO concerta a domicílio. tam: 
bem coloca mesas novas; tel, 48-0693 
tP 232791 


TERRENO - CENTRO 


Vende-se à rua do Senado e frente 
para Carlos de Carvalho medindo 6m. 
30 x 73 em todo ou em parte, 

Trata-se no Banco Regional cun Prl- 
meiro de Março, 71, loja. 

(E 22452) 


V8-1934 


de Bomfim, 6M — trata-se no mesmo. 
(P 23299) 


Serras circulares 


Para tuplas e tmachlnas de serras. 
Peçam preços na Casa Guia À tua] 
dos Andradas nm, GA, loja, 


Agentes - representantes 


Antigo fabrica de perfumarias recen- 
temente reorganizada, precisa de agen- 
tes idoncos activos e relacionados nas 
principaes praças do Brasil, Offertan 
com referencias para fabrica de Per: 
fumárias Neval, Caixa vostal 897 — 
Rio de Janeiro, (P 21841) 


GATOS PERSAS | Vendese um de duas portas em per: 


Bellissimos filhotes, cór clnza, ven) feito estado à rua de Sant'Anna, 21] 
demse à Hortulania á run da Ássem-| 31, (P 30743) 


hléa 79, (P 22485), “DANSAS MODERNAS. 


Casa uu apartamento De salão, ensinos rapidos e particula- 


Precisa-se alugar em Copacabana uma | res. D. Emilia, unica preços baratos, 
cosa mão grande, com parage; ou um| Tel, 26/2400; rita Fernandes Guíma- 
apartamento em edificio com garage. | rães, 4, Botafogo: preços 104000 a ho 
Olfertas à caixa postal 504, ta; 6 horas, SOgODO. (P 23267) 


et cp erp pa Or CP 300) = - 
APARTAMENTO | cr one pa 


Aluga-se optimo para casa] ou peque-| rua Barata Ribeiro 582 pode ser vis 
na familia de gosto. Local bellissimo., tada de 1 horas da tarde em deante, 
toulto sandavel, multa agua, banhos de (P 20756) 








rh Renas gesaoras piraje ha STE STRESS 

. a 
Comsara a, (fone “EE MASSAGEM 
TEST ER LO RE TIE Ride Restabelece a harmonia do 
. L À V 0 L | N | corpo. Diminuam as partes 


gordas o augmentem as ma- 
gras. E' um assombro! Te- 
nho retratos antes e depois do 
tratamento onde é facil de 
verificar que a massagem re- 
juvenesce o corpo, — Muitas 
referencias medicas. Gustave 
Thomas massagista diploma- 
do em Paris, com diploma re- 
gistrado na Insp. da Saude 
Publica, á rua Senador Dan- 


LAVA TUDO 


Fnollito o trabalho do pessoal 
da cozinha fornecendo LAVOLI- 
NA para a limpoza dos objectos 
engordurados como panéllas e 
caçarolas, pias, banholras o la- 
vatorios. E não esquega que os 
copos lavados com LAVOLINA fl- 
cam crystalinos. Peça ao seu ar- 
mazem. (P 17846) 








Livraria Alves 


tas 3 (21839 
ig Preciso vendedor 





Tenho logar para mais. um vendedor 
no ramo de lenços, meias, malhas de 
banho e inverno e outros armavinhos; 
exijo maço bem educado, hahil e activo, 
com vontade sincera de dedicar-se e 
prosperar, Procure o sr. CLARE, rua 
de São Pedro n, 218, (P 20786) 


Concertos de Radio 


Consulte a offlcina RADIO | CON- 
FROL. Technico competénte, Concer- 
tos garantidos, Preços minimos, São 
Pedro 211: sobrado. Tel 43-2780. 

(P 22273) 


Fantasias e modas 


A! rua Alvaro Alvim 24, 6! andar 
apartamento 3 tel, 42:1907, (Cinelan- 
da), confecciona qualquer feitio contra 
mestres franceras, (P 20853) 


AMPLOS SOBRADOS 
NO CENTRO 


Alugam-se o 1º, 2º e 3º andares do 
morlero predio da rua Buenos Alres 
168, proprios para escriptorios ou cons 
sultorios, Tratam-se com Alberto d'Al- 
meida & Cia, rua da Alfandega 125 
-— 1º andar, (P 22560 


Su am à ERA e e Le 
PALACETE - URCA 
Vendese por 250:000$000 um dos 
nselhoçes palacetes da avenida João Luis 
Alves, com esplendida vista sobre à 
Guanabara e com todos os requisitos pe 
ra familia de alto tratamento, E" divi- 
| dido em halls, salas de visita, musica 
e reuni dl RA quartos PA id 
o e de encias para criados, instalia 
(P 13849) Completa de duchas, garage para dois 
cnrros, eto. ete. — Informações À rua 
Primeiro de ME TRICIO — | andar 
com o sr, “ana 


EDIFICIO 
MESBLA 
Rua do Passeio, 56 
Ainda existem alguns 
apartamentos vagos pa- 
ra consultorios ou escri- 
ptorios junto com resi- 
dencia. Todo conforto. 


(335) 





Vendo-so uma nova; com boa 
eusa, pomares, pastagons para 60 
a 60 vaccas, mandiocaes, etc. ete. 
complotamonte montada, com ran- 
da Jiquida annual por amquanto, 
de 15 a 20 contos, só em laran- 
ja pêra, custelo minimo, Accel- 
tn-se nm melhor offorta, Intorma- 
çõos com o dono, om Loroni, 
José A. do Paula Santos. 

(832) 


A 

Chacara em Corrêas 
Vende-se o troca-se por cana ou ter- 
reno no Rio preço 70:000$900 facilita 
o sagamento em prestações desde que 
conte furos, uma boa chacara no Par 
que S, Manoel perto do Castello do 
Serrador, bem plantada com arvores fru- 
tiferas, bon cata mobilada 4 quartos 2 
salns copa cozinha despensa banbeiro 

sompleto boa varanda garage com 
quartos ecebeira pura 3, animaes gallt- 
nheiro o terreno tem 2.600 2. muy 
ugua. Informações em Corrêas no ar 
mázem Popular com sr Gabriel, tra: 

tar no local com Edeard Ferreira. 
(P 20603) 


PALACETE 
Av. Epitacio Pessoa 
Vendese q de mn, IM eso edificio 
Vianna do Castello. Será construido 
muro divisoria 1 metro além do setual 


fechando toda altura ns arco desse lx 
do — Telephone 27-76 











APARTAMENTOS 


EM IPANEMA 
DESDE 250$ 
Alugam-se em Ipane- 
ma, à Av. Mello Franco 
nº 37, pequenos e con- 
fortaveis apartamentos, 
compostos de grande 
quarto, sala, banheiro 
completo, com armario| Admiravel vista. — Os 
embutido e cozinha des-| mais frescos e arejados. 
de o infimo preço de|Peçam prospectos. a 
2508. Estupendo aparta-, ES 
mento para casaes ou pe-, SÍTIO - NOVA IGUAS- 
quenas familias, ha pou- SU" - PECHINCHA! 
cos vagos. Ver a qual- bo 4 ta atm, e terras; plano, 
quer hora do dia. Tratar ha pêra, proc: Serio or 
na ADMINSTRAÇÃO Preço 5 contos, fcitandose o PRE 
DE IMMOVEIS AL-| lã 20 hora. . ep 23333) 
PHAS, A. Largo da Ca-| TANGO ARGENTINO 
rioca n.º 5, 7º andar, Ba-| Fox lento, valsa inglesa e todas as 
la 707 — Tels, 22-6606 | iris. "raid pois o da 
e 22-7976. E - 
ce 23003) Caga « Collegio Militar 
SENHORA Mora tia 68 Ss Sa a em 
Pig rn dh trai a  RE7IT. chama OLIVIER, 
de abria a so tor | COPACABANA 
PETROPOLIS | jnicos (a io de rs 
Casa; aluga-se optima mobilada 4 | tamento, com tres antas, ses quartos, 
rua Paulino dono 0a) patage dartima quintal etc, ao) 


3508. Os apartamentos 


3 0 EM CO- fevereiro: 4 quartos 2 salas ge 106) | 
ACABANA | BOM EMPREGO DE 


Alugam-se os ultimos) 





vista para o mar e com- 
posto de grande quarto, | 
; sala, banheiro completo 
tt 26%! com armarios embuti- 
(O | Pessoa n. 658, Edificio Liguria, Ver 


! 


] 


en nano Ena PA Ri o e is Fe e e 


e SDS e e e 


= 
AD a 
E 


DA a o 


CESSNA SE EU DS RO SS 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo: 10 de Janeiro de 1937 


COPACABANA 


Apartamento mobilado, Aluga-se — 1 
mez por 750$ de 15 de Janeiro à 15 


7-7 9 


CAPITAL 


Vendese por 650:000$000 um bello 


sito à rua Sá Ferreira, predio de apartantentos em Botafogo, es 


tando todo alugado e dando uma re 
liquida de 65:0005000, com terreno para 
construção de um outro edificio de 
muniores proporções, Negocio com O 
proprietario, Edificio São Francisco, 5º 
andar sala 12, (P 21967) 
No edificio Botafogo 4 rua Volunta- 
ritos da Patria mn, 53 alugose um pe 
queno, duas salas banheiro e coxinha, 
para casa] ou rapazes por JMI$ODO in 
elusive taxas. (P 2 


Apartamento novo 
Ipanema 
Aluguse pequeno à avenida Epitacio 


é tratar no Incal 


Informações telephone 
220530 (P 20885) 


do. Ver a qualquer hora| CORRIDA DE AUTO- 


MOVEIS 


Vende-se uma barata com motor «espe: 
clal, de BO.MP e 180. kilometros lnra- 
rios; unica aqu no Rio, de pouco pre 
qo, capaz de competir com machinas de 


E AT ETA E PS 8. A. Largo da Carioca grande Poá por ser de resistencia 
Administração de  |nº 5, 7º andar, sala 707, cuco me tes Pare 
| ou 23:3820 Dr. Renato. (P 20887) 


THEREZOPOLIS | 


Familia de saude traspassa 5 mezes 
restante contrato lindo bungalow acaba- 
do construir. mobilado, 2 quartos dem 
tra e 1 fóra, cosinha sala jantar ha: 


(P Suio4a | nheiro =aua quente e fria, 2:0008000, 


Tel. no Rin 28-RIS1 até 9 da manhã. 
(P 20488 


Titulo Jockey Club 
Compro um. Trata-se uv, Rio Bran 


co 199, 3º mala 24 te), 23:3353 com o 
sr. Rubens; tP 21972) 


Gavea - Apartamento 

Aluga-se com todo conforto, para fa 
midia de tratamento, uni apartamento à 
rua Marquez de São Vicente n, 23, 


ruta-se no Danco Regional rua Pre 
melro de Março, 71 — loja, 
(P 20905) 


PELLETERIA 


Aluga-se uma vltrina no melhor ponto 
da ra Sete de Setembro, entre avenida 
e Gonçalves Dias, Tratar á rum Sete 
de Setembro. 105, depois de meio dia. | 

(P 219561; 


Casamentos 


pe Urcentes, Registros; Cer 

E m Ules, Naturalizaçães 

Pe hestificações — Montemas 
Inventarios, ete 

Tratar com FONSECA LIMA, à mma 

da Carina, 10, 1º cala d Tel, 22:7555. 

(P 21988 


Studebaker presidente 
Elmeusine typo 1930, perfeito estado 
do matyr e cartesserie, vende-se um por 


3 contos de réis. 
Ver e tratar na avenida Ciswaldo 


Crims mn. 67 
EE 21955) 


Casa — Compra-se 


Cont um minimo de 3 quartos, nos 
bairros da zona Sul, Dá-se 30 contos de 
entrada c o restante 4 combinar. Te- 
lephonar tara 254214 1P 225734 


PLYMOUTH | 
1935 ou 1936 


Compra-se 


Em perfeito estado de conservação r 
tuncelonaménto, Tratar À run Copaca- 
hana 1199, tel. 27-1744. CP gosrhs 


CASA NO FLAMENGO 


MM GA-SE. por um com cols amos, 
e cena Povsnde” provam banho mar, 
excelente casi comstrucção antiga À 
amplas salas, 4 grandes quartos. ot 
miar escriptario com hiblintheca. tudo em 
vernizado, installuções sanitarias perfei 
taso jardim e fundos bem enidad 
Tratar telenfione 277550. 

EP 23303) 


VENDEDORES | 
Precisam-se de vendedores para ar 
vg Tá imtrodunido no mercado, Nãa 


commissão Jia de Senado 192, das | 
15 dm 17 horas, (P 2195 


CORRESPONDENTE |! 


Muito habil em varias fihguna, que! 
sendo aproveitar horas vagas, faz a 
correspondencia nacional e estrang, de 
casas de pequeno movimento, Tambem 
ncerita copias à machina em qualquer 
delioma  Optinas referencias, 1 
nirste jorual a cxixa 2 (P 21954) 


APARTAMENTO 


Aluga-se o da ima Marqueza de San- 
tos 5 mo quinto amar para tratar no 
apartamento 71, (P 21952) 


ALUGA-SE 


Amplo 1º andar, para escriptorio à 


mg E ce 
PENSION SISEL 
| 

















aod-a06 — exelus, 
familiar — quartos para solteiro — ca- 
sats — peq. família, ngua cor. — co 
«inha Internacional + nreços modicos. 
(PP 20929) 


Praia Botafogo 


“Villa moderna e pre- 
dio nobre para re- 
sidencia 


Vendese um predio de boa constru 
eção, em centro de terreno, para faml 
lia de tratamento, com 5 quartos 7 sa- 
las, grande varanda copa cozinha quar- 
to de banho completo w, c, e quarto de 
empregada, com entrada de automóvel 
e bom terreno completamente murado, 
com jardim à frente, e uma villa nova 
ainda não habitada de esmerada cons 
trucção com 10 casas tendo cada uma 
dois quartos sala passagem banheiro 
completo cozinha e quintal, À rea para 
Reis nm 137 e 1374 no Engenho de 
Dentro, (Hoces do Maito). Facilitase 
o pagamento e trata-se com q [rn 
ro, à rum do Rosario 138. bi 





ellião. 
20886) 


FOGÃO AGAZ 


Vendese 1 com 4 bocas e outro 
com 6 bocas e forno marca Clark Je- 
vel está completamente novo. Por mo 
tivo de mudança à run 24 de Maio, 


| IE 
AVENIDA EPITACIO 
PESSOA 


Vendese um magnífico terreno, d 
18 x 25, proximo À rua Jardim Rota 
nico. Preço de ocenstão, Tratar com 
OLIVIER], tua Rodrigo Silva 34, 3º 
tel, 02-8246. (P 20895) 


“MECANICOS DE 
— RADIO” 
Precisa-se de bons me- 

canicos de radio, á rua 

do Lavradio 67, 1.º an- 


dar. Paga-se bem. 
(P 32691) 


PETROPOLIS 


Aluga-se bungalow mobilado & rua 
Paulino Affonso 311. Trata-se no mese 
mo, (P 22587) 


Engenheiro e chimico 


procura capitalista para desenvolver o 
ramo de “consultas technicas”, “analy- 
zes*, "formulario industrial e termpeu- 
tico", Disponho de laboratorio, Dr. 
Luis Costa. R. Rosrigues Santos 82, 

CP 20981) 


FORMULARIO 


para grandes e pequenas Industrias, 
Forneço gratuitamente “amostras” dos 
productos obtidos com a formula res- 
pectiva. Dr. Luiz Costa, R. Rodrigues 
Santos, 82, (P20981) 


ANALYZE CHIMICA 


de qualquer producto, industrial ou ell- 
co, Dr. Luiz Costa, R. Rodrigues 
Santos, BZ. «P 20981) 





PJ 
Sã mo 16 


“VENDE-SE” 
Vende-se o grande pre- 
dio de solida constru- 
cção, da rua Paulino 
Fernandes n.º 35 (trans- 
versal á Voluntarios da 
Patria) com 6 quartos, 5 
salas, 3 banheiros, cozi- 
nha e demais dependen- 
cias, com todo o confor- 
to moderno, proprio pa- 
ra grande familia, con- 
sulado, collegio, etc. 
Ver e tratar no local, 
depois das 12 horas ou 
pelo telephone 26-1335. 
ELI (P 22680) 
Bungalow mobilado 
em Copacabana 


Aluga-se optima no posto 5, por al: 
guns meses, à familia de tratamento, 
Run Sá Ferreira, 138; tel. 37-7651, 

(P 20940) 


Concertos de Radios 


A domicilio. Qualquer marca, Laba- 
ratório de Radio. Praça Olavo Bilac, 
7. Tel. 23-5583, (P 20922) 


- ARMARINHO 


Vendese am no principal ponto do 
Engenho de Dentro, 

Tratase na rim Larga 114 com Vik 
laça (neqnelo urgente). (P 225711 


HYPOTHECAS 


Empresto qualquer quantia, em pre 


) dios bem situados À juros de 9.2 10 e]" 


ao asno. Adeanto dinheiro para cer: 
tdies e Inpostos strazados, Tratar com 
OLIVIERI. voa Rodrigo Silva 34, 3º 
tel 228246, (P 20895) 


MUDA DA TIJUCA | 


Em rua nova transversal a Conde 
Bomfim, vende-se magnífica vivenda em 
centro de terrena. de 14 x 26, cons 
trucção magnifica de dois pavimentos. 
Tratar com OLIVIERI, 4 tua Rodri: 

Silva 44 — 3º andar, 

E (P 208951 


GRUPOS ESTOFADOS 
DE COURO 


Tingese por movo processo climico 
alemão; trabalho garantido como se re- 
forma e aceeita encommenda de qual 
quer typo e estylo , sobre desenhos a 
preços mndicos — 22.7248, 

, RKRANZ — Avenida Mem de 
A (P 23481) 


EDIFICIO CARLITA 


Mugunine confortaveis apartamentos 
mnderns, com assoalho de lixo, 4509 
= 5008 e taxas; à rua Octavio Corrêa 
47, Urca Trajase com Abel, eua dos 
Ementidno 14 To, 223554, 

ck 20916) 


URCA 3808000 


Aluga-se apariamento novo 6 peças 
a rua Marechal Camtuarta 106, Trata: 
se com Abel À ria dos pesa 46. 


q” 


Fel, 223554. P 20917) 
PETROPOLIS 
. Vende-se 


Confortavel casa. para grande (ami 
tha, centro de jardim, garage, agua nas- 
cente a dois passos do Palace Hotel. 
Preço 150 contos. Paro visitar telepho- 
ne 2526. (P 20892) 


PETROPOLIS 


FABIANO DE 
CHRISTO 


Agradecemos as graças alcançadas em 
«940 — CYNIRA e NEYDE, 
(1 20956) 


“FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


SARA, agradece, 


POSTO 6 


Apartamentos com jardim em casa de 
dois unicos aparts. Alugam-se ambas mos 
biladas. Telephone 27-0308, 

' : e (22615) 


COPACABANA 


Aluga-se o novo e amplo apartamento 
im. 3 da rua Barata Ribeiro 797, oe 
cugando todo o andar, Trata-se com 
LA, Vasconceltos Junior & rua Buenos 
, Aires 4), 29, (P 23374) 


PRAIA LEBLON 


Aluga-se um apartamento à avenida 
Delphim Moreira 750 — preço 5004000 
-— (Chaves na portaria, (P 23387) 


VENDE-SE 


A articular moveis de imhuya para 
sula de juntar e enla de visitas, Tan 
bem tapetes, louças e serviço para chá 
em prata de lel, Tratar 270614. 


(P 23353) 
INGLEZ 


Senhora ingleza ensina conversação e 
teoria. Aulas particulares e ent curso 
Tel. 26-4155. (P 20964) 


PRATAS E MOVEIS 


Antigo, Vendem-se commoda, arca, 
mesa grande de Jacarandá; taboleiro e 
2 handeijas cte. Telephone 26-6102, 

(23370) 


NOSSA SENHORA . 
DAS GRAÇAS 


Por ter obtido um grande milagre 
feito por N..S, das Graças, de goelhos 
lagradeço, — Hnsidéc Nogueira da Sil 
va, (P mM 


— HYPOTHECAS 


Sobre predios mesma em construcção. 
Sr. Silva tel 422133, loja. 
(P 20984) 


FREI FABIANO 


Reconhecida ageantece, 


Edelweiss. 
A (P 20975) 


Apartamento optimo jun- 
to ao Hotel Copacabana 


Motivo viagem, optimo apartamento 
novo traspassaso, 2 salas, grande ba 
poleiro, cosinha completa, agua abun- 
vdancia 4408000 aluguel, Venderia mos 
ixeis. Rua Copacabana 335, Apart, 1, 
UTratar das 13 às 17 horas. 

(P 23389) 


“E Riachuelo” 





DINHEIRO 


A juros a combinar, empresto qual- 
quer quantia sobre hypotlhecas no cen: 
tro, bairros até Meyer, Adianto dinheir 
ro para impostos e certidões negativas 
com direito a resgate ou amortização 
em qualquer tempo sem bonificação. 
Tambem acceito predios para venda ou 
administração. Dou referencias preci-i 
sas. Tratar à rima da Quitanda nº 67, 11 
andar, Das 10 às 17 horas. Com S. 
Boselli. (P 22555) 


Vendem-se alguns de engenharia c mes 
dicina veterinaria e alguns rotnançes; 


cum Araujo Pinna, 21 — Tijuca. 
(P 22657) 


Copacabana ou Ipanema, 


Compra-se predio com acommodações 
para familia de tratamento. Negocio 
sem intermediarios, com Ferrelra, rua 
1º de Março, 107 — 1º undar. 

(P 22659) 


Vende-se no Flamengo- 


Uma casa de apartamentos, constru 
eção nova e moderna, produzindo 42 
contos amnuses. Preço 320 contos. M, 
Sayer — Jornal do Commercio, 3º — 
sala 322 (P 22665) 


Concerto de Radio - 


S. A. Caso Dale; à rua Bão José, 
16, telephone 420237, Concertos de 
qualquer marca de aparelhos, attendo- 
se à domicílio, Casa de confiança, em 
tabelecida ha mais de 50 annos. 

(P 23669) 


APARTAMENTO 


Aluga-se confortavel, tado o segundo 
andar da rua Rego Lopes, 20, jumtn à 
Conde de Bomfim, Tratar, Banto Por- 
tuguez do Brasil. (P 22670) 


RESTAURANTE 


Vende-se em optimo ponto, bem mon 
tado, Informações com o gr. Soares, 
rua Frei Caneca, 237-4, (P 22672) 


Radio - refrigerador 
Crosley 


Participo uos meus amigos e fregue: 
zos que, diariamente, estarei mas Casas 
Mesbla, rua do Pasteio, 48/36, de 1 
às 13 horas, Phones 22:7720 e 29-2534 
-— À, G, de Souza, tP 219901 


GELADEIRA | 


Vende-se, electrica de acreditado fa- 
bricante. Dá-se garantia e facilidade de 
pagamento a longo praso Phone, 292534, 
de 8 às 10 horas, com o sr. Souza. 

(P 21989) 


TESOURAS DE FERRO 


Vendese grande galpão com vão de, 
25 e 30 metros, com Lercas, preços pa-; 
ra liquidar. 

FEIRA DAS MACHINAS LTDA. 

(P 24006) 


ELECTRO BOMBAS 


de E" e TO" conjugadas a motor ele 
ctsico de 200 e 350 H. P, alta pres 
são, 600 metros por hora, liquidam-se. 
FEIRA DAS MACHINAS LTDA. 


(P 24006) 
Aluga-se Joja e moradia comncrelo 


mm industria, Parag; Ponte, | 2 TRILHOS nciá TRILHOS | 


Maio: Tolephone 28-2159. (E 33418) Tolephone 28:2159, (P 23418) Vendentos, grande quantidade de tri. | 
lkos vignole 18/20, Vig. e 7 Vig. De- 
Copacabana « Posto 4 


cauvilles, vagonctes, elc., preços excer 
Aluga-se 2, 3 ou 4 mezes apart, mo 












| FREI 


(P 23367) 








calã. 








para casal Leopoldo Wiguia 38, 24006) 


2419 | MATAPDEC DIKCEL 
RPA DE | 


CHRISTO danse, diversas, capacidades, bem como 


gemeos Per navios, NAS LIDA 
Agradece n graça alcançada,  Muria FE AS BAGHINAS k 
Andresen. (P 234) 


(P 24004: 
qse 


Apartamento Flamengo APARTAMENTOS 


; Veudenso dois confortaveis mos 3º 
| Mugase com cu sem mobilia optimo | « gs pavimento do Edificio Oceanico 
"apartamento com todo o conforto no : 


que está sendo construido em privilegia 


ati Edifício Senbra à praja do Flamengo b 
Vendem-se benitas chncaras, sitins, da nitunção à Av. Atlantlea nº 766, es 
predins gjardingdos e terrenos, Trata: | De 88. Tel, 250339. (P 23413) | nina da ra Bolivar, Tratar com Gra- 


se ma eo Paulo Barboza 42, com Va 
rella. tP 208771 


ATTENÇÃO 


Por motivo de doença traspassase 
pensão Marg. de Olinda tendo 25 quar 
tos tolos mlugados, estando em franca 
prosperidade; possue grande jardim é 
campo nara tennis perto da praia. 

Tratar na tia Mara. de Olinda, Te 
senheme 26-5228 tP 20876) 


Louças e crystaes 


Motivo viagem vendo serviços espe 
ciaes de Jonça ingleza e haccarat, ain- 
da não tsados, pelo custo, ver amostras 
com Pereira, con Ouvidor 67, por obse: 


uia, (P 23401) 
Alto da Bôa Vista 


Augnse cm vende-se lindo btmgalow 
no jardim do Allo da Dona Vista — 
| 273 P 23395) 


Piano allemão Seiler 


Particular vende um com ponco so. 
Rua Uruguay R7, (P 23394) 


Socio solidario ou 
commanditario 


Precisa-se de um com capital minimo 
de 50 contos para montar uma Induse 
tria relativamente nova no Brasil, tra- 
tamo das 9 4s 12 horas à vua Araxá 
159 Grajahó. (P 23398) 


PALACIO MARMARA 
Paysandú 48 - Flamengo 


Alugam-se amplos e confortaveis 
apartamentos com 3 salas, 4 dormitos 
rios varanda espaçosa e demais peças 
de esmerado acabamento, proprios parn 
familia de tratamento, 

Tratar mo local, Tel, 25-2367 ou À 
rua do Ouvidor n. 90'— 1º andar. 
Telephone 23-1825 — Ramal 26. 


(33124) 
SENTE-SE 





DOENTE? 


Mande nome edude estado civil e ro- 
sidencia para a calxa postal 2.825 Rio 
com enveloppo sellado para a resposta. 

(P 23372) 


FAZENDA 


Vende-se — Acçeitandose metade em 
dinheiro à vista outra metade será paga 
com os productos da propria fazenda. 

Trataso À rua MISERICORDIA 59 
com o se, Marcos das 4 d 


tr” 20946) 
TERRENO 


Vesdese terreno de esquina com 32 
metros pela run Cabugi e 30 metros 
pela rua Maria Antonia. Trafase á 
rua da Carloca nm. 15, (P 23363) 


Casa — Petropolis 


Vende-se casa mobilada com tado con» 
forto moderno, para grande familia, ga 
rage, piscina, agia nascente, ver e tra 
tar rua Fonseca Ramos ato, 

( P23363) 


SÃO LOURENÇO 
Hotel Avenida 


Apartamento para famiila, optimo 
tratamento, agua corrente em todos os 
quartos, Informações rua da Quitanda 
o. 33, Loja dos Filtros tel. 233403 
ou 290445 com B. SANTOS. 

(P 20970) 


Verão na praia Icarahy 


Aluga-se casa mobilada por dois me- 
xes à familia dintincta e isenta de mo- 
festia contagiosa, telephone 253. 

(P 20968) 


Verão em Itaipava 


Em casa de família alugamse 1 ou 
3 quartos com ou sem perisão, 

Estrada União Industria m. 14098, 
-— Oromibus à porta, 

(P 20965) 


Credito 12:000$000 


Trnnsferose por 10:000$000 para re- 
tirar carro novo Agencia Chevrolet — 
Tel, 23-0592, (P 20997) 


APOLICES 


Compram-se coupões de juros das 

lices sorteaveis, itanda 72, 1º ea 

Belmiro das 16 às 18 horas. $ 
(P 20977) 


PREDIO - NORMANDO |: 


— IPANEMA 


Vendese o da rua Nascimento Silva 
m. 543, Preço 130:0008000. 
(P 20962) 


FREI FABIANO 


Por 3 graças. Agradeço, — LOU, 
«P 209781 


APARTAMENTO  |5,Ginde rao ditos, Nor 


CP 34004) 


PRÉDIO E TERRENO 


Vendem-se dois predios em bom esta 
do de conservação construidos em ter-| 
reno medindo 24 meiros de frente c 501 
de Fundo, situados no monto mais com: | 
mercinl' da mia Copacabana, lado da, 
sombra, entes a rua Santa Clara e Pra, 
ca Serzedello Correia, Atratar à rua 


Aluga-se 4 rua Muratori 16, 2º andar 
com 1 2, 2 q e dependencias, com 
| direito exclusivo a qrande terraço de 
60 m2 que q cobre, Tudo nov. 

(P 23400) 


“FREI FABIANO DE 
CHRISTO 


prlonaes, 
bilado isotado, casa família, proprio FEIRA DAS narinas as 


|] 


Agradeço mais uma qraça recebida. | República do Peri 62º — 4º andar, 
es DINA, (P 23199) te 34001) 
Lotes Rio Comprido | Fredios no largo do Ma-| 


— chado — | 

Em ua transversal vendemse Z de 
construcção antiga em perfeito estado 
de habitação et um fercem de 19x32,º 
Tratar com Olivieri, rum Rodrigo Silva, 
343%, tel, 228246, (7 24002) 


" SEXOFOR 


O perder a virilidade, era constfera: 
do, até hontem, uma doença irrentedia- 
vel; o progresso veis, feliamente, dem 
trulr esse preconceito; pedir inforna- 
ções sobre os apparelhos Madame Ri- 
che, rma Andrade Pertence, 20, tel, 
35.2223, CP 22000) 


“BORBOLETA 3$000”| 


Não é palpite, & a marca do melhor. 
cha nacional, Praça Olavo Bilac, 22, 


| 
TIJUCA | 


| Vendese approvados pela Prefeitura. 
Agua, gaz, lux e esgoto, a partir de 4 
contos. Ed. Nilomes, sala 219, 

(P 23397) 


QUALQUER PESSOA 


Que depois de muitos cuidados com 
a saude não tesha conseguido nielhoras 
satisfatorias deve pedir gratuitamente, 
um diagnostico afim de ter easidtencia 
espiritual e ser dostrinado, endo, 
assim o beneílcio desejado, E" preciso 
mandar o nome, a edade, a profissão, 
residencia e um onveloppe subscriptado, 
seljado para respostas — Cartas para a 
Caixa Postal n, 1916, Rio de Janeiro, 

(P 23381 


BETONEIRA 


| Precinase nova ou com qolico uso 

| funccionando, capacidade maxima até 200 
litros propostas caixa postal 2836. 

| (P 23165) 


| Apart. Copacabana 


Alugam-se dois optimos independentes 
como uma casa, 4605000 4304000 e ta 
xas — 2 quartos 1 sala e demais de: 
pendencias; á rum Djalma Ulrich 115 
apartamento 12 Fim da rum Barata Ri- 
beiro — 2 linhas de oinnibus À porta. 
| (P 23366) 

Colchões de crina nova sem cupim e 
estrados para camas, tudo para o mes 
mo dia, na rua Frei Caneca nº 309, em 
frente a run Marques de Sapucahy, 

(P 24098) 


— PAINADE SEDA 


Sem caroço, vende-se ma rua Frei Ca- 
neca nº 309; em frente a rua Mar 
quez de Sopucaly, (P 24058) 


DISQUE 48-3578 


Quando desejar cinta, soutlen e mo 
delador, m elegante e conforta 
vel sem barbatanas. Praça Saens Pe- 
na 63, sob Mme. Marictte. (P 24163) 


Ao glorioso Frei Fabiano 
de Christo 


De joelhos agradece um milagre al 
cançádo, uma mãe afílicta, 
MAR A 


e “ 34091) 
PRÉDIO 


Vendese & rua Cardoso Quintão, 74 
em terreno ds 11x60, é um terreno jun- 
to e antes do dito predio, medindo 11 
x. 120. Preço razoavel. Tratar com 
Andrade, rita Rosario, 155, tel, 23.6327. 

(P 24992) 


PRÉDIO 


Vende-se confortavel e edificado em 
grande terreno na encosta de Sta. The 
reza, À rua Barão de Petropolis, 185 
(ponto dos bondes Estrella), Preço de 
occasião, Tratar com Andrade, rua Ro 
aario nº 155, tel, 23.6327. (P 24952) 


PREDIOS 


Vende-se 2 predios á rua Bento Lis- 
hos, 148 e 150, em um terreno que 
méde 9,50 x 54, Preço raroavel, Tra- 
tor com Andrade, rua Rosario, 155, te- 
lepbone 23-6327, (P 24992) 


APARTAMENTOS 


Aluga-se, pelo preço de 1:100$000, 
optimos apartamentos para casaes; dois 
quartos, banheiros, telephone; no cen- 
tró grande parque; optimo pussadio e 
esmerado serviço domestico. Exclusiva- 
mente familia e a dola minutos do 
centro. “Magnífico Hotel”, phone: — 
229840. * (P 24093) 


DIPLOMAS 


Registrase e legaliza-se diplomas man 
respectivas repartições, com rapidez e 
garantia, com o sr. Campello Magalhães, 
rua São Jor nº 72 — 1º, Phones — 
422408 e 22-5762, (P 24097) 


PRÉDIO 


Compra-se predio localizado no cen 
tro; rua Larea, avenida Passos, ruas 
Uruguayana, São Pedro, Ourives, mes 
mo que tenha contrato a terminar; tra- 
tar com Salvador Guedes, à Av. Mare- 
chal Floriano nº 27, 1º andar, telepho- 
ne 43.464] (P 24094) 





Vende-se um bello predio à ma Gua- 
xupé, proprio para residencia de Fami- 
Ha de tratamento, com 2? pavimentos! 
tem no corgo da casa: 2 salas, 5 quar- 
tos, 3 varandas e todas as dependencias 
ao conínrio; garage com 2 quartos so- 
bre a mesma; preço de opportunidade, 
Tratar à Cosa Valentim — rua Sete 
de Setembro, 128. (P 24008) 


Tha do Governador | 


Vende-se optimo terreno com frente, 
para duas ruas; medindo 10 x 49 — zo 
na Jardim Carioca — preço de occastão; 
tratar à Cama Valentim — Rua Sete de 
Setembro, 128, (FP 24009) 


JOCKEY CLUB 


Vendem-se titulos deste Club nas me 
lhores condições do mercado, Com o 
corretor Moniz, à rita General Camara, 
412 — Toja, (e 21994) 


PETROPOLIS 


Vende-se o predio da gua Dr. Sã 
Farp nº 861 em centro de lindo jar- 
dim, medindo o terreno 35 x 600 ms. 

o corretor Moniz, à rum General 
Camara, 41 — loja, (P 21994 


Optimo apartamento 


Vagowse um magnifico e confortavel 
apartamento com linda vista sobre a 
bahia à praia do Russell, 164166 “Edl. 
ficio Milton". Preço modico, Tratar na 
portaria. (P 23422) 


— Alto da Bôa Vista — 


Alugase uma bella vivenda À estra- 
da Nova da Tijuca nº 615, Ver e tra 
tar na mesma, Telephone 4847322, 


(P 23421) 
40 % 


Com o desconto acima sobre à Impor- 
tancis de réis 6:000$000 de annuldades 
pagas, vende-se um contrato da Cia, 
Constructora Reunidas S. A, de réis 
30:000$000. Cartas por obsequio para 
a caixa nº 34 deste jornal, (P 22627) 


pedi ia ri il 
. . 

Av. Epitacio,: Ipanema 

Grande lote Cl24x33 « 5 predios de 

2 gr a novissimos, vendo C] fa 

ESTRELLA Ramialatração” mb 

: ministração * - 

ria, Rua Rodrigo Silva, pe p 2, E 

(P 24026) 


“TERRENOS, VENDA: 


POSTO 2, L, de sombra,,.,.. 19x60 
POSTO 4, L. de sombra,,.... 25x25 
POSTO 5, L. de sombra,,,... 20x40 
IPANEMA, R, Redemptor..... 10x21 
IPANEMA, av. Epitacios.... «24233 
FONTE DÁ SAUDADES,.,,... 12x40 
Sta. Thereza, rua Jm. Murti. 
Des cu ue ve 04 46 04 AIXED 
LEBLON, av. Delphim Morel- 
ta, perto do canal... « 12,20x40 
TIJUCA, Cid, Universitaria..,.. 1650 
TIJUCA, Conde Bomfim,. bellis- 
sima esquina.. «e vs as +. 22x26 
Detalhes e condições com ESTRELLA, 
Administração Immobiliaria, tua Ro- 
drigo Silva, 30, 2º. (P 24026) 


Esthetica intima da mu 


lher 


Vendo tres formulas, ou aeceito capi- 
talista para a sun exploração, Possuo 
laboratorio para a respectiva ur re 
ção, Dr. Luis Costa. R, ques 
Santos, 82. (P 20981) 
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Aluga-se casa mobilada 


Alugase por aito mezes unta contar 
tavel casa de construcção moderna pro 
pria- para Família de trotatento. Come 
pese de dois pavimentos, grande jar 
dim, garage, quarto para empregados, ele, 

Situada em logar muito fresco, soces ] 
gado a uprazivel, com agua em abum | 
dancia, Run 12 de Malo, 170; phone 
274670, defronte ao Jockey Club, Ga , 
vea). Tratar pelo telephme 23-SR60, | 
com Lujz Azevedo ou na propria cas 
com o encarregado, tP 24032) 


MASSAGISTA 


Ti. Mauricio, applica toda especie de | 
massagent, Diariamente das 8 às 1) bo 
ras e das 16 às 19, No balneario do 
Copacahana: Palace Hotel, Informações 
no local ou pelo telephone 27-0020, Bal- 
neario, (P 24037) 


COPACABANA 


Aluga-se ou vende-se excellente casa 
em centro de terreno 1/x38, à ua 1 
Inhangá, 30; proprio tambem para um ] 
apartamento: chaves e para tratar à 
rita Duvivier, 73, apto, 3. (P 24040) H 


PRÉDIO A 


Proximo à praça Sacnr Fena, venda 
um «de comstrucção moderna, 3 avi A 
mentos, com 2 salus, copa, coxinha, à 4 
quartos, q. banho e quintal, à eua Am 
hrosina, tratar com Carlos Souza, mia 
Bueno Aires, 41 — 1º andar, 

(P 23460) 


Calafate e lustrador : 
+ 4 ) 
José Gomes 
Encarrega-se de qualquer serviço da 
sonlhos, raspa, hetuna, encera e calafe- | 
ta con perfeição, serviço feito a mão “e | 
a machina, assim como Ilustração de mo- ! 
vels, escadas e tudo concernente Á sum 
arte, “dispondo de pessoal habilitado para 
todo serviço, Chamados & recagos 4 rua 
Evaristo da Velga, 125 — 225528, 
(P 2361) 


Frei Fabiano de Christo | 


Agradeço mais uma graça concedida, 


rmen 
(CP 23466) 


Compra de negócio ou 


sociedade 


Cmarjativros habilitado c trabalha É 
dor, brasileiro, J8 annos, dispondo de res 
cursos, un hase de 50:0008000, dese 
jando estabelecerse, procura negocio 
seguro, sério e em funcclonamento, para 
compra ou sociedade, dando e exigindo 
neste caso, calaes doble Cartas | 
com as indicações necessarias, para 3 ] 
portaria deste jornal para Capitalista. 
nº P, 733469 Gourda-se absoluto sigilo 
sobre as nropostas que forem apresen 
tadas, (P 23469) 


“AUTOMOVEL CLUB | 


Compra-se harato um litulo de socia 
dessa sociedade. Cíferias para Caixa 
Postal, 2917; (P 234723) 


Machina - photographica 
Vende-se 1 com lente Zair 13 a 18 

com estojo potico, uso, dctasião, Rua 
Pereira Nunes, 247. Aldeia Campista. 
fP 23465) 


Vendese 1 allemão “Vunkr”, com 
4 bêcas e 2 fôros, todo esmaltado de 
branco, completamente novo. Motivo de 


mudança, à rum São Francisco Xavier 
nº 574, 


(P 22686) 
LUXUOSO PALACET 


Venda ou permuta 


Edificado em centro de majestosm 
parque, propria para família de refin. 
trat, cónstando de: 2 pavimentos, tese 
reo, slden de visitas e jantar, vestibus 
lo, sala de almoço, copa, dispensa e co 
zinha estslo G. Hotel, todo acabado em 
marmore de Carrara; à escada nobre é 
de marmore, cleorrimão de artistico 
bronze, acabando em confortavel ol 
do 1º pavto., que está dividido em dois 
magníficos apartamentos c. os respecti- 
vos banheiros que são a ultima palavta 
em luxo e bom gonto, máis dols quartos 
e duas terraces, 

Existe mais no fundo do parque, um 
completo apartamento e sob esta, escris 
ptorio sala de recreio, idem de sport, 
isa dog 3 carros, be segagpdt br 
ma rua Rarbora da Silva — E. Ria- Para empregados, ganinheiros 
chuela no n, 22 com 1 x60 por 8| fombal. O parque está dividido em 
contos. Idem Santa Thereza, rua Al | Jardina e horta, tendo mais arvores fit: 
mirante Alexanirino, entre: os- predios, piores em abundancio., À venda, hetá 
638 o 640 c em frente nom. 647, com | feitt cu a dinheiro e neste caso conês: 
10x 60 por 28 contos, dese facilidade de pagamento ou se per- 

"Tratar rua Ouvidor 45. 1º — sala 6. | Muta por predios ou terrenos situados 

(P 22602) | nesta capital ou em São Paulo, 

; V = i ten sera e pesa era fornecidos 

A a aos interessados directos pelo sr. Es 

erao panema trella, na Administração Immobllinria 

Aluga-se par 3 on d mezes a partir | rua Rodrigo Silva, 30; 2º, Tel. 22-2742, 
de 16 do corrente, casa mobilada pros 
pria para casal de tratamento (sem fl 


e 22-8966. (P+* 24020) 
los). Ver e tratar na rua Barão da 
Torre n. 486, telenbnne 275146, 


- 
Verão em Ipanema 
(P 23319) Alugase por à mezes, esplendido e 
— me me e — | amíplo apartamento muito bém mobilla- 
POAIA do composto de Ilving-room e sala, 4 
quartos e mais dependencias, Tratar pe- 
Compraise qualquer quantidade, [E 
THOS V. JONNSON 145 Rua 
São Pedro 
(P 23542) 


to tel. 27-8169. 24021) 
COPACABANA 
APARTAMENTO 
Trnspassase: o contrata do apart, 1 


(Posto 3 e 4 
Un eua Candido Mendes 99, 3 quartos, 


A Samilia de alto tratamento alugo 
se amplo palacete à rua Barata Ribeir 
t ro, esq. Raymundo Corrta com 4 gran 
mala banheiro cozinha quarto criado € 
hanheico 4508000 dnclosíve taxas, 
(P 3340) 


des quartos, galão, ) salas, quartos pa 
APARTAMENTO 


ra empregados, garage e dependencias. | 
Tratar pelo tel. 27-B189, até 14 horas. 
Dois quartos, sala, saleta, area e de 
nais dependencias, Exigemne referen- 


(P 24021) 
elas, à rim São Clemente, 126, telenhos 


BONS RENDIMENTOS 
as, rua tento: | Com lojas e sobrados 
TERRENO 


Vendo diversos predins acabados da 
Jardim Botanico 


construir no melhor ponto de Grajahi 
e varias casás pequenas, Plantas e in: 
formações à rua dos Ourives, 36 — 1º. 
((P 24029) 
Vende-se o esplendido terreno da tua 
Eurico Cruz medindo 12 x 39, 
“Peatnr pela telenhonc 28-159], 
pes tP 20908) 


Seu terno está velho 2... 
Casa ou apartamento 


Não importa, mandeo “virar do 
Compra-se. de construcção recente, 


ILHA — VENDA 


Vende-se uma das melhores ilhas, da 
babia de Gunuabara com calado de 24 
pés, encosta qualquer vapor, preço ha: 
ratissimo, tratar e mais informações à 
rum Ouvidor 45, 19, sala 6, com Coe- 
lho. (P 22602) 


PREDIO - LARAN.- 
JEIRAS - VENDA 


Feitio Colonial, mova, moderno ae 
sobrado, vendese à rua Cardoso Jur 
uior, 3 amplos salões 3 quartos, tado 
mais conforto moderno, garage, preço 
85 contos facilitase pagamento de JO 
contos com aimortizações «le 2734500, 
prazo longo, Tratar rua Ouvidor, 45, 
1º sala 6 (22602) 


Compram-se predios 
e terrenos 


Compra-so de qualquer especle, nos 
vos ou velhos, predios e avenidas bem 
siluados, de preferencia predins-da 20 
a 60 contos tambem terrenos bem air 
tuados, 

Tratar qua Onvidar 45 1º sala 6, 
E no centro qualquer predio, 

(P' 22602) 


Hypotheca - 700 contos 


Aos juros «a lei, se copresta a quan- 
tia de 700 contos, em só lote ou em 
parcellas miunca inferiores de 200 con 
tos, de outro cliente tambem se empre 
ta mais 100 contos, « de outras quan- 
tias menores. 

Tratar rua Ouvidor 43, 1º sala 6, 
Depois das 1! horas, (P 22602) 


PALACETE 
TERRENO - VENDA 


Vendese no Eng. Novo, rua Vaz To 
ledo, situação sobre suave colina, Jínda 
vista, clima de Friburgo, importante pas 
icete assobradado, com 7 amplos quare 
tos, 3 salões, todo mais conforto, fóra 
outras construcções, lindo pomar, cujo 
palacete custou 180 contos agi coms 
trueção, centro de terreno, 100 x 100, 
frente para dias ruas onde poderá cons 
trube minis de 20 predios, preço de oc 
casião gor tudo 110 contos, 

Tratar rua Ouvidor +45, |" sala 6. 

(P 22502) 





.—————» 


Avenidas - Vendem-se 


As seguintes — Una vo Meyer, Jun- 
to da estação 5 minutos, com 13 bellos 
predios e mis um terreno de frente, 
para fazer casas de commercio, 22 x 
25 venda J:0008 por mez, preço tudo 
euglobado 225 contos. Idem uma linda, 
junto da praça Secca, Jacarépaguá, com 
19 predios com bungalow na freste co 
garage, tudo oeeuputo excelientes in- 
quilinos garantia do Thesonro, renda 
mensal 3:0008 preço minimo 195. con 
tos, Uma na Tijuca, junto da praça 
Saenz Pena, 17 predios, rendem 37:0008 
preço 260 contos, uma idem mo mesmo 
Jocal A predios sendem 27:7008 por 170 
contos, Idem uma frente estação do 
Rocha, rende 21:000$ nor 145 contos. 
Tdem uma Maxwell, nova de cimento 
armado, renda 21:0004000 por 150 con- 
los, Idem Copacabana, 6 bellos bumga- 
lows novos, renda  21:6008 por 300 
contos. Fratar rua Ouvidor 45, 10 — 
cala 6 depois das 14 horas, 

o qP 22602) 


“TERRENOS: CENTRO 


Grandes e pequenos 


Um rua Visconde Rio Branco, perto 
da praça Tiradentes, 488 m2, proprio 
commercio, arranha céo; um Bento Lis 
toa, com frente para 2 ruas 19, por 
um lado e 26. por otro lado e 56, 
metros de fundo, eutro à mesma rua 
9 x 57, Jdem um na Piedade esquina 
de boas-ritas 86 x 60 por 55 contos. 
Ident um rua Barão Bom Retiro, com 

































7.000m3, gor 140 contos, Idem um rua 
Senador Alencar 29 x.58 por 90 contos. 
Idem um no antigo Jockey Club, tua 
Parto Alegre 49 x 100 por 100 contos. 
ldem um no Estacio de Sã 14 x 46 
por 75 contos. Idem rua Visconde San- 
fa Cruz, Fong. Novo esquina de rua 
10 x 37 por 25 contos. Idem rua Eme- 
renciana, esquina Azevedo, S. Janua- 
ro, 16 x 30 por 42 contos, Idem um 
no Tanque, Jacarépaguã, rua Virgina 
Vidal um 10 x 70 por 6 contos. Tdem 
Tijuca, rua Sahoia de Lima, em fren- 
te mo predio mn. 138 com 10) x à5 por 
18 contos. Idem Tijuca qua 5. Mi 
guel. Junto & Muda e os bondes. 15 
x 25 por 18 contos. Idem um ria S. 
Eulr Gonenga 50 x 400 por 150 cone 
tos. Elem tua Grogoria Neves Eng. 
Novo 21 x 48 por 35 contos. Idem 

















avesso”, e ficará completamente “novo” 
(nossa especialidade), reformas em geral 
e feliloy novos a preços de assombrar, 
à rua General Camara, 123, sob, 


PN 


reg ar a o papers ha onda (P 24036) 
ie prefesencia entre Laranjelras e Ypa- WE 1 DL TO TO “Ty 
nem — Não se negocia com interne: | Modernizador de moveis! 


diarios, Informar ao nr. Azambuja, eme 
tre dez e onze e meia, rua São José 
34, loja. . (P 20909) 


“TERRENO. TIJUCA 


Verese o melhor terreno da usina 
perto do home, vista para o mar, Es 
quina de Itabira com Rocha Miranda. 
Tratar pelo telephone 28-1591, 

(P 20907) 


Apartamento Posto 6 


Alagase pequeno apartamento, acaba: 
do de construir, com todo conforto, Edi- 
fício Tupan, rua Copacahana 1371, — 
apartamento 53, (P 20951) 


AUTO GRAHAM 1934 


Sedan, 4 portas, verdeescuro. Roda 
livre, optimo radio Motorola, Motor 
magnífico, economico, Preço 12 contos, 

Tel. 27.7989, (P 20952) 


CASA NA TIJUCA 


Na tua Jaceguay 27. Alngase uma 


Moveis velhos? ficarão novos! sendo 
grande? ficará pequeno! moveis aúli- 
eg ficarão modernos! sendo claro? 
cará escuro! Moderniza-se e Juntraso 
t 25.3053. 
(P 24027) 


Vasos e jardineiras 


Artísticos, bancos, cercas, columnas, 
degraus, balaustres, muros, fontes, eto., 
São Pedro, 181. Nerval de Gouvea, 137. 

(P 23454) 


— CERÂMISTA 
Precisa-se para pequeno empiaar de 


terra cota, etc. Tel, 43.529 
. (P 24635) 


- A'FREIFABIANO — 


Agradecimentos pela graça À sr and 
( 2611) 
FREI FABIANO 


Agradece uma graça E. C. 


odo e qualquer movel, tel. 











casa nova, pecem-pintada em centro de 
terreno saudavel, lado da sombra 4] Rezende 
quartos, 2 salas, quarto de hanho «te, (P 2219) 





Chaves nor favor no m, 23. Informa- 


ções 22-2500.. (P 22606) 


Casa - Copacabana 


Snlida e moderna constrncção, com 
amplas secommeodações para família de 
tritamento — Vendese ou alupase & 
rua Bolivar esquina de Barata Riheito 
-— chaves e informações & rua Barata 
Ribeiro 774. (P 22607) 


PETROPOLIS 


Transferese a familia de alto trata 
mento por preço vantajoso, o contra 
to de nlúguel para a temporada de ve- 
vão, do magnifico e confortavel predio 
fa avenida Koeller 144, mobilado, com 
grande garage, parque e todas as depen- 
dencias, Trata-se com Osório, mo te 
lephone 213365. (P 22614) 


COMPRA-SE 


Uma muachina de escrever urgente 


Tel. 28.4413 


(P 22608) 


— PARA GANHAR 
NA ROLETA 


40 melhodos para descobrir os segre 
dos do panno verde, 


Officina mechanica | 

Vende-se gránde torno limador com d 
2 mesas, curso 500 x 1,500 mim., the- 
sourão para chapa, 1,020 x 1,5 mJm,, 
freza e torno grande de precisão, Rus 
General Camara, 267. (P 22641) 


Verão — Copacabana | 
Casa mobilada com todo conforto, ras 
dio, plano, geladeira elecírica — Rua , 
Otto Simon, 107, (Barata Ribeiro) — y 
Ver dás 2 às 4 hs, 1:000$000, por mer. 
Tratar com o dr. Bueno, Rua da Às 
sembléa, 63, (P 22642) 


Apartamentos no Lido 
Posto 2 


Alugam-se apartamentos com o maximh 
conforto com ou sem moveis. Edificio 
Ribeiro Moreira (O,: K,) — Chaves na 
pá ira o 2) 


CARNAVAL 


Venidense tunicas pallletés, de gran 
luxo e aceita-se encommendas de 
originaes fantasias, Mme, Isebelle, rua 

Riachuelo, 368, apto, terreo frente. 
(P 226321 


Muros de cimento 





Esse interessante livro encontra-se n| E passeios, caixas de agua, fossas, 
venda na livraria Odeon avenida Rio | Pisa, tanques, degraus, cercas, postes, 
Branco 157, 2P 20942) 14 (23452) 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 
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— A VIDA COMMERCIAL JJ. 
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| FP oumio AR OEA A Extado do “mérendo: hoje, parmlyzado; | E. Central do Brasil A Paga A AS beto Infere don vondns o ottertor adeanto | Unrne mocca nacional, Le quali: dg o a O 85000 | atarmelha é eres paira” 
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| Genors — Camilo bre Paris À "luta « À RANTOS; 9 E FR Es e La) — 1.828 | pi 6%, nom. 2, gl 20, Mn 7408000 Parinha do tri een Papasdsda 13000 | Portos do am PS Fuego 
| por 100 Pos. ,isesacirrensa secante L, 88,75 L. 88,75 Contento “AS — my. Regulador — is Less) — 1 ana | Divertna Emissões de 1/0005 Farinha do trio e x qualidade vo Beto Alegre q! Gr o ph . 
| Lisbos — Gamble mohee landrem. À vt O ia: Megulndor E Pisacaly erace Es Bam Bm. mom, 11, dh asa rc red Papinha pa ão vá 7a 3. auniniaão = Inove Tork “Lagar te, R 
| Lahos par nd Ba por Pe Wo Fo, 110.20 Eva 210.20 Untos nhamado o Mot DS Ditas idem, 4, 4, 10, Ro... 7588000 | Farinha fina de Sie nó 4 $55U Renta FO é esco, rs o 
|: TD Ed pb Esc. 110.00 Eve. 110.00 sd entrega em: ad AREA SU E o cep dog de Parinha grosen de mandioca e... Sou Perto a Americas Jerion 5 
o ser 00,00 4, (00 Má 8 ' port. c/ Juros atão E 
dentlo o S o GASUTE SISOTO | Sammas Ga entradas. ssccerereresees | LM] can 8.150] 684] 11482) do 5 sementros, de eia 194000 Era Dsbesepã FERROS: (e 1$100/ fo cn Prata *Eerguelen" , 3 
r não 1.702.047 | Marco + ce mm = MS5OD 4 Í | Dito de 1:0008, c/ juros de DEDO = 15000 | Rio da Prata “inn Franciaco 15 
CA FE Catá revertido a Abril oo es. SASS00 — S50O meme | O memestres, 43, A seco 1858000 Erro manteiga, novo os 15300 | Ho da Prata “Amsterdam” 15 
k A de 1 do julho ,.suereseia rrom (Mato ua o + SASG0] 248800] Da 1 do mes até o dia B l ] | Dito idom, 35, 47, 18, 8... 7888000] par RO mulntinho ,escesssasrerseo $850 Rio da Prata "Santos Mnró" ,,sus 16 
N E Junho , esc xs » 24SI0)  :MSIOO »e no os so | 207] 20.900] 12,088] 8,673] 41.004] Dito e juros de À vementres eijfo eae puro, novo do Porto Belem o era, “Almiranto Jaceguny* 18 
) Rio de Janeiro, O de joneiro de 1037, | Burona +. Julho + am am + DS$I00 5100 I y y ! 18, E ceerersers 8408000 Centre n trepa ada ss 18100 Fortaleza q esem, “Coxumbi” , mw 
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ESTATISTICA Africa + + o 00 — Setembro , « B4$SI0N 245100 AO vuta data 7.840] Sal | Obrigações do União: Folilo preto, bom ....vas Kilo eo Rio da Prata “Gunrmjá” cocereses 18 
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é a quanto attingem as distribuições da nossa carteira de ECONOMIA COLLECTIVA em 5 4) amnos de. existencia ! 





Janeiro, na disribuição de 4 de Janeiro de 1937, relativa ao periodo trimestral findo 


Relação dos contemplados, na Circunscripção Rio de 


PLANO À 


POR ANTIGUIDADE (conforme art, 4.º, alinea 2, do Decreto 24,503). 


Contrato 27 — Alfredo Froehlich — Rio de Janeiro (Saldo) . «nm . 1:150$000 (Preferência) 


em 20 de Dezembro de 1936. 


PLANO B 


(Com juros modicos reciprocos) 
POR ANTIGUIDADE (conforme decreto 24.503 e 8 28 do regulamento) 








e 25 — Walter Heuer — Rio de Janeiro... 
29 — Contrato de Emprestimo — Rio de Janeiro (p/c) « « 
POR PONTOS, sem juros (conforme $ 16 do regulamento) 
Contrato 855 — Pedro Groia — Juiz de Fóra ...... em 
AUTOMATICAMENTE 'TRANSFORMADOS EM 
$ 2.º do decreto 24.503) 
Contrato 377 — Contrato de Emprestimo — Rio de Janeiro (saldo) 


20:000$000 24 — 2 — 33 Contrato 3290 — Abdon Milanez — Rio de Janeiro (Saldo) ......... 


3297 — Ernesto e Emma Seidel — Rio de Janeiro (por conta). . 
9508000 7 — E o POR PONTOS (conforme $ 28, alineas d e e) do regulamentp 
ontos f 


dera emma 30:0008000 7171 SERIE I 
SEM JUROS (de accordo com o art, 4.º, Contrato 3069 — Francisco Pessoa da Silva — Entre Rios (Saldo) . «ww. 

co 3497 — Contrato de Emprestimo — Rio de Janeiro. .... 
3376 — Leopoldina Hradecke — Rio de Janeiro (por conta) 


8:800$000 Pref. 
4:900$000 + 15-4-33 


” 


20:100$000 Pref. 
30:000$000 3513,5 
7:9008000 3460 


13:050$000 Pref. z E; 


“mA pi tos te 


” 1705 — Euclydes Machado — Rio de Janeiro .. om tez tm soc q im + 9020008000 7265 E a se 

n 1530 — Carlos Dantas Azevedo Leite Rio de Janeiro . mim 10:0008000 7210 Contrato 5071 — Manlio Giudice — Rio de Janeiro (Saldo) . een 28:5008000 Pref. 

E ER PT AR RL DD E » ammmimuma 10:0008000 7126 5033 — Contrato de Emprestimo — Rio de Janeiro (por conta). .  9:5008000 2065 

* 1532 Lothar Hees,. aiunmnnisnim 1 memos 100008000 7120 SERIE II 

çd 1527 — Carlos Dantas Azevedo Leite. ” ” o mam meme POSO0OSO0O! 7085 Contrato 6014 — Anna D. Beuttenmuller — Rio (por conta) . .«« . «4. 10:0008000 Pref. ' 

” 1528 — Carlos Dantas Azevedo Leite. " 2” aemmmanma 10:0008000 7085 Cc POR Es is alinea e, do regulamento) 

» A : sc, a ha : Contrato — Série 1 — José Todling — Rio de Janeiro (Saldo)... ....... 2:300$000 
aa raid Ea Dantas Azevedo ni a NE : a tc pes 10:0008000 7085 "o 3470 — Série 1 — Antonio Lincoln Costa — S. João del Rey... ...... 20:000$000 

E » transi ii com juros de 6 % ao anno (20% do fundo comum desta distri- ” 3020 — Série 1 — Contrato de Emprestimo — Rio de Janeiro . ...... 10:000$000 
buição Rs. 44:000$000 e mais Rs. 123:050$000, dos contratos transformados em sem juros são se 3250 — Série 1 — Ayres e Celso Machado Brandão — Rio — Por conta ..  8:682$000 
ao todo Rs, 167:050$000 que ficam à disposição dos seguintes contratos, nas condições do arti- RESTITUIÇÕES 
4º 84 Contratos : 3181, 3168, 3193, 3194, 3188, 3202,.3161, 3138, 5132, 3232, 3162, 5125, 

go 4.º 8 4 do decreto 24,503) 3277 3279. 3019 15:17 

Contrato 882 —H. Klussman — Rio de Janeiro (Saldo) . «mmammmiism 56:3508000 Pref Pa DS NO LA e. dam mit ea USADO 


” 


AVISO IMPORTANTE 


Tanto nos sorteios como nas distribuições por pontos, participam sómente os contratos que, 


1566 — Affonso Eschholz =. Rio de Jan eiro cave o + o o luta gotta: o 


12:5008000 7075 
134 — Instituto de Protecção à Infancia — Petropolis 


25:0008000 7014 


a, 
sub tos foi tut fai 


a 298 — Dr. Arthur Cruz — Petropolis. .......... mts tec rurio -  25:0008000 6955 tendo a quota minima integralizada, estão rigorosamente em dia com o pagamento d - 
: 421 — Emma Spicer — Rio de Janeiro (por conta) . mm wimiyw 48:2008000 6872 tações mensaes. E PMES NO EG OS 
RESTITUIÇÕES 
Contratos: 1691, 1523; 405, 1823: nero ri ao a ooo, 2450008000 pes ENNHA O SEU CONTRATO EM DIAPARA NÃO PERDER O SEU DIREITO 


A' CONTEMPLAÇÃO 
EMQUANTO V. S. AGUARDA A CONTEMPLAÇÃO ECONOMIZA, A JUROS DE 5 % AO ANNO, AUGMENTANDO O SEU PATRIMONIO 


| NÃO CONTINUE A ENTREGAR O ALUGUEL AO SENHORIO! PEÇA-NOS INFORMAÇÕES DETALHADAS 


| AUXILIADORA PREDIAL, S. A. 


“RIO DE JANEIRO 
RUA DO OUVIDOR, 75 





Phones | midia 


Ee CAIXA POSTAL 1677 


Gs 





Moveis? Salha |L ECONOMISE 50% NO SEU TELEPHONE 
Comprar || DURANTE SUA AUSENCIA EM FÉRIAS 


Ka CURA QUE RATE Ãos assignantes de telephones de residencias que, por motivo 
TE BARATO VENDE E ,. e . 

CARANECOA de férias, tenham necessidade de se ausentar temporariamente des: . 
RUA FREI CANECA N. 9 )/] ta Capital, por mais de dois mezes, ficando os aparelhos  installa- 
dos nos mesmos locaes, mas desligados, será concedido um des- 










Dormitorios do Im» 
buya e peroba ,... 


4504 
Typo apartamento fo= 
comaemano dois |) Conto de 50 0/0 na respectiva assignatura. 


Intelramente folhea- 
dos, lados e frente 


Salas de jantar para 
apartamento 


Folheados a imbuya 


ACCEITAMOS TROCA 


(P 28385) 


A SUA CASA 


Compre vm construs a sun 
cata pote CARTEIRA PRE- 
VISORA DO LAR Informnn- 
do-se, sem comprimínso, das 
fmcllidades do pingo para « 
posse ropido e pugamento em 
presinções equivalentes no 
aluguel musa). RUA DO RO- 
SARIO, 1098. Tel, 22-0770, a 

(35) 


1:2005 


Para maiores esclarecimentos os interessados deverão di- 
rigir-se é 


5005 
1:2008 


E 


SECCÃO DE CONTRATOS Ay. Mar. Floriano, 168-1º 





(33110) 


AUTOMOVEIS USADOS 













Copacabana - Posto 4 


Alugase quarto espaçoeo bem mabil, 
com optima pensão em casa de família 
















x na 966. 
alemã. Run Copacabaa 1 |] Ford Sodan 4 portas ,esseecencenseeeranss modelo 1929 
ee Ene == Ford Sodan 4 portas ,.usensensaeasanaas su. 4 1991 
: Ford Sedan 2 portas ,.svesenuras eresenpana bs 1934 
Ford Barato ,,ecersensaroeoaneacanasaaçt od 193) 
Lincoln Phaston — Bpork ,esessusesaanaase y 1930 
C () R R k , Chryslor 76 Sedan é portas «queseeesasunas 1930 
Cnryslor 6 — 4 portas ,.s... n 18341 
Mercades Sadan 7 logares ... di 1934 
Grande firma Importadora precisa correspondente Jo- Chevrolet Gigante 157º ear n 1930 
ven, brasileiro ou touto-brastleiro, para allemão e portu- piratda org PN sedes! a ceesescetas enanens p a 
nesse erqusbenneeansa 
guez, com pratica do flohario, Réo Sedan 4 Portas cessssesasseerannenass » 1934 





Cartas & caixa 3 nesto jornal, (P 26984) 


Grande ninek de arros fe outras marcas, de todos os pre- 
ços com facilidado do pagamento todos em perfeito estando € 
garantidos, “ 


OFFICINAS E AGENCIA OLDSMOBILE 


RUA DO MAOHUELO, 1M — RUA SENADOR DANTAS, 44 
(P 34058) 


PREDIO PARA GRANDE FAMILIA 















LINDAS DENTADURAS 
INQUEBRAVEIS 











Vossa dentadura desloca quando fala ou mastigo ? 
Procurso o antigo cirurglio-dentista Dr, Rodrigues 
Ferreira, ello resolverá vosso caso, confecetonando linda den- Ou PENSÃO 


Aluga-se, reformado, modernisado, linda vista e abundan- 


tadura com semelhança dos tecidos gengivaes & adaptação an 


perfeita para mastigação. 
Trabalham para este gablnstoe os melhores protheticor 
do Rio do Janeiro. 


À TIGÃO, 38.20 — = — = Tel. I-U20! 
RAMALHO ORTIGA vo se001) 


EMPREGADO 


Importante firma precina de aparte e ba h6n npre- 
sentuçã me seja relacionado no meto commercint. 
ci Tratar das Pr fim 11, à cum Primeiro de Março, E OIDOS 


eta do agua. Muito central, rua Francisco  Muratorl, 
Aberto dinriumente de 3 ds 8, à mos domingos desdo melo 
dia. Tratar com Dourado, Gensral Camara, 306 sobrado, 
nhono 45-B718. (P 23356) 








==" "> ["[" ""D"[""— 


SOFÁ - CAMA 






AUTO UNION BRASIL LTDA 


EXPOSIÇÃO £ ESCRIPTORIO q DEPOSITO £ OFFICINA 
RUA MEXICO 142 RUA RIACHUELO 187/189 





DRAGO M. JOSE' 
Expressão maxima do 
modernismo 






















O ss o 
Um «6 movel com duna utilida- COMPRAMOS LIVROS 
a CURSO DE SECRETÁRIO | 
APARTAMENTO |) "ati tam” | USADOS PREDIO PARA GRANDE FAMILIA 
Motivo de viagem, passa-se contrato de um, a quem ||| Exposição: R. dos Ou I Livraria Kosmos Matricule sua filha no Curso de Secretario da Es aa E AMO O 
ficar com os moveis. Alnguel 310$. Tratar á rua Sena- ||| rives, 89 «- Tel. 233430. = E EE cola Berlitz, Grupos pequenos. Preço modico. Informa grande abundancia de agua. Muito contral: rua Francisco Mu 
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Apartamentos “optimos, mo-| nesse edifício, proprios Copacabana Leme 
o ar: a = ED qu e 6 
demos coma 6 A clpara casal. — Tratar: APARTAMENTO ==4=mno ato: 


É rua do Ouvidor, 59. 33149) 1 F: R, DE AQUINO & familia de TdinaR to Cad todo 


UA 1.º de Março n. N —I CIA, LTDA. Av. Rio pesbáiiados e optimas accommoda- 
es, 


Edificio Giffoni.' Optimas B = ç no EDIFICIO CASTRO 
-| Branco, 91-6º, salas 1, 3/ARAUJO, A rua Bolivar n. 61, 
salas, independentes, proxi + 9I-0, 13 pa La Pd 


(P 238) & tnmento, encontrará aceommolngões 


em optina rosidoncia do fumilin ad ulto 
tratamento com pensão em centro do jne= 
dim e gurage. Plone 45-2054. 

tP 20970) 27 ç 


UA GENERAL RO- ; 
ca n. 105, proximo á 

praça Saens Pena. Alu- 
ga-se nova e confortavel 
casa com duas salas, tres + 
quartos, banheiro, cozi- : 
nha e grande quintal. = 
Tratar: “Bastos de Olix a 
veira” S, A.; rua do Ous 
vidor, 59. ' R 

IJUCA — Aluga-se á 

“rua Saboia Lima, 95, | 
bungalow ainda não ha- | 
bitado, construido em | 
centro de grande terre- 
no ajardinado. Aberto 
diariamente. —  Quri- 
ver 51-1ºº 





' GU 2enat) 10 - 
. A uia ni e pa maio HA Dare ecob US Lu - H 
AQUINO & CIA. LTD.| moderno, á rua Bolivar | -iraisaia — nao | À FUUASEAE conferia apartaem 


Av. R. Branco, 91 é! Abugu-se um à proja da Wlimengo, | ro, cozinha e qusrto para credos, À cur 
e ' ! 6 HD. 35 apartamento, 8t, S4, por 4405 menmies e taxum e) L quar-) Nienvimento Bilem nm. 008 Tratamso À 
tos À nl, Iumbeleo e cozinhn, Com Menc] Ar, Nilo Pecnnha, 155, m Gl, Phone 


1 Emas e RR 5 
ERAS 1, 3 e 5, Tele para familia de trata- donça, À rim Goncral Camara mn. 41, Jojn, | 22-RI98, fr DIM4D) 12 


) 
hone 23-4038. “ i (0 2005) 10 1 "A PARTAMENTO NOVO — 8 
P (P 23444) 8 mento. Bastos de Oli LUCAS-SE lindos nposvitos de Eron À 2 uolam, quarto empregada. gr Sem 


veira” S, A.; rua Ouvi- pi Aragao Po Slot Rosa Dr gd ri SS di 
DIFICIO AMAZO - dor, 59. Flamengo mn. 3 (ll SI078) 10 LUGA-SE uma censo nova, com qua 
NAS — Rua Fernan-) cm Ao optimo do fronte mo TE | pondenciar Re ria Prideado do Rad 
do Mendes 25 (primeira) DALACETE S. PAU-|tuat cu mundo focou à ria Almi: | UMA Wah /À mama (ra SO 
rua a seguir do Cop. Pa-|* LO, em frente ao Li- [tea com"o encueroeaio no iocal A tea: | A MUSANSE nonetamentos Falco 
lace Hotel), — Optimo do, Posto 2. — Aluga- A on em amis “Eslog homo | the 10%. “Pelo 2AuOHA, q 20083) 19 
apartamento com doia a amplo SE Con fortavel au-asdo, O ar mmasu) 16 LOGA-SE o apartumento (4 da avent, 
quartos, sala, banheiro, | apartamento, á rua Ha- DIFICIO MACHA- 
cozinha e geladeira ele-|ritoff 35. Tratar: F. R. DO DE ASSIS — 


dn Beneique Dumont, 12h; chaves 
ctrica. Administradora DE AQUINO & CIA. Proximo á praia-do Fla- 


apartamento com sala, 2 
quartos, cozinha, des- 
pensa, banheiro e área, 
desde 3208000. Adminis- 
tradora Nacional -- Ou- 
vidor 76. 



















































(P 20913) 14 


Lapa 
LUGA-SE uma vala de frente vom ou 


, sem moveis, Independentes, para 

casal ou cavulheiros, A ria dos Arc 

m B2A, Telophono ZI-805, 2 
(e Mion) 15 


LUGAM-BE os duls pudnres do nora 

edificio à run Joaquim Silva mn, 40, 
divididos em qlntro apartumeátos com- 
glotou, servem timbem pora uma só reni- 
denela “ou pensão, com 10 quhrtos, qua 
tro banheleom cetu, entar À ua 1º do 
Murço mn, 10%, hoja, tp SsoTa) 15 


LUGAM-SIO bons quartus e anlos de 
fronte mobliadan com ponsão a agua 
corrente, na run Tolxefen do Freltua, 27, 
om frente no Paossela Publico, Edificio 

Thermas Cúrioca, Teltph, 22/1048, 
(P 20081) 15 


mo apurt, &. Tratamo À run Buenos Al- 
Z 


ros mn. 255, phone 45-1509. (P 22959) 12 

PANTAMENTO — Tpancin — Aly, 
Nacional. Ouvidor 76. |LTD. Av. R. Branco, 91,| Mengo, á rua Machado 
(P 20091) 8) Ge calas 1,3 e 5. — Te-| de Assis, 16. Alugam-se 


Entao por 4505 À qua Alherto de 

Campos n, 58 (narimento superior), com 
DIFICIO MANHAT-| lephone 23-4038. magníficos apartamentos 
TAN, 4 Av. Atlanti- (P 23427) s| prestes a terminar. Fino 


d quartos, à todo o contarto, Chnves por 
nbsequlo no nm. MG, Tentar! Locadora Pre 
dini 8. A, Ar. Rlo Hranco, 100, fº nn- 
dar, Telopb, 23-0257, (E 22625 Ee 

ca, 156, Leme — Acaba- LOJA DE LUXO - Ac-! acabamento. — Tratar: 

do de construir. Alugam-| * ceitam-se propostas F I R roda ed 

se amplos e luxuosos|de arrendamento para a elo ns Da La 

apartamentos, com va-|luxuosa e espaçosa loja, Branco, 91-6', salas 1, 3 





APARTAMENTOS — 

A" Av, Ataulpho de 
Paiva, 34 — Alugam-se 
os ultimos e modernos 
desse edificio, com bon- 
des á porta e omnibus 





Laranjeiras 





LUGA-SE uq casos distinctos ou a 
tumilios do tratamento, esplandidos 


quartos pintadia do novo, com agua core (P 12949) 2% 


| mo do Fóro e dos Bancos, a | é 5, Tel. 23-4038. | TRRTIARSAR PI à : Í : es. Tel. 22-4038.. x rente. Bem moblaqos. Pensão familiar : - 
partir de 1508000. Tratar: (P 23450) 4 RS Ouvidor n. 90, 1º andar. randa e linda vista para e sobre-loja do ni OLE E Ss E 23448) 10 proximo, de 3508 a 4008, ais PR “Tosa 1 pró Vora a o py - Balas 6 q 


quartos, banheiro completo a garage, Tra, 
ta-so é rua Ttncurusaá mn. 64, no lodo, 
(P 23873) 27 


Suburbios da Central 


eee mm 
DN start O magnifico predio da rua . 
Gurcia Redondo, 137, em Cochnai , 
by, Meyer, com bous accommodações, além 
de grande chocara com lonumeros nes 
vorea feutiforas: am chores no 145; tras 
tn,se À priça 15 de Nor, Z0, a. sa. 
(P 22508) 20 


e ee rrerem 
ASUS AA o grande porão dn rim Bel. 








“Bastos de Oliveira” S, A.; ú Tel. 23-1925 — Bamal 26. 


rua do Ouvidor, 59. (33149) 1 , (611) 8 
ua dos anDRA,| APARTAMENTOS | amam 
: DAS 130 — Aparta- Novos - [metano meo ao O (E Sonia] 6 
- mento para casal, desde|  Alugam-se os 2 ulti-| 'X tiirsE uma Tala mia o frete 
220$000, incluido luz e|mos apartamentos, dO |nintar: *aprmrtnmento O, 2.º andar. ma 
gaz. — Administradora | EDIFICIO BOTAFO -| rrmrasimro EST OOVACARANA 
— Aluknm-sm À porte do 2h0SMA, 


Nacional, Ouvidor 76. GO, para familia de tra- À. rea Comenda n BOT Renda. e 


o mar, hall, duas salas, te Edificio Veneza, sito === TA SA NA 
tres dormitorios com ar-|á Av. Atlantica, 434 pro- ic E A a TA 
marios embutidos, ins-| ximo ao Lido. — Ponto RNA RCE 
tallações sanitarias mo-| magnifico para confeita-| Dutra, 30 — Aluga-se 
dernissimas, agua quen-| tia, sorveteria, bar de lu-/um apartamento, nesse 


te canalizada, garage, xo e restaurante, Tratar edificio, com optimos 


uarto de empregado, de-|F. R. DE AQUINO & 
posito de malas, o que CIA. LTD. Av, R. Bran-|commodos e preço ra- 


Tratar: F, R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, 91-6º, salas 
1,3€ 5. Tel. 23-4038. 

(P 23435) 12 
APARTAMENTOS — 


á Av. Vieira Souto, 
esquina de Joanna Ange- 


Aus esplêndido predio do à 
pavimentos, da rua Leite Len), 81, 
Lnranjetran, (P 2175) 16 


DIFICIO CALDAS 
'BARRETO — á rua 
Moura Brasil n. 84, em 
frente ao Fluminense F, 
C. acabado de construir. 
Aluga-se o ultimo apar- 








| (P 202) 1| tamento. ENE PETER SR or rr o la Vista, 108, no Engenho Novo, 
: ——— LUGAM-SE escollonter quarton, den ka d . f , co, 91, 6.º. salas 1,3 e 5. zoavel. Tratar. F.R. DE|.. cer Pop ção Wipe otro add 
) IAM. 1 b 4 a de mais perfeito em , , , , E 1 as obares na cas 
y a qu mine) PRAIA DE BOTA-|é E Ee areia P lica, Alugam-se moder-| tamento vago, com todo na 0, de mena avenida; trato À praçã 


predios de apartamentos,| Tel. 23-4038. o 25439) 4| AQUINO  & CIA, LI- 
NOS A DRA EDIFICIO SINCORA'| MITADA. Avenida Rio 
á rua Julio de Casti-| Branco, 91-6, salas, 1, 3 


Rio Branco, 91-6º, sal : 
a es. Tel GL “hos 15. Ultimos vagos,|e 5. Tel. 23-4038. 


nos e finos apartamentos 
com agua quente canali- 
zada, em todos os apar- 
tamentos, com toda a 
agua do mesmo filtrada. 


o conforto moderno, de 
5508000 — Tratar: F. R. 
DE AQUINO & CIA. 
LTDA. Av. Rio Branco, 


91,6", salas 1, 3 e 5. Tel. 
Preços razoaveis. Tra-|23-4038. 
tar; F, R, DE AQUINO (P 23447) 16 
& CIA. LTDA. Av. Rio ARS qu ce ant 
Branco, 91-6º, salas 1, 3 ? PS) 14 


( 
e 5. Tel. 23-4038. RUA COSME VELHO, 105 — 


(P 23431 12) Alugamos ou vendemos, predio 
o) amplo e confortavel para faml- 


ap 
EDIFICIO ULTRA. is do trstagiano, Logar true 
saudavel, SONS, 

MAR — A' rua Pru-|LIDA. Alfandega, BLA — 
dente de Moraes, 656 —|tiilti. aaa) a6 


aldento Wilnom. 104, Trntame ma Faroe FOGO, 58 (Morro da |do n. 107 4 mu Barata Wibelro, perto 


em ate Adiminintrição Predinh, Ar, do Bot Comenhana Palace. 
Branco, 147, Mio andor, aulas 1.0t4-h. Viuva) (P 20820) 8 
. 


|? “4% em 
| Jelévh;= Jasigmo O AESA (SSI) 4 elo por 4 mezes, rosto do con- 
A LUGA-SE uma mala do frento pará) E trato, 0 apirtomento O do Jdifico 
escriptario, mediuos, adrognidna at ABAL me trutobento, sem (los, pres) Imbé, com & mimplos dormitorios, 2 sa- 
enpenholros; com agun, gaz enmpninho O clei de eala «4 quarto com pensão jlas, anleta, optimo banholro de cor, 4 
Mitra ço sorelita por errado em ed em cam de outro casal, Lrspçnos pemot Nscais vista para je age sá de 
avabndo do ser construlto, ema Moji |olen, Lrefurencia Urca, Gloria ou avent | empregado, copia, cozinha, etr., rua me 
ulea ato Neem 15 (antiga Asseimblta). lado Prosidento Wilson, Cartam com espe | Copocubana n.- 245, no todo do  Copaças (P 25443) 27 boas accommodações, — P 23432) 10 


| 

, 

í Yor e tratar no Qr andar, (1º 20086) 2 |efficações detalindas para calxa Mk, 0a fhana Palace. | PEL EIS ELO ES qa an “ 2 

| SL CASA He ento atratoo vo toa | Porta deste Jornal (PUT) 4] re ros = Goprenimma = | À "UNIDA RAINHA ELISAnETI, 284 | alugueis 4208 á 4508000. FLAMENGO — Aluga- 
se o apartamento n. 1 


| TM CASA de familia alugi-se vin bom | (eee 
y É ' 4 Dias dn Rochn, 27 — Para cam elqg Jas, t fe dopon- E 
et q Pope tato, (dem qu lou: | Rua Candido (afírêe, 202 — jamisiro:” Gaimos pura Tanhas de sui | erigir eua rim | Dra tar F. 4 DE Rei 

| buno 8: 749I. (Sam) 4 los nela e coniducçio. 2082 mennnes, Visitar todon oa dias das 5 Au g j Ve. “ ) 
pi 1! Alugamos moderna e conforta LUST MG em rianonto = anão | 6 Nóia: (P D4ORT) 8 NO & CI LT da rua Ferreira Vianna 


iP — Alugi-so, in-| vel residencia ricamente mobl- | ae = A 
AP ARTAMENTO dependente: |lada. Locação pata o verão. A Sp Ps mo DE gem od (Uraganaa — Apartamento. Alugar) E Branco, 91, 6. , salas In 26, com optimas ac- 


rua Banta Clara, 2, Chaves 
salota grando q, e salão ta-| LOWNDES & SONS, LTDA. Al-| vnlho mn. 184-4, Copnerbana — Telepho- 239. Aluguel 4505000, o — q ir é e E] 
Nha Avi Ao SA LOBSSO fandega, SI-A — S3-B772. [no SiMn45. PTE ++ ri ho gue eia 1,3e5 Tel ga commodações para fami- 
Ar (P 22688) 1 (33930) 4 VART, estrio cama A. Atimtico, 100| [JUSTO 5 — Alugaao confortavel apar: | — TS lia de tratamento. Tra- 


Ê 
| | US DIS NANNEORE Sl Otimo ———————ee ou o Sumpato, 71, Temo cj ant tamento, com Instaiinções modernas, ALACETE MIRA- e unica de Olivei- 


tr 22507) 00 


(ça in emita 
mer — Alugaso por 4305, bus 
galow com dois quartos, tres entua, 
contro do ferrono a todo o conforto, Á 
rim Cachbamby, 231. Ver n nunquer horn, 
Pratnrs Locadora Predial 8, A, Ar. Rio 
Branco mn. 109, à andar, Telopivas 
230457, (P 22024) 20 
rr A 
Os RESIDENCIAS — Bocea do 
Matto (Meyer) — Aligam-se À ria 
Lelto Ribelro, 21.4 q E Informações 
À mesma sun LD ou tel, a2-G820, 
(P 10086) 20 
ABA MODERNA, dola Pavimentos, los 
C Kar enudavel, trem, bondes é otant 
ora ra É ob 40, Pago Novo, chaves 
! o. Trntne run 8, PP 
“80, of. plúnes Beggaa o Neisto EAN 
(P 207) vm 


Nictheroy 


A PESAISE & ron Visconda do Ri 
Branco mn. 301, à dula minutos. dou 
byrcas, optimain ensas Fecem-construidag 
com todo conforto moderno, para pegue, y 


quartos, com lorntorlo, agua core PARTAMENTOS Es Feia) Ipeatadã veia cora Poa Inclusive refrigerador, com 3 nusrtos e 3 é 
te cmobitado. UM CM anna E | atentas menta com o pirtute ou velo| | MAR, rua Barata Ri-| a” 5, A.; rua do Ouvj- 


rento e telephone, quara, rapuzes. 
uma Modernos. Aluga-se, A PANE, regue ef Ranielea Um qr tel. J7-TD03, Exlgom-ns inpersioa, « ul beiro 250. Aluga-se opti- derão 
1 . 


LOGA-SE optima ln Indopendento 


n senhor de respolto, em cama do | acabados de construir, to A. Atlantica, 400, ou G. Bam 





tai na Mn Dava Dc mt polo lb Jâme, el boa coribo, multa | AYENRO "= Comeibasa Fio E Cele-lmo apartamento, 0c-| . c (ass) 10 | Transfere-se o contracto RESIDENCIA Rolar: "anos do Olido ão Ale 
A tl 2488) 2 lugar fresco e socegado, | mes ; VP 24082) 8) tomilia cn caml de teatumento, into] Cunando todo um andar pr Alugam-se, em caso dé | dO apartamento 14, 1º M AG dd il eo 
LUGA-SE - usplendido preilo He cons com quatro linhas del ATITGALGE HA TTNP | mitdos lo telonhone 271711, a mad tnmilin, bons quartos com ngua eur paia do ds NIFICA Jestans — AGUAS A À minto da so! 
a IS QUA AO aaa a ho to) ALUGA-SE no LIDO, gt | fino acabamento. Muita| txt e eptma, neo a cui wo ax | andar, desse edifício com|. tt gere ur contro o entgt | tea Pr É 083 mn O R 
edu vo a + Im — PO- Erro p pra 2 ” ou Mungalom que a te Und ' nmeltan, mufye 
e mr Vea o a Retroteo | CNtOUS & DONdes Muito; Cà por 6508000, novo e| EDIFÍCIO APA q. Rua º às Pol açua, Tratar: F. R. DE tera sostis, te nov) 10 | Cptimas accommodações esterno e le que, Alm a encon toiros” do pan SRA ot Jr voto 


tuvol e socogada, Informações à pit 
runel Morelr Cezar, Bl, “r 20070) E 


Via Peretem Carnulro, tem sempro 


— Tratar: F. R. DE | distincto e com contorto que a vida qa 


É à o i NLAMENGO — 7 

| e bas End PROXIMO, com bastante moderno apartamento Alugamos apartamento para ca- AQUINO & CIA, LTD. E e nc Prog =Aiad e vd - 
W orna necessario, 

| AQUINO & CIA, LI-| 4 PAunicaA DE Moveis “Lamas” 


Tr undar, . 
F: á V - “. [Sal 4205000, LOWNDES & b obilnd th ai nt 
agua e antena, a rua Vi na rua Ministro Vivei- SONS, LIDA. Alfandega, B1I-A Av. R, Branco, 91, 6, ul. Tua “Bão “Salvador, são cdi 








O O a a 





3a 
1 mea, — 09. (E 20451) 10 N + | ttatingulodo a Exposição ul b 
E Botatogo e Urca ctorio da Costa n. 67 ros de Castro n.º 82. — bd po SE SD ni DÊ ae lda salas 1,3e5 — Tele- LAMENGO — Em coma confortavel, MITADA, Avenida Rio Pig Poneb prican] RAIN. Spora nos. indo ah Agndnneação “Pi 
| PARTAMENTO. — Largo dos Leões. Tra- Trata-se á rua da Can-| À VENIDA ATLANTI- phone 23-4038. ex, exvelheiro? com optima” pensio, ve. | BrANCO, QI-6º, salas 1, 3/t% Sonfuntos que Diem aatistenar op Anarrirrina eat 
2 . u g n nua ; , 
Aluga-se o ultimo e Bastos de Oliveira delaria, 53, 1.º andar, —| * CA, 38 a Adugase) AR 94 5) NR Diersada pa Mira do dba À q e DT 23-4038. do raricando em Madelos 4 preço terei Petropolis 
apartamento acabado de S. À.; rua Ouvidor. 59. Isala 15, | por 5508 óptimo aparta-) BDIFICIO VENEZA, penta es qr) (Prom rofiiera medios núrendo 0 bem de) DEDO — CR TU 
ip à 1 srs = tudu LD (P 21026) 4 ão. Z | ; º ; telras, Jardim, gramad [ 
construir, a rua Candido LUGA-Si 4 ema Sorocnha, IHD-A, n APARTAMENTOS. 4 mento. Salão, E grandes a Av. Atlantica E bad Lê o — FPIFIcIO AQUINO e E pi gr A cota dl, Nonato: ron i 
Gaffrée 178 por 5308000. | /h er iv. tro amrtameto Ter] À PARTAMENTOS, á| quartos, magnifica va-| Alugam-se modernos e!EDIFICIO LAPORT gitda — Rua Prudente de|tio e dentotrimento de air quilo | otima renideielas, visitam qualquer o- 
Garage separada. Trata- TJ iSA ua amem Franco, to — = Nos Timon Trato, 6 cá Ria Duvivier, 99. —| randa, — Vista deslum- optimos e confortaveis|ao Macedo, 5 — Alugamos con-| Moraes n 642 Ipanema ria pr emç (eta eotas esto apart.o 18, * Epltucto Agr 
p] no em | Dm : 4 ' o " q “| À LUGAR q Dooa mem 
se na Empresa de Admi- | in da visit, jantar, sabineio, tun, il | Posto 2 — Alugam-se| brante. Omnibus Leme á/ apartamentos desse edi-|fortavel apartamento para fa) Aluga-se pequeno |ttrao é ceainido nem" pato tides de A ouço 2080 Poa, E 
2, Ti A - ' os, quarta . .. + o y y , X 
nistração Predial. — Av. | tstscenão a inraio. “keria tolo. nr] MOdernos e confortaveis| porta. ficio, com amplos terra-|& SONS, LTDA “Altandeça, 81-4 | apartamento e um quar-|S tear a rms mete, Retro, al | im, recetason mam, CU dr 
a vist eis " oram, “ ; ' — 23-2772, 23092 s oii 
Rio Branco, 1 37, 10º an- Paes en riadn (P 2no73) 4 | apartamentos nesse edi- EDIFICIO ARPOA ços sobre o mar fino aca- NNE to deste magnífico pre Pope rar Le Jetphonea 28-447M IROROCE - tr 25504) as 
A ício aí ã i - 7 E : — | O PnRamento), (55861) 16 bilada com O quartos, oo Mo 
dar, s. 1.014-15 — Tele-| post contoriaves apartamento éx cam] ficio ainda não habitado, E a : “4-| bamento, installações de Gavea dio. Tratar: F, R. DE| ALOGaSo Gr unaoo nrneme | ma "dependncim 4 Miro anta 
phone 23-4793. notrto sem moi. 8 gutro cul ou dOiS Quartos, uma sala, OR — Rua Bulhões) primeira ordem e servi-|-am aaa: AQUINO & CIA. LI-|fh pesos famia todo” respeitos ou | oo Oo Tolo no emma, (O 
E : pessis alo nto, é j . . à 2 ) y . | raspas 4 2 36 
226 no : Er: AO, ço m — - a dim, quintal, 2 q 2a + cor ” é PRRBA-RE O contras fe: erica ms O 
DNIT TR isa ep [en agi! TA Je "| DAnheiro cozinha e quar- | de Carvalho n. 9! — Pos-iço; de agua quente per-|iLtr cui D a ae | MITADA, Avenida Rio) io eee de, alert. us “Larsojaras, | PETUOEOLIE — Opiimos Jos, trzoy 
| de, múlto fresco sem moveis e sem OTAFOGO —  Apnrtnmentos, nhugnia- to de empregados. Pre- to, 6. O melhor € mais manente em todas as de- mento, Es o Vicente 0; Branco 91-6º salas I ai É “ip 22000) 16 Pra pie meaiod tratar ta ne. Alulalo, et k 
! oi o 0 ia e pér 4008 e 4508 mentos a ta-| COS razoaveis. — Tratar:| confortavel apartamento| pendencias. Informações 2º. Grs. aluguel mensal do 3005 e , s 13 | erraram nim | SHbtorio, Merendo, preços couridativos, 
| dE confia) q Mim, á ma dns, Palmetena n. 1. Neg D I famili d pe Ç B50S e taxas, (Pano) 1 /€ 5 Tel. 23-4038. L e b l on mena nana E Seta) as J 
ç Le ! : + AL, Toda. j LUGAR contaria ra ariana fa z 
RR %|F. R. DE AQUINO E para familia de trata-lcom F. R. DE AQUI-['A tres comia avariamto ma (O 1 A UEGESE A ra Monge Therezopolis I 
as ey pure EM q a , | e, ç q R jo 
Expositor esto, Ema | oca mauarr me pomavtes, wo) CLA. LTD. Av. R. Bran- imento. Tratar: * Bastos NO & CIA. LTD. Av. R. gurus, ate, tuga, rio epi: | FIANESTE = ogese a Aecio Ho | AA, Ot Spot ro do ia int | FETGEHE Ni Ei 
| rico See? neo agia “a | to reto. Tara pia Conio:| CO, 91, 6.º salas 1, 3 e 5./de Oliveira” S. A.; rua] Branco, 91, 6., salas 1, |Jerio 2. 6º, Hart & Cove vo apr: | de Tegel elis aro, So, Bar og, 1 3,3 q Cl Taça gado eomíneo pan Foo 
| duncla, Ver e tratar no Incal ou pelo | Está uburto, Tratar: “Enstas de Olivel. T 1 23-4038 o) id 3 5 T 1 23-4038 pot e gor E lã t trulr, optimos nparinmentos de O poças, (P Ssag) 17) OriNE Domar e tio, Int. 264107, 
| errada) a das 0 17 e pru 7º ro” 8, A rua do Quyidor, 50. A el, » P 29445) 8 uvidor. 59 sum 8 E dem 1 El, é pia 23440) ' o ar. Lima, Teleubose "23.200 Wáss a E Are ra ps a qa Terence optima residen HEREZOPOLI palmo) É 
as é O horas. EP SODLU IRMA) 4” bu | o) r , À s| 5 “REZi IE — Vendes e 
pri t SE dám), dE 22553) 11 biel 251135, AE 22058) 38 yalho, dg o Uendsate, re low moderno: Intopa rig at asi, 
citado JE 20099) 54 ; 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 10 de Janeiro de 1937 2) 








Vende e compra de Vende e compra de Venda e compra de |Venda e compra de Venda e compra de Venda e compra de |Venda e compra de predios e terrenos Venda e compra de ,. 
predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos predios e terrenos Venda e compra de predios e terrenos 








OSTO 2. — Vende-se [LARANJEIRAS - Ven-| POTAFOGO -- Vende-!, LEBLON — Vondo magnífico (JRAJANU! = Ventese emulom, av.) PREDIOS — Grajahu' — Nes.) APARTAMENTO. — (Uiiiist — Vendeu Jor mk URCA — Renda — Vendo pre- 


oto de 13 x 30 n poucos metros | fo baltro vendo os seguintes: ASsUVOROU, um predio moderuo, + qi apartamento, recentemente 





















magnifico predio de de-se optima casa de se por 110 contos, ca-lilo mar. Preço 48 contos e muitos qievero caga de eta E UDIA Di sá Vianna — 1 pavimento, ten. , “É Vende-se, por 37 con- estames a ve rr constrúldo, tendo 5 apartamentos 
apartamento, proximo |recente construcção. 2'sa completamente nova, ' mendes "ilítos o menorss “GRAJAHU' — No me. o ela Prego 80 conta o O tos no Posto 6, tm Opti- cer di ger Sermital 6 140 bei] tee Picos SÃO Vcnçh rue TAS 
ac Lido. Todo alugado | pavimentos centro de!com 2 salas, hall, 4 quar- cit rem mrme | — lhor ponto, vende-se "quartos E elas, garanto Almo apartamento a 30 a vista e o restante om prestações 
com contrato rendendo | optimo terreno 3 salas,|tos, 3 varandas, banhei- FABRICIO > “bungalow de 2 pav., re-:'8 contos E do Dr morros da praia. Entra- (UEAGANASA — Terça cm frente Pig dienppga li 7 
163 contos annuaes. Pre- |hall, copa, cozinha, 4/ro de côr e dependencias. [A R Br PGILVA. cem-const, em terreno tou 2 andas, 00 con 4 Ar) ga de 15 contos eo saldo ss tente dm é Ja e, Troia de FABR ICro A, 
go 1.200 contos, grande | quartos, hall e optimo! Tratar F. R. DE AQUI-||43.4944,. SEEM. É ide 10x40 e 0/3 8., 4 q8., us tas e pimento, 4 aunr- | em mensalidades inferio-| a pesca wetio ira |AvR RR II NA | 
parte à prazo sem juros. |banheiro, garage para 2/NO & CIA. LTD. Av. o ama ho pipa Cinto aoaro Dal eo ei po [pu ana SILVA 


'dep. de creados, garage, “!'s Preco 6 contos, tacilitudo, res ao aluguel. Entrega 


: a BAT “ pagr ' R A “leila, td de janeiro de 1097. dr ; ; 
Tratar F. R. DE AQUI-|carros e dependencias.|R. Branco, 91, 6º, salas| —2m1A An aranaa etc, por 90 contos, faci- rg teare |immediata. Rua Copaca- a lis, medindo 1 terreno. do pre reco 
NO & CIA. LTD, Av.|— Preço 300 contos —|1,3e 5. RUA CANNING 'litando-se o pagamento. FABRICIO bana, 1.371. «psy a na inca ole pedia (JOTACABANA — Vesdeae ferro nO 
R. Branco, 91, 6.º, salas| Tratar F, R. DE AQUI- casas) mm) Vende-se um dos e HOLLANDA MAIA ou TRUA MACHADO GONNO. Vade (o (Dis! O Contos, negocio urge” lg, do andaro” O TP Sd006) OE 


LARANJEIRAS — Vend t- SA su turreno de jna (e dba) eo Um 47 amor, aula À, | ) ANA = Vende -Lorreno: é 
ds 3 e 5. NO & CIA. LTD. Av. mos lotes 10, 18 ou AS TACIRO lhores palacetes da rua, CAMPOS Es Assembléa Av.R.Br.s G| LVA para connteavção du Apa rAantatos a o a RE ui dauTI vi (O Toa Dema ba os 


R. Branco, 91, 6º, salas |por 27 de fundos, nptos a serem com magnificas salas e, 98-1º — S. 19A. 434944 saum gocio, por 4U contos, Arcblmeden, Esp. FOPACABANA - Ven: ACABANA - Vejo Curmo, 00, 29 nr e) Px 


Uuntelly — Ed, "N vi 219. 
construldos. Preço 7 contos 500 o uartos luxuosos ba e rg S 090) vi = 
1,3€e5. méiro de frente: e outro & tus q ' (sit) DL! ESINAT] 91 (PrasADARA — Vende-aa inréno À 
, k run Copocebana 11,50450, sopa com- 


; |. À ONU TRAZO = Coniraçõe é dem-se varios lotes de 

(33934) 91 | Carlos de Campos de 16 x 28 por| nheiros e grande parage.! AVISO — reformas do predi Erieto ? > ; y à ER 

DOSTO 7 — VET | como auoros e Brance Bane e. HADDOCK LOBO — qu creo? fnnstelo bes ii sxi 1 ST 5] terrenos situados á Av. nie! “00 CUT Cpm di 
2 — Vende-se a caracterizados por pon Vo VIEIRA MOUTO — Vemilége tore Atlantica € principaes COTAS Aulete pedia 


(ANA) DL 


FLAMENGO — Vendo magnl- 
fico prodio em terreno do 17 x 47 
& rua Marquez de Abrantes, preo- 
qo 195 contos o multos outros nas 
principaes runs do bairro, 




















Compramos terréno, 



















Origem — Vende-so À cum Xa- 
vier da Bilvelra, predio de 1 par. 
om terréno de 2x35, cursce do concerto, 


pacabana Palace e pro»; ZE 
prio para grande edificio. me rd 


a E em tos pret 1 é reno isMh JOÃO CURY, Cum » 

F ABRI cio” magnifico terreno de: Ed Vi [JL MORE SO de occasião. com 700 M2, nesta rua ! sauntes fereldos “ot Es pre [Ui de andar ir tiago) Dl pnas transversaes, me: pla, echo, TEZ?, enecê de repras 
A | PO * a | 18x30. Proximo ao Co-| AD MERAS A imi Vasido Carvalho, corretos doe aa aa pen Cie e a deanisr tr 22085) 01 
A Ú ENO SÍLVIA IPANEMA — |ou proximidades da Av.| moveis, “Instulitas” nor pia e Moto E dare com 24, tum dindo 12, 15 e 20 metros = 


g | FR Uulnie, nm. NOLLAN y E j 
Vende-se optima casa, Paulo de Frontin até 100] 33% inaue tia” gelo jranco, fa MMuiARDA, MAM, cameos — de frente, alguns já com 





ERRMMSILVA 


ser de 2 pavimentos em per- contos, Administração |“ rua 7 de Setembro, Tela- trust vi! nlantas approvadas pela Ro conter: JOXO CURT, Carmo. 60, Se 
caem m| Tratar F. R. DE AQUI). q ro estado, centro” de'Immobiliaria — Rodrigo] Sepcarta ss dci eeepúio| “REDIOS = Tratar — Ven-| Prefeitura | A o 
TOAOUIM NABUCO |NO & CIA. LTD, Av.|| EBLON. — Vende-se| (20 estifo, Sn a à — INOQTIBO) os dotaihes compistos sobre” ás| do mugnifico predio conetruldo em | + Leleltura para CONStU-| (GoFRcARANA — Vender Teaina 
“ a AB Co. RB o ao . e aU Bica units terreno de 10x 55 ms,, Silva, 30, 2º, propriedndes A SDS E aerea eg ca fo Rindo E AR: cção de arranha-céo. Ti- par os pó JOÃO UR Carmo so 
ende-se á R. -|R. Branco º, salas! E (93436) 91) ——eme TT A rn i pita E O NS ad 
mde-se á R. Joa RCE , esquina, é Av Mello com 12 bons apartamen. — o GS tulos de propriedade €| rigamANA—Tenieae dra O 

+ , 








quim Nabuco, lote de 11 
x50, proximo á R. Bu- 
lhões de Carvalho. Pre- 
ço de occasião. Tratar: 
F. R. DE AQUINO & 
CIA. LTD, Av. R. Bran- 
co, 91, 6.º, salas 1,3 e 5. 


tos de aluguel de 3208 lua megnifico predio de nper- urranha-cto na epla-| Nºs nrincipaes ruas do hutrro, informações com ZU- JOAO. CURTE: Pd Pomar e 


3608000, todos alugados. tumentos, esmerado construcção nada do Senado, em es- MALÁ BONOSO - Rua te Bos a 


CENTRO — &e, quarto de crendo, etc. Preço 

RENDA — Vendo em Copara- optimo irón R dO unico 92 contos; e múltos outros 
(11994) 91) Franco, medindo 24,30x 

do Regis & Agostin e tendo 34 Aulna, 17 x 37, — Opti- F: IN: R ] [I | 0 ITEÉE — Prox, do Largo do Ma- 










dese tasa-de 2 pavi- praia. Tratar: F. R. DE Excepcional ocasião pa- npurtumentos, Fenda qutda an- WOODS annumom (23098) di Aa a e 
vro de despesas 97:8008000, Preço Rumos proprio para. 431914 LARANJEIRAS — Em rum YOPACADANA — Vende-se res, da 2 


. 1 150 contos, Preço 150 con- 
ra emprego de capital. |ios: COPACABANA — Vin- 22-2662 — 22-0924. de erindos, ete. por 340 contas, HOL- 
mentos em terreno de 10! AQUINO & CIA. LTD. Pres P ton; / aagnilico edificio; Ho posto 3 & rea cimo del LANDA MAIA ou CAMPOS. Asrembléo 
E é 900 contr, a! 4, a, . t do 1ixan 2 mn. 
las, escriptorio, 2 quar-| salas 1, 3 e 5. LARANJEIRAS elo Gu pri SU tatoo O  asaossy on | vendo magnitico. pródio em tor: 8 48 ce: par TE ermtor. HOLLANDA 


OCKEY-CLUB - Ven- 24,00, muito proximo da , mo arranha-céu, rendondo Gonçalves Dias 4-Sob. vhado vende-so sas, de 1 par: em 
pn : Av.R. Bass 
x55 com 5 quartos, 2 sa- Av. R. Branco, 91, 6º, BOTAFOGO com 20 apartamentos rendendo - RTUIDR ER Ca V Si LVA (33983) 81 n DB, 1º, m JA (38127) 01 






(33934) DI | 10,50 x 33,50, no posto 4, r. Ay-| [DOPAPOGU — V : : MAIA ou CAMPOS, Assembléa, 08, 1e, 
(33094) 41 tos de empregadas gara- GEC erre rd E TIJUCA | F As! R | C | 0 rot Saldanha. nos tado hi! pars, an ta pi ad rá 15 ie pc na Pora e IDA, (a8127) 11 
DO eee |, O, pr BN contos, HOLLANDA 5 quiros a parir de OPACANANA — Nela rum vende-se 


ge e dependencias. Preço || ARANJEIRAS - Ven-, Compram - se, nesses 
110 contos, — Tratar:| * de-se á R. das Laran-| bairros, predios de mo-! |Av:R.Ba.ms GI LVA: 


BOTAFOGO - Vende- 
F. R. DE AQUINO & |jeiras, lindo terreno de] radia de 60 a 100 contos AS AGA 2: ao 


se optimo terreno me- 
dindo 18x60 em rua tran- 


GRASAMU! — No mo. MAIA o CAMPOS. Aummblia, DA, Jo, | CONtOS. sol. conntr, de 2 pars. em cantro 


Thor ponto, enorme a. 19-A, (43197) 01 do terreno de 14x40 com 8 e, 4. ns. 
-EABRICI 


área com varias CASaA | Brraroao “E werreno da TUXIM opti- 
Fatec 












dep. de criados, purage, ete. por 210 con- 
ton. HOLLANDA MAIA ou CAMPOS. 
À já 


R. Jardim Zoologico,| mamente mto, vendene por (0 Ansemblés. OB-10, B. IDA 





eoq. do Thçodoro Silva ventos. HOLLANDA MAIA ou DANPOS, 
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A = (58017) 91 | soberbo emprego de capital, Assemblén. 18, 19, a, ; Tra “ (assar) me) 
sversal a S. Clemente. CIA. LTD. Av. R. Bran- 15,75x208 sendo 100 me PRAIA DO FLA» ANDARAHY : (94938) BL; Eres dé get bz a Pp m Av.R.Basos GI LVA ICIALVADON DE SA Vende & pras 
Propri - Ico, 91, 6.º, salas 1, 3 e 5.|tros planos, restante em | IPANEMA — Optimo [AS-ADAA pr nun ea 5 dio A rim Visenaidosan de Pirasainon- 

roprio ais aparta PE AS (33934) 91 elevação. Todo plantado MENGO mi ENDO: LOTES: o] predio na rum Visconde OTAFOGO — Para ir UU LM S O ndo nela Pollndio, no 
; ' . arwell . cc... Mxd0 rajá num  fmmonso Sp TA 1 de Inpeira do 2 
ER To villa, Tratar: IPANEMA — Terreno — Ven-' a arhorizado, tendo uma! Vende-se por offerta Amoltx E 40x119 torrono de alto valor familia de alto trata- | FASAS = ENGENHO am de nppbr o A Eos Ai? da 
A AQUINO & | do 4 avenida Epltacio Pesroa mul. 2 razoavel, magnifico ter- PARES Pontes , +. 16x 60) om 16x60. (98938) Di e 
to bom lote de 11 de frente por| casa velha. Tratar: F. R. » mas Mal Bittencourt . « . 252100, IAGAMEBFAGUA —|Mento, vendemos mo- À pr DENTRO - Ven-'j 1 PRRENO — Fonte da Sau- 
CIA. LTD. Av. R. Bran- 30 do fundos, por 88 contcs; a ou- reno de 20x40 metros, a Condosis Belmonte . . Mx 10] Vondo um predio em | - VeN- áúndo — Vendo de 12 x 38 4 rua 
co, 91, 6.º, salas 1, 3 e 5,| tro à rua Montenegro, esquina de DE AQUINO & CIA. % É re Poe Apa 4 ee | ed terreno de 43 x 100 por derno bungalow com 4 dem-se 28:000$000 — Azevedo Sodré, fundos para ad 
PAREM Cs3934) w1 | 15 X 20, por 88 contos, LTD. Av. R. Branco, 91,! POUCOS passos da praia. Mal, Jottro . Ju. RE] MO asso 9) Cormitorios, à rua Soro- Entrada de 3:000$000 e ARTES com o ropeeianas o 
Ê k ahu 0, BR [TR [es DO : A : j (P 23317) 91 
(JPTIMA RENDA. —| [NETTO “ salas 1, 3 e 5. RUA MARIA QUI-| TASSO BARBOSA | socmev crun — 17 Caba, proximo Volunta-|6j restantes pago Com 0 ns ER 
O TERIA TRAV OUVIDOR, 23 uns Persevorança” e| FIOS. 150:0008000. Tratar re a cave 
Vende-se por 570 con- À sioes) 01 a Me bi gu EA e . | aluguel e pequena amor- do Juntos cw separados dois 
' . v.R.Brss PANEMA — Vende- IPANEMA - de Tockoy Club. fofas Administração Immobi=!,: - : predios de 4 pavimentos tendo ca- 
tos, optimo predio com- LADA. CRE cai in óai BOTAFOGO com 130359 Jockoy Club, logos liaria, Rua Rodrigo Sil. tização mensal sem ju- qu um 4 quartos, 4 malas, gara- 
posto de 12 apartamen- á DOR é d E de 15x30 Vende -se excellente VENDO OS LOTES: a ENHMIRAS —— VOR: Raia . ing E ros. Perto do bonde, do, Pa ete, Preço para cada 170 cons 
tos, todos alugados com | FFERRENO = Posto 2 a nn : Ds em centro de ter- pintos rei epi ig risto fe 130 4, andar | omnibus e do trem. Zona' 
contrato, rendendo 80 ê a pavimentos, quar-!reno de esquina para fa-jsorocata . +... 1: lix 38 dro Velho, 18 x 0 41) TOUZAFOGO — Vendese predio à rua | Valorizada com a electri- F AB R i C | 0 
A Vende-se, proximo à | tos, 3 salas, lindo banhei-| ilia d t t Voluntarios + +... Be 20, O (03938) 01 B Cunitão Balomão por 0%:0008, Ter-| pt mam 2 ns 
contos annuaes. Proxi- P A de d , piad) ata 1a de tratamen O pro- Eua Ei o pe va Ft E MEYER — Linda cha-|reno 12 x 70, Ourives ao-to, o ficação. Ver á rua Bor- À R Bass a j 
idade e d : raça Arcoverde, lote de ro de côr, grandes terra- simo à Avenida Vieira |Yoluntarios . .'. 7 dx do] cura com boa residen- |. seo A Montei ina da amaro SILVA 
oa ace € de optima s,, 8/1. | ú | LT. | BO n a 
ad pt 16,70x28. Preço de occa- ra dependen- viotorlo Cost , . «12x 16) eta, no Rug Elisa Al UNGALOWS MODERNOS — H s Monteiro esquina 434944 
trucção, — Tratar :| .- y ços, garage e dep Souto. Honl Grundeza . .,. 19x 43 buguerque, tendo By x B ubol, normando ete qualquer de, TU do Alto, Estão em 
construcção. ratar : : ; 118, — Soberb À qualquer d 
F. R. DE AQUINO & sião. Tratar: F, R. DElcias. Preço: 200 contos. Matris = ema O TAS BBlao totem, com E onste na ção Lp DOR a Mretica, poderão der háqui-| Ar o ma COM ES 
CIA. LTD Av R Bran AQUINO & CIA. LTD. Tratar F.R. DE AQUI- ESPLANADA DO Voluntarios", De  Rx 80 | Bulhões Couto, tendo 100 2 36. Jordin, outros cd terenços, tendo saru i Carlos ce Boctalla á rua (PACANASA — Tre de maias 
s M do XY - y a, a ' merica, cunlulia, Imntaniro, com 580334, optimo para grande 
co 01 68 codes 1 30 5 /Av- R. Branco, 91, 6,/NO & CIA. LTD. Av. |  CASTELLO TASSO BARBOSA |[ssrtorons — aan. Paço da tirado We to het! DO ae no 54, 18 iene ota, don 2 ego, fa 
+ 214, D., Salas 1, 3 € dO salas 1,3 e 5 R. Branco, 91, 6º, salas Compra-se lote de 300 TRAV. OUVIDOR, 23 ravel e unico terreno tcular bem calcada e Muminada nu Grn- POC MAIA ou CAMPOS, Ansemblén, G8-10, 
(33994) 91 ? : o lida Mia 1 4038) PA oxletênto n, Tua The: Jabi, À ma Motumtu 27 cms Va XIX. andar vm IDA. (uBtaT) 84 
TAGOA RODRIGO d RODRIGO de (33934) 91 1.3€5. a 400 metros quadrados, COPACABANA Veado GOA MA tra Mais Informações: Ourives, R6lo ã j ÉS) MÍEDIFICIO 5 TOÃO 
OPACABANA - Ven- (31034) 91 | bem situado. y 15:0005. PR imail Eb Fio a SA til - — 
Lia SA E np Radio TENDO OS LOTES; aa eme SOS A = 
FREITAS — Vende: U je por 190 contos, | FOPACABANA - Ven- araujo Gondim» o. 4x 70 PORTUGAL — Nu de Bo, de ati guita ((OPACABANA - Ven- > URCA — Av. João 
Pp , E Av. Atinnitea + +. us lix 53 dade do Ports, no mais | tono nivelado, com comstricção o Indo y - 1 
se, por 120 contos, casa duas casas coniu adas d d MA Porreira + vo. Lie 40 suudavel «rrabalde, |de outra Já projecinda, pipas inlclo tm: de-se res. de 2 pav. em, Luiz Alves esq. Candido 
| Jus y e-se terreno de es- LARANJEIRAS Constante Ramos . .« . 10x.36 Costa Cabral, | nponen- | medinto. Ourives nm. Bl” pndar, | p 
comp etamente nova com em terreno de 14x25. Ca- uina á R. Djalma Ul- 4 Inhangá «rr 13x 42 to pulncete, Puotogra- (E 100487 01 terreno de 10x27, c/ 3 S.,, Gaffrée. Alugamos apar- 
2 salas e 3 quartos, en- a q 1) Compra-se predio cenm-|Sorzedolio Corrên , . . 17x T0/phias pera ver. 200:000$. Proprio| TSTiay DE MESQUITA — Vemos | 4 (IS arape, &c or | todos: 

, da uma de 4 quartos e 2Irich, medindo 18x22, — Barata Ribeiro , . . .« L6x 40] para pessor de gosto, por L5:00USHDO, À run Ameal, 108. qs. garage, » PorTrtamentos com todos: re- 
trada para automovel e salas. Tratar: F. R DEIT ) FR. DE AQUI tro terreno de 12 metros Constnnte Ramos + + 30x 20 (55088) DI jo trvcho cnltado, tom terreno com 10 x, 160 CONTOS. Posto 3/4 — | quisitos de luxo e con- 
dependencias. R. Joanna| AQUINO & CIA. LTD.|NO & CIA. LTD, Av. eis Ou menos, até 180 Mincefarto - 2 met nocHA — Vasto suo o tr amos 1, HOLLANDA MAIA ou, forto, sómente a fami- 
Angelica. Tratar: F. Ray, R. Branco, 91, 6,|R. B 56,64 sslasl o o [ops Janeiro veis aaa ap a rum, com 10 mil mo: (gor T5a contos, no mato à, contor., CAMPOS — Assembléa lias de tratamento. Fren- 
DE AQUINO & CIA É ho ta Dc to Ri Ternando Mendes... 15x 23] ta CARR EorEir Om turel restdencio, meieroa, com, parake 98-1" — S.19A : 

; PARA RENDA N planta do abertura dA pura à carros Tratar! LOCAMORA . . te a melhor praia de ba- 
salas Às 3e5. J: 3€e5. | Av. Atlantlon . «+. 30x 49 rua, com 45 lotes, admiravelmen- PUBDIAL 5. A. Ar. Ho Branco, MU, 33147) 0 
LTD. Av. R. Branco, 91, (33934) | cama 1! Compra de qualquer) TASSO BARBOSA |ig situndos em frente à estução 9º mine. tr monta di ES DO SOBTO -|nhos e em local fresco e 
º, salas 1, 3 e 5. RECR E VIR Pol ONDE DE ON Folga j ERA ceizageara a sp q —|de vi 
6 salas 1,365 | [JECA — Vendese, pe- CONDE DE BOMFIM preço, no Centro Com-| mv ovina à, eat Cosa Cet A Come Rndiicoos Algas e vista deslumbrante: 
queno predio de cinco | e Vende-se, por 250, mercial. FLAMENGO magnificas residenciais pis mf ri elit ra ê ia 8 4 Tratar ADMINISTRA- 
LAMENGO -- Vende-| apartamentos, completa-| contos, optima casa de 2 TERRENO sda de duo, construeção Qt tive did tr too mi, Vende-se um grande at- CÃO IMMOBILIARIA 
E x > ! ANDO: a é | GAVEA — Vendo magnifico pa. ! 
se optimo terreno de| mente novo e de optima | pavimentos, centro de! GOLF CLUB us Ne: 18x Dl sendo 44:0003: “olido emprego do | lacete em ostylo Inglez Q rua Re mazem 10 x-50. Trata-/ DO BRASIL — Rodri- 
esquina, á R. Paysandú, ã dendo 5 ; Ro Mabedo LD ge BO[capltal (33938) 1] Sedá, tendo 5 quartos, banheiro ge com Mello Barreto oul go Silva 30-2.º andar. 
flor construcção, ren | terreno de 15,40x140, re Vende-se o mais bello |m. Paraná , .,.. 15x EXO OHRISTOVAU —|SM cor, eto. Preço 17 c, e mul. setas (P 21874) 91 
medindo 13,10 x 47,00,|29 contos annuaes. Pre- las, 4 ; B. Macedo . vu... UxB? Vendo optimo predio do: t08 outros de menores precos Ponce de Leon. Edificio - 
- é cuada, com Salas, Y| terreno de esquina, da Corra Dutra . .... 16x 23 esquina com a r. Fon- ; PREDIOS — Leblon — Vendo 
proprio para construcção ço: 230 contos posto no|bons quartos, optimo ba- Estrada da Gavea, pro [Es AC Ri Hz a soon ellos, jodu vom Gr'nle, 7º, sala 718. Av. mas pricinãos rar muito 
ifici ' . rá o NCIA at merclo o sobrado -— . ntre outros magnifico pr 
de grande edificio. — nome do comprador. -|nheiro, copa, cozinha, ximo da rua Golf Club a pa eNasio oro ns e : & bons predios 8 A viitá Rio Branco, 137. |aventda Mello into tendo tres 
m »; “ . . . ,. ... E Fo 'Palle: 1 9 ! j ; 
Tratar F. R. DE AQUI-| Tratar F. R. DE AQUI-| garage e dependencias. G: Buspendy . 121) 2% 88 0 onimo arcano do 1áxto, nu [Av R Bass A RAVD A o O O ana 


rua Ávila, com planta pars uma [AS ADAS ss (QUUCA — Vendo optimo predio & rum 


NO & CIA. LTD. Av. NO & CIA. LTD. Av.!Tratar F.R. DE AQUI.| HYPOTHECAS | Poriene 0 0 tor me pus Áviio com piso! E Ponto gotima preto 4 
R, Branco, 91, 6.º, salas|R, Branco, 91. 6º, salas|NO & CIA. LTD. Av.| Emprestimos de qual-| TASSO BARBOSA anima a E qa usos o Trem DO dao Oia” ato E FABRICIO 


































































í q y pi TIJUCA — Vondo gtan |TRANESA == Ventine gi PEIES RR isa 
1,3€5. 1,3€ 5. R. Branco, 91, 6.º, salas quer quantia, sobre pre- ERC DO NES ei de predio em terreno da | | 2 cm terreno e TE e ETI PAL Tr ii teto |Av.R.Be.108 
cama cmo m)1 3 5 dios, ainda que em cons- AVEA RARE E RIR cp 
. nte, y tos, HOLLAN n ? q M] gi í e 
PANEMA Vende-se RAND Ta a e ER ) (Iga4) 91 trucção, de 9e 10 Yo. VENDO 1 & ua Maracanã, tendo ra CAMPOS. Amembléo, 08, Va, | Mas vs e | 131914, EMT - 
PED Pr solida construc: vendo magnl- ta y OTES de casa no centro, que se presta (39127) DI ANTEIRAS —  Vendesa terrena, (HST) 1 
ficamento localizados: gi =) 1 Botanito . + «o» 15x 36) para escola ou cama de saúdo,| a ——— em nensimo fo jnta Gunnabria JO O GERADO = Vendede foro 
por 130 contos, casa Raul Pompéa see» 85 contos VENDE SE rs Copa | THEREZOPOLIS pç O im érAço ne a ng tre DE ge dg our JPANEMA — Optimo se tda NRO Rasa) oi reno ng boa mana Post E 
estyio apartamento, 2] fem. IM CMS] cabana, optima cabo) Vondo-de uma dásiilio 0.15 oe tj do Meo O antes 8º terreno de 12130, a. 50 (JUSTA + acreano Gir Call do en q 
. cavernas ! - o Faripe . vu... E! esimos. — Boborbo protlo, In- 4 postção «tn multar mlanificação e des- (P 22655) ML 
avimentos e um apar- ) vi 105 contos| em terreno de 14x60, 2 Asevedo Bodrá .,. 7 lx 38 dé : tom Ponto da pago À re PEER 
pb par- | Leopoldo Miguez je + * mais bellas propriedades Arevedo Sodr E ds [ia Deo eo nais | metros da Praia. Vende- Pie tem enicamentos. a te à rum E DIFICIO DE APAR- 


E PSA 4 ti | eq. Britavlo , + «sa lbx 33 |ci t + ] 
tamento por andar. Ca-| au hs. Má contos pavimentos, 3 grandes para familia de alto tra- TASSO BARBOSA ds optimo CUbENdO! da” cupmal, 


se elo reco de 65 con- Punta | MA (penca Minria Angu” (ár. 
tos ZUMALA BONO. uni ata mo mms ieeo tu 2 TAMENTO — Ipa- 
SO — Rua Gonçalves | DINA — tatnsõoo. Trarieaa 4 rm | NOMA. Vende-se um aca- 


Dias 4-Sob.” = 22-2662 cão, co Pd te a bado de construir, Lu- 
n. sie, Tel, Senado.  (P 18048) 81] ymogo, 300 contos. Tra- 

— 22-0924, (IDIMA DO FLAMENGO — Venimar 

(atua) 94 Jo ferreno medindo  10,00x43, joro | ta-se com Ponce de Leon 


“URT, Carmo. 60, 2.0 andar, 
RDI HOTANICO — Vondese line ga GP" naga3) Mt ou Mello Barreto. Ed. 


dissimo bungálow, construcção tecer. oO DE RENDA 2 Vendas em. x . 
Vad ae 4 quarto e 00 contr, DloTArOcO proximo A pai: trio | Guinle, 7º, Sala 718. Ave- 
k * Tp sagas do 3 pars com 10 npts els . 
E 3 jon de dmo acabamento amo nida Rio Branco, 137. 
ento, E, mo, 60, and, E) 
EBLON — Optimo. E as 


P 22085) 91 
terreno de 20 metros! COSME VELHO — Vendo no ARA RENDA — Ipa- 


começo desta rum optimo predio 2 is 
de frente, lado da som-| em terreno de 11 x 50 com 5 quar- nema. Vende-se mo 


perto do Saenz Pena. (35938) 91 


URCA — Admiravel lo- 
to perto do mer com 10 
x 25, à r. Alm. Gomes 
Pereira, Projecto para 
o mesmo, lHndissimo, 


salas, hall, 5 quartos, 2| tamento. 
banheiros, optima gara- 


ge e dependencias. Pre- eua A 


ço 320 contos. Tratar: 


da um de 2 salas, 2 quar- 
tos, optimo banheiro, 
etc. Tratar: F. R. DE 


AQUINO & CIA. LTD. k 

alas 3es ou] RESIDENCIA de LUC ge calos 1 36 5, dos melhores palacetes 
AVENIDA — Ipanema — Ven.) | XO — Vende-se bel- PEER (uan34) 91 | em centro de excellente 
Elotagprdbeaei Arias los sendo | lissima casa em: Copaca-| FATUMBY. — Vende-| terreno. — Informações 
Hauldo annual, 28 contos e 600 mil | bana, Posto 6. Living- se optimo terreno de! detalhadas a pretenden- 


ec asa 8 room, 2 grandes salas, 48 x 125, proprio para/tes idoneos, sobre quaes- 


TRAV, ouUvIDOR, 


(34078) 91 
IPANEMA 


VENDO LOTES: 








E 


Alm, Perel ulmardes 1x 32/com 2 sulos, é quartos e 3 gara- 
Naso. Silva” ds Ee co. Wx 20/Eº5 para ou 3 pavimentos, segu- 





ajiro emprogo de enpital, dando 
x dl i2p Iquidor. (33938) 41 


VILLA ISABEL — tres 
optimos predios ren- 
sono a ve na 
e n « Emilia Sampalo 

Saddock . . 2. Mix 50 ecunia linda avonids 
T Â 58 0 B À R B |) h) Â com 14 casas solidas o modernas 
com terrono para construlr maia 

TRAV, OUVIDOR, 2d 40 casas. R. Barão de Cotegipe. 
(33908; 01] Renda 3:4005 por mez. E' um 

magnifico e raro emprego de ca- 


Nednmptor . «seu. 
Jaguaribe , «uvas 
Nasa. Silva . vc q. 





Epitaclo . . «+ 
Saddock . . «a 
BarÃo Torre . « 


e 


























F AB RICIO sala de jantar, sala de al- construcção de grande|quer dos annuncios aci- LEBLON Pitol (43938) DI ) oe auas tardes. varantas | derna e linda Vilia-com 
p e. : no Po. bra, proprio para a con-| que m orendos, ete, NÃO; ; ? : 
; moço, copa, cozinha, lin villa. Tratar: F, R. DE/ma — EDUARDO RA-| venvo Lotes: RENDA — Vendo mugnitico lo sirição. de. ado e a Ag los, eto: Não predios de dois pavimen- 


Joho Lyra , . « 
Mollo Franco . .. 
Atnulpho Palva , « 
Dias Ferretra . . « 
B. Mitre, . . cu 
Joné Ludolf , . 
Campos Carvalho . « « 


ix 26) to 28 x 50 no posto 6, em Copa. 
3x 30] cabana, tendo planta para a cons- 
t4x 20] truoção de 13 pavimentos com 43 
apartamentos e garage para 20 
3x 24/ carvos, Financiamento garantido, 
10x 20| Preço 250 contos. 


Av R Bras TATA. 


AS ADAM pa das varandas, 5 optimos| AQUINO & CIA. LTD.|MOS, Buenos Aires, 45. 


quartos, hall, bibliotheca Av. R. Branco, 91, 6º, (P eum mm 
e 2 optimos banheiros. cajas 1,3 € 5. e 


PARTAMENTOS A' Installação de ar condi- (33094) M | Thimoteo da, Costa . 6 contos 


tos. Optima renda. Tra- 
ta-se com Ponce de Leon 
cu Mello Barreto. Edifi- 








mentos, pelo preço de 40; 
contos. Outro, perto da 
praia, medindo 8x 30, 


FABRICIO 
AvR Bram STO 


(danat) 13 


use... 
ra 
19 
” 
e 
[e 







pita ig a 






p gcon as, zove GPS x li 454944 4.4 cio Guinle, sa) sala 718. 

VENDA — Av. Epi-|cionado, garage para 2) COPACABANA - Ven- Ariadne É en a FABRICIO Fe eg dba mo a Aveia à mê , 
tacio Pessoa esquina da|carros e dependencias | É de.se optima casa pa-|victorio da Costa... 8 contos TASSO BARBOSA | BONOS Dm RO À SRÉDIOS — Vendem- (aun4z) 01 
R. Barão da Torre, Edi| Plantas e informações| ra familia de tratamento |s varios outros de maiores pre-|  TRAV- OUVIDOR dj | R.Bo 08 Sd DAVA! calves Dias 4- E se os seguintes: Rua se Bodio tendo à stent, cem 


ficio da Lagõa. Prom-|com F. R. DE AQUI-|4 Rua Joaquim Nabuco, 
ptos para habitar e com|NO & CIA. LTD. Av.lem terreno de 13x48. —| EF.V:1'd] Cio END LOTE: ima 32939) 91] em centro de grande ter-|º 
linda vista, Preço de 50 R, Branco, 91, 6. 4 salas Preço 240 contos. Tra- Snttaminl . . «us pia + ADDOCK LOBO — | | ARANITEIRAS fa Vendo-hs no ponto reno, pelo preço de 180 y de predio centro €s terreno de 13,10 


A 0 $ AvR Bass RE de roms A . Aguro Ferrena, os 5 x 60, no ponto 4, preço 185 contos MM, 
E perdi RR O ds cê e en ns | (A3ADAA pes 5! LVA CONTO BOM er : 25x 60/ “HO Julio Leiloeiro ven- de fereso coo incal.| contos; Rua Bulhões de | Ser. Jomai do Commercio, de tata 


Jost Hygino 15z 21 o propeletanio A rua Qrimy Velhos. 488, Carvalho. tio todo deles (P e2064) 04 
o x AN = Arsujo Lima . -. +. 1x 45/derá quarta-feira, 13, ás Metro à run Cama Vo, “| Carvalho, rico, todo de |muraeso — Levioo — Vende-se por 
nos. Outras informações| À V. ATLÂNTICA. —| Branco, 91, 6º, —"salas raujo Lima x q , 13, 
com os procuradores: — Vendem-se Os seguin-|1 3€ 5, 


TIJUCA 22-2662 — 22-0924, 







horas, 


ms : torreno ds 
Barata Ribeiro, optimo | pio Patacio, dia 15 do Seiro de 1097, 


UA COPACABANA — Vonde.ss gran 

























183097) 01 


Ze! bo 27 conton, um, medindo 8 = 24, é 
O a eeria e e o 
| LANNNOS = Tones qe onador | onto Petméim 4 y 


Carlos Vasconcallos . . Vexiê 5 horas, o moderno e lin-|T FSLOS — Vendess predio ncabado pedra, pelo preço de 400 | us Jo Ludoit, muito proximo ao bon- 


de construir, duas residencias ln- e, Tratar; a CB A 
TASSO BARBOSA [do predio em 2 pavimen- : Aida io Deneco, 10, Be andar 


Vergueiro terreno, lado de sombra, dependontes. Rua Campon Eras o contos; Rua Canning, Atonida Rio Beanço, 109, Se andar. 


medindo 8x5, JOÃO CURT, Carmo 













F.R. DE AQUINO &|tes lotes: 15x33,50, com (33034) 91 /n. 00, 2º andar, (P 22885) 9) : 22873) 01 Pp (83151) 01 
CIA. LTD. ne R. Bran-|2 frentes e projecto para| AVENIDA LINNEU pausa (AVEA — Prox. da TRAS. OUMDO asas) 01] (08, COM todos OS FEqUi-| [HAN qd magnífico, acabado dela IE 


Lóbioa), À lotes de teretia, sendo um | CONStIUIT, Pelo preço de |ho,into á Via origem isrreno A8xi8. 
por 21 contos, outro por 22 contos e o 


último com 15 metros de frenta, por| IZ0 contos; Rua Souza GEES si, 
41 contos, Archimedes, Esp, Castello — - “o ERRENOS — Vendo diversos lotes 
Ed, "Niomex”, sala is PS Lima construcção de pe- bem locnlizados o promptos a cons 


trulr, mas seguintes ruas; 


co, 91, 6., salas 1, 3 e 5. um edificio de 10 anda-|MACHADO ae go e siso, Pre-| » Praça A. Bernardes, URCA Eri de contento. E ea 


(33094) 91 | res; outro no Posto 5 de ço 70 contos, s muitos outros ma-| vende-se bungalow de| VENDO LoTEs: Z à 
DO US 1 » à 
EDIFICIO DE APAR- 15,30x42, com duas fren/ Joenlizados. 2 pav. recem-const. e Candido Gaffret . . . 1x 35 Frontin, 152, proximo á 







































































































Octavio Corrala . «+ « lx 05 a aa ade ed E, de t Uberaba 12 x 48, 24:0008 
: Candido Gaftret. +, 10x 2o/rua Haddock Lobo. EBLON — T Tixii mp na Av;| dia, grande terreno, por | tua an: 
TAMENTOS - Ven-)tes e ontró de 12:15 x [ENN:TATTATANEOS c/º 5-5 as. dep. decrease agro. grilo como mf mst foge 1 260 contos. Muitos ou-liê ii Riso ama 
de-se, proximo ao Largo] 33,20 de esquina. Preços ARE dos, garage, etc. por 110 Gomes Bsreira : 22! lóx 26] TEINENA = Zercoor de loga, (0x2o | febdtao icte 26530. CP 24005) 0] tros no Ipanema variane Mem. Voleca 0,2 df: 200006 
dos Leões completamen-|razoaveis. Tratar: F. R.| JAvR Ba 10 BAVIAR] contos. -- HOLLANDA [ittimaria : 277 jõa de dio fes Gitano om é | Lie angus ho pum avr sl do 08 preços de 100 al Stu usam 18008 
te novo e composto de 9] DE AQUINO & CIA.| [434844 no7 Wi MATA ou CAMPOS —|f'-ckeriieal 22 oa Só pronta Ta amy mm [Mia ao? “E Dt] 00 contos. ZUMALÁ [sit t 2 fg A 
apartamentos, rendendo| LTD. Av. R. Branco, 91,| mon ci] Assembléa, 98-18. 19 Ali ngido Gattros .', 0. diz 30] [PANENA cm Vendoncão dota lotes do [MT ENLON = Vendaia vm ais e BONOSO — Rua Gon- Gonçalves Crespo 12 x 80... 30:0005 
o ARDIM BOTANICO PETS Ega Scot aa RA bi 9 RE cr Ana O = agro retas fear a Don Ar o pino ço ” Vicente Licinio 18 x 88.0... 33:0008 
54 contos annuaes. —| 6., salas 1, 3e5. , . E EaD A dg ama ro Pol e Rs Egrd; sa ao aca e Er calves Dias 4 - Sob. — Sema, Téquca Er E dácoas , 13:08 
. (33934) 32 -se terreno de Eq 18. Sobastião . +.» + 20x 43/100, 10, mala 1 (P 20044) 61 [MAIA cu CAMPOS — Assemblón, 08, nad ação UPAR PRN 
Ta FR DE AE pag Gt) Vie tecno de GRAJARU = Vendo fit si E SR RE RS Ba Ro — aos O 
o . ra nErito yt e = bio: 2 Do 45: 
y ecão le 66 10 Dor senta, 8 curto A se por 45 contos, um rea timber E og oa ia À [irao Apa ara 0 0 o Lyra (Lablon) 16 x 34º, 89:0008 










ERRENOS E CASAS — Vendem-se | Ali, Aloxandeino 15 x 4... N5:0008 


apartamentos compl. independentes, HOL- E 
em todos os bairros e de todos cs | Predios em diversos alrroy, tratar 


3 quartos, abrigo pera sutomovel, terra- 
LANDA MAIA ou CAMPOS — Amem- 






das. 3x 
R. Branco, 91, 6.º, salas |« longo praso. solução rapida. to proximo de Lopes predio á rua Juiz de Fó- TASSO BARBOSA 


tP 20960) 01 












































: A TRAV. OUVIDOR, 23 co, ete. 05 contos; 23 & vinta e 1]8 , 
1,3€e5. INLAMENGO — Vende-se À rua Pay Quintas — Tratar; F. R. ra n.8 (33938) 91lem prestações de 3005 menanen,  Ourl-|bida, DBO, a, JO-A, (83127) 01 | preço para residencia, avenidas e apar | Cam E rêge nua) é tua CRT EA 
h Ls . y “ M e + 2347 
co3034) 01] À “sandã, predio antigo em tarreno de | Tyr AQUINO & CIA. (P 28416) 91 | FPANENA — “Vendo esplendids cuma um o SRT mB Lo O, Da Ena tamento BOLLANDA MAIA O GMINA DA 
AO a VENÁQÃO Ms ON | DOIS 40, Optimo para apart. Ourives, pavimento, muito confortavel, na rua) TARDIM BOTANICO — Vendo-s res. Marechal Rangel, indo impar, pro- x e gaia) ERRENO — Haddock Lobo — Ven. 
DOTAFOGO — Vem gd ra de 48 | 28-10. (P 24028) mM LTD Av R Branco g1 YPOTHECAS — Emprestaso qual-| Prudente de Moraes, ftrreno'10x50, lado const. recente de 3 pavs, centro de |ximo da estação, grando terreno integral - ámso por preço modico. pequeno tnre 
io e vd e dio eriados, ADDOCK LOBO — Vende-se Á tis ) aê 3 , quer tmportencia vob garsatia de|fn sombra, optimo preço. B6 trato comlterreno com 2 mu, 3 qu dep. criados, jon em lotes, É vista cu em mensalida- A PATSANDO: — Vende-so ter-|rono k run Professor Gabiro, proximo á 
Por 40 com 88 da HOLLAN: Mancel Leitão, bellintmo terreno | 6º salas 1,3€5 immovein bem Jocnlizados, solução rapi- | pretendentes idontos. Otillo Neres, tale: [gnrago, Jardim o quintal, por 135 contos. | des. Posição privileniada para negocio; R ténio medindo 16530 por 140 contos. ' rua Haddock Lobo. “Locatária Predial 
Ra o O AOS Astemblta, 08, | de 15% 24, Ourives, 53, 1º, », Salas 1, o dn, discreção absoluta, juros o praso a |phope 43-1478, das 16 ds 17, somente, | HOLLANDA MAIA qu CAMPOS. Amem- |é rus dos Qurives, 51, 1º, JOKO OURT, Carmo, 60, 2º andar. E A — Avenida Rio Branco n. 100, 
DR ARO O O RLa 0 | "(P 10048) 01 (38904) OlLoambinas (P 30050) 91 : CP I7070) BL lblca, OB-10, , 194 435127) 011 te 10948) 01 tP 22885) 01 5º andar, (BSTSI) Oi 
+ “ 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


1À PARTAMENTO Vondo-ge, 

65 contos, Botafogo. Tratar 
com Mello Barreto ou Ponce de 
Leon. Ed, Guinle, 5º, eubi 71% 
Avenida, 197, 





(UGD4S) UI 

BoTAFOGO — Predio. Vende- 

se, Ruu 10 Fevereiro, Tratar 

com Ponce de Leon ou Mello 

Barreto, Id, Gullo, 7º, sala TIM, 
Avenida Mo Prunea. 

(UMA) DI 

PoTAroGo — Predio. Vende- 

JD se. Rua Alvaro Ramos, 4º 


contos. Tratar com Mello Barte- | 


to ol! Ponce de Leon, Bd, Guinle, 
7", sola 718. Av. Rio Branco, 19%, 

(39942) 01 
CYATVETE — Prodio, Vende-se 
460 contos, iua ! de dezem- 
bro em grande terreno 12 x 40 
Grantes 


Lcon. 


dependenohas, Trata-se) f 


———— sema, 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


REDIO — JARDIM HOTANICU, — 

Vendesso por DO contos, do à 1 
tmetete com 4 aqunrton, centro dy (eereno 
e todo o conforta, Tentari LOCADORA 
VEEIMAL 5. 4, Ave Mo Menmeo, JU, 
o andar, CE TR] 


Veinlo-no qinr 


| À gpa ne 
] emirtos, Do começo da pus Nuneu Mas 
ebado, moderna o nempla residencia, ml- 
funda ces centro do egilinmo torroga. “Tras 
tart LOCADORA PREDIAL 8 A, Ar, 
Ho Mrnnenço MM, De andar. 

(PP Sonda di 


| ep — Muhirelra — Vende-se À 
rua Dombngon Lopes um quredio tu 
centro do trevo de 17 x 40 a um luto 
Junto de tos 40, Prova UTUOS, 

CP Sopa 41 


BELA ue NTetiirrapo = Chpelima eus 

preso ade emqdtal em tobisio preso ale 

do quevimento com 0 quarton  onlum e 

mais ategendentiass comia GUOSOMO qmem- 

smen, À rua Visconde de Urmpuiy quro- 
lime, dio to Premal Urma, 

CE DA) 


Hut — bi &, Pranelueo Xavier —— 
fo run dolo Modrigues Dum presto 






com Mello Hurreto ou Ponço ppa 3 munrtos, 2 mulns e uuiis depen, 


Ed. taminio, 7º, sula 718. 


(JBM4) DI) 
CIOPACADANA. Predio. Vends- 
O) 


so, Run Constante Ramos. 
Linda residencia, Luxuosa. Tra- 
ta-so com Ponce de Leon ou Mol- 
lo Barreto. Ed. 
IB, Av. Mo Dranco, 197. 
(hdso) VI 
CIOPAÇABANA — Predio, Ven-. 
NV do-so. Rua Piguclredo de Ma- 
galhãos. 170 contos, Luxuosn. 
Trata-se cum Ponce de Leon ou 
Mello Barreto, Ed. Glínlo, 7º, xu- 
ta 118. Avenhla, 197. ! 


Guinie, 7%, sul 


demeias, bom ferrone, Ah jtAMAS, 


CE uma 41 


BELTO — Colegio Militar — Em gia 
proxima, optimo gireslho alo vollda 
construcção qura grundo fumiblia do tra- 
tumentop eemtiro ee terromo de 1200 x 
nm, Preço DOSD0NS, LM S0mnD) 4H 


RO e PIQrte = Em Gorltutdl 
optimo perdia de 1 pavimento, centro 

de terreno qu EL x 59, 
; Ee met 4 
MEDE — Villa Iuabel — Porão Ju- 
bitrçol molldn constrição qura grato 
de fumo ado tratamento es centro do 
terreno qe 12 x 140. (Ur Lund) DL 


pol AA RA A Da 
MGURO == Plamwngo — Mim Honorio 
ve urras,  queeslho velho cem terreno 





CRSDAS) LCA DO 7 aU, Mun Almadennto Engano 


LIOPACABANA — Predio, Ven- 
VU do-se, Tua Navior da Sitvel. | 
ra. Bôa residoncin, 55 contos | 
Trata-se com Mell, Barreto qu 
Ponce do Leon. Ed. Guinle, 7º 
sala 718, Av. Rio Branco, 197, 
(33947) 01 
4NOPACANANA — Predio, Ven- 
* de-se, Rua Barata Ribeiro. 
Vende-se csplendida residencia — 
220 contos. Trata-se com Mello 
Barreto ou Ponco de Leon. Ed. 
Quinto, 7º, sala 718, Avenlda, 197, 
(33942) YU 


(NOPACABANA — Vende-se na 
“rua Julio de Castilho, luxuoas 
residencia com todas na depen- 
denclas para familla de alto tra- 
tamento, Trata-se com Ponce de 
Leon ou Mello Barreto. — Ed, 
Guinle, 7º, sula 718, Avenida, 197. 

(33042) Wi: 
| 


TPANEMA — Terreno. Vende- 
se o magnífico da avenida! 


Enltacio Pessou, 24 x 30. Trata- | 
se com Fonce de Leon ou Mellu; 
Barreto. Ed. Ciuínte, 7º, sala 718. 
Avonida To Branco, 117. 

(UANAS) 1H 


TPANEMA — Terreno, Vende- 
A se na rua Prudente de Moraes, 
um de 10 x 50, Trata-se com 
Ponce de Leon ou Mello Barreto, 
Ed. Guinle, 7º, sala 718. Avenl-! 
da Rio Branco, 197, 

(84042) 011 


Drebios — Botafogo — Ven-, 
de-se 2, em terreno de 16x49. 
220 contos. Truta, com Ponce do 
Leon ou Mello Barreto, Edificio 
Guinle, 7º, gala 718. Avenida, f 
(33042) 2] 


DREDIO — Botafogo — Ven-. 
JJ de-se. 150 contos. Run Fer- 
nandes Guimaries. Tratar com 
Mello Barreto oil Ponce de Leon.! 
Ed. Guinio, 7º, mala 715. Av, Rio 
Branco, 19. 1 

(38942) dj 


DKEDIO — Botafogo — Ven- 


A de-se — 100 contos. Rua Pau- 
lo Barroto. Tratar com Ponce de 
Leon ou Mello Barreto. Edificio 
Guínio, 7º, Bala 718. Avenida Rio 
Branco, 197. 

(33942) 91 


DALACETE — Botafogo, Ven- 
A de-se, Rus Voluntarios. Preço 
400 contos. Ponce de Leon ou 
Mello Barreto. Ed, Guinle, 7º, 
sala 718. Avenida, 

(33042) 91 


DREÉDIO — Botafogo. Vendes- 
A se. 250 contos. Rua Soroca- 
ba, Tratar com Mello Barreto ou 
Ponce de Leon, Ed. Guinio, 7º, 
sala 718, Aventda, 

(3942) 91 


DREDIO — Eulatogo — Vendo- 
A se. Rua Fernandes Guima- 
rães. 75 contos. Trata-se com 
Mello Barreto ou Ponce do Leon, 
Ed, Guinle, 7º, sala 718, Ave- 
nida, 

(93042) 91 


DREDIO — Copacabana. Ven- 
À de-se. Linda residencia. Oeta- 
viano Hudson. Trata-se com Mel- 
to Barreto ou Ponce de Leon, Bd. 
Guinle, 7º, enla 718, Avenida, 
(43042) 91 


DREÉDIO — Cnltelo, Vende-se, 
À 290 contos, Rua Carvalho 
Monteiro, Optimus dependencias, 
'Prata-se com Ponce dae Leon qu 
Melia Barreto, Ed. Guinle, 7º, ui- 
la 718, Avenida. 

(IUN4S) SL 
“DREDIO — Copaeibana, Von 
1 de-se, 160 contos, nã rum Bu- 
lhões de Carvalho. Trutna-go com 
Mello Barreto ou Ponce do Leon. 
Ed, CHúnie, 7º, enla TIS, Avent- 
da, 197. 

(UUUAD) DA 


DREDIO — Vendo-se. Avenida! 
A Rainha Elizabeth, 220 contos. | 
Ontima residencia. Trata-se com 
Mello Barreto ou Ponce do Leon, 
Ed. Guínie, 7º, sula 718, Avent- 
da Mo Branco, 197, 





(33042) Bh 
DREDIO — lua Canning. — 
1 Vende-se por 145 contos, tim 
moderno, optimas ilependencias. 


Trata-se com Mello Barreto ou 
Ponce de Leon. Bd, Guinle, 7º, 
sula 718, Avo Rio Branco, NT. 


Guja4z) MM 


Pita Silva Gulmis 
Mello Bar=- 
Edificio 
Avenida, 


1 65 contos. 
rães. Trala-se com 
reto ou Ponce da Leon, 
Guinle, 7º, sala 718, 
137, 

(3894) MM 


A Pres Rm SEAT aU 
DREDIO — Fabrica. Vende-sa. 
4 Optimo, com amplas depen- 
denclas, construcção nova. bl 
contos. Trata-se com Mello Bar- 
reto ou Ponce de Leon, Edifloto 
Frulnle, 7º, sala 718, Avenida, 197. 

(aan40) 9 


DREDIO — Ipanema. Vendo- 
A se, 57 contos, na rua Monta- 
regro, Trata-se com Mello Bar- 
rato ou Ponça de Leon. Editslo 
Guinie, 7º, sata 718, Avenida Rio 
Branco, 19. 

CRIA) 11 


DR O aÃ ep gi 
DREDIO — Ipanema. Vende-se 
X ma rua Maria Quiterta, um por 
"5 contos. Trata-se com Mello 
Barreto ou Ponce do Leon. Ed. 
Guinie, 7º, sala 718. — Avenida 
Rio Branco, 147. 

(33042) M 


“DREDIO — Ipanema. Vende-sa, 
1 na rua Barão do Jaguaribe, 
85 contos. Trata-se com Ponte 
de Leon ou Mello Barreto. Ed. 
Guinle, 7º, enln 718. Avenida Rio 
Rranco, 17 ! 
CARMO) 4H 


REDIO, CUPACADANA, ESPOLIO — 
Lolosiro Panhn Affonso vendard ter 
gafelra, 13 do correto o predio ata 
rum Domingon Merrelra, SU, espollo de 
De. Geminiano Igrra Cretro. Vito ammntr 
elo detalludo no “Jarmul do Commercio”. 
(Pass a 


REDIO CENTRO COMMERCIAL — 
Vende um qelhar min contro nem 





contrato, Preço DUM, Vrmta-so allros 
etomente Sim Ansto TM Ja, 
Me dean SH 
dd a 2 RR A 
HEto, (GRAJABDO — Veneno ty 
alugue estylo entonhal, enero, 


com bellineima visto, quroprho quem extram 
gejro ou Sumilia da tom gosto, com f 
quartos, guempe, outras dependunciam, po 
de ser visto m qualquer bora. Tratar ue 
remsmo À rum dolo de Fóra 180, ou Fer 
sandes, cus do Ouvidor, 08, 2º undar 
Feto HEAD. Posilitu-se o pagamento, 

tp vstos) 01 


med, optimo qredio com dl quartos, 3 
salas vopi, eorinim, 2 Iunbesron, O uns 
om ab rendas, Jurills e aquilintad, 

ER MRS DE 


OTAPUGO, alffede de mputrtimecatas, 
Momuda amomenh abr dA CAMUSCAA, Troço 
AU EMIS (e comp ua 


pi E Mi 
KEPIUS E TERRENOS — Aceitar 
os quira venda Immeia Ea nom nom 

sos ellontes, quredios o terrenos bem Jos 

callambos, x 

Conridimios ums ses qroprloturos mn vi 
alurém musso escriptorio pura melhores 
Informações, dando meferenolas aos aque 
om dlstimiguirem com nun atenção «esto 

ça, 

'Tratamo 4 Avenida Rig Mreunco nm T7I, 
pe amidir, asi utnegicira au Muuza, tolos 
phone LEMILT ne 1h ds 38 Iori, 

E 
'PERRENO — Rus Voluntarios 
A da Patria — Vendo-se, 19,50 x 
bg, 240 contos. Tratar com Mello 
Barreto ou Ponce de Leon, Ed, 
Guínio, 7º, sata TIS, Avenida, 
(JU942) 1 
[ES a a a Sta 
FENDE-SE magultico terrono de es 
SA alvelndo, tudo da sombra à 
Avembd Jópltucto Pensem, aeiindo Sim çho 
de frente por S7m,30 0 “Tm,00 nos lunhos 
e 2imóll noé fundos, Tenlue com o pro 


prletieo, sr Meamedo do cia Mayrink 
Velea, 28, Momo o 7 dus JA ds 17 
horne. (E zum 


Vere vu optimo termo ui 
TOx08, com Crente pura md rim Lam 
"ebxedra, cmenltis us Qrutilem di quetu. Ene 
formações mm 48% ne Duvido "Prints, 
drum da Quitanda mo 07, 1% nadar, 


(E STA) vi| 


Mito Tel, DbgnIa, 


EP 20055) DI 

Vimos em Botufego vila com 
vas de nspecto distineto q dula eu 
Inulnes de Frente cm quo principal, bvi- 
dido em o mpurtomentos com peças, 
huuliedro completo, coalulias, cutema dos 
pomdencias, dondo boa renda o cccupundo 
árem de 1.000 m.2. Inforinnções Aspen 
qén, Bã, Juju, (Er DUAS) VI 


À Aaperem o quredlo atu rua  Folhet 
ne 170, cêr a qunbquer bora, trintar 
como dr, Durhd Gulmnries, Quem, TO, 
1 mo 2, das 1 ds 45 horus, Lroço de 
vevmsli, CEP LULAS | DI 


WEDEse no Leblon opti- 
mo terreno 10 x 30 


Vminpen, 





Avenida Ataulpho de Paiva,| indo 20 x 


lado da sombra, 45 contos, 
“Bastos desOliveira” S, A.; r. 
Ouvidor, 59. (33141) 91 
ENDE-SE no Engenho No- 
vo, predios pequenos, rua 


General Belegarde, jardim 
quintal murado; 18 contos 
cada um, facilitando-se paga- 
mento, pequena entrada. 


“Bastos de Oliveira” 8, A,; Fr; 
Ouvidor, 59. (33141) 91 

ENDEM-SE —. Centro: — 

predio á-rur Marechal 
Floriano, pptimo local e pro- 
ximo à Light'— 300 contos, 
terreno 72 de fundos. “Bastos 
de Oliveira” S, A.; r. Ouvi- 
dor, 59, (33141) 91 


ENDEM-SE — Varzea The- 
rezopolis — Optima cha- 


cara 90 x 400 bem plantada, , 
um: 


200 metros da estação; 
terreno na Avenida Delphim 
Moreira 35 x: 200, 45 contos. 
“Bastos de Oliveira” 5. A,; Fr. 
Ouvidor, 59, 33141 91 


ENDE-SE — Botafogo — 2 

solidos predios (transver- 
sal à S, Clemente) 4 quartos, 
2 salas, garage elo. — 2 pa- 
vimentos. 65 contos cada um. 
“Bastos de Oliveira” 8, A, Fr. 
Ouvidor, 59. (33141) 9 


ENDE-SE terreno — dJar- 
dim Maria da Graça 8x30 

— 8 contos. “Bastos de Oli- 
veira”" 8, A.; r. Ouvidor, 59. 
(33141) dl 


ENDE-SE "learahy”, soli- 

do predio, centro jardim 
15x 50, rua Mariz e Barros, 
100 contos, facilitando-se bas- 
tante o pagamento. “Bastos 
de Oliveira” S. A.; 7. Onvi- 
dor, 59. ' (33141) 91 


ENDEM-SE 2 predios, po- 
rão habitavel, rua Barão 
de S. Francisco Filho, 43 con- 
Los cada um — rendem 1:1005 
mensaes. “Bastos de Olivoira” 
S. A, Tr. Ouvidor, 59. 
(33141) 91 
(O fibras Copacabana rua 
Sá Ferreira bom predio 2 
pavimentos, 3 quartos, garage, 
quarto de empregado, jardim 
etc. — 140 contos. “Bastos 
de Oliveira” S. A.; r. Ouvi- 
dor, 59, (33141) 91 


NO fade alice? rua Copacada- 
na, 2 predios (juntos) 3 
quartos, 2 salas, bom porão e 
jardim; 100 metros da praia. 
— 90 contos cada. “Bastos de 
Oliveira” 58, A, r. Ouvidor, 
5a. (33141) 91 


ENDE-SE Icarahy — opti- 
mo terreno plano, 5 mi- 
nutos da praia, 1 x 30 — 14 
contos. "Bastos de Oliveira” 

S. A. r. Ouvidor, 59. 
(33141) 91 


ENDE-SE Praia de Botafo- 

go optimo palacete, infor- 

mações — “Bastos de Ollvei- 
ra” S. A.; 7. Ouvidor, 59. 

(33141) 91 


ENDE-SE magnifico terre- 
no em Copacabana 
23 x 50, junto à praia. “Bas- 
tos de Oliveira” S. A,; r, Ou- 
vidor, 59. (33141) 01 


ENDE-SE predio em Gra- 

jahú à rua Juiz de Fóra 
192, pequeno jardim, varanda 
ao lado, 4 quartos, 2 salas, ba- 
nheiro, etc. — 35 contos, fa- 
cilita-so 24 4contos. “Bastos 
de Oliveira” S, A.; r. Ouvi- 
dor, 59. (33141) 9 
TCTILIA ISABEL — Forros — Vote 
Vo demo d rim Marão Cotegipe D x 
ESTO quer MAMESS quntro DE x 13,70 por 


Ee oamna. Vrgentes Unrivos, GA-LO, 
FR DME) MM 
ni iii cos q dd 
Arabia terreno Sx27 um 'Esplunn- 
da do Senado, preço de qccaelão, com 


proprietusio, Bum Allandega, EM, Tofu, 
4P 20552) pá 


gate) 


Tee e mr q mm 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


“TVERRENO — Copacabana. Ven- 
! À dese, Rua Leopoldo Miguez, ! 
20 x 25. Trata-se com Ponce do, 
| Leon ou Mello Barreto, Edificio 
“Guínie, 7º, sala 713, Avenida Rlo+ 


| Branco, 137. 
(99942) 81 
FRUIUVA — Yendoma À mia Andrade 
Neris, mnunltico foto 20 x 15, cul 
gado e tmirada, Quirives, ho, 
(E 24026) DI 


FPOLIMENO ques vila — Vende-sa ca 

qrlomtalhades Poty plano « regular, Ut x 
Tui, ma estação Eischunio, Tratar pelos 
plinmes 42 MUIT e SAT, (7 4000) 01 


FpEnHESO — Leblon — Vendem-se 2 

mtolticus Jutes de 11 x 11 por M 
culo lote Juntos. Preço 40:0008 cada 
ut, Trataçme direcinmenta com a qro 
prletnrios dm run H dosé, 70, Joja, For 
Jeplunto JL440, (P 24048) D1 


À Renata — Contra commercial — 
Vende-se pelo Jefociro Paula Afton- 
se co terreno da mia SM. Tedro, DkS, om 
telhilo negumitelra, 11 do corrente, 
tr 2ug4m 


Marson — abono — Vende-se als 
tendo á eua Alntennte Pereira Gui! 
muncies, d 42 metros da Avenida Dol, 
pia Moreira, lado impúr, com 12 xR0, 
or NS:0008000, — “Trntar com Alcer 
dade, dd rum dn Quitanda m, 140, dam 1% 
às 17 horn, 47 22040) 01 


e rr — Vende-se min bom lote, é 

















eso Mopled, Junto e depols no dm 
tod, com 10 metros de Trento, tendo 
tambem frente para a qua Dr. Agro; 
trateso com d, fopen À cum Gonçnivos 
Todo Bo 77 Tojn, (E 24080) 11 


FpEnnESO — Genjnhh — Vondese es 
melhores totes, bom Joenlizados desde 
17 conton. (E como) DI 


pd ii A css 
CFPUNRENO — Av, Epitacia Vessgn — 

Vende-se doln. mugulfivos lotes de ter- 
reto de 15% metron (Juntos). Cada Jote, 
DURUUIUA (P 20050) Mm 


d Rspratria — Butafago — Vende-se 
optimo. pnea apartamentos á rim 
Vazemulo, de 15,90 x 40 0 min Corcên 
Dutra de 22 x ma (P 20050) vi 


ci es 
ENRENO PahA INDUSIMA — Von» 
dese no nes do Porto, Saude, Mna- 
emelem, S. Chrlstorão e Contro, granidna 
e pequenas areia, (PP 20050) 11 


FRENTESO — Aldeia Completa — Fen 

doso optimo tereeno com duas fren- 
tes, room Juntiniano da Rocha 10 metros 
e Imiequo de Cuxina, 44 metros com a ex: | 
fensão do BO. EP 200304 bl 
a sa 
FPWNIRENO — Eotafogo — Vondoso h 

ria Senador Vergueiro 14 x 62 « run 
Honorio de Barros JM 5 50, 

CP aopso tm 
A Assis ias 
rpunnino — Eompalo — Vendemos À 

mma Dois do Malo 10 x 42. Preço 
1E:NDOS. (P 20950) 1 
BRRRNO — Cativto — Vendo-so im: 
portanto aroa com 7.000 m2, com 
hem frentes proprio pura clnema ou apar 
tsipsentas, (7 20050) 91 
FPEIRRENO — lablon — A 2:8008 o 
nitro de frente, Tua Barão de Oll- 
volra Casfras tP 20050) 01 


XYENDEMOS em Copacabana — 
Y Run 9 do Fevereiro. Predio 
optimo. 110 contos, Mello Bar- 
reto ou Ponce de Leon. Edificio 
Guiênie, 7º, saki 718, Avenida, 197, 
— (33942) M 
ENDE-SE vma pequena chacara com 
moradia em Anchinia, por 1010008, 
*Poelita-sa o pogamento, Tentar ma Ar, 














—— a mem 
| EXDE-SE prelo noso de apartumin-| Anuiro Cavalenntl mn, 634 ou telephone | 
tow ont Euumenia, drum Alberta de! SO-0046, 


fr 24052) 91 


WEENENOS E VIEDIVS BEM LOCA- 
LIGADOS — Vendem-se os seguintom: 
BOTAFOGO — Moderas o confortavel 
residencia, Junto à rua Marques de 
Abrantes, no qreço de 177:0008: dois 
Infos de terreno à trmçoses João Affonso 
(Largo dos Ivõest, medyulo 6,75 x 25 
e 1x 1400 e nos preçãh de 92:0008 e 
20008, 

COPACADANA — Vartos lotum de for 
eeno do eua Frnnclaco Oetnriano, qroxh- 
REA avenida Vicira Souto, mediado 32 
x dh, 

GHAIAHO! — Lote du terreno À rua 
Cummavioiras, entre am runs Grajahú a 
Aruxit. duvllado B,40 x 21, por T4:0008, 

GLORIA — Optimo Jote de terreno À 


na rui Candido Mendes, proxima à rum Al 


tanto Alexundrino (Sin, Thereza), imo 
20, por BU SODDS. 

IPANEMA — Terreno À qu Baudock 
de Si. poem qnton ah mia Montenegro, 
mesindo 13 x Jo no preço de TU:0008, 

LAGOA — Ten localizado lote de tor 
rena do rim Cnrvalho de Azevedo (Fonte 
dm Sundacde), asedindo 10 = 30 ma. vo 
preço ado ALIDNOS, 

SANTA THBHEZA — Lotes do terre. 
no, optimumente bem localizados e com 
Wmin vista para À babta, ds ruas Her- 
memegiblo de Barron, Viscondo de Prra- 
mag, Taxtor, Gonçalçes Fonten Ta. 
delre de Santa Phoreza, a partie de! 
SA stMIS, 

WLICCA — Mugolfhis loter de terra 
na, Junto À rua Condo de Bomfim, em 
Enctl que não Iounda, em eins novas 
vom mena, gue e esgoto, medindo em 
midia 14 x 25 ms ma quartil do 2 DDS, 

ERCA  — Modermiesima  “Imimgntow”, 
optimumonto sitimdo, Junto À Aronida 
Portugal emo preço de 1800008, 

Costa Terelrm, Bakol, Ltda, — Lauren 
da Cnrlora, h, andar, snlas ms, 200 
ea, tp 22081 Bh 


ERRENO — Copaca- 
bana, perto da praia, 
à rua Sá Ferreira jun- 
itoao n. 88, com fren- 
te tambem para a rua! 
Saint Romain proprio pa- 
ra palacete ou arranha- 
céo. Tem plantas appro- 
vadas e financiamento 
para 15 grandes e luxuo- 
sos apartamentos. 
Tratar com BORIS 
OLDENBURG. Av. Ni- 
lc Peçanha, 155, salas 


402-3. Ed. Nilomex. 
Ee (P 24089) 
UR "Vendo à rum Candido Gaf- 


l fefe, Indo do sombra, terreno de pe 
- 








entre 2 Mudam reuldonclas, 


al, EM mine, 
(E AMAS) RI 


Ú NA — Veplise n qua Crndido Gaf- 
frãe, mugultico predio de dois par 
vimentas, ainda não Imbltado, UMIODNS, 
sendo a metodo u prazo . Onrirem qt. Dl, 
1º nadar. fr 10948) 01 


ENDEM-SE: aparta- 
| mentos, avenidas, pre- 
dios para embaixadas, 
residencias, predios no 
centro e todos os bairros 
de 20 contos para cima. 
Facilita-se o pagamento 
com parte á vista, res- 
tante a prazo, juros a 
combinar podendo amor- 
tizar. Tratar com S. BO- 
SELLI — Quitanda, 87 

1." andar. 


eulia, 
river, th 


(P 22659) 41 


ES A, 7 Mme to eis ata 
ENDE-SE 4 run Bellsario Fenua, T%, 
bonf moradins, rendendo a da frento 
amos o ma dims dos fundos 1208 cada 
uma, me terreno de 10750, trutar run 

dm Rasirlo, dh 4º nmdar, malm À 
(E 21076) DE 


e ms 
VI uma bella vivenda, ns rua 

Murmngá, 180, Jncartpagoa, terreno 
4dxbi, fuciiltinco o pagamento. Tratasa 
na cum Treancisco Muratorl, 196, Senta 
Fherem, com o proprictario, telephono: 
424286, (P 20928) Dl 
senna por preço ate -oconsião bom 

terreno na Euplonsda do Senado, 
du 27420, com o proprietario à rum Al- 
Fomdoga, BM, loja, (P 0712) ML 
ven tonto o confortavel pres 

dlo centro de terreno do 1ix40, 
comptencção revente do 1º ordem me mia 
Artimr Menezes, 34 (Villy Tnabel), beso 
do negocio 0 contos, Acraltum-sa ol 
fertus. (1º 224L0) 01 


seat um terreno de 10xi4, À 
rum Dr. Sllra Pluto m. 140, Vila 
(P 22084) 01 


Isabel. 

EDIFICI — Vonde-se, de seis 
aparte. e lojas, 24 mo- 

tros de fachada em esq, praça J, 

Pessõa, av. Mem de Sá. Base mais 

andares, Facilidado pagto. Dire- 

eto com o propriot. 3232-0484. 

' (P 82687) MI 


Avenida - Renda 12 '| 


Vende-se magnifica, com 18 predios 
em terreno de 40x80, com frente gara 
duas ruas. Optimo local, Mario Cunba 
& Cia. Ltda, Rua da Rifandega, 68. 
— 2 andar, Das 3 335 horas. - 

? CR 23460) 91 


TOP aqpe —err  epe 








CORREIO DA MANHA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 


Vende e compra de | Venda e compra de 
predios e terrenos predios e terrenos 
— Vende-se grande em dentaduras parciues, do jus- 


Predios para renda IPANEMA lote de terreno dan-|ta posição e duplas bem como 
Veniemne por réis 180:0004000, tres ido [rente para tres ruas. Optl-| Pontes. Rum To 04, Tol, Ul-tóba, 
predios a prvi nagae Ec mil ma situação para casa de aparta- (P MM 72 
transversal ao Catete. Murio Cunha & 
N mentos, G. Maciel, “TJ. Com- 
da. Ltda, Rua da Alínudega, 68 — merclo”, 6.º. (57752) 91 DR. BLATT PYUNRULHÉA 
Dipl. Penssivantn, D.8,A. 1. 22 


3º andar, Das 3 2s 5 boras, 
— Posto 2 — | Nadiographin 108, Av. No Branco, INS, 


(P 23469) 91 
COPACABANA [COPACABANA venteae. gran: 


APARTAMENTO  |iaciei iso Commereloi, pes 
POSTO 6 


(57752) 91 
Vendese um apartamento pequeno, Õ: BOMEI — Vende-se: pro- 
com dois quartos e dentais dependencias. 











Dentistas e protheticos 


Luurendo 


Dr. Silvino Mattos ”,.paciatista 



















ximo go Tijuca T. 


Preço Rs, 35:0008000, Pagamento lone | C» PrCdio antigo, em grande 
Ro prazo. Mario Canha & Cia, Ltda. fren, propria para arranha- 
Rua da Alfandega, 68 — 2º andar, letos. CO, Maciel ou Pinholro, 


Das ) = 5 horas, LP 23469) 91 


JARDIM BOTÂNICO 


Vendese por Ra, JID:O0OgO0O opti- 
mo predio em terreno de 10 x 55 comi 
frente para duas ruas. Mario Cunha & 
Cia, Lida. Rua da Alínudega, 68 — 
2º andar. Das 3 às 5 horas, 

CP 23469) 91 


HADDOCK LOBO 


Vende-se imagnifica residencia em cen! 
tra de grande terreno medindo 24 x 50, pequena familia, do pre- 
Dois: pavimentos, enm todas os requisi- | Ferencia em centro de terreno, 
tos para familia de tratamento. Tem jCustão Mnoiel, “1. Commoreio",|lnt mm dn 
duas garagem, Mario Cunhi & Clal5m suja 512, tel, 23-00 emb 

Soh consignações, “ 


ER LS 
Lida, Rua da Alfandega, 68 — 2º an) f 
dar, Das 3 às 5 horas. (P 23469) 9] MaTTba. E DINHEIRO militares, Marinha, 

— Vende-se grande runcelonarios publicos aposenta- 


LARANJEIRAS  |TUU prontedado nã” tras | doe onto, tada dar ro 
Vende-se optimo predio, consteucção | Ut Nova da Tijuca em terrenojrob Automoveis. Pianos, froinnel= 
moderna, com "áois ee tido elo 0 x 300 com grande quanti-jras, Hypothecas o prominsorias, 
demais «dependencias para familia de, Qnde de uvvores frutiforas, Pre- juros dn npolices, presas sa no 
tratamento, Mario Cunha & Cia. Ltda, [vo modico, (instão Maciel, “J, | fruto Formandes, rua Casta "q 
Run da Alfandega, 68 — 2º andar. Das Commercio”, 5,” sala 512. dor n. 8, 2º andar. a (E 
3 às 5 bocas, (7 23409) 91 Midi TyNmEMO — Emprostizer nob pro 


a RG à D ubpiebadniia n commereluntes, proprio 
VENDEM-SE ALMIRANTE TAMANDARE' elos, parthentores com o Corunol Ara 
TERRENOS 


— | ho, Tina Guitunda, 32, ane & 
P23 J 
Vende uma área 22 x 50, pro- (mr aos) 7 
a CASTELLO 
1444 m2 — 596 mB, 


ximo ao Flamengo. Gastão Ma-| rj 
TO fi tonarlos fe- 
etel, 4], Commercio", 5º sala 613. Di Pç ig ir a retoro 
600 m2 — 548 m2. 
PRAIA DO FLAMENGO 


(57762) 91 [medos com qualquer estude. Sigilo e rn- 
ie x 100 — 15 x 64 esq. PALACE 


-, te nm Huenas Álrea, 175, 3% umiar, 

— Vendo-se em Bo- | entar. Expediente das 9 até 1 horas. 
4x 00 esq. — 20 x 46 esq: tafogo predio mo- 
AV ATLANTICA derno, em centro de jardim, com 
5 quartos, 3 ealões, grande hall; 


(P Mim 1 
Md f— 13x 04 df 
2 banhoiros e demais dependen- 


“JF. Commercio”, sala 512, 


(57752) 91 

BOTAFOG — Vende-se opti- 
mo predio moder- 

no, preço de occastão, véls ,.. 
130:000$000, G. Maciei ou Pi- 
nholro, “J. Commetolo”, Bala 
3º. (57152) MM Setembro n. 194 


|LARANJEIRAS ou COSME VE- 


— Comptu-so casa para 


SILVINO MATTOS. — 


DR, 
Laureado esperinlista em denta- 
duras anntomiens, sem ventosas. 
parcines e duplas. Nun Sete de 





Tel 
(P 


“2 155A, 


23489) 73 


Dara 








Dinheiro 


INHEIRO — Offerecesso sobre tudo, 
excepto mobilisrins de conte de fam 
Mesarin, TM. 4º andar. 
(P SMT 



























—— em mem 
MPRIESTIMOS sob consignação em far 








EE ESSO At 
lã x MPRESTIMOS a longo pra- 
DAS NAÇÕES 


zo sobre automoveis, pia- 


60 x 35 — 10 x 26.., cias, Gastão Maclel, “J. Com-/no e geladeira ficando os 
15 x 31 ORACADA NA esq, | Mevolo”, 6.º, sala 613, (57752) 91 | mesmos em poder do proprio. 
17 x4 R. Cop. rpEnRENO = Seminsa am bom lota | Sigilo absoluto, Com Fernan- 

IPANEMA dio 10 por 20 4 rin D. Romana, Sen- | des; à rua do Ouvidor n. 68, 


3% x 50 — Leblon. to non, 154. Informações pelo teleph, 2º andar. Telephone 23-18, 


1x5 RE) ENT 48.2076, CP: 20802) mM (23183) 73 
= qem Tt ddttnio 

FR M a Emprestimos 

FELIX DA CUNIIA, 6d — ESSO Trasp assa-se DINHEIRO sob promis- 
(P 25483) dL NASPABSA-SE um lodo npartamen- id dos sorias a cur- 


to com moveis, Rua Alolndo Guana- 





to e longo prazo e desconto de 
duplicatas a juros bancarlos. 
Rapidez e sigilo. Alfandega 


94 - 1.º - M. Castellar 23-0232. 
(P 21768) 73 


— Vende-se ontt- 


J. BOTANIC mo predio & ra 


Custodio Serrão, 4 quartos, 2 sit- 
Jas, terreno 10 x BB. (FP 44041) 91 


RUA. ALEXANDRE FERREIRA 


— 4 quartos, 2? mulas, gabinete, 
garage multo luxuosa, Tratar à 
vua Humayvti, 98, Telxeira. 


(P 24031) 91 
TERRENOS 


been on 20, 5º andar, part, 2, Visirel 
clan Matt 12 horas. (P ama) 58 
4mas secca e de leite 


A MA SECCA qpam crennça da tros 
£A anvos — Preciso bm educada, 
citsebra e que da referencina, Tratar À 
praen Ecpgento Jnrdlm nm, 25 » 


Diversos 


TTENÇÃO — Compro moreis, latigam, 
Inlheres e todon cm aljecton do uso 
damestico pagando o molhor preço; teto- 
phonar para Affonso, 43-DOL4, 
q 2409a) TA 


22, em Copa 
enboma, Mojo, adam 15 ds 17 horas. 
tro timim m 
LAGUNA — Vendo 
diversos lotes, Aze- 

















Coperras e arrumadeiras 


vedo Sodré e Epitacio Possoa, 
A | e ——————. FFERECE-SE uma mogn enrinhosa q 
15 x 40 — 15 x 2 outros, Tel-| SITETUERTREIRO — Vondesy Inslale ie ia Rs pl nto 


Humaytã, EB. 
tP mar) dh 


— Vende-se gran- 
de predio antigo, 


xetra. Confeitaria, 


FLAMENG 


Jação completa, Bum Votuntneios da | gr mn menhora, Dão-so referencina, Tee 


Patria nm. 177, (Pos) Mm 
new do a rãs 


Empregos diversos 


Notafaro, lophonar 254008, (PO MANDA TA, 


ENDE-SE um bnlção do 5 metros. 
rum da Altaniega, wo 
( 


em terreno de 9 x 50. G. Ma- rp rp UR) 4 
clel ou Pinheiro. “J. Commercio" ENHORA sórin estrangeira com pentl- PPARELHOS DE ILLUMINAÇÃO — 
(57752) 91 S en em trabalhos domenicos, affares Tastros, madolrms, bnclas, qlahos, 


— sala 613. cRse pura cnsa ou apartamento da casal | shnt.jonem, desde 178, ferron electricos. 


— Vonde-ne | de tratamento ou pessoa nó, pretero Ipa- | Fondoso bnento, Ro UM do Mnto, MA, 


LARA JEIRAS " nomn ou Copacabana, Tem eoferencias, (P SosiT) 
N optimo predio, Respostas por favor a Genby, nesta folha. É LS 
grande área, residencia do fa- . (P 20811) &h ARNIKINA 


milia alto tratumento, terreno de 
120, G. Muciel ou 
“JF, Commercio”, 

(57752) 01 


Não é perfume? maos é nerfu- 
muito, Produz sensação meradabi- 
Hnsima, na hygiene intima das 
senhoras, ma encelra nocturna, 
acido urlco dos pés, queimaduras, 
e depois da barba. Representan- 
te: B, Mnttos, rua São José, 6f. 


Je à . o 
e e Automoveis de occasião 
4 Sd ide o esti 
sala 61%, TFOMOVEL Emporial six estudo novo 
motor poets novos elbremndo nberto 
REND — Vendo-se predio de] ventrss Ar. Eplíncio Pessoa BTt prego 
esquina U. Bomfim, conridativo. CR 220) AM 


a ei 
proximo Saens Penna. G. MA-| FORD V.8, JAH — Nenile-to por Driso | — Ro, — Proço G$000, pelo cor- 
ele] ou Pinheiro, “J. Commoer- bnrato, Sedum 2 portar, parteuine. | reis mais 15000, (GA TÁ 









vo tura, Trntnr com Martim, rum 1,8 | aa err 
Glol, unia b13. (51753) 91 E» Sarça, “a. tP 23412) 04 Cha ee bei bahia bg ida 
— Vende-so | TIENDE-RE um carro Ford fechado de | qa O OB E Pampa SER 
E. CASTELL optimo lote esq. V dns portas, typo 199%, com cs cin da; 1 comodo, 49081, Egito 
800 mº proprio para grande |co qmeus em hom estndo nendo 2 com um 
edificio, G. Maciel ou Pinheiro, rr ad Po ranma png Mie Ouro e joias 
“7. Commerolo", sala G1%, tar com Togo, dan 2 &s & horas, Inrro da ' 


ESTT52) Oi |taroea nm. 5 70 aminr, cala 707, To: LE OURO preço de 


trphone 22-0400. fP 23387) 04 Ban 
co, Brilhantes e 
GAVEA 77 Vendem-se estes lor |" UTOMOVEI, Fillmas Minx, vende- IOIAS pr er 
tes, rum Aura, 11 x 30. se quatro pnrtas, 10 HP, quatro cy. é Bibi hor paga, JOALHE- 
Rs. 25:;000$000,  Murquez São! lndras. enmes “Arpomdor", 4 mia Fran Í RIA 8. JONSR Urignavana, 21 


Bh Tel, 27244. 
tP 20883) AI 
DO dd 


Áves e ovos : 


Vicente, 20 x 200, Rs. 70:0008, | cinco Detavinho nm. (P 25476) 76 
G, Maciel ou Pinheiro, “TJ. Com- BRILHANTES 


mercio"”, mula 612. 67752) 91 





TT —O TAS. NÃo ha limites para preços 
RUA DA ESTREL — Veonde- erro a | PRSRCRO O sau justo valor. Jon 
ne chaca- Aa Tudustrinh Limitoda — | fhorin São orgao. & rua Uru- 


Pença 
somjre em 


“Piradentes pn. 39 “Dem | pen h 
ao alilshas LORS | RUNYANO, 21, Vel 
Ingleza, typo selocelonado, com dois an- 
mom, para oron granden a 258000, Gal. 
nha LEGHORN americana, em franca 
purtura, com dotn anuna, ml de 1.000, 
para entrega rr E. estao ah 
nego qlntos de-iun dia, ds as ns TA, 
vas, tor de todas ah eualiêndes com | gr. Avaliação gratis. nó na Joa- 
pedigro de procedencia, fnes comos Cu jheria 8. Sehastião. HK, do Rosas 
onrtes periquitos nuntralinnas do todas | rio, 162 (ojnj c/G Ding. 


22-1653 
(P 2M76) 76 


nm Jolas até 234 q 
gr. Brilhantes até 
Dano epoos o quilate, é 


“Ort pratos até 25500 a 


ra cm terreno de 23 x 60, ne- 
goclo de oceasliio. G. Muclel ou 
Pinheiro, “J. Commercio", sala 
1 (ETTEZ) 01 


5 4 
COPACABANA - Apartamentos 


COPACABANA — POSTO 4 — 
Vendemos apurtumentos do dois 
e mais quartos, smlos amplas, do- 
tados de todo o sonforto, proprlus 
part família du tratamento, em 
odificio mugnivicimente situado, 
junto à Avenida Atlantica, no 
posto quatro o usufrmindo Jima 
vista. Preços variando do 58 d 
105 contos. LOWNDES & SONS. 
LTDA, — Alfandega RIA — 
“Pol, 2h-2772. PERLA E RR] 


VENDEMOS — Botafogo — 


Linda residoneia cm contro ds 
torrono, bom Jocalisudo o na baso 


an corem, pombas correto o dragão, Cáeu tP 2M77) 76 

VON CO de outras mens Misturas bas | mm 

Lamecudas por tecnico especializado de 

todas nm qualidados, qura neem a presa NURO VEI | 

eos Medenarena nm ge inoltças bi Fe | & 4 

eat, Sementes para Jnvaura, postagent 

hortas. Jardlan e adubação verde, Cera-| Comprador autorizado polo Ban- 

imbei cm geral. Vason para plontação ex: co do Brasil, paga ao cambio do 

teprlra, gor preços inforloros nos dos dia, Jolas de ouro, pagi-se 218 q 

jmenainhos. Monterkal pura mefenltura, alo | geram, brilhantes grandes, até 

coltmry e plecteultura, constando de aqua- | 5 contos o quilate, joins com bri- 

rios cm granda varlodade de tamanhos € |Ihuntos cravados, compram-so € 

muitolos e peixes de diversas procedea: | noom-se bem, largo do Sião Fran- 

elas q cores VISITEM NOSSA EXPO | as n 19, vo lado do egreja, te- 

SIÇÃO, à prong Piradentes n. 30 Cunto | gannnmo 93.877], tp 20885) CI 
Ola, Peloghontca). — CONBULTEM e 


do 350 contos LOWNDES &| NOSSOS PREÇOS. Entrega-se à domicl:| ams e ATIRA 
SONS, LTDA, Allondoga SI-A — | lo, Acesitn qedidon pelo telenhano JOIAS DE OURO 
Tol,: 23-2772. tuaada) 1] desa, ( 12805) 05 

4 


DS E PO rr E EE Platina, prata e bellhnntes 
TIROMANTE ESPINIPA — Assom- | Antiguidades a cautolrs do jolas 
hresns qrerinden perita a infaliivel , paga-se bem 


pede Cie E oo cor. Uruguayana 77 


APARTAMENTOS — BOTATO- 
Go — Vendemos upartamentos 
ocvupando todo v paviimetto, com 
umplos quartos, qertolta distri- 


bulção do salns, o toda a conve- | nhtus dos mãos, e pelo oque do palno; 


Ram Barão do Bom Retira 





niencia, Preços cunvidativos. — | fetrpathia, As 
LOWNDES & SONS, L/!DA,— Al- | df oh fe S410) (DP 22576) 76 
fandega, SI-A — Tol: UI-2775, ADAMEB O JUDITH — Ohlromunte, e to 


EM JOIAS até 455 

a gramma cauto- 

las, orats, beilhan- 

tos, especulo as of- 

fartas das outras 
casas o venda na dJonlberin Go- 
men, que cobrirá qualquer offer- 


h rhitente, Ar odus Democraticos, BL%, 
Romencereva, (1 22050) am 
(E -— — Chlromante q actencina 

4 eocultiin; eovela o segredo humano 
preto cenpliniocia, purchologin experimens 
tnloe tentos do tenmamissão de penar 
mentos Já Soda a sina da pessom qria 


Cuidado Di 


VENDEMOS — Ipanema — 

'Perronos promjos para cons 
truoção e d preços convidalivos. 
LOWNDES & SONS, LIDA, — Al- 





















fandega, RI-A, COD IL elatrumamelo aetontiticas comiltam sobre | ta META PARTONA 
Nudtaris sentido, pertiontar, E ama: S RS AE Sanioad o 
na etul. Tlenemo horoncoms completos, eme — 
VENDEMOS — R. Sant Roman da todos os dns, dna 40 ds T horas, mo Brilhantes mulato; o cautolas. 


por nos demingnk, tom 5. Font, TO, 
(P 20858 


1º, . Compro até 
el. 2007. «o | Quro em JiaS 25s à giamma. 


PROF. FLORIAL Prata — Compro o pago bem. 


Baixelas, salvas, moodas, 
Detejaen mabier 'om vos acontecimen- objectos quebrados ate. Travessa. 
tos em 10879 Knude, surte em negocios Ouvidor mn, 16. (P 21830) 16 


affectos ete., derão roveindos, Dintlamen- OURO VELHO 


to o nos domingos, Prnga Tiradentes, 7. 
paga-se o preço do B, Braall, Brl- 


1º andar. (P 20545) 60 
lhantes até 15:000$ kits. Prataria 


h ME. MARIA — gg de Repaf 

E nas 
ie vinga Ph antiga, av. gratis, A CASA DO 
DURO — Ouvidor, 95. 


musas propbecias, que têm eldo acertadav 
(P 21970) 76 


OURO VELHO 


vossa tida, do vossas negocios, quentões, 
FANA O 


Banco do Brasil 


tar niguem da quem so tenha separado? 
COMPRADOR AUTORIZADO 


Yuzer bom casamento, conquistar boas 
amizaden? Ido sem demora consaltar n 

toga no preço do Banro do Brasti 
Compra Joias com brilhantes 


grande ectentlita qua vom aotiafnrá com 

uma só cotmllta, À ria General Poly- 
objectos de prata o modos, 
8 —- NUA EB. JOSE! — Eb 


N. 52%, COPACABANA — Mugnl- 
flea residancla, logo após à Rua 
Sá Porreira, dotada do todo o 
conforto, usufruindo Jinda vista, 
com gnrage, quatro quartos, hall 
e escada de marmore, belliasima 
varanda, o de preço pccessivel. 
Visitas à combinar, LOWNDES & 
SONS, LTDA. — Alfandega, S1.A 
— J8-B772, (33034) DM 


PETROPOLIS — Rope eine 
Affonso, mu- 
mero 53, Multo proxima á clda- 
do a dotada do loda à convent- 
oncla, vendemos ampla rasiden- 
ela, em centro do grando terro- 
no, bem localizada e por preço 
to occasião, 45 contos. O predto 
pôde ser visitado, LOWNDES & 
SONS, LTDA, — Alfandega Bi-A 
— "3)-2770, ' (35034) 11 
VENDEMOS Rua Timotheo da 
Costa — Botafogo 

— Predio amplo e confortavol em 
terreno do 24x42. LOWNDES & 
SONS. LTDA. Alfandega Bi-A — 


doro mn, SORA, nob, (entrada pelo S10, 
1º porta), Botafogo, Das & da manhã 
ãs 8 da moitu. “Col: 260702. 

(TP MAB) AM 


MADAME THERE DESLYS 


A mute fnmosa tolenota, elogiada pin 
loprenun carioca e mundial, Ellis auto 





23-9778. (39934). 01 | vossa-vida | Praça Tiradentes, 08, 19 mt ? tHodri 
a a aBosa (Er 9700) 69] MM dm ua Modetso Jana 
VENDEMOS =,7º""nlote & NE; ORIENTAL (mo Chlcomant A 
nr temtítica, graphoioga . ama, * 
Run Barata Ribeiro, com 16,60 Gen vepdni Notaval no acerto de Manicure 
28 PO Ant irtmçd a ig aa a o repbdelaa. “ira, Mococonos ; ar o 
ua Alfandega, SE-A — 28-2773. | dn todos os dias, domingos o feriados, 
Preço do occastho, Tá Sinete o Barros, Ss, Tel. 289755, MANICURE FRANCAISE 
(4934) : tp sasos) mo Madi, Deniso 
Rua Pedro Americo, 11, sob. 
= di o ada . 
COMPRAMOS 7, Pretos 7º] Instrumênto de musica Tel. 483122 


centro, dando boa 
renda. Base 1.000 contos, Nego- 
elo é vinta e nrgente. LOWNDES 
& SONS, LTDA, Alfandega 31-A 
—  BI.BTT3. (13924) 11 


COMPRAMOS — Urgente — 


Predios novos nas zonum do Bo- 
tafogo, Larangelras, Ipanema e 
Gavea, até SO contos. LOWNDES 
& SONS, LTDA, Alfandega S1-A 
—  W-2772. (38091) MM 


COMPRAMOS — Urgente — 


COPACABANA POSTO 4 — 
Predio em centro de terreno, 
base 250 contos, LOWNDES & 
SONS, LTDA, Alfandega, 81-A — 
ABA AR3034)- 91 


(P 23913) 99 


e 
s 4 o 8 [>>> >>> 
ne id co sinto Rr Mio o ASSAULNS medicas minsimes — [o 


Ve- 
nida Mem de Sá, MD tP pod T by dieure, Mundoleino Roburit altondto 
' . 


RADIOS [EE 


HI. Phona S-168%, (P 20005) da 
REFRIGERADORES 
7 de Setembro, 195, 1.º 





IMPEZA dy pelo. Massigena facinea, 
Mine. Elanchu; 35, ma Crndído Mon 
dem. Gloria; fel, 4L-1735, 
(P 21815) VS 
h ANIOVRE — Atendo a domicilio, 
sá n nenhoras, “Tod. L5-DMAT. 
. 

Não teme egg pare em Achados e perdidos 
preços, condições, modelos, ou - e 
marcas, As ultimas creações para e mr a EM dad Ea Di cp E 
1997, por condições escolhidas ich, um volumoso rolo do apontamentos 
pelo freguer, Edgar Uchôa, Oldo portugues, perdido na noite de 2 do 
UNICO, Tel. 42-3521, -. |oorrente, mo Cloema Eldorado. Gratitl- 
LE MMS) Tica 4B gos) 01 








| tt r 
Perfnmnrhi 









| llodas e bordados 


UAPRUS — Mrime, Lourdes, Meforma- 

vo dose 68, (nano qualquer Inoideto 

mo preços qmodleos Mom Crtgangnnn TUE, 
be, Tom elevador. “Tel, UINOia, 

CP 21003) 81 


A ii 
h Mk, AMARAL — Paz vertidus ese 
de 258, corta o prova dumdo MIS, 


DENTISTA, nl » | mel corte mote, fas bordmeos no midi, 


Num Chão, M, 4LUL, dl 23410) 51 


QRTE E COSTURA "TOUTEMODE 
— Bº bm ou mão dP “Poutemodo” 


(65) 72 | rtumiíicas confiança, fnelldado w porfei- 


qe Cursos completos 1003. Diplomas re 


eletraden. dino Cortuca, JO, Jo, Executa 
ipoldes e vonterções, (P Sum bl 


M ME. DIPA — Executa am atm 
AMÃ nortdiden on mnls Intermenintos ar: 
elimen, vestido do vero, om nltinos maos 
elos alusela DS Rua 7 de Setembro, JA 
penar “A Jurkiy", 4d! 20729) 41 


ESTIDOS de flno gosto, aro, 
perfeição, Md vinty 0 a qirazo, 
Mun, GERALDA MATTOS — 
executa qualquer miolo e Eua 
rua  Ourhior 
em clmn da 
Tele- 


luto em 24 horn; 
738, sobrado, 
Curnelro, 


plot DESA. 


(Lo Laqao 


re çeere ememem 

trip diplomnda Jecelann cr 

o O uti ari oinio CNA OM BM dna 
nduianas. Barato Elbeiro, Gb, enem ca 
Plane 27-27], (1º 2ub50) 81 
bre — mea 


PP rosirá Ciara cr o mo 


Moveis novos e usados 
PED PETIT a = = 
ENDE-BE mobliia de quarto pur pro 


co de ocenntão, Avenida das Naçieen je 


13, perto do Obelisco, Tel, 420251. 
RR 10 (P ROna) 83 


ee mem 
Dest madermos pura casal, 
folheados dn imbuga, vendem-so des- 

do GhDSONO. Mun Madilock Lobo, 18, 
(E 24000) MI 


E. Asi ee ad 
ALA DE JANTAR com 10 pegue, ven 
demo do fubuya com bons espelhos 

do ceryutol, qreço «e acenalão, 700SMV 

Som Tuditock Lobo, 33, (rosada) to 


pe» Eb a E e ERA, na 
OM PRAMOS mavela, crentneu, taquto» 

muchinas de costura o tudo qua 2] 
presente calor “Po DU-RTUR, Pagnase Mens, 

(UE QUI) Sh, 

Vara Dellisebento  dormltoelo * 

moteroo de lubaça e cedro e mibr; 

de jenter colontul (fórm do compavin). | 
com d moram de uso modlunta boas co 
diçõen, rum Arniujo Penna, DL Unica. 

(1 do0ony fa! 

ENDEM-SE 29 cofres, drebivo de 
ço; asovela de -osuriptorio o mnchl- 

mus de escrever por preço de Uquhtução 

à rumo dos Ourives n. 110. 

(D 2las4) ES 


OMPRAMOS moveis da escriptorio, 
wnchinas de emerever, cofre, regis 
tradoria, efe, À rum Theoplilo Ottoni, 
LISA, ol, 484545, (e 22054) 84 


(a — Moveis, pinos, pinturas, 
metses, louças, oto, Plano S2-NIAT. 
Lopes, (7 24057) 81 


h OVEIS, Jouças, crlstucs, objectos an- 
JJ. tigos, plimos, tapetes, cnsas mohl. 
ludas,  compram-so Juldação eaphitas 
chamnr Franelaco. “Fel, 224M578, 

(e 27) BS 


OMPRAM-SE moveis, pia- 
nos, erystaes, etc. ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorios, Casa André. Te- 
Iphone 43-6332. (21891) 8 


OTMPDORIO fino, 10 pognue, É conto 
(euntou LoMMIS) e uma cala de jim- 
tar com 12 peçum, quandores eromndos 
BSUS, mm cam mobilins aão folieadas a 
hubuxa e quist novae; 4 rum Rincimelo 
n, 418, (P 2um01) 83 

















Parteiras e enfermeiras 


Entá triste? Am 
numa regras são 
dnloroans é tre 
regulares, tome 
CAPSULAS SH)- 
VENKRADY 
tAplod, Snbinn 
Areudo), que 
fienrã bon Tus 
vende na tliro- 








vo, USNOO 
sarto Enher, 


A: 
R 7 Setembro 6. 
fP 21960) 84 





AME. DE MESTRE — Purtrira das 
hi Pres, do Med, da Austria o Ro; 
O unos de peithen de mnternhinde, exe 
nasdat. do Justluto Moncorta, 
eta Bão dosé, Mi, Tel 420700, Cams, 
pratim, (P 24013) 84 





Professores 


ESCOLA ROYAL 


Dackslocrphia. Linguas, Ret Carlo 
en. 40; Archins Cordeiro 291, 'Tetrpbones 
LUNA, 2I-0880, Entrega de diplomas a 
20 do corrente na Wortalegn de 8. João, 
mus festival, (P 20979 


h LL, HELENE ROPPIER — Protea- 
Th sora de frances. — Run Ennes de 
Sima mo MM, amb. (Tobrien), 49-5727, 
das A fis 12 horas, (P 224924 8 


CASO do, Portugues por correspondon- 
che — Directors Prof. Mario Mar- 
Enformuções: Caixa Pontal 1840. 
9 
ty 1 








Hum, 


— 
mm 
2 
=a 
um 
= 
=” 


pm de Adminaio com npprovação 
gsranthta, Procuro Banoe do Enrtn, 
Arenteda Rin Bronço, dm, 40, 
ani 4. (P 22nmh) &7 


ROFESSONA — Lecelona qlanu, thoa- 
elo burmonin, em casa e a dom 
elo, "Pol, LM-40M8, (P 20807) 87 








ORTUGUEZ — Mario Marias, pro | de senhora, 


fennor no Colegio Pedro 1. Em 
uniquer rán e para qualquer tim, Ed. 
Eutenn, sudo ATA, 


free — Ensina mom Idioma. Pala- 


elo Roe, Largo do Machado, LL, apor- 
timento GUU, Tel, 254807 





1P DIDO) AT 
COPIAS 4” MACHINA — 40 mi- 

meographo, 50 exemplit- 
ros, 88; 100, 128; 200, L8$000 
Soto do Setembro n. 107 — Tisco- 
ta Uranta. Trab. juridicos e com- 
morcinas, (P 20030) 87 


DACTYLOGRAPHIA 2 istio 28 
mensaes. — 
Iug., Francez, Arlth, Tachyg. e 
C. Commercial; 7 de Setembro, 
107 — Escola Urania, (Oftlelall- 


“ada. 
ESCOLA URANIA 7,3" curas as. 
missão no Propedaoutico, Matos 


rias avulsas em turmas ou parti- 
eutaros; 7 do Setembro, 107. 
(P 20930) 67 





FPRACHYGHAPEITA — 0 mpntemo enah: 
1 sudo em sum livro, 6 venda do live. 
Afres, por ES, publicado do taviza. 
Armando kk Carenlho, não 6 uma cxpe 
rlescia, Por ella escrevem, om aum mnlor 
ela, seu enlegas tachsgr, ma Camnri 
dos Deputados. Aprende-se sem mentre, 

(1º 18448+ 87 


ad nn a 
gia — — Apronminm Crmncea, pres 

ferlnda peotensor nato e formado, nó 
Mções paritenlaros. SM. VOISIN, prot, 
L. és 4 Frala do Musse m. 104, apt.t 
BD. 4m, Tel. LAG Puma PI 


med bl A 2 Et a a REA 
NGLES — Cnralhetro de porção cum 
eonleecimento do [iloma procien moça 
ingloza pura converaição. Escrever cons 
dições para Galxn Postal nm. 251), Ho. 
(P ones) 87 


E À siim 
d Rapina sun tochnica e melo 

para melhorar a officiencin, encon 
tram-se no livro “Technica 'Enchygraphi- 
co", de P, Briclo do Valle. Orlenta o 
estudante, ilustra o professor, Interessa 
no profiselonal, A! venda nom lerarias 
do contro o na Federação Tachygraghien 
Eennileira, À run 1º do Março, 0, d9, 


(P 2101) 87] ambos os sexos — BLENOR- 
ULAS tIndividunes de portugues, arl- RHAGIA e SUAS COMPLICA- 


Ehmotlen, nlgebra. Jingone, cte., pa. 
ra oxamen ou principiantes, mesmo edo- 
Bos, por professor oi protemsora auersi- 


cone pralicos, À rua Rodrigo Silva, 18, | S, Pedro, 64, Das B às 18 ho- 


Tol, 225724, Yno a dombeliio, 


E 
e pa 
LLEMÃO — Ennina professora com 
Tongos nunon do pratica. Mothodo 


rapido e facil. Telmilinno TABU, 
(P 22010) 87 


re times mentes | TIRANDO dO e 
A PEÃO — Professora mata ensina pisa do artigo 100, com approça- 


seit lama qor preço razonçel, Tel, 
uT.Mesa, Copnenbana nm, 895, * 

tr 22ntt) 87 

h OGA francezn ennina venhoras e 

ereanços, methodo rapido, Mile, Re- 

nte, — 25-02. CP QUA) BT 


NOGLEZ — Autor dn obra prima Brt- 
ght'm Sestom, mondor no ensino de 
reu idioma, tom engu condlelonnt, R, Josh 
mn. 26. Tel, 23080, Mr, E. D, Bright. 
P 2000) 67 


NGLEZ — Para aprender a Inlar en 
pldamento, como mo forsd na Tngla- 
terra, aproveitem ns ferias o mol men 
mo estinlom polo Incomparavel metido 
*Urisht'a Sentom”, cum S. Jovó, 20, — 
Pheno 22-808k, (Po 2mno; 67 


q RANOIZ — Antonctto Marto lecetona 
mporfelçonmento IMoratura divçãos 
reg Urbano dos Santos, 01, T. 204290, 
(DP 2347) AT 


|| ATUM — Deseln apremine ou aperto! 
4 qonese reduzindo no minimo o ut 
esforoo. pessmol? Teloghona para 4B-A078, 
(TP 20755) B7 
(e DE MATHEMATIDA — Pros 
) fesmora espocializada, Proquro rapido, 
Tel, 25-T42I. 
(Po oo) BT 
NGLEZA — Professora emnlna mou idia- 
vm praticamente, Tol, 42-2349, 
(P 72028) 8 








Tia  Agulnr, 


et, 


DS ins 
UARDA-LIVROS — Curso de exten- || 
são com diploma official. Procure |, 


Blanor de Faria, Avenida Rlo Bra 
Bo 80, 1º gula de le 23408) E? 


Att, ajo Interior SOSO0O, Tel. 22-0005, 


(P 20746) 47 | às 4 horas, 


(P 20930) 87 | nltz), ás à he. S7-9218 o 29-2208, 


(2 2408) 7 | FAS, 


Medicos e Pharmaceuticos . 





CLINICA PHYSIOTHERAPICA DO 


Prot. RENATO SOUZA LOPES 


RAIOS X E ELECTRICIDADE 


tomas curtam, nita frequencia, emtntlen, luz, et) no dinegnon 
tico e tratamento dam docnçia de coração, arterian, puiniões, 
estomimgo intestinos, flando, dinbeten, abentdnde, chemmntino 
mo, mpntemo nervoso, nevrltem — RUA S JOSE! 84 — Edif. 
elo Cnndelaria. — Tela EU-7247 (30041) HO 


qua 







DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
CLÍNICA ANDROLOGICA 


Afiscções venersas e não venereas dos orgãos sexuass 
do homem.-Perturbações funcclonaes da sexualidade 
masculina. — Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA DO ROSARIO, 172 — De 1 às 6 horas 














, 


MASSAGEM MEDICINAL 


Rhneumatismo, seintica, novrnlglas, prisão do ventre, trn- 
etutus, nervos encolhidos, membros Inflextveis, Obosidado e 


massugom goral. Inleeções o curativos. Massagistas. Enfer- 
molia. Mme. Gertrude, Lic. pola Saudo Publica, Av. Flo Bran- 
co, ATT 44% ap, 1, tel. 23-8750. (P 23489) 








ULCERAS e VARIZES 
DR. JOAQUIM: SANTOS 
| QUITANDA, 74-1.º — Das: 12 ás 2 horas 


Trata as pessoas do interior por informação 





ID 





(P 18820) 80 


Gagueira 


A paguelra tom” entro os mãos habitos um logar eviden- 
temento proethivento, mas tambem ella pódo sor afastada pelo 
LANGSNERISMO empregado pelo natamado e mundialmento co- 
nhecido especialista, PROF, A, M, LANGSNER, 


Informações no Enmsíltuto Lampganer para gy. Psyco-phrel- 
en, Praga Floriano, 65, 11º andar, tel; 23-9277 das 9 és W 
horas ou na residencia rua Harkitr, 6, apnte 1], toli 27-8775. 








. (P 20872) 80 


HEMORROIDAS BLENORRAGIA 


Cura radical sem operação — Ourives 6, 4, 8.1— 3456 
DR. PEDRO MAGALHÃES 


CIRURG. - SENH. V. URINARIAS 


(P 23490, 80 











CLINICA DE PHYSIOTHERÁPIA ESPECIALISADA DO 
PROFESSOR WRANCISCO EINAS 


GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS 


Testamento rapido physiotherapico (mem operação) dar 


SINUSITES e O TI TES: AGUDAS (Dones DA FACE 


DB CAREÇA 
AMYGDALAS: Cura rudical phystotherapien (mem operação) 
Edificio ODEON, 4.º a, 5417-418. 'T. 22-0028, — CINELANDIA, 





Ácido urico dos pês e coceiras 
noclurnas Cura endica] em poucos 


dina, Consultan diarias ds 


Wi horas, Dr. Fraga; 4 ma Sete Sotom- 
pro, Ué, Mo ami, aula 1. Consultas par 


Elixir CATE 


(P 25080) SU 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


DIR, PAULO LZLANDER (CUM 
2 ANNOS |blô PRATICA NA 
ALLEMANHA) 
Tratamento clrurgico e me 
canico das malformações, mo- 
lostias dos ossos, articula- 
ções, paralysias, ato, hicecano- 
torapin das fracturas. Offl- 
cinas para apparelhos ortho- 
pedicos, pernas e braços artl« 


ABAC 


ComPoOsTO 


Dissolvente do neldo 
urico, Rins, bexiga e vina arina= 
rins, Nas Drogarias e Pharmncina, 


(P 23355) 80 








Diuretico, 














Infallivel 


GONDEM 





ficines. Avenida Blo Branco (P 23354) 80 
dim fonts ao cinema Gloria: || PROF. DR. JOSE DE CASTR 


Adultos o creançãs. Tratamento Ho 


(13) mespathico, des; Gn, o nabbados, Ourl- 








Dr. F. M. de Goes Cal. | "o mo 
mon Filho Dr. J. Rego Macedo 


Assistente da Santa Casa de Miserk- 
cordia, Clinica medica, Cons., rua São 
José, 64, 1º andar, ás 3ºs. Ses, e sabbas 
dos de 1 às 4 horas. (P 21519) 80 


“DR. BRANDINO CORREA 


Molestins do apparelho Genltos 
Urinario no homem e na mulhor, 
OPERAÇÕES — TUtero, ovartos, 
hernias,  appendicito, prostata, 
rins, boxiga, eto, Cura rapida, 
por processos modernos, sem 
dór da 


ONORRHÉA 


guns complicações, prostatites 


Da Assistencia Municipal. Molestias 
Vias urinarias — Siphilia 
Quitanda 3, 3º 
Diariamente 1 
(P (21795) 80 


Doenças dom 


! Dr. Cunha e Mello nulos e do 


voração — 'FUDEROULOSE — 
Mel. 220707, Ourivem MM de E 
horas em dennte, (PP 23023) 8 


Dr. von Doellinger da Graça 


NADO À 


Cousultorio qua da 
andar, Tel. 421607. 





ixames do cora- 
oão, pulmão, es- 
tomago, figado, je 





rina, Intestinos é cronitam aratitis, ostroltamentos 

otsos. Photogrnphias, eto. Diathermla, Darsonvalização, 
1é a .| Rum Republica do Peru', 23, sos 
Assemblta, 98 (Edifleo Ka brado, das 7 às 8.6 das lá Às 18 


» horas. Domingos se ferlados, éns 
(P 20180) 807 às 9 horas. (P 20647) 50 


DR. CRISSIUMA FILHO 


Aelestias dom sontmena o das visa 
nrinarins. Corrimentca, qamiaa aon- 
guíncos, colloma uterinas, tnmorca do 
contro o esom, hornlas, uppendivita, 
Orr endical don vyilrocelos, eutrede 
tumento da urothra e bemorrintága, 
som operação cortante, dor a fyter 
tuição das cceupnções Cirurgln go 
ral, Run Rodrigo Ellva, 7, das 19 
Am 10 horca. (P 18238) 80 


GONORRHÉA 


e complicações (bomam o mulhor) 
Estreitomento dn Drethra 
IMPOTENCIA 

Trntemento rapida e moderno 
DR, ALVARO MOUTINHO 
Buenos Alres, 17, 4º — 2 fin H. 

(P 22533) 80 


DR. DUARTE NUNES — otes- 


tias do 
apparelho genito urinario em 





Clinica de Senhoras do 
dr. Cesar Esteves 


Fultn de regras, colicas, en: 
J60s da gravidos, bemorrha- 
Elas, suspensÃo, atrazos, frios 
za o demais perturbações 
ovarianas, tratamento opothe- 
rapico sem operação e sem 
dor, Rep, do Psru', 115, T. 
22-0862, de 1 &s 6 horas, 


(P 20622) 80 


MME. D. CESANI 


PARTEIRA DIPLOMADA 











Pela Faculdnio de Medicina de 
Buenos Alres, e Enfermeira Obn- 
tetrlon dn Escola de Medicina e 
Cirurgia do Nu de Jnnelro, At- 
tendo todos om dum, dns 10 An 17 
horan, à run Francisco Muratorl 
ne % apart, 7, 4º andor esquina 
da rum Rinciucio, (perto da 
Lnpn). Fone 22-1244, 

CONSULTAS GHATIS 
(P 34034) 80 


“ENERGIA SEXUAL 


Impotencia e auas formas, Ma 
ri es entitat Rivoli de ev 
(32993) 80 e Perlenco n, 20, 


a a af 
prorrasoRA de piano, frances o ta 


ehsgraphta, proços madicoa, Tolophy 
mar para 25-61, (w 24010) 67 


90ES — HEMORRHOIDAS E 
DOENÇAS ANU-RECTAES — 


P 20839) 


( 
Md ld de o de Da 


| Bogoiod Primnrlo de Admissão — Ex» 
pllendor, pregos meninos e menina, 
em turmas de 1, Adeuntamento rapido, 
Mensalidade 208. Min do Ornvidor, JO, 
1º mn nha 1. ol, 22.088A, Eq 

(P MT) AT 


Ls ão gurantida, procure Einnor de 
Fura, Aveia Jo Brunco PO, 1º andar, 
entr 4, CE uu40a) RT 
a a a sa Ai 
IÇÕES Di INGLEZ, Ispanhol, Al 
lomio e plano, Peretra Silva, 0, 
o) — 2EHRAT. (DP Dink) 87 
a a 
NOLHZ — Profewora ensina a senho- 
ras o erceauçan, Molhado rapido, Te 
tephonn QSMRD, (te 24007) 67 


Ânimaes 


= 
AES POLICIAES BELGAS — Yene 
demne lindos fllhoton preço barato, 
rua Monsenhor Amorkm, 72, Eng. Novo, 


€P 20268) 04 


A ESCOLA EM SUA CASA 
*) CURSO EXTRAQRDINARIO JHAN BRANDO 
DM Dor correspondencia, para-so habilitar em 
EN > + mozes, À profissão do Euarda-livros, mog- 
e à mo Pires 25 pessons sem Prépiiro a com q 
ituxilio cfficaz dos famosos livros: 
Ro GUARDA-LIVROS MODERNO" “o 
JONMERCIANTO CALCULADOR" "o 
À COMMERCIANTO PREVIDENTE”, 
frago 16$000 caga um, pelo correto mals 
5000. Noer para crer). Obterá tambem o 
seu bellodiploma de habilitação e será 
s ipa o Naa todos os effeitos. O 
v oto custa apeng 
m P sn aço da doS00D. Poa SEN VASO 
8 possoas habilitadas obterão . 
ma com 2 lições de exame. Escola pda ca 
| tra Pegam prospectos ao prol, Joan Bran- 
REA é o, rua Costa Jr, 4 — São Paulo. Junte 
w 2loppe Be le O com sou endereço claro, Não perca um Gia! 
o seu porvir! Este autor habilitou pessoas aos milhares o 
hoje tem fortuna para og Ínvejosos ter raiva, 
Escola do erro calo! Vas para a Escola Jean Brando 
aprender calculos commerciaes. da ( (65802) B7 
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CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 10 de Janeiro de 1937 2 


Cresce dia a dia o numero de construcções no JARDIM GUANABARA 
| | JARDIM GUANABARA - | mais Inda Cidade - Jardim do Rio de Janeiro | 




















MOCACLLCCCDCLADILELEDOLCLCALCECACOCCCCHDADECOCCCHCLCOCLLANCLCOCCCLICOOCEACONILAVOCANLUAALE CUCUDONODOCNCCADOADACAADEANESORDALOGACHACOCACANDALALDACORACEGAANTERARGCDAHRDADOCOLADONCA ” 


Optimas praias de banho --  Deslumbrantes vistas panoramicas 


a 2055 sa 








Palacete Santa Cruz Bangalow Cel. Avilla Lins Jardim Guanabara — Praça Eduardo Cotching Palacete Tupinambá 


A 35 MINUTOS DA AVENIDA RIO BRANCO! 








Palacete Cel, Ferreira Mello Bungalow Cel, Julio Tavares Jardim Guanabara - Secular egreja Bungalow Wegenasth Bungalow Gastão do Va lle 


MAR E FLORESTA PLANICIE E MONTANHA 










| 5 
JARDIM GUANABARA, offerece os seus 
ultimos magnificos lotes, com todos os melho- 
ramentos, a longo prazo, para pagamento em 
modicas prestações mensaes. 


Antes que estes terrenos augmentem de preço 
escolha o seu lote e forme o patrimonio do futuro 


Um terreno que hoje custa tão pouco, repre- 
senta uma fortuna no dia de amanhã, 


Peçam prospectos e informações à 


COMPANHIA SANTA CRUZ 
AVENIDA RIO BRANCO 138 -- 1.º andar Bungalow Vieira Ribeiro Bungalow Carlos Hansen 


Phone 22-6752 -- Rio de Janeiro 





(33519) 

























Representantes pora o Brasil 


FABIO BASTOS & CIA. 


RIO DE JANEIRO 
Visconde Inhnuma, 95 
Calxa Postal 2031 












PARA FERIDAS 


ESCORIAÇÕES DA PELLE, CRAVOS, ESPINHAS, DARTERO, 
ECZEMAS, QUEIMADURAS E ULCERAS ANTIGAS, À 


. as: E' À MELHOR POMADA 
4 ) a 4 O DR. HELMUTH, notavel medico americano, diz sempre; 
as? ropore ebtro bi 
O LYSOPORM BRUTO darimíaia o a Quad sb Com o emprego do — PHENATOL — é em seguida dos 


E 


ARE 


= 


“Ondo ha Calendula não póde haver PÓS”. A “CALENDULA 
CONCRETA" é preparada com succo da Calendula, cultivada 
especialmente para tal tim, ao qual foram alllados outros 
rinciplos que pela technica moderna tornaram essa magni- 
lca Formula considorada como insuperavel nos casos para 
que é Indicada. 

Não confundir com a pomada commum de Ontendula 


EXIAM CALENDULA CONCRETA 


VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
LABORATORIO HOM(EOPATHICO ALBERTO LOPES 


RUA ENGENHO DE DENTKO, 40 —:—— PHONE: 19-2582 
Casas fillneus Run 24 de Mnto, 1.857 — Meyer, 
RIO DE JANEIRO 


(44) 


SÃO PAULO 
elorencio de Abreu, 59-A 
Caixa postal 2350 


Rua Nerval de Gouvêa n. 443 — Canendurn, 

















estão 

Os vossos rms, enfraquecidos por um 
resfriado on por um abalo violento ou subs 
mettidos a excesso de trabalho em virtude de 
alimentação impropria, deixam de cumprir a 
sua missão de filtros do organismo, Não só 
se acham elles obstruidos e sobrecarregados 
por mbstancias inaproveitaveis como tambem 


não conseguem elliminar o acido urico, as 
bacterias e ontras impurezas, o que redundará EIS AQUI O REMEDIO DE 




























Lo | AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


42) cotinha, LYSOFORM BRUTO é fngia- Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de 
j wol, pelo asseio que produs com PHENATOL -— considerado ha annos, entre os seus con- 
.gonores, o especifico da Opilação. Preparado com productos 


h Nº sppsrelhos sanitarios, oa» 
Que ; 


a numa intoxicação progressiva do vosso or QUE CARECEIS à aus Icomposição sponscoo, pala Id firma allómi J. D. RIBDEL — BERLIM 
do ganismo. Este de coisas irá de mal O til; dio ico io d noção enesgica om que maia micro, DR ITZ, Não exige Alda nom Eid A cura é cone 
- a pelor ai não se dér remedio & situação. meio m ofensivo, seguro e rapido de bios e Insectos, pelo bem-estar que firmada pelo exame das fêzes, Collegas fazendeiros 


ão i allivio para os padeci- conseguir o resultado acima É o de com a 
Pine ogro porca que os tomaras Pilulas De Witt para os Rins ca Besiça 
vossos rins voltem a funccionar normalmente, que actuam directamente sobre os rins. Iniciam 
para o que é preciso que delles sejam ellas a sua acção salutar reduzindo te 
removidas todas as substancias intteis que teh e ns paira me gr peer send 
Ds de Di pl good rd 

medida que as Pi itt forem suaves 
Suspeltas de Disturblos Ronaes mente Mmpundo e fortalecendo os vossos ring 
cetracanhas a o did ela Pias De Vi É 

vio pr o peles Pilu 
DÔRES NAS COSTAS LUMBAGO curadosro porque estás removem a causa dos 
vossos males. Duas ou tres pilulas vos trarão 


DÓRES NAS JUNTAS CYSTITE Aúivio imediato um rapido tatumeno fark 
RHEUMATISMO DOR SCIATICA E altam us torturas de que 


q densdortas: nto o ros du casa, é de Inequalavel vilidado, comprimidos de — FERRO ORGANICO — tom-so absoluta Esta é a minha 


mulio rendato ; 30 a 60 prommas, como. o, demonstra a bala que loga cortoza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa 

epa rima prisma boa dona” de 'esea dove (ar, Hi molestla. A! venda em todo o Brasil, Correspondencia: — De ta dei 
proergica. cuslondo apenas 300 vila tensficio proprio. Calxa Postal, 2208, — RIO. (740) sua Ira 
| 

LISOTORM É A BASE DA HYGILNE 
MODERNA, INDISPENSAVEL NO LAR 
















C.CASA PAVAGEAU 


FUNDADA CM 1895 t 





(33871) 














NOITES AGITADAS Pa de Elas De Wit ainda hoje. “Tomae 9 
ou quassquer pr md a ara 2 f À L T 1) À [E 1] À q 280$000 


IRREGULARIDADES URINARIAS fazendo bem. 


Pilulas DE WiITT 


PARA OS RINS E A BEXIGA 










Chamo aínda hoje o conhecido technico alemão, o deaço- 
bridor daguna com seu PENDULO HYDRAULICO INFALLIVEL 
que errante agua abundanto em toda parte, por meio de, poços 
o mina. Mais informes com o sr, Ernesto, — Tel, 22-0880. 


Cartas para RUA ORIENTE, 06 — Rio 


& eninba das bioycletna, sempre fo! 8 e será a 
“PLYING= WHEEL”, 
Unica depontisris ha mais de 30 annos 


20593) ASA PAVAGEAU 
— — nRTA DA CONSTITUIÇÃO, 44 
: (745) 
CRER] 
5 ; 
4 DR PRNESTO FERNANDES DE SOUZA, clinico 
















O notavel o bemquisto medico portugues, 7 NESTE M AGESTOSO EDIFICIO 
nesta Capital, diz que o “ELIXIR DB NOGUOI- d 
RA”, do Ph.-Ch João dn Silva Silveira, é de um : 
resultado sempre boneflco em todas na affecçõem Alugnm-se lindos e magnificos nppnrtamentos de 
frente ricamente mobliados, ma 4508000 mensses, 


myphiliticos, razão pola qual considero-o um ms- 
dicamento superior aos similares não hesitando onra temporada ou permanencia em 8, Paulo, 
LUXO —= OONFORTO — HYGIBENE 


am recommendal-o nom que soffrem. 
Rio do Janeiro, 4/5/1933, (Firma reconhecida). 
(53997) Fortaria systems Grande Hotel do Luxo, Tres ele- 
vadores wenissos. Agun quente cm todos os appa- 


relhos, 


E Acceltam-as súmente inquilinos de fininsimo tra- 
ramento, lguses nom já existentes no edificio. 
VRAÇA JULIO VB MESQUITA, 60 — 5. PAULO 

(Aventdn São Jolho) (532) 


(30842) 

















Seringas hygienicas 


Simples e dupla pressão — 
Indinpensoveis na tollette In- 
tmn dum senhoras 













Chaves Yale, typo Yalo o pars automoveis fa- 
zom-se em 6 minutos, Outros typos 60 minuton. 
Temos chaves para todas as marcas ds auto- 
movels, Espeolalistas om concertos da fechadu- 
ras, Abrom-so cofres, RUA DA CARIOCA, 1. 
CAFE" DA OHDEM, Attandemos a domicilio. 
Telephono 43-5206, Offlcinas CASA DAS CHA- 
VES, — RUA S, Podro, 200, 


coque (32434) 








TUBOS GALVANIZADOS PARA VENTILADO- 
AM E RES, DE [1,7 À 4” FABRICAÇÃO 
UNO RS NACIONAL —— 


(32640) APPROVADOS PELA CITY 


da) 


ASTRUCOs 





80 % mais barato que o similar estrangeiro, 








TOSSE? Use 








Completo nortimento de st- 
ringam tigulhon para Injec- (389) |] cometa 6700 (a Caia [ Fornece-se o comprimento exmcto que fôr necemsario para 
ção, BACCON para agua quente TT SS SE endn ventilador z Entregas n domicilio, O a 
h bros, eta, & RA* & CIA, LTDA, = — — en 1.º de Minrço 
e gelo, thermqmetros, e MOTORES A OLEO DIESEL Melep. 22-5070. (632) effeltos milngronos. 





CASA HERMANNY 


Preparado que ha 46 annos vem produzindo 
| A* venda nas principaes pharmncina e drogarias 


DRAG 











Run Gonçalves Dina, 50 = Elo. k vá T 7 Dn Fabricante Adolpho Vasconcellos — Antiga 
dA FEIRA DOS FILTROS|| AOLINDEAS [== ER = 
COFRES FORTES E* À CASA MAIS ORIGINAL DO RIO / MOBILADO Lg TESTES ES e E Tre 
clntermacional” | co PMES Cristeiros, murioreos euteriitanios contem jo, tr> ceia 
ud a e quo emp, asno e coPACABANA | MIMLLILALES | CASA PEREIRA DE SOUZA 
bis sa ia o ii ava o AOS, MANASOAHAS 08 MAIS ARTISTICOS LUIZ CAMPOS FILHOS & Cia. Secção LUCAFICO. Rs ——— A A maroR ESTABELECIMENTO DE CHAPEOS PARA SENHORAS 
. “ .º E ' — Esquina de São Pedro o 3 ETA - io, É Rca dm ã 
M. J. de Almeida & Cia. TELEPHONE; 23-0498 — PREÇOS DE FEIRA Rua 1º de Março, 117 — RIO DE JANEIRO. |) ima s5º Agro mu MOVEIS CERTA CONÇALVE SD TAS 4 





Rua do Rosario, 143 — Rio. 


(86) mento. “Bastos de Qlivelra” SIA; re] Reformas completas q domicilio 
and — - 123203) Quvidar 45 suas | sandes vel, qaião É da 
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| | 94 CORRELO DA MANHA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 
| me 
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PALACIO GLORIA | IMPERIO [ESPERE PANCMA| PIRAJÁ 




















HOJE — Ultimo dia 


ii STE AS eira TELEPHONE: 42-00-63 HONE: 27-09-58 
| TELEPHONE: 42-0020 ARS Sense ur | TELEPHONE: 
| CO HORARIO UE Mudo TELEPHONE: 42.00.52 TELEPHONE: 42:00:97 2.000 A3OS 1,001 840 e 1040 TELEPHONE-42-05-92 TELEPHONES: 27-56-98 e 27-56-99 RUA VISCONDE DE PIRAJA 
E | 2,004 FMs 5204 70, 840 é 10,20 : “ MHONARIO DE HOJE. AREatram A INTERNACIONAL FILMS GUETO SI RE RES ET AT rea nº 303 — IPANEMA 
| | A UFA ANT PILMS:aL isento , ee dg doa dm DE pre! 2004 1401 5.204 7004 840 e 10.20 aprosenti i » ORE PICAR Nora Al 5 A UFA ART FILMS apresentará HÓRARIO: 2 — 4 — Re 10 horta 
q HOJE — Ultimo dia > em | À vARANOUNT apresenta HOJE — Ultimo dia HOJE — Ultimo dia HOJE — Ultimo dia A PARAMOUNT apresenta 
| 


Poa De Saia HOJE To Ultimo die À No ( j ) | LIDA HAOROVA — ] 

HOJE — Ultimo diz E (d 6 di d1a) CHARL ES BOYER | GUSPAV FRONLICH | 

BO ( ( À Ú I() | V um tim da pa rs e, Malor trabalho de aum enreolem met, GERTRUD E | 
Am HARDING Viva O [=== agr Ea MNA 

Will AR pin Amor: Ayer Ing” das jemhrácre Priin 


No Banco | sum CLIDEBEATY |. oieee | ousa to mine A volta de | 
Fritsch) aos heos "=" | uDmsade doba [sc 1 A mão que | Miss Lang) 











IE É ATE Toro Tree em 
E O = 
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| | WILLIAM FRAWLEY Nacional da D, Emos jo a 
| HELI FINKENZELLER — «The Whltnoss Chalry : AJUSTE DE CONTAS desenho do , 
| PAUL KEMP x = is ae RR E 15 episodios sensacionaes enorme taças ap er a caaorcanaç 
| AS a À é POLTRONA 
Fox Movietune News com Achegado do MELODIAS DA MEIA NOITE — (Short) o BALCÃO : ESTUDANTES . À 
| Presidente Hoonevelt À Montevidéo e n IJhal FANTERNAS JAPONEZAS, Desenho co-[ POR MAL EXEMPLO -— Desónho com] "SMttessesssssaonesonsponnacanescarsosanaaaf NOBRE 8º o 9º episodios. MUSICAS MENINAS — Short ) 
no Eos mid Adepto Déo cms lorido; 7 DETTY H00P POLTRONA 2 e ueado TOCUCCEDCCEACCCLADOCSOCECEDOLCCLCCOLAHOSCOS NAS REGIÕES DOS DIAMANTES, natural | 
n -— k MO UN t , q 
| do Mavietone entrevista o GENERAL OAR-] PARAMOUNT NEWS é Cinedia Jornal 64 db ensaio Pintada NOBRE CREANÇAS 3 felra: ROULIEN « CONCHITA MONTE- o na ga DF, B. 
| y É Complomonto nacional da D, FP. B, : recsnsasbasananconeconastoncanencosssasenas | NEGRO em “O GRITO DA MOCIDADE" Nnetonal da D. F. B. E ; U , 
| 
bh “mM 
A: À R..K. Radio apresentará —] Amanhã: À Ufa Art Films apresenta , Ri Amanhã: A Paramount apresenta , y 
gp E mi ; AMRBAS:; London: Bim caprsmentar:; Amanhã: RAUL ROULIBN e CONCHITA Amanh; BARBARA STANWYCK em h 
THE RIND — EMIL .JANNINGS em ILLUSAO DA (ARIE BELL em A EMANCIPADA A QUEIMA ROUPA com RALPH FOR- Amanhã: CAÇADA HUMANA e á + 
MARCHjem MARY STUART RAINHA DA ER “e Edi Ci MONTE NEGRO em O GRITO DA CASAR E” MELHOR 
ESCOCIA me mei ae: (La Garçonne) te Rat A MUSICA... GIRA, GIRA Msranios E eia horas A 
A MOCIDADE 7 ? 
Horario: 3— 4 — 6 — 8 8 10 horas Hutvarlo: 2; 3,40; 5.20; 7.00; 8,40 e 10,20 Horario: 2-4 — 6 — 8 e 10 horas Horario: 2.00; 3.40; 5.20; 7,00; 6,40 o 10,20 
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sas ErEnpei 
dos SA DEço do TP 


LAMACQ - FILAA - APRESENTA 


A'S VEZES, 

; ACONTECE ASSIM... UM RA- 
PAZ 'TOMA-SE DE AMORES 
| PO RUMA MOÇA, PORQUE O 
, QUE ELLE PROCURA no AMOR 
E' APENAS ISTO: SER FELIZ 

“ E FAZER UMA MULHER 

í FELIZ, 


COMPLEMISNTO: 


+ Joathf Um passeio à Itaparica 
” ses (Nacional D.F,B.) 
15” tim comem RA m U E ACR E 
e serem “Wolf Albac 


o, SPT ST 


O CINEMA DOS BONS FILMS: 












O CINEMA DOS BONS FILMS. 
HOJE -— Telephone 22-7092 


-— — 800 = 7 — E40 0 
Horario: 3, 34 T 8.40 e 10.20 horns Um crime mysterioso em 


ULTIMO DIA TEL. 22- 85-29 TEL. 42-18-41 » 4 | a Plena lua de mel! 
VWia-Art-Film apresenta j : : j : | A ' 0 L T n 0 N A ; ; 


IDA PARISIENSE 
E 2 « 340 = 5,20 7» 8,40 - 10.20 5S 


HORARIO: 
AINDA O AMOR Dot=0=0> 0 


ULTIMO DIA $0' ASSIM QUERO VIVER 


ULTIMO DIA 
—AMANHA— —ANANHA — 


HOJE —— TEL. 22-6788 


Horario: 2 — 3.40 — 5,20 — 
7, — 8.40 — 10,20 



















































A METRO APRESENTARA' 


Robert Taylor 


Garota do Inferior 


VARIETE — HOJE; 


Mintinte n partir a 13 hm, 
PATRICIA ELLIS 


AMOR DE CALOURO 


CAROLEB LOMBARD « 


À CEIA DAS DONZELLAS 


O CAVALLEIRO FANTASMA 
3º o 4º eps, — NACIONAL 
Amanhã: 


O Programma Alliança apresentará 


tó 


PRIMOR — HOJE 


Matinée a partir doa 13 horas 
WILLIAM POWELL o 
CAROLE LOMBARD em 


Irene, à Teimosa 


JOB E. BROWN 

(Boca Larga) em 
TIRANDO O PH! DA LAMA 
O CAVALLEIRO FANTASMA 











com 
CONCHITA MONTENEGRO 

















eee 
COMPLEMENTOS: “Grande Combate Enfernnclonol 
de Box entre Antonto Rodrigues e Tigre Al Fara”, — 
Fox Movietone News — Hollywocd no Prnail — 
Vertigem Camôn- dongo. 




















Complementos: 
REBELLIÃO INFANTIL — 


revista. 
QUE MASCOTTE — desenho. 


BREVEMENTO: Nova super-prod ucção do 
Serrndor KOENIGSMARK com EL ISSA LANHI e 
JOHN: LODGH. 


PARINENA [PLAZA 


SA e a partir das 13 horas -» Domingo o ferindo n partir À H (6) R A RI 6) 


das 10 horas = Poltronas 28200 — Meias entradas e' e e ag 1 Fo Na 2, 50 — 4, 40 — 6, 30 = 8, o) 0 ar 1 0, 1 g 




















Tel 260072 NACIONAL R.v. Patria | Bico que as ora aves" 


j HOJE em Mntinte e Solrte AMANHÃ E e Nacional 
Metro Goldwyn Mayer apresenta 0 Segredo de Charlie Chan lhos SADAGIROS. Ed st 


O GRANDE MOTIM Por WARNER VOLANH teca " Renovadores de Ar, 


podendo, desta fôrma os seus 



















- 48100 Estréa dos novos apparelhos Phillips 4º 
Som e projecção verfeitor | 




















distinctos frequentadores go- 
T.º e 8.º eps. — NACIONAL ROSE MARIE (Improprio para eroanças) TRES AMORES Eurem as dolícias deste ar 
JR ai e e pr nad Pelos famosos astros: Clnrk Gu- o! 
Amanhã: — Kel Salomão na 9+ Clnrk Gn-japresentado pola, Metro Goldwyn 
Brondyar -— Cavalleiro da Naclonal ble, Chnrlen Longhton, e Fran- p — Mayer — Puro e Delicioso, 
Noite — O Fantsama do Des- chot Tone or JOAN CRAWORD pols desta vez acabou-se o 


filndeiro — Nacional, 





FRANCHOT TONE op neste Cinema, 


THEATRO RECREIO 


ENPREZA PINTO 















“PARIS — HOJE 


Matinée a ria das 13 horns 
MARY ELLIS € 


À DAMA FATIDICA 


ANNABELLA em 


A BANDEIRA 


Imp. p. oreanças até 10 annos 
O CAVALLEINO FANTASMA 
5º é 4º ap, — NACIONAL 


Pi ED a EI) mt Ad 
manhãs Tirando o pé da Ln- 
mo — Armadilha Perfumada 
Imp. para e pu até 10 en 
nos. — Nacional, 


HADDOCK LOBO — HOJE. 


Mntinée m partir dna 13 ha, 
J0B.E. BROWN 
(Boca Larga) em 


TIRANDO O PE DA LAMA 


AROLE LOMBARD em 


À CEIA DAS DONZELLAS 


O CAVALLEIRO FANTASMA 
5º o 6º eps, — NACIONAL 


Amanhã: PAUL MUNI (O Gigante da Expressão) em 7 Rec 


DR. SOCRATES!) ROS MARIE 


Naclonal 


POPULAR -:- HOJE MASCOTTE — HOJE: — À MALA TURISTA 


E a, 
MATINEE A PARTIR DAS IO HORAS. o | Matinto a partie das 18 h Malas armarios desde 
ANNABELLA em CAROLE coca em 120$000. Malas de fibra, = had HOJE 
chapeleiras de fib 
VESPERA DE COMBATE Irene, ) Teimosa couro, saccos TR via ABREM-SE OS PORTÕES ÁS 13 HORAS E FECHAM-SE ÁS 23 HORAS 


CHARLES BICKFORD em RICARDO CORTEZ em HERBERTH MARSHALL em gens, completo sortimen= E'o dia da FESTA DO AMOR E DA CARIDADE, 





Theatro Olympia 


Ron Visconde Rto Branco, 53 
HOJE, fis 4 horas — 
Mutinée — HOJE 


Polt, 28000 
A's 7, 8 1/3 e 10 horas 


SEU CAMILLO 
É UM CAMÉLLO 


GRANDE SUCCESSO DE 
JARARACA 














CLAIRE DODD 
ALLEN J ENKINS . 









HOJB- Ag 15 HORAS — HOJE. 
MATINBE DAS SENHORAS 


4' NOITE — DUAS SESSÕES — ÁS 20 à 22 HORAS 


Continuação do formida F 
Eos vol gucco sso da revista de críticas políticas | 


E' BATATAL!! 


pela GRANDE COMPANHIA DE REVISTAS 

LUIS IGLESIAS — FREIRE TUNIOR 
Um elenco absoluto no genero com: ARACY CORTES a Interpre te genial da n 
OSCARITO o Insuperavel comico — ISA RODRIGUES a Shyrley Templo brasilei: oi 
TINS, ARMANDO NASCIMENTO, 1. FERAS RO EO AE FARIA, PEDRO DIAS, JOAO MAR- 

ERNAN a 

pçs DES, H. CHAVES, AMERICO GARRIDO 6 E, 
Bailados por LOU, JANOT é 16 Girls Ballarinas! 


CHARGES POLITICAS ENGR AÇADISSIMAS! — 
UM SUCCESSO DE GARGALHADAS! QUADROS DE OPPORTUNIDADE! 


AMANHA — “E' BATATAL"— Ás 20 e 22 horas. 























HOJE: VESPERAL, A'S 15 
HORAS, E A'S 20 E 22 
HORAS: 

Ultimo domingo no 


RIVAL-THEATRO, 
— de —— 
“Acredite, se quizer” 
Amanhã: 20 e 22 horas — 
Dia 15: "... E, o amôr é 
assim”, 

















«DIFFIGIL DE LIDAR” 


Desenho colorido « Innaguração do Instituto de Cncão da Enhin 


KENT TAYLOR EM 


“- PILOTO N. 1 


&O CAVALLEIRO FANTASMA" — 8º 10º eps, — Nacional 
-— [DD 011 — 
















enero ida et em mem mar — sr 





















Near 
Loro; 










ri | 1 O 4 








ARMADILHA PERFUMADA to, artigos para viagens. promovida pelo AMPARO THERE- 
E! HIUMANA. O BAMBA DA MARINHA | O INSPECTOR POSTAL | imp. o. crsanças até 10 annos gos p 8 ZA CHRISTINA, 0 conhecido Asylo das Velhinhas desamparadas. 
É O CAVALLEIRO FANTASMA, 5º e 6º eps, — NACIONAL. 7º 6 8 eps — Nacional, ATTENÇÃO e attracções — Theatro, Musica, eto. — Canções brasilieras e portuguezas, 
| Joe Morrison em QUE BOA VIDA! Amanha, Et ep = Justica de Dre Amanhã Metosio do Peccado N. 40, Cariota, N. 40 árias Bandas de Musica, entre as quaes a famosa BANDA PORTUGAL. 

n m Se im o E] -— — — . ; , 
| | “HO CAVALLEIRO FANTASMA? 11º 612º eps, — "Nacional, ipi dr oii brain Pra noacaad o, Az a TEL.: 22-0279, ENTRADA 2$000 
| SE EEE: o Ei Eee “AE E eme * Dresgpapatiiyo 
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Rlo Grando, rural cuja for= 

mação historica nasceu com 
& bucolismo dos rebanhos, de 
bujos primitivos donos foram seus 
primitivos povaodares os agorias 
nos, tambem habeis agricultores, 
não púde, nos dias actuaes, fugir 
BO sopro renovador do nosso 
fmalor pensador político, 
* O Rlo Grando que fol sempre 
Biravés do toda a sue historia 
mm exemplo ds brasililade, de cl« 
vismo, de formador ds caracteres, 
fam cujo seio ve originou uma cl= 
milização quo 6 orgulho da raça 
& ums nobresa, um cavalhoirismo, 
uma consciencia, que nos tor 
tou invejavels dentro do pano- 
rama político q mental do .paiz, 
bão poderia ss alhear ds obra das 
tquells cerebro crendor que “sou 
bo vêr 6 apontar as nossas no. 
Dessidades como procurou epons 
tar-lhes remedios edquados”, 
«4, vida rural do Rio Grande :to= 
Ea caraoterisada por uma feição 
propria, sem egual na vida braal= 
leira, está ligada por multos prin« 
tipios sos ensinamentos do maior 


dontrinador que já possuimos é" 


que é um orgulho sul-america« 
Do. 

Um dos aspectos mais interes- 
eannes dessa mesma vida. está na 





maneira o no modo por que qube 
eproveltar os esforços do traba= 
lhador nacional e abraslleirar o 
elemento extranho á terra, com o 
colono europeu, fazendo delle um 
optimo cooperador nos nossos des= 
tinos economicos, assimilando os 
nossos costumes, vivendo a nn3- 
ex vida, tornando-se, emtim, ura 
Eaucho como nós. Certa vez, Ros 
quete Pinto affirmou num dos 
eus estudos, que visitando a ci- 
dade de Santa Cruz, nesto Esta- 
de, viu diversos nllemães (colo- 
Dos) montados & gaucha, & por= 
ta de uma egreja, mas notou que 
eua assimilação trata-se, apraoss, 
com a indumentaria. Ora, essa 
observação pecca pela base. Ss 
o colono allemão procura absor- 
var os nossos habitos, é porque 
cento que não pôde fugir & in 
fluencia do melo e que este to« 
rá, fotalmento, qua transformar 
bs seus habitos de origem, emb 
ra suas ligações com o passado 
Malam ainda muito fortes, Eu no- 


pa E 


Palacio da Intendencia Municipal de Porto Alegre 


Trecho da “Ponte Mauá" e do accesso ao Uruguay 


to que & nacionalização do fmmli- 
gronte se faz mais intensa no Elo 
Grande, conscante o pensamento 
de Alberto Torres que aftirmára 
ao estudar o-problema das raças, 
que o-nosso trabalho ha ds mer 
o da adaptação do homem braste 
loiro e do homem europsu, aqui 
Imúmigrado, & nosss terra e no 
nosso melo, a que chama o pro- 
blema da cultura e da educação 
do homem, conforme a intéros- 
sante observação de Enbola Lima. 

Mes, nÃo me pense que o phe- 
nomeno observado relaciona-se 
tão sómente so colono ligado & 
nossa vida rural, elle toma exton- 
são sob diversas fórmas, entres 
as quaes é digna de registro, es- 
sa situação de superioridade eo- 
ciel. e moral: do nosso trabalha- 
dor: cuja vida nos mistéres das |j= 
des campesinas da fazendo e dia 
Jabores agricolas se confunde 


-com:a.do-patrão, num mesmo rea- 


pelto: e numa mesma sociedade, 
que levou Olivetra Vianna, nas 
suas. “Populações Meridionaca", 
& tratar do assumpto, explicando 
o phenomeno, Em nenhuma ou- 
tra parte do Brasil este espirito 
ds fraternidads e de bem estar, 
entre colono b patrão, se verlfl- 
ca como na vida rural do Mio 


Grande — onds não ha miseria e 
nom soffrimento como nos serin- 
gaes amazonicos, nos engenhos 
pernambiocanos, nos hervaes mat- 
togrossenses e, em toda « vida 
rural do nordeste, onda o mosso 
Infeliz caboclo 6 uma victima dns 
putrões, percebendo um salariy, 
que poderiamos chamar o salario 
da fome, 

Um outro ponto em que o Rio 
Grande segue os ensinamentos de 
Alberto Torros, sempre dentro do 
panorama rural, é o das coopt- 
rativas agricolas que tão optimns 
resultados têm produzido em 
nossa terra. Da acção regenera- 
dora das cooperativas e mutuall- 
dndes agricolas em vorias ro- 
giões da Europa, como demons- 
tinva Alberto Torres, o governo 
tem estimulado o espirito des- 
81 mesmas associações como um 
melo capaz do elevar a prosperl- 
dsân de nossa terra, 

Nessa canta cruzada do rear» 
guimanto nacional em que Albere 


EA 


q — 


- eva rmarsy ps 


ARA TS 


«ves Correio da Manhã 
A INFLUENCIA DE ALBERTO TORRE 


tao Torres fol um batalhador sem 
descanso até o ultimo momor= 
ta da eus tragloa vida, o Rio 
Grando não só foi um coordena= 
dor do ldéas e do estimulos, como 
um factor dynamico do decist- 
va Importancla, Se no problema 
do ordem educacional! pelo qual 
tanto so batia o mestre não tove 
um papel sallento como em Bão 
Faulo, pelo menos mostrou, TIA 
pratica, que o nosso ensino era ef= 
ficienta e que o nosso professoras 
do consclente de sua responsabiil- 
dade pelos destinos do Brasw, tra- 
bolhava arduamente pelo nosso 
progresso e procurava por todas 
os meios, embora se resentindo ds 
cortos recursos, elevar o malor 
numoro de alphabetisados, 

Ar estatísticas ahi estão para 
demonstrar essa adeantamento & 
essa nobre esforço da nossa vida 
educacional. Se o ensino rural 
entre nós — pelo qual se batia 


tão ardentemento Alberto 'Torres 


— não alcançou ainda  aquells 
apogeu de que so faz mister para 
a nossa prosperidado economica, 
entretanto multo Já tom feito 
por ello a multo fará dada & bia 
vontade do actuil Secretario da 
Educação, dr, Othelo Rosa — tar 
tonto de escal que honra na “a 





ctonal. 





mo erronso se petisassemos ao 
contrário. A nossa grandeza fu- 
tura está só na terra e, para !a- 
so, nada mais natural, nada mais 
logico, do que, antes de muls 
nada, “formarmos o homem na- 
clonal” que & o primeiro dever do 
Estado moderno”, Os esforços 
da “Sociedade dos Amigos de Al- 
torto Torres", para conduzir tu- 
da & nosga educação para esse 
tim, já são formidavels, 

Eua campanha eo alastra de 
Norte a Sul, nesso afan constanto 
de dar aos nosso enelno rural um 
objectivo pratico e que transfor- 
me dada elumno em um fu- 
turo agricultor, Fol por melo de!- 
Ia: que se crlou por todo o pals os 
clubs agricolas escolares e da que 
eu nos meus modestos trabalhos 
publicados na imprensa do palz, 
tenho sido um constante antmn- 
fog, porque tenho a absoluta con- 
vicção de que, com um enstro 
pratico dossa natureza, reallsn- 
remos, dentro em pouco tempo, 
uma grande obra util ao palz. 

Aos clubs agricolas escolares 
está reservada sem duvida, em 
nossa terra, uma das suas maio- 
res glorlas, que é & de brotar em 
enda pedaço do chão natal um 


Porto-Alegre — Estado do Rio Grande do Sul — Brasil. 


vivo estimulo & vida brasileira, 


tras gauchas. Tambem n Socle- 
dade de Educação que tem & sua 
fronto à individualidade forte do 
dr. Gaspar Ochôa -— dedicado es= 
tudioso de todos os nossos pros 
blumas — muito fará pela sua 
diftusão. 


“Actualmente -essa, associação 
bate-se por um problema que ou 
raputo de capital importancia pa- 
ra a melhoria do nosso ensino -— 
a escolha de um bom livro esto» 
tar para as nossas escolas publl- 
ces, Eu tivo q fortune de assis» 
tir 4 sua ultima reunião em quo 
gentis e jqultas professoras fize- 
rmin largas considerações em tor 
no dos nossos livros, multos dos 
quaes Inadaptados ao momento 
actual que, requer livros ageis e 
ngradavels ao gosto da Infancia, 

Tudo isso eleva o progresso 
mental do Rlo Grande o demons- 
tra. com evidencia, até quo pou- 
to tem Ífnfluldo sobra nós a ohra 
pntriotica e olvilizadora de Al- 
tuto Torres, 


* 
+. + 


Felizmente » bOa semente lan- 
cada em terras do Rlo Grande pe- 
la obra de Alberto Torres tem 
germinado em frutos. E' quo 
suas doutrinas so adaptam per- 
feltamente a todo o territorio na- 
Não fosse o Brasil esza 
terra maravilhosa que ainda 
ha pouco, mereceu do Waldo 
Frank, os mais calorosos enco- 


mitos, tendo para. o nosso homem, 
que não seo materinlisa ento a 
grandeza de sus natureza selva- 
cem, um explendente futuro. Tt 
do Indica que seremos, um dia 
uma grande voz no mundo, plas- 
mondo uma nova concenção de 
vida, para, felicidade de todes 
quantos vivom em nosso melo, 
quer sejam naclonges, quer se- 
jam originarios de outras eocir= 
dades, de outras terras, do outres 
mundos, 


Campos de Vaccaria, ao Norte do E. Rio Grande do Sul 


Mas, para Íísso, precisamos tra= 
balhar multo o deixar ds lado 
aquello empirismo dos nossos la- 
trados, que.outra colsg não têm 
felto senão cantar as nossas rl= 
quezas, 05 nossos rios, os nossos 
pasearos, as nossas cascatas, mas 
aesistimos Indifferentes ao “le- 
nocinto do nosso solo”, numa 
oriminosa passividade ente tolos 
os problemas que nos dizem res 
pelto, principalmente os mais pil- 
marios que tratam da vida social, 
política, economica s financeira 
do Brasil, 


A nossa época é de trabalho 
constante, de acção permanente 
e eó pelo trabalho sem treguas, 
peso ardor dos nossos movimon- 
tos constrúotivoa, pelo fé em nos= 
gna destinos, poderemos reálisar 
uma obra digna do Brasil, Mes 
doverros tér sempre em idéa que 
o “nosso palz tem de ser, em 
pemelro logar, um paiz agricola, 


Fora ridiculo — diz Alberto 
Torres — contestor-lho esse den- 
tino, dlanto do seu vasto territo- 
rio. Explicando esses seu pensa- 
mento elle bem o aftirma: “O 
Brasil, exactamente porque 6 um 
palz tropical e equatorial, pobre 
nm multas regiões, e onde n terra 
e o clima carecem, quasi gera 
mente, de elementos necessarios 


fa culturas européas, deve acr 
um palz agricola, não no sentida 
vankec, da palz do vastas proprie- 
dades e fazendas modelos, mas no 
de nação de pequenos proprieta- 
ritos remediados, vivendo da Infl+ 
ridade de productos da nossa ter- 
ra, de excellente valor nutritivo 
para sou clima, sendo reservadas 
am regiões tomperadas para sl- 
gumas culturas européas e con- 
fiado o supprimento de outros 
productos, absolutamente Inacll- 
mavois, sssim como o dog produ- 
ctcs Industries que não tem aqui 
materia prima, ás trocas com o 
estrangeiro”. 


Nada do mais justo e, serla mes» 


Como nos Estados Unidos da 
America do Norte foram elles os 
fnotores maiores da sua. expansão 
agricola, em nosso palz, num fu- 
turo bem proximo,  mostrarão 
com a tenacidade dos seus esfor- 
cor O grande, sulco de progres- 
6o da nossa agrioultura que for=- 
necerá so mundo o melhor da 
nussa producção e do nosso traã- 
balho, 


Quando ha pouco eu soube da 
Installação em varlos grupos es- 
colares do Estado do Rio Grando 
dessas minusculas officinas pre- 
poratorlas do homem de amas 
nhã, eu flquet contente e vl, muts 
uma vez, que o grande Estado 
meridional da Patria acompanha, 
com interesse, todas as formas de 
progresso do seu ensino — hoje 
um padrão de gloria para a na- 
olonalidade, 

Todos que me lêm deverão no= 
tar que sou, no mais profundo de 





























DA RURAL DO RIO GRANDE 


Cidade de Pelotas — Rito 


mim mesmo, um nacionalista, um 
ererno amoroso de minha patria, 
um apaixonado do meu Brasil, 


“Eu o sou é eu o sinto, Não es- 


condo, jámals, eszo meu amor por 
tudo que diz respeito no chão sa- 
grado dos meus antepassados. 
Tenho bem nitido o conceito da 
Patria, porque, para mim, como 
Já disso algures: De-todas as 1]- 
lusões que o homem possa ter nos 
nhuma é mais enganadora do que 
a illusão Internacionalista. Porque 
é a mais fallaz de todas as Ilus 
sfes, & menos realizavel de todas 
ettas. Qualquer uma outra púds 
inspirar ao ser humano doces es 
peranças, dar-lhe uma oblectiva- 
qdo de colea real, de facto concra= 
to, mas aquella de cortar as fron< 
tetrna, do romper os sentimen= 
tos de Fatila, fazer do individuo 
um cidadão materlal do mundo é a 
mais falha o & mais ephemera. Eu 
por mim, francamente, não creio 
na corporiflceação desse ideal que 
os socialistas da extrema-esquer- 
da querem impor ão mundo ccmo 
a unica fonte de felicidado para 
o homem. Não orelo porque o ho 
nem só póde ser feliz dentro dos 
limites politicos de sua patria, da 
terra onde nasceu o onda for- 
mou o seu espirito, n sua crença 
a creou todos os estimulos para 
viver, lutar e vencor na vida, 


Aliás, nesãe sentido eu penso 
com Gustavo Le Bon quanto 
justamento affirma, estudando as 
consequencias da grande guerras 

“Entro ns lllusões paclíistas 
que os clarões cegantes da guer- 
ra mais depressa fizeram desap- 
parecer, figura a concepção que- 
rida do todos os socialistas, des. 
ds Karl Marx na qual so formu- 
la que não é a patrin mas sim & 
Idontidado da condição que cons- 
titus o llame entre os homens, O 
operarlo allomão e o operario 
francez são irmãos, e, nesse casu, 
unicamento pelo facto de profla- 
são que exerce, o operario francez 
ercontra-sa como inimigo do seu 
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compatriota que pertence & bur- 
guezta, Isto é, a uma clnsse difio- 
rente da sug. ; 

Tal é a base do Intornacionalise 
mo operario e da luta de classo, 
Os trabalhadores de todos os pai- 
res dovem unir-se contra os ca- 
pitelistas. A guerra entre as clas- 
ses viria substituir a guerra en- 
tes os povos; o antagonismo das 
nações soria deslocado pelo enten= 
dimento universal dos proletarios« 

O conceito do classo eliminaria 
o conceito da patria, 

A experiencia, porém, mais elo- 
quente que os diseursos, provou 
que esta theorla era fundada no 
desconhecimento total das leis da 
psychologia, 

(Q homem antes do pertoncer a 
uma profissão pertoncs em pri- 
melro logar, & uma raça o & voz 
desta raça é mulao mais potonto- 
que a dos interesses proflssio- 
nães. 

Faclimento se muda de profis- 
são; diffioiimente de raça, 

E' precisamente, por esta razão 
que, desde a declaração das hos- 
tilidades, os Interesses do patria 
têm primado sobre os Intoresses 
du classe, usurpando-os Immedla- 
temente. 


A ldéa pueril da greve dos tra- 
tulhadores em caso ds guerra dcs= 
fez-se como fumo vão, 

Em nenhuma das nações belll- 
gerantes se viu nem um só opo» 
rario pensar nos interesses da 
respectiva classe. A" primelya 
chamada e sem discussão, cada 
um formou debaixo do pavilhão 
do paiz a que pertencia, revelan= 
do dest'arto como era Insubsls= 
tento na fusão internacionalista, 

A guerra resolveu, num dia, 
alguns problemas que nenhuma 
argumentação era capaz do escla 
recor”, 

Esse facto cltndo pelo velho 
peschologo francez ilustra, per- 
fritamente, essa utopia do sonho 
Internacionalista que 4 Interes- 


minte como Imagem literaria, mas 
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FERNANDO CALTÍAGE 


Grande do Sul 


da que escapa A causuística dof 
theoricos convencidos de que q 
universo 6 orientado pela logica 
dva sous Ilvros”, 

Mas, o untverso não é orlentas 
do pelos livros o sim pelos factos, 
Tanto isto é verdade que o pros 
prio Carlos Marx, na guerra da 
1570, so nóz, francamente, no lado 
da Allemanha, deixando para trás 
todo aquelie seu velho sonho in= 
ternacionalista,.. 

Emquanto o mundo fôr esto em 
que vivemos, necessariamente 
haverá fronteiras e Inutels serão 
tados os esforços para uma came 
panha em contrario, porque a 
sentimento nacionalista dominará 
sempro os almas como, ainda é 
evidonte — no proprio espirito 
russo, talvez o quo mais ame o 
sem solo, o recanto querido onds 
nasceu, 


Ainda um outro motivo seria 
qua provaleco para identificar & 
tadividuo à torra do seu nascle 
mento, é a tradição, Ninguem ese 
capa a esse linperativo, porque 
trudição & o costume, & familia, a 
religião, o passado, m' historia a 
os devores nociaes, moraes a ese 
pirituaes nus nos ligam a todos 
os affcolos, 

Nestes ultimos tempos, más 
grado, o trabalho de négação é 
derrotismo dos que ss dizem “$5= 
ternacionaes”, tem recrudecido em 
toda a parte, o espírito de frons 
telra, o amor pela terra de cads 
qual, cesso gencroso amor que en- 
grandece e faz q gloria de todng 
as naolonaliandes, 

Como nacionalistas que somas, 
s% queremos, acima de tudo, da 
qualquer, interesse, ds queesquer 
sentimentos e" paixões, trabalhar 
pela prosperidade de nossa tara 
ra e ver O nosso paiz feliz o rega 
peltado no conceito do mindo, 

Ser brasilotro, ser da nossa ters 
ra, da nossa gente, essa deve ssé 
[o preoccupação maxima de todos 
russos esforços porque trabalhas 
mos não só pela grandeza de nos 





Campanha do Estado do Rio Grande do Sul 


absolutamente impraticavel vis- 
tz como no primeiro arrenco os 
extremados defensores de uma 
existencin collectiva universal. 
defendem, & custa de multo san- 
gue, a torra engrada dos seus an- 
tapassados, 

A patria exerce uma força po- 
derosa sobre o individuo, porque 
ella €, antes de tudo, elle proprio. 
Defendel-u, 6 dofonder a si meu- 
mo, porque, “a patria representa 
cum effeito, o conjuncto de todas 
as forças ancestrasa condensadas 
em nós mesmos, 

Dofendel-a 6 defender conjunta- 
menta o passado, o presente, o 
rervir de uma raça"! 

Le Bon, que a estuda com 
aquello arralgado espirito de gau- 
et, disse alnda muito bem: 

“As turbas que es fazem ma- 
tar por ela no nosso tempo sen 
«em, Inconsolentemente, a verda- 


sa patria como pela nossa proprig 
felicidade, 


Inutets, pols, serão todos os mo- 
vimentos contrarios, O Brasil 
ter uma missão historica a cumes 
prir e esta ninguem lho póde L« 
rar, embora, para isso, trabalhem 
os inimigos occultos & sombra da 
todos os crimes o Inlquidndes, 

Este meu modesto trabalho não 
prssuo outro merito senão, exe 
primir um pouco da minha adml- 


ração e do meu culto, à obra-Ime 
merredoira do excelso brasiluro 
que fo] Alberto Torres — que na 
hora de inquietação em que vie 
vemos é a grande voz que dese 
rerta 4 nacionalidade para um 
rumo certo ds novos ldeaes de 
paz, de tranquilidade, de traba» 
lho a de Justiça, 


São Paulo, 1235 
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MA das maiores bellezas da pratica sin- 

cera de um regimen republicano ge- 
nuino, senão a maior, 6 seguramente a pos- 
sibllidade de cada um poder emittir » aua 
opinião sobre qualquer essumpto, assumin- 
do a inteira responsabilidade do que hou- 
ver vulgarizado. Neste particular, o maior 
recurso actual de publicidade é a Imprensa 
diaria, so prestando embora por vezes & 
vulgarizar conceitos falsos ou erroneos, F'o- 
Wzmente, o nssumpto de calendarlos pren- 
deseo & Astronomia, typo da Sclencia Po- 
esitiva, o que quer dizer já haver ella che- 
gado ao limits do desenvolvimento, pelo 
que só póde haver uma opinião certa a 
respeito de tudo quanto a ella se referir 
ou nella ne basear, Coubo a Julio Cesar, o 


augusto Comte 


typo mais completo da antiguidade, no di- 
zer de Augusto Comte, promover a ayete- 
matização de um calendario no anno 47, 
antés da éra sotual, que está prevalecendo 
atá hojs com pequenas variantes. 


A coincidencia do chamado anno clvil, 
sobre o qual a acção do homem se póde 
manifestar, com a do anno selar ou astro- 
nómáico, que escapa em absoluto & Inter- 
venção delle, constitue a essencia e a real 
utilidade de um calendario. A primeira con- 
dição a ser preenchida, para que a dita 
coincidencia indispensavel ss pudesss tor= 
nar uma realidade continua, correspondia 
ao conhecimento exacto da extensão do 
anno solar ou astronomico. Essas conhecl- 
mento não dependia de calculos dos ma- 
thematicos e muito menos de principios da 
Mecanica Celeste, porque o problema a re- 
golver era de pura Geometria Celeste, só 
dependendo portanto dos methodos de 
observação, Por uma felicidado fortulta, o 
resultado da observação do Sol, destinada 
a determinar o tempo da duração de um 
anno, solar ou astronomico, era o mesmo, 
quer se aúmittisso « hypothese erronea do 
&ol glrar em redor da Terrs, como ss fazia 
a principio, quer se ncceltasso a hypothese 
ren! desta glrar em torno do astro central. 


E tanto fol assim, que os theocratas 
egypcios chegaram com grande approxima» 
cão a conhecer a» duração do anno solar 
tropico, segundo era chamado, como sendo 
de 365 dias, quando a Mecanica Celeste aó 
veju a eer fundada por Newton, no ss- 
culo XVII, em plena vigencia do Calenda- 
rio Jullano, Para os egypolos, o zeu anno 
civil ora do doze muzos de 30 dias cada mes, 
o que perfazin o total de 360 dias, aos 
quaes elles ajuntavam em seguida so de- 
cimo segundo mez cinco dias, a que cha- 
mavâm epagomenos ou addiciondes, O re- 
sultado das observações de então era ainda 
Imperfeito, pelo que a solução precisa do 





problema da coincidencia do anno civil com 
o astronoínico necessita de melhores ina- 
trumentos b methodos de observação mais 
perfeitos para ser bem encontrada, os quaos 
foram sendo' conseguidos no decorrer do 
tempo. 

A falta dessa Indispensavel colnolden- 
cla porteita fez com que a difterença entra 
os ditos dois annos fosso augmentando até 
chegar a BO dias, quas! tros mezes, quando 
Jullo Cesar sublu so poder aupremo, no 
qual só se pôde conservar durante tres an- 
nos. Mesmo assim, como & sua preoceupas 
ção maxima fosse o promover o bem social, 
elio incumblu, no emo 47 antes da éra 
actual, a Bosigenes, astronomo grego da Es 
cola de Alexandria, fazer a reforma do Ca- 
lendario, de modo que fosse conseguida a 
coinoldencia permanente do anno civil com 
o anno solar, O emerito astronomo resol- 
vou bem o problema, começando por ajun- 
tar 80 dias no dito anno 47, para o acertar 
com o astronomico, que era intangivel, visto 
como já havia um avanço daquells numero 
de dias do amo civil sobre o solar, pelo que 
o povo romano o chamou anno de confun- 
são, Já sabendo Boslgenes que a duração 
mais exacta, do anno solár era de 365 dias 
e 1/4 de dia, e não apenas de 365 dias exa- 
ctos, era claro que em cada anno havia 


uma fracção de dia que nho tinha saldo con-: 
tada. Como essa omissão fosse determinan- * 


do nova divergencia entro o anno clvll e 
o solar ou astronomico, porque em cada 
quatro annos completava-se uma differen= 
q para menos de um dia, o celebre astro- 
momo grego estabeleceu que, de quatro em 
quatro annos, o anno clvil teria 366 dias. 


E Determinou que o dia addicional fosse in- 
é eluldo no mes de fevereiro, seguida ao 


sexto dia antes das calendas de março, 
como os romanos diziam, Sendo assim, de 
quatro em quatro annos o dito mez tinha 
um dia bi-sexto antes das calendas de mer- 


à ço, pelo que o anno considerado passou a 
se chamar bisexto, como volu succedendo | 


até o presente, 

O arranjo do Calendario, organizado 
por Sosigenes, fo! o mais elegante possível, 
pols que os dozs mezes tinham altornada- 
mente 31 e 30 dias, excepto o mez do fe- 
vereiro, que tinha 29 dias nos annos com- 
muns e 30 nos bisextos, que eram aqueltos 
divisivels por 4. Os nomes desses mezos 
eram: Março, Abril, Maio, Junho, Quíntilia, 
Soxtilis, Setembro, Outubro, Novembro, De- 
zembro, Fevereiro e Janeiro, Arrumel na- 
alm os mezes, porque se me afigura In= 
admissivel que typos superiores o esclera- 
cidos, como Julio Cesar e Sosigenes, que 
aystematizaram tão bem o Calendario, se 
houvessem resignado a admittir a discor- 
dancia de denominações de mezes com o 
numero de ordem delles, de setembro em 
deante, que fol por influencia catholica 
prevalecendo até hoje. E' coisa sablda que 
a Egreja catholica teve do ageltar o Ca- 
lendario ao dia de Natal, até então dedicado 
ao Sol, e a festas moveis, subordinadas a 
certas condições lunares por motivos rell- 
glosos e, por iaso, tudo Indica que no espl- 
rito absoluto do sacerdocio catholico se deva 
8 discordancia incomprehenaivel dos nomes 
ds certos merss com o seu numero de or- 
dem. JTsso não teria acontecido em abso- 
luto, es o mez de março houvesse con- 
tinuado a ser o primeiro do anno, por co= 
correr nelle o equinoxio da Primavero 'no 
hemisphorio norte da Terra, tal qual fo! 
estabelecido pelo Fundador de Roma, Ro- 
mulo. 

Depols do assassínio mais que odioso de 
Jullo Cesar, o mes Quintilis passou a se cha- 
mar Julius (Julho) em sua honra, Ao subir 
ao poder supremo seu filho adoptivo Octa- 
vlo, com o sobrenome Augusto, o mes 
Bextilis foi por bajulação denominado Au- 
gustus (agosto). Como, porém, esse mez ti- 
vesse no Calendario em vigor apenas 30 
dias, os bajuladores não hesitaram: fizo- 
rem-no de B1 dias, egual ao de Julius, t- 
tando um dia ao mez de fevereiro, que pass 
sou a ter 28 dias nos annos communs e 
29 nos bisextos, como vetu prevalecendo 
até a ectualidado, Para que não houvesse 
tres mezes seguldos com 31 dias, setembro 
8 novembro passaram a ter 30 dias e ou- 
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Nada é melhor que um dia depois do outro. 


Rifão popular, 


tubro e dezembro 31 dias, como está ainda 
acontecendo, a despeito de haver sido que- 
brado o bello e harmonioso arranjo, feito 
por Sosigenes'o decretado por Julio Cesar, 
como já fot dito. “ 
Apezar da deturpação bajulatoria d 

Calendario Juliano, esto fol prevalecendo 
no Occidente sem alteração até 1582, quan= 
do a differença observada entre O seu anno 
civil o o anno solar já havia attingido a 
doz dias, Para se forer a correcção Indis- 
pensavel, o Papa Gregorio XIII convidou 
ao astronomo dinamarquez Longomontanus, 
discípulo do Tycho Brahe, paer a levar n 
effeito. A razão do atrazo observado do 
anno civil comparado com o solar proveiu 
do facto de serem blsextos todos os armor 
seculares, por serem tambem divistvels 





Julio Cesar 


por 4, A observação havia revelado que a 
duração do anno julano era maior de 
11" 10” do que deveria ser e, aselm, para 
se tornar effoctiva e continua a coinciden- 
cia indispensavel entre o anno clvil e o 
solar, o referido Papa acertou o anno cívil 
fazendo quo se passasse do dia 4 para o 
dia 15 do outubro de 1582 e estaboleceu, 


acceltando a proposta de Longomontanus,” 


que os annos seculares só seriam bisextos 
quando os seus algarismos elgnificativos 
fossem divisivels por 4, Devido a essa do- 
terminação fol que o anno secular 1600 to! 
bisexto e só o anno 2000 o deverá ser, bem 
como os subsequentes om tdenticas con- 
dições, 

Se com as providencias resultantes das 
propostas de Longomontants foi eliminada 
a malor causa de differonça entre os dols 
annos, o juliano o o solar, ficou aínda res- 
tando um excesso de 26” para o anno ju- 
Hano, depois dos aperfelgoamentos feitos, 
como o celebro astronomo francez Delam- 
bre assignalou o propoz para que esse ex- 
cesso fosso eliminado a convenção do anno 
secular 4000 não ser bisexto, bem como os 
seus multiplos subsequentes, 

Havendo eido conseguida afinal uma 
colncidoncia, praticamente satisfatoria, en 
tre o anno civil e o anno solar, porque ella 
dependia apenas do conhecimento o mais 
perfeito possivol da duração real deste ul« 
timo enno, continuaram a prevalecer varias 
Imperfelções peculiares ao Calendario Julo- 
gregoriano, quo prejudicam as necessidades 
praticas da mocledade contemporanea, A 
desegualdade dos mezes com a diecordancia 
das denominações de alguns delles com os 
seus mumeros de ordem: a variedade dos 
dias semanaes em quo começam os annos 
e os mezes; a Impossibilidado de se con- 
servar uma certa data com o mesmo dia 
da semana em que ella occorreu, no des 
correr do tempo; a perturbação quatriennal 








OI sob a nevo e um frio penetrante, des 
gráos abaixo de zero, alta madruga- 
da, que atravessel o centro de Paris, num 
carro de praça, em busca do endersço 
gtaciosamente fornecido por uma passa- 


geira do nocturno dê Bordeaux. Noite de | 


fim de revolilon natalicio, com luzes jor» 
rando dos cafés e das brasserios e grupos 
de borrachos cantarolando pelas ruas en- 
lameadas, Recompuz, multas vezes, na 
memoria, esse inolvidavel trajecto quasi 
feito de bruços, à portinhola sacolelante 
do taxi, e deliciei-me a rever, como num 
sonho csvaecente, a ponte Royal e a rua 
das Tulllerios, a rua des Plramides o a 
avenida da Opera, os boulevards des Ita- 
Hens, Monmartre e Polssonniérea, 

Hospedei-ms na casa do apartamentos 
mobilados do faubourg Polssoniéres nº 27, 
em dois commodos do 4º endar, e ali fu! 
a meu Modo, verdadeiramente feliz, ac 
cumulando experiencia e ouvindo as con- 
fidencias da dona do immovel, Mudame 
Poussino, viuva quarentona, avarenta a 
discróta. Jamais conseguiu Madame Pous- 
eina habituar-se a dar-mo o nome almpli- 
ficado de Théo, Chamava-ms claudican- 
temente Mr. Filhó,.. Arguta, epigram- 
matica, Interesseira, estimando os artistas 
cultos e apledando-se da fraquoza dos es- 
criptores estreantes, perpetrou, para ligon- 
gcar-me a vaidade, o seguinte trocadilho In- 
fame: 

Thés howt, flo au Panthcon,.. Não corvrl- 
celera à gloria do Pantheon, para fazer- 
lho a vontado amabllissima, mas causel- 
lhe, em compensação, durante os annos 
em que residimos sob o mesmo tecto, os 
malores dissabores... 

A minha chezada a Paris, pela Natal, 
occorreu no periodo das grandes felras 
populares au palm d'epiceo (boulevarda 
atulhados de centenas de barraquinhas 
portateis para a venda do toda sorte de 
quinquilharias e bugigangas). Vencido 
pela impononcia archictetonica da metro- 
pole, fmmerso num banho lustral que se 
prolongava encantadoramente, custava-nte 
controlar a proprla curiosidado Insatistet- 
ta, desperta cm cada esquina de rua hia- 
torica ou deante dos enormes armazens de 
renome universal. Percorrl, sem program» 
ma, sem methodo, a pé, vagarosaménte, os 
quarteirões enfileirados desde a Madelelne 
até 4 praça da Republica, os boulevards 
exteriores palpitantes de vida entre Cll- 
chy e a praça Pigalle, as vielas tortuosas 
da Butte, as ilhas Saint Louls e da Cité 
o balrro latino por onde perpassam fan- 
tasmas de Mimi e de Musette, os caes dos 
livreiros rehosos e de calxas mptalilcas 





CONFISSÕES 





abarrotadas do preciosidades bibliographi- 
ces, as Tullleries, meu ponto predilecto de 
repouso; os Campos Elyseos, a Etolle, 04 
Invalidos, onde Napoleão deve ter sorri- 
do da minha melancolia ao «contemplar- 
lhe Os tropheus intangivels; a horripilan- 
te banalidade da torre Elffel; a maravilho- 
sa perspectiva dos jardins do Champ de 
Mars e do Trocadero. 


Vi, com softreguidão, nessos primeiros 
tempos de contacto parisiense, as curlosl- 
dades espalhadas em museus e monumen- 
tos resistentes dm exigencias da critica, 
as catacumbas de Denfert-Rochereau, as 
antiguidades de Cluny, do Gulmet e do 
Carnavalet, as pinacotheoas do Luxem- 
burg o do Louvre, aa arenas do Lutéce, 
o Galllera, os Gobelins, o Grevin, E, em- 
quanto consagrava os dias n essas metho- 
dicas incursões artisticas, de nolto fre- 
quentava as salas de concertos e as tor- 
“rinhas “dos theatros, perdendo-me na turba 
que asuístin, religiosamente, aos especta- 
ouloa a preços modicos, chupando laran- 
jas hospanholas e reclamando contra os 
Impacientes. 

— Marte Valence! Mario Valonco! 

— gala! Assis! 

A medida que me (amilinrizava, todas 
as noites, com esses gritos Inevitaveis nau 
torrinhas indepondentes, ia ndquirindo & 
convicção de haver sempre vivido entre 
aquelles muros parislenses, numa vida de 
repouso material, de surprezas Indeclina- 
vels à de ocio eplouresco. Estava, sem du- 
vida, tal o personagem do A Pombre des 
seunca files en fleur, num desses periodos 
de mocidado, desprovidos de | quelquer 
amor particular, vagos, em que so procura 
à direita e & esquerda, um motivo de bel- 
leza. "Qu'un seul tralt réel — ls peu qu'on 
distingue d'uns femme vue de loin, ou de 
dos — nous permette ds projecter la Beai- 
té devant nous, mous, nous flgurons I'a- 
volr reconnue, notre coeur bat, nous pres 
sons le pas, et nous resterona toujours & de- 
mi porsuadés que c'etait elle, pourvu que 
la femme alt disparu: co n'est que si nous 
pouvona la rattraper que nous compre- 
nons notre erreur”. 

Faris tem exercido influencia deleteria 
cobre quas] todos os brasileiros que o vi- 
sitam demaoradamanta, Babylonica. mes- 








AMO ! 


(Especial para o “Correio da Manhã") 


Amo a terra! Amo o so]! Amo o céo! Amo o mar! 


Amo a vida! Amo a luz! Amo as 


arvores, amo 


a poesia que escrevo e enthusiasta declamo 


aos que sentem como eu a alegria 


de amar! 


Amo a noite! Amo a antiga pallidez do luar! 
A flor presa aos cabellos soltos de algum ramo! 
Uma folha que cãe! Um perfume pelo ar 

onde um desejo extincto sem querer inflammo! 


Amo os rios! E a extranha solidão em festa, 


dessa alma que possuo multiforme 


e inquieta 


como a alma multiforme e inquieta da floresta! 


Amo a côr que ha nos sons! Amo os sons que ha na cór! 
E em mim mesmo, — amo a gloria de sentir-me um poeta 
e amar immensamente o meu immenso amor!,., 


" (Inédito de um novo livro a 


J. G. DE ARAUJO JORGE 


sair). 








da chronologia, por causa do augmento de 
um dig no mez de fevereiro em vez do ser 
feito no fim do anno; o conjunto dessas 
imperfeições do Calendario perturba e pros 
judica nos interesses Industrises, commer- 
cines e economicos de sociedade actual, 

Por felicidade, essa sério de Imperfel- 
ções prejudiciaes desappareceu por complo- 
to no Calendario Positivista ou Quadro.Con= 
creto da Evolução Humana, tal qual fol 
organizado genlalmente por Augusto Comte, 
com tanta opportunidade que já estã sen- 
do adoptado espontaneamente nos Estados 
Unidos da America e na Suissa por gran- 
des estabelecimentos Industriaes, eegundo 
ma fol Informado. Respeltando esorupujo- 
samento todos os resultados obtidos pelas 
obmervações astronomicas, pelo que & colncl- 
dencia Indispensavel e continua entre O 
anno desse Calendario Positivista e o anno 
solar é praticamente completa, Augusto 
Comte consegulu a egualdado absoluta dos 
mezes é a correspondencia constante entre 
os seus dias do -mesmo numero de cada 
mez com os mesmos dias da semana, que 
fo! mantida com as denominações adoptadas 
no Occidente, excepto em Portugal e no 
Brasil, Desta maneira, o Calondario Porl= 
tivista 6 perpetuo, tal qual vinha sendo 
almejado pelos praticos de todas as espe- 
clalifades, 


Adoptando treze mezes de 28 dias cada 
mez, com quatro semanas exactas, anno 
e mezes começando sempre por um Lune- 
dia (2º-falra) e terminando em um domin- 
go, o Mestre collocou mails um dia em se 
guilda ao ultimo dia do decimo terceiro mez, 
para perfazer o dia 365, porquo 28 multfpll- 
cado por 13 produz 364, ao qual chamou 
complementar e consagrado & Testa Unl- 
versa! dos Mortos. Nos annos bisextos, elle 
addlelonou um dia supplementar em seguida 
ao complemontar, que corresponde ao dia 
366. A addicção do dia supplementar ou 
bisexto no fim do anno fez com que so não 
altero à chronologia no decorrer de cada 
anno bisexto, como vem suctedendo com a 
malor inconvenioncia do Calendario actual 
Julio-gregoriano. O dia supplementar foi 
consegrado á Festa das Santas Mulheres. 
Para tornar os dias da semana nos paizes 
de lingua portugueza tondo denominações 
analogas ás adoptadas nos demais palzas do 
Occidente, Miguel Lemos propoz as seguin- 
tes denominações, à semelhança das italta- 
nas: Lunedia, Martedia, Mercurldis, Joves 
dia, Venerdia, Sabbado e Domingo. Esse fn- 
formação fldedigna, que ncabei de dar, pro- 
va Inconcussamente que os dias de samana 
constantes do artigo do sr, Roberto Seldi 
são méra invencionice ridicula, cula origem 
ignoro completamente, anezar dos meus clin- 
coenta e dols annos de crente positivista, 


Respeitando a pratica salutar, adoptada 
pelo Catholicismo, de so consagrar cada dia 
do Calendario a um ou mais typos de Imi- 
tação ou, no minimo, de veneração pelos 
serviços prestados, Augusto Comte consa- 
grou cada dia do sou Calondario geninl a 
typos eminentes, do modo que a “barbarl- 
dade” commettida por elle, segundo o modo 
de entender erradissimo do articulista, fl- 
cou de antemão sancclonada pela pratica 
precisamente analoga do Calendario Julio- 


gregoriano, adoptado: pelo Catholicismo. 
Esse calendario, de origem polytheista ou 
pagã, se foi tornando no decorrer do tem- 
po uma mistura empírica de instituições 
egypclas, judaicas, romanas e pontificaes, 
ão passo que o Calendario Posltivista é uma 
obra synthetica e «homogenea, produzida 
pelo genlo sem par de Augusto Comte, pelo 
que não é exagero em grão algum se & 
considerar uma verdadeira obra-prima. 


E' falsissimo que “os nomes dos San- 
tos da agiologis catholicãa houvessem sido 
Inteframente varridos do Câlendario Poslti- 
vista”, como disse o articulista, pois que, 
além do grando S, Paulo, que preside no 
sexto mez consagrado eo Catholicismo, con- 
tam-so uns 6 santos catholicos, no dito 
mez de S, Paulo e no de Carlos Magno, 
consagrado & civilização feudal, essencial- 
mente catholica. Bem faser o menor com- 
mentarlo, depois de tudo quanto tenho dito, 
passo a transcrever o ultimo trecho do ar 
tigo, que?motivou esta minha explicação: 
“Q calendario positivista de Augusto Comte 
jâmals poderia tornar-se universal,.. Não 
passa élio de inacabavel Iadsihha de nomes 
difticois de serem conservados na memoria 
pelas massas proletarias.” Como o peor 
cego é aquelle que não quer ver, termino 
aqui, répetindo com Dante: “Non ragionam 
da Tor, ma guarda e passo.” 

Rio, 3 de Moysés de 140, 3 de janeiro 
de 1897. 

98, rua Ibituruna, 


AMERICO SILVADO 
Disofpuló de Augusto Comte 


O NOVO L'ATLANTIQUE 


A França não desaminou de substituir 
L'Atlontique, o seu maior o mais luxuoso 
navio para a America do Sul. Sabe-se Ja 
catastrophe que liquidou emeo magnífico 
barco, quando elle se achava num pórto 
francez. Uma explosão formidavel fel-o 
désapparecer. Não tinha dois annos.de tra. 
fego. Grande parte do seguro estava na 
Inglaterra, Os inglézes não se recusaram & 
bagar o sinistro, mas queriam entregar nos 
respectivos armadores outro paquete, nas 
mesmissimas condições, Protentos,. impu- 
gnações, demanda e os tribunaes de justiça 
afinal, 69 pronunciaram, Os armadores, Je» 
varam à mélhor, Recebsram milhões do il- 
bras. 


Agora, vãe & França lançar sobre as aguas 
outro L'Atlantique colossal, Como'o ente- 
“rior, virá tambem phra a America do Bul, 
Terá mais 4,000 toneladas que o homonymo 
extincto, 200 metros de comprimento, 26,30 
de largura, 14,57 da altura, até & base do 
convés, 9,80 de tirante ds agua, maximo em 
agua salgada e 8,30 de tirante em agua do- 
co. Sou peso leve será egual a 20,500 to- 
neladas, O transporte em carga terá o ml- 
nimo de 8.000 toneladas, Em velocidade, u!- 
trapassará todos os grandes vapores nes di- 
versas linhas de viagem, Realizará a velocl- 
dade do 26 nós. Fará escalas em Dakar e 
Rio da Janetro, 

A construcção desse novo L'Atlantique Já 
fol Inlelada e deve terminar no anno de 1989. 








VIDA PARISIENSE 





salinica, mais tentacular que Londreã, Nos 
va York ou Berlim, a sua principal fon- 
to de attracção resido, por assim dizer, 
na gentileza accessivol de suas mulheres. 
Em nenhuma outra cidade se comprehen- 
de mais rapidamento o elgnificado e a 
doçura do sex-appest. Nenhuma dama se 
considerará orrendida, ne rua, ao ser abor- 
dada por qualquer galanteador. Be por 
ventura fôr honesta, convidará o Iimpor- 
tuno a deixal-a em paz; nunca o amea- 
cará com as grades da cudola publica ou 
omsso-têto do guarda municipal, Fal er- 
rastado por essa lIlheralidade de costumes 
soltos e por espirito de tropicalismo qua- 
mi sportivo, que me recreel a esperar, in- 
dolentemente, & porta das  offlolinas do 
costura da rue do la Paix, as modietas que 
amam desintoressadamente ou as que em- 
quecem o inferno da mediooridade quotl- 
diana nos passelos hyglenicos, depois de uma 
sessão de cinema, pelas sombras satur- 
naea do Bois, 

Uma dellclosa creatura palilda, remota 
ndmiradora do Bergson e de Maurice Bar- 
rés, confessou-me, uma: tarde, á saida do 
metrô da praça da Opera, que conhecia 
determinados eul-amoricanos a muito 
particularmente, certo jJovon  exquisito, 
elegentissimo, nssás exotico, a quem teria 
immensa satisfação de me apresentar, Fol 
por Intermedio dessa intellectual tenida 
como a Flora de Tiolano (chamava-so 
Marcello o tinha menos de vinte primave- 
res) que vim a traver relações com Ar- 
naldo Guimarães, aquelle que, depols, du- 
rante muitos annos, se tornou o meu In- 
separavel companheiro de estroinices, de 
miseria dourada, e de floticlos eaplendores, 

Num dos meus peores livros de primel- 
ra phase, “365 dias do boulevord”, trecel, 
com ligelveza imperdoavel, o perfil moral 
e physico do Arnaldo Guimarães, esthe- 
ta e aventureiro que, no Rio, fo] Intimo de 
Bliao e Gonzaga Duque e om Paris, di- 


rigiu a claque destinada a valar Malazarte. . 


do Graça Aranha, e frequentou Rejane, 
Mistinguett e Gaby Deslys. “Era um anob, 
escrevi eu naquells livro, quasi podere! 
affirmal-o megalomaniaco, Não o seduria, 
em verdade, o romanssco dos estudantes 
do quartter latin mem o dos artistas. pullu- 
lantes em Montparnasse, Seduzia-o, sim, 


o Paris mundano dos chás do Rits, onde 
se pódem examinar as ultimas palpitantes 
oreações de moda feminina e o dos janta- 
res apuradissimos do Pré Catalan, com 
os seus potins esfusiantes, divulgados, sob 
tarlatanas, nas columnas das revistas ale- 
eres", 

Apezar de brasileiro dos mais authen- 
ticos, ballano apreciador do vatapá, do 
quindim, do quingombô, dizia-so fidalgo 
hespanhol, descendente dos desbravadores 
dos sertões do Mexico o do Peru', Distrl- 
buindo cartõos de visita em que se lia, 
sob a corda de sua heraldica, o nome, por 
extonso, de Arnaldo de Cortez y Gulmu- 
rães, punha favos, desta manelra, na bó- 
ca frivola das melindrosas do Farc Mon- 
cesu, Vestin-se no Griegk, onde so torná- 
ru quasi indesejavel, tantos as exigencius 
formuladas para o perfeito acabamentn 
das golas dos seus paletots. D era um dos 
mais requestados dansarinos da Abbayo 
e dos fives-d-clocks tea do Mirabeau, 


Apresentados um ao outro por Marcel- 
le, numa mesinha do Café Anplais, eu 6 
Arnaldo Guimarães travamos n mais sem- 
cerimoniosa de todas as Intimidades, As 
nossas almes encontraram-se sem vêos, 
Passamos a frequentar os mesmos des- 
taurants é as mesmas boltes. Junto sabo- 
reamos a ebridez do absyntho, veneno ver- 
de quo matára Verlaino o so sorve lênta- 
mente, aos goles, mirando-so a quéda mol- 
lo do ngsucar de beterraba desfolto sobre 
a colher atravessada nas bordas do co- 
po. As nossas aventuras faceis, giran- 
do constantemente em tonro da esphynge 
feminina, distraim-nos das obrigações cor- 
riquelras, afastando-nos das bibllothecas 
publicas e das salas de palestras onde 
poderiamos ouvir, com frequencia apro- 
veltavel, os mestres que lançavam ba- 
Ees novas para uma litoratura o uma ar- 
to destinadas a demolir velhos dogmas 
e revolver formulas classicas, 

Numa dessas conferencias, na sala des 
Annales, a que Arnaldo Gulmarães assis- 
tiu de má vontade, somnolento, tive & sur- 
preza momentanea de conhecer pessoal- 
mente Gaby Desiys, então em ferias, en- 
tre uma viagem commercial s Nova York 
e a partida immediata para Vienna, onde 
Iria cumprir as clausulas de um contracto 


para dez espectaculos, Arnaldo Gulmar- 
rães pgabava-se de certa Intimidade com 
n estrella em alta fulgor planetario e essa 
Intimidade de facto se evidenciou, & saida 
da conferoncia, quando conseguiu Induzil- 
a, com toda facilidade, a acómpanhar-nos 
a ume mesa do restaurant Madrid. Nu- 
ma chronica publicada na “Gazeta ds Nos 
ticlas”, narrel, a convito de João do Rio, 
pormenorizadamente, a palestra mantida, 
durante o mgape, so som da musica do 
tziganos, com a delíciósa vampiro, então 
acompanhada pelo visconde Notowsky, um 
poleco Jlivido 6 louro que lhe andava nas 
bons graças e, leitor de Copés, costuma- 
va repetir a gulsa de estribulhos: "Gaby 
tem as pernes majestosas de uma amante 
do cardeal que atravessasse as ruas do 
Constancia para ver queimar João Husa", 

Mão grado a incommods presença nu- 
polal de Notowsky, puz-me a dialogar com 
Gaby sobre a rutila aventura que lhe 
attribulam de haver Inspirado milagro- 
sa paixão a D. Manoel de Portugal, des- 
thronado e residente, havia dez annos, em 
Paris, Sorrindo amerello, Notowsky, — 
gigolô de luxo — confirmava o sucçesso 
terrono dos acontecimentos em apreço, 
não revelando zelos retardatarios nem lal- 
vos daquella inconceblvel phobla sempre 
manifestada quando ouvia falar em Har- 
ry Pliser, o craador da Gaby Glide, sen 
Gansarino é parceiro em Vienna, onde es- 
troariam com uma opereta ingleza, 

O pobre rel sem throno, cujo principal 
passatempo, quando a cortejava em Pa- 
ris, consistia em leval-a, todos os domin- 
gos, ás regatas de Blllancourt, hospeda- 
va-so no Ritz, onde nunca distribula gra- 
tifinações. Naquele hotel predestinado, 
recordava a narradora, Affonso XIII del- 
xara para o Natal dos famulos, em uma 
das suas constantes villegiaturas, a ba- 
gatellia de dez mil francos em luzes do 
ouro. O milionario Astor, & seu turno, de 
outra feita, distribulra entre garçons s 
arrumadeiras sete mil dollares da espor- 
tulas, O Kalser da Allemanha deixara 
dez mil marcos aos domesticos de Osbor- 
no. Alexandro da Russa enriquecera a 
criadagem de Windsor com gorgetas de 
vinte mil -lbras. Torgara-se moda, na al. 
ta aristocracia, imitarem-so (zes lberall« 


-prehendeu, 


Córtes & 


VIDA DE ZAHAROFF 


XO fol assim tão mysterlosa, quanto 

parece, a vida de Elr Basil Zaharoft, 
fallecido em novembro ultimo, em Eua Te- 
eldancia de Monte Carlo. A morte delle 6 
que: fol inesperada, 


Esse milllonario armamentista, apozar 
de contar 87 annos de edade (nasceu a 8 do 
outubro do 1848), era rio o gabava-so da 
saude vigorosa, Vestin-sa nos seus aposen- 
tos para um jantar de cerimonia, quando 
calu violima de um colfapso cardiaco, E 
no dia seguinte, o mundo inteiro occupava- 
so de sua vida de homem de trabulho e de 
fortuna. 


O pae do Znharof!f, ora russo. A mãe 
era grega. Passou a infancia no Orlente. 
Estudou em Athonas. Em 1884, habilitado 
em mecanica, electricidade e conhecedor 
dos problemas politicos da Europa, fol para 
Londres, onde, com aigum capital, entrou 
para o Vicfers-Maxims, Activo, discreto, 
principalmento talentoso e feliz em diver- 
sas empresas quo lhe foram entregues, stus 
chefes confiaram-lho posições difficels no 
estrangeiro. Estevo em Madrid, onds con- 
tratou vultosos fornecimentos. Mais tarde, 
manderam-no para S, Petersburgo, onde 
ficou varios annos e onde negociou forne- 
cimentos de matorla) bellico. Velu à Ame- 
rica do Sul, mas, coisa curlosa!, não des- 
embarcou nem no Rio de Janeiro, nem na 
Argentina, Acredita-so que andasse pelas 
costas do Chile, do Perú e, talvez, entrasse 
na Bolivia. O grego «e interessava pelo 
salitro, pelo petroleo e pela prata, 


Resurglu na Europa, sendo visto na 
Servia o na Bulgaria, Já se achava fico, 
riquissimo. Tinha paiaoios em Paris e em 
Londres. Adquirlu magníficas proprisdades 
na Côte d'Azur e na Riviera italinna, 


Organizador, por excellencia, Zaharoff 
oreou e administrou innumeras sociedades 
industriaes e financelras, Em 1914, era um 
dos mais notaveis capitalistas da Europa, 
ouvido pela Vickera, pela Creuzót, pela 
Krupp é pela Skoda, Mas, ao passo que 
dispunha de uma quantidade colótsal de 
acções nessas usinas, que preparam es 
guerras de extermínio, la tambem pratican= 
do a philantropia em larga escala, Tornou= 
es um benemerito. Fundou tres cadeiras 
para ensino de aviação nas Escolas Mill- 
tares de Parls, de Londres e de EB, Pa- 
tersburgo. Doou 750.000 francos, para cada 


uma dellas. Estabelecou um Instituto Pas- 
tour, em Athenas, Offereceu 500.000 fran 
cos para salvar da ruina é do fechamento 
o Museu de Historia Natural de Paris, Ins- 
titulu em Londres e em Paris, respectiva- 


mente, um curso de literatura Ingleza a 
franceza, Assegurou o premio Balzac, de 
reputação internácional, Dotou com 100.000 
francos o Club dos Athletas Militares de 
França e espalhou uma sério de subvenções 
menores para centenas de associações spor=- 
tivas francezas, que ella anímava incessan- 
temente. 


A guerra de 1014 a 1018 não o dur- 
Zaharoff, cautelosamento, = 
quidára antes os seus interesses na Krupp, 
transferindo-os para a Hollanda, Nes ves- 
peras do celebre assassinto do arohiduque, 
austriaco em Sarajevo, Zaharoff chegava a 
Paris, do volta de Haya, Ia cear reservas 
“famento com Briand, seu Intimo amigo. , 


O estadista francez, que tão bem conhe-- 
clu o labyrintho da política europés, assóm= 
brou-se da segurança com que o grego de 
tudo vivia Informado, Sabla muito mais do 
que so tramava do que o outro, que da 
sua bica recolheu indicações que nem Del- 
cassé, nem- Paleologus, nem os irmãos 
Cambon e nem nenhum outro diplomata 
avisado e sagaz seria capaz de lhe minis= 
trar, Zaharof! serviu aos alllados com uma 
fidelidade absoluta, Elr Grey, Clomonceau 
8 Lloyãá Georgo estimavam-no. Assignado 
o Tratado de Verenilles, sustentou, na Gre- 
cla, a causa de Venízelos; seu advogado é 
companheiro. Elle foi a alma e a bolsa da 
solidariedade de Grecia com a Entente. 

Em verdade, não fol assim tio myn- 
terlosa a vida desse grande argentarlo, 
a prova é que o roi da Inglaterra o elevou 
“nm dignidado do Sir, dando-lho a Gran Cruz' 


dn Ordem do Banho, e o governo de Frân-" 


ca pais quo ello adoptou como segunda 
patria, distingulu-o com a Grã-Cruz da Les 
glão de Honra, em 1919, 





THÊO-FILHO 





dades. D. Manoel, entretanto, no Rits é 
alhures, affirmava Gaby Deslys, reveln= 
va-so ques] sempre de ume sumitiquics 
desconcertante. 

Sovina o frequentemente malsoffrido, 
visitou-a, certa vez, em compênhia ds al- 
guns dos seus melhores amigos. Beblam 
Clicquot, trincavam bolos seccos esponjo- 
sos no boudoir azul-celesto da artista, 
quando Manoel, sem mais tlr-te nem guar- 
te, mandando que os amigos escancaras- 
som as bôcas, como bonecos de felras de 
arrabaldes, poz-se a jogar-lhes, de longe, 
os biscoltos apropriados para a absorpção 
do champagne. Os rapazes ficavam de ma- 
xilas caldas, achando inenarravel gra- 
ca na brincadeira do facecioso, Um del- 
les, todavia, o marquez de Valflor, ranzin- 
za, cerrou 08 dentes, enjoado da brincadel- 
ra, recolheu do tapete persa o biscouto que 
o rel lhe arromossára e guardou-o, osten- 
sivamente, em um dos bolsos do Jaquetão, 
“Que é isto, marquez? perguntou, intriga- 
do, o monarcha sem throno. Esconde o 
biscoito”? “Guardo-o, majestade, respon- 
deu José de Valflor, Guardo-o como pres 
closm recordação desta noite memoravel".. 

De outra feita esteve D. Manogl tenta- 
do a acceitar o negocio mui pouco llson- 
Beiro que lhe propuzera, por Intermedio de 
Gaby, celebro o audacioso empresario 
thentral, Esso empreiteiro de celebrida- 
des, depois de apresentar, succesaivamen- 
te, ao Brasil o & Argentina, Emma Gram- 
matica, Eleonora Duse, Caruso, Anatols 
Franco, Clemenccau, Vicente Blasco Tbu- 
noz, propuzera a D. Manoel a divulgação 
das suas memorias de homem publico « de 
soberano. Um apeacker premio Intarpa- 
clonal reclitarla aos povos Ingenuos du 
Novo Mundo os quelxumes da Casa de 
Bragança. Seria um numero de primeira 
qualidade entre um tango, um two atop, 
ea gargalhada de um clown. O empresa- 
rio acenava com lucros redondos de meto 
milhão de francos. Mas 0 rel reousou. 

— Além de tudo, adduziu, mejancolica- 
mente, quem poderá garantir que o publ!- 
co ss interesso pelas minhas babozefras?... 

— O que sempre ss revelou, nas horas 
cinzas de confidencias, fo! um timido amo- 
roço entyrico, desconflado o prudente, 
Uma vez eolicitel-lha pera a montagem 


Recórtes 


Para o bem ou para o mal, à sua ca- 
pacldade era forinidavel, 


A MÃE DE BRIAND 


RIAND nasceu em Nantes, em 1562, 
Bicas o seu reducto eleitoral, onde sa 
tornou invencível, fot Saint-Btlenne, Du- 
rante 25 annos fitmou-se como homem de 
governo, ora numa, ora noutra pasta e, 
não raro, presidente do Conselho de Minis- 
tros, 

Começou socialista. Advogado e Jornas 
usta, teve origem modestissima, À mãe era 
professora de plano. Quando so mudou para 
Paris, trouxe o rapaz afim de matriculal-o 
num curso de humanidades, Lecelonava 
em casas particulares para pagar &s despe- 
tas do filho. A Republica de Mac-Mahon 
e do Grevy empurrava a França para o 
desconhecido, O joven Briand estudou, di- 
plomou-ss e entrou a trabalhar, Apezar 
das ligações com o grupo literario de Ana» 
tols France 6 de Mendés, sua seducção era 
a política. Mettia-se nos comícios é falava 
ao lado de Jaurés e de Jules Guesde, Quan- 
do estes dole “leaders” trabalhistas se sa- 
pararam, Briand não tomou posição. Evo 
julu para o liberalismo republlenio. 


Deputado uma vez, relegeu-so sempre. 
Deixou de estudar, dizem alguns dos seus 
blographos, porque tudo comprehendia sem 
ler colsa alguma. Sua carreira foi a mais 
surprehendente possivel.  Adoptou o pro- 
gramma da União Liberal, como 85 em 
França fosse possivel, na paz, & fusão da 
todos os partidos em benefício da nação, 
No fundo, um opportunista de uma rara 6 
extraordinaris intelligencia. Mas era sinca- 
ro nos esus desejos de pacificação dos es 
piritos, tanto que, na direcção da politica 
externa, após a carnificina da grando guer- | 
ra, procurou reapproximer a Allemanha da 
França. 

Elis era chefe ds gabinete, substituindo 
a Poincaré, eleito presidente da Republica, 
quando lhe morreu a mãe, O esnterro teve 
solennidades sumptuosas. Vendo sálr de sua. 
restdencis o caixão conduzido pelas mãos 


“46s homens mais ilustres da França e dor 


embaixadores das mais poderosas mótisr- 
chias e democracias do mundo, Briand vol- 
tou-se para um amigo no 'indo e mur- 
murou: 


— Fte dia € o de malor tristeza « 
o de mais orgulho de minha vida, Nunca 
essa pobre velhinha pensou que & levasza 
& sepultura um cortejo tão numéroso e tão 
distinoto. E' verdade que essas honras ella 
me deve, mas o que eu mou, não devo mais 
a ninguem senão & ella, 

E com os olhos chelos dagua, segula 
o feretro que se afastava,,. 


O MYTHO DO YRAPURU' 


A, na Amazonia, o mytho do Trapurú, 

No vasto Inferno Verde, é um dos pou- 
cos que não mette medo. Ao contrario. 
Trate-so de um pequeno passaro, do tama- 
nho de uma patativa, feio, esquisito, des- 
engonçado, cujo canto tem qualquer coisa 
da iyra de Orpheu. Attrão os outros pas- 
saros. Hypnotisa-os. Não raro os macacos, 
'os faburús, as cobras e até as onças parám 
em melo dás florestas medonhas, tudo em- 
bevecião pela. estranha harmonia musical, 
“A ignorancia e Rmuperstição dos ca- 
boclos do Interlor acreditam que o yrapurá 
dá sorte. Transformam-no em amuleto. 
Fimpalham-n'o, depois de morto, ou en 
chem-no de massa, Arvorado em tallsman, 
é carregado como factor decisivo para e 
conquista da sauds, do amor e da riqueza, 


Na mus recênte passagem pelo Rio de 
Janeiro, o escriptor austrisco Etefan Zwelg 
interessou-se pela, historia desse passaro. E 
como alguem, antes, Já lhe houvesse falado 
da Amazonia colossal arruinada por deze- 
nas é dezenas de annos de politicagem vos 
rar, Zweig lembrou que ss poderia collocer 
atrás de caia porta do Thesouro amazos 
menss um amuleto desse yrapuró famoso, 


A muggestão do avocador da Fouché 
brova que elle, apezar dé psychologo subtil, 
não imagina o que foi a força dos que Ilqut- 
daram a região. Em Manfos, 45 08 gover 
nadores de outrora, sxcenção de um ou dols, 
confiavam no talisman. Pra privilegio del. 
les, Dah! safrem do poder quasi todos ricos, 
riquissimos, emquanto o erario publico st 
esvasiava. 
[== 
de um theatrinho estylo americano, com 
acoommodações para dois mil espectado- 
res, onde, entre um rag-time e um exerci- 
olo de malabarismo se ouvisse a non 
aymphonia de Besthevon,.. Nessa época, 
infelismente, Manoel andava atacado €s 
mania religiosa q da triste obcessão de 
acabar os dias num convento... Queria 
str carmelita descalço e presenciar meus 
espectaculos originass disfarçados em ma 
rinheiro. Impossivel inaistir-se na soluy- 
ção pratica de assumpto de tanto materia 
lsmo, quando se vagava, mysticamente, 
em espheras celestites, .. Talvez por Ísso 


mesmo, e talves por perversidade, tenha 
procurado induzil-o a entregar-se nos vi- 
elos sucretos dos covecuo das Batignol- 
les... Acompenhou-me a Clichy, uma not. 
te sómente, para voltar em deploravel es« 
tado de depressão moral... Adormeceu 
num divan largo e macto, 4 cabeceira da 
minha cama, tambem larga é macia, al! 
despertou como resuscitado que houves- 


as entrevisto, num pesadelo, » estatua do 
commendador... 


Outros episodios fol referindo Gaby. 
Seria exaggero, exhibição ds cabotina 4 
Procura de publico, ou seria apenas resll- 
dade tudo o que relatava com graça all- 
Fera 6 movimentos quando em quando In- 
sensatos?,.. Por mais que tentasse o es 
pirito, mão conseguia material surtictenta 
para formar um juizo desprimoroso nobre 
2 nostalgica personalidada evorona. Atra- 
vês das sas piierias, das uma qnesinua- 
ções lasclvas, des sussa calumntes, apenas 
eu via uma figura immobilisaga pela ele 
otriolânde histórica e que se projectava 
sobre O vacto, como uma sombra mo Infl- 
nito, Agora lembra-me D. Menos! um 
conceito de Axel Muntho no Livro de San 
Michele; O homem fo! cready pará fevar 
& SUR propria cruz e para 3850 v dotaram 
de vigorosos hombros. “Emquanto se sup- 
porta a st proprio, pode supportar um sem 
nimero do coisas, viver sem esporanças, 
sem amigos, sem livros, até sem musica, 
contanto que seja capaz ds escutar og 
próprios pensamentos, o canto dos. passa- 


Fos em frente da janella a a voz do mar 
ao longa”, 


Porque não terlam supportado us Jar 
&08 hombros de D, Manoel aquella cruz 
que ou adivinhava tão destante de qual: 


quer parentesco com a caricatura ques 
palavra incerta da dansarina chistoca pro- 
curavs insinuar no animo de quem lhe 
Drestagss attencão?..« 
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“A rainha Mary e 
“Wally” ' 


ESDE que o principe do Gul- 

les e mrs. Simpson volta- 

ram de seu tão commentado cru- 

meiro no Mediterranso, a' rainha 

Mary, percobondo que a banal 

aventura galanto tinha mo trans- 

formado em coisa mais séria, evi- 

tava toda cccasião de encontrar 
a bella americana, 

Pouco depois, feliscendo o rei 
Torge V, & amiga do novo sobe- 
rano  presurosamente solicitou 
da rainha a autorização de Ir, 
pessoalmente, apresentar-lhe seus 
votos de pezar, 

A resposta, que não se fes es- 
perar, toi categorica e desconcer- 
tante: 

— Sua majestade a rainha não 
desoja receber mrs, Eimpson se- 
não acompanhada por seu mari- 
fo. 


toda vez mais tensa; pequenos 
factos, dinriamente verificados, 
feziam prevêr que não estava 
jonge o desenlace, 


Certa voz, & duqueza ds York | 


recusoy convidar mrs, Simpson 
para uma recepção; examinando 
& lista que, por sua ordem, tinha 
sido mandada & duquesa, Bduar- 
do VHI viu riscado o nome de 
sus amada, 

Inimedistamente mandou cha- 
mar eua cunhada e, sem rodeios, 
manifestou-lho o desprazer que 
jeso lhe caustrs, 

Eclente do ocoorrião, a rainha 
Mary, por eua ves, censurando o 
gosto do Eilho, reprovoa-lhts 
abertamente o procedimento, 

A atmosphera cada vez ficava 
jmais peesda,.. 

Approximando-se ps festes de 
"Christmas", novas listas foram 
cubmettidas & approvação do so- 
berano. 

Boubo-se, então, que O re! pas- 
earia o dia do Natal, como habil- 
tualmento o faria, em gandrin- 
ebam e que daria elle proprio, 
uma unica recepção, de caractar 
intimo, tendo como hospede de 
honra “Wally” Simpson! 

Foi n gotta dagua,.. 

VÉRA CRUZ 


OS TAILLEURS 


vestido da noite que muitas 
costureiras têm presdo para 
jantares e theatros, são geral- 
mente curtos e de uma novidade 
que fará certamente sensação, 
ão trabalhados como um tra- 
je do “eport" mas, em explendi- 
das fazendas do ouro e prata. 
Outro modelo que & tambem o0= 
piu do pequenino “taillour” da 
manhã mes feito em "tweca la- 
tos”, 
lAinda outra creação em crépe 
preto “bordado -a ouro ou cello- 
phane. 


DA MINHA ESTANTE 
Poemas em prosa 
(Charles Bandelaire) 


Em qualquer parte, fóra 
deste mundo 





Esta vida 6 um hospital onde 
Beda doente ss acha possuido do 
Bessjo de mudar de leito, Emte 
Gosojuris soffrer em frente ao fo. 
gão, aquells imagina que ficaria 
turado perto às janelia, 

Penso que estaria sempre bem 
ho sitio onde não estou, à esta 
questão de mudança 6 uma das 
que discuto sem csasar com & mi- 
nha alma. 

— fDize-me, miínhs alma, po- 
bre almas egora fria, gostariam do 
morar em Lisboa 7 L& deve fazer 
calor & te queigharias qual um 
tegarto, Aquela cldade fica & 
beira dagua; disem que & cons. 
trulda de marmore e que o seu 
povo tem um tal odio de vege- 
tzes que arranca todas ns arvo- 
res, E' uma palragem de accordo 
Com o teu gosto; uma paizagem 
feita com a lus é o mineral, € o 
Uquido para reflictil.os", 


Minha alma não responde, 

PJ& que amas o repouso, com 
p espectaculo do movimento, que- 
fes vir bebitar a Hollanda, essa 
terra tranquillia? Talvez to di. 
virtas mnaquelles logares cujes 
imagens tanta voz admiraste nos 
museus, O que pensarias de Rot- 
terdam, tu que gostas das flores- 
tas 4s mastros é dos navios an- 
porados junto 4s casas ? 

Minha atma permaneco muda, 

A Batavia talves to sorrisso 
mais ? All encontrariamos allàs o 
espirito da Europa casando-se à 
belleza tropical", 

Nem uma palavra. — Estaria 
morta & minha alma ? 

— "Chegaste pois & este ponto 
de entorpecimento que só no teu 
mal te encontres bem ? &s assim 


“&, fujamos para os palzes que são 


bs analogias da Morte. — Tenho 
D que precisamos, pobre alma, 
Faremos es nossas malas para 
Torneo. Vamos mais longe ainda, 
ao ponto extremo do Baltico; 
mais longe aínda da vida, é so 
possivel, nos (fnstaliaremos no 
polo. Al o gol só oblicuamente 
frisa a terra, o as lentas alterna- 
tivas da lus e da noite suppri. 
mem a variedado o augmentam a 
monotonia, esta metade do nada, 
LA poderemos tomar longos ba- 
nhos do trevas, emquanto que, 
para nos divertir, as auroras bo- 
reacã nos enviarão de tempos em 
tempos os seus roseos ramos, 
quaes reflexos de fogo de artificio 
do Inferno”, 

Emtim a minha elma faz ex- 
plosão, e sabiamente grita-me: 

— “Não importa onde! Não 
Importa onde ! Comtanto que seja 
fóra deste mundo 1” 


Traducção de 
MARISA 


l 
Na Córte a situação tornava-se 





e qr 


Assumptos Femininos 


t— 





Casaco de moirée cinza. Chapéo de feltro com larga fl» 


vella de prata, Gravata plastron. Linha “Directorio 


(Creação La Bruyére.) 
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Trago-te flores... 


Amor.., trago-te flores nacaradas e rubrag 
Como a chamma abrazada que devora !... 


Flores gottejantes de sangue, distiliado 
do anseio delirante de minh'alma | 


Prende-as em tuas mãos, 
“Tebricitantes e esgulas,. 
nellas sentirás palpitar, 
na cadencia deliciosa 

da emoção e do desejo... 


a symphonia infinda do meu beijo !,.. 


Aspira-as longamente... 
São as flores da minh'alma 


Amor... trago-te flores perfumadas & suaves. e 


na carlcia infinita que te envolvo, 


em mil deslumbramentos., . 
neste sonho da minha solidão £ 


No sonho que me embala e que perpassa... 


para recomeçar, mais forte e intenso, 


mais vivo e ardente, 


a attingir-te!.., a attingir-te 1... 
-ob, tu! miragem radiosa e fugltiva 1... 


Acolhe-as docemente no teu carinho... 


São as flores do meu sonho... 


Amor... trago-te flores... 1 


Entre todas, escolhe a mais purpurea, 


a que floriu no — jardim das minhas Oliveiras — £ 


ella te alcançará, na suprema volupia 
de um derradeiro lance de paixão... 1 


No silencio e no martyrilo, 


ella desabrochou, fremente, 


ardorosa e vicejante 


a aspirar, embriagada e louca, 


& selva da tua bocca |.., 


Ao calor do teu olhar, 
penetrante e iluminado, 
sentirás, lentamente... 


despetalar-se, numa profusão 


odorosa e sanguinea, 
todo o meu coração !... 


Absorve-a em teus labios, delirantemente... 


ella é. toda a minha vida 1... 


Rio, Navembra. 936, 


Anna Campos 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 10 de Janeiro de 1937 


SOL E CHUVA 


DEUS à allhueta fina e mas 
gra. Emtramos no periodo em 
que os vestidos so alargam, A 
moda faz à chuva e o bom tem- 


O barometro das ruas 4 a flgu- 
ra da mulher esgula como um 
guarda-chuva fechado ou tam- 
bem, como um guerda-sol aberto 
na alacridado das côres, prevendo 
bom tempo... fé Tur 


A mulher “chic” vao vestir es- 
se verão as fazendas leves, “gou- 
plés”, que possam ainda mais es- 
piritualizal-a na trapsparência 

| zul da alma do dia, 

| Não vamos mais ver nos dias 
lo sol a linha vertical, monotona 
la gravo demais para um dia de 
luz onde a propria natureza se 
expanda pelo canto estridulo da 
oígarra é pelo calor que se des- 
prende da terra, pole quo o ca- 
lor 4 vidal 

As salas rodadas, o busto bem 
desenhado, mesmo sem a cintu- 
ra marcada pelas “basques” ln» 
damente franzidas e volumosas 
atraz, 

Na estação que entra, os ves- 
tidos têm a variedade des fazen- 
das em coloridos estonteantes e 
todos os feltios tendem a con- 
centrar os enfeites, as pregas, os 
franzidos para traz, principal- 
mente nas salas, 

Os chapfos acompanham a mu- 
sica das tollettes num rythmo 
consolente de belleza e de alegria, 


Gr 


A SUSPENSÃO guFALTA mm 
MesrahçÃo. Os fliem, 





e TR ur DRA, 


(32909) 


MULHERES MODERNAS 


— 


(Por EVA LANUS) 


Demasiado moderna e demasia» 
do confiada, a mulher joven do 
hoje não resiste a um convite 
para passelo. O yato, o automo- 
vel, as excursões onde se pratl. 
cam os sports da moda, tudo isto 
a subjuga de tal maneira que ella 
abandona tudo por um dia de na- 
vegação, de remo ou de natação. 
Disse-me um dia, uma joven ami- 
ga recem-casada: — Não sel o 
que ha com Luiz; quando elle me 
cortejava Jlamos Juntos a toda 
parte, com amigos e amigas; no 
noivado fol a mesma coisa; mas 
agora não quer mais saber de 
grupos. - Tornou-s» desconfiado, 
clumento, egoista., 

E .eu respondi: 


-— Ella tem toda razão. Prefe- 
re-te; quando te cortejava,.. 
sfastava os galantelos dos outros 
rapazes, Porque tê amou soube 
proteger-te,., Ins sor à sun es. 
posa é soube respeitar-to, Hoje 
és a sua companheira; e se ella 
responde pelo seu cavalhelrismo, 
não póde responder pelo dos ou- 
tros... Conhece todos os perigos 
da mocidade e do amor. 

Babe o que resultam multa vez 
esses longos passetos.,, Melhor 
do que tu elle sabe no que expõe 
uma mulher, em situações dema- 
sindo livres. E depols, “não bas 
ta ser correcta, é preciso demons- 
tralo”, e,.. tu podos sugeerir 
sobre & tua pessoa uma duvida, e 
uma duvida, uma vez nascida, 
nunca mais desapparece, Não es- 
queças de que € responsavel 
pela honra de teu marido, não te 
esqueças de que uma mulher mo- 
ça e bella possus Innumeros ini- 
migos. Por uma simples brinca- 
deira, tua reputação poderá sor 
attingida o tou marido ridicula. 
rizado. 


Nunca ha de envelhecer aquelle 
velho dictado que reza: “a repu- 
tação de uma mulher é como o 
crystal de um espelho; qualquer 
tolsa mancha”, 


Por isto, porque qualquer col- 
sa a mancha, e porque são de- 
masiado livres as mulheres de 
hoje, e domasiado sensiveis aos 
convites absurdos para passelos 
equi e all, é que tantas dolias fi. 
cam agora solteiras,.. & que 08 
homens vivem dizendo: “Sim, é 
muito bonita, mas não me atrevo 
a casar-mo com ella”, 


Fica em tun casa, pequena; já 
que tens a vontura de possuir o 
amor de um homem, procura não 
Gesagradar aquela que to esco- 
lheu para esposa, E culda da tua 
casa, que coisa alguma della te 
afaste. Os vontos de vida são ad. 
versos; acautela-te para que elles 
não soprem em torno do teu lar, 
que não o atirem por terra, Fica 
em tua cnsa; fecha as portas o 
abre es cortinas; deixa quo o sol 
e a luz entrem peles vidraças, B 
que o amor em tua alma ilumi. 
ne todas as tuas virtudes a 
que as augmente cada vez mais, 


A vida de um casal não consts. 
to em passelos em separado, En- 
tre o marido e a mulher devo ha- 
ver, mesmo ras menóres colsas, 
a mais absoluta união, União fel. 
ta em vida e que se prolonga 
além da morte... 


Não sejas confinda; não to ex- 
ponhas, não ponhas em perigo a 
tua ventura, O primeiro fracasso 
no matrimonio é a pedra fugidia 
ondo se pls O pé.,, escorrega- 
rás,.. calrás, e quando te quize- 
res Jevantar será demasiado 
tarde. 


E' preclso que te convenças 
disto; que salbas que a feliclãa- 
de no casamento & um thesouro 
preclono que uma vez perdido, 
nunca maia dO recupera.,. 
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NÃO EXISTEM SOMENTE na 


IMAGINAÇÃO vos ARTISTAS 


ELLAS vivem, realmente, e cuidam da sua 
belleza com o famoso ARISTOLINO. 


À experiencia de mais de 30 annos tem provado 
que positivamente não ha nada melhor que o 
ARISTOLINO para amaciar e aperfeiçõar a pelle 
corrigir a dilatação dos póros, fazer desapparecer 
as espinhas, cravos e manchas. 


ARISTOLINO é um sabão medicinal em fórma 
liquida, agradavelmente perfumado, poderosa- 
mente antiseptico, germicida e curativo. Como 
sabão, é insubstituivel na sua toilette. Como re- 
medio que tambem é, representa o tratamento 
ideal para todas as doenças da pelle. 


Muito bom para: 






Espinhas 
Manchas 


Cravos 


Caspas 
Banho 
Barba 


Assaduras 
Brotoejas 
Queimaduras Erupções 


Coceiras e 


Ferimentos 





USOS DIFFERENTES DO 


RISTOLINO 


SABÃO LIQUIDO MeDIcinaL 








(33788), 





A MODA 


DE HOJE: 


E DE AMANHÃ 


(A moda revive o anno de 1882) 


M geral, o espirito do “tall- 

leur” appareco em todas as 
tollettes, mesmo nas de grande lu- 
xo. A “Unha” se inspirou em al- 
guns typos masculinos do seculo 
XVIII frencez, 


Vemos os uniformes com as ca- 
sacas levantadas como os da guar- 
da, franceza, jaquetas “juponnts” 
como as de Luis XV, casacos co- 
letes o gravatas da época da Re- 
volução e Directorio e todos es- 
ses modelos misturados pom ou- 
tros detalhes que cria a imagina- 
ção dos artistas da costura, e nos 
offerecem exemplares curiosos do 
uma seducção encantadora, 


Em volta desse thema mil va- 
riações são feitas e em tecidos 
tão diversos, em córes tão ntre- 
vidas nas evas tintas que se- 
ria difticil um julgamento abeo- 
luto, 

Durante o dia os feitios dos 
vestidos deslocam-se; &s mangas 
tomam outro especto, as salas 
mais curtas e menos rodadas pa- 
ra à ruas. 

A roda e o comprimento vão 
augmentando gradativamente a 
proporção que a luz do sol cede 


o neu logar & luz artificial... 
Temos no momento tres allhus- 
tas bem distinctas: 


1º A silhueta, do cassco para 
todas as horas (sobre uma enla 
não franzida), Os pannos da sais 
dão a largura em baixo por meto 
de pregas fundas ou toda cortada 
em fórma, A Unhe alta na fren- 
to tende sempre a descer atras, 

2º À ellhueta da “basque" curta 
e graciosamente franzida atraz, 

8º A silhueta do casaco largo e 
comprido que marca o corpo liso 
sa cala em fôrma. 


Como os feitios são simples, & 
ornamentação 6 feita pela mistu- 
ra e contrastes dos tecidos, 

“Todos os vestidos da moda pre- 
sente nos reservam uma surpreza 
para as costas, 


Quando a elegante se volta de 
costas admiramos os franzidos 
reunidos no alto da sala, &s pre- 
Eas, os grandes laços, os botões 
que seguem a Jinha da columna 
vertebral e mais uma serie de in- 
venções graciosas, 

Um vestido nos parecendo es- 
treito esconde em seus “godets" 
uma grande roda que se revela 


É O GOSTO DOS HOMENS E AS PERNAS DAS MULHERES 


Enfrentam-se, nesta nota, o 
gosto dos americanos e o dos ín- 
úlos caribes, Disoute-se & belleza 
dns pernas das mulheres. Nesse 
capitulo, como em tudo mais, o 
gosto varia do pessõs para pes- 
sõa. E não ndeanta ser super- 
olvilisado, pars querer convencer 
quem não pense egualmento, 


Nos Estados Unidos as pernas 
mails famosas, as que toda gente 
admira e exalça são as de Marle- 


ne Dietrich, a esphinge allemã do 
cinema americano, 


Entro os Indios caribes, o gos- 
to é diverso. 


Para que uma perna seja con- 
siderada bella e desperte a curlo- 
sidade e o interesso do sexo folo, 
6 preciso que seja uniforme de 


cima abaixo, muito grossa por 
egual, das coxas aos tornozellos. 


Isso € que é belleza | 


Dr. David Adler 


Assist, do Professor Straatsma 


de New York 


inesperadamente com a marcha, 

Os vestidos de “solréo" obedo- 
cem egualmonto a esse rythmo, 

Lisos na frente o atraz todo 
effeíto de volume discreto que 
acceitua por contraste a curva 
do corpo, 

Algumas vozes não ha a próoc- 
cupação do volume propositada- 
mente, mas todas es pregas, ou 


Uma Marlens Dietrich ou uma 
Mistinguette, nada valem perante 


uma caribo de pernas tubulares. 
Pernas que sobem engrossando 


lentamente, joelhos torneados, tus 
do isso é horrivel para os caríbes, 


Belleza 6 a perna uniforme, (n= 
chada, sem contornos, uma coisa, 
só, quanto maia grossa, melhor, 
das indias patricias, que valem 
por todas ns Dietrichs juntas,.«; 


Cirurgia Plastica 


Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 
rugas, seios cahidos, cicatrizes, etc. 


Clinica ; Rua Rep: do Perú, 15A-£. - Tel. 42-0396 
RIO DE JANEIRO 


tranzidos, os laços e babados reu- 
nidos atras dão ao feltlo do ves- 
tido esse effelto, 

De ontras vezes, para certas 
fazendas, o volume nasce da cin- 
tura e vas so alongando até o 
chão, 

Na frente a sala continua sem - 
pre liga, um pouco curta e atraz 
todo o franzido se avoluma am. 
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compridando-so em cauda, 

Para outros feltlos, em tatia» 
tás por exemplo, organdy, “tulle” 
otc., os vestidos bem franzidom 
vão até as comellas somente, 

O busto é marcado simplesmen= 
te por um effeito de contraste 
entre as ancas e as espaduas, 


MARY LOU 


























Original vestido de passeio em tecido de seda azul claro. 

O corpo é trabalhado com nervuras formando prégas em 

sentido opposto. O chapéo pequeno de palha, prende um 
vêo azul mais escuro que o vestido, (Robert Piguet). 
Porto Alegre — Estado do Rlo Grande do Sul — Brasil 


Petroleo SOBERANA 


Preparndo sclentifico de res ultndo gnrantido contra a compa 
* quédn dos cnbellos, — Culdado com ns imitações, 
Dt So 
6) 














REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar, Rua Ferreira 
Vianna, 29. — Telephone e agua corrente em todos os 
aposentos, apartamentos com banho proprio ; orchestra 
diaria. — End. Telegr.' REGINA. — Tel.: 25-3752. 
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UE para um jantar nada é 
mais elegante do que o 
vestido de renda de li prota, com 
uma larga faixa de setim “olrs"? 


««oquo para a lapella do “tafl- 
leur habilig” ou para a hombrelra 
do vestido de balle, uma grando 
orchidea de brilhantes é a ultima 
palavra ? 


«que para uma lolletto do noite, 
mesmo muito simples, pode se 
tornar elegantissima se [61 acom- 
pânhada de uma vaporosa gapa 
de mousseline do cór 7 


«que o casaquinho Inrgo será 
usado com quasl todos os veslt- 
dos, quer no mesmo tecido, quer 
em fazenda fantasia 7 


«»eue ns copas dos chapéos de-, 


Ve 





RO 





Pag 


vem ter soffrido n vertigem das 
alturas e que estão, actualmente 
voltando a proporções normaes ? 


«aque os modernos “shorts” são 
muito mais decentes, que, além 
de serem pregueados descem até 
os joelhos ? 


«oque a nota elegante do vorão 
será dada pelos turhantes do te- 
cido de linho ou do algodão es- 
tampados em desenhos futuristas 
e acompanhados de bolsa egual ? 


«««Qque Marlene Dietrich acaba de 
langar o “maquiliage” incolor, fa- 
ce de uma pallidez nacorada, ta- 
bios rosados, unhas tambem rosa- 
das, palpebras “ao natural,” yn- 
tadas, apenas, com um oleo pertu- 
mado, tambem incolor 7 
K. 


rmes ? 


VERMIOL RIOS 


LIQUIDO E DEROLAS SEM CHEIRO - SEM SABÔR 





DEP ARAUJO-FREITAS.E C2 - OURIVES 56. RIO 


! 
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Premiêre da casal 


A VOGA 


Enquanto durar 
as obras do edis, 
ficio da rua do 
Ouvidor, atenderá 
em seu atelier à 


Rua Uruguayana, 50 
m Atandar = 
Entrada peta 
Casa RENÉ 
Preços razoaveis 
Elinda 


A NOSSA MESA 


——— 


Muitos veros cartas pessoas achnmaa 
om difficuktados para escolher esto du 
aquello enfeite para ornamentação de 
mesa, devido n esdnde do annlvernianto, 

A mess dos rotas serve para oran- 
mentor mesm de annlversariantos do 
qua! "todas mm odades, motivo pelo qual 
nonmas Jeitoran deverão guoriar o modo 
de confecclonnl-an, para recorrer a 
clas om ocensiões que precisem de en- 
feltes vintosos o Jroiros, 

Contecelonnm-su as rosa do seguliito 
mento : 


“ 

Cortam-se potalns do rosas com 4% 
centimetros de Iirguen ma qurto amais 
larga o O centimetros de altura, Para 
coda flor cortam-me 15 petolas mugolas 
rosa o 30 pontas duplas, sendo um lado 
rosa e qutro branco, Fritam-se as prta- 
las ningolos nos pontas e depois abre-se 
com ds dedos, Abrem-ss as pontas dan 
petalas cmplas o visandosa um pouco 
para a parte da baixo. 

Cortndas as petalas 
flores, 


Para se armar un flores cortam-sa pe- 
dagos do amme mn. 16, tendo cada um 
£0 centimetros de comprimento, 

Cada arimê etrvirá psra uma flór, 
que será oentada À parto, 

Arma-so n flor de dentro para fára, 
coltocando-se as potalns simplos no cen. 
tro o as duplas pará o lado de fóra, 

Am partos brancas das potnlas ficam 
pará a porte de baixo, Prendeci-so as 
potulas todas com nrame bem fino, 

Comprani-so us folhas para as roms, 
que são encontradas promptas mam qa- 
pelurias e prendem-se no arame ds cada 
rota duas folham, O arame antes de col. 
tórma o ealico cobrindo-so com papel 
crepon vorde, 


Bobre o arame, junto À roma 6 nua no 
fôrma o enlicor cobrindo-ss com papel 
crepon vérido, 

Deixa-se o pé da rosa com a altura 
de 14 centimetros e o resto do argme 
tnrola-se em wm vidro, com o feito de 
espiral, 


O aromo assim, enrolado ficará com 
bamtanto firmesa para que enda flbr fl- 
que em po 

Estam flôres acrÃo colocadas cada ums 
em um prato. 

Para O contro fare uma grando rosa 
pelo mesmo procosso. 





srmam-m au 


4AINGE 


FORNO E FOGÃO 


COORTAIL DE CAMARÃO 





Faça-se molho de tomate para cocktall. 

Loso melo klHo do enmardes regulares, 
tiro os olhos 6 Jeve a coxlnhar em agna 
quente, ss é cheiro, Deixo esfrine ma 
propria agua, descasque e guordo na ge 
indotra. Dolto um pouco de molho no 
fundo do copinho e entlo no redor, ma 
borda do copo 4 camarica, Sirça ox co- 
pinhou dentro de pritínhos com uma fo- 
Jha de alface, % de limão! um cima e 
uma pinga ou 1 gartinbo ao lado. 


RENVAM E QUA 


| “O VALCK NUTRITIVO | 


=Não posso comer, Mamie, não 
tenho fome. 

—Mas lsas comer mais, para 
te ares, minha filha. 


Vão sa! O que fazor para abrir 
o appetite da Barbara. 

—bDi-lho MAIZENA DURVEA, Fol 
o tau alimento em criança. 


— Está optimo! Posso 
Mamãs 3 p: ropetir 


—Certamento, minha dllha, 
MAIZENA DURVEA é um explen. 
alimento, 


MAIZENA | 
DURYEA || 
essa abr na 


MAIZENA BRASIL S. A, 
Coixo Postal 2972-580 Paulo 
Remeita-me GRATIS su livro 





(BAT) 
MOLHO DB TOMATE PARA 
reef dy) een 
COCKTAIL 


Póde mer o que so compra em vidrom, 
uacionnl ou então faça como n revelta se 
guloto: 


Delto numa cnçarola 1 kilo do tomates 
bem vermelhos dopola de ter apertado 
para salr o caldo esverdendo, 1 cravo, 
O folhas de celerl, 1 colher rasa de noi 
micar, 1 colher do mal do chá, de molby 
ingles o 2 pitadas de pimenta em pá, 
Molhe com uma chicara do agua quente, 
leve ao forno brando por 45 hora, Lausa 
tudo pela penolra, forçando bem, Tom 
pere com 1 colhor do caldo de límilo, 
deixa csfrlar, dlolto em vidros « guarda 
Do geladeira. Devo fear grosso, consor- 
vandu-so me obto ing. Blrva sempro 
bom gelado, 


BATATAS COM MOÔLHO PARDO 





Poem-na nigumas batatas para cos» 
nkar em agua o mnl. Niúma engitrola, re- 
fogn-se uma cebols picada em gordura 
quente. Accrescentn-se então 34 colher 
de farinha que se dolzn córar bem, Juni 
ta-so um pouco de agua frin v deixa-se 
ferver por des minutos, 

Neste molho deltam-se am batatas corta 
das em rodelina, uma colher de vinagre 
ou enldo de límio e eserve-me. 


BOLINHOS DB OARNH 








200 geommas de care de vitella, 200 | 
gramas de carno da vaccas e LO gram- 
mam de carmo dé porco, 1 colher da gor 
dura, 1 ecohola, pão embebido em Ieite 
ou agum, za] e nor moscada, 

Pansam-ss se differentes na carnes na 
machina. HBefoga-so a cebola em gordura 
quente, juntam-se sn] o cheiros, Delta- 
ae tido sobre a corno e mistura-so com 
pão e ovo, Formam-sa bolinhos que as 
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Modelo de Maggy Rouff, “cloqué” champagne, com motivos marron e ouro. 





VIOLINOS 


MARANI & LO TURCO 
Technicos empeginiiasndos em 
reparações, 

Run Maranguoçe. FÓ-T 224774, 

4 (32914) 


OS CHAPÉOS LARGOS 
E PONTUDOS 


A moda nunca estevo tão favo- 
ravel como agora, 

Os chapéos nos dão verdadeiras 
surpresas através das cabeças do 
presente que nos annuncia a mo- 
da de amanhã que nos sorri... 

As pequenas “toques” floridas, 
ou com longas pennas e grandes 
taços, ou os largos pratos sombre- 
ando o rosto. As grandes “cape- 
lines” ou os “cannotlers.” 

Nunca tivemos uma vareldnde 
tão grande na moda dos chapéos. 

Com esses contrastes do alto e 
do raro, podemos obter exprossões 
variadas na  plhyslonomia, 4 só 
mudar e fôrma... 

Será quo os chaptos foram fel- 
tos para as cabeças ou as cabeças 
fazem a belleza dos chapéos ? 

São verdadeiras obras de arte 
que adornam as cabeças femini- 
nas no momento presente; 

Uns sobem em espiral, outros 
alargam-se em grandes abas e 
todos elles apresentam harmonias 
cantantes entre flôres, frutas, la- 
cadas e pennas. 

Alguns apresentam formas hi- 
Lorras, as cópas mais Jurgas que 
& base e longos véos vêm cobrir o 
rosto num mysterio envolvente de 
belleza. 

Algumas  creações lembram 

die Rpm "Bonaparte," “Ro- 
+ bin-hood” e “Il Trovatore..." 





O chapêo não póde mais ser um 
| ornamento à parte da tolictte, ola” 


fórma o corpo, a substancia mess 
mo, que toma viriadas expressões, 

Os drapeados, nós, plumas, pen- 
nas, pontas, fitas, flóves, tudo Isso 


segue a Jinha da silhuctu que se j 


alonga ou se abaixa conforme o 
modelo que o us, 

As grandes abis dão a expres- 
são toda n graça o frescuta da 
primavera, lembram o sol do ve- 
tão, o ennto alegro da clgarra e 
todo o perfume tropical da matta 
brasileira, GY 


 Fixalina SOBER 


O MELHOR FIXADO 





deltom cm agua quente, com sal, Quan 
do on holinhas começam a aublr À su 
perticle, antão bons. Tiram-so com uma 
escuumidrira e mervrem-se com milho bru- 
em, 


MOLHO HRANÇO 


Manteiga, Jelte, farinha o mil, Dare 
rote-so 1 colher de muntelgn um uma 
ençarois, tendo o culdudo de não dal 
xal-a corar. Junta-se então uma colher 
do Enrinha do trigo q quando estn es- 
tiver ligada acurosconta-sp sal e tim do- 
po do leite quente, Delxa-se ferver da- 
rante uns cinco emlnntos, 


Querendo pode-me juntar maia uma co- 
Ibor do mantolga, antos da lovar & mesa, 


SOPA DE CENOURAS 


Cenouras, 2 batatas, cebolas, mal q 
pimenta. MRefogam-se em gordurm as ce 
as juntando-so depoln as conouras pt- 
cades, 


Tampa-se. Depols de uos cinco mínu- 
tom, juntam-sa agua, sal o pimenta q 
depola de mela hora accrescéntam-se as 
batatas picadas, 

Quando trio estiver cosido, 
Da penclra, 

Põe-se para fervor novamento por al. 
quos minutos e serve-se, 


PUDIM DE ABACAXI 





mama-se 


Lavam-se em agua 26 grammas de ar- 
ros que . vao n cozinhar em leite, com 
um prato do assucar é uma colher do 
manteiga e um pouco de baunilha. 

+ Quando estiver conldo, tlra-se do fogo, 
delsa-se estrlar um pouco, Juntam-se-lhe 
tres german de oros o moze-na bem. 

Cortnso um abacaxi de compota, 
pídisnços, TUnta-se uma fórma com man- 
telga é polvilhn-so com farinha depão. 
Arruma-so uma camada de arroz, outra 
da abacaxi, assim até encher a fórmm e 
terminado com uma camada do arron, 

Cosloha-so em banho maria, 

Tira-so dn fôrma e enfeitam Á volta 
com pedaços de nhacaxi, 


ORBMB DE AMBNDOAS 


Batem-se seis gemmas com 125 gram- 
mas de nasucar, juntem-se 25 grimmas 
de nesuenr, Juntar-se Q6 grammas de 
farinha de trigo, 125 grammis do amen- 
dons moldas, mola garenta da leite fer 
vido com baunilha, mistura-se bem, 
Fôrma untada com manteiga. Cosinha-se 
em banho mnria, no forno, 


DOLINHOS FINOB 


600 gramnas de amucar, 176 gram- 
mas de farinha de trigo, 176 grammas 
de fecula de batata, 12 oros, 

Balem-so au gommas com o ausucnr, 
misturando-so nn claras bem batidas, de- 
pois a farinha e a fécula. Ansa-ta em 
forminhas untadna com manteiga. Forno 
regular, 


MAGDALENAS 


600 erammns de assucar, 400 gram- 


PERFUMES 
ROUGES 
CREMES 


“ 


SABONETES 
DENTIFRICIOS,.. 


dos melhores fabricantes 





nacionaes e estrangeiros, 


Casa Hermanny 


RUA GONÇALVES DIAS, 50 — RIÓ. 
Filial em Petropolis, á Av 15 de Novembro n. 766 
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As feridas do corpo fecham- oninhnr um pouco e derrama-se a mia- 
t 


se; as da alma ficam sempre 
abertas. 


* x + 


A resignação é uma grande 
força. 
Exmas. 
Senhoras 
prefiram. 
na sua 


HYGIENE 
INTIMA 


! 
' 








Em myss4 
trans parente 
gordura 
v LEGITIMO TÊM 
CNnTA AMARTII(A 
DE Ennantia 06 
DEPOSITÁRIO Gita, 


ANTISEPTICO 
É PODEROSO 
PRESERVATIVO 
DASINFECÇÕES 


I 






toa 


ft PARA O CABELLO 
Não é gorduroso Perfume fluissimo, ovita olcos e brilhantinas, 


(33474) 


mas do manteiga. 400 gramas de fnel- 
nho de trigo o 50 de fécula de batuta, 
doro gemmas, jm coro Inteiro, sus cla 
cam botldnn, um cnlice de cogunc. 

Dates hom o nasgcar com ne gemmins 
o o ovo inteiro, Juntas n manteiga, em 
segulda a flculn om farinhas antstgro 
em bem, juntaso o engane e por ultimo 
as claros bom batidas, 

Assado em fhrminhan de gomos antas 
dns com manteiga. Forno regular, 


ESPERANÇAS 





Limpam-se 400 prnmmas de namacar; 
catando em ponto do Fo, tram-se do 
fogo o Juntam-so-lho um coco ralado, 
250 gramas do doce do cidra entado, 
10 grammas de amendoas o 12 gemmas, 

Dopols da bem misturado qne no fogo 
até quo fique em ponto do enrolar, Com 
m masm obtida fnrem-so pequennn bolaa 
que so envolvem em redor como trotxa 
do coros, ficando com apparencia do um 
ntaho. YÃo no forno em tabolelro forrado 
com papel molhado. Logo que corarem 
tiram-se do forno. 


Deltam-se em papeis recortndos, 
CAJD! JOANNA 





Um kilo de assucar em ponto de flo, 
dor oron, MM) gramas de cóco ralado, 
500 gramman do nmendons moldan, Es 
tando a calda no ponto, juntam-se-lhe 
o cmo e as nmendoas; leva-so no fogo 
o quando chegar no posto de enrolar, 
deixa-se esfrinr, FPozom-so os cajis no 
ponta dos quoes se espeta uma amen- 
don, Vão ao forno para corar, em tabo- 
lelro Ugciramento untado com manteiga, 


GBLADOS — MANJAR BRANCO 





Forveso 4 copos dagun, depols despe- 
jose em 1 coco Já ralado q deixa-se en 
trinr. Quando frio, esprems-se pum quar- 
ónbapo, depols põe-se na cagarola, para 
enda copo, 2 colheros de malzena e 4 co 
lberés do assucar, 


4 mnixena devo nor antes dilulda, pas 
ra nÃo enenroçar, 

Lova-se ao fogo mexendo sempro é 
granos ferver, dolta-so em fôrma para 
gelar, 


GELATINA DE PRUTAS 





O colhores do asmucar, 1 folbaa de go- 
latina, 1 copo de succo do uva, 14 
olara de ovos é algumas frutas: maçã, 
pera, ete 

Coliocoa-so a gelatina va ngua é delza- 
ná forver, para dissolver a gelatina, Da- 
tenso as cinras até ponto de suspiro 
mala 09 menos, 


Depois de bem batidas, derramám-so na 
vasilha em que estiver a gelatina, ten- 
do depois o do de passar a escuma- 
deles para retirar qualquer sujo que 
pomma existir, Em seguida, colloca-te o 
succo da uva qua deve entar condo, é sa 
frutas púrtidos em pedacinhos, Deixa-as 


Uro nas firmas que derem ástar muito 
frias. Colloca-se dopols na gelndetra. 


BANANAB DELICIOSAS 


Tome um prato grande, concavo, delle 
destro uma camada do gelên de morans 
gos e mobro ella outra de rodellan fina 
de hauanas prata, bem madura, Cubra 
tudo com créme chantlls. Preparo 2 ho- 
ron antos de servir o, puarde nn qela- 
delra, 


PARFAIT ANGELICO 





Uma echavosa de asancar, M chavenn 
de mgum, 2 colheres (chá) de aula 


fessencind. 1 pltnda de nal, 450 grame | 


mina do creme, 1 clarm de avo, 
Faça uma untda alo amuticor e myum mistas 
mer ntá que fique em ponto de flo, 


eigrossmda e continto n bater tudo até 
tlenr enpemsn, Junta À baunilha uma pl 
tada de sal e continto n hater mt €l- 
var bom homogento a solidao, 


Colloque então nas gavetas an getndolo | 


Plro então to fugo e dovagarinho vá ad-| 
dicioninido a clara do oro batida e bem| essa Jcl geral, ds uma extrema 


per applicada de varias fórmas. 


Longas e 
aluminio 


DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 188 


EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega à domicilio. 


(33489) 





e 


FEMINIDADES 


Os pyjames de seda, os "desha- 
biliés", guarmecidos de renda, de 
bordados, de contas tambem, fa- 
zom parto de indumentaria ele- 
gante do elemento feminino, 

O kimono rigorosaments japo- 
nez — de Juxuosa seda e bordados 
caros — o o pyjama chinez são 
encantadores. 

Mas nada se compara À graça e 
olegancia que têm as roupas tra- 
talhadas. com rendas. ; 

Para a praia apresentam-se em 
grande numero os vestidos ou os 
conjuntos de suas peças traba- 
lhados & mão em Jlnho natural, 
em linha ou Já, “bouché” e' em 
Já lisa fantasia; como novidade 
de grande chlo suggerimos um 
modelo muito original para a 
praia; casaguinho rvecto e blusa 
com gaia ajustada & cintura, te- 
cido em fina lã bouche” com pon- 
to de Jorsey e realgado por um 
cinto feito de anneis do rafla em 
tom verde, amarelo e vermelho, 
formando uma corrente, 

O effeito é surprehendente so- 
bre o tecldo liso em tom areia. 

As sandallas para esta “tollet. 
to” devem ser feitas de uma mis- 
tura ráfia nos tres tons s tiras 
de couro em tom areia, 

E' tambem pratico para a 
prala o conjuncto composto por 
um vestido riacado em branco e 
vermelho, branco e azul, arela e 
verde ou belge marfim e alaran. 
jado, acompanhado por um sacco 
de prala em fazenda lisa num dos 
tres tons. 


Abelleza é obrigação 


A mulher tem obrigação de ser 
bonita, Hoje em dia, só 6 tfelo 
quem quer. Essa é a verdade, 
Os cremes protectores para a 
pello se aperfeiçonm dia a dia, 


Agora Já temos o crems de 
Alface ultra. concentrado que so 
carácterisa por sun acção rapida 
para embranquecor, afinar o ro- 
frescar a cutis, 


E' um creme eleborado com os 
succos vitaminados da alface, À 
pella que não respira resecca e 
torna-se horrivelmente escura, O 
Creme de Alface permítto a pells 
respirar so mesmo tempo que 
evita Os pannos, as manchas, as 
esperezas, o a tendencia para a 
pigmentação. 


O viço, o brilho de uma palio 
viva e sadia volta à Imperar com 
o uso do Creme de Alfaco “Brl- 
lhante”. 


Experimente-o. Tubo, 69500, 
(33528) 


OS CHAPÉOS 


vento sopruva e sobre as ca- 
beças femininas atira os 
chapéos que o tempo exige, Mas, 








delicadeza de comparação, póde 


Assim, todas as phyelonomias 


ra eleçtrlen 0 dolxe congelar, sem mexer, oncontram nas fórmas dos chas 


velo mami aigrante hnem e melho, 


Servo-sr, querendo; com nbricot ou ou 
tra compola, asnim como morangos 


frescos. 
E' multo facl de preparar, 


HOURISSE DO PRORGO 


| 2 chienras de pecrgo fresco cortado, 
Uma do chleara de assucar, 4 guttos de 
[ensoncia ste amondon, 2 vhicaras de cra- 
me hatido, 

Cubra 0% pecegos cons apesar q del- 
Teor duranto uma Jura, 

Amasso-os e pansoos por uma penel- 
ra. Misture o creme batido e a emstn- 
eta de nmendona, collóque a puta na 
fôrma de fahricor qgein e deixes gelar 
sem mexer mais, 


RORVETES 





Espontos do morvetor — Fin sómente 
duam espocles do norvotos que no podem, 
alás, combinar de diversas maneiras, 

Borvutes do creme e sorvetes dy frutos, 

On corvotes do frutas ne fnzem com 
NADA, GANUCAr O O silfrmo ou tucco dou 
frutos que gonrdam à aroma que lhos é 
pecsiltar, 

O asmucar deçu ser de primeira qua 
lendo o finnmento refinado, 

Os frutos dovem ser multo meduror, 
nertelton, som lognres focndos ol em via 
de apodrocimento, 

On sorvetes devem ser pertumados o 
nesum caso os porfumen devem sor fnene 
tor de cheiro ou sabor estranho, 

86 se adulttom aromas ato primeira 
qualidade. 


Om cromes têm do ser on mails frescos 
possivel, de fabricação recente, 

Fara tol tim os ingredientes, aros a 
Jotto, devem roante a mnlor frescura no 
sabor mais satural, 

Os cremes merão feitos horas antes de 
dr pura a sorveteria, assim como os H- 
quidos a congolar. Os cremes precisam 
antos de mais mada, esfriar lentamente, 
* que ma coumoguo mexendo de témpos m 
tempos com wma empnívia ou colhor cha- 
ta de madeira, 


Alêm, cestos morvotes existem qutros 
ds vinho, de champéágie, ponche gelado, 
pincho a la romaine, ete. 


BORPETES DR OCRENE 





o” cremes so prepiram do seguinte 
modo: 

Ponbam-se em ma vasilha qu tijelia 
os ovos Indiendos uns formulas atmixo 
dencrinvinndas q O aesicar respectivo, 

for possivol faça-ss mn mistura dá leite e 
dos orom em banho maria e esfrie-sa a 
vasilha cm aqua fria, sempre remexendo 
& mistura do leito é ovos com uma co- 
Mer ou cspntnia de pão. 

Quando o creme estiver frio mo colloca 
tudo em uma peneira é depols dá-te q 
perfume que se quizer. 

Quando mo hajn de preparar diversos 
eramos com perfumes diversos se colio- 
cam as vonsilhas com o crome am floiras 
m perfuma-se cado um com o aroma que 
vo lhes destina. 


CREME DB OASTANHAS 





PSem-se an castanhos em brasas, as- 
nam-me, descancam-no é à mass mistura- 
se com o cromo batendo bem; mishire-se 
o seguintes 

Cromo — 2 litro, assicar azo 
Frammas, gemmas de oros — 12, cla- 
ras de ovos — 2, casca de Umio — 14, 
amendoas assadas — 120 grammas, 

Am castanhas assam-se da maneira com 
mum, em qualquer forso om trazeiro € 
mistiram-so com o creme, camagando-sm 
com uma colbar, 


CORRESPONDENOIA 


Euclo (Mo) — Procure! attendol-m, 
Não mel mo o io maiu nerá egual so que 
deseja, Eempre ao seu dinpór. 

N. R. — Tornecoremos &r nossas Jel- 
toras qualquer Informação sobre pratos 

es, doces, licores, eto., asim co- 
mo enfeites pira ornamentação da mess. 

Cartas para “Corrolo da ManhE* — 
Euvplementos 

«AINGE 


Póde : - 
eme conservado de mm din para o outro, | COS m expressão que melhor con= 






vier aa seu rosto. 

A propria linha do chapéo 
acompanha a physionomia. 

Uns são postos horizontalmen- 
te sobre a cabeça ,ou então, bem 
enidos para a frente quase sobre 
os olhos. Outros são colocados 
pare traz formando o angulo que 
scompanha melhor os traços do 
(rosto, 

Mais nlguns são de nbas largas 
derramando sombras discretas 
que emprestam a physlonomin 
uma doçura Infinita, 

Mais uma vez, a variedade nas 
inspirações alimonta a moda, 


p AVE a pélç com 

agua e aplique O 
carmanteUngatntode DOAN. Logo 
cessarão as dôres & as comichões 


e olocalentra a se desinflamar, 
Além disso o Unguento evita a possihilir 
dade de infecção Nos fares onde ha 
oriermes são frequentes os pequenos 
arcidenescomnfemosdesde abelha, marls 


DOAN 


SEGREDOS DE EVA 


Continuamos a nossa lição de 
manicura, 





Em seguida envolve-se um pe. 
âncinho de algodão numa das ex- 
tremidades do palito de laranjel- 
ta, 6, empapando-o com agua 
oxygonada, passa-se por baixo de 
cada uma, 

Se a cutloula € grossa e dura, 
rocorta-se com o alicate, cobrin- 
do-a Immediatamente com um 
crema Indicado para amacial-a e 
que ao fim de alguns minutos a 
faz calr em pedaços & sem dor, 
B so a cutícula é macia, não é 
necessario esto tratamento; basta 
applicar um pouco de creme com 
o algodão e o palito, empurrando- 
a para atrás. 

Depols secca.se tudo com uma 
toalha bem secca, 

E' multo difficil conservar q 
extremidado da unha completa- 
mente branca, mas consegue-se 
untando a unha por baixo com 
uma pomada facil de preparar, 
misturando 6 grammas de acido 
de zinco com outro tanto de gly- 
cerina, 

A côr branca debaixo da unha 
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Modelo de-Creed — Sala marinho e casaco azul acihts 
sentado, debruado de marinho — Cinto e botões eguees. 


FAMOR IMORTAL” é para nó, 
como uma visão de esplendork' “'quasl 
aspectus splendoriso Sem fragor verá 
bai, com uma arte de escrever fidaiga, 
com um estilo em que ha austeridade e 
beleza, êle prova que nao quer só dis- 
tralr os leitores, maos dar-lhes o que 
fazer ao cérebros As personagens de 
seu ldilio quast não teem vida fisica e 
abandonam-se no amor como se abam 
donariam em Dens. À heroina do livro, 
tal a sua espiritualidade, parece desta 
cada de um diptico religioso e infunde 
ds cenas em que aporéce a plenitude 
de alegria dos dpapes fraternais dos 
primitivos cristãos. Vendoa acreditas 
mos Du wave gene acreditamos qua 
a alma é que modela a face. 


Broc. 68000 em Enc, 88000 





A venda em todás as livrarias e na LIVRARIA EDITORA 
Avenida Passos, 30 — Rio de Jangiro 
(32870) 


PALAVRAS... PALAVRAS. 


Quero-te bem... Na carta que te escrevo, 
parecerá pequena a confissão, 

talvez até nem fiques satisfeito, 

Mas não me atrevo 

a traduzir-te o amor dessa expressão... 
Sinto o meu peito 

quasi ôco 

como si em em vez de dizer tão pouco, 
eu te mandasse o proprio coração. 





Olga 1. Madeira 


Para firmeza dos SET(S 


Só a PASTA RUSSA 


do Doutor G. Ricabal 


Encontra-se & venda nas princi 
paes | PHARMACIAS a PERFU. 
MARIAS DO BRASIL. 
AVISO — Progo de uma enlxa 
bolo Correlo registrado, 1568000 
Pedidos ao Agente Goral 
tb de Carvalho. — Caixa Postaí 
24. — Rio de Janeiro. 
(32973) 



































O BARCO DE OURO | 


Na madrugada, o barco de ouro, lento, 
surglu nas ondas verdes um momento, 
para o meu sonho e para o sonho teu, 
Depois, do sol turyou-se o brilho Intenso: 
o crepusculo azul ficou mais denso 

e o barco de ouro desappareceu,.. 


Orestes Barbosa 


"ANTES DE VIAJAR 
Compre roupas brancas na afamada LINGERIE SUISSA, 
AV. ALMIRANTE BARROSO Nº l 






















A MULHER E O AU- 
TOMOVEL 


Una estatística folta recento- 
mente nos Estados Unidos reve- 
la quo ss mulheres manejam o 
Butomovel com mails prudencia do 
que os: homens, Pelo menos, pó- 
da-se chegar a essa conclusão tos 
mando em consideração o facto 
de ser multo menor o numero de 
accldentes de trafego, occaslona- 
dor por “chauffeuses", 

Podor-se-la accusar « estatlati= 
ca de falsa, tendo em vista que 
é muitissimo maior o numero de 


Bo 


Não 


contrasta agradavelmento com o 
rosado da parte suúporior da 
mesma, 


Existem tambem, no commer. 
clo, pastas brancas. Vendem-se 
em tubos e tambem em formato 
ds lapis. 

Põe-se um pouquinho da pasta 
branca sob cada unha e espalha. 
se com à ponta do palito do la- 
ranjeira, Por ultimo applica-se o 
esmaite branco, 

Os esmaltes liquidos duram 
mais e dão um brilho mais bonito 





ERR. 


motoristas homens, go que o de 
Suas collegas femininas, Mas fe« 
So mesmo não tem razão do ser, 
Os calculos foram feltos levando 
em conta esse factor, E epezar 
disso deram o seguinto resulta- 
do: Sobre cada 1,000 automoveis 
dirigidos por homens, houvo 87 
aceldentes, durante um anno, Ao 
DRSSO que, sobre cada 1.000 car- 
Tos conduzidos por mulheres, rés 
glstraram-se 31 choques, 

Poderá parecer incrível, mas 4 
nura verdade, A mulher tom mais 
amor & vida do que o homem. 
Por isso poupa-se, 


CASA DO FIO DE OURO 


RUA DO OUVIDOR, 126 
mpro novidades para presentes. 
Especialidado trabalhos em fio do ouro. 


tem vendedores nas ruas e esquinas, 





(32929) 


és unhas mas € preciso usal-os 
com culdado, O esmalto applica. 
do irregularmente, ds às unhas 
um aspecto mais feio é peor de 
Que as unhas sujas, Antes de ap. 
Plicar o esmalte, uma bôa mani- 
cura passa uma camurça sobre ty 
unhas, com o fim do tirar qual. 
quer gordura que tivessa ficado 
sobre as mesmas, 


O esmalte applicaso sobre q 
centro da unha sómente, delxan. 
do o extremo branco e as “melar- 
luas” Intactas, 








EMIN 








Em toda parte 


fascinio de sua formosura se 
exerce onde quer que V, Excla, 
se apresente, E em toda parte — 
nos bailes, nes ruas, no club, nas 
praias — a sua cutis attrehirá a 
attenção geral, se V. Excia, lhe de- 


dicar o 





S. Paulo - Rios 
Pote — 98000 
Tuho — 68500 


“A MODA DO SEGUNDO 
IMPERIO 


A Segunda Republica na Fran- 

qa trouxe pouca modificação 
nas tollottes, A renovação do 
trato 44 havia democratizado tan- 
to as tollettes dos homens como 
es das mulheres, 

Foram crendas algumas vestl. 
mentaz novas como os “kassa- 
wekas” especia de casncas des. 
cendo mais abaixo da cintura é 
da fazendas encorpndas como a 
chamada "“oritans", 

Sob o segundo Imperio é que 
as questões dos trajes tomaram 
importancia exagerada, agitan- 
do os salões e mesmo as tribunas, 

Nesta tpóca coubs o trlumpho 
8 “crinolina”, 

Fol uma nova esthetica do gos- 
to da costura sobre & quel Mada- 
me Caretto so refera em auas 


“Lembranças intimas da Córto 
das Tulllerles", 
A “orinolina” fo! lançada a 


moda pala Imporatriz Bugenta, 

Seu volume variava segundo ou 
formatos que affectavam, ora em 
balão, em fórma de sacco ou de 
barrica. 


Sobre todos gases aspectos dif. 
forentes das salas, o busto desta- 
cava-so estreito e apertado na 
desproporção dessas emlas im- 
mensas. 

O comprimento variava tam- 
bem, umas fam até o chão, outras 
mostravam os pós. 


As salas curtas appareceram 
em 1860, por occaslão de uma via- 
gem da Imperatriz nos Alpes. 

Toda côrte intervelu no lança- 
mento da nova moda, 

Foram creadas depois as “bas- 
quines” os pequenos paletots sim. 
ples ou enfeitados de passama- 
narta. ' 








DERMITE :11 
... 
... 
... 
=... 


DERMITE tfortifica os 


Nas perfumarias, 
Distribuidores : 





O MAR E A VIDA 


Ses pelo mar « alegria da 


terra com todo o seu calor de 
verão que nos anima e exalta. 

O mar canta feliz à espera das 
onáinas, nalades o nereidas... 

Copacabana apresenta um dos 
seus aspectos mails extraordina- 
vos do anno no movimento in- 
quietante de suas praias, 

O mar do Sacco do São Fran- 
claco e a lngôn Rodrigo de Frel- 
tas ficam repleto de barcas com 
grandes velas azues, brancas O 
vermelhas, Lembram uma çuanti- 
dado de formigas carregando fo- 
lhasa ds tamanho exagerado. 

O espectaculo é magnifico! 

Eu, porém, conservo a entista- 
ção pessoal (pois é na solidão que 
E6 aprecia melhor os espectaculos 
da arto) do ficar só, dennte da 
natureza e da alegria estouvada 
dos outros. 

Mas se todo o mundo pensasse 
somo eu penso, a vida não tera 
egullibrio « a humanidado se gen- 
Uria tricta, 


O Creme Rugol restitue o vigor á 
sua cutis, após as noites de festa, 
*vita as irritações da epiderme pelas 
queimaduras do sol, no verão, e im- 
pede as rachaduras causadas pelo 
vento frio, no inverno, 

O Creme Rugol se applica no rosto, 
à nuca, ao collo, braços e mãos, fa» 
sendo sentir o seu effeito refrescante 
e revigorador sobre a epiderme. Em 
poucos dias de uso, desapparecem as 
espinhas, cravos, vermelhidões e man- 
chas da pelle, À sua cutis se tornará 
alva e macia, sem poros dilatados, 
usando continuadamente o Rugol 


Lu RUGOL 


Laboratorios ALVIM & FREITAS (Primeiros 
premios e medalhas de ouro em varias exposições internacionaes), 


sis elle fia hausfotma 77 testo: 


defenda sum pello contra os torrivels effoitos do verão, la- 
zendo uma porfeita limpeza do rosto com DERMITE ! Lt 

as impurezas do ar e a gordura da pelle nos diná quentes 
prodizem póros dilatados... 
evito o envelhecimento de sua pelle, 


DERMITE romove toda & gordura do rosto... 
tecidos... 
DERMITE.dá 4 pello mocidndo e frescura... 
DERMITE é a mnator maravilha pora n pelle, 
drogarias o pharmacias. 
CASA CIRO, 





cuidado que ella merece, 


(82088) 


Velu depois o vestido “a prin- 
ceza” desenhando toda a fórma do 
corpo, 


Os chapéos são no sentido In- 
verso do tamanho dos penteados; 
estes são exagerados e os cha. 
pêos minusculos. 


Já no fim do Segundo Imperlo 
os penteados ficam pequenos e os 
chapéos gigantescos, 


Os chspéos pequenos, redondos 
e chatos, as cartolinhas (chama 
dam melons), os toques, os tyro- 
leanos guarnecidos com plumas, 
nigrettes o flores, as pequenas ca. 
potes presas com fitas em baixo 
do queixo passando por detrás 
das orelhas, tudo Jeso vetu depois, 
em seguimento, 


No reinado de Napoleão III, a 
moda e os prazeres dos bailes e 
das grandes festas nes “Tullla- 
ries" elevaram-so ao auge da bel- 
leza entre o esplendor das mu- 
lheres que rivalizavam. 


As corridas criadas por Napo- 
leão I e vulgarizadas pela Res- 
tauração da Monarchia de Julho 
nada mals eram senão uma exh!- 
bição ds tollottes, um verdadeiro 
desfile do modelos. 






































igurinos 
evistas 
Ivros 


O gosto pelo luxo alastrou-se 
pelos militares: carabineiros com 
as “casquettes” de pellos, coura- 
celros com os bonnets brancos,” 
vermelhos e a “chapska” empe- 
nachada, hussardos e caçadores, 
offlclnes galonados e com cuiças 
de pellica branca. 


(Dia 





Celebridade e corres- 
pondencia 


A celebridade tem os seus Incon- 
venlentes, como todas us colgns 
humanas. 

A conhecida actriz de cinema, 
Arline Judge, ontregou dias pas- 
sados, e um jornalista, a lista das 
cartas que tinha recebido só em 
um mez. 

Ell-a aqui: 215 pedidos de dt- 
nheiro; 3068 de mulheres que lhe 
pediam trabalho; 480 de mulhu- 
res que queriam sorvir-lha de 
secretarin; 60 de meninos e menl- 
nas orphiãos, que queriam ser por 
ella adoptados; 200 propostes de 
casamento; 79 de homens de po- 
sição e fortuna, que queriam ado- 
ptal-n, 50 propostas commerol- 
nes; 100 cartas procedentes do 
Jepão, China o India, que não pô- 
de decifrar o 100 de nmigos pes- 
sodes! 


Cada época marca na moda o 
seu gosto, as suas tendencias e 
por ella lemos com facilidade co- 
mo em um livro de escripta sim- 
ples u alma do povo. 

CÓRA 


cravos,. espinhas... manchas... 
usando todos os dias: 


Htua 7 de Setembro, 82. RIO. 
(33622) 


O 
=[zJ.. , 


nossas questões mas espera que O 
decifremos... 

As suas phrases são vastas « 
se desdobram lentamente no mur- 
murto das suas ondas ou nos rul- 
dos confusos que não podemos 
comprehender no fco perturbador 
dos caramujos, das conchas e dos 
buzlos... 


Felizmente para mim é ao con- 
trario, toda gente se diverte nas 
pralas aproveitando os bons dins 


de so] e eu vivo as minhas horas 
de solidão contemplando a alegria 
dos outros em plena natureza!.. 


Precisel andar alguns kiome- 
“tros para poder encontrar um po- 
daço de praia tranquilia de onda 
pudesso observar a dar nos meus 
doces pensamentos uma ondula- 
cão toda philosophica mas extra- 
mamonto segura, . 


E, sob a luz cheta de vibrações 
de um dia de janeiro, mergulha- 
da nos meus pensamentos, eu vl 
o desfile de mulheres e homens 
semi-tostados pelo sol, coxas 
e braços rijos pelos exarcicios, 
grandes chapíos, roupas de colo- 
ridos berrantes realçando no fun- 
do da paizagem verdo das monta- 
nhas e do outro lado a linha do 
horizonto que se confundia com o 
mar é quo eu snl de dentro do 
mim mesma para a realidade das 
colsas e na comprehensão de que 
a vida vem da agua salgada e 
que a belleza symholizada por 
“Venus nasceu do mar na costa 
Cyprla e o mhr parou por um 
Instante coalhado do volunia,..” 


Será porque não podemos ca- 
minhar sobra as ondas que toda 
a gente so installa nas pralas de- 
ante do mar ? 


Existe no mar um mysterio que 
ainda não pôde sor panetrado 
pelos homens e por tsso elle fica 
extaslado deante da sua grande- 
za esperando uma revelação, 


E no entanto elle diz alguma 
colsa & todos aquelles que O con- 


templam. O mar não rasnondo as CLAIR 


uaGonç. Dias 78 
RA? LÁURIA 
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A mulher brasileira nas artes, 





INOS 





“INSPIRATION” — (H. Rendel). — Toileue de baile em taffetás “petale dê rose”, 
A amplitude da saia concentra-se nas costas, por meio de prégas. 





na sociedade, 


nos sports, no magisterio e na politica 


(Um dia em casa de MARIA CECILIA FONTES 





O recesso dn floresta da 'Ti- 

juca, frento voltada para 

a Gavea, está 2 casa eolurenga de 

estylo meto monastico do distin- 
cto casal B. G, Fontes, 

Adante avista-se & famosa pe- 
dra em que, segundo Lulz Ed- 
mundo é os documentos que elle 
exhibe, os phenicios, ha milen- 
nios, esculpiram a cabeça de um 
de sous reis de longas barbas, 

Al mesmo, outrora, existiy O 
casarão que serviu de morada ao 
almirante Cokrane. No largo artl- 
ficial feito com o represamento 
dos aguas de um corrego quo des- 
cs cantando do solo da matta, 
destnce-se q Ilhota em que José 
de Alencar compoz a sua novela 
romantica “Sonhos de Ouro”, 

Entro aquelias arvores fortes 
de um trecho da selva tropical 
resplra-se um ar de antiguidade 
feliz, onde o conforto moderno se 
amblenta sem attrictos, As va- 
randas de claustro, as portas, co- 
plas perfeitas das do mosteiro de 
São Bento e do convento de San- 
to Antonlo, fazem daquello sitio 
um refugio que convida 4 medi- 
tação, Mas não ha naquilo ape- 
nos paizagem e architectura, Ha 
principalmente uma alma, um 
toque magico a animar esse ro- 
canto: é a dona da casa, dama de 
virtudes domesticas bem brasilel- 
ros, cheia de simplicidade, de es- 
pírito polido por uma cultura 
multipta, que sabe ser tambem 
uma das figuras mais nobres é 
oncantadoras da nossa alta socle- 
dade. 

O automovel depola de um lon- 
go percurso através da Tijuca 
parou dentro do parque maravl- 
lhoso. 

A suudado da minha amiga 
Maria Cecilin Fontes arrastara- 
me até lá, numa dessas manhãs 
de começo de verão que em taes 
alturas mais parece uma prima- 
vera, tão verde 4 a vegetação, tão 
claro o tão puro 4 o cão, a ta- 
manha 4 a profusão de flores ell- 
xestres pelo caminho, 

Elia recebeu-me com carinho; | 

— Por maul? 



































— Uma surpresa,., Vim como 
amiga, mas vim tambem como 
jornalista, Quero entrovistal-a 
para o “Correlo da Manhã", Me- 
ria Cecila não escondey o seu 
espanto, Mas loge ficou ao cor- 
rento do meu intuito: queria ou- 
vil-a, conversar com ella, fixar as 
suas impressõesg para a minha 
sérios de chronicas sobre a mulher 
brísileira nos diversas modalida- 
des de sua actuação, nas artes, 
nas letras, na sociedade, no lar, 
emfim onde quer que ella doml- 
nê com o explendor da sua Intel- 
ligencia e com og reflexos da sua 
bondade. E ninguem melhor do 
que Maria Cecilia Fontes para 
fornecer elomentos Indispensavele 
a um desses capítulos da vida fe- 
minina em nosso pais, 

O acolhimento amavel deixa- 
me immediatamento a vontads, 
Tudo nl 4 tão natural, tão ex- 
pontaneo, que mesmo os desco- 
nhecidos as affelçoam logo sem 
constrangimento, 

— Aqui estevo o presidente 
Roosevelt algumas horas, não é 
assim? 

—Attendemos com satisfação a 
um pedido do governo, Clreuma- 
tancins especines impediam a 
hospedagem do Íllustre visitante 
norte-americano em um dos pa- 
inolos do Estado. B a nossa casa 
toi posta m disposição do gover- 
no do Brasil para que nella Roo- 
sevelt encontrasse uma atmos- 
phera bem nossa a envolvel-o do 
sympathia, Fol grande a nossa 
alegria em receber aqui na nos- 
sa Intimidade o eminente estadia» 
ta chefe da malor nação da Ams- 
rica, 

— Malor ninda é a de todos os 
brasileiros que sabem da exis- 
tencla de um lar nas condições do 
sou, capaz de prehencher uma fl- 
nalidade de tanto nicance diplo- 
matico, nccrescentel, 

E, com effeito, o presidente dos 
Estados Unidos deve ter levado 
dell! uma impressão profunda, no 
constatar que na capital do Bra- 
sil ha residenclas particulares de 
um gosto apurado, ricas sem os- 


tentação, ondo tudo tem o seu lo- 
gar certo, denunciando & eultu- 
ra e a eloguncia de seus mora- 
dores. , 

Um (la inteiro paasado nesse 
convivio tem qualquer colsa de 
sonho... 


O almoço 4 sombra de uma 
mangueira centenaria, os perl- 
quitos nos bandos, aos gritos, 
muito verdes  confundindo-se 
com as folhas, parecendo as pro- 
prias frondes em gargalhadas es- 
tridulas, borboletas e colibris es- 
vongando bem junto & nós, o per- 
fume do jardim, tudo lsso é um 
pooma, tem rythmo original, co- 
mo que nos purifica e faz pensar 
nos milagres de Deus, 

— Fiz tudo fsso para o meu 
prazer — diese ella; mas a mi- 
nha nlegria augmenta quando 
posso dividir com os outros o go- 
zo destas bellezas, Sinto-me fe- 
Uz, vendo perto de mim a fellol- 
dade alhela, 

Maria GCeclla, tem renimente 
uma alma de artista. Dirigo a 
eua casa com um senso de belle- 
za o de poesia, 

Durante multo tempo conver« 
gsamos na penumbra do parque, 
passenmos pelas alamedas flori- 
das, olhamos & agua ezul natural 
da piscina, o lago, onde os patos 
e os cysnes muito brancos na 
sun indifferença, lembravam gra- 
vuras, 

Maria Cecilia mostra-me em 
seguida o iínterlor da casa, os ll- 
vros, a sua apulenta "brasiliana" 
em que se destacam Debret, Ru- 
gendas, a obra dos viajantes que 
passaram pelo Brasil antigo, os 
seus quadros, os seus moveis 
classicos e a prataria, Vejo uma 
linda cabeça de “Madona” au- 
thentica da Correggio, uma outra 
téla attribuida a Ticiano, o “Ca- 
minho do Calvarlo”, Ha um re- 
trato do pape Damasio 1, outro 
do enrdeal Pignatelll, que foram 
da Sá de Lisbon do seculo XVII. 
Ha ainda um julgamento do 
Christo o um “martyrio ds São 
Sebastião. E' uma galeria de 
museu chela de obras-primas, A 






























fogos do crepusculo. 
graves elevam-se, solennes é em- 
polgantes, Sentimo-nos possuldas 
Go um sentimento religioso, e te- 
mos a impressão ds um desfile 
ds monjas rezando, gratas ao céo 
pelo ata bem vivido na paz do 
espirito, longe das miseriig hu- 
manas, 


mos tambem 
parcella dessa felicidado contaglo- 
Ba, 






Ny 
Benatvel tratamento de 
dbellera que lhe propor- 
clonará o prazer de 


vêr.soe cada dia mails 
formosa. 





Faça q sua senhora 
esto lindo presenta 
de Natal 





Rugas, manchas cutaneas, sardas, cravos 


e póros dilatados 


À limpides é louçania da cutis são primordises para m belloza do rosto. V, 8. pôde agora 
fnolimente livrar sua tos do toda n impureza cutanea. Appliqua todas as noites um púitco da 
“Orême Vindobona", Garantimos o seu resultado, Se falhar LHE DEVOLVEMOS O DINHEIRO. 

V. 8. sabe quanto prejudica uma cutis má. FProvavelmento V. 8, já observou como 25 pea- 


noRs Com que V. 5, 


po encontra esquadrinham em seu rosto as Iimporfeições do mesmo s 08 


signaes da edade. Porque apparentar mails annos do qua os que renimente se tem? Porque re- 
duzir seu exito? O uso de “Crême Vindobonn'!! é to agradavol| Fol feito para dar brancura de 
marfim & pello do rosto, das mãos, do pescoço e dos braços. 

A epidorme à necessita, para nutrir-se, alisar-so é conservar-so joven, Por offolto de sum 


magia, as sardas e as manchas cutaneas emps 


lidecem até desapparecerem por completo, Os pó- 


ros dilntados contráem-so, As espinhas e cravos desappnrecem e ns rugas, mesmo as mais pro- 
fundas, so gllsam, E' um excellento preparado para as queimndures do sol. Mesmo do din o uso 
&o “Crême Vindobona" é util 4 cutis, Uma pequena spplicação de crême, antes do usar o pó de 
arror, protege-n contra o vento, humidade, mol é frio; conserve o encanto da pelle, Não ns es» 


queça: “Crême Vindobonn' 


Por suns qualidades 


nho é um Cold-Craam, e não é um tonificante sómente. Com o seu 
uso, V, B. obterá dello resultados superiores an tudo Isto, 


hyglenicas, os 


medicos o racommendam. B' o unico premiado am tres exposições com os tres primeiros premios, 
Milhares de senhoras das grandes cldades européas e americanas davem no “Orême Vit- 
dobomn' E sua porenno juventude da pelle. Vendo-se com n garantia de devolver-lhe o dinholro 


so não obtiver os resultados acima mencionados. 
Em todas as boas porfumarian e na £ 


tal brasileira dos 


LABOR ATORIOS VIN DOBONA 


RUA URUGUAYANA, 104- 5.º ANDAR — TEL. 23-1100 — RIO DE JANEIRO 


PEÇA FOLHETOS GRATIS 
PEDIDOS DO INTERIOR 
ATTENDEM-SE NO 
MESMO DIA 





Para amolecer o pão duro, em- 
bora tenha mais de uma semana, 
mergulha-ss numa vasilha chela 
d'agua e pouco depols tira-sa, 
deixando-ss seccar pouco a pou- 
co. Em seguida mette-sa no for- 
no e pouco tempo depois tira-se 
nas condições desejadas, 

As pleadinhas de agulha, alfl- 
netes, pregos, etc., fazem-se nan- 
grar. Se a dor e viva, applica-sa 
como calmamente uma migalha | 
de pão e leito fervido, 

Para o sangus parar, aplica-se 
um pouco de pimenta, que ne- 
nhuma acção irritante exorcsrá 
sobre a ferida e pare congular o 
sangue, Dopois desinfecta-se com 
tintura de Jjodo, 

No fazer o chá convem collo- 
car um torrão de assucar dentro 
do bule para evitar que manche 
& toalha se entornar, 

Para as plondes dos insectos, 
uea-se agua salgada ou com vina- 
gra. 

O sabão que se gasta numa ca- 
ea bem governada, tanto para 
lavagens na cozinha, como para 
roupas, eto., dove ser bem sec- 
co. E' uma medida economica. 
Para que as claras de ovos fl- 
quem bem batidas e não demo- 
rem, mistura-se um pouco de sal, 

Uma rpcláta de ervilha guisa- 
das: põe-se um pouco de toucl. 
nho cortado em pedaços, numa 
casstrola e deixa-se cozinhar. 
Molha-se em seguida com agua 
e mistura-se és ervilhas um ramo 
de salsa, pimenta, sal e cebola pl- 
cada, 

Tapr-se a caasfrola e põe-se 
tudo para cozinhar em fogo bran- 
do. 


EADELIS: 


W3.RENDELL. LONDRES 


(30401) 








um canto, um blombo chinez, nu- 
thentico, do seculo XI, Uma ma- 
ravilha, 


Maria Cecilia gosta de musica, 


de bia musica, Põe um disco na 
viotrola, orthophonica: 
midi d'un faune "de Debussy. À 
palzagem vibra aog accordes dá- 


“L'aprés- 


quella partitura! O sol como que 


espalha uma poeira de fogo en- 
tro as ramas des arvores, Fica- 
se a pensar em uma tarde gro- 
ga com claridades dyonisincas, 


Sublmos ao outro pavimento. 


Estamos entre as arcadas do 
claustro. A vletrola faz-nos ou- 
vir uma “Missa”, de Baoh, A 


tardo começa a calr, Vêm-se os 
As notas 


Quando voltei & clânde, já nol- 


te, trouxe commigo a lembrança 
aáquells scenarlo admiravel de 
que Maria Cecilia soube fazer a 
morada da felicidade. E vendo-se 
uma felicidade assim tão sem ar- 


tiíficios, tão discreta, não delxa- 
de guardar uma 


N, Ma 


me e 1 
LABORA'TORIOS VINDOBONA 


Ria Urogunyana, 104- 5.º andar — Rto de Jnnetro 
Peço-lhes enviar-me o folheto descriminntivo do “Orêmo Vindobona” 
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ESTHETICA 





pelo 
DR. PIRES 
(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 





A gravura mostra como se pratica a cultura physica 
para os musculos da face 


A hygiene é companheira in- mo sempre, mais vale prevenir 


separavel da esthetica. Não pó- 
de haver belleza sem os cuida- 
dos hygienicos, pois, graças à 
elles, as mulheres de nossa épo- 
ca apresentam mais mocidade que 
suas mães ou avós, quando da 
mesma edade. A educação plwy- 
sica, sem duvida, mítito concor- 
re para esse fim, e por essa ra- 
são a velhice cada vez mais var 
se retardando. Um corpo ele- 
gante, plastico, necessita de 
exercicio para que os musculos 
possam salientar-se, dando do 
conjunto o bello tão 'desejado, 
com as linhas anatomicas bem 
visíveis e delimitados. Ha uma 
época, entretanto, em que se no- 
tam as rugas pelo rosto, trans- 
formando por completo tema phy- 
sionomia, tempos atrás tão linda, 

A falta de cuidado foi o prin- 
cipal factor para o apparecimen- 
to das rugas. 

Uma pessõa que pratique sys- 
tematicamente a cultura plwysica 
do rosto verá como se apresenta- 
rá bella até depois dos cincoen- 
ta anos. 

'4s mulheres que não tratam 

q 
da pelle enrugam muito cedo, si 
bem que haja a cirurgia estho- 
tica com seus resultados admira- 
veis. para fazer desapparecer as 
rugas, mas, entretanto aqui, co- 





A vida de madame 
Curie 


ADEMOISELLE Eva Curie, 

esoriptora e autora dramati- 
ca de valor, filha da notevel sa- 
bla a quem a selencia e & huma- 
nidade deve a descoberta do ra- 
dio; acceltou & pledosa Incumben- 
cla de apresentar para o cinema 
a vida de sua mãe, 


Nesse trabalho feito com todo 
o carinho e amor, ha um fim: o de 
realçar o principal papel que so- 
rá desempenhado pela grande e 
distincta artista da tela, Irene 
Dunne. 


Soldo de “estrellas” 


Não é multo facil so saber no 
certo, o soldo de uma “estrela” 
de cinema. Em sua maloria ellas 
trabalham e tanto por pelicula e, 
naturalmente, seus ganhos de- 
pendem do numero de fitus em 
que actuam. 

Em todo caso, sobre a base de 
um anno de 40 semanas de tra- 
balho, póde-zse calcular com mul- 
ta exactidão o soldo semanal das 
"estrellas" seguintes: 





Greta Garbo . . «cc $9,000 
Maurice Chevalier. + o « 87.500 
Constance Benett, « « 87.000 
John Barrymore. « « «  $5.500 
Norma Shearer, , « » $8.000 
Richard Barthelmess ..«  $6.000 
Ann Harding . .« ««» 36.000 
wallace Besry . «« «o 5.000 
eriilam Powell « w x «  $4.500 


que curar, 


O exercicio methodico, moder=" 


no e diario É o meio mais prati= 
co e efficos, com resultados cer« 
tos, para quem deseja possuir 
uma cutis bella e sadia. 

dos leitores: Toda correspon- 
dencia solicitando conselhos so- 
bre a belleza deve ser dirigida 
ao medico especialista dr. Pi» 
res, é Proça Floriano, 556º am 
dar — Rio, sendo necessario en- 
viar o endereço completo para 
a resposta. + 








MASCARA DE BELLEZA, 
CONTRA AS RUGAS, 
MANCHAS, CRAVOS, 

PANNOS, ETC. : 


O uso da MASCARA DA JU- 
VENTUDE de MADAME JA- 
CQUELINE 6 multo recommen= 
dado por astes dias de calor; uma 
applicação diaria mtnvisa m pells 
o tira as manchas, fecha os póros 
e, por ser nltamento ndstringen- 
to, o seu emprego combate no 
mesmo tempo o relaxamento o & 
flacidez: dos musculos do rosto e 
do pescogo. 

No consultorio de Madame Ja- 
equelino, À nvenida Rio Branco, 
245 =-2º undar, ma Clnolandia, 
(tal. 22-90607), ns nossas deliciosas 
leitoras poderão ndquirir um póte 
da MASCARA DE JUVENTUDE 
que dá para 10 applicações pelo 
prego de 60$, Exporimentom dos- 
do já o nuren mais deixarão de 
usar: € o producto Indlspensaval 
sobro o seu toncador, 

Respostns 1 

FERNANDA — PETROPOLIS, 
— Experimente ss Applicações 
de Parnílnn Verde pobre o esto- 
mago o a nuca. Faça tambem 
alguns exercictos aderjundos. Pa- 
rm rar a papado na Applionções 
de Parafina, côr de rosn. Meus 
productos estão tambem à venda 
na Casa Hermneny, no Rio e em 
Petropolis, 


MUITO TRISTE — Não desâni- 
me: o meu Crême Adstringente 
Mirnculoxo, lhe dará com toda a 
certeza a belleza do busto tlo 
nimejnda. A iminha unica recom- 
mendação é: paciencia o persevê- 
rança; tenho o caso de uma cllen- 
te que usou até 6 potes e o ros 
sultado final fol verdadolramen- 
to extraoridinario. Paran esclaro- 
cer n aum qello, tirar as rugas 6 
rfofeltos, experimente a minha 
Mnsenra «dn Juventude: com 10 
applicações ficará muaravilhada. 
Para segurar o pó de arroz, púde 
usar q minha Loção Rndin! Sim, 
attondo pessonimente das 2 ás 6, 
todos os dias. 


MARIA JOSE' — b Vixor dos 
Selos é para desenvolver os selos 
o endurecel-os no mesmo tempo. 
Para a limpeza da polls dimria, 
precisa uear o meu Hullle Romal- 
ne Antique, 


LUCILIA — AMORIM — A Los 
ção Lucian — Décâpant — nn. 3 
contra as suas manchas na per 
na e à Loção de Amentdons mms 
e Hnamamelis para lhe claroar & 
cutis. 


MUITO GORDA — Pódo usar 
sem receio o Crême Emmagres 
cente Mirneuloso para os selos, 
Os: resultndos são optimos. No 
seu caso nconselho applicar o 
Crême Emmagrecente à noite e 
usar as Appllenções de Parntina, 
Côr de Mona, de din, 1 póto de 
Crême e 1 lata da Parafina serão 
o sufflelente para todo o tratas 
mento, 508 e 405 respoctivamente, 


A todas muito gontis leitoras, 
ecllontes e Amigas que enviaram 
telegrammas, cartas e cartões, 
desejando-me Bôns Festas, agr 
deco extramamento sonsibilisado, 
enviando a fodas 08 melhores To- 
tos para 1037. 


Mindome Jecquelinô 
433786) 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 





UMA NOITE A BORDO. 


Conto de HUGO TAVARES 


GORA, contemplando a pla- 

cider das aguas prateadas, 
pelo luar de julho, Absiardo con- 
elderava bem os factos, Só 
abtralra-so nos negros ponsa- 
mentos que o atormentavam. 
Delxarn-so levar por elles, afun- 
dára-so em jiátas moveis a agl- 
tadiças como as proprias vagas 
do oceano. 

E o “Neptunia," ma sua mar- 
cha, através do Atlantico, larga- 
va após um vto extenso do espu- 
ma, 

Moreno, compleição nthiotlca, 
queimado pelos sões dos tropl- 
tos, via-se em Abelardo um ra- 


galeria. Cruzeiro, lendo os amnun- 
clos dos jornaes, sem dar pelo 
vao-vom dos que o cercavam., 
Ouvindo a sinota do vehiculo, 
ellos so voltou dosastradamente, 
derrubando um livro das mãos de 
uma mulhor, O sangue afflulu- 


O INDEFINIDO — “UM” 


Evitou do mesmo múdo a compa- 
nhia do padrinho, As poucas vo- 
zes que se encontravam um olhar 
contrafoito Impedia outra qual- 
quer approximação, De memen- 
to a momonto sussurravam-lhe no 
ouvido as palavrasvdo creoulinhy, 





O emprego do indefinido -— nomes abstractos e de materia”. 
“um! — tem dado dôr de caber | (Eniphanto Von Hatfe 


- VELHAS QUESTÕES DE VERNACULO |O 


(Ao eminente amigo Dr. Carlos Imbassahy) 


HINTERLAND BRASILEIRO BENEFICIADO 
PELO SERVIÇO DA AVIAÇÃO MILITAR 


COMO AS POPULAÇÕES DO BRASIL CENTRAL RECEBEM A REALIZAÇÃO DA 
ROTA AEREA DO TOCANTINS, PROJECTADA PELO ARROJADO AVIADOR 
CORONEL LYSIAS RODRIGUES 

nto so dão ao trabalho do visitar Uborabna a Ipamerl, 44 no Estado 
0 Interior, conhecondo &s suas rea- | do Goyaz, 228 kllometros; de Inpa, 









renclas, e todo um lado de pano- 


rama sobre uma collina apresen- TE! bem pouco. tonno o Fla- 


multo Central do Brazil que 


ca a multa gente caturra, que,' Grammatica Francera, 326, 5.º 
premida entre a palmatoria dos edição), 

grammaticos, quo a nada per-, Não ha duvida (não há que dl- 
doam, e os exemplos convidatl-| zer) que o seu emprego é inevl- 


lhe ás faces, e nervosamento des- 
culpou-se: 
— Perdõe, senhorila,,. 


do esperto créouliuio d'ourros 
tempos: 
“Houve gritos... o negocio fl- 


tava-so em vago esboço como 
vma miragem de frondes copadas 
e esbeltos coqueiros" — João Rl- 
betro, que transcreve, commenta: 






comprehendo uma superficie ter- 
ritorial nada inferior a 5 miliiões 
do kilometros quadrados, embórk 


lldudey, é tão Inalgnificanto que 
não convém ennumerar, 

H' com prazer porém que vl- 
mos observando que de certo tem- 





Fol peor. A dama não era bem 
uma senhorita, Era uma mu- 


cou quente entre ellos, Ella fo! 
e nunca mais voltou”... 


vos e austeros dos classicos, que 
a nada obedecem. fica a ostrin- 


lher entrada em annos, um des- . car os dedos de legitimo deses- 
sos typos «vo Balzao tão bem de- Ai pero... 

lnenra, Ella sorriu, olhou-o ca-| A's dozs menos um quarto,| Desespero, raiva ou odio, sas 
rinhosamente. Os olhos lInngul-| Abelardo, como na vespera, su-| bamos lá | 


dos, q boca hêmida, entre-aborta, 


blu no convés, Era uma doce affl-| Mario Barreto, o divino Mario 

º Barreto, é franco: “Devia 
ter-se supprimido o ariigo un, 
umo no traduzir-so, que sabor 
gallicano tem a redundanola e 
abuso delle: Uno rumour joyaus 
so résonnalt dans Pégliss, soava 
na egreja rumor elegre, un al- 
tence fundbre régna dana cette 
tristo assembldo, fez-as ailoncio 
funebro naquela tristo assem- 
bita, elle porla d'un ton pérem- 
ptoiro, falou com tom psrempto- 
rio, 41 répondit d'uno voly Tenta 
ot solennella, respondeu com voz 
lenta e solenne", — (M, Barrer 
to, De Grammatica, t. II, pag. 
20, ed. de 1022). 

Pedro Pinto escrevera num de 
seus artigos do — “O Jornal”, 
— com o titulo: Notas de lngua- 
gem portugueza: — “Fol o sau- 
doso Mello Carvalho quem cha- 
mou e attenção do critico para 
o abuso do Iindeterminativo — 
“um”, Mas o novo editor, des- 
medido e exagerado, confundiu o 
uso com o abuso 6 milltas vezes 
crê que se deva eliminar o um 
de lugares em que é Indispensa- 
vel, como no lungo de Machado 
do Assis. 


Nas obras do Ruy Barbosa en- 
contrará o censor milhares de 
exemplos semelhantes aos que 
notou de erro em Machado's ver 
rá tambem casos em que o um 
poderia ser cortado, sem prejul- 
zo da clareza, da clegancia e do 
vigor", 


Francellino do Andrade, res- 
pondendo a um reparo de Mello 
Carvalho, o Inimigo mals ou me- 
nos sincero do abuso, affirmara 
que para ss, — “esso uma é 
um mio encavilhaménto, porque 
6 vicio do leitura emiudada, que 
fazemos dos livros da lingua 
franceza, Sondo nassim, verda- 



















tnvel muitas vezes por necessa- 
rio. Deixemos bem entendido: 
inovitavol, por necessario, não 
por momices de galantaria taful, 
Porém vozes outras é evitavel, 
com grande vantagem de harmo- 
nia do estylo, Epiphanlo é cla- 
ro, embora com outras palavras: 
podendo nós supprimir elaganto- 
mente em muitos casos. 

Em occasiões taes não evital-o 
é incorrer em - galiicismo, mal 
visto de correctos escriptores, 

Mul certo e verdadeiro é, por 
outra banda, que a consultação 
dos contrarios desmonte o conses 
iho, posto'que não soffra derrota, 

Mario Barreto, o doutissimo 
philologo que todos amamos, um 
dos que o condemnaram com rer 
lho e ontendimento (como vl- 
mos), esorevou, verblgracia, O 
seguinte: — “Nas questões qua 
neste livro ss agitam, foi nossa 
intenção formal não proceder de 
modo algum com subtilezas mo- 
taphysicas ou sophismas ds car 
villiosa philologia, multo do gos- 
to de tantos dos nossos doutores 
de lingua o de grammatica, sos 
quaes importa lembrar que, des- 
de ha um seculo, & linguagem 
tem sido estudada com uma pre- 
cisão, um rigor, um methodo 
sclontífico, que esses cavaleiros 
da pedantaria que infestam o 
campo das humanas letras, pa- 
rece nem suspeitarem quando 
pronunciam sentonças, formulam 
regras, estabelecem preceitos ar- 
bitruriamente...” — (M, Bars 
reto, Novissimos, Ao leitor, 1924). 

Que faz ahi o Indefinido ? D' 
galilcismo ? Não €7 O mestrs 
errou ? Não errou ? 

Pois suibam quantos isto vl- 
rem ou dello conhecimento tiver 
rem (como diz o compadre Ma- 
cedo, innocente de cinçcadas) que 
não ha nem gallicismo nem grro, 
O Indefinido, na passagem consl- 
gnada, é necessario, é preciso, é 
forçoso, empregando a toante e 
harmoniosa synonímia de Bruns- 
wick, 

Não é? 


— “Raul Pompeia, nesto o nou* 
tros tollos trechos de prosa, co- 
mo quasi todos os contempora- 
nous, escrevia dg modo afrancesa- 
do, como o revela, o abuso do Ine- 
vitavel — “um”; — um panno 
de bruma, todo um lado do pa- 
norama, sobro uma collina, como 
unia miragem de frondes, com 
uma mobilidade, como um sonho 
de palsagem, com uma esquivan- 
ca,,.! (João Ribeiro, Auctorés, 
151, 1829). 

Em Mario Barreto o indefinido 
está optimamente bem, mui exato 
no emprego e na elgnificação, 
Não assim no sulcida ilustre, 

Candido de Figueiredo e Ernes- 
to Carneiro Ribeiro empregaram- 
no abusivamento, com quanto 
Candido de Figueiredo esteja de 
avúcorio com a condemnação do 
abuso. Assim falou o grande 
rueetro portuguez: —“A par de 
verdadeiros desconchavos gram- 
roaticaes, Impenitantemento ra 
produzidos na linguagem falada a 
escripta, e que ninguem justifica 
nem sequer explica, ha simples 
deslizes, que não attentam clara- 
mente contra Rs regras da corre- 
cte linguagem, mas que attentam, 
pelo menos, contra as mails sans 
tradicções do ldloma e que se não 
observam na esoripta daquallss 
que prezam e praticam a Ungua- 
gem castiça, 

Está neste caso o seguinte Jin= 
gunjar, que os puristas capitulam 
de orronto, mes que eu, à parts 
concalto melhor, considero sim» 
plesmente uma éspecis do pleó- 
nasmos inuteta: 

— —tCausouems um grande 
prazer a sua visita”, 

— “Essa nóticia deu-tãa uma 
grande tristeza”, 

— "Vê-se que o senhor & um 
homem fraco”. 

Etc. eto, 

Tão vulgaros são estes dizeres, 
quo mais de um dos meus Jeito- 
rês — se eu os tivess, — pére 
guntaria aos seus botões onde é 











registrado nos nossos compendios 
de chorographia, não passava pa. 
ra e maioria dos habitantes do 
paiz, ds uma hypothese Geogra- 
phica, Dahi o Indifferentismo e 
mesmo o descaso dos nossos lo- 
mens do littoral que com respon- 
sabllidado nos destinos da Nação, 
deviam ter se preoceupado com 


po para cá o hinterland já vem 
despertando Interesco nos centros 
populosos do litoral. Já existe & 
esto róspelto um movimento que 
reclama consignação. 

A Impronsa já focalisa 05 nos- 
gos problemas, interessando-se par 
tejoticamente nela causa do nosso 
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que estão gato, ou onda é que as 


merl a Formosa, 260 kilometros, 
de Formosa a Palma, 336 klome- 
tros: de Palma a Porto Nacional, 
945 kilometros; de Porto Nacionn) 
a Tocantínia, 190 kllometros; de 
Toncantinia & Pedro Affonso, “0 
kilometros; de Pedro Affonso à 
Carolina, 200 kilometros; da Caro- 
lina a Imperatriz, 200 kilometros: 
de Imperatriz a Marabá, 192 kilo- 
metros; de Marabá a Alcobaça, 
192 kilometros; de Alcobaça a Bo- 
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paz do seculo, rico o nffeito aos 
desportes mais variados, Creado 
por um padrinho, homem celiba- 
tario de uma energla invulgar. 


tes, Trajava um costume cinzen- 
to escuro, 
Olharam-se fixamente. O sol a 







Vamos tiral-o do coxim verna- 
culo o vêr em que pé de cabra 
ficam as coisas: — “Nas ques- 


cínca Inoldiram não alguna, mas 
tolos os bons e puros exempla- 
res da Ungua portugueza". (Re- 
vista da Lingua Portuguesa, n, 







ora calmo, ora tumultuoso e lrri- 
tndo... 
A lua nunca estovo tão radiosa, 


citadas expressões ofendem a 
vernaculidado de linguagem. 

E' quo os escriptores verna- 
culos e aquellea que lhes seguem 





pino queimava, 'Trocaram algu- 
mas palavras baixinho, à tôm,.. 
Abelardo sentia uma sensação no- 
va, uras sensação estranha apo- 
derar-se delle. 

Ella tambem nervosa lhe deu 
o endereço, um cartão côr de la- 
ranja, poríumado... Recusou O 
convito que lhe fez Abelardo pa- 
ra tomarem um refresco, e par- 
tiu rapida, sem se voltar. Abe- 
larão segulu-a com a vista, vlu- 
n afastor-so com um bambolçar 
da cadotras, appetitosga. Sentia- 
lhe a carne ardente & macia sob 
o costume bem talhado, a carne 
que chora... & elle, distraldo e 
absorto, na contemplação da mu- 
lhor quo se sumia entro o povo, 
utagava um objecto, o livro que 
ela lhe deixara nas mãos, To- 
mou tento no que fazia, e olhou 
o titulo da obra, Em 4 Corres- 
pondencia de Fradique Mendes 
numa encadernação de couro es- 
peclal, Abelardo manuseou-o en- 
contrando uma grossa photogra- 
phia dentro, Era della, numa épo- 
co. anterior, mais moça, mais bel- 
la, 

Ao chegar & casa, Abelardo poz 
o padrinho ao par do occorrido. 
Encontrou-o fumando estirado 
numa poltrona ampla. Mostrou- 
tha o retrato,,. D João de Loures 
que ouvira sorrindo a historia, 
deu um pulo, fez-se pallido, cam- 
baleou,.. 

Abelardo não comprehendia, 
não podia comprehender. Quo te- 
ria o padrinho? Chamou por al- 
guem. Pediu um medico, urgen- 
te, Uma, duas, tres vezes,.. 

A! nolte, João de Loures cha- 
mou o afilhado, chamou-o para 
perto, bem junto do leito, 

— Abelardo, .« não me pergun- 
tes nada... nada te posso dizer. 
Talvez, quando completares vin- 
te annos possa faler-te,.. 


Por emquanto peço-te, exijo 
que não to approximes uma unt- 
cu vez desta mulher... Fogo 
lhe!,.. Foge-lhe sempre!... 

Estava tremulo. Abelardo emo- 
clonou-se, Prometteu, Jurou, 

W duranto seis mezes ella não 
viu nem procurou tio pouco a da- 
ma de cinzento. 

Agora, nesta viagem & Frango, 
Abelardo tinha-n visto a bordo, 
all, no “Neptunia”, tambem de 
viagem como elle! 

Tres dias entre o mar o 0 céy, 
& tnham-se encontrado uma vez, 
uma só... Trocaram um olhar 
tugidio, ardente! ,.. 

Abelardo contemplava o ocum- 
no tumituosgo como os seus pen- 
snmentos... Que fazer? A noits 
estriara, o Abelardo com um sus- 
giro resolveu recolher-se. No cu- 
maroto encontrou João do Lou- 
res lendo, estirado numa chaiss- 
tongue. Era esto homem, na ver» 
ânde, um typo magnifico, Ao ver 
eutrar o afilhado elle se levantou, 
fez mensão de retirar-se; mar 
voltou novamente, encarou Aba- 
jardo bem de frente, faca a face, 
o disse; 

-— Soube hoje quo aquella mu- 
ther está a bordo... Mantenho a 
tua palavra de homem. Se a 
tralros... 

Fez um gesto brusco, E ter- 
minous é 

-— Natar-te-el! 

“ 
. * 


Abelardo herdou-lhe essa facul- 
dade de julgar bem as colsas com 
o espírito livro o critico dos que 
pensam, Tudo lhe dera o padrl- 
nho. Educação esmorada, livros, 
dinheiro para gastar, para esban- 
jar. Porém, Incutira-lhs no espi- 
rito à coragem e a reboldio pelas 
quaes so conhece um cidadão, 
Formara-lho um caracter, dera- 
lhe uma cabeça para pensar,e“A 
educação -- disseslho certa vez O 
pegrinho — póde formar homens 
e pôde formar covardes, A mo- 
ral não vive no individuo, existo 
no melo que ellos habita, 

Ella passa a vivor no individuo 
através da educação que este re 
cedo. 


Ficara-lhe o dito. Homem leal, 
franço e honesto, João de Lou- 
res mostrara-lho o caminho peé- 
lo quai devia trilhar, 

Abelardo admirava a base mo- 
ral desse recluso, que aos trin- 
ta 6 els annos consorvava & 
mentalidade andia e honesta da 
juventude. Abelardo pagou-lhe 
um tributo superior: chamou-lhe 
amigo, o que significa a egusida- 
da do homem, mais digna o mais 
humana, do quo o autoritarismo 
paterno. Em verdade, jámais co- 
nhécera os paes. Tinha apenas 
uma vaga recordação da infan- 
cta, O pae, partindo para outras 
terras, — (para & guerra, soube- 
o depois — uma senhora de pro- 
to... nada mais. Depois, mais 
crescido, viu-se num amblente 
extranho, onde os homens usa- 
vam saias, é lhe davam bon-bons 
e beijos... Atinal a figura de 
João do Loures, o padrinho com 
o qual passou a viver dahi dor 
déante. A principio foram habl- 
tar um casarão grande e abando- 
nado, Lembrava-se bem das nol- 
tes soturnas quo ali passara, en- 
colhido ao pó da escada o onvin- 
do as historias dos principes e 
fadas que lho contavam os erca- 
dos. Tinha um creoulinho esper- 
to do qual não gostava, Por elle 
soube de um amor profundo do 
padrinho, Era uma dama que ba- 
via desapparecido, bonita como 
es fadas dos contos, e que deixa- 
va triste para sempra o padrinho 
João. Dirlam que João não tora 
sampre casmurro daquells gelto, 
não. Teve tampos de ser bem ri 
sonho, Aconteceu, porém, que O 
padrinho deu de amar, entregou- 
se de corpo e alma aos braços da 
tella desconhecida, O creoulinho 
contou matas: “la velu um 
dia visitar nhó João aqui, Houve 
uma gritaria doida entro elles. 
O negocio ficou quente, ella fol- 
ss é nunca mais voltou.” 


Abelardo — como é simples n 
paychologia da creança — pasta- 
va a odiar a intrusa, corto da 
conducta Incorruptivel do padri- 
nho. Nunca tratou do assumpto 
com elle, 

Entanto, o que O preoctupava 
áquellas horas da madrugada, 
nesta viagem ao mundo velho, 
após ter torminado o curso de 
Direito, era um outro assumpto,. 
Assumpto mais grave, bem mais 
gravo. As reminiscencias da in- 
tancia Jligavem-se-lho mais do 
que parecia 4 primeira vista, O 
facto, apparentemente, era de 
pouca monta: 


Quando cursava o quinto anno 
da Universidade, Abelardo, que 
nunca se apalxonara, e encarava, 
o problema da mulher pelo lado 
eclentífico economico-social, te- 
vo um caso dao amor, um simples 
caso de amor, Um dia de sabba- 
do, Abelardo asnarava o bondes na 
































— tuasas 


O dia seguinto Abelardo pas- 
sou-o ora na sala de bilhar ora 
n> gabineto de leitura, Entsa- 
to, nem jogava nem lia, tal o es» 
tudo ds espirito em que so acha- 
vasa, Evitou os salões do dansa 6 
refeições, Almocou no camarote, 































girando e dansando no azul em- 
curo do cto, A lum sozinha na 
sua marcha através do espaço 
immenso! 

Abelardo apolotise & amurada, 
pensativo. 

— Amat é libertar os instinctes, 
pensou elle, e por jaso O amor não 
tem limite, não deve tel-o! Bha- 
kespearo é grande, porque mio 
deu limite 4s aspirações do ho- 
mem! Ao contrario, poz na bôa 
do Laertes lsto... “a matureza, 
crescendo, não se desenvolve só- 
mento em musculos o em volu- 
me; quanto mais vasto é esta 
templo, malores são os deveres 
do espirito o da alma.” Mollare 
€ grande porque, do mesmo mo- 
do, sutyrigou a pretensa lmita- 
ção dos sentimentos humanos"... 

Abelardo sentiu a mão de al- 
guem pousar-lho no hombri. 
Voltou-se num estremecimento. 

— "TU? ' 

A dama, trajando um vestido 
de mousselino escuro, decotado, 
approximou-se mais e mais. To- 
caram-se, E ella falou baixinho, 
Lristemente, 

— Por que me fuglste? Por que 
ainda me foges?,.. Tu não ma 
amas? 

Abelardo entagou-a, Esmagou- 


| lhe a bôca com um beijo sequiosu. 


flcaram assim, vendo passar 0 
mar, que fugla num borbulhar so- 
nante, 

— Amo-te! disso Abelardo, nÃo 
vês a lua? Blla é um symbolo, é 
aquelles que a procuram são os 
que procuram fuglr & renlldada.. 

Ela sorriu. A mulher é mais 
emolsta, Elle mordeu-a na ponta 
do orelha o ella lhe dissa: 

— Vem... 

Desceram do convés. O cama- 
rote della era o 15, disse-o, Am- 
pie, forrado com papel de côr, azul 
cluro, o camarote 15 era apenas 
iluminado por uma luz verde, dis- 
creta, 

Ahi, Abelardo pordeu o tino, & 
noção exacte das coisas, 

Um desejo satanico de possull- 
a se apossou delle, miíxto de re- 
erlcamento s amor, Levantou-n 
nos braços, rasgou-lhe a blusa, fã- 
zondo-lha saltar os selos... Ulla 
sesurou-lhe à cabeça num respi- 
rar soffrego, beljou-lhe a bôn, 
mordendo-o, 


Depois... depois ouviu-se um 
estrondo medonho, um baque, e 
a porta da cabine 15 tombou, E 
a figura de João de Loures, pt- 
gnntesca, transtornada, sppara- 
ceu subitamente, 

A dama soltou um grito, Fol 
rapida a ecena, Abelardo avan- 
cou de dentes cerrados, A lutr 
entro gigantes não tem surpresa, 
Vence o mais forte. Um passo, 
um desculdo, e tudo está termi- 
nado, Por uns momentos conser- 
varam-so de pé, agarrados d 
gurgonta um do outro, Denola, 
a força do João fol cedendo, foi 
cedendo, aos poucos. Abelardo 
apertave... apertava,.. Quando 
deixou de apertar julgou o padr!- 
rho perfeitamente morto, 

Voltou-so cambaleando, Des- 
cançou na borda do leito, enxú- 
gando o rosto banhado de suor. 
Resplrou lnrgamente, 

Então procurou com a vista & 
companheira, e a viu desmalada 
no: lado, Procurava ergual-a 
quando sentlu que lho puxavam 
pela perna, Olhou. Era o padil= 
nho quo se arrastara até elle, 
num esforço formidavel, dizendo; 

— Ouvo,.. Ouve, filho... Es- 
ta mulher... Esta mulher... 

Abelardo sentiu juma dôr Im= 
mensa pelo que fizera, 

Caia nubltimente am sl.. 


tões que neste llvro se agitam, 
fol nossa intenção formal não 
proceder de modo algum com 
subtilezas metaphysicas ou so- 
phismas do cavillosa philologta, 
muuito do gosto do tantos dos 
nossos doutores de lingua e de 
grammatica, aos quaes importa 
tombrar que, desde ha seculo, & 
linguagem tem sido estudada com 
precisão, rigor, methodo gclontifl- 
cos, que esses cavalieiros da pé- 
dantaria que Infestam n campo 
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O Indefinido, em francês, entre 
multas concorrencias, empraga- 
ee para a individuação de pes 
sóns ou cousas Indeterminadas. 
Haja vista: — “Ne crains. rien, 
potito bien-almés, Tu as lol un 
péro selon Vesprit, Ahmés, qu'on 
nommo Théodors parmi les vi- 
vants, ct uns douce mére dans 
la graco qui t'a préparó de ses 
mains une robe blancho”, (Ann- 
tolo France, Thals, 87, 1926). 

Quando dizemos: Achel um la- 
pis, sabe-se que um Japia, qual- 
quer lapis, seja preto, vermelho 
ou azul, foi achado. Que diriam; 
os mofadores se dissessemos: 
Achei lapta? Nesto caso, em 
francez como em portuguez, 6! 


obrigatorio: J'al trouvé um 
crayon: Achol um lupls, | 
Brunot 4 profundo: — “L'arm- 


ticle défin!, nous lavons dit, aos 
compagne les substantifs qui dé- 
slgnent des objects déterminés;,, 
lartiole Indáfint, au contralre, 
s'emplole Jorsquil s'agit d'ob- 
Jeots ou d'etres Indetorminés. On 
diva par exemplo: J'ai acheté une 
maison. Quello malson ? On nº 
sait ni of elle est, nl oú elle 
vlent, IN s'agit d'une certnino 
malson qu'on ne définit pas au- 
trement", — (Fernando Brunot, 
Grammalre Historique, 370, 1899), 
Epiphanio discorre com a cos- 
tumelra autoridado: — “O estu- 
dante não deve esquecor que & 
nossa lingua não está sujeita & 
leis tão severas como a francoza 
no que toca ao uso do artigo In- 
detinido, podendo nós supprimir 
elegantemento este artigo em 
multos casos, sobretudo antes de 


tis humanas letras, 
suspeltarem quando 
sentonças, formulam 
tabslecem preceitos 
mente, ..* 

Que ficou ?... 

Ficou «olsa que se entenda e 
ndopto e imite e aconselhe ? Não! 
Marlo Barreto, o amenissimo Ma- 
rio Barreto, nunca jamais subs- 
crovoria tão feto aleijão, bol cor- 
neta da immensa pureza do sum 
penna! 

Puxemos por outro exemplo, 
opportuno o natural, 

Raul Pompela escrevera; 
“,.. um panno de brumas come- 
cava a adelgar-se em transpa- 


parece nem 
pronunciam 


regras, 0s- 
arbitraria- 
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OMEÇA a agonia lenta do po- 
deroso Imperio britamnico. 
Caminha para o accaso o grande 
sol ínglez, O malor orgulho da- 
quello povo, o malor estelo a que 


so apolava a sum propria força, 
a temível esquadra Ingleza, o ter- 
ror de todos os mares do mundo, 
a famoslssima “Home Fleet" per- 
do dia a dia o seu prestiglo e, 








Abaixou-se, tomou a cabaça, Abelardo levantou-se de um put- 
querida entro ns mãos, e falou|lo o conservou-se immove), padl- 
pera o consolar: do, sucumbido, Já totalmente 

— Fol sus mulher, João? louco; 

Este mencou a cabeça negatl- 
vamente, e antes de expirar mur-) O padrinho havia ditot 
murou alguma colsãa -— E' tua mãol 
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os exemplos dariam áquellas tres 
expressões a seguinte fórma: 

— “Causou-mes grande prazer a 
sua, visita", 

— “Flssa noticia deu-ms gran- 
de tristeza”, 

— “Yê-so que o senhor & ho- 
mem fraco”, 

Isto é, dispensariam all o nu- 
méral um, uma; e, realmente, O 
prazer não fol mais do que um, 
como a tristeza não podia ser 
duas, nem o homem adr plural, 
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BS nossas populações, procurando 


veis é imperlosos problemas, 

O homem do littoral, como que 
entretido e deslumbrado pelo ocea- 
no, se csquecia do nosso hiterland, 
onde estão os maiores reseryato- 
rios de riquezas naturaes do paiz, 
ou mesmo do continente, 

Vivemos por multo tempo des- 
lumbrados, soifrendo as difflcul | 
dades consequentes de um aban- 
dono Injustificavel e de um gran- 
de isolamento, Esso Indifferentis- 
mo chegára & tal ponto que nos 
tevava a concluir, sob o abatimen- 
to de uma tristeza profunda ds 
que as populações lttoreanas que 
falam a mesma lingua que fala- 
mos, que vivem os mesmos costu- 
mes que vivemos, que cultivam & 
mesma crença que cultivamos, não 
nos tivessem como irmãos. 

A imprensa das grandes canl- 
taes da Republica, cheia de as, 
sumptos palipitantes, suggeridos 
pelas condições que offerecem os 
grandes centros, deixava & mar- 
gem de suas cogitações, as nossas 
necesslândes, os nossos grandes 
problemas, entregando-nos assim 
a dureza da nossa propria sorte, 
da populações pobres que vivem 
em uma das reglões mais ricas, 
senão a mais rica do Brasil, 

No Flanalto Central, como é 
sabido, encontram-se grandes ja- 
tidas de mnikel, cristacs de rocha, 
mica, ouro, rutillo, e outros miné- 
rios preciosos, muito abundantes 
entra nós e que ainda estão gondo 
explorados, & céo aberto e por 
processos empíricos. 

O problema dos problemas do 
Brasil Central é o de vias ds com- 
municações, Precisamos de um 
transporte rapido e barato para 
que possamos lovar nos grandes 
mercados de consumo o producto 
do nosso trabalho, a efficiencia do 
nosso esforço, 

O Brasil 4 alnda um palz des- 
tonhecido da maloria dos seus 
proprios filhos. O Jlttoral se dos, 
interessou por multo tempo do 
contro do pais e esto por sua vez 
se eontia immensamento disten- 
clado daquello, 

E' preciso despertar no brasl- 
leiro do lttoral o interesso pelas 
coisas do hinterland, Organizem- 
E3 caravanas de turismo pelas zo» 
nas litoraneas quando ellas de- 
viam ser encaminhadas ao Ínte- 
rlor do Brasil, onde o nosso patz, 
so revela por todos os aspectos, 
maly real, expressivo e grandioso, 

Os touristas que por aqui che- 
gom atim de conhecer as nossas 
maittas, ver 03 nossos rios, se mos 
tram estarrecidos com as nossas 
Incaloulaveis possibilidades do rl- 
queza, porem a percentagem dos 


Portanto, o deslize, à meu vêr, 
cltra-so num pleonasmo Inutl], ou 
no emprego desnecessário do mu- 
meral um, wma”, (Candido de 
Figueiredo, Combates sem san- 
gue, 260, 270, 1925). 

Finalizemos, que o caso não 
merece tanto, quanto é verdade 
que os bons preceltos são de [a- 
cl seguimento: o uso é largo, in- 
coherente e atrevido. Entretanto 
que deverá ser comedido, para do 
uso não passarmos ao abuso: ut 
nec abutl, 


João Teixeira de Paula 


Rincão Faz. Cachoeira O, P. 8. P. 


portanto, ameaçadas ficam as 
ilhas do Mar do Norte e todos os 
vastos domínios em todos os vas- 
tos continentes, A Italia, com os 
seus subtilissimos e minusculos 
submarinos, a Allemanha, com os 
sous pertidos “cruzadoros de bol- 
so", O Japão, com os seus myste- 
riosos vasos do guerra, todas as 


grandes potencias com uma es. 
quadrilha aerea que podera des- 
trulr cidades e atá pequenos pal- 
zen em pouco tempo, tudo Isso 


reduziu a esquadra Ingleza, no 


combata, 


solucclónar os seus mais aged 



































povo, suggerindo aos governoslem do Pará, 287 Kkllometros, nus 


centraes, medidas tendentes a me | 
lhoria de nossa situação, de gento 
ordeira, e laborlosa. 

Deste modo a Imprensa brasl- 
letra, que tem tido papel da Impor- 
tancia no que o Brasil ha conquis= 
tado, paro sua maior clvilisação 
nas zonas littoreanas, irá prestar 
és nossas populações um alto ser= 
viço. 

Para o interlor do Brasil pedi- 
mos a sua attenção no momento 
em quo o emmlinente prealdente 
da Republica volta-nos as suas 
vistas, promettendo melhoramen- 
tos que tornarão o Planalto Cen, 
tral a vista do paíz, uma pujante 
realidade, como centro de produe- 
ção. 

E' de justiça registrarmos o sor- 
viço relevante que vem prestando 
ao hinterland brasileiro, o Exer- 
cito Nacional, pelo eu serviço 
agreo militar, 

Temos em vista agora a Róts 
Atrea, do Tocantins cuja realisa- 
qão Irã boneficiar extraordinaria- 
mente, toda esta grande região. 
Está & frento deste emprehendl- 
mento do Coonel Lysias Rodrl- 
gues, Chefe de 2º Divisão da DJ. 
rectoria da Aviação Militar. 

E' elo um grando interessado 
pelas cousas do hinterland braai- 
letro, Aqui esteve & serviço de es- 
tudo da linhe projectada, partindo 
do Rio de Janeiro, seguindo o 
curso do Tocantins, até Belém do 
Pará, cortando assim o massiço 
do Planalto Central, ? 

O Coronel Lyslas Rodrigues é 
de uma tenacidade de esforço ad- 
miravel, motivo pelo qual conse- 
guiu, vencendo grandes difficul- 
dedes, correndo perigo de vida, 
realisar os estudos que dentro em 
breve tornarão em luminosa rea= 
Vdade.o neu projecto, S6 mesmo 
quem acompanhou os trabalhos 
do ilustre militar, percorrendo o 
curso dos nossos rlos, convivendo 
com os nossos caboclos em algu- 
mas das regiões ainda pouco Po, 
pulosas do norte goyano, pode 
ajuizar do seu patriotismo e do 
desejo que alimenta de servir às 
nossas populações, mesmo com 
espirito de sacrificio. 

O Coronel Lysias Rodrigues, de- 
pois dos seus demorados estudos, 
Já effectuou, em seu possante avi- 
&o, mais de uma viajem de expe- 
riencia na rota que traçou, rece- 
bendo durante estes longo pertur- 
so, as mais vivas demonstrações 
do apreço 6 de regoslja por parte 
do povo sertanejo, 

A Rota Aérea de Tocantins obe- 
dece as seguintes escalas: 

Do Rio da Janeiro a S. Pau- 
lo, 360 kilometros; de E, Paulo 
e Uberaba, 460 Kllometros; da 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


S6 desnpparecsm com o uso dd “BARAFORMIGA 31" 

o extormina as formiguinhas caseiras o toda especie - Pra 
e que por ser liquido, é o unico que acaba com as baratinhas 
miudas que tanto estragam os movois e mancham os espelhos, 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAB DROGARIAS D PHARMACIAS. 
Vidro, peto Correlo — 4$000, 
Pedidos a Lima Carvalho, — Calxa, 1248 — Rito, 


(32900) 





Não se comprehendo tenha a 


geral composta de snormes mas- | Inglaterra, eempre tão prudente, 
todontes de aço, a meros alvos pa-| perspicaz e avisada, paralyzado 
ra os modernos instrumentos de/as suas faculdades inventivas no 


canitulo bellico, Não se compreben- 


ma distancia total em toda a ró- 
ta, do 8,140 kllometros. 

Estão em preparo ainda os cam- 
pos de Villa do Peixe, Imperatriz, 
Maraba e Alcobaça e serão cons, 
truídos ainda os de Cavelcante, 
Porto Franco e Cametá, 

São estns as condições dos cam- 
pos da Róta: 

Rio de Janeiro — (Campo dos 
Affonsos) 8. Paulo (Campo de 
Marte), Uberaba (Asroporto Mu- 
nfcipal), promptos e em serviço 
regular; 

Ipameri — garoporto municipal 
1.000x600 metros, em preparo; 
signalisação diurna; so N. e & 
2 qmts. da cidade, & qual está U- 
gada por rodovia, 

Formoso — atroporto municipal 
1.000 x 600 metros, prompto; sig- 
nalisação diuma; hangar, posto 
de radio meteorologico, casa de 
guarda campo e deposito do guso- 
lina, em construcção; a 5. W. a 
junto da cidade. 

Palma — seroporto municipal, 
1,000x600 metros, em preparo; 
casa do gunrda campo em cons- 
trucção, posto ds radio meteoro- 
logico e deposito de gasolina & 
serem providenciados ainda este 
erno. À 2 qmts, a 8. E, da cl, 
dade, 


Porto Nacional — asroporto mus 
nicipal, 1.000 x 600 metros, prom-= 
pto; casas do guarda campo, de- 
posito de gasolina, posto de radio- 
meteorologico, em construcção: a 
1 qmt. a E, da cldndo. 

Tocantínia — aeroporto munici= 
pal, 800x350 metros,; elgnalisa- 
ção diurna; junto e a N. E. da 
cidade, 

Pedro Affonso — aeroporto mu- 
nicipal “Cel, Lysias Rodrigues,” 
prompto, 1.000x 600 metros, casa 
do guarda campo, posto radio mes 
teorologico e deposito de gasolf, 
na em construcção; junto e a E. 
da cidade, 

Corolina — aeroporto municipal 
de Ticonçã, prompto, 1.000 x 600 
metros, hangar, casa do guarda 
campo, posto radio-meteorologico 
e deposito de gasolina -em cons 
trucção; q 2 qmts. a N, da cidas 
de, Hgado por pessima, rodovia, 

Imperatriz — aeroporto munl- 
cipal, 1.000 x 600 metros, em pre- 
paro, 

Marabd — aeroporto municipal, 
600x350 metros em preparo 
(1,000 x 600 metros); posto radlo- 
meteorologico e deposito de gaso- 
lina, previstos, bem como casa de 
guarda campo. 

Alcobaça — em preparo; area 
prompta (260x120 metros), 

Belém do Pará — Agrodromo 
Militar, 

Goyania, dezembro do 1036 


de haja deixado da acompanhar 
os maravilhosos progressos da 
moderna marinha do guerra, 
Dispõe do uma emjuadra enti- 
quada, qua os Italianos aftirmam 
categoricamento serão capazes do 
& destruir com a sua aviação aper- 
felçoada o os seus asubmarinoe 
efficlentissimos, 

Nossa gravura troproduz os 
holonhotes da “Homs Ficet'! em 


noite do revista geral 
áquella que foi a mais poderosa 
esquadra do guerta do muntfo 
através da lados oa tempos. 


uma 
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My 


Capitaes da America 


PORTO-PRINCIPE, METROPOLE NEGRA ONDE SE FALA FRANCEZ 
(LEON ABENSOUR) 





Vista geral de 


AITI é, com a Republica da 

Liberia, o unico Estado do 
mundo onde os negros governam 
a si mesmos, com o desappareci- 
mento, ha poucos mezes, do im- 
porto ethiopico. Mas pmquanto os 
abyssinios cecupavam um territo- 
rlo em quo estão radicados ha mi- 
Jhnres de annos, os habitantes das 
duas republicas negras são immi- 
grados, 

Sabe-se, com effeito, que Hall, 
a primeira terra gmericana em 
quo desembarcou Cristovão Co- 
lombo, foi totalmente despovoada, 
pelos conquistadores hespanhoes, 
do suz população antochtone. 

Quando, um pouco mais tarde, 

os Iiberices quizeram valorizar o 
paiz, tiveram que appellar para 
oy escravos africanos, tornando- 
eo o trafico de pretos do Sudão e 
do Congo pxtremaments activo, e, 
em poucos annos, Haiti já conta- 
va dezenas de milhares que na 
Nha viam sua segunda patria. 

Seleccionados pelos negreiros, 
quo reservavam para São Domin- 
gos os mais bellos exemplares da 
raça negra, os pretos de Haiti 
formaram em breve uma popula- 
cão de elite, passando de lon- 
£º, pela inteligencia e pelo vl- 
gor, ás das outras ilhas, Eram 
cerca de quinhentos mil no mo- 
mento gm que a declnração dos 
direitos do homem foi conhecida 
desta Jado do Atlantico e obriga- 
ram sem muitas difflculdades os 
francezes, então senhores de São 
Domingos, a acceltar sua eman- 
clpação, 








Porto Principe, destacando ao centro o edificio do palacio do governo 


Desde O comáço do seculo deze- 
novs quando o exeréito do geno- 
ral Leclero, cunhado ds Bonapar- 
te, que o havia enviado a Hal- 
ti para cuffocar & Insurreição 
de São Domingos, tove que 
fazer-so precipilaments ao mar, 
dizimado pola fobre amarela, 
Haiti conservou sua Indepen- 
denola, Hoje € uma republica ou- 
Ja constituição adsemelha-se á dos 
Estados Unidos e & da França. 

No começo da sua vida livre, q 
ilha fot perturbada por varias 
guerras clvjs, mas, desde o Inlolo 
do presente seculo Haltl viva em 
calma e começou a explorar seus 
recursos naturaos. 

Fol aínda enriquecida por cul- 
turas troplones; canna de aseu- 
car, Indigo, café, cacao, contando 
hoja com varias cidades bem po- 
voadas s prosperas. 

A mais importante é natural, 
mente a capital, Porto Principe, 
qua hoje tem mais de 100.000 ha- 
bitantes. 

Porto Principe fol fundada em 
1745, conservando longos decen- 
nios o aspéoto primitivo de acam- 
pamento, Ainda ha meio spoulo 
um viajante frances acdesorevia 
assim: “E' uma vasta agalome- 
ração de casas de madeira o de 
barro, construidas no lado de bar- 
rações em rulna, em ruas largas 
que se cruzam em angulo recto, 
mas sem nome, sem numeros, 
verdadeiros labyrintho onde o 
estrangeiro se perde facilmente”, 

Alem disto, os Incendios, muito 
frequentes, destrulam perlodica- 


mente quasl todos os monumen- 
tos e grande parte das casas, de 
forma que a cidade fol recons- 
truída varias vezes. 

Quando nos epproximamos vin- 
dos do mar, apercebemo-nos prl- 
melramente de um ponto clreum- 
dado de colinas nas faldas. das 
quaes a cldade ss estendo, Duas 
longas pontas montanhosas se 
projectam no norte e no sul en- 
quadrando & pequena ilha de Go- 
nau. No fundo, trepam as colinas 
verdejantos, emquento ao longo 
do mar esgulos e altos coqueiros 
balançam sua ramagem. 

Vista de uma das colinas que 
marginam o porto, Porto Princl- 
po, com suas casas quo appare- 
cem alternativamento vermelhas, 
amarelias ou brancas, parece, dis- 
se alguem, “uma panthera man- 
chada deitada que preguiçosa- 
mente levanta a cabeça olhan- 
do o mar". 

Passando-se pelas ruas da cida- 
de, observa-ss que se grandes 
têm aldo os progressos feitos nos 
ultimos Justros no attinonte & 
construcção das residencias e hy- 
glona das ruas, muito ainda res- 
ta a fazer. Barracões, casas de 
barro, ainda restam fs centenas. 
Existem, todavia, belios edificios 
de construcção moderna, sobresa- 
Indo os predios das secretarias 
governamentãaes a de algumas le- 
gações estrangelras. 

Tambem a Cathedral é digna de 
menção. Conatrulda por um ar- 
chitecto que, como numerosos ar- 
listas haltiensos, fez seus estudos 








ANTIGAMENTE 


o primetlros homens que ap- 
pareceram no mundo eram 
puros animaes selvagens, dos 
mais ferozes e brutos, apenas com 
a differença que andavam sobre 
dols pés. Eram pelludos como os 
macacos o muito crueis, Expres- 
cavam-se por melo de grúnhidos 


— umfa, umta, glug, elug 6 60 
com o evolver de milhares de se- 
culos é que esses grunhidos se 
aperfelçoaram e formaram as 
linguas faladas hoje pelos povos. 
Nos tempos em que elles viveram 
=6 usavam pontas de flechas o de 
lanças, machados e todos os ou- 
tros objectos feitos do padra. 


Como só fabricavam tudo de 
pedra, os sablos dizem que elles 
viveram na Edade da Pedra, 


Não dormiam em casas. Quan- 
do a» noite vinha, o chão lhes ser- 
via do cama, Mais tarde o frio os 
obrigou a morarem em cavernas 
da pedra, onde estavam abrigados 
dos rigores do tempo e da sanha 
dos outros anfmaes. Homens, mu- 
lhores e creanças eram, pols, sim- 
ples bichos de cavernas, 


Passavam o tempo caçando vl- 
vontes mais fracos quo elles, ou 
fugindo de outros mails fortes. 
Na caça usavam o mundéo, Isto 
é um buraco feito no chão, dis- 
farçado com galhos seccos o terra 
por cima, ou então empregavam 
flechas de ponta da pedra e ma- 
chados tambem de pedra. Em 
certas cavernas por elles habita- 


das foram encontrados desenhos 
dos animaes que costumavam ca- 
car, desenhos feitos na pedra, 
com pontas do pedras lascadas. 
Alimentavam-se do que podiam 
apanhar de caça, de castanhas, 
de mel, de fructas, do ovos furta- 
dos aos ninhos. E tudo comiam 
crô, pois que o fogo ainda não 
Toya descoberto, 


Como roupas usavam sobre O 
corpo a pella dos animaes caçados 
— não pélles surtidas e macina, 
cmno as qua temos hoje, mas 
ciuas o com mão cheiro. 


O meto de conseguirem mulher 
não cra fuzondo & córte a uma 
moça o por fim pedindo-a em c&- 
“amento nos paes, Nada disso. O 
rretendento marcava na caverna 
proxima tima que lhe agradasse e 
ds repento entrava já de caceto 
em punho, amassava a cabeça da 


renina ou dos paes, caso a de- 
fendezsem. e a levava sem senti- 


dos arrastada pelos cabellos, Era 
uma especie de caçada. 


Eram homens do permanente 
luta. Atacar, roubar, matar o 
mais fraco, bem como fugir do 
mais forte, constitue a regra da 


vida que vem da primeira Tel da 
natureza, — cada um por sl. Ou 
mata ou é morto; ou ataca ou é 
atacado: ou rouba ou é roubado, 
Nós somos descendentes dessas 


barbaras criaturas e, por faso te- 
mos no sangue multo da sua sel- 
vageria, Apezar da educação que 
o progresso geral trouxe, muitos 
bomens ainda agem na vida tal 
qual os da Edade da Pedra. Por 
isso ainda existem tantas cadeias, 
forcans e cadeiras clectricas, 








À estrella do campana- 
rio do Kaiser 


Atã ao anno do 1919, via-se em 
cima da cruz que remata a torre 
mails alta da egreja commemore. 
tiva do Imperador Guilherme, uma 
estrelin, de metal que attrahia a 
attenção da todos os visitantes, 
por sua posição. 


Essa estrela tem a sua histo- 
ria, Deve-se, com offeito a um 
erro do Kalsor, Quando Gullher- 
me II examinou os planos da 


egroja, construlda durante sou 
reinado, apreciou extraordinaria- 
mento a estrella da cruz, attri- 
buindo-lhe um mysterloso sentido 
symbolico. 


Tratando-se do Imperador, ne- 
nhum dos avchitectos ou dignata- 
rlog da córte, que o rodeavam, 5€ 
atroveu a desenganal-o, polis o 
que suscitou o enthusiasmo do 
Gullherme de Hohenzollern, era 
simplesmento um signal archito- 
ctonico convencional, que marca- 
va O limite da altura maxima do 
monumento. 

E se não so atreveu à desenga- 
nar o Kelser, o architecto, muito 
menos teve-coragem de supprimir 
a estrella, na construcção. 


E fol osso o motivo pelo qual 
rematou o campanario com o In- 
solito signo, que, com a queda da 
monarchta allemã, foi retirado dn 


alta posição em qua o havia col- 
locado o sulerano. 
Calram Juntos o5 dols..« 


A INICIADORA DA 
ARTE DE COSTURA 


ESFILAVA pela rua St. Ho- 
noré, o cortejo real em der 
manda do Palacio das Tulherias. 
Maria Antonletta, na gloria de 
sua radiosa mocidade, acabava de 
cingir a corda de Franca, 

A mesma multidão que um dia 
lha haveria do sor tão hostil, ag- 
glomerava-se, n'aquella tarde de 
primavera, pelos ruas do Paris e 
debruçava-se nas janellas enga- 
lanadas de flores, acclamando, de- 
llrante, os novos soberanos. 

Quando o coche real alcançou 
o fim da rua, & rainha, lovantan- 
do os olhos avistou, em uma das 
sacadas, alguem & quem sorriu 
e cumprimentou amavolmentsa, 
Em séóguida, dirigindo-se a sou 
rea] esposo disse-lhe algumas pa- 
lavras, em voz baixa; o Rel, pur 
sua vez, saudou a mesma pessoa, 

Durante uma semana Paris não 
teve outro assumpto. 

Quem seria a grande dama que 
mérecera dos soberanos, no dia 
da Corcação, aquella publica de- 
monstração do apreço? 

Não era de origem nobre, não 


tinha castelos, nem titulo s nem 
ostontava no nome aquella fetu- 


lante “particuls”, orgulho do 
tanta gente; era simplesmente 
uma “marchando de modes", 


Mademolselis Rose Bertin, costil- 
relra da Rainha. 

Nescida em Amlons, aquella jo- 
ven viera, quinze annos antes pa- 
ra Pearls, desconhiclida e modesta, 
Impellida unicamente pela força 
de um talento que anciava por 
desabrochar, 

Entrou logo a trabalhar em 
uma casa de costura que tinha o 
privitegio de fornecer a Corte de 
França, 

A belleza pessoal de Rose Ber- 
tn, seu gosto apurado, sua extra- 
ordinaria ecfencia dos “chiftons", 


| predicado, este, de grande valor 


pura as mulheres de todos os 
tampos, attralram-lhe, Immedia- 
tamente, a sympathia da Princeza 
do Lamballe, intima amiga do 
Maria Antoniella. 

Em breve, Mile, Bertin tornã- 
va-se, não sómente a costurelra 
da futura rainha, como a primel- 
ra modista da Europa. 

O desejo de divulgar os mode- 
uma ldéa tdealisava suggeriu-lhe 
uma láta original, inedita, em 
uma época em que não se cogita- 
va de ouhlicidada, 


SORREIO DA MANHA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937 


ERÁ de nossos dias a indius- 
tria das agencias matrimont-* 
nes? 

Parece que não! Já Platão atf- 
fiírmava que em seu tempo havia 
casamentetros qua conheciam — 
ou que diziam conhecer — a qua- 
Wúnde, o caracter, os recursos, as 
familias de toda gente, de modo 
ue podiam dar a cada homem a 
mulher que lhe apetecesse, ou 
antes, que lhe convistse, é a ca- 
da mulher o marido que mérecia, 

Não na póde sáher até onde é 
véridica essa affirmativa, O que 
sê nabe, de positivo, é que & prin- 
méira agencia de casamentos que 
exiatiu fôl Instalada em Ham- 
burgô no anno de 1732. 


Netto mesmo anno, Imprimiu- 
sé em Hava um livro muito In- 
teressânte, denominado “Lettres 
veriêuaes ét badines”, no qual ha 
referencias a cesso escriptorio ma- 
trimontal. 

A! principio, a" agencia apenas 
arranjava mulheres. Depóle, am- 
pliando meus negodlos, pagkou a 
fotnecêr tambem maridos. 

Um annuncio publicado nó dia 
23 dé Janeiro de 1728, diz o se- 
guinte: "Casâmento entre Joslalr 
Walgch 4 Elisabeth Outohey, Ro- 
ted! doe eênhóres Ralph é Har- 
groves pelo arranjo de um márl- 
do para à senhora Dlilsabath Cut- 
chey, » quantia de dols guintos, 
quo também servirão para as de- 
mata despasas", 


Origem dos saltos altos 


Mulher de retinada coquetterie, 
Madame Pompadour, Jeanno & 
Etloles, Marquêeza de Pompadour 
oicou diversas modas. O cestylo 
| Pompadour fer sua. epoca é flcnu 
asslgnalado em mobtllarios, em 
vestidos, em penteados — hojo 
só evocados no Caruaveal, * 

De pequena estatura, embora 
de grande vivacidade, Madame 
Pompadour, idealizou e pos em 
pratica os saltos altos, nó seculo 





RA horrivel, at4 ha poucos an 

nos, em toda a parte, a vida 
nas prisões. O detento era de fa- 
cto um segregado, O Estado con- 
demnava-o a uma morte lenta, 
pelo menos « uma vida sem espe 
rança. O reglimen das prisões, 
porém, soffre mudanças bruscas, 
Ha quasi uma sclencia penitencia- 
ria, Os oriminalistas dão as mãos 
aos espiritunlistas. Juntamente 
com um gesto da caridade, surgs 
tajnbam um outro, o de às apro- 
veltarem as energias é as fáoul- 
dades dos detentós, é à de as ca- 
minhar para nm estado de rege- 
neração, Não é também creatura 
o sentenciado? 

Já temos no Brasil um excel- 
tonte réglmen de prisões, Tão 
adiantado, qué causa smanto na 
França é na Austria, 

A FPenitónciaria de 8. Paulo, 
pôr exemplo, 4 modelar, Entra- 
se nó grande parque, onde ha cul- 
turvas em 16 alquelrés ds térra, e 
ânda-te de sulprésa am aurpress. 
Mil e trezêntas pessoas vivam all, 
delas mil e quinas cumprindo o 
seu trista destino penal, Uma re- 
dualda guarda fiscaliza ease mi- 
lhar dê pestoas que trabalhem e 
produzem, embora reclusãs. A 
forçã mórá] é a grande arma que 
contem os mãos Instinotós. O aya- 
tema dê pertuáção pródus opt- 
mó resultados. á 


Um préso que entra, & um com- 
pleto exame mádico pára que 
a cura physica vá ácompa- 
nhando a cura morál, As obsér- 
vações criminnlógicas são foltas 
com apuro, para bem sé avaliar 
o gréu de temibllidado do paclen- 
a Tom este um vordadelro prom- 
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surados e escolhidos, He um El NOS ESTADOS UNIDOS 


UMA TEMIVEL ORGANIZAÇÃO SECRETA 


nema, igualmente*sujslto m con- 
sure, não vá elle acicaltar más 
paixões. A seguir, a offlcina, nm 
profissão. E' necessario que o 
detendo trabalhe, A ociosidade é 
mã conselheira. Que trabalhe o 
que produza. Vas adquirindo apti- 
dões, ossas aptidões que lhe são 
uteis para o presente, alilviando 
as enormes despesas que uma 
Penitenciaria acarreta, o uteis 
para quando salr das muralhas 
da Penitenciaria, e precisar, em 
contacto com o mundo, viver do 
sey trabalho honrado, sa se 
regenerou, Operario do Este- 
do, quando recluso, é necessaria 
que pagus e cura 6 a educação 
mgus recebe. E ganha, uma parte 
para a sus familia necessitada, 
se a tem, a outra parte é encaml- 
nhada para a Caixa Economica, 
a. formar um pecullo que lhe ha 
de ger util mais tarde, em lber- 
dade. 

Um grupo escolar, Installado na 
prisão-modelo, ministra desenho 
e musica, por exemplo, à cargo 
da 12 professores. E' o caminho 
da reganeração, 

O tercelro s ultimo estagio de 
aus vida de detento é no ar livre. 
Já goza ds certos direitos a re- 
gallas, tem uma moela-liberdnde. 
Sal cado para o serviço e sÓ re- 
gressa ao calr ds tarde. 


o" lvramento condicional velu 
aliviar a sorte de muitos deten- 
tos, Bão am proporção ínfima os 
que reincidem, Da Penltenciaria 
de São Paulo teem saldo regens- 
rados em grande numero, que 
veem para o mundo ser-lhe uteis. 
4 Penitenciaria do Carandiru 





EPOIS do desapparecimento, 

“hoje quas! completo, da Eo- 
ciudado secreta “"Klu Klux Klan", 
parecia quo og Estados Unidos es- 
teriom, por multo tempo, Iberta- 
dos da acção terrorista da entl- 
tlades somelhantes. Vieram as di- 
vorsar modalidades da Instltui- 


















cão do “rackoteering”, genero do 
extorsão sob ameaça, a que pru- 
cos clnsses escaparam, Apezar 
de tudo, porém, o mai delxou ral 
zus. Ainda hojo ha associações, 
apparentemento destinadas a ser- 
vir a esto ou aquello objectivo 8o- 
clal. e que entretanto não passám 
da, “rackots", disfarçadas, 


A Klu Klux Klan”, desmorall- 
sou-so quando seu prinolpal cl:e- 
fo fol recolhido & prisão da Tsta- 
do de Indiana, como responsavel 
oito assassínio de uma moça. 
“Votu dopols a “Anti-Saloon Lea- 
guo”, com o objectivo de manter a 
“iol seccn”, mas que logo comes- 


na França e conhecia porteltas 
mente as diversas escolas da ar- 
to franceza, ella é nitidamente 
inspirada mos, edificios romanos 
do meto dia, da França, Como el- 
les, a calhodral de Haltl tem uma 
fachada quadrada terminada por 
uma tórre triangular, 

Um dos logares mais animados 
8 interesenntes da cidade é q mer- 





Xviit. Foi o melo que imaginou 
para ficar um pouco mais alta, 

Os saltos tómaram o nome de 
Luiz XV, quando, na realidade, 
deveriam chamar-se saltos a 
Pompadour”, que fol quem os In- 
ventou. 


O significado de alguns 
nomes 


gou a dominar a politica, à ponto 
ds se fazer temida polos parti- 
des democrata e republicano. Um 
bello dia, porém, o er. John D. 
Nockefeller annunciou que nho 
estava mais disposto a financiar 
8 Liga, e ella calu em declínio, 
A quéda da lei da prohibição al- 
conlica acabou com ella, 




































cado, onde uma multidão baru- 
lhenta e Irritadica questioma pe- 
lo menor pretexto, Nogras pas- 
sam, carregando 4 cubeça gran- 
des cestas atulhadas de laranjas, 
bananas, ananazes, e de algumas 
frutas, européns, Dir-se-la serem 
estatuas egypelas vivas, ao vel- 
as passar, seus pés em sandalias 
indianas, cabeça envolta numa 
faixa de coros berrantes. 

Ao lado do quarteirão indigena, 
ou melhor em cima, sobra os 
flancos de uma colina chamada 
Pou-de-chose, foram traçadas 
longas avenidas plantadas de ma- 
enlticas palmelras, 4 semelhança 
de Palm-Beach. 

As casas, todas novas € cerca- 
das de jardins, são em grande 
maloria dancings e bars ondo os 
mais complicados cocktalis são 
fabricados. Alllando, assim, & cu- 
rioalândo de uma antiga e unica 
cultura, nos deleites e conforto da 
nossa moderna civilização Porto 
Principe torna-se cada vez mais 
um contro de turismo, visitado 
gobretudo pelos americanos do 
norte na. estação fria, E a cidado 
bem merece o renome que está 
ganhando. 


Um leitor desta secção mans 
dou-nos um bilhete com estas pa- 
Javras: “Já que os senhores n- 
cham que tudo se explica”, pe- 
go-lhes que mo digam o signlfl- 
cado dos nomes abaixo, que são o 
meu, o ds minha mulher Alda, de 
minhas duas fllhas, Isabel e Ma- 
ria, e do um filho Josué”, E as- 
signou apenas “Aristoteles”, 

Para poder satisfazer a esse de- 
sajo, fol necessario bater és por= 
tas do esoterismo, que, felizmen- 
te nos deu a explicação que, mul- 
to gostosamente, transmittimos 
ao leitor curioso. Vão aqui as 
significações solicitadas: “Alda”, 
de origem teutonica, significa “de 
longa vida", “Isabel”, palavra 
hebralca, que corresponde a “ca- 
sa da Deus", “Maria”, como vo- 
cabulo hebraico, significa “amar- 
ga”, como latino, & “estrela do 
mar" a tem o significado ideal de 
“Castidnde e amor materno”, O 
joven “Josué”, em hebraico, cor- 
responde a “Deus 6 a felecidade!, 
a tem a significação idea) de “au- 
xo divino", Finalmento “Arls- 
tnteles”, quer dizer, em grego, 
“o melhor ou pérfeito”, e signl- 
fica “amor do estudo e da natu- 
reza". 

Como o ar. Aristoteles vb tu- 
do ss explica... 


O occaso dos mayas 


Por qua desappareceu o Impe- 
rio dos mayas? 

Da accórdo com as ultimas In- 
vestigações 8 cónvicções do geolo- 
go norte-americano, €. W. Co- 
oke, o desapparecimento do famo- 
so imperlo sé deu pelo seguinte: 
extêndendo-se sobrs todo o ter- 
ritório da actual republica de 
Guatemala. os mayas derruba- 
ram todos ou bosques do pais no 
qual abundavam grande, lagos. O 
desapparecimento da selva vir- 
gem privou essas terras da bene- 
fica acção reguladora das arvo- 
res, em uma região azotada por 
prolongadas chuvas torrênciaca., 

Os lagos pérdéram as margons 
provocando grandes Inundações 
é, em consequencia disso, Immén- 
gos pantanos malsãos, Os habl- 
tantes foram dizimados pela ma- 
lava o péla febre amarella, e os 
que ascaparam com vida preciza- 
tam expatriar-se. 

E els como desappareceu o 
grande é famoso Império dos ma- 
vas, 


O marechal Bluecher e 


seu collega de escola 

Quando em 1818 o cetebro ma- 
reohal allemão visitou a cldado 
de Rostock, encontrou-se certa 
vêz com um antigo collega de es- 
cola, o senador  Loewenhagen. 
Muito contento com esso encontro 
o marechal estêndeu a mão cor- 
deslmente a Loewenhagem, tra- 
tando-o, cómo em tempos Jdos, 
pór “você”, O senador sentu- 
sa bastanto embaraçado, o em- 
quanto se Inclineva repetidas ve- 
vou deanto do grande mare- 
rai balbuclava respeitosamente: 
“Vossa Alteza — Bereniesimo", 
Bluecher bateu-lhe nos hombros 
é disso: Loewenhagen, não sejas 
tolo! Ou achás tu que eu o bou? 
Eramos irmãos na mocidade, con- 
tintemos a gel.o hojo"! 


Imaginou vestir com suas ull- 
mas creações uma boneca de ta- 
manho natural, que era confiada 
& mala diplomatica e em acgui- 
da, sob o patrocinio de todos 6a 
Embaixadores do Rei dê França, 
percorria uma por uma, as cortés 
európeas, 

Os grandes mestres da costura 
que, hoje, no amblente ultra chic 
de seus salões, fazem desfilar os 
mais lindos manequins vivos, 
apresentando & rica elientéla es- 
trangelra, as ultimas crengões do 
gosto paristense, não fazem senho 
repetir o gesto que, ha mais de 
seculo o melo, esboçou & nosza 
gentil “marchande de modes”, 

Conalderava-se uma distineção 
eepécial felta à um paiz a boneca 
comegar por elle sua “tournáa” 
divulgadora, 

Duranta muito témpo, coubé & 
Austria, patria de Maria Anto- 
nietta, o privilégio de receber, ém 
primeiro logar, a emissaria da 
elegancia parisiense, 


Mais tarde, porém, devido a ra- 
cões de ordem sentimental, a bo- 
neca tomou o caminho da Sueola, 
terra do Conde Axel de Fersen,.. 

Os commentarlos, a princinio 
sussurrados, foram ss avoluman- 
do em torno da Rainha, Até cul- 
minarem com os dias de Brumal- 
re e Thêrmidor. 


O Tribuna! revoluclonario dê- 
veria, naturalmente, suspeitar 
d'aquelia quê tão Intimaménte 
privava com a “antriohtenns”, 
Cagos de odio, os inimigos da dós- 
venturada sobérana corréram 4 
casa de Rose Bertin, na anola de 
se apoderar de provas csmagado- 
vas contra aguelia que “para sa- 
tisfazor seus caprichos e fanta- 
sias, delapivava o dinheiro do po- 
vo! 





Mile. Bertin, perspicaz e Íintel- 
ligonte, teve, antes o culdado de 
queimar todos seus livros, des- 
truindo, assim, qualquer docus 
mento que pudesse comprovar o 
luso da rainha, 


vida e a fortuna, emigrando para 
o estrangeiro. 

Mals tarde, 4 no outomno de 
eua vida o alnda encantantadora, 
voltou para Paris, onda seu nome 
não havia sido esquecido, 

A cllêntela elegante reapparo- 
cem; mfflulram & sua casa às 
mais bollas “Morvelllousos”. 

A mudança de regimem não lhe 
alterára o prestígio. 

Morreu nos primeiros dias do 
Imperio aquelia que, com justiça, 
mereco o titulo de Inicladora da 
arto da costira. 


N'aquelle tempo, morava Rose 
Bertin no mesmo predio em que 
residia. Robesplerre; nada haven- 
do sido apurado contra ella e, 


graças à interforencia do “Incor- 
ruptivel”, seu visinho, & quem fn- 
za os elvos “jabots” da renda, 
nonsegulu a costureira calvar & 





Aspecto parcial da Pe nitenciaria de S. Paulo 


ptuario da aua vida, o que fol, o 
que fez, progresso ou regressão 
que se lhe notou, Depols, dão-lhe 
o conforto moral, uma bibliothe- 


ca escolhida, a faculdade de man- 
ter correspondencia com o exte- 
rlor, de receber visitas de paren- 


tes e amigos, Ha uma parte do 
dia gm que passa em sua cella, 
E' necessario que se recolha, que 
reflicta, pouco tempo que seja, na 
sua situação o na falta que lhe 
taz e WNherdnde de que foi pri- 


vado por annos,.. A bibllotheca, 
tem cerca da seis mil livros, cen- 


opera estos prodigios, e por isso 
mesmo é que « epontam no ex- 
trangeiro como modelar, O pro- 
tessor sllemão Mung fez confe- 
renclas publicas em seu palz 
exaltando a importancia enorme 
do nosso systema penitenciário. 
O professor romano Bertarolli 
fes o mesmo. E o director do 
Museu da Pennsylvania, nos Es- 
tados Unidos, declara que os 
americanos do Norte precisam 
vinitar a Penitenciaria do São 
Paulo. Não ha criminosos que se 
castigam, Ha doentes que se tra- 
tam. 








O PROBLEMA DO BRASIL 


DB ha multo tempo p esta par- 

te se diz, com fóros da axio- 
ma, que-o problema do Brasil é 
o da educação o da sadde, 

E, do tal forma se evidência 
essa asserção, que os póderes pu- 
blicos engastaram, no já muito 
complexo apparelho administra- 
tivo, mais um Ministerio, a que 
foi dado o nome dos dois espan- 
talhos supra citados. 

O que fol a organisação desse 
Importants departamento, todo O 
mundo sabés difriculdades quast 
Ináuperavels, embaragos sem con- 
ta, queixas, lamentações é, sóbre- 
tudo e principalmente, disputa 
do cargos, na distribuição a que 
go procedeu, ao sjustarém-zo as 
peças da nova máchina de Dita- 
do. 


Nem por isso, no emtanto, me- 
lhoraram as condições da precaria 
educação e da deblitáda saúds do 
povo. Tudo continua à merchar 
como dantes, como sá vivestémos 
num “El Dorado” de saber é de 
eugenia. Não eslâmos longs de 


atftrmar, porém, que rétrograda- 
mos, £&o Invés do progrédirmos. 

Hala vista a cóléuma qua se 
tem levantado, com grande vigor 
8 não menor vazão, em tórno da 
tão debalida questão dó enálno, 
cuiçã da educagão dás nósias 
massas. 


As reformas suocêstivas, ten- 
dentes mais a cólólirizárém os 
neus autores, que a dotárém o 
pais de um razóavel apparglho 
regulador da instrutção dos bra- 
uilelros, ou da formação das éll- 
tos, feltas 4s pressas é longé das 
vistas dos verdadeiros doutores 


na materia, &o invés de entroza- 
rem o machnismo da déssimina- 
cão do ensino e seu apertolgõa- 
mento, cinglram-ze & faciiitár a 
congtilsta dos lauréis, com ver- 
dudelro meénosprédo das exlgen- 
clas do saber, 


A! primelra veta, o enorme 
crescimento que sé vértices no 
minguado e ridiculo numéro ds 
escolas, que alé ha poco têmpo 
sa orgulhava de póssulr O hosso 
povo, parece traduzlr a evolugão 
do ensino entro nós; tal assim 
não &; pelo contrário, o que se 
dá é justamento o Inverso: o 
numero dos institutos ditos de 
ensino augmenta na razão diro- 
eta do descrescimo da cultura dos 
nossos escolares, 


Ensino deficiente, alumnos que 
só sa preocupam com sports, 
quando so não dedicam a colsas 
mais preludiciaes, e professores 
que desuram dos seus misteres, 
ols um quadro commum nos dias 
quo correm, E' um quadro deso- 
Indor, tristonho, de cores melan- 
colicas, avivado aínda pelo tom 
berranto que lhe empreste o mer- 
cantilismo desenfreado, que se 
faz em torno a elle, fruto do mos 














































mento tenebroso que vivemos, e 
que tão fielmente retrata, 

Voltem-so rapidamente os nos 
sos olhos para esta cidado ma- 
ravilhosa inundada de luz e de 
perdição, da praias de alvas 
avejas o ecenas quo diariamente 
provocam clrculares das autort- 
dades políciaes, e os nossos olhos 
se deleitam com apreciar visto- 
sos edificios, sumptuosos solares, 
quasl sempre construidos 4 qus- 
ta de um ensino carisslmo, mas 
falho; dentro nelles o desinteres- 
se, an vadinção, com sua conorta 
de malefícios, da ordem economi- 
ca 6 instrutiva. 


Es attentarmos para o espacta- 
culo que nos offereco o exame 
de admissão és escolas secunda- 
rias ou superiores, a Impressão 
que nos assalta é « mais desa- 
lentadora, a mais acabrunhadora, 
a mais pungente possível, é um 
batalhão de jovens, que accorrem 
É reprovação, com o mesmo gar- 
bo, o mesmo enthuslasmo com 
que eccorreriam & conquista da 


gloria. E' que o “pistolio” a a 
colia os aguarda portas a dentro 
da escola ou dentro nos bolsos, e 
lhes pouparão o trabalho inutil] 
de açcumular sabedoria; não pre- 
slsam estudar, de vez que não 
querem saber, mes tão sómente 
formar-se; querem apenas o dl- 
ploma, chavs magica que lhes 
abrirá o caminho venturoso do 
futuro, 


E' multo certo, que o estado 
lastimavel 2 que fol conduzido o 
ensino no Brasil é fruto da de- 
sorganisção geral, que invadtu 
todos os sectores da administra- 
cão, hsrança fatídica da intro- 
missão da política, em todas es 
espheras dos poderes publicos e 
particulares, 
professores, que não demonstra- 
ram bastantemente as suas qua- 
lidades ds educador; outros, que 
tal ss julgam, pelo facto de ha- 
verem, quando estudantes, sem 


um preparo posterior mais acura- 
do, manuselado compendio da 
materia, que sa propõem ensi- 
nar; programmas, que so contra- 
rio de facllitarem dificultam, si 
não annullam a tarefa Ingente, os 
esforços herculeos dos verdade!- 
ros mestres, em transmittivrem 
aos seus discípulos o conhecimen- 
to das materias a seu cargo, são 
os elementos indiscutlveis, que 
concorrem para e criso om que 
nos debatemos, 


Nem só o quo acima cltamos 
constitue a causa do rebaixamen- 
to do nivel do cultura dos nossos 
estudantes de hoje; muito ainda 
ha dizer sobre o assumpto, tal se- 
ja q quostão dos horarios o das 


absurdos a cooperar para o esta- 
do chaotico a vergonhoso, que fo- 
calisamos, 








































A nomeação de 


disciplinas, todo um complexo de 
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Burgo agora no Estado de Mi- 
ohigan, com  raminificações em 
tod a União, uma nova organl- 
zado secreta, temível e já com 
um gavoroso credito do crimes 
praticados em nome dos princi- 
ploa da Constituição Americana, 

Propondo-se, apparentemente a 
detender e preservar a Conatitul- 
chão, e nova entidado resolveu tor 
mar & st propria & execoução da 
justiça, Dirige-sg, abertamente, 
centra os catholicos, contra os ju- 
deus, contra 08 negros, contra os 
communtatas o contra os estran- 
gulros. Com tantos contras, o nou 
embito & limitada, Bob asa 
pretextos anti-gemiticos, a Legtão 
Negra abriu violenta campanha 
contra a reeleição do presidento 
Roosevelt. Não é que attribusas 
fio cccupante da Casa Branca uma 
ancendencia semitica, Apenas 
não podia ella perdoar ao pres!- 
donte o ter elevado a posição de 
testaque, em sua administração, 
numerosas personalidades da orl- 
gor. Jytla. 

Assim, o governador Lehman, 
do Estado de Nova York, é um 
des-mais Intimos amigos pessoaes 
e politicos do sr. Roosevelt, — 
O sr, Tsldor Straus fol nomeado 
embaixador na França, Numero- 
sos outros cidadões americanos, de 
rangue judeu, tiveram postos ele- 
vados na organização complexa 
tnstitulda pelo creador do New 
Deal. 


o“ 
A Goscoberta da autorta de um 








ertme barbaro, em Michigan, vel 
vór a descoperto os processos dn 
Legião Negra, Já numorosos erl= 
mes myeterlosos haviam sido p'a- 
ucados em varios Estados, mais 
ou menos com as mesmas carã- 
utcristicas de todos os delictos go- 
ralmênte praticados pelas aesou te 


qões sepretas. Avery, um guarda 
da prisão do Estado do Michigan, 
appureceu morto depols de ter 
sido barbaramente espancado pur, 
ursconhecidos: — Harley Smith, 
de Jackson, Michigan e Willam 
Emith, de Lima, no Ohio, tambem 
sa queixaram de terem sido cus 
poncados por “legionarios ns 
aros”, mascarados: — q enko- 
rheixo Lelbundgut, ameaçado e 
parseguido pela Legião, teve que 
avandonar a profissão, fugindo 
de Michigan para Nova Tork. Ha 
eusneltas de que nada menos fg 
cincoenta crimes  mysteriosua, 
occorridos nestes ultimos cinro 
arnos, corram por conta des 
sociedade secreta. 

Ha pouco, Charles Pools fot 
murto mysterlogamento em Mix 
chigan, 


Dessa vez, fo! possivol por E 
não em um dos autores do att- 
me, um tul Dayton Dean, cuja 
confissão velu desvendar o segras 
do da Legião e implicar serias 
mente mais sels de seus cumpite 
ces, Begundo as declarações da 
Dayton Dean, Foolso fôra julga 
fo secretamente pelo sociedade, 
sob accusação do haver espancas 
do a propria esposa, Condemnns 
do & morte, seto lglonarios exes 
cutaram a sentença... No din sas 
guinte, a viuva da victima dave 
é luz o primeiro filho do casal, 
tendo negado firmemente que Jas 
mais tivesse sido maltratada qn 
lo esposo, e proclamando ao coas 
traxio, o seu absoluto devotamen= 
to no bem estar da familia! 


4 Leglão Negra fizera justiça 
por suas proprias mãos, 


Como não ha a pena de morta 
no Estudo de Michigan, Dayton 
fot condemnado a prisão perpos 
tua, com trabalhos forçados, ds 
vendo ser recolhido á solitaria nos 
Intervalios de folga desses tra» 
balhos. Esta ultima medida pas 
rece ter sido prevista mais para 
gsfendel-o contra possiveis vin= 
ganças de seyva antigos compas 
nhelros, do que mesmo para nus 
Ementar-lhe O castigo. 


Com os dndos fornecidos por 
Cayton, & policia varejou o quare 
tu! general da Legião, em Jacksog, 
náquells mesmo Estado, all une 
contrando abundanto material da 
tortura, armas, munições, chlsos 
tus, O numerosos uniformes nes 
Eros, em que ss ostentam cras 
neos e tiblas cruzefias, distinctivo 
ainistro da terrivel organiza 'ão, 
que já contava, no que se calcula, 
com cerca de 350,000 adherentes 
em toda a Republica,.. 








E, por lsso perguntam os sca- 
pticos e os descrentes: de que va= 
lem o Interessa, o ardor, a sinco- 
ridade, a dedicação qua empres- 
tam uns go desempenho da sua 
missão, si outros muitos lhes inu- 
tilizam o trabalho honesto? 


Vencidos por esta duvida, 
aquelles que de alma so entro- 
gam & profissão gloriosa da ensi- 
nar vêm com pezar desmoronar 
o co castello, soterrarem ss es 
suas esperanças de melhores 























dias, Nessa luta porflade com 
os elementos destruldores, os plo- 
nelros de um Brasil forte e culto 


concluem que mais vale abando- 
nar o campo da refrega, que ter- 
car as susa armas com Inimigo de 
tal jaez. 


Esquecem-se, dominados pelo 
desanimo, pela magua, que a lu- 
ta não póde, não deve arrefecer, 
que treguas se não devem dar, 
B' preciso que continue, com 
mais Intensidade, com mais vl- 


gor, com mais coragem, com 
mais confiança e mesmo certeza 
da victoria, porque essa corcará 
os sous esforços, muito enthora 
sejam tetricas as pesperelivas do 
momento. 


Uma luz faguelra, ainda que 
palilãa, brilha no mar procellosa, 
nu mostrar o rumo certo da não do 
ensino, prestes a naufragar em 
busca do porto seguro, sulcando 
um aguas turvas da tempestade 
que se val amiinando, 


A intclativa do Ministerio da 
Educação é o grito patriotlco que 
so foz ouvir, despertando da la- 
targia o “elgante que dorme”. 
Cerrem-se as flloiras em torno da 
voz de comunando, que invado o 
território nacional, das cabeceiras 
do Oyapock ás coxilhas do Rlo 


Grando, O toque da reunir Já tol 
dado; marchemos impavidos, 
olhos voltados para o futuro que 
nos aguarda, bntalhemos com ar- 
dor. Q plano de combata 6 fru- 
to de um são patriotismo, visans 
do a grandeza do Brasil, E' uma 
demonstração cabal da vontade 
firms de o conduzir aos seus jus- 
tos destinos, 

FERREIRA DO AMARAL 


Lingua de boi com vinho 
da Madeira 


Nas celebros reuniões do fu 
mistes que o rel Frederico Gute 
lherms I convocava regularmens 
te, o onde o tom das conversas 
era bastante rude dentro da melor, 
camaradagem, apresentou-se cer 
to dia um novo general que ficou 
sendo o mais moço na roda alo» 
gre. Claro que servia do alvo & dl= 
varsas píadas e remoques, A certa 
altura da alegria reinante, este ge. 
neral declarou quo slém do mul- 
to que so bebia all, desejava tam- 
bem comer alguma colsa, O rel 
então perguntou-lho se quarta 
experimentar lingua de bol com 
vinho Madeira, O general respon= 
deu que sim e recebsu immedias 
tamento um calica do bom “Mas 
deira”, “Ponha sua lingua nigs 
so áleso O rel, e terá o que des 
seja”, 








Um homem atrazado 


Ha poucos mezes, o aviador 
Malcolm Scott, viu.se obrigado & 
aterrar, por causa de uma falha 
no motor, em um rincão perdido 
do planalto da Escocla, raras Vas 
zes ou quasl nunca visitado por 
forastelros. 

Depois do vagar longo tempo 
em procura da alguem que lhs 
eese qualquer colsa para comer, 
pois não conduzira provisões a 
tinha fome, Scott encontrou-se 
com um velho pastor. Cumpri= 
mentaram-so o logo o ancião lhe 
perguntou: 

— E corpo vas a guerra ? 

— Mas não sabe, então, que & 
guerra já terminou ha annos? — 
exclamou o aviador, 

— Não eabla! Mas muito me 
alegro! Quo fizeram do velho 
Kruger ? 

— Mas, amigo, você me fala da 


guerra do Transvaal e depois 
della já tivemos o conflisto 
mundial ! 


— Ah! Stm ? U quem garhou ? 

— Fomos nós, naturalmente ! 

— Como deverá estar satisfeita 
a rainha Victoria! — concintu 
fervorosamento o pastor. 
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E a Alba proprismento 
mais septentrional do archi- 
pelago a que pertence e das 'ter- 
ras insuladas do Districto Fedoral, 
Está situnda a noroeste de Pa- 
quetá e Brocoló, da qual dista mil 
e cincoenta metros, 

Alta, de conjunto eleganto, qua- 
ai circular cobortn' da exuberan- 
to vegetação, como odulante ca- 
belletra de mulher bonita; foi 
habitada até hn pouco por um hu- 
milde a velho pescador; , tem a 
area de 25,581 metros quadrados, 

Tem no faco leste, a cem ma- 
tros de distancia a luge da Pes- 
cade; ao sul, quasi junto a ella, 
um grupo de pedras denominadas 
do Manto, o, a nordesto, a cen- 
to e cincoenta metros afastada 
uma baliza pyramidal sobra po- 
dras submersas, 

Fo! sou antigo proprictario 
Carlos Ribeiro; avaliada em 
10;0008000 (sessenta contos), e 
adquirida por Arnaldo Guinle, que 
a vendeu depois a Mario de Oll- 
velra, seu actual proprietario. E' 
aforada a Prefeitura como terro- 
no de marinha, pelo que paga 
1844000 annuses. , 

No dia 2 de novembro, pela bar- 
ca das 7,5 part!. para Paquetá, 
Dia mombrio e fresco. Depois da 
ha JTiscal, calu o nevoeiro, o 
que obrigou a barca parar para 
não abalroar com a Gragoatá que 
appareceu & prõa; continuando a 
rota, surge agora uma lancha de 
corrida a pazolina, a fazer clr- 
cultos em volta da barca, passan- 








limbo repleta de 


dita | 


Go rento À prôn; nouve protea- 
tos de passageiros, mas sem ap- 
pellação, onde está a Policia Ma- 
citima? 

As 8,50, atrucou a barca u Es- 
tação do Paquetá, como de costu- 
pessoas que vão 
comprar vs fornnes e recebor ami- 
Eos. 

Dirigi-mo à Praia da Guarda 
(José Bonifacio) ondo procurel o 
meu barqueiro que não poude fa- 
zer a travessia para a Ilha Pan- 
carahyba, por estarem seus bar- 
cos alugados. Mas um outro bar- 
queiro de nome Carlos, poz 4 ml- 
nha disposição o bote “Guarany” 
Crlo dos guarás), tendo como ra- 
mudor, um rapaz de 16 annos: de 
nome Fernando José da Motta, f- 
lho de Paqueth; tratada a via- 
gem por dez mil réis, partimos &s 
8h40m da manhã, 

Passamos a leste da Brocolo, 
entre esta e o rebocador Raymun- 
da Nonato; apronmos para Pan- 
carahyba; Innumeras medusas 
passavam & superficie das aguas; 
costeamos a liha pela fncs les- 
te e fomos ntracar na norte, ra 
ponto de desembarque, felta de 
madeira, entre blocos de grant- 
to, tendo no centro um mastro. 
Eram 9h3%0, portanto fizemos q 
percurso em cincoenta minutos, 

A ponte tem a forma de um T, 
&poladas ns extremidades em blo- 
ous de granito e o corpo prolon- 





gado Jtgu-se à terra, dando acces- 
so & ilha, 


Ahi appareceu-me o jardineiro,| ros, 





AGUAS CARIOCAS-ILHA PANCARAHYBA 


Já meu conhecido da Brocoló, da 
nome Antonio da Silva Ferreira, 
portuguez, de 22 annos, casado, 
morador em Paquetá, dizendo não 
estar o vigia. 

Mna levava eu q senha conse- 
guia por gentileza do ar. Mar- 
quer los Santos: “Sr, João, vigin 
de Pancarahyba, O portador deu- 
to € o ar. Profeszor Corrêa que 
vas visitar a Ilha de Fancarahy- 
La. Pódy v. acompanhal-o e mus 
trar-lho tudo, demorar-se o tem- 
no que quizor ficar, Rio, 7/10/2948, 
d. D. Domestinco". 

Desembarquel e ful com o jur- 
dinero ao alto da flha o dah! no 
outro porta da desembarque na 
prrte sul, em frente 4 barra, on- 
de existo uma ponte rusbica de 
madeira, tendo ao Indo um an- 
gustloso canal natural, de dols 
metros do Inrgo e quinze de ex- 
tensão, formado pelas rochas e no 
fim uma enseada de tres metros; 
ahi momentos depols aportava 
João quo fôra 4 Paquetá, no bar- 
co Ipé II, de propriedade do Jar- 
dineiro. Nesse recanto, ha um 
barracão provisorio das obras, no 
qual mora o vigia, 

A llha & coberta de vegetação; 
diz o vigia ter sido ella completa- 
mento mattn. cerrada, quando pa- 
ra ahi foi, o que provam os es- 
peolmens remanescentes, 

Na parto alta e central da Ilha 
está localizada a habitação, es- 
tylo rustico, agradavel, proprio 
para um bosque ou parque, O In- 


então de fantar, cinco quartos, 
dois tanhelros, cosinha, despensa, 
copa, o gabinete ennltario, Na 
parto externa, face aul, uma va- 
randa com tres pilastras o do ia- 
do opnosto um pateo, tendo a sum 
direita um torreão cylindrico que 
sustenta a caixa dagua; toda a 
construcção é pintada do branco 
contrastando com o vermelho dn 
coberta, de telha de canal, A ha- 
bitação é cercada do Innumeros 
caminhos, divisões dos bellos gra- 
mados onde surgom plantas orna- 
mentaes, de folhagem e do flo- 
res que embalsamam o ambten- 
to, 


' = divide-se em doze peças: 
| 


Os caininhos, principatmente q 
que vem do porto de desembur- 
que, são calçados de lages, cos 
tumo colontal, separados por io- 
vo gramínea, que vne até no nl- 
to, onde toma a forma ciroutar, 
de onde irradiam alamedas para 
todos os lados, contornando con- 
forme os obstaculos, e terminan- 
do em enseadas ou recantos pit- 
torescos. As úlamedas em terra 
plana cobertas de arela, são late- 
ralmonte guarnecidas de pedras 
irregulares, secclonando os gra- 
mados, onde bellas arvores for- 
mam com suas copas verdadeiros 
tuneis verdejantes, Note! entre 
ellas as seguíntes: Camarãás, ar- 
cos de pipa. (Prythroxlum citrt- 
foltum), aroeiras, figuciras, ma- 
rajuabelras, capororoca, olho de 
gato, (Allophylus petlolatus) cue- 
tés (cabeças) araçazelros, pitan- 
guelras, cajuelros, manguelras, 
amendoeiras, cerejelras, jambel- 
abricoteiros, gruxameiras, 








NO MUNDO DOS LIVROS 


ALIA RACHEMANOVA, "Es- 
tudantes, Amor, Tacheka e 
Morte.” Porto Alegre, 1936. 


Esso livro não so destaca “pelo 
seu valor lterario, Elle ' tem 
entrotanto um precioso valor 
Gocumental, 5 

Alia “Rachmeanova era estudan- 
te na, Russia quando rebentou a 
revolução. Pertencente a uma fa- 
milia burguesa, mas: influencia- 
da pelo melo de universitarios em 
aus vivia, recebeu com Incons- 
ciente enthuslasmo a queda do 
Tzar e o advento da nove ordem 
de cousas em sua patria, Seu - 
vro & o dinrlo que ella fa escre- 
vendo mais com O coração que 
com a inteligencia, 

A 28 do fevereiro de 1917 con- 
ta Alla Rachmanova qa surpresa 
do pae quando a vlu chegar em 
cesa, transbordante de felicidado 
com as notícias chegadas de Pe- 
tersbourg. 

-— Por quo te elegras, filha ? 

B ella escreve: 

“Fiquei. desconcertada, Revo: 
lução algnifica para mim libertar 
os homens que, tiritando de frio, 
cobertos da ferros, caminham pa- 
ra o exilio nas estradas da sibe- 
ria; revolução par, mim signiti- 
ca fim da guerra, fim das ambu- 
Jancias, dos tormentos, dos, sol- 
dados; revolução significm que 
não. so prenderá, nem mandará 
mais ninguem para o exllio; sig- 
nífica que não haverá mals to- 
me, nem desgraça, * 

E' a lilusão eterna de todas ns 
revoluções. 

Os dias vão mostrar a Alla Ha- 
chmanova como se enganava a 
sua mocidado inexperiente, A 11 
de abril ella ainda dizia: 

— “Como somos felizes em ter 
podido viver este momento histo- 
rico! Liberdade, egunldade e fra- 
ternidade são agora reaes," 

Mas já a 11 de malo — um 
mez justo depois — a pena trls- 
to da estudante marcava o zey 
desengano: 

“Por toda parto terror, coníli- 
tos, prisões, roubo, morte, fome." 

Dias antes, Alia replicara, com 
vivacidade, no pae: 

— Não, não, a revolução trará 





saqueavam egrejas, Incendiavam 
casas, trucidavam pessoas, Os ge- 
radamente num rythmo de des- 
graça, Typos atõa, genta ordi- 
naria, vagabundos surgiam de 
uma hora para outra, arvorados 
em autoridade, dando ordens, com- 
mettendo desatinos, Sonra para 
a Russla o momento peor do sua. 
historia, O professor Alla havia 
dito á moça, que guardou a phra- 
se no seu dinrio: 

—'A Russa não pôde existir 
sem Deus e sem o tzar. Penso em 
minhas palavms, Tudo so desmo- 
ronará, 

Infciara-se, de facto, a desmo- 
ronação, « desmoronação que aca- 
bou entregando a Russia ao ban- 
do do Lenine, Trotozsky e Stall- 
ne, reduzindo um dos malores Im- 
perlos do mundo & situação hor- 
rivel em que hoje se debate « gen- 
ta russa, 

Entre tanta cousa que tenho ll- 
'do sobre a Russta, de um e de ou- 
tro Indo, o depoimento de Alla 
Rachmanova, através as peginas 
trepidantes o nervogas do seu dia- 
rio, fol dos que mais me Impres- 
sionaram, dando uma idéa senti- 
do e vivida doc como começa a 
tragedia de um grande povo, 

Guario ainda commigo as pa- 
Invras finaes do diario angustla- 
do da idealista rovoluciongria que 
a rovolução destlludius; 

— “Vou entregar o meu diario 
ao meu amigo alemão que parte, 
Da terra da lberdndo envio con- 
Hante á terra onde ha Ilberdade 
esto grito de desespero... 


neros alimentícios sublum acele- 

O ontomno melancolico, deses- 
perançado, precedendo o Inverno 
nue para muitos é a morte... 
Russia! Haverá ainda para HU 
primavera 2..." 

E e pergunta de Alia Rachma- 
nova cruza, até hoje, os ares, sem 
rosposta.,.e 





4. BANDEIRA DE MEL- 
* LO, "O Trabalho Servil no 
Brasil,“ Rio. 1936, 


A monographia que o sr. Af- 
fonso Bandeira de Mello acaba de 


felicidade, Se vissels como todos| publicar sobre o trabalho servil 


se regosijam! " 

Mas já agora, 0 desespero e a 
incerteza: ' 

— Pobre Russia, que te espera? 

Havia começado o terror, Des- 
pparecida a Jlegalidnde, entrava 
à snarebla, Multidões dasvalradas 


no Brasil 6 uma das synthesos 
melhores que até aqu] se fizeram 
sobre esso capitulo tão Interes- 
santo da historia de nosso palz, 

O sr. Bandeira. de Mello não é, 
apenas, um technico de questão 
soólal-e um erudito nos assuma 


tos economicos, financeiros e com- 
mercines, que elle tem versado em 
varios trabalhos, entre os quães 
so Incluem sua “Politica Commer- 
vial do Brasil,” que &, sob varios 
aspectos, um livro notavel. 

Os nesúumptos historicos Inte- 
ressam, egualmente, o sr, Ban- 
deira de Mello, &, nínda nesse se- 
etor, a sua actividade so manifes- 
ta de maneira efflelente e bri- 
lhante, 

NO Trabalho Servil nu Bra- 
el," feito com meticulosa probl- 
dade, o autor vem desde es pri- 
melras bandetras e a descoberta 
das primeiras minas encontradas 
em terras brasileiras, O capti- 
vetro dos selvicolas, o trabalho dos 
Indigenas nos aldelamontos, & su- 
bustitulção do trabalhador Indl- 
gema, pelo africano, a Introdução 
dos africanos no Brasil, a cam- 
panha contra o comercio ne- 
greiro, os tratados internacionaes 
contra os traficos, são factos, to- 
dos esses, de Incontestave] valor 
historico, que o ar. Bandeira de 
Mello «borda com precisão e cla- 
reza, 

O trabalho do autor prima, aln- 
da, pela sua documentação com- 
pleta, Quantos africanos foram 
introduzidos mo Brasil durante 
quas! um seculo 7 O sr, Bandeira 
de Mello respondo com as esta- 
tisticas e as clfras: — 2. 716.159, 
E passa, em seguida, n tratar de 
como esse elemento africano velu 
sendo integrado nn nacionalidade 
brasileira, 

Outros pontos interessantes são 
tocados pelo sr. Bandelra de Mel= 
lo, Exemplos: — o que era a vida 
brasileira nas grandes proprieda- 
des rumes; as consequencias eco- 
nomicas oriundas da suspensão do 
trafico; os resultados praticos de- 
correntes da lel de 13 de malo, O 
ar, Bandeira de Mello faz histo- 
ria e faz critica. Expõe e opina, 

Seu trabalho é digno de leitura; 


e seu apparécimento merece um 


registro espectal, 


HEITOR MONIZ 


O HOMEM QUE PERDEU 
A MEMORIA 


O sr. John Parter Williams, 
fallecido não ha multo tempo, em 
Newark Estados Unidos, narra e 
documenta uma historia mais do 
que novellesca: prodiglosa, 

Director estimadissimo de um 
banco muito importante, esse ca 
valhelro soffreu, em' 1915, um 


atenua da amnesia, Aa eccrdar,) cão alxumao da eua nrocedoncia.* torturante nroblema: fes pub 
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amoreira, 


coqueiros da Bala, 
babn' de bol o tucum, ora forman-| ae oliva, ao sabor da brisa, Vello- 


do grupos arboreos, ora esparsos, 
grupos arborcos, cora 


sido plasmada por gigantes, 


Em profusão sobra as arvores 


esparsos,) barbas de velho, como véos, vollo- 


mus toda a superficie da Ilha co-| alas com flores mulferinas, e Cat- 


berta de soberba capn arboren, 
Nu face leste um grando coquel- 
ral, tendo um rachado as melo 
por um ralo no ultimo tomporal, 
Todn essa vegetação é ligada, par- 
tindo do centro para os lados 
grandes lenções de gramados, que 
se infiltrum & sombra da mesma. 


Os conjuntos pelreos são sin- 
gulnrmente ngrupados, cm compo- 
sições ineditna, às vezes Isolados, 
formando furnas, locas e repas- 
sando as aguas; sobre elles a va- 
getação rupreste, cnctacens, de 
tnnaumeros generos, em caprl- 
chosos arranjos, Por entre os blo- 
cos epparecem raramente q La- 
guncutaria racemosa e Manga dn 
pirita. sss constitulgão petrea 
que circumdn n ilha, verdadeira 
architectura ecyclopica, parece tur 


E 


Ucyns. 


Eobro vu gramado e em recanto 
grupos de samambaias, sob a 
sombra dos arvoredos, aqui e all 
a primavora de varios tons (Bou- 
galnvillea), é outras plantas otna- 
mentaes, Mas o que surpreende 
é a quantidade de orchideas, ge- 
nero cnttleva, nativas que em 
em grupos dominam as rochas 14 
oria sul do ilha, formando ver- 
ândeiros apanhados festivos. 

Praias, só existem duas, assi 
mesmo pequenas enseadas ao nor- 
te = no nordeste, com cartazes 
“EB' prohibido o desembarque”. 

A ilha tem luz, fornecida por 
um dynamo; a agua vem de Pa- 
auelA, em barco, Ha agua salo- 
bra que somente serve para lrri- 
cação do parque e lavagens, 
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na manhã de 11 de julho desse 
anno, encontrou-se num quarto 
de hotel de Newnrk, sem saber 
como, por que, nem de onde ha- 
via vindo, 

Tambem lgnorava o proprio 
nome, Não sabia quem era, eua 
patria, sua occupação, Encontrou 
em sua carteira 400 dollares mas 
nenhum cortão de visitas. Na 
gerencia do hotel, estava regis- 
trado como sendo John Parter 
Williams, mas não havia Indica- 





Era preciso procurar um em- 
prego e Jogo encontrou em um 
banco local, Bum ascenção foi 
tão rapida, que, em 1920, lhes of- 
foreceram q posto de director da 
stde central de Okinhoma, De- 
ante da responsabilidade do car- 
go, resolveu confessar sua des- 
graçada situação ao conselho ad- 
ministrativo, Esto lhe respondeu 
que .o facto não diminula a con- 
fiança que nelle depoaltava, 

Em 1924, tentou resolver O 
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Marlo de Olivelra, Intelilgente- 
mente, deu à Casa Dierberger & 
Companhia a execução do proje- 
oto da construcção da archite- 
ctura civil e palzagista, os quass 
ealram-so admiravelmente dr In- 
cumbencia., 

A fauna é rica em passaros ca- 
noros, polis ouvi o sablá cantar, 
o canario trinando e outros em 
melodiosos gorgelos; diz o vigla 
que pela manhã “parece um ra- 
dio em dia de festa”, tues são os 
cantos harmontosos da passara- 
da; não é para admirar, pois a 
ha está repleta de arvores fru- 
tiferas, o que não se encontra em 
multas Ilhas. 


A sua orla € plecosn, suas pe- 
dras chelas de molluscos, predo- 
minando as ostras, 

Culdndosamente conservada e 
tratada q ilha é um exemplo frl- 
runte de amor pela natureza, tu- 
do nella € bello, poetico e mys- 
tico, 
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um retrato ceu em um jornal 
muito populer da capital, junto 
com uma nota em que dizia tra- 
tar-ss de um desconhecido nta- 
cado ds amnesla, 

Dez dias depols, uma dama lhe 
escrevin, dizendo reconhecer no 
retrato seu irmão Edwará Mar- 
tin, banqueiro em Carpo Huesso, 
Florida, desepperecido novo an- 
nos antes, 

O irmão voltou a ver a Iirm&, 
mas não a reconheceu, ansim co- 
mo a pessoa simuma da nrimeira 


a rt ee 


A's 10h35, despedi-me do vinin 
Folio Baptista Nunes, natural de 
São Jolo da Barra, de 28 annos 
de odade, de côr preta claro, gen- 
til o expanstyo, 

Embarquel na Guarahy o co» 
tornei a ilha; o conjunto arboreo 
que se apresenta é completo; deu- 
me & impressão do um onsts em 
pleno deserto esmeraldino das 
aguns, oceultando em seu interior, 
uue é fantastico, esse retiro age 
ge púde dizer dos deuses, E suns 
arvores como entes vivos, de gn- 
lhos como braços e folhas coma 
dedos acenavam, no sopro do 
vento, num adeus de despediu. 

At 11h,17 saltel em Paquetá 
e &s 11h30, embarquel rumo à cl- 
dade chegando & 1 hora no Cues 
Fharoux, satisfeito pelas bellosne 
quo vi, 


O nome Pancarabyha vem du 
trpy Ypou ou Y pau, entre 
aguas, à ilha, coralba, santa, sa- 
grada — Tha Sograda, 

Ruzbes ho paro toi designação; 
os tamoyos consorvavam ahi o 
seu ornculo, ondo habitavam ns 
virgeua e os pagés, tradição de 
seus ancestracs; a situação pri- 
vileginda, no recondito mais su- 
ptentrional sobro o eixo central 
da banta, ficando por assim di- 
zer resguardada dos profanos In 
vanores, 


Na épuca georogica ou por ou- 
tra, em que viviam na terra om 
douses, havia um grande valte « 
nelly collinas clovadas “ Jeotadua, 
dominando, no centro e mais afas- 
tada, uma escarpada, em cujo pln- 
caro, estava o Templo da filha di 
natureza, Era um palacio encan- 
tndo, erguido no fim de um destl- 
ladeiro, verdadeiro, covanca, da 
onde partinm da altura de ctnen- 
ente e cinco metros, como qses- 
dorla, degrãos infindaveis, num 
Jance de vinte e um Kllomeutros, 
Indo terminar o limiar entro ata- 
Jalas, & belra do Atlantico, onde 
o ocenno banhava os ultimos de- 
grãos, 


Nesse percurso lIadeavam du 
desfiladeiro colinas verdejantes, 
prados floridos, cujo perfume 
Inebrinva, habitados pola fauna 
da época; cortados eram vs ares 
por aves de bella e polychromiva 
plumagem o à echo soporgutls os 
gorgelos das canoras; er a eda- 
de do ouro desse paralso, não ha- 
vin muldade, tudo era amor. . 
Cercando-o como a resguardal-o 
do resto do mundo uma cadela de 
gigantes, estava sempre alerta. 

E ninguem podia profansr. 
nem mesmo com os olhos a myu- 
tertosa virgem, habitante desse 
teruplo — filha da natureza, 

Enhedora a deusa da belleza « 
do amor — a Lua — da existen- 
cla dessa virgem procurvu em 


seus passeios nocturnos e volt 


dos, surprebendel-a; tudo em 
vão; não conseguindo, Incumbiu 
o deus de milhares de olhos — as 
estrellas — de observal-a, De- 
sobrigando-se da missão informou 
esto n deusa clumenta, que de fa- 








(MAGALHÃES CORRÊA) 


eto, existia uma virgem: "bella, 
muito bella de physíonomia en- 
cantadora, de formas Impeccn- 
veis, de esbelta estatura, em efn- 
gante porte, maneiras sunves em 
movimentos do membros rythma- 
dos, enbeça coronda de bastos, on- 
dulantes e sedosos cabellos, de côr 
negra como as trems, as suns 
faces affllulram a sunguinca côr, 
os olhos como negros carbonos e 
rutilantes, engastados em orbltus 
cinzentas, dando um que de mya: 
terioso no semblante; bôca pequo- 
nina de carnosos e ribros labios 
como ninho de heljos, emmoldu- 
rando, os dentes, em dupla fllet- 


ra de perolas, dentre elles n sun 
voz todavia trazia encantos mil, 
ouvida pelas avesinhas surpre- 
sas de sua musica harmoniosa, As 
abelhas em voltelos, a rodeavam 
pelo odor de seu halíto, com o 


tim da colherem o nectar de sum 
bõôca divinal para a fabricação du 
seu mel, O sou sorriso eterno mui 
gnetisava aquelles quo se appro- 
ximavam, era emfim a perfeição 
plasmada na mulher tropical. 


Da colera da deusa, resultou 
o concillo dos deuses, que resoívuu 
com sua sabedoria — que não po- 
úia haver belleza superior a uel- 


la e que fossem encarregados on); 





gem mysteriosa, 


O dous do fogo revoltou os tis 
teanhos do terra e turbllhões de 
massa ignea, como avalanches 
foram projectadas sobre as cole 
nas e valles. Deu-so o abaixa- 
mento do valle, ns colilnas convut- 
slonadas e os gigantes fundilus 
juntamente com aquelas, trana- 


formaram-so em montanhas do 
massa granitica, pelo resfria- 
mento e como castigo ficaram cos 
mo ecophinge implorando nos deus 
ses pela eternidade, 


O deus das aguas proevengo 4 
dentrulção desses paralsos, invus 
diu o vale, clreumdando calll- 
nas com o oceuno, salvando assim 
parto desse eden, 


O templo da natureza ussim cos 
mo as aemnis colinas tornaram- 
ua Whas, A virgem semi-deusa 
campestro tornou-se marinha, pus 
ra “ob sua tuteln ser guardada 
numa “Tha sagrada” longo uns 
porsegulções dos immortaes deu- 
ses, Ella não podia morrer pur= 
que era filha, da natureza, qua 


tudo renova, transtorma-a em 
alma e espelho du propria na- 
tureza, que é a tnhia, seto do 
mur, guardada o vigiada, pelos 
botos, como pygmeus nos cantos 
de fndas, sempre açe pares a pas 


deuses do fogo e das aguas, dal trulhar as aguas do incompara- 
destrulção desse recanto maravi-| vel dominio dessa deusa cário- 
lWoso e quo aprislonassem a vit-lca — a Guananara, 





MEMORIAS FORENSES 


por BICA DE ALMEIDA 


SSIM como tem existido Jul- 

zes, qua pouca attenção pres- 
tam eos seus deveres, julgando 
muitas: vezes om cima da perna, 
oz ha que meltem nos seus estu- 
dos de autos uma exagerada pre- 
occupação do acertar, chegando 
muitas vezes a verdadeiras ditfl- 
culdades, em prolatar & sentença. 
Não é falta de preparo, multo me- 
nos do integridade, apenas a obce- 
cação de fazer justiça infallivel, 


Na classe, tambem apparecem 
os incompetentes, 

Contam de um integro magla- 
trado, que chegou a ser membro 
do Supremo Tribunal Federal, 
uma passagem bastante Interes- 
sante, 


Tinha elle, em mãos, uns au- 
tos de acção ordinaria, A hypo- 
these não era das mala, simples, 
em virtudo de uma serio do incl- 
Gentes, occorridos ma marcha do 
processo, 


Passou durante varios dias es- 
tudando o caso, sem atingr com a 
decisão, tão intrincadas eram ns 
questões guscitadas pelo autor e 
pelo réo, O seu estado de nervos 
Be la alterando, no empenho em 
que se achava para decidir com 
acerto, 


Afinal, um dia, vas palestrar 
com um velho e intimo amigo da 
mocidade, dono de uma cultura 
vasta e solida, 


No decurso da, conversa, trouxe 
o probtema. juridico em questão e 
confessou a difílculdade em que 
sa encontrava para sentenciar, 
Não chegára, até aquelle momen- 
to, a uma convicção sobre o me- 
rito, so bem que Já tivesse solu- 
clonado todas as preliminares sus- 
citadas, 

O outro, vendo a angustia do 
Juíz, e notando que elle estava 
obcecado pelo caso, querendo atas- 


e ms 





phase de sua vide, tão honrosa 
e feliz como a segunda, conforma 
testemunho do varios conhecidos 
sous. 


Dessa fórma, teve a vida divi- 
ália em duas, uma inteiramente 
separada qa outra, Com certeza 
ess cldadão não merecia o Incl- 
dente, Aqueles para quem a 
amnesia seria uma necessidade, 


um alívio, esses, não a soffrem 
nuncal, 





tnl-o, naquella hora pelo menos, 
de tanta preoccupação, em ar de 
pliheria, disse-lhe; 

— Eu sc fosse V. tinha umo 
enida habil e perfeitamente Jurt- 
dica, 


— Qual P pergunta o magistra- 
do, na ancia de uma solução, 

— Muito símnlea, Baixaria q 
patade e condemnando o escritão 
nas custas, 


A proposito de Julgadores In- 
competentes, ha facto occorrido 
numa das mais velhas cidades do 
Minas, onde pontificava como juiz 
um cavalheiro de muito pouca 
cultura e rala inteligencia, As 
suas sentenças eram lavradas pe- 
lo escrivão, que em outras Gpocas 
fôra rabula e trouxera para o 
cartorio uma relativa cultura, em 
todo caso multo util ao seu novo 
cargo e no momento, utllissima 
Bo seu amigo Juiz, incapaz ds co- 
ordenar duas idéas em materia 
Jurídica, 


Todas as vezes, que surgia um 
caso mais serio, o magistrado cor- 
ria para o escrivão e entregava- 
lha os autos, Depols, só tinha o 
trabalho de copiar o rascunho 
feito a lnpis 6 assignar, 


Aquelle, por sua vez, ficava sa- 
tisfeito, e, malandrissimo como 
era, &o que dizem, dessa manelra, 
não só servia o amigo, como fica- 
va e cavaleiro para insinuar 
qualquer despacho, que lhe pudes- 
so auferir uma ventagem do or- 
dem monetarla, 


Um dia, porém, « hypotheso se 
apresontava muito dura, O caso 
não era para qualquer, tal a com- 
plicação da materia ventilada nos 
autos, 


O Julz visitou o escrivão, = 
vorado com o emaranhado ata. 
pecls o foi franco; 


-— Y. não imagina. A cotsa está 
tão dura, não é negocio para as 
decidir, senão depois de estudo 
demorado e profundo. Ficam aht 
os autos e V, veja o que vio fa- 
Fer, 

Responde o astuto notarto: 


-— Não se incommode, Vou era» 
minar a hypothese a não lho dá 
q tss0 'malor cuidado, 

A noite, o velho rabula de ou- 


tros tempos, procurou em vão. 


entrar no amago da questão, sem 
conseguir uma paída. 

Coçou o cavanhaque e nada, 
Botou em baixo toda a velha 1l- 
vraria de direito de successão & 
nada. Fol qo antigo direito subsl= 
tarlo e nada. Deante de tanta 
alfriculindo, resolveu procurar 
um grande advogado que all resi« 
dla naquella época, o cerebro pri- 
vilegiado de Gonçalves Chaves, 


Este gostou, é dois dias depois, 
entregava ao tabelião a sentença, 
habilmente delineado e logicamen» 
ta fundamentada, Estava ris 
lhante, pela fôrma, e pelo estylo, 
O velho leu e ficou encantado, 


Pegou do processo e vôou para & 
casa do julz, onde entrou com 
passo regulado, affectando a, mai- 
or calma e displicencia desta vi= 
da. Sontou-se e Iniciou a conver= 
EL; 

— Aqui está o bicho, Não era 
tão diffioll csstm. PD depois, V. 
sade, q gente ainda tem a sua 
Cultirazinha. Não é qualquer cas 
80 quo mea atrapalha, Ah estd a 
sentença. Leila com attenção e 
veja como eu vasci tudo isso mt- 
ma logica juridica trrespondivel, 
ao par de um estylo que me ro= 
corda os meus mireos tempos ds 
Ouro Preto, 


O juiz, assim que o rabula safu, 
leu avidamente a sentença, en- 
contrando, de íncto, todas es quas 
lidades que o tabelião lhe havia 
emprestado. Estava excellente, 

Satisfeito com o magnífico tras 
balho do substituto, tambem elle, 
quiz gozar da obra-prima o fof 
para 2 casa de Gonçalves Chaves. 
Este o recebeu, e mandou que 


lhes fosse servida uma taça de cas 
fe. 


— Meu mestro e meu amigo, 
Vim até aqui, para ler uma sen 
tonça que acabo de lavrar e que 
reputo uma das melhores que teu 
ret prolatado, Presta attenção a 
dê-ma sua opinião, 

E lex todo o articulndo para O 
autor. 

Gonçalves Chaves, Ironicamene 
ts, 8o terminar a leitura, pergune 
tous 

— Y. acha, mesmo que está 
bda 1 

— Sinceramente, não é para ms 
gabar, mas está um capolavoro. 


e Muito obrigado, responde 
Goncalves Chaves, 
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À Nossa Casa 


O PROBLEMA DA AGUA E DO ESGOTO EM FACE DO CRESCIMENTO 


B os nossos governos conce- 

bessem a algniticação do Jur 
no problema social e o quo cello 
representa na educação do povo e 
na formação do seu caracter, con- 
trataria, por certo, com empreses 
importantes o fornecimento dear 
puro, que seria encanado para as 
habitações, pagando-se por elle, 
bomo se paga pelo gaz, pela luz 
€... não diremos pela ague, por- 
«que esta, paga-se, mas não se ob 
tem. 

A cidado desenvolveu-se de uma 
maneira assustadora. A popula» 
cão cresceu, multíplicou-se, en- 
chendo os bairros de predtos no- 
vos, cadn qual mais interessante, 
Vimo-nos de sublto com um pro- 
hlema serlo a resolver: o do ur- 
hanismo. 

A Avenidn Rio Branco que em 
1905 perecla gemasindamente lar- 
ga, não comporta hojo o movimen- 
to que ahl se verifica. A Avonida 
Atlantica que poderia ser uma 
tas mats bellas do mundo, tor- 
nou-se com o movimento actual, 
Insufficlonte nos vohiculos, produ- 
vindo o congestionamento do tra- 
fego, o que de resto, prejudica os 
bafrros que dependem dessa via 
de desnafogo. 


4 Light — fale-se o que quizer 
dessa poderosa emprest — não 
esperoy que & população cresces- 
re para providenciar o augmento 
do suas usinas, o desdobramento 
da próducção da energia electrica 
e do gaz bem como o dos melos 
de transporte. 


Entretanto, com relação ao pro- 
hlema da agua, é de lastimar que 
n governo esperasse vêr seccarem- 
re os manancines que ha 30 an 
nos abastecem uma população 
mis de menos de 1 milhão de ha- 
bitantes, passou a mels de 2 mi- 
lhões para chegar » conclusão de 
qua & preciso providenciar. 

Não é só com relação á agua; 
tambem com os esgotos dn cidade 
“a mosma coisa. Mais de 50% 
dos predios situados em Importan- 
tes bairros, se esgotam por meio 
do fossas, o que é Infelizmento 
uma vargonha, 

Não é que a City como multa 
gente pensa, seja tão rotrogada 
por ser companhia ingleza, Ha 





DA CIDADE 


muitos annos fã que o seu con- 
trato com o governo deveria sor 
reformado, mas não se subs pôr- 
que cargas dagun isso não ee rea- 
liza, O facto é que multos melho- 


J. Cordeiro de Azeredo 








do er all fabrioado, o que de rea 
to, é bem desagrndavel e perigoso. 





A cldado ja não tem quas! pa- 
ra onde crescer, Dahl a nova fel- 


ramentos já introduzidos na en-| cão dos halrros velhos, modifica- 


cenharia sanitaria, são postos á 
margem pela Clty, porque a tls- 
calização exorcida pelo governo 
obriga-a a estagnar-so nos vo- 
lhos processos de nyphonisação e 
ventilação das cloacas, 


Dosdo o governo Bernardes que 
a reforma desse contrato deveria 
ser assignada para beneficio da 
população, 

Nos bairros de Ipanema e Le- 
blon, devido ao terreno permeavol, 
o fossa pode não exhalar aromas 
agradavels, mas no Grajehu!, on- 
de o eco é Impermeavel como o 


dos em virtuda de reformas e ac- 
crescimos de pavimentos sobre os 
existentes, O projecto que hoje 
publicamos é de um accrescimo. 
Era uma residencia e agora são 
Quas. A conatrucção sobre a lar- 
gura do lote permitto uma compo- 
sição ampla. 

Domina, em cima, a varanda, 
O corpo superior que parece o 
modernissimo brise-soletl não fol 
feito com a ldéa do imitar ease 
elemento decorativo e utllitario do 
estylo “moderno” com que u mal- 
orla dos architectos concorreu ao 
concurso do Ministero da Tazen- 


corebro de multa gente, o mão) da, 


cheiro, vindo das aguas das foz- 
sas, que correm pelas sargetas, à 
Insupportavel e prejudíciel à sau- 
das. 


— 


Voltemos no ar condicionado. 

Antigamente a geladeira electrl- 
ca era objecto de luxo, Poucus 
casas particulares adoptavam-na; 
hoje, com a facilidade da venda 
em prestação, não ha quem não 
a possua. Antes da geladeim, & 
electricidade constitulu um ver- 
dadeiro sonho, posto que só nas 
hiatorias fantasticas, nos contos 
de fadas & que, ao se tocar num 
botão, iluminavam-se as salas. 

E hoje, qual é a casa que nho 
8 servida da electricidade ? 


Onde a população tem agom 
contacto mais directo com essa 
grande descoberta da sclencia é 
no cinema Metro, Mas só temos 
um metro e para attender & po- 
pulação avida de films, nem um 
kilometro de cinemas, dotados de 
ar condiclonado 4 sufficlenta, 


Mas o Metro, tem, à par das 
vantagens do ar ah! fabricado, os 
seusiânconvenlentes. Vejamos um: 
o povo ge acotovala na sain de 
espera, onde a ausencia do ar 
condicionado o. abafa, E" possivel 
que a empresa faça liso próposi 
tadamento para que melhor se 
sinta dentro do cinema o beneficio 


HE COSTA 1 


RECONSTRUIR ? 
REFORMAR ? 


Fazemos am estudo dos 
possibilidades do seu ler- 


reno on predio gratis 
Fornecendo-lhe 

om croquis, orçamentos e 

—  eapecificações, —— 
FACILITAMOS 
O PAGAMENTO 


URUGUATANA, 
8 ANDAR. 


Cia. de Construcções 


Modernas Ltd, 


PHONE: 22-4H05H1 
(33618) 
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Nas creanças járials nos daove- 
mos esquecer destes hospades do 
intestino. 

Certos signases são erroneamen- 
te wa olles attribuldos. como so- 
jam: a coceira no nariz, o mover 
te braços O pernas a o ranger do 
nentos durante o somno; tues ma- 
nifestações são antos o Indicio de 
nouropathia (nervosismo). 

Todas as especies do vormes 
doltam ovulos imporceptiveis a 
olho nú, que se misturam às fé- 
zes. O exame microscopico, rar 
volando-os é que dá a certeza da 
presença dos parasitas, denun- 
ciando egunlmente o typo, pois 
cudo qual tem ovulos com cara- 
ctoros proprios; existem, entres 
tanto, certos signnes de probabi- 
lidade taes como nnemia, cocal- 
ra no anus, dôres do ventre, par- 


turbações Intestinaes. eto, 
Os vermes nutrem-se, meral- 
mento, do sanguo da creança, 


pois, quasl todos pleam a paro- 
de do intestino e della asplram- 
no. A ueção aneminnto não é pos 
rêm, nômente por tal motivo; 
eltas produzem além diato, certos 
venenos que diseolvem os globu- 
los vermelhos 

O classico ataque do bichas 
(convulsão), tem na imatorla dos 
tusoR outras ciiusas, taos como, à 
epilepsin, meningite, onpasmonhi- 
la (excltabillêndo nervosa ue 
centundas, ele, 

Não nogamos ontrotanto, que 
os vermes possuiy, em casos TA- 
ros, eim creançus nervosas (su- 
per-excitavalsk desencadear con- 
vulsões, é nocessario, porém, que 
todas am affocções dos centros 
nervosos fiquem exeluldas, para 
se onntontar com tal explanação, 
aum muitas vezes má servo para 
porder um tompo preciosa que 
isolar seria apulicado no reco 
nhecimento exacto € tratamento 
de uma doença ninda no: Inlelo 
ctiravel, 

Os principaes representantes 
dontes parasitas o que mais com- 
mummento se encontram nas 
creanças, são os oxyurus, 08 AS- 
carides (lombrigas) o os anky- 
lostomos. 

Instrucções e conselhos 

— fodo o lelte que cto fio es- 
tomago talha; por leso não devo 
impresstonar o faeto de vomitar 
a creança leito talhado, O peso 
de 7.300 grs. para 4 mezos está 
muito bem. A «doscamação da 
pelto da nadega, é manifestação 
de aocrema (dinthesc exudativa): 
teta a 5º edição do “Gula das 
Mães", E' necessario desongor- 
duenr Intelramento o leite da 
forma que nella ensinamos. 
prisão de ventre no Inctanto é 
rignal, quor de fome, quer de 
falta do assucar. Dó culdo de la- 
ranja bem adoçado. 

— O poso de R kKes. nara um 
menino de 4 mezes, póde ser con- 
silerado normal, prova suffici- 
euta que 4 alimentação está hem 
ertentada Para combater a prl- 
são do vantre convém dar dlaria- 
manto mas 59 gre. do sucoo de 
Inranta ou de tomate, ntocados 
Os msalugos sho presngoltnk. 

— Vma crennemn de ll mezes 
prestes tomar alimentação do sa 
O peso de 10 Kilos 4 bom, Par 
estimular o nppetite e avltar à 
perdn de pese. convêm dar um 
peoparádo com a base de ferro 


1 qreenioo cRerro- Ateyinseo) 
Mem disto ennvém trazor a cre 
anca no ar livre, dar-lhe banhos 


de sola noostumnlem com banhos 
elmusetro 
napest Pon 


-—- À evegnçr ie 
DO eos L mezes está pesan 
do 800 grs, está progredin 
bay Os vontltos pertodico 
cuda atentficam. lima ver que o 
* contada progredindo em 

! A prisin de ventre most 
1º» não doslgnal do fome, Se à 
mentasão fêr magural convém 
enterrar bnriamonte dum 

o cnljerer dam de sopa com 
udo de laranjas. Se un alimen 
artificial convêm Am 
entar no quantidade de must 
on eada mamadeira. Para 
Iniormuntus mais exnetas convêm 
pntfrenrenos qual o rerimen 


ntar 


ho Sds 


- OD paso normal do uma mo- 
bus do & mezes a 29 disg é da 


6.200 grs. O “plioro-espasmo” 
não permitte alcançar esto peso, 
mes, logo que os vomitos tive- 
rom cedido, haverá s compensa- 
o com um augmento rapido. 

uanto no leite talhado já nos 
referimos no comaço desta pa- 
Jestra. Os vomitos retardados 
não podem ser attribuidos ao es- 
pasmo do plloro, mas, provavel- 
mente correm por conta da grippe 
ou qualquer Inflammação da gar- 
santa; assim aconselhamos com- 
pressas de alcoo] na garganta, 
durante a noite. 

— Um menino de 3 annos dove 
pesar 14.700 gra. A pallides póde 
ser melhorads com a vida ao ar 
livre; banhos de sol, soguidos de 
chuveiro; alimentação aproópria- 
da e sadia, rica em frutas. O 
bife do figado, mal passado, o 
tomate e a conoura, cruas, são 
recommendadas, Talvez haja ne- 
cessidado de um tratamento 0s- 
pecifico. 

— O peso de 6.500 grs. para 
uma croança de 4 mezes à 3 dias, 
é normat, Emquanto não hou- 
ver discordannta entre o peso é pn 
edade, o regimen alimentar dove 
continuar o mesmo. Nos dias de 
calor deve dar-lho agua mineral 
no Intorvalio das mamadas. Já 
dissemos aciniá como combator 
s prisão de ventre dostos pelizes. 

— Nu pyelito fazemos observar 
em primeiro legar o regimen ali- 
montar Indicado na f.* edição 
do “Gula das Mães”, Como trata- 
mento medicamentoso Indicamos 
na vaccinus untipyogonicas ou 
mutogenas, ussim como os anti- 
septicos do upparelho urinario. 
Os vegimens alimentares 
para as differentes edades da cro- 
uúnca, assim como a techulcça da 
preparação dos alimentos são et- 
contrados ma 6º edição do “Gula 
dus Mhce”, 


NOTA Pedimos uM cxmas, 
leitoras nos onvlar em carta com 
nomo o endereço, sugkestões no- 
bre assumptos que digam res- 
palito a culdados a alimentação de 
sous filhos para que possamos 
abordal-os no proximo artigo. 

Não serão respondidas nomi- 
nalmente as cartas, sondo apenue 
dadas Inatrucções de um modo 
geral. 

A corrospondencia deve 
dirigida mencionando esto Jor- 
nal ao consultorio do dr. Wit- 
toca, à run dos Ourives n. & 
Rio. 


=D— 


OS DIGTADORES 


Com esse thema, publicou 0 l- 
terato americano Antonio do Ter- 
ro Blanco um romance em que ha 
conceito estranhos, entre 05 quRes 
os seguintes; | 


“O homem não é mais do que 
uma escoria que cresce na sur 
perficlo da terra e so multipilen 
rapidamente, Se tem 4uvidas, a 
solução € mutar, A vida humana 
à o mals barato do Lodos os pro- 
ductos da natureza, Tudo mais 
love ser arrancado da natureza 
“om trabalho, com engenho, com 
abnegação, Mas as mães trazem 
ao fnundo, com prazer, um nume 
ro Wimitado de creatume à con 
tam como o malor goso de sua 
vida n que solfrem antes e depoir 
|de teias, Deusas fez assim. Mas 
para que? Para que uma massu 
de homens, dos melhores, possam 
snbrevlver, e os peores sejam des 
[truídos, quanto mails depressa 
melhor, 








Matar € benevolencia, se Deus 
tivesse matado Satanaz. depois 
de rebellar-se. quantos soffrimen- 
tos se teriam poupado & humant- 
dade? 





GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wiftrock 


Quinta edição augmenta 
da e melhorada. Lindas « 
numerosas illustrações com 
legendas Instryotívas ensi- 
nando a maneiras correcta 
de crlar os bébés. 


Coslho Netto escreveu: — 
Este livro é cabeceira das 
mães será um escudo de 
protecção para os filhos: — 
Preço, 12800 Pedidos 
a Livraria Alves — Rlo — 
São Paulu- Bello Horizante 
(32881) 



















O HOMEM QUE NÃO ES- 
TAVA NO SEU PAPEL, 


Durante o preparo de uma pel- 
licula, culo enredo se desenvolve 
no amblente da armada norte- 
americana, occorreu um plrtores- 
co Incidente, que se resume no se- 
guinte: 





A Companhia americana pro- 
ductora, partidaria de Roosevelt 
dede a pussada camipunha poll- 
ten, obtevo permissão para que 
wu armada se prestassc, para re- 
gistrar scenas a bordo dos navios 
de guerra, Filmava-so uma sce- 
n4 em um delles, quando o dire- 
vtor, faligado, encarou com um 
figurante que vestia uniforme de 
offiolul, e que representava o seu 
papel de fórma pe! tolleionte 

— Escute! grltou-.. 
talk com se tosse atu official de 
verdade. Não fique assim com es 
ae ar abobado! 


Ao repetir à suona o homem 
1 horou, mes, Ao terminar, pro- 
curou o director para se explicar, 
O que lhe disse então, nada teve 
do agradavel, pois tratava-so de 
um official de verdade, e de alto 
posto da marinha americana 


— Apezar disso — repetia de- 
pols o director — nunca vi nin- 
guem f".  aguilado para o, - 
pol de official da Armada! 











O componedor de 
“Franklin 


Em um banquete celebrado em 
Londres, o sr. Ralph Blumenfeld, 
que o presidia, fez entrega ao sr, 
williams W. Foy, administrador 
do Instltuto Franklin, de Phila- 
4elphia, do componedor que o ce- 
tebre physico usou na capital bri- 
tannica, quando trabalhou em 
uma ofticina typographica, como 
rvpogranho, em 1725 


Esse componedor é egual aos 
quo se usavam até À data em que 
foram descobertos os linotypos 


Franklin 
Unidos para Londres, pois no ins- 


ben ch NES MA 1 DRE So AVR RS RS CR CCEE 
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A homoeopathia se preoccupa 


| com 0 


mess discípulos, homocsona- 
) thaz diplomados mo corrente 
memo, Investivam-me do encargo, 
sobremodo honroso, de paranym- 


vhar a turma, constitulda por se-| 


"te doutorandos que estudaram 


Homosopathia, entre cento e elh- 





mar pela Escola de Mecicina é 
Cirurgia do Instituto Hakneman- 
uiano, 
exigiu utilizasse-mo de um ami- 
go para substitulr-mo. ol o que 
tz, soccorrendo-me do professor 
A. Noguelra da Silva que cabal- 
mente se desempenhou da missão 
gue lhe confiei. 

“Unicamente, por mêra 
questão de amizade, aquí me ten- 
des, representando o professor 
Rodrigues Galhardo, no acto de 
entrega dos diplomas, conferidos 
pelo Instituto Hahnemanniano do 
Brasil nos novos medicos homoe- 
oruthas, E a sua ausencia, pre- 
cisamente pelos motivos que a 
justificam, aínda so torna mais, 
sentida, nesta eolennidade, Per- 
mittl, porém, como compensação 
de tudo isso, que transforme: cs- 
se pezar em alegria, dando-vos a 
grata noticia de que muito breve 
o professor Rodrigues Galhardo 
reassumirá as suas actividades 
prolissionnes, pois as melhoras 
crescentes de sua saude autorizam 
tão promissor vaticinio, 

Apreciando immenso o vosso 
tino e acerto. revelados na esco 
lha do vosso paranympho, paço- 
vos permissão para vos dar um 
conselho, antes de recitar a ora- 
ção que me fol confiada. 

Tendes sempre uno lado das 
obras immorredouras do nosso ex- 
celso Mestre, o grando Samuel 
Hahnemann, outra obra notavel, 
— “Iniciação Homoecopathica” — 
do professor Rodrigues Galhardo, 
a qual, conforms a minha opinião, 
aliás, já extornada, considero co- 
mo um solidão monumento, erigido 
à doutrina hahnemanniana, e um 
valioso thesouro de ensinamentos, 
legado Bos homocopathistas bragl-, 
leiros. Fazei dessé precioso livro, 
n vosto broviario; assim perma-| 
necereis constantemente sob a 
ógide do vosso patrono. 

E agora, ao apresentar-vos os 
meus mals expressivos parabens, 
por tão alsplcioso acontecimen- 
to, chamo a vossa attenção para 
o que ides ouvir — os dictames 


do professor Rodrigues 
Thando. " 
-— “Mocus novos collegus. — 


No exercicio de uma gentileza que 
penhoradamente « vos agradeço, 
designado para a missão de pa- 
rânymphar a primeira turma de 
homoeopathas saldos da Escola 


de Medicina e Clrurgin do Instl- | mento. 
'ser vosso cicerone, 


tuto Hahnemanniano que exigiu 
desto Instituto a utilização da | 
faculdade que lhe concedeu o de 
creto n. 1.540, de 2 de setem-, 


|bro de 1018, na Impossibilidade de! 


co-me presente tui pessoa de meu 
colega e amigo professor A. No- 
gueira da Silva que é, além disso, 
meu medico assistente 

A vossa escolha obedeceu, mul 
criteriosamente, 4 ordem chrono: 
logica Ful o professor que vos | 
Inlclou no ensina da doutrina, 
hrhnemanniana e dabl a distin- 
eção que ma conferistes. Se assim 
não' fôra em outro, melhor appa- 
ralhado para o desempenho desta 
missão, teria recaldo A vossa prer 
forencia, 


Pela primeira vez o Instituto, 
Halnemanniano do Brasil ae re- 
um em sessão solenno para con- 
ferir o diploma (de medico homo- 








Ga-! tando-vos na estrada que 


doente 
pelo Dr. GALHARDO 


diclonal ou allopathica, o a mo- 
gerna ou homosopathica, mas 
na vida profissional deram prefo- 
rencia à medicina de Hahnemann, 
into 6, a: moderna medicina. São 
medicos Intograes, reunindo aos 
conhecimentos da medicina tra- 





coento dos quo se tém de dipto- | Alelonal os da medicina hahne- 


manniana que 08 demais alumnos, 
diplomados pela Escola do Inatl- 


Minha saude, entretanto, : tuto Halnemanniano, ignoram. 


Segundo o que sobre este as- 
sumpto firmou o Instituto Ame- 
ricano de Homoeopathia as duas 
especies de medicos, allopathiata 
é homocopathista, se differenciam 
pelas seguintes definições: 

Medico — E! qualquer Indivi- 
duo que fol diplomado por uma 
Faculdade do Medicina, legalmen- 
to autorizada, E' ainda applica- 
vel este termo ao individuo que 
exerco a arto de ourar, de accor- 
do com as leis do palz em que re- 
side 

Medico homocapathico E' 
aquells que reune aos conheci- 
montos geraea de medicina um es- 
pecial conhecimento da Thera- 
peutica Homocopathica e obedece 
q lei de semelhança. Todos os 
conhecimentos no campo da me- 


dicina lhe pertencem: Por diret-|' 


to por tradição, e por herança, 

E' este o ponto do vista do Ins- 
tituto Americano de Homocgopa- 
thta com o qual se encontram 
de aceondo todos os homoecopa- 
thas e Instituições hahnomanniar 
nas, 

Armazonastes, portanto, caros 
collegas, ao lado do vosso curso 
medico allopathtco, os conheot- 
mentos de wn curso medico ho- 
mocopathico que vos hubilita ao 
exercício da profissão do medico 
hahnemanniano, Resta sómente, 
que não vos nfasteis dos precel- 
tos do Mestre o de seus malas emt- 
nentes diseipulos. 

Voltando-ma agora to desem+ 
penho propriamente da funcção 
de paranympho, na qual ful In- 
vestido por uma questão chrono- 
logica, amparada pelos vossos 
nobrés e distinctos sentimentos 
de cortezia, reconheço que esse 
substantivo significa protector. 
Quer dizer, portanto, que me in- 
cumblstes de ser o vosso protector 
ao iniciar-vos na profissão me- 
dica. 

Como protoctor devo ser o vos- 
so conselheiro, vosso gula, orien- 
lreis 
palmilhar, onde nem sempre é 
ampla e plana, mas em geral es- 
carpada, chela de obstáculos, por 
vezes difficeis de contornar. 

Percorro esta estrada ha 15 an- 
nos, tempo sufficiente para della 
ter um seguro e perfeito conhecl- 
Posso, por conseguinte, 
desviando-os 
dos empecilhos, preferindo, não 
raro, nos trechos floridos, os ata» 
lhos dificeis. | 

Jâmuls devels esquece que O 
homosvpathistu deve agir e pro- 
ceder como homosopatha e não 
como heteropatha, 

Tenhnes sempre em vistuw o pri- 
melro aphorismo do Organon — 
“A primeira é unica vocação do 
madico é restaurar a saude nas 
pessoas doentes, E' Isto que so 
chama curar," 

Dovels ter em vista, porém, a 
verdadeira Interpretação deste 
aphorismo que é restaurar à sau- 
de nas possota doentes, de uccor- 
do com os preceitos da concenção 
hohnemanniana o não se utlizan- 
do do melos e systomas condes 
minados ou ropelidos pelo, Aes- 
tre, 

Não raro ouço alguns coltegas 
proclumarem — "Antes de tudo 
sou medico” — Não accelta ente 











eopathico a alumnos que concllti-| orraito, Elle encerra a possibl- 


apresentar-mo pessonimente, do | 
vido a meu estado de saude, fa- 


culta o decreto n. 3.540 de-25 de Hahnemann, som o tim de pro 


setembro de 1918, acima referido, mover a restauração da saude nas 
So já não o fizéra, anteriormente, pessoas doantes. Não empreguels, 
não fo! porque se furtasse às 0xl-| no averoicio de vossa vida profis- 
gencias da let e muito menos aos sional, esta phrase. Devols suba- 
seus doveres como fundador, MAN“! ya por esta outra — “Antes 
tonedor e proprietario da esco) ão sou medico, porém, hah- 
que tem o seu nome. A razão 10" | psmonniano! — Isto significa 


Anteriormente O 


que não vos utllizarets, na restau- 


ensino das duas medicinas, Allo- ração da saudo nas pessoas doen- 
pathia e Homocopathia. era obrl-| 5 go melos condemnados ou re- 
gatorio. Todos 08 alumnos Gram | gos por Samuel Hahnemann, 
forçados a estudar Bs duas Mê-| eso Incomparavel Mestre, 8 por 
dicinas. Não havia razão para 68) mafs. destacados discípulos. 


tabelocer uma  distineção ontre 
ollas. Presentemente, porém, as- 
sim não acontece, O ensino das 


Subordinar-vos, na exercicio 
protissional de medico homocopa- 
thista, entre outros, aos seguin- 


endeiras do curso de ANoPathia | o praceltos doutrinarios: 


é obrigatorio, o das cadolras de 


1º Ajustar as vossas proscri- 


Homoeopathia, entretanto, à fA-| mos nos principios da concepção 
cultativo, conforme, ordenou o go- hahnemanniana. 


verno. Mudou, portanto, a orlen- 
tação do ensino em nossa Eacola 
“e o Instituto mécessitou conferir 
um titulo distincto nos alumno: 
nue, além de cumprirem com & 
obrigatoriedade do ensino das ca- 


delras propriamente allopathicas,| 


cursaram com proveito as cadol- 
ras homoeopathicas Taes são 
significação e & razão da presen- 
te solennidado, em que o Instituto 


irando-se do art, 2º do decreto n. 


tou n“eurão. pnadico in mom emoae lidado de utilizar-se de todos os 
la, lisando do direito que lho fa | ojos condemnados uu não por 
glcea, 6 outra, 

l 


2º Prescrover sómonto medica- 
mentos que tenham sido experi- 


«| mentados no homem são. 


3º Subordinar vossas Indicações 
4 lel do semelhança: totalidado, 
kigrarchta e valor dos symptomas. 
4º Empregar sempre dóses im- 


a | ponderaveis. 


6º Orientar a selecção do remo- 
dio pela individualização do do- 


levou-o dos Estados | Hahnemanniano do Brasil, utfll- | SUto. 


6º Ter sempre em vista quo na 


trumento está gravado o nome de'3 540 de 25 de sotombro de 1918,|malorla as causas e a natureza 


Iobn 
“Sociedade Typogranhica de Phil. 
Indolphia”, 


Até ha pouco tempo essa rell- 


companhia de fmpressores o pa- culano € 
pelafros de Londres, cujos mem. | Moraes, 


"mosopathico os drs. 


Childs, com as palavras ' confere o diploma de medico ho-| das enfermidades têm uma origem 
Alberto | complexa e dynamica, escapando 


| Soares de Metrelies, Cadmo Car-|gaos nossos sentidos. E, por isto, 
los Moreira Brandão, Francisco/só podemos perceber o doente e 


E estavo em poder da antiga de Azevedo Pinto, Manoel Her- 


bros deliberaram 
Philadeloblas 


restull.a ajdo dos Anjos. São medicos -que es- 


ludaram às dues medicinas. & tra- 


não & doença, cumprindo, portan- 


haves, Manoel Odorico de|to, agir dynamicamente sobra ea- 
Mario Ribeiro e Waltrl-|tr a não sobre aquelia, 


7º Ter presente que Homocopa- 
thla não é Therapsutica eymptos 


CORKELO DA MANHA — Domingas. “hate Janeiro de 1937 


O ULTIMO 
BANDIDO CÓRSO 


O famoso bandido córso, André 
Spodn, teve do comparecer peran- 
to o Trlbunnl do Basta, para 
prestar contas. 

Esso bandido é o ultimo dos crl- 
minosos côrsos, Comn os que 0 
antecederam, praticowy uma serie 
do crimes, vnlendo-so dos mesmos 
processos e com a astucla e à In- 


telligencia que os fizeram cele- 
bres na listoria do erime 
Refuglado nns montânime de 


sua terra natal, sua prisão custou 
multas vidas ontre u soldadesca. 

E disso quo vse elle ngota 
prestar contas anto n Justiça, 

Não ha multo tempo, o cumpli- 
co de André Spada fol preso, gra- 
ças a uma serie de casos que o 
puzeram & disposição do Tri. 
bunal, 

Condemnado 4 morte, à senten- 
ça fol suspensa por necessidade 
de uma revisão. , 

ho mesmo tempo. Spada, alnda 
em liberdade, cera sentenciado a 
morrer pela gullhotina. As clr. 
cumstancias que lho rodearam a 
captura [forum theatracs, Spada 
caminhava pela rua principal de 
uma aldeia levando um grande 
crucifixo o exhortando o povo a 
que fizesse confissão de seus pt. 
cados. Não tentou resistir. Pen- 
sou-se nté que havia enlouque- 
cido. Mas os medicos verificaram 
que se fazia de louco, para csca- 
par á morto, 

O recurso dos bandidos que se 
dizem loucos é familiar aos medi. 
cos legistas, Não menos famillar 
é o dos loucos que tudo simulam 
para parecer sãos. 


Iniciação Homoeopathica 

A venda no Grande Labora- 
torio Honioepathico Almeida Car- 
doso & CC. Av. Marecha) Flo- 
rinno, 11 e ma Pharmacia Ho- 
mosopathica Tolxelra Novaes & 
Cu rum Gonçalves Dins, 61, 
Preço: 508000. 

Os pedidos do interior, porém, 
devem: ner endereçados no autor, 
Dr. J, E. Rogrigues Galhardo, 
rue Justiniano da Rocha, 61, Rlo 
do Ianeiro, acompanhados de 
B1$000. (P 21909) 





HOM(CEOPATHIA 


Só de Almeida Cardoso & C, 
(31537) 


matica, Presoraver, portanto, pa- 
ra a totalidade dos symptomas e 
não para um unico. 


8º Ter, egualmente, em vista que 
a psovo de Hahnemann raepre- 
senta uma constituição morbida 
e não uma doença. 


9º Não eaquecerdes que todo 
medicamento em pequena dóse 
tem uma acção opposta a que ma- 
nifesta quando prescripto em for- 
tes dúses. 

10º Lembrue-vos que o periodo 
de acção de um medicamento ho- 
mocopathico é uma funcção da 
natureza dn substancia, de sum 
divisfbilidade, de sua energia dy- 
namico, da grandeza da dóse, da 
sensibilidade organica do Indivi- 
quo, do maior ou menor poder da 
nseimilação deste e mesmo de in- 
tuencias exteriores que pódem 
ucelorar ou retardar a elimina- 
ção. 

nº — Recorrer À clrurgia aó- 
mento quando. pela ausencia de 
sumptomas do docente, seja Im- 
possivel seleccionar um remedio 
ou nos casos propriamente. clrur- 
glcos 

12" Júmuls empregar pallati- 
vos quando existir medicamento 
apropriado. 

13º Repelltr o emprego de ant» 
septicos em vivo, anticorpos, tor 
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CHARADAS, ENIGMAS E PALAVRAS CRUZADAS — TORNEIO DE 


JANEIRO-FEVEREIRO 


j— 


CHARADAS NOVISSIMAS E A 3 


O FILHO DE NOR 
CONSTANTEMENTE ovrava. 


' Nemergrlianandar 


(= 10 SOBERANO cubo no LAÇO nro per 
euntdo, abeicando ao qnder do IMPERIO 
Argopln (ito? 
t--1 A venda ci GRANDE QUANTIDADE desta 
PLANTA deu o PROGRESSU 4 China, 
(Mint 48. Paulos | 
L=1 TAL COMO a PLANTA DA CHINA, assino 
é o CARVALIHO, 
dolo Formigo (Rio) 
7-1 O GARBO do fidalgo é CUISA PASSAGEI- 
RA quiundo elle vae sentado no COXIM DA 
SELLA DO CAVALLO, 
Mime. Solon o Bulina (Ho) 
4-—3 PESSOA QUE COME em quaiguer UPPUH 
TUNIDADE, não pareco ner PESSOA INDU- 
LENTE. 
o Bt Principe tUbcrana) 
4-4 O PATUSCO do Procoplo ri de todo o IN 
DIVIDUO que está em DIPNIVULDADES, 
Mario Salles (Cabo-Frlo) 
1--1 NÃO, NÃO permitto lsso, mev PAI 
“ 
Gondemnga (T, E, Rio) 
CHARADAS CASAES 10 E 11 
à— Fiz uma DESCOBERTA no centro da ES: 
PLANADA, 
Hegel (Rilo- 
2— O FANTASMA da aldola 
apparecia no MONTE, ( 
Dupla Rio-S. Paulo (Flo) 
CHARADAS STYNCOPADAS 12? E 14 
i— A beira do Rlo 


ANTEN do almoço, 


A CABOCLA a todas ENGANA, — q, 


Eunice (Rio) 


T= eralmente fado o MUSICO é PUETA, 


Mengo (0, EB. Santo) 





PALAVRAE UNUZADAS 
PROBLEMA N. 1 ; 
HORIZONTAES: 3 — Um dos Argonautas, fi- 


Demi a fitod 


CORREIO DA MANHÃ 


todas as noltes| lho de Faço; 9 — Prolongamento filiforme do vor- 
po dos Infusorlos; 10 — Porco; 13 — Ainda que; 
à — Planta; 12 — Agua; 15 — A cabeça, 


VERTICAES: 1 — Deosa; 4 — Quadro; 5 — 
Bebida chinsza; 6 — Preposição latina; 7 — Qua- 


drupedo; 8 — Genero de insectos coloopterós; :3 


no ABRIGO DE FOLHAS,| — Genero da plantas; 14 — Medida da GBuscla para 


havia um TECIDO DB VAKAS PARA PES-| liquidos; 15 — Prefixo que denota caréncia, 


CA, — 8, 


ENIGMA FIGURADO 


Ao Gigante Formica. 


O Redivivo (Rio 


dedten E, 





N.1 


Duo X, (Rio) 


LOGUGRYPHO 15 


A CIDADE AMAZONENSE — 4, 5,7 


Auvray 


Que nunca na vida esqueço, 


E' Manãos — a joia fina, 


Aryi 
em “ossos”, 


O prazo para 
presente tornelo é 31 de Março de 1537, 


A mais linda e adamantina 

Do Immenso e bello adereço 

Formado pelo “Amazonas” 

Fol onde eu vl, pôde crer, ! 
Não ha exagero dizer, 


A SERPENTE DO BRASIL — 2,1,5, 7. 
'A- mator'e mais venenosa. 
Nem a cobra de Estoril, 


' "Dizem 'tambem que num RIO — 3, 7,8,1,6 
Lá DA PROVINVIA DE GOA 
Fol visto um monstro — uma boa, 


Constando ser um REBENTO — 5-1, 6, 6, 1 
Da sérpente brasileira, 

Porém; o gue ponso affirmar, 

| Sem o rácelo de errar, 

E' que della extrahom em Ribeira, 
PEITORAL MEDICAMENTO, 


Synd, (Fortalesa-Coará) 


CORRESPONDENCIA 


GI Vírio e Anhanguera: sstou ngusr - 
ticlan dos contrades. e aguardando. no 
retendo mer mais condescendante nos 
torneios, dando menor quantidade de contrapesos 


recebimento das soluções do 


Toda a correspondencia deste nacçã 
o ságuinte endereço: ção deve tor 


Oswnldo Porto Rocha 


- CORREIO DA MANHA — sSupplemento 
Avenida Gomes Freire 81/88 — Rio 





ENTRE O PASSADO E O FUTURO 


Tivemos, ha tempo, cocaslão 
de manusear uma revista quo 
se publicava em Nova York, om 
lingua portugueza, na época em 
que o grande Edison contava 
apenas vinte e cinco annos de 
odade e já possula registradas 
nos Estados Unidos corca de qui- 
nhentas e tantas invenções, 

Fol nesse periodo longinquo 
daquella publicação que o pho- 
nographo havia apparecido, com 
estupefação do povo americano, 
a a electricidude, ce o telenho- 
ne. e o bonde a vapor, estavam 
em experiencia em diversos Bsta- 
dos da nobro Republica demo- 
cratlen. 

Através ás paginas que folheu- 
mos, repletas das mais extraor- 
dinarias novidades que ontão es- 
tavam surgindo, vimos como o 
progresso se processava contra- 
rlando squelle celebre aphoris- 


| mo applicado, que diz quo “a na- 
ttureza não dá saltos”, 


AM, bem so podia comprehen- 
der a lef da evolução, sim, a do 


!nperfelçoamento, da propria na- 


nicos, purgativos, complexos e 0s- | tuveza adaptada pelas mãos do 


pecíficos privilegiados. 

t4" Entre o medicamento e & 
prophylaxin, devels dar preferon- 
cla n esta, 

15º Antecipar a Hygieno a todo 
e qualquer tratamento. 

16º Procurar sempro auxiliar a 
nutureza om seus esforços. Nun- 
ca. porém, contrarini-a, 

17º Repellir as fascinações da 
dita [Homncopathia Moderna, cuja 
nocividade & assustadora. * 

18º Estudne, finalmente, appit- 
cando com absoluta confiança, os 
precaltos da doutrina hahneman- 
nana, sem vacillações nem esmo- 
recimento, mesmo em presonça 
dos mais alarmantes casos clini- 
cos. 

São cates, meus queridos colla- 
EAS, 08 conselhos que na qualida- 
de ds vosso protector cumpre-me 
ditar-vos. 


Obediontes a elles podereis ca- 
minhar tranquilos e & Humant- 
dade bom dirá de vossa capaci- 
dade como sclentistas e do vosso 
valor elinico como profisstonnes. 

A estrada está aberta, Palmi- 
lhando-a, encontrareis frequentes 
» repetidos momentos de recordar 
os 18 conselhos que vos dictel, 

Quanto a mim, agradecendo, ps- 
nhoradamente, a distincção que 
me. conferistes, continuarei como 
sempre a servir-vos de gula, caso 
ninda juguels necessario ouvir ml- 
nhas lições. 


, Parti! Estaes providos de re- 
cursos para a victoria e ella em 
breve desdobrará à acção do ven- 
to a tlammula de vossos gloriosos 
feitos, * 


— Tendes assim, Intelligantes 
jeltores, mais sete medicos, provi- 
dos dos conhecimentos: da medi- 
cina homosopathica, para atten- 
der ao crescente numero de do- 
entes que, intoxicados pelas dro- 
cas nllopathicas, originarias dos 
laboratorios Industriaes-pharma- 
ceuticos, nacionães e estrangeiros, 
já esgotados de servirem de co- 
balas, procuram a cura rapida, 
auavo s permanente, como pro- 
poreionam as qottinhas hahne- 
meannianas. 








homem ás suas maiores nocossi- 
dades. r 

E Edison havia mostrado nas 
redações dos jornaes uma mas 
china que registrava a voz e à 
reproduzia com toda fldolida- 
de... 

E Bell aprosentava um appa- 
relho, ninda não concluido com 
o qual qualquer um podia trans 
mittlr um recado a uma pessõa 
colocada em outra extremidade, 
Ainda estava longe de ser o tele- 
phone, ,. 

E a rovista annunciava que 
umn exposição, pareco quo om 
Paris. ombora fracamente, ha- 
via sido Iluminada com uma luz, 
muito proxima da luz electrica, 
com lampadas do carvão, a pri- 
mitiva lampada, quo deve ter 
sido mão desta actual de flla- 
mento, cujo aperfoiçoamento de- 
vemos a essa gonlo das descober- 
tas sensacionass que passou a 
sua vida em Menlo Park, bus- 
cando na belleza da physica um 
pouca de util e agradavel, bas- 
tanto de conforto e outro tanto 
do hyglene, 

Eram tres volumes e a ellos, 
toda vez que desejavamos recor- 
rer no passado, nos dirigiamos, e 
a curiosidade encerrada no seu 
texto era tanta que fleavamos 
horas a fio lendo essa cartilha 
da ovolução dos serviços publl- 
cos. 

Que luta phantastica entre 
homem e a natureza !.., Pri- 
melro, grotesco, selvagem, nos 
pulos, talvez, exprimindo-se em 
gritos guturaes, tendo como ar- 
tefactos os de pedra lascada, com 
que olle previa as suas necessidn- 
dos de atricto, ou caça das [ru- 
tas és arvores bem altas, 0 q 
defosa na.luta com os animaes 
do perlodo quaternario, aigan- 
tesces féras cujo tamanho devia 
de apavorar, 

Pollu a pedra, apprendeu a 
arto de lapidar, e fel-a com fór- 
mas do machado, do armas, do 
Instrumentos, e elle, se não foi à 
natureza, fez a sua casa. os “dol- 
mans” que ainda se encontram 
na Inglnterra, como um attosto- 
do vivo da sua passagem pelo 
planeta. 

Foi caminhando. 

Velu a época do ferro. 

Velu a época do bronze. 


EB & evolução chegou a um dos 
extremos da sua primeira phase. 


Julio Verno já havia descripto 
nos seus livros: de ficção varias 
modalidades do progresso, tudo 
quanto se póde imaginar, esão 
o mails absurdo até o mails vero- 


elmil 6 vraticavel, como um es- 


tranho vidente que prediasesse 
com precisão todas as coisas do 
futuro, 

E essa época chegou. 

A locomotiva, o vapor, o avião, 
o submarino, a electricidade, o 
radio, o telephone, a televisão; e 
e morte, meus leitores, tambem 
| pretende o gsoculo vinte contor- 
nal-a. 

Os esablos argumentam que 
iella não existo quando não ha 
lesão, 

As nossas ruas, hontem, ha 
poucos annos, no tempo do Bra- 
sil colonia, eram iluminadas por 
candieiros de azeite nas esqui» 
nas. 


E quando os portuguezes en- 
taram no Rlo Grande do Sul, 
segundo obras Inéditas que te- 
mos compulsado, Já se vão du- 
zentos ennos, tudo era tlumina- 
do a vela de sebo... 

Conta-se do Prasll de anta- 
nho, que certo cidadão tendo 
apresentado & Córie um invento 
seu de um apparelho de Ilumi- 
nação que substitula o candieiro 
de azolte, o desembargador rela- 
tor'da petição do proponente, ta- 
xou-o de vaidoso, por ter a pre- 
tonsão de querer Iluminar As ci- 
dades com “lampeão sem torcl- 
da” colsa Impossivel mesmo de 
um humano conceber. 

Velu a electricidade e o mun- 
do sé aclarou. 

.B' a segunda phase da evolu- 
ção. É 

O troglodyin desappareceu. 

Desappareceu o mastodonte, o 
dionosauro, o megutherio, e sur- 
gli o elephante. 

[O elenhante ao envés de pre- 
iudicar o homem da-lhe dinhet- 
ro: o circo, 

A electricidade, não cansamas 
Ide repetir, constitus a base do 
(progresso universal, 
| Fiat Lux—! e à luz fol felta, 

HENRIQUE GONZALES 
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SEMPRE MARSELHEZ ! 


E' msummamente Interessante 
ouvir Marcel Pagnol discorrer sos 
bre os segredo de sua arte, Das 
conversações desse celebre autor 
theatral, poder-so-la extrahir um 
volums de observações agúdas é 
intoregsantissimas, Eis algumas 
delas: “Um “effelto” theatral 
aem resultado 4 menos um “ef- 
falto” inesperado e, da certo mo- 
do augmentado pelo publico ou 
pelos actores." 

“Existem mutores que escres 
vem peças nas quaes são melhos 
res as réplicas do que as acenas, 
&s soenas melhores do que os 
actos a Os actos melhores do que 
as peças," 

“Uma peça que não póde resu- 
mir-ss em tres linhas que não 
comecem por “um homem" qu 
“uma mulher” 4 uma peça má," 

Quando cem representações ge- 
guidas asseguraram o triumpho ds 
“Topasa", Pagnol convidou o pae, 
que permanecia prudentemente 
em Marselha, para que fosse ap 
paludir a sus comedia, O excel- 
lente homem chegou a Paris, vlu 
“Topase” e rly muito, Ao tim do 
e pectaculo, o filho perguntou- 
lhe: 

— E então? 

— Parece-me agradavel tua pe- 
cinha, Mas jzso não basta, Da 
que vives? 

Pagnol pensou, a principio, que 
alla brincava. Mas: não era as- 
sim. 

— Ora essal., Dos meus di- 
veitos de autor, De dols mila dols 
mil e quinhentos (rancos por dia! 

O velho observou o joven autor 
dramatico e dey de hombros; 

— Sempre marselhez! — disse 
elle, fazendo pouco. 
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PROBLEMA Nº 508 
; ds 
&. SUBRAHMANYAM 


! Brancas:  RIT, DETR, 
TIBD, 4Bh, BãC, JT, CED, 
“BR, P3C, 40, 78, IBR, 1B 
CR 14 peças, 


Pretas: RID, D5STD, TER 
+ ICR, BIC, 3B, CECR, PIT 
“CU, 2R, £B, CID 12 pe- 
ças 





) 
As brancas jogam a dão 


mate cm 3 inríces. 





As noliigões exactas serão 
| publicadas, 





PARTIDA N." 60% 


Partida fogada no Torneio do Notlingam 


V936 


Eranvas: ALENANDER versus Pretas: EUWI todinpeão mun- 


talo d, — PAUD, P4R; 2 


UZR: 6. — PID 0-0, 9, 
| — TEBD, PSBR; 12, 


— C3BD, C3BR, 3. 
- PxP, CxP; b. — B2CR UIDIC; 6. — CHBR, SBD: t 


T4D; 4. 
UITD, DID; 11. 


— PCR. 


1, — 


BIR; 15. — D2B CxC; 1h — DxC, B4D; 17. — DiT. BB; 18, — 
PACD, PSTD; 19, — C2ll RIT; 20. — D5BD PUB di. — BxB, 
CxB; 22, — CCD PATR 33, —P4D, TDID: ct —- PoD, CS, 
3 — CxC, Ps 26, — DÍPR, DxPlo 27, ani ABRO = 


— TRID, DxPR; 29, — 
TxT, DEC xeg., dé. 


DIBD; 30, — DxPCL, UxPR:M. — 
DxPT; 32-—TI7R, TICR; Ja — TIBIE, PDM —TSPC, TxT, 
— R2T, P7li sas brancas 


eepulosa md. 


SOLUÇÃO DO PRONDLEMA Nº 505: 


C. BD 

Euviaram solução exacta do Problema N. avd: Incogralista 1, 
augusto Beck, Fernando de Almeida, Samuel Danemberg, Átelho 
do Moracs, Francisco de Carvalho, Lecy Lobato 


tBello Hovrizon- 


te 504), Otto de Faria, Commandante Dez Mello, Dupont, 
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ERDADEIRA “ondas mortiferas" eg 

tão sendo agora usadas na luta do 
homem contra os Insectos e com tal exito 
que elas bem merecem aquela designa- 
ção. 

Esses ralos Invisíveis têm fulminado & 
milhões ds insectos, desdo as bacterlas até 
&s abelhas o baratas, em fracções de mi- 
nuto, A onda mortifera para destruir as 
pragas de Insectos já passou da phase pu- 
ramente theorica ou simplesmenta expe- 


rimental, Em milhares de experiencias os 
resultados alcançados foram excellentes. 

Um dos factos mais curiosos a respeito 
desse novo ralo mortifero é que elle con- 
siste de ondas communs de radio, Appa- 
relhos transmissores de radio são usados 
como pgoradores dos ralos mortiferos, mas 
em vez de antenas, usam-se chapas de 
aluminio ou cobre, 

Os Insectos collocados entre as duas 
ocbapas morrem em pólcos segundos, do 





OS NÓS COMO 


INDÍCIO PARA 


DESCOBERTA DE CRIMES 





1 





y 
 () 


Varios typos de cordas e de nós usados em differentes pro- 


fissões, servindo para estudos dos investigadores da escola 
de policia de Nova York. 


ÃO Innumeros os casos de crimes cujn 

autoria a policia conseguo descobrir 
por causa de um nó deixado pelo criml- 
noso. 

Na Escola de Polícia da cidade de Nova 
York, ha um mostruario com varias es- 
pecies de nó em corda, grossas ou finas, 
barbantes, fios, etc. de modo que os alum» 
nos possam ficar conhecondo a maneira 
de dar nós, caracteristica de algumas pro 
Cestes, 


Os deteotivos sempre estudam com o 


masimo cuidado o modo por que são da- 
dos os nós, polis por estos flcarão intor- 
mados se a pessoa que os deu era ou não 
caiveiro de 


canhota, se era marinheiro, 


loja, fazendelro ou bombeiro. 


e Taio ema Sesi 41 = 


Uma vez determinada a profissão do 
autor do crime, Já se torna bem mais fa- 
cll o trabalho da polícia, bastando és vezes 
o concurso de outros detalhes para que q 
Indivíduo seja apontado. 

O modo por que o criminoso amarra 
sua viotima com arame ou applica as tiras 
de esparadrapo num assalto, servem mul- 
tas vezes de preciosa indicação pare o de- 
tective, conhecedor da “technica" da ca- 


da malandro com ficha registrada na po! 
cla, 

Cada Individuo tem o seu “estylo” pa- 
ra fazor as colsas e o Investigador argu- 
to, que estuda a maneira especia] de cadu 
criminoso, não terá multa dificuldade em 
elucidar crimes peter ne 


CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, 10 de Janeiro de 1937 


A' esquerda, o 
operador col- 
loca um vaso 
com planta 
atacado de in-= 
sectos, entre 
as duas cha- 
pas do oscilla- 
dor de radio 
que produzem 
os ralos mor- 
tiferos que em 
poucos segun- 
ida matam 
insectos. 
A direita, vis- 
ta geral do 
apparelho que 
emitte o raio 
da morte ca- 
paz de des- 
truir toda es- 
pecle de inse- 
ctos em pou- 
cos segundos, 


accordo com a Intensidade da corrente em 
pregada, e da distancia em que ss acham 
elias da chapa e do seu tamanho. 

Exactamente como nos ralos da morte 
descriptos em contos propheticos, as ondas 
mortiferas do radio não deformam ds ma- 
neira alguma ás suas victimes. A unica 
alteração notada é a ele ração da tempera- 
tura, 


A causa dessa elovação do temperatu- 
ra no corpo do insecto e sa a morte della 
resulta ou 6 apenas um effeito concomt- 
tante, não se sabe ainda ao certo, 

Essas ondas mortiferas já estão sendo 
empregadas praticamente, Insectos ds va- 
rias especies causam annualmante cerca 
de 2 milhões de dollores de projuiso, só- 
mento nos cereses armazenados noa Elg« 
tados Unidos. 

Os processos chimicos empregados para 
combatel-os dão um resultado hpanas 


CURIOSA OBSER- 
VAÇÃO A 
RESPEITO DE 
CARAÇÕES 


A quarenta annos passados um biolo- 

gista fez por acaso uma Interessan- 
te descoberta, O dr. Paulo Bartech, de 
Washington, fazia então colleeção de toda 
especie de caracól, que conseguia encon- 
trar no Districto da Columbia. 

Observou com extranheza que os do Rio 
Potomao eram bastante difforentes dos 
que viviam nos ribeiros affluentes daquel- 
le rlo, Não havia barreiras physicas quo 
mantivessem as duas especies separadas q 
por isso o solentista começou a investigar 
as cousas daquella dlfferenciação e não 
tardou a encontral-a, 








As aguas do Potomac eram lovemente 
alcalinas, emquanto que a dos seus peque- 
nos affluentes se apresentavam ligelra- 
mente acidas, Algumas especies de cara- 
cóes vivem sômento em melos alcalinos, 
no passo que outras preferem os amblen- 
tes acidos, 


Muda-se o scenario, Cerca 200,000.000 
de chinezes, japonezes, philippinos, ete. 
softrom da uma extranha enfermidade que 
tem causado multas mortes, Essa doen- 
ca se chama esquizotominse e é produzida 
por um pequeno verme que penetra pela 
opiderme humana e vao se instalar na 
corrente sanguinea. De onde ella vem, 
ninguem o sabe. 


Verificou-se ugora que osse verme vi- 


a Morte” para extin- 
guir ac de Insectos 


Como estão sendo empregadas as ondas de radio 
para destruir toda especie de insectos 
nocivos ás plantas 





parcial. Experiencias em larga escala não 
só demonstraram que as ondas mortifa- 
ras exterminam os inseotos como tambem 
os grãos a ella submettidos dão melhores 
sementes quando plantados, Foram sus 
bmettidos a esse tratamento durante es- 
sas experiencias, não só grãos de milho, 
como tambem varias favas, sementes de 
flores, cerenes, moldos, hervilhas e té 
mesmo productos alimentícios manutactu= 
rados, como o macarrão, j 

Numa segunda serie de experiencias di- 
rigidas pelo dr. Thomas J, Hesdies, Dl- 


rector do Departamento de Entomologia 
da Secretaria de Agricultura do Estado ds 


New Jersey, pequenos Insectos que so 


achavam em plantas vivas ou no chão fo. 
ram submettidos às ondas mortiferas, vo- 
rificando-te que os raíos affectavam não 
só nos insectos como & todo teclão vivo. 

Como o radio transmissor usa pera des. 
trutr as pragas, corrente de tensão sups- 
rior a 15.000 volts, torna-se perigoso mess 
mo aos sêres humanos entrar no campo de 
actuação das ondas, 

O novo ralo da morte, embora real s ef- 
fiolente, não poderá (pelo menos por em- 
quanto) ser usado como ultra-moderno 
armamento para es guerras. Para Ísgo so 
ria preolso usar correntes de voltagem 
multo sita e chapas enormes para poder 
cobrir grande extensão de campo, o que 
torna a jáda impraticavel, 








AS CHUVAS DE ESTRELLAS 


TD' à metade do seculo XIX, os aclen- 
tistas tinham como mentírosas e a 
gente commum como colsa milagrosa, as 
narrativas sobre “pedras” que cáem do 
céo. Até então não se conhecia o que ho- 
jo se denomina a astronomia metheorica, 
Fol a intensa “chuva de estrellas” obser- 
veda em 1843 que deu Impulso ao estudo 
desses corpos, 

Multos metheoros são vistos a calr mas 
poucos são encontrados. Por exemplo, a 
14 de março ultimo, fol visto em todo o 
léste dos Estados Unidos um grande e lu- 
minosos bolido ma atravessar o cão, Milha- 
res de pessoas em Nova Tork e visinhan- 
sas viram s ouvirem aquella bola de fo- 
go esverdeada riscar o cão. Mes ninguem 
soube dizer onde ella calu e nem um só 
pedaço della fo! encontrado em qualquer 
parte. E' possivel que haja caido no mar, 
pois se dirigia para o lado de Lésto. 

Multa gente que acha fragmentos de 


substancias extranhas julga tratar-se de: 


pedaços: do moetheoros, mas geralmente se 
enganam, Identificar um fragmento do 
metheoro não é colsa facil. 

Em nosso Museu Naclonal ha o famoso 
“Bededeng6", que é um magnifico bloco 
metalico, encontrado no Estado da Bahia. 

No Planetário Hayden, em Nova YTotk, 
acham-se recolhidos innumeros fragmen- 
tos de metheoros que cairam em Hol- 
brook, no Arizona, no dia 19 de julho de 
1912. Esse phenomeno constatiu na quéda 
de cerca de 14,000 pequenas pedras, num 
peso totnl de quas! 250 kilos, havendo pe- 
dras que pesavam mais de cinco kilos, 

A referencia mais antiga que se conhe- 
ce com relação ao phenomeno metheorl- 
co, data de 644 annos antes da dra chris- 
tã e é feita por chinezes, O mais antigo 
metheoro, até hoje conservado, euthentl- 
cado quanto ao logar e data de sum qué- 
da, fol o que tombou em  Ensisheln, na 
Alescia, no dia 7 de novembro ds. 1492, 
poucos dias depois da descoberta da Ame- 


rica, 





Antiga gravura representando 
a “chuva de estrellas” que 
apavorou muita gente ha 103 
annos passados, como si fôra 
o fim do mundo ou algum tre- 
mendo castigo de Deus. 








ve nos corações “aoldos”, e pela “Interes- 


Basta transformar as aguas noldes em al- 


sante observação do dr. Bartsch, sabe-se calínas, o que so obtem espalhando pó de 
como é facli exterminar esses caracões, cal pelas margens dos ribeiros de agua 


portadores das larvas do flagello oriental. 


acidulada, 





UM NOVO PROCESSO PARA PRO- 
CURAR THESOUROS SUBMERGIDOS 


O novo typo de caixão de 
mergulhador para explo- 
rar grandes profundidades 
submarinas, Esse novo 
typo resiste à pressão que 
se encontra a 2.500 pés de 
profundidade, Suas pare- 
des são feitas de aço es- 
pecial. O recorte de jornal 
so refere a mais uma ex- 
pedição em busca de the- 
souros nauiragados. 


UITO abaixo da superficie do oceano, 

nas cavernas escuras e nos válles 

submarinos, onde os escaphandristas não 

ousam se aventurar, Willlam Lindiey, ín- 

ventor e mergulhador, planeja procurar 

thesouros do navios naufragados e im- 
mensas fortunas em perolas. 

À temeraria aventura submarina deve- 
rá ser levada a effeita por meio de um no» 
vo typo de caixão do mergulhador, ps- 
sando cerca de umn tonelada, 

Bau feitio é cylindrico e. as extremidndas 
são ligelramente convoxas. Mede dois 
metros de altura e seu diamatro Interno é 
de 80 centimentros. E' dotado de duas vl- 
elas do 30 cms. de diametro e protegidas 
por um vidro grosso, 

Esse cylindro é feito de aço especial 
com uma espessura de quas! uma pallega- 
da, supporta theoricaménte uma pressão 
egual a que se encontra a 2.500 pés de 





profundidade oceanica, Mas o Gylindro 
attingirá no maximo wma profundidade 
de 5600 pés, que € onde se encontram os 
depositos de perolas. 

Aotunlmento os pescadores de perolas 
não vão além de uma profundidade de 140 
pés, usando para faso de escaphandros. Esses 
mergulhadores arrancam as ostras com 
es mãos é es depositam num cesto que é 
então Içado & superticle, O trabalho des- 
ses homens não ultrapassa de alguns mi- 
nutos por dia, para que seus organismos 
possam resistir. 

Com o tanque de ogygenlo e o purifl- 
cador de ar existentes no novo cylindro, 
o mergulhador póde permanecer sob & 
agua durante dez horas a flo, de cada vez, 
No caso de acontecer algum accidente, 
basta que o mergulhador sole um lastro 
de 250 Kilos para que o cylindro suba rapi- 
damente & tona. 


ee 
PARA FACILITAR O TRABALHO DE 


TOMAR CONTA DE CREANÇAS 


Um espelho 
pendente de 
uma bengala 
tlinecada na 
areia, facilita 
às mães vigiar 
os movimentos 
de seus filhi- 
nhos, que brin- 


cam por perto, 


no 


a rar e 


& mães que levam os filhos a brincar 

nas praias ou nos jardins multas vos 
zes gostam ds 1êr ou fazer tricot emquan- 
to os filhos brincam, 

Para acompanhar os movimentos da 
oreança-é preciso estar a voltar o pesco- 
ço a todo momento o que é exhaustivo o 
desperta desojos de so ter um. olho na par- 
te pontorior do craneo, 





Como não & facil alterar as disposições 
da natureza, uma senhora teve m eng 
nhosa idéa de pendurar um espelho numa 
bengala fincads na areia, Quando & crean- 


ca brinca fóre do rato visual da sum ma 
mãe, esta lhe póde observar os movimens 
tos reflectidos mo espelho, 





URIOSIDADES SCIENTIFICAS. 


O ar fo! lequeteito pela primel- 


vus de potroleo nos campos co- 


A neve verde 


da 50,000 watts, gerador de um 


velocidade, ralo as acção e capa- 


durante multo tempo, os seus pos 


“porspox”, 


og inventores guar- 


tidas a rigorosa inspecção medica, 


ctrico ultra-sensivel, 


creado pela 


ra ver por Cailletot por meio de 
stu apparelho, porém sómente no 
estado de orvalho, apenas visivel 
durante alguns segundos. Dewar 
fol quem completou suas experl- 
encias, 

Restos fossols descobertos per 
to de Elmo, Kansas, Estados [tm 
dos, pelo dr, Erank Larpentes 
do Harward Museum for Compa 
rative Zyolocy, revelaram a exis 
tencia, lta centenas de milharos 
de annos, do uima verdndeira mos» 
ca-dração, quo media quase ol- 
tenta centimetros do comprimen- 
to, 


O enxofre possue uma crando 
aftinidade pelo coxygentu,. Na 
“temperatura de “50 grãos elle se 
inflimma nesse gaz no ar com 
uma echumma amarelada, des: 


prendendo um odor vivo é peno: 
trante, Inteiramente caractoris- 
tico, devido à formação de unhy- 
drido sulfuroso (502), 

A unidade «de peso que serve 
“para estimar o valor do diaman- 
te é o quilate, equivalente a 
cerca de %0 centigrammas, O 
maior dinmanto conhecidu é O 
do rajah de Bornes: pesa 300 
quilates. O “Regente” que' faz 
parte do thesouro da França, as- 
sim chamado porque fol com- 
prado pelo regente Philippe de 
Orleans, pesa 137 quilates, 

Segundo os calculos do Ameri- 
can Petroleum Institute, as roser- 


nhecidos dos Estados Unidos são 
ta 12.177.000.000 de barris, não 
estando incluidas cortes quant- 
ilndes hoje perdidas pelos actuaes 
methodos de produoção, mas que 
possivelmente serão em breve 
nproveltadas, 

Sião as condições de tempera 
tura. salinidade, profundidade 
las aguns, aselm como a natu 
reza arenosa, ou rochosa, do fun- 
do, nue regulam a repartição da 
fauna ichtyologica nos mares do 
globo. 


O “graphito” é a variedade de 
carbono que se emprega para 
fazer os lapis; é minda designa- 
da pelo nome de “plomba gina" 
ou “una de chumbo”, se bem 
nuc não contenha o menor tra- 
(o deste metal) 


A diphteria é conhecida desde 
bs tempos mails remotos, já st 
referindo n ella os medicos gre 
gos, O nome fol creado por Bre 
tonneau, derivado de membra 
na, em grego “diphterin”, pela 
constancia do exudado membra 
niforme, que se forma na gargan 
ta dos affectados, 


— 


A JlMga formada de uma parte 
de chumbo e de uma de estanho 
funde a 241 grãos, isto é 'a uma 
temperatura multo mails: baixa 
quo qualquer um dos dois me- 
tacs, 


Sobre os montes Karpathos 
caiu, ha alguns mezeés, uma 
grande quantidade de neve, po- 
rém, não alva, mas de uma bel- 
la côr verde, Os botanicos ex- 
plicaram o phenomeno pela pre- 
sença no ar, durante a cuéda 
da neve, de innumeros corpus: 
vulos vegetaes pertencentes 4 iu- 
milta das algas, São necessarios 


50 mil destas microscopicas algas 


para cobrir a superficie dao um 
millimetro quadrado, A neve ver- 
do é varissima, tendo sido vista 
pela primeira vez no monte 
Spltzbergen e, mals tarde, na 
Swlssa, na Groenlandia e no An- 
tartico. 


Os raios da morte 


Una recente descoberta -do 
protessor R. H, Chadíield, do 
Collegio de Sclencias e Techno- 
logia de Leicester, colloca o pro- 
blema dos ralos da morte no do- 
mínio das  possibllidades prat- 
vas, 

Suas pesquisas levaram o ema 
blo Inglez a concluir qua qualquer 
ubjecto vivo ou [Inanimado é 
um centro de irradiação, que 
emitro ondas de froquencia deter- 
minada e que € preciso conhecer 
para construir um apparelho cor- 
respondente a esse comprimento 
de" ondas, cújo poder será mortl- 
fero para o organismo em ques- 
tão, : 

O professor Chadfield já com- 
uletou o plano de um apparelho 


ralo de potencia extraordinaria, 
nue, acreditando-se autor da 
invenção, é capaz de matar um 
ser humano a um kilometro de 
distancia, Elle affirma, aliás, 
que não porá, nunca, o seu ap- 
parelho a serviço da morte, 

O sabio de Leicester é nssalta- 
do por innumeras offertas, entre 
ts quaes so destaca a que pro- 
uura empregar o apparelho nos 
matadouros, 

“Os ralos da morte”, declara o 
sublo, “pódem ser transmittidos 
vela telegraphia sem flo a uma 
distancia dez kllometros, Entre- 
tanto tranguillizae-vos: não exls- 
tem ralos que não possam ser 
combatidos pelo efíeito de .ralos 
contrarios, 


O apparelhamento da mos 
derna aviação italiana 


Os teroplanos litallanos mails 
recontes possuem um ralo de 
acgão de 1,200 milhas e pódem 
transportar duas toneladas de 
bombas, voando a uma velocida- 
de de mails de 300 milhas hora- 
rias, O tempo necessario, na 
Falla, . para construir um aero- 
pleno & segundo informações 
colhidas em fontes seguras, de 10 
semanas, 

Desses formidavels engenhos 
de guerra, o reino peninsular 
vonstros de dez a quinze, por dia. 
No Mediterraneo oriental possue 
a Italia uma immensa e podero- 
etesima esquadra aerea, grande 
parto da qual dotada de grande 


cidade de transporte de bombas. 

Estas magnificas mechinas ita- 
unas, conduzidas por pllotos da 
força dos que voaram com Bel- 
bo até ao Rio e a Chicaco, dos 
que conquistaram para seu palz 
numerosos records e dos que des- 
empenharam tão notavel ecção 
bellica contra a Abyseinin, repre- 
sentam, sem duvida, um dos 
maiores elementos a considerar 
na manutenção do actual equill- 
brio de forças do Mediterraneo. 


4 luta pelo petroleo 


Alnde ha cincoenta annos, O 
petroleo não passava de um re- 
medio com quo os calvos tenta- 
vam attenuar seu distortunio. 
Hoje, tornou-so a materia pri- 
ma, omnipotente, que dá vida aos 
automoveis, nos “tanks” de guer- 
ra, às esquadras maritímas e aos 
acroplanos de commercio e de 
guerra. 


Petroleo pesado (oleo crú) quer 
dlzar; Imperio naval; gazolina Je- 
va (naphtas), eignifica; Imperio 
do ar; gazolina e kerozono re- 
presentam o Imperio da terra, 

O petroleo está dividido mul- 
to desigualmente, estando quas! 
todo nas mãos de tres nações: 
Russia, America do Norte e In- 
glaterra, Tres grandes grupos 
controlam todos os depositos; o 
Dutch Rockfeller-Teagie (da Stan- 
dará Oll), o Deterning's Royal 
Schell e o grando Trust Russo 
Sovieticos 

Os americanos consideraram, 


cos Inexgottaveis, Avidos de lu- 
cros immediatos, descuidaram-se 
das gerações vindouras, fornecon- 
do 75 é mesmo 90 por conto da 
produeção petrolifera do mundo. 

Os inglezes, mais previdentes, 
não foram jamais os maiores 
productores porém controlam as 
maiores reservas mundiaes, 

A secção de geologia do Depar 
tamento do Interior dos Estado- 
Unidos e duas duzlas do perito 
de renome mundial concordaram 
que, entre 1040 e 1950, não ha- 
verá mais petroleo no sólo ame- 
ricano, Todos os especialistas, 
tambem, são de opinião quo as 

ervas britannicas se exhauri- 

dentro de 160 annos. 

Por esta razão, os Intoresses 
do petroleo americano tornam-se 
cada vez mais agudos, e pensa-so 
que a partir de 1950 a situação 
sorá simplesmente critica para a 
grande republica do norte, 


O “perspex” e a Invlsi= 
bilidade dos aviões 


Os laboratorios da “Imperial 
Chimical Co.”, uma das maiores 
firmas de productos chimicos da 
Inglaterra, acabam ds produzir 
uma nova eubstancia, absoluta- 
mente transparente, que recebeu 
o nome do “perspex”, Esta suba- 
tancia offereca vantagens apre- 
clavelg sobre o vidro, pole & in- 
quebravel, muito resistente, um 
tanto elastica O seu peso especl- 
fico & 60% Inferior ao do vidro. 

No attinento 4 composição do 


dam segredo, Sabe-se, todavia, 
que as materias necessarias 4 sua 
fabricação são extraldas do car- 
vão, da agua e do ar, 

Entro as numerosas applica- 
ções que encontrará esto novo 
producto mencionamos, em prl- 
meliro logar, a avinção. As usinas 
da Hanilland já encommendaram 
à “Imperial Chimical Co,” uma 
sobre-quilha de avião felta de 
“perspex", Os aviões, utilizando 
usta substancia transparente, se- 
rão os de typo militar, e conati- 
tulrão excelentes pontos de ob- 
servação, em vista de sua invisl- 
bilidade no ar. 


A conservação do leite 
materno 


O leite da mulher, que em mul- 
tos casos so” desperdiça total- 
menta ou em grande parto, quan- 
do a verdade é que podia ser 
aproveltado na alimentação dos 
bébés, cujas mães não têm lel- 
te, já póde ser conservado me- 
diante um novo processo de con- 
gelação rapida, 

Tornou-se deste modo possivel 
conserval-o em perfeito estado 
atá no momento de ser servido 
á creança, e os hospitnes pódem 
agora dispôr de abundantes re- 
servas de leites humano, prove- 
niente das mulheres que perde- 
ram os seus fllhos recem-nasci- 
dos, ou das que dão leite em ex- 
Cesso, 

E" claro que as mulheres, cujo 
leito 9 aproveita como acima di- 
zemos, são préviamente submet- 


cujos resultados devem ser abso- 
lutamento satisfatorios, Começa- 
se então por pásteurizar o leite, 
depois do que é lançado em mol- 
des devidamente esterilizados; 
tapados estes, morgulham-se em 
bioxydo de carbono, Bastam ap- 
proximadamente dois minutos pa- 
ta que o leite congolo; tira-se en- 
tão dos moldes, em forma do pas- 
tilhas, que são mettidas em gar- 
raftas esterilizadas s armazenadas 
4 baixas temperaturas. Quando 
se dá leite aos bébés basta del- 
xal-o derreter, 

A annlyso chímica provou que 
o leite congelado não perde no- 
nhuma das suas propriedades all- 
menticias, nem de modo algum se 
reduz neile a proporção em que 
entram no leito ge mulher, no 
estado natural, as gorduras, os 
hydratos de carbono, as protei- 
nas, etc. 


Mais depressa se apanha 
o mentiroso... 


A Universidade do Norceste, 
que se consagra especialmente ao 
estudo da criminalogia em labo- 
ratorios apropriados, acaba de 
Installar um novo apparelho que, 
por melo do registro simultaneo 
da respiração, da pressão arterial 
e da transpiração, revela el o in- 
idividuo submettido &s suas pro- 
vas está dizendo alguma mentira, 

Para esse effelto, o apparelho 
lispõe de Instrumentos delicadis- 
simos, especialmente o que desti- 
na a medir a transpiração, e que 
consiste num registro photo-ele- 


General Electro Company, O 
sujeito segura na mão esse inse 
trumento, que está ligado ao eles 
ctrodo e, ao responder. com uma 
mentira & pergunta que se lhs 
faz, é sua transpiração augmens 
ta e o sudorimetro registra im= 
mediatamento a extraordinaria 
perturbação quo a mentira pros 
duz mello, 

Ao mesmo tempo actuam o res 
gistro da pressão e o da respira= 
ção, ea acção combinada gos tres 
assignala o momento exacto em 
que o individuo soffre uma eme 
moção extraordinaria ao respon= 
der a determinado pergunta, 


A classificação do leite 
pela côr 
Â Universidade do Rutgers acãs 
ba de annunciar a applicas 
ção recente do “olho electrico” 4 
classificação do leite, que se faz 
segundo a côr. As experiencias 
levados a effeito nos laboratorios 
8 nos campos deram taes resuls 
tados, que são de prever transe 
formações radicaes nos methodos 
da classificação dos leites é nos 
processos adoptados ma, reprodu- 
cção de vaccas lelielras. 

O novo colorimetro, cujo prine 
ciplo basico é o “olho electrico", 
tem como funeção principal a 
medida da refracção dos ralos da 
luz no leite, sendo da suppôr que 
os leiteiros & criadores venham a 
procurar obter leite de determis 
nada côr, por melo da selecção 


das vaccas e de determinados crus 
zamentos, 
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CORRESPONDENCIA 


AGRICULTURA 


UM NOSSO LEITOR — Juis de 
Fora. — Esoreve-nos: 

Acostumado & vêr & fôrma co- 
mo são attendidos os vossos lel- 
tores, me atrevi & escrovor esta. 

Agricultor inexporlente com 4 
caixotes de abelhas, encontre! 2 
abandonados,  Examinando os 
poucos favos existentes, encon- 
tret bichos rear ras com os que 
dão nos qualjos, Dos calxotes que 
ainda têm abelhas, tenho tirado 
pedaços de favos, começando a 
bichar. Junto, envio um dos in 
soctos que tenho encontrado den- 
tro dos calxotes, sendo porssgul- 
dos pelas abelhas” assim como 
apparecom rodeando a abertura 
do caixote uns mosquitos peque- 
nos (rajados) o uns delles um 
pouco malores, Dessjava saber 
quaes os que causam damno é o 
melo do os combater, assim co- 
mo, peço-vos me informar um ll- 
vro que possa me servir de gula. 

RESPOSTA — Trata-se da tra- 
ca que ataca os favos, Dove man- 
ter grando asselo no colmsal, 
não abandonando ahi restos de 
favos com que favorecor-sa-á a 
criação das traçás, 

&s os restos de cêra, não pude- 
rem sor logo derretidos, devem 
ser então  collocados ao sol e 
quando bastante aquecidos, de- 
verão ser transformados em bo- 
los massiços, que serão guardas 
dos em lógar ventilado. As cal- 
sas vazias é ou caixilhos devem 
sor conservados meticulosamente 
limpos o bam arejados, pois o as 
e à luz são grandes inímigos das 
traças. 

Como se vê, vara combater as 
traças, bastam os culdados do 
agrituitor: auxillar as abelhas 
nó combate ás larvas damninhas 
o, quanto aos favas que não es 
tão em serviço actual, conser- 
val-os em logar aproprinão onde 
so devem opportunamento detu- 
mar com vaporas de enxofre de 
sulfureto de carbono. 


VIDEIRAS 


Mais do 400 varledades, e das 
mais selectas, para vinho e para 
mesa, no Estabelecimento Espe- 
cial de Viticultura “Villa Cordé- 
Ha”, do Dr. Amador Bueno, em 
5. Paulo, rua Toblas Barreto, 118, 
Caixa, Postal, 1076. Recebe pedi- 
do, com antecipação, para o pros 
ximo inverno e remetto catalogo, 

. (33614) 

JOSE' CARLOS LEITO — Ita- 
peruna — Escreve-nos: ó 

Tendo no momento necessida- 
ds de adquirir conhecimentos re- 
tativos ao beneflolamento do al- 
godão, venho muito respsitosa- 
mente pedir-lhe a fineza de In- 
tormar-me, onde poderei: encon- 
trar um manual eu tratado, que 
contenha Instrucções completas 
sobre o assumpto, e qual o titulo 
do mesmo, preço, etc. Outrosim, 
desejava sar informado sobre al- 
gumas firmas desta praça. com+ 
pradoras de seméntes e algodão. 

RESPOSTA — Ainda ha pouco 
tempo tivemos occaslão de nos 
rofgrir Ro trabalho do dr. Ben- 
jamin Hunnientt: — Algodão — 
Cultivo a Commercio cuja leitura 
pareco poderá ser multo provel- 
toba ao er. consulente, Tal publl- 
cação  encontra.sa & venda na 
casa “São Paulo Editora Ltd.”. 

Relativamento & venda de al- 
godão o sementes, queira escores 
ver a Anthenor Vianna & Cla, 
Ltda, rua da Alfandega n, 59, 
nesta cepital, 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jara limpas e 

rantídas, â o Rg ado Am: be 

ma “Henrique Sucerus”, Juiz de Fóra, 
(32891) 


-. MARCIA CERQUEIRA — Ni- 
ctheroy. Escreva-nos solicitando 
a nossa opinião sobre a mais ln- 
da das orchideas brasileiras é so- 
bro o meto de cultival-a com cor- 
toza de exito 

RESPOSTA — Entra es prin- 
cipaea orchideas destacam-se os 
generos Cattleya, Leslia, Onsl- 
dtum e Cystopodium. 

Lela o magnifico trabalho do 
dr. Ed, Rodrigues de Figusirado, 
Floricultura Brasileira. O 2º fas- 
clouló trata justamente das or- 
chideas, bromolias o plantas pen- 
dentes, 

MEIRA DE CARVALHO — Pao- 
tropolis — Escreve-nos consul- 
tanão sobre e cultura e clima 
proprios para o kakl, tempo que 
leva a produzir e distencia ne- 
cessaria entro as arvores. 

RESPOSTA — Profera os cll- 
mas quentes, mas produz tambem 
nas regiões frias, tanto essim é 
us vegeta em Jacarépaguá, em 
Friburgo, em Minas e em São 
Paulo. 

Dá-se bem em todos os solos, 
excepto nos humidos, dando pre- 
ferencia aos arglloson, 

As arvores devem ficar distan- 
tes, uma das outras, nunca de- 
nos da 4 metros, Uma arvore póde 
produstr de 400 a 600 frutos. 

















CAD — S. Paulo — Escre- 
vê-nos consultandc sobra os au- 
xilios . prestados pelo governo 
aos constrnctores de ellos e ain- 
da sobre as vantagens da ensi- 
lagem de léguminosas. 

RESPOSTA — O auxilio depen- 
de da natureza do silo. Para gl, 
los elevados isolados, construldos 
de tlíolo, da concreto ou de cha 
pa metallica, 408000 por tonela- 
gem do silagem. 

Para os construídos na encosta 


da morro, 854000; e para os aber- 
tos na terra, 259060 por tonela- 
gem de silagem, não sendo con- 
cedido auxilio pora silo de typo 
elevado, cuja capacidade fôr In- 
ferior a 20,000 kllos de nilagem 
à pura os de typo aberto no solo, 
da enpacidade Inferior a 10 tar 
neladas, 

As plantas leguminosas não sé 
prestam bem, cómo as gramíneas, 
ao preparo de silagem. As legu- 
minosas, além de pobres em as- 
sucar, são ricas em substancias 
protelens ou. albuminoldes, de 
facil decomposição, 

E' por tal motivo que a con- 
servacão desta classe de plantas, 
em fôrma de silagem, torna-se 
dlfficil, dando, quasl sempre um 
producto de mão cheiro a pouco 
apetacido pelos animees. 

Ordinariamento não se faz pre- 
tiso a ensilagem de plantas ls- 
guminosas, poÍs a EUR consarva- 
cão pela fenação 6 facil e eco- 
nomicamente vantajósa, salvo nas 
regiões onde as condições de cll- 
ma não pormittem uma fenação 
regular. 


INDUSTRIA 
Cantos Francisco Tausres: — Rio — 
Escreve-nos pedindo a formula para fa 


hricar queijo Camembert ou algum livro 
me trate da technica dessa fabricação, 


Respostas e O queijo Camembert de- 
ce ser feito com leite integral. O leite 
mando vae ser congulado, esvania-se em 
vasilha de barro com capacidade de 20 à 
4 litros do Jeite e a temperatura deve 
nseillar entre 25% a 30º C, e o coalho é 
ensto mar mesmas condições como sé 
fôra de Bric. 

Ouando é necessario aquecer O leite, 
ensinamos Castro Brown, 36 se deve fa- 
selo no apparelho a banhomaria, com 
tendo duplo, Lego após deitar o com 
lha, o leite deve fitar em repouso e à 
“ua coagulação deva estar determinhda 
dentro de 3 à 4 horas depois. 

Deitusa a massa nas formas e applh 
teze dômodo adoptado no Bric. 

Ouando n sóro estiver esgotado é a 
massa atingir o fundo da forma, sah 
nie cobrindo-se a parte visivel com sal 
fino na proporção de 2% de seu peso é, 
“o dis seguinte, repete-se a operação da 
mutro Jsdo, 

Terminada a salga, retiram os quels 
tes de forma, deitam-se em cima de uma 
mesa para escorrer o resto do sóro € 
peis de 34 ou 48 horas, levante para à 
camara de desinfecção e arrumamse Os 
te de modo que não se toquem uns 
des entres, virando-o nos primeiros dias, 


Devese atlender à temneratura o á bu 
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CORRESPONDENCIA “É 


Com o intnito de esclaro: 
cer os crinnores e agricul- 
tores sobre todou os as 
«sumptos que lhes possa in+ 
teressar, prestúremos nesta 
secção os informes precl- 
sos, Já respondendo as con: 
multas de ontaresa techni- 
ca, Já ministrando em 
clarecimentos entre os fas 
vorem que mn nossa lemylalas 
ção concede nos que de um 




























campos e 
anatando para 
ines consultas sejam dirk- 
qtdas com claresa ou acom 
panhadas conforme o cano 
do mwmteriu que fôr abjer 
cota do Investigações paro 
o néccsmario estudo, . 

Proceramos, deste modo 
vontribair para orientar to» 
dos que, desde o mnis bu- 
milde lavrador ao mais 
adeantado fazendeiro con- 
vorrom, de modo etficlente 
para m qrondeso material 
do nosso país e prosperl 
Ande futura da collectivi- 
dade brasiiçira, 


A correspondencia deve 
truner au seguintes Indica- 
ões 


“CORNEIO AGRICOLA” 


“CORREIO DA MANHA" 
“SUPPLEMENTO” 


DOCODOLCDLLLODLLCCCLCLOLCCNCONCACALOLCLASCCASCLOCNPCNACOCAnnADOCORSCANAUACA 
DUBENCOLSDOLSLOLSasCaessCasasADDROSSUAÕs 






CAMPANHA CONTRA 
A SAUVA 









o testemunho pessoal do 
Azevedo Mar- 
ques, - do Ministerio: da Agricultura, 
o melo mais pratico e economico para 
se dar combate à maúva, é o Gasometro 
Trevo. Em apenas 10 minutos, sem 
nenhum preparo prévio, e com apenas 
meio litro, de formicida, com este appa- 
relbo se extingus um enorme formiguei- 
ro. Ademais, é um apparelho muito 
eolido — todo de metal amarello, — sendo 
utilissimo ainda para a immunisação de 
cereses, Peçam nrosnectos 4 Casa Olívio 
Gomes, rua Th, Ottonl, 22, deposita: 
rios geraes. (33812) 


Segundo 
eminente agronomo Dr. 


midade local, Elles devem estar de 25 à 
30 dias na camara de dessecação. Duran» 
te eme tempo forma-se em cinta delles 
um pello já descripto na fabricação do 
Bris. Quando ao fim de 25-30 dias fi- 
cam pegujosas é preciso rmspálas e la 
val.os depois em agua salgada, 

Aconselhames- a leltura do livro “Fa 
bricação de Queijos," do dr. Castro Bros 
wn. 


Jayme de Barras — Rio — Escreve 
nos Como leitor assíduo do “Correio 
Agricola” venho solicitar o grande favor 
de me indicar uma formula de fabricar 
sabonetas w frio que sais barato e dê 
margem para algum lucro. 





Resposta; — Por diversas vezes temos 
indicado varias formulas para fabricação 
de sabonetes. Mals uma não custa, In-= 
disaremos a de attoria do chmico J. 
Rangel, que é a seguinte: — Oleo de 
côco de 1º, 100 kilos; Lixivia de soda 
caustica a 38º Bé, 50 kilon; perfume pa- 
ra sabonete, 1,5 kilo; corante q. 5. 


Publicações recebidas 


A Lavoura — Revista da Sociedade 
Nacional de Agricultura — O ultimo nu 
mero da revista da veterana sociedade, 
publica, além: do noticiario do costume, 
ma desenvolvida notícia sobre a 11 Con- 
ferencia Naclonal de Pecuaria, o pro 
gramma dos trabalhos, theses apresenta: 
das, etc., um estudo sobre o problema do 
sal, el, 


Conselhos horticolas 


A chicorea escárola é caracterl- 
sada pelas folhas largas de con- 
torno accentuado que se estendem 
em forma. do roseta, Em França, 
a planta horticola de salada mis 
conhecida, 4 esta variedade de 
chicorea que se divide em multas 
vartedades, 


% dd 


A nrultiplicação dos Inhames 
pode-se fazer por plantação dos 
tuberculos Inteiros ou partidos 
como se faz com à batata, por 
plantação de fragmentos de vai- 
zames; por troços de caules 0 pe- 
los bollilhos que se désevolvem 
nos axllos das folhas, sendo 08 
primeiros, posto que menos eco- 
nomicos os mails usados. 


o dr. Raustan aconselha o liso 
de morangos para os billosos e 
sanguíneos. O grando Lineu in- 
géria quantidade avuitada desse 
fruto, dizendo alguns que era pa- 
ra combater a gotta de que pa- 
decia. 


Venda de insecticidas 
e fungicidas 


O Ministerlo da Agricultura 
roseguo no seu programma de 
ncéêntivo, orientação e muxilio 
aos agricultores, uanto & pro- 
phylaxia de suas lavoura, E para 
tanto necessario sé torna facill- 
tar-se a acquisição dos Insectl- 
cidas e fungicidas de quo care- 
cam o em boas condições. 

Os Serviços do Dofesa Sanita- 
tla Vogatal e de Fomento da 
Produeção Vegetal, quer na Ca- 
pital Federal, quer nos Estados, 
por intermédio do suas Inspecto- 
rias, vêm prestando assistencia 
nos agricultores nacionnes A 
sua situação, mais ou menas in= 
tonsiva à extensiva, é uma con- 
sequencia dos recursos orçamens 
tarlos votados, 

E' innegavel, que o Ministelro 
da Agricultura presta grande au- 
xillo á producção agricola, cujas 
vantagens principaes são nA Bar 
guintes: 

a) facilitar aos agricultores à 
obtencão de insanticidas a fun= 


ma 








Eloidas: de nlta pureza é real- 
mente efficjentes; 

b) — de fornecer o transporte 
dos mesmos até 4 estação ferro- 
viaria ou maritima mais proxi- 
mas 

e) — de fazer a venda pelo pre- 
co do curto, sendo este, goral- 
mento bastante vantajoso, visto 
que as - compras, por concorren= 
cla publica, são feitas em gran- 
des partidas s no mercado do Rio 
de Janeiro o São Paulo, sendo as- 
sim os preços dos productos In- 
mocticidas o fungicidas sensivel- 
mente reduzidos; 

dy — de offerscer productos 
ques possuam o tedr em substan- 
clas uteis, adequados, exigindo 
estojum: registados no Serviço de 
Detosa Sanitaria Vegotal, nas 
condições dn dec. 24.114, de 12 
de abril de 1924; 

o) — q actuação do Ministo- 
rio tem acarrotado o Interessa 
por parte de firmas commarciaes 
do Rlo do Janeiro e São Paulo 
na importação ds productos de 
real valor Insecticida e funglci- 
da, até ha pouco Inexistentes no 
paiz, taes como o sulfato de ni- 
o paradichlorobensol, o 
o carbonato de cobre, 


t) — a fabricação de propara- 
dos de applicação goncralisada é 
mixta, como seja a calda sulfo- 
calcica concentrada a 32º Baumé, 
que é vendida pelo 5. D. 8. V. 
à razão de 500 rs, o kilo. 

Todas essas facilidades então 
sendo facultadas sos egriculto- 
rea, em consequencia da venda 
do Insecticidas e fungicidas, que 
aquelles Serviços estão autorisa- 
dos pelo ministro a realizar. 

Bomento o Serviço do Defesa 
Sanitaria Vegetal, por Intermeadio 
de seu Posto de Defesa Agricola, 
funcolonando nesta capital, 4 rua 
do Equador n, 156, no Cães do, 
Porto, agindo em collaboração 
com os posto Installados em Cam-| 
po Grande (Districto Faderal), 
Nova Iguassu" o 5. Gonçalo (Es- 
tado do Flo de Janeiro), effe- 
actuou vendas no valor de «rsss 
31:978$000, cuja renda fol raco- 
lhida no Thesouro Nacional, Jaso, 
sem JrementoA ou annuncio e 
attandendo que es vendas são fol- 
a aos lavradores registados na 
Vem muito a proposito adver- 
tir aos srs. agricultores, dê que 
todos 0s Insocticidas é fungicidas 
com applicação na lavoura estão 
sujeitos a registo no Berviço de 
Defesa Sanitaria Vegetal 

E para segurança e defesa dos 
proprios Interesses, devem ad- 
quirir productos registados, vis- 
to afferacerem garantias quanto 
à efficiencia e praticabilidade, 
sendo subldo que só nensas condl- 
ções são licenciados pelo Berviço. 
Desse modo terão garantido o 
Successo na prophylaxia s com» 
bato às pragas e doenças de suas 
culturas, e contrituido para a 
obmervancia de lol e regulamento 
federaes. E, no másmo sentido, 
necessitam cominunicar ao 5. D. 
S. V. quaesquer falsificações ou 
Irregularidades que  verificarem 
no commercio do Insecticidas e 
fungicidas o s6 assim, estarão 
habilitados a reclamar do go- 
verno providencias para cohibir 
taes abusos, 

0OS.D,8S, V. já destacou al- 
guns de saus technicos para sx- 
ercerem a fisculização do com- 
mercio de Insecticidas nesta Ca- 
pital Federal e ncs Estados. Nos 
numeros do “Diario Official" de 
11 de abril de 1936 e 28 de ou- 
tubro da 1936, acham-se publica- 
das ns ralações dos productos 
registados até agora pelo Ser- 
viço, 

E, com os accordos que o MI- 
nisterlo da Agricultura firmará 
em 7 com os governos dos 
Estados para a execução de ms- 
didas de defesa sanitaria vege- 


cticidas e fungicidas com a appll- 
cação da lavoura. 

Do combate às pragas e dosn- 
cus depende, multas vezes, o sue 
cesso na agricultura. Tanto 6 as- 
sim que, não sendo feito o trata- 
mento ou quando o mesmo hou- 
ver sido Inefficlente ou inoppor- 
tuno, são certos e consideraveis 
os damnos causados 4 lavoura 
pelos insectos, fungos, eto., sen 
do irromediavel o fracasso na 
exploração agricola. 

Resalta, dahi, o papel relevan- 
te das medidas de prophylaxia e 
combate és pragas e doenças dos 
vogetaes cultivadne, 


Diversos assumptos 


ATHOS DE MAGALHÃES — 
Minas — Escreve-nos, consultan- 
do sobre o melo de combater a 
tuberculose avimriu. 

RESPOSTA — Chamamos a at- 
tenção do seu consulente para o 
estudo publicado na “Lavoura”, 
de autoria do .protessor Elmer 
Lash, o qual retorindo-se num 
dos capítulos aos melos de com- 
bate contra a terrivel molostia, 
assim so manifesta. 


Não existe lratamento efficaz 
para a tuberculoss das nves ol 
do gado. Ao adoptar-se um plano 
para a erradicação da tuberculo- 
so das aves, deve-so considerar 
o rebanho em vez dos animass 
como unidade, adoptando desss 
modo um methodo difterento da- 
quells que deve ser seguido com 
respeito & erradicação da tuber- 
culose do gado vaceum, O melhor 
methodo para erradicar a Infe- 
eção de um bando ds aves doen- 
tes. é matar todas as aves du- 
rante o verão ao terminar o anno 
da postura. As aves que não ra- 
velem symptomas externos da 
molestia, podem sor enviadas pa- 
ra o mercado e 8E que sómente 
apresentarem paquenas lesões 
nos orgãos internos, podem ser 
utilizados como aumento, Os or- 
gãos effactados devam ser immo- 
diatamento destruídos. As aves 
bastanto atacadas da molestia, 
devem ser completamente quel- 
madas ou torradas a sufficiente 
profundidado para evitar a pro- 
pagação da infecção As aves é 
aos suínos sãos. 


LEBINFECÇÃO 


Us gallinhelros e todos 0& uten- 
sillos empregados para aves tu- 
berçulosas, devem ser limpos & 
Javados com multo culdado, de 
preferencia com uma solução 
quente de cal, e logo em seguida 
com uma forte solução de um 
germicida qualquer, tal como O 
netido phenico ou o phenol, uma 
solução composta de cresol, or- 
thophenllophenato de sodio, ou 
qualquer das preparações ou ta- 
nhos acreditados de nlcatrão de 
hulha. O acido phenico póde aer 
usado em uma sulução de 5 por 
cento; O credo! em uma solução 
composta de 4 por cento; e o or- 
thophenilophenato de sodio em 
uma solução de melo Kilo por 45 
tros do agua, a uma temperatu- 
ra de J8º C ou mais, Esta ultima 
solução tem a vantagem de não 
deixar cheiro desagradavel, 

Antes ds deninfeotar o gall- 
mhelro, os utensílios e o! currnes, 
é preciso Jimpal-os culdadosa- 
mente, Os liquidos devem ser as- 
pergidos, ou applicados de [ór- 
ma satisfactorki e completa, de 
modo que os logareu à serem den» 
infectados, fiquem bem enchar- 
cados. Asporglr 
gormicida aqui e all e de: pouca 
vantagem. Depols da desinfecção, 
os gallinheiros, quando portatéis, 
devem ser mudados para um lo- 
gar limpo, 

Onda seja possivel pôr em pra- 
tica este plano, on lagores usa- 
dos pelas aves atacadas da en- 
formidade, devom ser mantidos 
livres de aves pelo menos duran- 
ta um anno o preferivelmente 
durante dois, de maneira & dar 
tenpo 2 que os microblos mor- 
ram. Os logares escuros a cober- 
tos, onde os ratos solnves não po- 
netram directamente, em geral 
conservam os microblos da tu- 
berculoso por longo tempo. Por 
conseguinte, todo o material sol- 
to que faça sombra no terreno, 
deve sor rotlrado e para malor 
segurança é bom applicar um 
daninfectanta debaixo dos aedifl= 


tal, sorá incluída a flacalização| da: 
da fabricação e venda de Inse-| tanino, 


ligeiramente o 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 10 de Janeiro de 1937, 





qúva vae, te Comep, J: j | | 
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A grande ou pequena lavoura, a horta, o jardim, ou o 
pomar, a saúva destrulrá so não tomarés providencias. 


O “EXTINCIOR TERREMOTO", modelo 1934 ou “TER 








do com 100% de ofticiençia no Concurso promovido pelo 
Ministerio da Agricultura, resolveram definitivamente o pró- 
blama. Antes da consagração official jê tinham a cônsagra- 


ção da classa agricola, 
apparelhos mais espalhados no 


| 
REMOTO-COLOBSSO", ou o “FOLLE MATADOR”, classifica- | 


pois são, 









incontestavelmento, às 


Brasil. 


Depositarios: MHASENCLEVER & GIA, 


Avenida Rio Branco, 69/77 — Kilo, 


rabricantes: BRUNOW & CIA, 


Rua Conde de Leopoldina, 103 — Ri. 











(33738) 





Barbatimão 








Barbatimão (vagens) 


Com o nome de barbatimão 
existem no Brasil varias espocles 
de leguminosas. 

Pio Corrêa no seu "Dicciona- 
rio das Plantas Utels do Brasil,” 
entre as dez especies descriptas 
refere ao barbatimão verdadel- 
ro, Stryphnodendron bariimau, 
da seguinte forma: 

“A casca desta arvore dá ma- 
teria tinturlal vermelha que, 
precipitada convenientemente, 
produz tinta de escrever, sendo 
por Isso bastante empregada na 
respective Industria; a dita cas- 
ca é fortemente adatringente, 
conhecida pelo nome de “casca 


tencia do um comprador, con- 
sontiu em extralr cascas no re- 
ferido terreno. O gado entre- 
tanto já acostumado com aquel- 
la- alimentação sadia (aprecia, 
mais que tudo a fava da arvora 
de harbatimão), começou n sen- 
tir o definhar; as vaccas dimi- 
nulram o leite; os bois de carro 
sentiram-se fracos o grande nu- 
mero de rezes morreu. A pes- 
te que alí so chegava branda, 
emquanto nas demais fazendas; 
era terrivel, destn feita velu é 
dabastou a criação emquanto se 
mostrava benigna nas cireurmvi- 
rinhanças. Foi do tal monta 0] 





E RITO OLA 
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Condições para obtenção de auxilio para construcção de banheiro carrapaticida 






1º — Banheiro construldo no 
exercico vigente de accordo com 
a planta official dó Ministerio & 
em propriedade de criador regis- 
trado. 

2º — Inspecção feita por fucelo- 
nario designado pélo Director do 
Serviço de Defesa Sanitaria Ant- 
mal ou pelo Inspector Regional 
do mesmo Serviço no Estado. 


DOCUMENTOS NECESSARIOS: 
1 REQUERIMENTOS 


1º — Ao Director do Serviço de 
Defesa Sanitaria Anima] pedindo 
inspecção. 


2 — Ao ministro, Instruldo 
com o attestado de inspecção, per 
dindo pagamento do prémio. Am- 
bos devem ser seliados com 2$000 
(dols mil reis) de estampllha e um 
ria de Educação e Sau'da Pu- 

lica. 


MODELOS DOS REQUERIMEN- 
E Me o Ro 


mepra spumas 


E 


Sr. Director do Serviço de De- 
tese Sanitaria Animal, 


Doo je rs 445001, OPIRHOR DO 
gistrado neese Ministerio sob o 
nºs «., tendo construido 


ENXERTOS DE LARANJA PERA 


'Pypo exportação, expurgados de pragas. Folheto mrsijs "COMO Sli 


PLANTAM LARANJEIRAS”, — E, Camp ello = 


Rus do Mercado 


nm 12 1% —- Bula O — Tels 4B-B04S, — O Posto), ITHB — RIO 
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propriedade grande quantidade 
de aguas marinhas, à flôr da tar- 
ru, como vulgarmente s6 diz, da» 
sejava que v. s. me 'Informassa 
com quem posso me entender no 
assumpto para exploração, qual 
o preço approxinado por kilo 
bem como, se a proporção que 
for aprofundando an encávaçõem 
terol possibilidade ds encontral- 
as on blocos grandes é limpldon. 

Devo dizer, para esclarecimes 
to, que Já encontre! um hlosa 
com 5 kilos, apenas a uma pro- 
fundidade de um metro, quando 
procedl a uma pequena escave- 
ção de uma estrada, 

Tudo quanto v. & puder me as 
clarscer a respeito, merá motivos 


da mocidade” ou da “virginda-| (acto quo hoje esse eenhor nãoi a meus agradecimentos, 


de," sendo positiva sua energi- 
ca acção stiptice, que a fazia, ou- 
trora procurada pelas prontitu- 





Bila encerra até 50% de 
mas geralmente não ex- 
cedo de 28% (pareco maia rica 





venda sequer uma arroba de 
tasca." 


Seo que aquí vem relntadó 


tas e outras mulheres de mA vi=| succedeu de facto por motivo da 


rusencia da alimentação a que 
&e ncostumara o gado e não por 
outros motivos que se não pude- 


Anda tra 


Barbatinão, “Stryphnodendron barbatiman” M, 


quando procede de individuos 
desenvolvidos em logar alto e 
terreno secco); é antileucorrei- 
ca, hemostatica ou naraiyeante 
das hemopigens, feridas e ulce- 
ras, tando o mais largo emprego 
na industria. do cortume, & qual 
aproveita tambem os frutos, 
egualmente ricos em acido tanl- 
co. As folhas são tonicas 6 ns 
sementes passam por ser veno- 
nosas.” 


A proposito do que ahi ficu 
registrado é bom lembrar que 
um criador minelro escreveu ao 
nosso college dr. Eurico Cam- 
pos relativamento ao prejuiso 
advindo ao gado pela falta de 
barbatimão como alimento, E' 
ussim que narrou: 


"Certa vez, cedendo & Insis- 








ram determinar, é evidente que 
o barbatimão além de zuas qua- 
idades alimentícias possue vir- 
tudes tonicas a estimuluntes, 
pois de outra forma não sa ex- 
plica tão rapida mudanca, no 
estado de saude do gado, que 
enfraqueceu,  definhou até se 
tornar facil press da epizootia 
reinante. 


Encontrando-ss no barbatl- 
mão aita dose de tanino expll- 
ca-se facilmente a acção delle 
como alimento. Todos sabem 
que o- tanino é Indisponsavel à 


alimentação, especlalmenta do 
homem, dal decorra O 88 preco 
nizar o uso das frutas por cons- 
tituiírem elias ricas fontes do ta- 
nino. Seja como fôr, é um caso 
digno de meditação e estudo.” 





“KUROS” 


Remedio Indispensave | em todas as fazendas. 


Contra todas as molestias 
suppurativas dos animaes. 


infecclosas, inflammatorias o 


Producto da “SECÇÃO DE VETERINÁRIA DOS LABO- 


RATORIOS RAUL LEITE" 


Peça gratia, o excellente livro 
589 — Rio. 


RO", — Caixa Postal, 


clos e nos eltlos escuros ou som-= 
braados, 


RENOVAÇÃO DAE AVES NOS 
LOGARES LIMPOS 


Depois que se tenta disposto 
das aves doentes 6 te tenha ter- 
minado a desinferção dos galll- 
nhetros, pode-se estabelecer um 
novo bando, Ss o novo bando fôr 
começado com pintos, quer se- 
jam Incubados na granja ou com- 
prados fóra, devo-so usar uma 
criadeira mecanica, de preferen- 
cia ás gallinhas, Esto processo 
protege os pintinhos contra pos 
sivel infecção, 





“GUIA DO FAZENDEI- 
(53785) 


o gallinhetro, o 
esposcinimento 
de obter os ovos, pintos, ou aven 
adultas de bandos que não te- 
nham dado signaes de tor qual- 
quer molestia infecciosa pelo me- 


Ao renovar 
dono deve tratar 


nos durante um anno. B' bom 
plano pôr de quarentena as avos 
novas durante umas duas sema» 
nas, para dar tempo a que appa- 
recem os symptomas de qualquer 
das enfermidades mais graves de 
que porventura estejam atacadas, 


—— — 
J M. — Itabapoana, — Escra- 


ve-nos: 
Tando encontrado em pinna 


RESPOSTA — Escreva a Mus 
xima, evonida Rio Branco, 117- 3" 
— 8, 205, Plrem & Lopos, rua Bua- 
nos Alres, 04, sul 


am 
LUIZ — Tnperuna — Bscrova- 
TOS. 





Obtem-se em 20 a 30 segundos com o emprego de diminuta. 


quantidade do super-lervicida CRÉSOS da Secção de Veterina- 
ria dos LABORATÓRIOS RAUL LEITE. 


CRÉSOS — E! vendido em latas-almotolias, 





a applicação e dão economia de 


Peça gratis, o livro 
Postal, 599 — Rio, 


en 


SALITR 





"GUIA DO FAZENDEIRO”. 


DO CH 


Precipava que ms estiarecsnar 
o seguintes 

Numa casa que possuo, tenhu 
faito tudo o quis humanamente 
& possiva] para extinguir * 
cupim, o rs tem sido suparfivo. 
Tenho usado calumelanos, verde 
Paris, pincelndo com pixe, paro- 
cando que, quanto mais quarra 
lhes faço, mails upparecem... 

Póde  Indicar-met um procasso 
evidente para os exterminar? 


tas Identlcna. 

O terrivel insecto rasiste de tus 
ato aos melos goralmente acon- 
selhados para sum' destruição, Por 
isso, nas construcções são de pre- 
ferencia escolhidas madeiras re- 
sistontêm no cupim, 

Connsegue-sa diminulr ou extin- 
guir, quando descobertos nos seus 
alojamentos pôde-se Injectar mul- 
pnureto da carbono ou Kercsene, 
er esp rord em seguida, om orlfl- 
caos, 





que facilitam 

BO %. + 

— Calxa 
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Por ENNIO LUIZ LEITÃO 





Chimico-Indu strlat, do corpo docente da Es- 


cola Naclona 
dro II. 


Para attendey seu malor desen- 
volvimento, os vegetaes necesgl- 
tam de 14 elementos dos quaes 05 
treis mais importantes são: Azo- 
to, acido phosphorico e potassa, 

A applicação dos adubos natu- 
ines, na muloria dag vezes não é 
sutfivionts e, devido aos trabá- 
lhos de Boussingault, 7. B. Du- 
mas, Lawes, Gllbert, Benthelot, 
Dehérain e Mintg, verlficou-so à 
necessidade de suprir o solo, por 
adubos chimicos, naquilo mais 
necessario aos vegetaes, 


Sendo o azoto um dos elemens 
tos de maior importancia é nu- 
trição do solo, estudaremos um 
dos adubos azotados, de um mo- 
do succinto, 

Trata-so do salitre. 


Existem duas especies do sall- 
tre; ambos nitratos, porém um 
de sódio e outro de potassio. Es- 
tudaremos o nitrato de sadio co- 
nhecldo como Salitre do Chite, 

O nitrato do sodio, tambem 
chamado Nitro cubico, nitro de 
sodio nitro ou salitre do Chile ou 
do Peri, encontra-sa gm grande 
abundancia na chamada “Costa 
secea”, zona desprovida de chu- 
vas no Occldente da America do 
Sul (costa do Peró e do Clule), 
abrangendo cinco dintrictos Tara- 
capa, Toco, Antofogasta, Aguas 
Blancan 9 Taltal. 


A terra salitrosa desta região 
possue uma media de 70 % da 
nitrato de sodio (NO3Na), mistu= 
rada com cloreto de sodio 
(NaCL), chloreto de magnesio 


(MECL?), sulphato de calelo 
(S04Cu), sulphato de sodio 
(SO4Nn2), periodato de potassio 
(104k), periodato de | sodio 


(I04Na), perchlorato de potassio 
(CLO4k) o perchioreto de sodio 
(CLO4Na). 

Não se conhece com segurança 
ag causas que contribuiram pa- 
ra a formação das jazidas de ni- 
tratos. Existem diversas opiniões 
que por serem interessante trans- 
creveremos. 


A hypothese mais commum, é 
que o azoto das jazidas de sall- 
tre, procede das plantas mari- 
nhas que foram levadas para &- 
quella região pelas tormentas; & 
presença de lodo no salitre do 
Chile pareco confirmar esta BuUp- 
posição, no entanto, a falta de 
compostos de bromo de resto de 
animaes macinhos nas jazidas, 
constitue uma objecção muito 
gravo a hypothese cilada. 

Schlossing e Muntz, acham que 
a formação de sã- 
Htre seriam resultantes de uma 
verdadeira fermentação de subs- 
tancias crganicas em presença 
da alcalis, humidade e condições 
adequadas de temperatura, pro- 
vocada pela acção dos microorga- 
nismos quo vivem no solo, Pare- 
co provavel que tenha se forma- 
do em primeiro logar o nitrato de 
calca (NOS ICAM aus no dacom- 



























| de chimica e do Collegio Pa- 


pos pouco 8 poliço em presença 
do chloreto de sodio (NaCL) « 
transformando-se em nitrato de 
sodio (NOINa) s chloreto de cal- 
elo (CaCL3). 

NO3)2 Ca + 2NaCli= CaCl + 
2NO&,NA. 4 


Para M. Stoklasa, a nitritica- 
ção da massa só seria possivel as 
realizar por via blo-chimica, ao- 
bra a influencia favoravel da ra- 
aloactividads do melo. | 

Conforme « figura, a jazida de 
salitre apresenta uma interessan- 
to constituição, em camadas que 
conservam os nomes reglonaes, 


Chuca: mistura de silica e de 
sulphatos anhidros de calcio e 
sodio. 

Costra: onde começa 2 appare- 
cer o nitrato, contendo as vezbs 
15 a 18 %. 

Caliche: camada util onda a cor 
varia do branco ao cinzenta es- 
curo; a densidade varia ds 2,1 & 
23 e o teor pm nitrato pode at- 
tingrl em certos pontos a RO %. 

Conjeéto: massa conglomerada, 
rica em chloreto e sulphato de 
sodio. 

Coba ou selar: repousando so- 
bre rochas vulcanicas. 


A extracção £ feita com polvo- 
ra do effeito lento, penstrando o 
orifficio ligetraments no congelo- 

Da camade util que contém no 
maximo 2 metros de expessura e 
60 a 80 centimetros no mínimo, 
retira-se os blocos de caliçhe nos 
ie os elementos principaes 

o: 


Nitrato de sodio no maximo 80 % 
Cliloróto de sodio no maximo 55 % 
Sulphato de sodio no maximo LO % 


A terra sálitrosa contém ainda 
outros saes cônforme cltamos no 
início desta nota e o salitre en- 
viado a usina de beneficiamento 
apresenta na maioria dos casos 
o seguinte resultado: 


Nitrato de sodio . +. 2 
Chloreto de sodio . .« 
Bulphato de sodio .. 
Insoluvels . «vo: 1 
Sulphato de calcio. . 
Saes diversos, « «+» 


Na preparação do sallbre obser- 
vã-go geralmente o seguinte pro- 


CcêssoB: 

O nitrato € separado das par- 
tes terreas e submetido a uma 
purificação. Para isso se tritura 
o mineral e se submetts a uma 
lixiviação dentro de grandes cu- 
bas rectangulares aquecidas a 
vapor. A lixivia quente esatura- 
da de nitrato de sodio, passa en- 
tão a recipientes de clarificação 
ficando shi retido o lodo, e o ll- 
quido ainda quente, clarificado e 
separado por decantação, passa 
para drystalisadores dp ferro onde 
te obtem os crystaes de nitrato 
ds sodio, misturados com ehlora- 


RESPOSTA — Por diversas ve- 
sem temos respondido & É contem mais de 0,8 % de 


A SMLADAA 60 Picmado gras dr 
Pafua MANIMA SAPÉ OU Prima, 
LAIS DO McenarDOdO É part 
PEITO DE NDROS MENWTISAS COM 
massa Wi cMpNrO Tanta 5 


FE pe meo fea an 


no exercicio vigente, de accordo 
com a planta official um banhel- 
ro carrapaticida ém aus faven- 
da .. + + Sit no municl- 
plo 2. co ve vo, ESlAdO .. se co 0% 
vem solicitar a V. S. que se dig- 
ne mandar inspeccionar a cons» 
trucção para fazer ju's ao auxilio 
de que trata o Regulamento do 
Departamento Nacional da Pro- 


“quecão Animãl, 


—“Nentes termos, 
P. deferimento. 


Sr. Ministro da Agricultura, 


to de sodio que sempre: acompa- 
nha a ouliche, que fica em disso- 
tução por ser igualmente solúvel 
a frlo ou a quente. Delxam-ne 
sahir as aguas mães, de onde se 
extranhs o lodo. 

O nitreto de sodio é crystalll- 
sado em placas Inciinadas onde 
o restante do Jiquido escorre, 
sendo depols seccado e enssaca- 
do. 

A riqueza do nitrato de sodio 
contido nos crystaes é de 95 %, 
por perchiorato de potassio, Joda- 
to de sodio, nitrato da potassio, 
chloreto da magnésio e calcio & 
materias Insoluveis. 

Quando o nitrato de sodio ob- 


perchlorato de potasslo, que € v 
lUmite tolerado, deve purificar-se, 
o qual se consegus dissolvendo- 
&e nas aguas mães procedentes 
de uma operação anterior esfran- 
do-se, em seguida, a solução & 
20º O. O nitrato de sodio que se 










qo porque dinaraça mprriio no 
aves vm cenido vo Danha, qorm 
ne facildpo q mpermenio mantas a 
e amem benbguas 





Flu SNAÉ OE arvrnara or tuógios 
Com enfamasãa MM Car Fr pePa aos, com 
SEMÁ ParvesrINCaTO IaTEROS Of qrzAMSIA O! 
aMca- E cinfaro E amu fiz Cao Ot q3M3 


Sua. ' 


tinto 


E co vo +», Criador registrado 
nesse Ministerio, sob o nº .. .. «w 
tendo construldo no exercicio vi- 
gente, um banheiro carrapaticida 
que preenche as condições teclmnl- 
cas exigidas por esse Ministerio, 
conforme prova o attastado junto, 
vem requerer a V, Ex. qué za 
digna ordenar o pagamento do 
auxilio de 1,0008000, de que trata 
cart. 40, letra ?, do Regulamento 
do Departamento Naclona] da 
Producção Animal. 


Nestes termos, 


P. deferimento 


erystallisa a esta temperatura 
não contém perchlorato de potas- 
50 qua como sabemos é de gran- 
de Incpvenfencia visto ser um 
corpo altamente oxydante. 

O nitrato de sodio é empregado 
para; fabricar acido nítrico e aci- 
do sulphurico, nitrato de potas- 
alo, nitrita de sodio e alguns ex- 
plostvos. Tambem para conservar 
as carnes, em metalurgia, na 
fabricação do vidro e sobretudo 
como um excellenta adubo nitro- 
genado (azotado), do qual se faz 
hoje um 'consummo extraordinas 
ro. 

Infelizmente no Brasil não pos- 
nuimos jazidas de nitrato de so- 
dio, mas somente ds nitrato dá 
potasto, que é um producto mais 
empregado para a fabricação da 
polvora do qua propriamente co- 
mo adubo nitrogenado. Como a- 
dubo, o nosso nitrato é aconse- 
lhado para flores, 


Rlo,33-XUTn5 


Vaccinas veterinarias Raul Leite 


VACCINA CONTRA À MANQUEIRA 


Do absoluta etticacia, rigorosamente controlada em 


dómes, ICH000. — VACCOINA CONTRA 


HEMÁTICO — Culxas do 50 dósem, L0$000. 
PREVENTIVA CONTRA O GARROTILHO — Ftticacia Incomparavel. 


ntada 


officlalmenta no Exercito Nacional, 


(CARBUNCULO  BTMPTOMATICO). 


“nolrmães. Culza do 50 
O CARBUNCULO VERDADEIRO OU 
-—  VACCINA COURATITA E 
Ad, 
Policia de Bio em 


za Paulo e 


outras corporações militares, — IVACOINA CONTRA A RAIVA — Confare 


fmmunidade pór um 


animats. — Colza Postal, 890 — Rio. 





Algumas palavras sobre 
uma doença das abelhas, 


Annualmente, no fim do mez de 
abril até fim de málo, nossos ápia- 
rigs soffrem uma doença, terrl- 
vel; nosema (Nosema apis Zan- 
der). A doença é uma forma de 
desinterla, muito contagiosa, que 
mate abelhinhas em grande quan- 
tidade, 


À nosena apparece quas! pon- 
tual, como já disse, e, coisa In- 
teressante, “ao mesmo tempo 
quando” os apisrlos europeus 8 
norte-americanos softrem tam- 
bem. Neste anno de 1833 a nos 
sena tinha uma forma de epide- 
mia bem forte. Basta «o dizer, 
que conheço alguns aplarios, que 
ficaram bem reduzidos e outros 
quasi acabados, Esta doença é 
incuravel. Por emquanto não se 
&cham “medidas certas” para 
combatel-a. 


anno.. — TOXOIDE TETANICO — Contra o tetauo dos 


(23755) 


— tendo folheado um fesciculo do 
anno ds 1930 “acha-a ds grande 
utilidade para todos os que pos 
suem uma aréa de terra, grande 
ou pequena, um sitio ou um quin- 
tal” — pediu, caso possivel, um 
fasciculo actual para conhecer o 
preço da assignatura, eto. 

Tendo transmittido taes pedidos 
ao Editor do “Chacaras s Quin- 
taes," em São Paulo, recebanos 
em resposta a prompta adhesão 
ão pedido do noeso leitor como“o 
pedido de divulgar nesta “Supple- 
mento Agricola do “Correio da 
Manhã", que, com prazer, será 
enviado gratuitamente a todos 08 
nossos leitores um fascículo de en- 
aalo da “Cha, & Qui,” sendo suf- 
ficiente enviarem seu pedido & 
sáde- da popular revista em Eão 
Paulo — rua da Assembéa, 16. 


Mas a natureza salva nossas 


abelhas na forma seguinte: com 
essa doença soffrem 'as abelhas 
velhas, as velhas campeadoras so- 
mente. As abelhas novas não sof- 
frem nada. Convém alimentar as 
caixas com as abelhas depois mais 
fortes, que tambem dependa da 
rainha. Convém alimentar as cal- 
xas com as abelhas para obrigar 
a rainha desenvolver a postura, 

Os eplcultores sulssos usam 
“Sal de Glauber" e offerecam pa- 
ra todos os aploultores esta me- 
dida, que paralysa a nosena, 

Quando aconteçe que a colmeia 
soffreu muito & necessario derre- 
ter todos os favos da familia do- 
ente e transportar para nova cal- 
xa, ou outra qualquer, hsm des- 
infectada, dando caixilhos com 
placas de cêra moldada, alimen- 
tando bem com mel fervido em 
temperatura elevada para matar 
as bacterias. 


Infelizmente nosso Ministerio da 
Agricultura nada poude fazer aín- 
da, sobre tal assumpto. Na Tcho- 
coslóvaquia acham-sa centenas de 
Instructores pera combater qual- 
quer doença  aplcola, Nós por 
emquanto estamos longo disso: 
deixemos morrer nossas pobres 
abelhas vontade no mesmo tempo, 
quando temos veterinarios agro- 
nomos para curar quelquer ani- 
mai, 





Como nossos leitores 
poderão obter gratuita- 
mente um exemplar da 
revista “Chacaras 
e Quintaes” 


O sr. Affonso Rodegherl, de 5. 
José das Tabocas, Estado do Rio, 
pediu-nos ss ainda existe a re- 
vista “Chacaras e Quintaes,” & 





Conselhos e informações 


Em regra a enxertia deve ser praticas 
da quando a seiva está em móvimento, 64 
como se diz commumente, em plena selva, 

No Brasil, a época da enxertia comes 
ca logo depois das primeiras chuvas do 
fim do inverno a entrada da primavera, 
portanto, de setembro em déanie, até atu 
lomno, março» abril. 


O coco da Bakin, poderia ser cultiva 
do em maior escala, mormente nos tas 
renos arenosos de formação. marinha. 
Produr abundantemente nas ilhas de Pa- 
quetã e Governador, onde ha plantações 
bem regulares, que, entretanto, não qa 
eufficientes para supprir o mercado, 


“ +. 


A uva é uma das frutas que contém o 
assucar de fecula em maior quantidade 
como o mostram os frutos muito madu- 
ros, e especialmente as passas, na forma 
de escainas brancas, exsudadas, digamos 
pela cutícula ou epiderme. 


As vinho fabricado de mel e uvas, dá- 
se o nome de Enomel. Fabricase com 
uvas de differentes qualidades e quando, 
pot não ter o mosto docs sufficiente, 6 
necesario acerescentar-ihe assucar para 
dar pento alcoolico ao producto, em lo 
gar do assucar accrescenta-se mel de abee 
lhas ao mosto. A ninificação s= opera 
pelo processo ordinario e dá um producto 
muito apreciado, : 


A fibra do abacaxi é de superior qua- 
lidade, fina, brilhante e resistente, adap- 
tandose perfeitamente à fabricação de 
tecidos-e cordas, podendo substituir o Jl- 
nho e a cqnhamo. 


Na cultura do pepino deve-se ter em 
vista uma observação Importante, que é 
a de nusca se cultivar proximo dos me- 
l6es, das melancias e dos terrenos que 
tenham aboboras, porque são muito efe 
feitos à hybridação, deteriorandose 46» 
sim os seus productos e daquelles outros, 













TEM DADO OS MAIS SEGUROS À 
RESULTADOS AS INJECÇÕES DE ET À 


À TODOS OS MEDICOS QUE AS 
TEM PRESCRIPTO NESTES CASOS 
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Doinitigo, 19) de Janeiro de 1937, 
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Katharine -Hepburne e Fredric March, em uma scena de 
“Maria Stuart, Rainha da Escocia", que será exhibido 
amanhã, no Palacio 





Paul Muni e Ann Dvorak, em “Dr. Socrates”, que 
começou a ser exhibido hontem, no Plaza, 










“Ilusão da Mocidade”, da Ufa, com Emil Jan- 
nings, que será exhibldo amanhã, no Odeon. 
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Anny Ondra é a protagonista À 
de “Conquistando um Cera- 
ção", alta comedia allemã que 
n Alhambra lançará amoni”, 


O par amoroso de “A' Queima Roupa”, que entrará 
amanhã para o cartaz do Imperio, 
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; 4 Hohenborg é a heroina de “Silhueta”, quo 
em apresentado, amanhã, no Rex. 
H 
N E) 
ES E opfiasE GSE carnes UE E o ABR A 
Pobert Taylore Janet Gaynor, que vio ' Robert Taylor o galã querido : 
reapparec er, amanhã, no Rio, em “A Ga ve um milhão de garotas em 
rota do Interior”, da Metro er “Felicidade Perdida”, amanhã 
Goldwyn-Mager. " RAR REAd a v ; no Broadway. 
A asyrna Loy e tuark Gable, em - 
+ E me, Pathé Palacio. À 
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faria Bell, Henri Rollan eJayme Catelain, numa scena do film “La-Garçone'!, da 


- Exanco-Lonion que vas ser-exhihião amanhã naGincia] 








— Meus meninos! A his- 
toria que lhes vou conlar 
não é um conto de fadas. 
E' uma poema real de bra- 
vura e heroismo passado 
num convento da Bahia e 
que tem por protagonista 
n figura doce e suave de 
uma freira. Esta creatura, 
porém, toda fragilidade e 
temor a Deus, soube, na 
momento preciso, tomar 
ma attitude decisiva e co- 


rajosa. 

Chamava-se ella Joanna 
Angelica — soror Joanna 
Angelica. 


Ouçam à historia, meus 
meninos, com toda a atten- 
cão, meditem no que ella 
encerra de dignidade e de 
valor, e procurem, tanto 
quanto possivel, imitar o 
exemplo de animo forle 
dessa mulher que soube 
dur a vida com desprendi- 
mento em defesa de prin- 
cipios sagrados. 

Vamos à historia: 

=x 
* + 

Foi logo no inicio de ju- 
lho de 1823 que as tropas 
de Labatul derrotaram as 
do general portuguez Ma- 
deira de Mello, o qual, sc- 
guindo determinações vin- 
das do reino, assolava a 
boa cidade do Salvador e 
so batia pela volta do Bra- 
sil ao Estado de colonia. 
Mulheres Dbalhianas luta- 
vatu, como homens, de ac- 
mas na mão, a pé ou à ca- 
vallo, curtindo sem queixa 
as agruras da guerra. Taes 
os actos de bravura prali- 
cados por Maria Quiteria 


SOROR JOANNA ANGELICA 





Joanna 


de Jesus Medeiros, do Re- 
concavo, que D. Fedro I 
pessoalmente a felicitou, 
agraciando-a, além disso, 
com as insignias de “caval- 
lciro-fidalgo” da Ordem do 
Cruzeiro do Sul. 


Houve, porém, uma ba- 
lhiana, em 1822, que mes- 
mo sem vestir farda, sem 
se atirar contra os inimi- 


Angelica 


gos à frente das tropas na- 
cionaes, sem montar a ca- 
vallo nas cargas de Laba- 
tut e sem fazer sentinella 


nos acampamentos (tal co- 


mo Maria Quiteria) foi a 
muior de todas as mulhe- 


res do Brasil do seculo 
findo: soror Joanna Ange- 
lica, madre abadessa do 


mosteiro de Carmelitas aa 
Lapa, na Bahia. 

Havendo rivalidade en- 
tre os generaes Manoel Pe- 
dro de Freitas e Ignacio 
Luiz Madeira de Mello 
(aquelle sympathico à nos- 
sa libertação e este parti- 
dario da nossa recoloniza- 
cão) o governo de Lisboa 
mandou ordem para que 
o commando geral da tro- 
pa fosse entregue ao ulti- 
mo desses militares. 

A notícia dessa resolu- 
cão foi, como era natural, 
recebida com jubilo por 
parte dos portuguezes e 
com desagrado pelos bra- 
sileiros. 

A 19 de fevereiro, as tro- 
pas portuguezas, depois de 
baverem derrotado as do 
partido da “Independen- 
cia”, puzeram a saque a 
cidade da Bahia, 

Joaquim Norberto, histo- 
riador insuspeito, assim se 
exprime, com a linguagem 
de uso nesse tempo: “O sa- 
que foi geral. Nem sequer 
se pouparam as sagradas 
joias da capella da Senho- 
ra do Rosario. Soldados 
grosseiros, estupidos e des- 
enfreados, armados de ala- 
vancas como um bando de 
salteadores, faziam saltar 
as portas, roubavam as sa- 
gradas joias, violavam as 
casas, profanavam o san- 
tuario sagrado-de-familias 





inoffensivas. As tripulim 
ções dos navios portugues 
zes vinham juntar-se á sola 
dadesca e ajudal-os em 
suas crueldades.” 

Proferido o grito barba 
ro “Aos conventos!” os sol« 
dados de Madeira corres 
ram ao Mosteiro da Laps, 
arrombaram as portas d& 
entraram em chusma, cos 
mo animaes. 

Logo no atrio, porém, Es« 
tacaram um instante, En- 
frentava-os serena, sózi- 
nha, tranquillamente he- 
roica, soror Joanna Ange- 
lica, Santa Joanna Angeli- 
ca, a veneranda Madre 
Abadessa do Convento, re- 
ligiosa de virtudes antigas 
e sinceras, para quem a 
vida era apenas um fardo 
e a morte uma supre- 
ma libertação Concitou-os 
a volverem. Mataram-na. 
Prostraram a coronhadas 
o capellão do convento, 
Daniel da Silva Lisboa, 
que correra em seu auxi- 
lio. Pobres freiras! Umas 
fugiram, outras resistiram 
e morreram, outras suc- 
cumbiram de vergonha. 

Uma desolação! 

Joanna Angelica, martyr 
da honra e do dever. 


xe 
x 

Em torno deste doloroso 
episodio existe um outro 
que merece ser contado a 
vocês, meus leitoresinhos 
amigos. Escutem-no: 

Passados quatro mezes 
sobre o martyrio de soror 


(Continúa na 12" pag.) 
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STE povo occupava à região 
banhada pelo Tigre e pelo 
Euphrates. Os dois rios, descen- 
do dos montes da Armenia, vão 
desaguar, depois de juntarem as 
aguas, no golfo Persico. 
Herodoto recolheu sobre os 
Assyrios tradições 
seculos, 
constituiram as unicas fontes a 


numerosas 
que, durante muitos 
que a Historia recorreu para fa- 
lar-nos deste povo. 


A leitura. das inscripções 

cunciformes € as excavações ini- 
cindas em 1842 pelo archeologo 
Botta permmnttiram que, posterior- 
mente, se colhessem sobre esta 
nação informes de muior voraci- 
dade. 


Grandeza e decadencia dos 
Assyrios — Pela época a que 


tues descobertas nos fazem re- 


montar, tres 


nações  rivaães 
disputavam a posse do territorio 
comprehendido entre o Tigre c o 
Euphrates: o Elam, tendo Su- 
sa por capital, situado a éste do 
Tigre inferior; a Chaldéa, for- 
-sada pela juncção das trious 
a.ameanas e tendo Babvionia por 
capital; a Assyria, capital Nini- 
ve, no Tigre medio, 

Os Assyrios, a começo vassa- 
los da Chaldéa, conseguiram mais 
tarde dominar toda a Mesopota- 
mia. Tiglathphalasar conquistou 
(1130),  Asarhaddon 
(668), o Egvpto, e Assourhani- 
pal (0608-6253) o Elam. 


Estas guerras constantes em- 


a Syria 


fraqueceram, porém, as torças 
do Imperio. Um dos governado- 
res dá Chaldéar, Nabopolassar, 
aliado com os Medas, atacou 


Ninive, que ioi definitivamente 





arrazada, sendo o imperio assy- 
rio partilhado pelos vencedores; 
aos Medas coube a Assyria pro- 
priamente dita, e Nabopolassar 
reconstituiu o imperio chaldaico 
dando-lhe Babylonia por capital. 
(604-561) 
bateu Necho, rei do Egypto, e 
tomou Jerusalém (588), levan- 
do como captivos para a Babylo- 
nia todos os habitantes. A de- 


Nabuchodonosor 


cadencia do impcerio não se fez 
esperar, Babylonia foi tomada 
por Cyro, e os Persas ficaram 
então senhores de todo o Euphra- 
tes (538). 

Politica e religião dos Assy- 
rios — Segundo parece, os sa- 
cerdotes ussyrios acreditavam na 
existencia de nm deus unico, mas 
o priacipio religioso do povo as- 
sentava num polytheismo muito 
complicado, sabre o qual impera- 


istoria -- OS ASSTR 


va Assyr, o deus especial da As 
svria. O culto comprehendia sup- 
plicas, hymnos e sacrifícios. 

O governo era a expressão de 
uma theocracia militar absoluta, 

Os reis recebiam o poder dire- 
ctamente dos deuses. 

Sciencias e arte. — A seien- 
cia teve, entre os ÀÁssyrios, 
devotados cultores. Póde conje- 
eturar-se o que ella devia ser, 
relativamente a nossa época, 
quando se pense que os grandes 
principios das sciencias exactas, 
em mathematica e astronomia, 
foram propostos na Chaldia 
mais de 30 seculos antes da nossa 
ecra, e ali se desenvolveram com 
marcha lenta mas segura, que 
sómente parou no seculo ILI, 
quando o imperio baqueou. 

Os sacerdotes, nfaumados como 


astronomos, foram os primei- 





DS 


ros a calcular os eclypses luna- 
res. 

Aos Assyrios se deve tambem 
a invenção de uma tabeila de 
multiplicação e um systema de 
pesos e medidas muito usado en- 
tre todos os povos da antigui- 
dade. 

A arte altingiu entre este po- 
vo alto grão de perfeição, A 
architectura revelou menos indi- 
vidualidade e variedade do que a 
esculptura; esta produziu verda- 
deiras obras primas, A pintnra 
intervinha com freguencia na de- 
coração, apresentando-se os bai- 
xos relevos muitas vezes colori- 
dos; no esmaltz dos tijolos obti- 
nham os artistas as mais felizes 
combinações. No trabalho das 
pedras preciosas e no dos mes 
tres os Assyrios tambem se nota= 
bilizaram,, 








2 
OS GRANDES 
EXEMPLOS 


MAGNANIMIDADE DE UM 
PATRIOTA 











ICOLA'O Bravo, um dos 
caudilhos da independen- 

cia mexicana, ao saber que o pae 
caira em poder dos inimigos, e 
tendo em seu poder trazentos 
prisioneiros, propoz ao chefe das 
forças contrarias uma troca de 





todos elles peio pae. Não admit- 
tiram a sua proposta, dizendo- 


lhe que só lhe entregariam o pae 
se elle se rendesse e desertasse 
a súa bandeira. Bravo conside- 
rou que os seus deveres de pa- 
triota estavam acima de tudo e 
não acceitoy a vergonhosa con- 
dição. Seu pae foi executado e 
o nobre mexicano, em 
exercer então o terrivel 


vez de 
direito 
de represalias tão nas 


guerras, mandou formar os tre- 


vulgar 


zentos prisioneiros, que. sabedo- 
res do que succedera, se prepa- 
ravam para morrer; mas Nico- 
lão Bravo afogando no peito to- 
do sentimento de vingança, dis- 
se-lhes: 

— “As leis de guerra € a tem- 
brança de mcu pae sacrificado 
poderiam justificar, de certo mo- 
do, qualquer acto de sangrenta 
vingança da minha parte; mas 
não quero manchar a minha 
conscienciz com o que conside- 
raria um crime. Ficae sabendo 
que vou deixar-vos em paz. Des- 
de agora sois livres”. 
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Festa das crean- 
ças no Japão 
OS primeiros dias do mez 

de abril de cada anno, cele- 
bra-se no Japão a festa das 

Todas as familias 

presenteiam aos seus filhos me- 


creanças. 


nores de doze annos, peixes de 
papel de diversas formas, alguns 
dos quaes medem, às vezes, cin- 
co a seis metros. 


O numero e as dimensões des- 
ses peixes variam conforme à 
edade das creanças. 


Durante todo o mez, os jardins 
ostentam um grande mastro de 
tambu”, em cuja pauta flamme- 
jam os grandes peixes coloridos. 

A cidade apresenta singularis- 
simo aspecto. 


Os peixes sobre o telhado das 
* 
tasas andulando ao vento, pare- 
immenso 


cem nadar em um 


aquario aereo. 


Os japonezes consideram a 
carpa como o enblema da força, 
e representam-na remontando o 
curso dos rios. 

Por esse motivo, foi escolhida 
para symbolisar a energia que os 
moços devem possuir para ven- 
cer as difficuldades da vida. Ao 
mesmo tempo, symbolisa a feli- 
cidade e a boa saude, 

Toda a cidade participa da 
festa. E grupos, joviaes € rumo- 
rosos, percorrem as ruas em to- 
dos os sentidos, cantando e to- 
cando musicas alegres. 

Isso tudo, 
inteiro! 


durante um mez 


PARA RIR 


“ 
— Qual é o animal que nos for- 
nece o presunto? 
— O açougueiro, professorl... 
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A RAPOSA E O LEÃO 


MA raposa encontrou pela 


primeira vez um leão, e o 
seu aspecto feroz e os seus ter- 
riveis rugidos amedrontaram-na 
de tal maneira que caiu por ter- 
ra, a tremer, quasi morrendo de 
medo. Numa outra occasião en- 
controu-se pela segunda vez com 


o rei dos animaes e o seu es- 
panto já não foi tão grande e 


até o esteve adnnrando de sos- 
Ino. 

Quando pela terceira vez se 
encontraram, já a raposa tinha 
perdido todo o medo e, approxi- 
mando-se tranguillamente do 
leão, começou uma animada con- 
versa com elle, como se fossem 
antigos camaradas. 

— À convivencia leva muitas 
vezes ao desrespeito. 


AMGANGECLCCLASCENDSCLCCCACCLCLCCACaAnnEASASCUDUAACOSCCAA RO aaa aaS! 


Os titulos de Guilherme | 


UEM foi rei sempre é ma- 


jestade... No seu exilio 


em Doom, Guilherme II mantem” 


ainda hoje varios titulos de que 
eis aqui os principaes: 
Imperador da Alemanha, rei 
da Prnssia, Margrave de Bran- 
debourg, Burgrave de  Nuren- 


berg, conde de Hohenzollern, pri- 


meiro duque e soberano da Sile- 
sia, e do Condado de Glatz, Grão 


Dufue do Baixo Rheno e de 


Posania, duque de Saxe, de Wes- 
tphalia, e de Engern. dos Wan- 


dos e dos Cassoubes, principe 
de Orange, conde de Henneberg, 


senhor de Francfort, de Rugen, 
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A peça de panno 
Pequeno conto chinez 


ENG-SU apenas tinha tres 

annos quando perdeu o pace, 
ec a mãe trabalhava duramente 
para poder dar ao filho uma boa 
educação. Levou-o á escola, o 
que a principio não desagradou 
ão menino, mas não tardou mui- 
to que elle preferisse deixar os 
estudos e um dia abandonou a es- 
cola e voltou para casa. A mãe 
de Meng-su estava tecendo uma 
peça de panno no qual tinha em- 
pregado muito trabalho e que va- 
lia muito dinheiro. Assim que 
ella viu entrar o filho em casa, 
agarrou numa faca e cortou à 
peça de panno do alto a baixo. 
— “Meu filho — disse então — 
não sentes ao ver-me cortar este 
tecido, a metade da pena que eu 





tenho ao ver-te abandonar os es- 
tudos”. Meng-su impressionou- 
sc tanto com esta acção de sua 
mãe que immediatamênte voltou 
para a escola onde continuou a 
estudar, tornando-se desde então 
um alumno exemplar. 


0CAFUAGADGnConoresinasasasasaseas 


da Frisa Orsental de Paderborn 


e de Pyrmont, de Halberstadt, 
Munster, Minden, Osnabruck, 
Urville, Hant-Koenigsbourg .: 
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O que nos conta o vento 


vento é tão alegre como 
uma creança. Já o têm vis- 
to correr pelos campos, moven- 
do o trigo, como ondas do mar? 
E” isto um baile do vento; mas 
elle não sô dansa, como tambem 
canta. Vão ouvir como elle can- 
ta, agora na chaminé: “Zum... 
zum... Ze... €.. E. Se. S..” 
Se não houvesse uns senhores 
muito graves que usam uns cha- 
péos com copas redondas que ro- 
dam pelas ruas, a vida era para 
mim um grande aborrecimento. 
Todas as distracções e prazeres 
fugiram das cidades. Aqui, ha 
cem annos, não havia nada de 
que eu mais gostasse, do que ir 
a.soprar pelas ruas abaixo. Mas 
então as ruas eram uma exposi- 
çãc de quadros divertidos, mais 
que logares de commercio. To- 
das as casas tinham seu mostra- 
dor ou taboleta, Havia a vitri- 
ne do alfaiate cheia de figurinos 
pintados de varias cores e que 
Queriam mostrar que o alfasate 
era capaz de transformar o ho- 
mem mais esfarrapado num ele- 
gante senhor; o barbeiro tinha 
por cima da porta um grande 
pão com uma navelha de madei- 
ra pendurada; peixes, chapéos, 
queijos, bolas, emfim toda as 
coisas que se vendiam na cida- 
de, se- juntavam  taboletas; e 
guando cu as fazia bater umas 
contra as outras, produziam um 
barulho ensurdecedor. 
Que momentos tão alegres € 
divertidos passei eu uma noite, 


que me metti pelos mostradores! 
Tinha jurado que me havia de 
diverbr. 

O vento calou-se por alguns 
momentos, dando em seguida um 
grito que fez estremecer a casa. 
lembro 


— “Oh, como eu me 


Conto de Andersen 


Tinha um palhaço que abria a 
marcha numa figura grotesca, 
com a cara negra e um facto fei- 
to de retalhos. Toda a gente 
ria. Hoje já ninguem se diver- 
te assim. Atrás do palhaço ia a 
musica seguida de homens que 





bem”! connnua elle a gritar pe- 
la chaminé. — Era um dia em 
que os sapateiros se mudavam do 
antigo estabelecimento para O 


novo, levando comsigo todos os 
mostradores e taboletas. Naquel- 
les tempos que já vão bem lon- 
ge, os sapateiros eram ricos e 
poderosos e valia a pena ver a 
procissão que elles formavam. 


levavam os estandartes e a gran- 
de bandeira de seda do gremio 
dos sapateiros, enfeitada com 
uma grande bota preta. Subiu a 
um andaime, no qual tinha que 
pregar um letreiro, o sapateiro 
que presidia á associação e co- 
meçou a fazer um discurso; mas 
o palhaço que subiu atrás delle, 
fazia rir o publico com os seus 


momos e tregenos. Eu quiz tam- 
bem tomar parte na brincadeira € 
comecei a bater com as taboletas 
umas nas outras € o conferen- 
cista desceu, dizendo: Não é pos- 


sivel fazer-me ouvir, por causa 
do vento. mas vamos pregar um 


cartaz. E logo o presidente, o 
secretario e o proprio palhaço, 
abriram um grande rolo de pa- 
pel e começaram a garatujar a 
sumula do que devia ter sido o 
cloquente discurso do chefe do 
gremio dos sapateiros. 

— “Decidi — continuou o 
vento — que o cartaz não seria 
pregado. E soprei até que o 
avental do sapateiro lhe tapasse 
os olhos; depois fiz cair a escada 
e levei o chapto do homem. 
Por fim cansaram-se de lutar 
commigo e foram todos para a 
nova habitação para celebrar o 
banquete?, O vento deu um sal- 


to e continuou a sua historia: — 
Eu estava muito mão naquelle 
dia. Tendo conseguido divertir- 
me com os sapateiros, andava 
agora pelas ruas tentando no- 
vas procsas. Comecei a tirar os 
tectos das casas velhas, mas ain- 
da sentia vontade de fazer peor- 


dansar tudo 
Quando a 


Puz-me a fazer 
quanto encontrava. 
gente da cidade despertou no dia 
seguinte, encontrou a taboleta do 
Instituto Historicco num salão 
de bilhares e na porta do Insti- 
tuto estava a taboleta de um asy- 
lo de creanças. Um bondoso car- 
niceiro tinha na montra um gor- 
ro pintado. Depois mudei este 
para o outro lado da rua, para 
a casa de um conselheiro ava- 
rento e espertalhão que queria 
fazer-se passar por muito bom, 
Toda a população riu-se quando 
viu a imsignia que eu tinha pos- 
to na varanda da casa de 
juiz: era um pão com a navalha 
do barbeiro... Mas a partida 
mais original — continuou o ven- 


um 


to em voz baixa — foi a que fiz 
2 uma mlher que mventava sem- 
pre historias contra os vizinhos. 
Pvz na casa deila um letreira 
que havia num solar abandonado 
e que dizia: — “Aqui precisa-se 
de estrume”... 

“Foram dias alegres — suspi- 
rou o vento — mas que já não 
voltam; depois do que eu fiz, 
nunca mais se tornaram a wsar 
aquelles mostradores e aquellas 
insignias; por minha causa mui- 
tos se envergonharam do seu 
comportamento e muitos homens 
nem queriam que se falasse em 
mim e nas minhas alegres tra- 
vessuras”. 

O vento acabou de falar na 
chaminé e, dando um grito mui 
to agudo, foi-se embora. 
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Lorenzo mostra a moa- 
sagem de Lebské a seus 
companheiros, e todos 
reunidos procuram a si= 
gnificação da extranha 
mensagem e da fuga de 
Sidi Bem Amir do acam- 


pamento, durante 


o combate. 


= a ES E á 

OS LEGIONARIOS AN A COISA E BEM CLARA: E'! vocês DEVEM ESPERAR 

- E Sidi BEN AMIR PREPA-| SEM roORA DA CIDADE POIS" SO EU 

FAZEM PLANOS PARA | E POU A EMBOSCADA E Es SEI FALLAR ARABE, ELE 
EUTU ESCAPouU-SE.. fes 

pod RO, AGU a RANJAR UM ESCONDERIJO SE 


| ain afe GURO vOL BUSCAR VOCÊS! 
rm TAS "p VAR BR COBPIK “co; n nd === IIS 
, “ = E =! q Ss. 
q AM. B a SEA NÃo E” Rear 





FQUE ALAN PROTEJA SE 
Nariz, O" SHEIK “ABL BUBÍ] 

BuBó /” 

- SEU CORCEL Mai 

K =" ar PiLIGERO QUE O VENTO Es 
ATA” ESPERANDO JALLAM BAGA 


ARE 


Es 
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Remedio oimple 





RA um joven rei arrogante 
e guerreiro que parecia ter 
tudo quanto um komem póde 
desejar. Era muito rico e po- 
deroso, tendo ás suas ordens um 
grande exercito, o qual levou de 
victoria em victoria. Mas, ape- 
zar do seu poder e riqueza, era 
o homem mais desgraçado do 
reino, pois tinha sempre a ca- 
beça cheia de idéas e planos que 
não o deixavam dormir. Os 
mais celebres medicos do mun- 
wo foram chamados à sua ca- 
beccira, mas nenhum delles se 
sentiu capaz de curar a doença 
do rci, o qual mandou avisar por 
todo o paiz que daria a metade 
de ceu reino a quem conseguis- 
cc fazel-o dormir socegadamen- 
ter avisos tambem que todo 
iquelle que fracassasse na cm- 
presa seria mettido na prisão. E 
as prisões encheram-se. 

Uma noite porém, chegou ao 
palacio uma linda pastora que 
pretendia curar o monarcha. Es- 
e, apezar da angustia que o in- 
vadia, observou-s com attenção: 
— “Volta para a tma casa e para 
o teu rebanho, formosa pastora 
- disse elle — não é possivel 
que consigas o que poderosissi- 
mos medicos não conseguiram”. 
— “Não posso ir-me embora — 
respondeu a moça — sem ter 
cumprido o meu dever, fazendo 
o possível para vos salvar. 

— Bem, tornou o rei, mas an- 
tes de tudo, diz-me qual é o Te- 
medio que trazes. Com certeza 
é alguma coisa caseira que tua 
mãe te ensinou”, 

— Sim, é alguma coisa que 
minha mãe me ensinos e que 
aqui trago”. 

E Jevando o rei a uma jancl- 
Ja aberta, apontou para o céo. 

— O que — exclamou o rei, 
irritado — então vieste aqui só 
para te divertires à minha cus- 
ta? — Não — respondeu a pas- 
tora com um doce e grave sorri- 
£o — vim aqui para vos ensinar 
a Tesar... 

Mas o rei achou aquilo um 
absurdo e tomado de colera, cha- 

mou os soldados e ordenou que 


mettessem a menina numa prisão 
e que a deixassem às escuras. E 
sentado no throno esperou que 
os guardas amarrassem as mãos 
da linda pastora. Viu então que 


- ella, sem tentar a menor résis- 


tencia, se dirigia para o calabou- 
ço levando nos labios o mesmo 
doce € grave sorriso. Com a co- 
ração cheio de uma estranha tris- 
teza, seguiu a joven prisioneira 
e observou que ella se ajoelhava 
antes de transpor a porta do car- 
cere: — Senhor — murmurou 
ella fitando o céo — ensinalhe 
a rezar. Faze com que o seu co- 
ração se torne submisso e que 
elle peça perdão de seus pecca- 
dos, afim de que possa deitar- 
se tranquilo e adormecer com a 
alma em paz... Depois, ficou 
immovel, com a cabeça inclina- 
da, rezando silenciosamente. O 
rei correu à porta da prisão e 
gritou aos guardas: Soltem-nal 
Quero que ella saia immediata- 
mente ! 

Em seguida, voltando aos seus 
aposentos, o joven soberano 
ajoeclhou-se ao lado da cama € 
juntou as mãos, como tinha vis- 
to fazer a pastora,. Mas... não 
sabia rezar; tinha esquecido as 
vrações que a mãe lhe ensinára 
quando era um pequenino princi- 
pe. No emtanto algumas pala- 
vras de fé brotaram do intimo 
de sua alma, e deitando-se ador- 
meceu logo. Na manhã seguinte 
quando despertou, sentia-se 
tranquillo e sereno. Já não 
pensava tambem em guerras € 
riquezas; só desejava agora 
uma coisa da qual nunca cogitá- 
ra: fazer feliz o seu povo. 

Imediatamente mandou emis- 
sarios busca da menina, mas 
ningucm conseguiu descobrir o 
seu paradeiro. O joven rei mos- 
trou-se muito pesaroso, mas co- 
mo já tinha aprendido a rezar 
a Deus e conseguia dormir tran- 
quilo, em breve recuperou à 
saude e a natural alegria da ju- 
ventude. 

Um dia, entrou subitamente 
no palacio, uma moça muito be- 
nita que se dirigindo ao sobera- 





o A VELHA PONTE 


Como a coruja e a tartaruga se salvaram de uma inundação 
Adaptação de ALBERTUS DE CARVALHO * 


HAVIA ha muito tempo, so- 

bre um grande rio, uma 
ponte enorme, toda de ferro, so- 
bre a qual os cavallos, ao passar 
faziam barulho  insupportavel, 
com suas ferraduras. 

A ponte tinha tecto, como se 
fosse uma casa, não lhe faltan- 
do jancllas nem portas, de onde 
partia uma pequena escada que 
a unia à uma ilha muito boni- 
ta, pois tinha uma praia, com 
areia, muitas arvores, passaros, 
flores. 

No verão, era esse logar o pre- 
dilecto das creanças, que sentiam 
grande prazer quando, depois de 
descalçar os sapatos, afundavam 
os pezinhos na areia refrescada 
pela agua. 

Sob um dos supportes da pon- 
te, uma bonita coruja chamada 

e, havia construido um 
ninho. Era uma sympathica ave- 
zinha com plumas cinzentas e 
amarellas, e um rosto branco, 
com olhos tão grandes e brilhan- 
tes, que à noite pareciam duas 
enormes lanternas. 

Bodoque, uma tartaruga, vivia 
na ilha, muito perto da ponte, e 


era muito amiga da coruja. Ti- 


nha um formoso casco cor de 
terra, com tons escuros e mar- 
cas vermelhas, emquanto que 
em sua cabeça brilhavam duas 
luzinhas que eram os seus olhos, 
Gostava de passeiar pela areia 
e assutar, de vez em quando, as 
mariposas que pousavam sobre 
as flores. Bodoque passava toda 
a noite dormindo, e quando o sol 
apparecia, despertava e ia visi- 
tar Zoquete. Esta, porém, qua- 
s: nunca a recebia, porque, dor- 
mindo de dia, ao fugir do sol saia 
a passcio. 

Pouco a pouco, emquanto sua 
amiga conversava, Bodoque met- 
tia sua cabeça dentro do gran- 
de casco e ficava dormindo. En- 
tão, a coruja tratando de fazer o 
menor barulho possivel, estendia 
suas asas e voava em busca de 
outras distracções. Nada turba- 
va a paz dessa amizade, até o dia 
em que se verificou uma gran- 
de inundação que fez assustar 
todos os habitante da ilha. 





Uma primaveril e clara noite 
de lua, Zaquete, que estava 
olhando o rio, alarmon-se ao ver 





uma forte correnteza segundo a 
direcção de sua margem. 

Atemorisada, voou e despertou 
Bodoque., 

— Que queres? — exclamou a 
tartaruga — não me pódes dei- 
xar tranquilla? 

— De manerra alguma — res- 
pondeu Zoquete., — Não vês 
que rapidamente o rio cobrirá 
a haí 

Foi, então. quando a tartaru- 
ga despertou e comprehendeu o 
perigo que corria. “Que fazer 
agora”? perguntou, temerosa, a 
si mesma. 

E tinha razão para assustar-se. 
Comprehendia, que sabendo na- 


dar, não podia, de fórma al 
lutar com a correnteza. 
Zoquete, recordon certa phrase 
que tinha ouvido dos labios de 
um marinheiro, referindo-se ás 
tartarugas, e que era “quando 
te encontres perigo, esconde 
sempre a cabeça sob teu casco”, 
mas como agiúelle não era o mo- 
mento propicio para brincadeiras, 
decidin não dizel-o a Bodoque. 
E lhe aconselhou: 

— Porque não trepas no alto 
da ponte? Lã ficarás a salvo. 

o ella teve que andar da pedra 

em que dormia até vm dos sup- 

portes onde começou a trepar 
penosamente, pois seus pés 
eram tão pequenos e o casco tão 
grande e pesado, que não lhe era 
possivel fazel-o com mais ligei- 
reza. 

Zoquetre teve de voar continua- 
mente ao seu lado e ajudal-a, 
empurrando-a, pois, do contra- 


ro, sua amiga haveria de cair 
sobre as aguas, afogando-se sem 
remedio. Finalmente, Bodoque, 
pode trepar e ficar a salvo em 
cima da ponte. 

Durante dois dias a agua con- 
tinuou cobrindo a ilha e amea- 
cando chegar até ao alto da pon- 
te, e à medida que passava o 
tempo, parecia estar mais em pe- 
rigo. 

Todas as noites a cornja voa- 
va rumo ao povoado € regressava 
trazendo alimentos sufficientes 
para ella e sua amiga. No ter- 
cciro dia, porém, a coruja € a 
tartaruga sentiram que a ponte 
era sacudida com violencia, e 





ecra levada pela correnteza, 

Foi então quando a Providen- 
cia, a Divina Providencia que 
nunca falha aos corações affli- 
ctos, veiu em auxilio de nossos 
personagens. 

Ao chegar a uma parte em que 
o rio fazia uma curva pronun- 
ciada, a ponte deu um grande sal- 
to, impulsionada pela velocidade 
da correnteza. Mas em logar de 
girar sobre si mesma, foi cravar- 
se numa das margens do rio. 

Bodoque se manteve firme, 
não acontecendo oc mesmo com 
Zoquete, que teve de voar para 
não cair na agua. Desesperada, 
esticou quanto poude o pescoço € 
começou a gritar. 

Assim estiveram até que as 
aguas baixaram e as duas amigas 
se encontraram em terra firme. 

Eis ahi, como se prova, ser a 
amizade mais valiosa que todo o 
ouro da terra. 
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JANEIRO 


no assim lhe falou: Já não se 
lembra mais de mim? — e com 
o seu encantador sorriso accres- 
centon: Sou a pastora... 

| Reconhecia-a immediatamente 
— respondeu o rei, cheio de ale- 
Eria — estava à sua espera para 
lhe dar a parte do meu reino que 
agora lhe pertence. Oh! se qui- 
zesse ser a minha esposa e a mi- 
nha rainha e ajudar-me a fazer 
feliz o meu povo! 


— Isto seria para mim a maior 
felicidade — respondeu a pasto- 
ra mas permittireis que minha 
mãe venha morar commigo, no 
palacio? 

Foi ella quem me ensmos o 
remedio para a vossa csra, mem 
amado senhor! 

“Todas as noites me dizia: — 
Não te esqueças de rezar, minha 
filha, se quizeres dormir em paz 
€ com somnos agradaveis! 


VCoCCsCCAs CCL CanECONOsOVCAASÇÕDO: 


PARA RIR 

— Esse pequeno vas ser um 
mathematico! Tão pequeno e já 
tem uma queda para enloulo! 
quer ver? 

Dois e Gois, Toninho, quanto 
é? 

— Cinco... 

— Vlu?... Por um pouca quo 
acertou! , «s 


OLAVO BILAC 


CÔRO DAS CREANÇAS 


Venham os mezes desfilando! 
Cante cada um por sua vez! 
Dansemos todos, escutando 
O que nos conta cada mez... 


JANEIRO 


Eu sou o mez primeiro. 

O calido Janeiro 

Ouvi minha canção 

Don festas e presentes... 
E os corações contentes. 
Quando appareço, estão, 


Qmando appareço, os sinos 


Começam crystalinos 

'À erguer o alegre som. 
iTrago para as creanças 
IAfagos, esperanças. 

E festas do Anno Bom. 


Saia da roda o mez primeiro 
Prosiga a dansa jovial 

E entre na roda fevereiro. 
Que é o bello mez de Carnaval.; 
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Finuras dolorosas da Historia 


passou, na pouco, O 20º am- 
niversario da morte do impe- 
rador Francisco José J, da Aus- 
tria, que se poderia chamar “o 
ettimo Habsburgo”. Poucos so- 
beranos tiveram, como elle, uma 
vida tão cheia de peripecias e de 
pezares. Reinando 68 annos, ra- 
ros instantes de felicidade des- 
frutou. Esse longo reinado po- 
deria ser, na Historia, o emulo 
do de Luiz XIV: mas, emquan- 
to que o “Rei-Sol”, em meio a 
uma córte esplendida, foi sem- 
pre o supremo senhor, Francisco 
José soffreu as injuncções du- 
ma politica estreita, cercado de 
ambiciosos vizinhos, — além dos 
golpes dum destino mflexivel, 
que se comprazia em curvar-lhe 
a orgulhosa cabeça ao peso das 
mais profundas desillusões. Go- 
vernando um paiz artificialmen- 
te formado por povos de crenças 
e ambições differentes, não Ile 
Tot dado manter o invejado pres- 
tigio dos Habsburgos. Do po- 


derio de Carlos V restava ape- 
nas a memoria... Sic transit 
maria mundi. Quanta vez, de- 
certo, Francisco José não per- 
guntou a si mesmo se aguelle 
grande Imperio, tão batido pe- 
las tempestades politicas, sobre- 
viveria ao sem velho Impera- 
dor ? 
>: 

Fernando I (VW como rei da 
Hungria) succcdera em 1835 à 
seu pae, Francisco IL. Era um 
homem amavel, “neutre en tout”, 
mas incapaz de governar sabia- 
mente o Imperio, tão abalado, já, 
pelas Guerras  Napoleonicas « 
pelas agitações Jliberaces (1). 
Treze annos depois, desinteres- 
sado das intrigas políticas, prefe- 
riu eximir-se às responsabilida- 
des duma situação que se torna- 
va nos poucos insustentavel: € 
abilicou, sem pena. uma coroa 
que lhe pesava. Casou-se cont 
Madia Anna de Saboia. Devia 
succeder-lhe um irmão, o archi- 
duque Francisco Carlos; este, 
porém, renunciou em favor do 
filho, Francisco José, que con- 
tava então 18 aunos de edade. 
Fernando voltou à obscuridade, 
que tanto lhe agradava, e na 
qual morreu em 1875; e Francis- 
co José iniciou o seu longo rei- 
nado, ou, melhor. o «seu longo 
martvrio. 

Em 1848, a situação do Impe- 
rio era melindrosa: a Lombar- 
dia conspirava, a Venetia an- 
“iava pela liberdade. O joven 








Imperador difficilmente logrou 
vencer a crise, appravada, ainda, 
pela revolução que em França 
apeára do throno o rei Luiz Fe- 
lippe. 

Em i853, Vienna fremiu a um 
quasi regicidio — o attentado de 
Lobenyi, que não foi, por pou- 
co, fatal ao joven soberano. Era 
a primeira advertencia. No an- 
no seguinte- casava-se Francisco 
José com Elizabeth de Baviera: 


| por um momento, o amor en- 


“cheu de ventura aquellas duas 
vidas... Em 1855, nasce-lhes 
uma filha, Sophia. O impera- 
dor diverte-se, a côrte vive em 
festas continuas... Mas em 


1857, morre a pequenina prin- 





O imperador Francisco 
José 


ceza. Como compensação, logo 
depois, torna-se Elizabeth mãe 
de um filho — que será o her- 
deiro da pesada corôa paterna. 
Em 1859 além de graves discor- 
dias na politica interna, sobre- 
vem q desastrosa guerra com a 
Sardenha, que Napoleão TII au- 
xilia: a Austria, vencida em 
Magenta, «e em Solferino (4 e 
24 de junho de 1859), acceita à 
paz de Zurich e perde uma pro- 
vincia — a Lombardia. 


A partir de 1860 accentua-se 
a indifferença entre o impera- 
dor e a esposa: e finalmente 
Elizabeth, afastou-se da córte. 
Em 1861, para pacificar os es- 
piritos, Francisco José promette 
à Austria uma nova Constitui- 
ção: isso, entretanto, não basta; 
as agitações continuam, mór- 
mente na Hungria. Em 1866, 


nova guerra, desta vez com a 


Prussia, abate ainda mais o or- 
gulho do Imperador: a derrota 


de Sadowa obriga-o 2 renunciar 
à influencia que a Austria exer- 
cia nos negocios internos da Al- 
lemanha. Em 1867, novo cho- 
que moral abala o infeliz princi- 
pe. Seu irmão o archiduque Ma- 
ximiliano, que a politica fanta- 
sista de Napoleão III fizéra im- 
perador do Mexico, é fuzilado 
em Querctaro, e sua esposa, a 
imperatriz Carlota perde para 
sempre a razão. 

Em 1871 o orgulho de Fran- 
cisco José soffre outro rude gol- 
pe: Guilherme da Prussia, ven- 
cedor da França, torna-se impe- 
rador da Allemanha, concen- 
trando assim suas mãos O po- 
der que em outras éras perten- 
cera aos Habsburgos... 


De 1871 a 1879 não cessam os 
desgostos do Imperador — mor- 
tes na familia imperio, e mais 
pelo casamento da princeza Isa- 
bel Maria, nesta de Francisco 
José, com um simples fidalgo, " 
barão de Seeíried. 

A 30 de janciro de 1889 cor: 
sumava-se a tragedia de Me- 
yerling. O archiduque Rodolpho, 
herdeiro do throno, findava, 
num drama mysterioso e san- 
grento, uma vida intensa de pra- 
zeres, deixando à Historia mais 
um enigma e ao triste Impera- 
dor a mais funda das maguas. 
Em 1897 perecia no incendio do 
Bazar de Caridade, em Paris, a 
duqueza de Alençon, cunhada de 
Francisco José. No anno se- 
guinte, o anarchista Luccheni 
apunhalava em Genebra a impe- 
ratriz Elizabeth. 

Francisco José via, assim, suc- 
cesivamente, desapparecerem em 
torno delle os parentes mais 
proximos — o filho, a esposa, os 
irmãos, Pesava sobre a familia 
imperial uma inexoravel fata- 
lidade... 

A situação política ix de mal 
a peor. À Austria, mais fraca, 
viu-se força a seguir, como allia- 
da, os planos ambiciosos da 
Prussia. Além disso, o archi- 
duque Francisco Fernando, 
actual herdeiro do throno, a 
condessa Chotek. Varios Habs- 
burgos, em opposição, ao impe- 
rador, deixaram a córte ou fo- 
ram della exilados; alguns re- 


nunciaram, mniesmo, às suas pre- 

rogativas e aos seus titulos. 
Assim, chega Francisco José 

ao 84º anno da sta vida, em 


O DANUBIO 





Que figura exirunua q essa, 
acariciando uma caveira? Flgu- 
ra mysteriosa, encapuzada, olhos 
vagos num horizonte vago” Por 
muito que se duvide, é o homem 
de que o mundo precisaria hoje. 
O unico homem em condições de 
tranquiliizar os espiritos com 
duas palavras apenas, O homem 
que faria o milagre que a Socie- 
dade das Nações não fez, não fez 
Briand, não fez Lenine, não fez 
Mussolini, ninguem fez, porque o 
mundo anda cada vez mais in- 
quisto e mais apprehensivo. Esse 
homem possue o segredo, a clinve 
de todos os problemas, resolve to- 


1914. À tragedia de Seravejo 
põe fim aos dias do 2* herdeiro 
da corôa imperial e desencadeia 
a guerra mundial. E' o fim... 
E em meio às incertezas do fu- 
turo, em plena Conflagração, o 
velho imperador, desilludido e 
fatigado, cerra os olhos a 21 de 
novembro de 1916. Com elle 
terminava, effectivamente, a 
grande monarchia dos Habsbur- 
gos. 

Recebendo uma herança ingra- 
ta, Francisco José I, teve, matu- 
ralmente, erros, como soberano 
e cony homem. Todavia, no agi- 
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Este é o Dunubio, de que tanto 
falam os poetas, à margem do 
qual tantas princezs louras já 


sonharam. 
Tambem é o rio fertil, o es- 
condouro da Europa central, a 


via de communicação por. excel- 
lencia, desde os tempos antigos. 
Mas tambem é — al delle... — o 
maior provocador de guerras, o 
riosinho Insignificante por causa 
do qual tantos conflictos surgem 
no já sombria horizonte político 


internacional europeu. Austria 6 
Hungria, Allemanha, Sulssa, Yu- 
goslavia, os demais paises balca- 
niícos, quantas intrigas, quantas 
competições, quantas ambições 
em torno deste rio que atravóesa 
a capita! da Hungria! Ninguem 


dirá, olhando-he us aguas marn- 
sas, reparando nas suas mursens 
placidas, que este Danubio tem 
sido causador de tantos qui-pro= 
uuos e de burras adílicstes pa vi- 
da dos povos contraes da Euro- 
pa. 


“SENHOR DA POBREZA” 


RIO DE JANEIRO, IU de Janeiro de 1937 5 





— ais as difficnidades, moalma to- 


daa as dóres, apazigua todas as 
dissenções, aplaca todas as tem- 
pestades, jnunda de alegria todas 


as almas. Ninguem o conhece, 
porque não & literato, não é pos- 
ta, não é político, não é diíctador, 
não é homem do negocios, E' o 
mais pobre de todos os pobres, 


porque a si mesma so chamou o 
“Senhor da Pobreza”, o Poverel- 
lo, 


Esse homem, que reformaria o 
mundo, se o mundo quizesse, cha- 
mu-se simplesmente São Francia- 
co de Assis. 





tado scenario da Historia Con- 
temporanco, vergado pelos sof- 
frimentos moraes, clle é uma 
dolorosa figura de tragedia. 


Icarahy, dezembro de 1936. 


LUIZ LAMEGO 


(Da Academia Fluminense) 


q — Cr. Luly Lomego, “Os 
nevrosados na Historia e na Li- 
teratura”, Rio, 1939, p. 77 e dr- 
Calippe “Les stigmates de dege- 
nerescence et les families souve- 
ralnes”, p. 170. 


eseseranasansananas 


À pariida de 
tensas 


UAS jovens tennistas ingle- 


asesescassaa 





zas, que haviam chegado a 
Nice, apresentaram-se no clul 
Imperial para jogar. Tram oi- 


to horas da maniã. Havia no 





“o, 





campo apenas um senhor am 
de estatura alta, que estava trei- 
nando. 

Vendo-o, uma das pequenas 
perguntou-lhe : 

— Quer jogar com 
nós duas? 

O senhor acecitou immediata- 


uma «de 


mente e, pouco tempo depois, foi 
derrotado, fragorosamente. Nes- 
se moménto, porêm, apparecia 
um cavalheiro que, dirigindo-se 
ao ancião, esclamou: 

— Majestade! Majestade! 

Tratava-se, com effeito, do rei” 
Gustavo, da Suecia. 

A joven vencedora da parti- 
da, muito encalistrada, não pode 
se conter e dirigiu-se ao monar- 
cha. 

— Perdoc-me! Eu não sabia 
com quem estava jogando! 


— Não se jucamumode por i5s9, 


— respondeu-lhe o rei. — Creia 
que já começava à preocepur- 
mo + “cio de ver eque aunça cu 
perca! 


—— tm 


E E 


ai 


EIA amei 
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RA uma vez um rei que 

tinha uma filha mais 
bella do que todas as mo- 
tas de seu reino. Sempre 
a aconselhava a casar-se, 
pois os admiradores eram 
gem numero e todos que- 
riam desposal-a. Mas a 
moça estava no firme pro- 
posito de não deixar seu 
pae nem seu jardim, no 
melo do qual havia uma 
ervore cujos galhos, de tão 
altos, chegavam ao céo. 

Ora, aconteceu que um 
dia, estando a bella Gesil- 
da (era este o nome da lin- 
da joven) a passear no jar- 
«dim, sobreveiu uma rajada 
de vento de tal maneira 
ímpetuosa que a arreba- 
tou. Tudo isto se deu num 
abrir e fechar de olhos. 
Quando, passada a tempes- 
fade, o rei -desceu ao jar- 
dim afim de ver o que fa- 
gia Gesilda, debalde a pro- 
gurou por toda a parte. 
Chamou os seus dois mil 
pervos e todos immediata- 
mente abalaram pelo par- 
que immenso em busca da 


prineezinha. Em vão! Ella, 


havia desapparecido com 
O vendaval. 

Ordenou, então, o velho 
Boberano que se espalhas- 
sem araulos por todc o rei- 
no, annunciando, tres ve- 
zes ao dia, ao som de tam- 
bores: 

— Ra-ta-plan-plan-plan! 
BRa-ta-plan-plan-plan! A fi- 
lha do rei desappareceu., 
lAquelle que a trouxer no- 
vamente ao palacio de seu 
pae casar-se-à com ella e 
gerá o herdeiro do throno. 

De todos os cantos par- 
firam fidalgos à procura 
da formosa Gesilda, mas 


Coisa alguma puderam 
fadeantar sobre o seu para- 
deiro. 


Passaram-se, assim, mui- 
dos annos. 


| Uma noite, teve o rei um 
medonho pesadelo: viu a 
Filha num palacio muito 
bonito situado no alto da 
frvore maravilhosa cujos 
galhos iam até ao céo. Mas 
(fé ahi estava o motivo de 
fodas as suas- apprehen- 
Eões) o castello vivia guar- 
dado por um dragão de 
Bove cabeças. 

No dia seguinte, mais 
Ema vez os soldados do rei 
percorreram o paiz annun- 
Ciando que a linda prince- 
ga seria dada em casamen- 


a quem a trouxesse ao 
y paterno. 


fPrincipes, condes, ba- 
fes, todos os grandes do 
o se entregaram logo 
sa empresa. 











Dra, havia a servico do 
um joven guardador de 
reos chamado José. 
: Certo dia, voltava elle 
é banhar um pobre por- 
o doente, quando o ani- 
al se poz a falar e lhe 
isse: 
— Deus te pague, por- 
uciro. Em recompensa de 
eus serviços, ajudarte-ei a 
po a filha do rei que 
ge acha no castello do dra- 
igão de nove cabeças, por 
isobre a arvore maraxvilho- 
sa. Eis aqui sele pares de 
bolas; com elles escalarás 
a arvore. Ouando todas as 






solas estiverem gastas, pu- 
derás parar. Olha então ao 
redor e verás uma folha 
maior do que as outras. 
Salta sobre ella e encon- 
trar-te-às immediatamente 
num bello paiz, no meio do 
qual se levanta o castello 


do dragão. Meu irmão, que 
é um touro voador a ser- 








” 


José ficou muito admi- 
radó. Logo no dia seguin- 
te approximou-se da arvo- 
re e foi subindo, foi subin- 








folha indicada. Saltou so- 
bre ella e foi logo trans- 
portado a um magnifico 
jardim, no centro do qual 
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mal a falar e disse-lhe: 
— Vejo que Lens bom co- 

ração. Sei quem és e o que 

queres. De aveia e feno es- 


drágora-e eu te ajudarei a 
|liberlar a princeza. 

- José lembrou-se do que 
jo porquinho lhe disséra e 





RIO DE JANEIRO, 


ga buscar à espada de dia- 
mante que está pendurada 
na parede. j 
José assim fez, Mas... 
oh, desgraça! quando subia 
carregando a espada eis 
que o dragão o encontrou 


e bramiu: 
— Desobedeceste -me. 


Encommenda lua alma, 





Pro 

viço de tal monstro, se in- 
cumbirá de le esclarecer 
o resto. Tens ainda esle 
guardanapo que le dou. 
Quando quizeres comer ou 
beber, estende-o sobre uma 
vas folhas da arvore e no 


mesmo instante apparece- 
ri. sobre elle, tudo o que 


“te appetecer. 





do. Levou assim sete dias 
e sete noites, só repousan- 
do para comer e beber. 
Na manhã do oitavo dia 
perecbeu. José Porqueiro 
que o ultimo par de bo- 
tas já estava gasto. 
Encontrava-se no alto da 
arvore. Olhou em torno de 
si e não custou a divisar a 


esava o castello de ouro 
do dragão. Entrou, per- 
correu todos os quartos, 
“da qual mais lindo que 
o oulro, e no ultimo, en- 
tão, encontrou a filha do 


rei banhada em lagrimas, 

Grande foi a alegria da 
princeza. Perguntou por 
seu pac e contou a José Lo- 





dos os padecimenlos que 
linha supportado. 

A" noite, o dragão en- 
trou. Encolerizou-se (como 
era de esperar) e quiz de- 
vorar o porqueiro. Gesilda, 
perém, tanto lhe pediu que 

“se 
ponpasse a vida ao pobre 
rapez que o drasão comn- 
sentiu afinal em fazel-o 


sen cocheiro, 

Assim permaneceu José 
no castelo. 

Disse-lhe o dragão: 

— Escuta bem o que le 
vou dizer: ha na minha 
estrebaria um tonro que 
vao ficar a teus cuidados a 
parhir de hoje. Dar-les-is, 
todos os dias, feno e aveia. 





Nunca lhes dês, perém, o 
que elle pedir. | 

-— Assim farei, dragão 
=. disse O joven. 

Na manhã seguinte, Toi 
José à vcavallarica. Deu 
aveia e feno ao pobre ton- 
ro que estava adormecido 
sobre a palha do eurral, 
De repente, noz-se o ani- 


ton farto. O que preciso é 
um pouco de raiz de man- 
drágora, Comendo-a, que- 


brar-se-ia o meu encanto. 
Nunca o dragão me dará 
isso. Bem capaz seria clle 
de me malar de fome com 
medo de que eu pudesse 
frair o seu segredo. Vac 
buscar-me raizes de man- 


partiu, muito Jisgeiro, a 
cumprir as ordens que re- 
ecbera. O louro devorou 
as raizes de mandrágora e 
logo se travrsíormon puma 
bella aguia Ge bico de mar- 
fim. 

— A metade de 
tarefa estã realizada. disse 
a aguia. Agora, vaç à ade- 


nossa 





pois vou «evorar-te neste 
Histunie. 

— Tem piedade de mim 
— supplicou o rapaz. Pro- 
melio não mais falar à 
minha palavra, 

— E preciso que mor- 
ras. Vemos beber uns co- 
pinhos pela remissão de 
teus peccados, 
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Puzeram-se então a be- 
ber e José lão bem apro- 
vcitou a opportunidade 
que. ao cabo de uma hora, 
o dragão estava caindo de 
embriagado. 

Partiu, então, José, ra- 
pido como uma fÍiecha. 
Encontrando a aguia no 
putco, cavalgou-a apressa- 
damente e ella rompeu 


“voando. 


— Para onde vamos? — 
perguntou o moço. 

-— Para a Floresta Ne- 
gra. Lá, encontraremos um 
gavali; na cabeça do java- 
ti ha uma lebre; na cabe- 
ça da lebre uma caixa e 
nesta caixa nove lagartas. 
lVoda a força do dragão 
estã nessas lagartas. Se as 
matares, clle ficara mais 
fraco do que um recenr 
nascido. 


Assim que chegaram à 
Fioresta Negra, precipitou- 
se sobre elles o javali, ran- 
gendo os dentes. Com uma 
bicada, a-aguia poz por ter- 
ra o animal e José, empu- 
nhando a espada de dia- 
mante, corlou-lhe célere a 
cabeça. Logo viram sair, 
veloz, uma pequena lebre. 
Corre que corre, em um 
abrir e fechar de alhos 
elles a alcançaram e José 
hecepou-lhe a cabeca num 
instante. Dentro, havia 
uma pequena caixa. Então 
José esmigalhou-a entre 
'“Guas pedras chatas, matans 
do assim as lagartas. 


— Agora, meu senhor, 
disse a aguia, nadu mais 
temos que temer. Voltemos 
depressa e desembarace- 
mo-nos de nosso inimiga 
commum. - : 

Com effcito, enconlra- 
rem o dragão estendido na 
adega, sem forças até para 
se mexer. Depois de lhe ler 
corlado as nove cubcças, 
“José foi annunciar a viclos 
ria à filha do rei. 


t Ficaram ambos muito 
contentes mas não plena- 
mente felizes. Só o pode- 
riam ser se estivessem na 


sua terra natal. Eutretan- 
to, a idéa de emprehender 
1ãa perigosa viagem dava 
arrepios de medo ao pobre 
Josó. 

Nº manhã seguinte, 
quando passeavan: no pa- 
teo, preoceupados com a 
volta, eis que lhes surgiu 
a aguia e lhes disse: 

— Bem sei o que vos af- 
flige. a lie à princeza. Não 
vos posso vêr soffrer. Subi 
para cima de mim, fechae 
os olhos e não os abraes 
senão quando eu vos con- 
vidar. 

Assim [izeram. 

Ao fim de um quarto de 
hora, a aguia de bico de 
marfim ordenou: 

— Abri os olhos. 

Obedeceram e viram-se 
no palacio do velho rei. 

E depois? . 

Depois casaram-se. Hou- 
ve uma festa lão bonita 
como nunca vi outra egual, 

José Porqueiro e à prin- 
ceza Gesilda viverani mui- 
to Lempo, ricos e Felizes. 


ER ne 
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DELE 


Eugéne Leiucreo:c, piltivr Lruti— 
coz, nascido em Saint Maurice 
(Seine) no anno de 1798. Fol 
ajumno de Guérin, mas separou- 
ve do mestro o da escola classica 
logo que pintou o primeiro qua- 
àro: “Dante e Virgílio nos infer- 
nos” (1822), innovador ousado, 
produziu então grande numero de 
obras multo discutidas, quo fize- 
rem delle o chefe da ascola ro- 
mantica e que, após muitas resis- 
tencias, o fizeram entrar para o 
Instituto em 1857. Morreu em 
1863, Fintou, entre outros qua- 





ros: “Christo no Jardim das 
Oliveira”, “A morte do Sarda- 
napalo”, “A morte do bispo de 
Ligo”, “Mulheres de Alger”, “A. 
tomada de Constantinopla pelos 





Dominiquinho nasceu om Bolo- 
nha em 1581, Filho de um sapa- 
teiro, Foi alumno de Carrache, 
seguiu depois para Roma, onde 
oxecutou seu primeiro trabalho: 
“Adonis morto por um javalt”, 
destinado & Capelia do Thesouro. 
Foi muito protegido, mas tambem 
viu contra al invejosos. Morreu 
om 1641, diz-se que envenenado. 
O Louvre possue algumas de suaa 
obras. Foi cognominado “Boi”, 
por causa do seu trabalho lento 
e obstinado, 


CTIS dada 
Cruzados", eto., Dove-se-lhe ain- 


da o tecto da galeria ds Apollo, 
no Louvre, pinturas decorativas 
para o Sonado frances, a Camara 


dos Depuindos, etc, 





CORREIO INFANTIL 


RIDADES MUNDIAL 


David Téniers, o Velho, pintor 
flamengo, nascau em Antuerpia, 
Belgica, no anomn de 1682. Dapois 
de ter sido discipulo de Rubens, 


passou dez annos em Roma, ll. 
gou-se a Elzhelmer e volu a ser 
seu imitador. Deve-se-lhs um 
grande numero de scenas cam- 
peatres, Kermesses, rouniões de 
bebedores, -de charlatães, etc. 


Morreu em 164%. Sen -filho, David 





Téniers, o Moço, (1610-1685), toi 


artista que manuseou o pincel 


com grunds facilidado o ímitou 
tão bem os mestres do seu tem- 
po que foi cognominado “Protheu 
da Pintura”. 


WENORCCNCCCLOLCNDLOS AE nGUnCULLSONCOOTDOLDOLCLOLODLONTISPNENACDONONUCECLNAANDLCNHIRNCANTNC CANA NANA DONA aNaNaAaA 


O ESTUDANTE 
dorminhoco 


EPA uma vez um menino que 


tinha muito desejo de ser 
applicado: mas assim que come- 
çava a estudar, era tomado de 
“ms grande somnolencia € aca 





bava por cair num somno pro- 
fundo .Muito aborrecido com is- 
to, resolveu atar a ponta da sua 
trança, à corda de um madeiro; 
assim, quando começava a co- 
chilar, o esticão da corda logo o 
despertava, E dentro em pouco 
estava curado do somno, nas 
horas do estudo. 


Gn nananecnasCadecAsapenoscascasa 


Um congresso 
de magicos 


A magia, como todas as coisas, 

moderniza-se. Ha pouco 
tempo, reuniram-se em Dessan, 
Allemanha, todos os magos e fei- 
ticeiros do paiz, afim de discutir 
gravemente as coisas referentes 


à sua profissão 


Embora as sessões fossem sc- 
cretas, varias ordens do dia clhe- 
garam ao conhecimento do publi- 
co. A 

A Kabala teve grande papel. 
Até o restaurante onde os con- 
gressistas se alimentavam esta- 
va adornado com os doze signos 
fatídicos, que se 
Alberto, o Grande. 

Com muita seriedade, os as- 


encontram em 


sistentes celebraram as cerimo- 
nias rituaes, que os signos exi- 
gem. Houve discussões. 

Hanusen, o grande magico al- 
lemão falou da faculdade de des- 
cobrir enfermidades, que possue 
quando está em transe e, em tal 
estado, descreveu, com os olhos 
fechados, um desenho collocado 
em suas costas. 

Esse mesmo extranho perso- 
nagem organizou uma “cadeia 
magica”, para predizer o futuro 





WONGCaCUTtanO COCO PAnaeeanannandAsas0A 


de seu paiz. Outro magico apre- 
sentou uma these sobre a possi- 
bilidade de crear uma corrente 
de “circuito fechado”, despro- 
vida de toda força electro-motor, 
nas extremidades do corpo hu- 
mano. Esse thema provocou dis- 
cuussões, perguntando um dos 
presentes, se “um profano póde 
ser um dos electrodos da dita 
corrente”. 

Houve forte discussão, sem 
resultado, pois uns pensavam que 
sim, outros que não. 
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Mercurioe 0 Lenhador 





STAVA um lenhador n cor- 
tar madeira na ribeira de 

um rio consagrado a Mercurio, 
e calu-lhe o machado dentro da- 
gus, desapparecendo na corren- 
te. O deus, ouvindo os lamentos 
do lenhador, delle teve pena e 
mestrou-lhe uma acha de ouro e 
em seguida uma outra de pra- 
ta; mas o lenhador respondeu 
que nem uma dellas era a sua; só 
quando Mercurio lhe mostrou a 
de ferro é que elle acceitou. di- 
zendo que era aquella que real- 
mente lhe pertencia. O deus 
admirou-se de tanta honrudez, € 


INGDAVCCCLDCLVACONGOSPannastennaenauasaaananaa 


A RAPOSA E à 
MASCARA 


PASSAVA um dia uma rapo- 

sa ao longo de um cami- 
nho quando encontrou no chão 
uma mascara de homem, Pegou 





mella com grande curiosidade e, 


DUCUDCLLCCDCCOCCTUSCCCSCCCOTAGUNCAANCCA COLO SUCATA NUDACANÔASADOS 


Sevilha 





A Hespanha esti na ordem do 
din. Nunca é demais o que se di- 
ga della, das suas bellezas e das 


suas tradições. Os jardins da 
Hespanha são difierentes dos un- 
tros jardins, e não se sabo muito 
bem, Agora, o que está sendo fel- 
to com elles. Os jardins de Sevi- 


lha são como o symbolo do jur- 
dim, o jardim por excellencia, do- 
tado essa luminosidade, dessa 
pempa decorativa. dessa cordimli- 


dade que é como az alma typlca 
dos jardins. Nada tem que ver 
com este conceito do jardim o 


parque urbano, municipal e syv- 
metrico, que, mais do que a arte, 
a sciencia do engenheiro é capaz 
de construir em qualquer parte. 
Este é o jardim que poderiamos 
chamar “uniforme”, com os seus 
canteiros geometricos, os seus ci 
minhos arenosos, culladosamente 
serpenteantes, Mas não é esse & 
jardim no conceito esthetlco, sen- 
tiímenta] e humano da Hespanha. 
O Jardim & como um sorriso gene- 
roso da cidade; quadro de luz, 
symphonia  polychromica, oleo- 


graphia sympatica, aberta, como 
um parenthests cordial e Jocundo 


na monotonia das ruas symétri- 
cas, das casas como colmeias, das 
casas alinhadas a barbante... 


O jardim verdadeiro é sempre 
como uma nota do leve anarchia 
ptctorica — esmeralda, rosa, ver- 
melho — na vulgaridade cinca ou 
branca das cidades. E' um pouca 


grito servagem e tumbem canção 
dcmestica. Poema e copla, Verso 
livre e rima culdada. O jardim 
verdadetro tem muito de campo e 


algo de varanda familiar em que 
cada flor revela um amor e um 
cuidado. 


como prémio, ottereceu os tres 
machados. O lenhador ficou mui- 
tn contente e foi contar o suc- 
cedido aos seus companheiros. 
Tim delles, querendo tentar for- 
tuna, foi logo à beira do rio, 
deixou cair nelle o machado e 
põz-se a chorar. Logo appare- 
ceu Mercurio que, sabendo do 
succedido, mostrou-lhe uma acha 
«de ouro, dizendo v homem que 
cra aquella que elle tinha perdi- 
do. Mas o deus chamou-lhe im- 
postor, não lhe deu o machado 
de ouro nem devolveu o que elle 
tinha perdido. 





examinando-a reparou que ecrá 
oca por dentro. 

Ao ver isto, à raposa não pô- 
de reprimir, o riso e disse pssim: 
— E" pena que uma cabeça de 


rosto tão intellizenté não tenha 


miolos. 

Moral: — Deus protege as 
Loms e desampara os mãos. 
ques *-—>= er" mse re" rasa 


Exemplos que 
“ a 
inspiram 
ST nasceu ma Prussia 
Oriental, um recanto do 


mundo então afastado das in- 


flaencias da civilização. Foi um 
dos onze filhos de paes pobres. 
A maioria dos seus innãos mor- 
reu ucossada por necessidades. 
“Tanta o seu velho pae, como a 





atta velha me, foram sepultados 
amo vatia COMIilias. 

Kant tra de compicição rachi- 
era cofiria do coracão e dos 
pulmões. Os seus solirimentos 
Soram de tal orúcuy, que por va- 
ras vézes pensava em suicidar- 
se, para escapir us dores airo- 
fes que u marmyrizavarm. 

Fai então que tomos a resolu- 
ção inabalavel de desviar u at- 
tenção dos seus soifrimentos 
physicos. devotando-se  imicira- 
mente aos estudos. Assim che- 
gou a conquistar um pequeno lo- 
gut de professor na modesta es- 
cola da cidade. 

Pelo seu devotamento comple- 
to aos estudos, tornou-se final- 
mente um dos maiores professu- 
ses de philosophia da Armema- 
ala. 1 chegou a escrever mui- 
tus e raros nvros sobre essa 
aciencia da sabedoria. 

Supportando as mais atrozes 
agunias, ameaçado por uma con- 
dição de miseria ainda maior, vi- 
vendo na obscuridade,  Imma- 
nitel Kant, através da sua gran- 
de coragem, paciencia e confian- 
qa no proprio valor, tornou-se 
um dos maiores philosophos que 
v mundo hoje consagra. 

O exemplo de Kant é digno de 
set meditado por tudoa., 
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Torneio semanal de palavras 


cruzadas 
Resultado do Problema Nº. 3 


PREMIOS 


Submettidas a sorteio as solu- 
ções certas,  sulram os premios 
para ce pequenos leitores Edgard 
Ribeiro Alrosa, residento à rua 
Tiradentes n. 27%, em  Lambary 


(Minas Geraes), e Miriam Rocha. 
residente & rua Senador Muniz 
Freire, 22, cl, Districto Fe- 
dera). 

O premio saldo para está ca- 
pital, póde ser procurado una Ge- 
rencia do “Correlo da Manhã”, 
4 rua Goncalves Dias, 5. O pre- 
mio eaido para Minas Goraes 
serh remettido pelo Correio. 


SOLUÇÃO DO PRODLEMA 
HORIZONTAES 


1— Fã. 3 — Sol. 5 — Mola. 
7—sSer. 9 — Dar. 9 A — Ha. 
mM — Rol. 13 — Os. 15 — Mo. 
16 — Sa. 17 — Paca. 19 — La. 
20 — Fé: 1 — Arma. 24 — Ma. 
25 — Ir. 26 — N6. 27 — Era. 
2 — As. 31 — Lar. 3 2— Ora. 
$4 — Echo. 3% — Asa. 37 — Ae. 


VERTICAES 
1— Par. 2— AL 3 — Os. 
4 — Ler. 5 — Mas, 6 — Ar. 8 
—- Rosa. * — Dom. 10 — Amar. 


12 — La. 14 — Ca, 7 — Pé, 
18 — Cara. 19 — La, 20 — Faro. 
22 — Mi. 23 — Mor. 24 — Me. 
25 — Não. 28 — Ara, 30 — Ze. 
31 — Lhe. 33 — As. 35 — Cá. 

SOLUCIONISTAS DO PROBLE- 


MA N. 3 
Nelis Bom Soares, Sia, Rita 
Floresta — Maria de Lourdes 
Mondes (D. F.) — Vanusa F. Sa- 
Jazar (Bello Horizonte) — Nilza 
Ferreira Costa (D. F) — Fran- 
cisco Eliezer D. Finheiro (São 


Paulo) — Marcos O. M, Andra- 
de, Bello Horizonto — Amaro Sal- 
Jes M. da Rocha (Minas) — Anny 
Calheiros Piros, Murlahy (Minas) 
— Izabel] Torres (Minas) — Al- 
cina Medina, Telxeiras (Minas) 
— Francisco Wagner €C, Mala- 
quias, Itapecerica (Minas) — 
Gustavo Monteiro Jr, Rio Preto 
— Glida Vieira, Silvianopolis — 
Walter Maiz do Almeida (D. F.) 
Alfredo A. Peres (D. F,) — Luiz 
Eduardo, Leme — Noel Machado 
Bastos, Aldeia Campista — NIl- 
co Machado Bastos (D, F) — 
Ariby Leal, Cascadura — Marly 
Berrini, Meyer — Nelson Domin- 
gvos Braga, Conselheiro Lafayet- 
te — Ricardo V. Cardoso Costa 
(D. EF.) — Irvanowna Rodrigues, 
S. Gonçalo — Osorio de Almeida 


Andrade, Mariano Procoplo — 
Jos6 T, C. Vasconcellos, Tijuca 
— Carlos V. da Costa, Turyassu' 
— Wanda R. P. da Silva, Tijuca 
— Bisa Braga, Praça da Bandeira 
— Paulo Oscar P. Campos, Nova 
Iguassu! — Vicente Luiz Gallo, 
Tijuca —  Amaranto DC. Leal 
Freitas (Minas) — Orlando Per- 
rotta, Taubaté -— Urbano Thales 
L. Bourlier, Casendura — Marin 
Amelia G. Ferraz, Nogueira — 
Luiz Tavares Guimarães, Tijuca 
— Ivan Cunha Costa — S, Chris- 
tovão — Armanda Figueira Fi- 
lho, Andarahy — Ivonne Vieira, 
Botafogo — Narire C. Paiva, Itn- 
pemirim — Cella Salomão, Cas- 
cadura — Celso Ferreira Pinto 
(D. F) — Alcides Lpoes Filho 
— Sampaio — Alba M, E. Candi- 
do, 8. Felippo (E. Santo) — AI. 
cida Cola, Castello (E. Santo) — 
Olegaria de Agular, Estrella do 
Sul (Minas) — Jerusn Albuquer- 
que do Couto, Nictheroy — An- 
tonio C. G. Bentes, Barbacena — 
Paulo  Mazzinl, Itnbaponama — 
Luiz van Ber, Copacabana — 
Iborê W. Y, dos Guaranve, (D. 
F.) — Josê Mesquita Lara, Bae- 
pendy — Diva Cancelll (D. F.) — 
Graciema Cunha, Itanhando! — 


Paulo A. Corrêa da Silva, Santa 
Rosa (E. Rló) — Dilco Ribeiro 
Ferreira (D. F)J — Edeno F. 
Braga, Encantado — Gley M. 
Wenceslau de Barros, Campos de 
Jordão — Benedicto Faria, Cam- 
pos de Jordão — Lucinha Loour- 
des Varady, Andarahy — Luiz 
Francisco Vieira Carvalho (D, 
F;) — Pedro Carlos Fonseca Hcr- 
mes, Tijuca — De Costa Figue!- 
redo, Laranjeiras — Francisco de 
Castro Figueiredo, Laranjeiras, 
Ycdda Lotti Gulmarães, Belo 
Bello Horizonte — Mario Mar- 
ques Ferreira, Sta. Rita do Rio 
Negro — Elayns Fires, Catumby 
— Carlos J. da CO, Pereira, Villa 
Izabel — Renato Costn Canario, 
Copacabana — Eunice G. dos 


Santos, Cattete — vmar Guima- 
marães (D. F.) — Lucila Lopes 
Ferraz, Christina (Minas) — IÃ- 
cio Tavares Magalhães, Villa Iza- 
bel — Xerxes Magalhães Vieira, 
Uberaba (Minas) — Edunrdo de 
Oliveira, Ilha do Governador — 
Paulo Duarte Monteiro, Engenho 
Novo (Muito abrigado) — Maria 
Amelia Figueiredo, Belo Horl- 
zonto — Paulo Affonso F. Vian- 
na, Bello Horizonte — Anady 
Noronha Santos (D. PF) — My- 
rian Rocho (D. F,) — Geraldo de 
P. Ferreira (8. Paulo) — Heitor 
B. Caulliranco (D. F.) — Car- 
lota Virginia (S. Joko d'Bl-Rey) 
— Olavo M. Garcia (D. F.) — Ma- 
ria Bicrea Mesquita, Ipanema — 
Sophia Rennô Mendes, Sapucahy 
— Magoly Maciel (D, PF.) — He- 
No Pinto de Almeida, Eng Den- 


MODOSACASCAGELEACUCSPELONACCLACUCACUCCLPRANCANOARCCOPUnSUNaaasUaades 


SECÇÃO DE CHARADAS INFANTIS 


CHARADAS NOVISSIMAS 





CORREIO INFANTIL 
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O ENIGMA DA SEMANA 


* goskEido 


(Es 


“ias. Que) Le 
estu hou - Soe E) «e 





Quem não estudon duranie o anno findo, terá aqui uma boelição. 


SOLUÇÃO DO ENIGMA PASSADO 


O anno de 1997 vem chegando com muitas esperanças e vem premiar 
aquelles que se esforçaram. 


Wesecanasanauscerca 


tro) — Edgars aisuos tipunema) 
— Newton Guinarães, Bangu" — 
Nireida Neide P. da Silva, Nl- 
theroy — Henido Morado Litter- 
bach, Laranjeiras — Paulo Af- 
foneo Forreira, Botafogo -— Cnr- 
los Lanzelotti, Eng. Novo — Re- 
nato Guimaries, Curvelo — Ge- 
ralda Pereira, Varginha — 

YV. Vanconcellos, Encantado — 
Maria Helena Murgel, Euzebia 
(Minas) — Maria Elisabeth Al- 
buquerque, Fonte Nova — Deniso 
Moreira — Iapemirim — Darcy 
Vigior (D. F.) — Lásboina Ri- 
beiro (D. F.) — Iracy Taveira, 
Santos — Laura Gomes Moura 
(D. F)j — Derige Sá Boachat, 
Tombos — Darcy Lima Rutach, 
Leopoldina — Noy Mschado Bas- 
tos (D. F.) — Aneslo de Souza 
Araujo, Andarahy — Pedro Ivo 
«XD. F) — Cleila Silva «D, FP) 
— Marly Cunha KRodrighes, Vl- 
ctoria — Maria Nidia Carell, 
Santa Maria Magdalena — Mari- 
Ha Moaniz do Castro, Ponte Nova 
— Nair Pimen's. Dores de Boa 


Espera ça Tre 4% Alber- 
naz, Fontes — au Lranco Bar- 
tosa, Botafogo — lusuya dar 


Chagas Movra, DO. Indaya (Minas) 
— Lecy M. Gonçalves Finto, Bar- 
ra Mansa — Jorge de Oliveira 
Maurity, Sta. Thereza — Luiz 
Geraldo W. do Oliveira, ilha do 
Governador — Déu Monteiro Gou- 
tard (Rio Preto) — Lucy D. 
Trindade, Tijuca — Sergio Banco 
Soares, Flamengo — Hugo Paff 
da Fonseca (Petropolis) — Jost 
Maria de Almeida (D. F.) — Ney 
Mendes de Moraca (D. F,) — Fre- 
derico Mendes de Moraes Filho 
<D. F.) — Maria da Gloria Paes 
da Rosa, Botafogo — Walter Car- 
valho, Bomsuccezsa — Waldemi- 


ro Carvalho, Aldsa Campista — 
Hercilio G. Gomes, Bomsuccesso 
— Néda Pereira Grillo (D. F.) — 
Balim Simão, Moguy — Claudio 
P. Grillo (D. F.) — Edãa Bom- 
tempo, S&S  Christovão — Maria 
Izabel 8. Ponto Fonseca, Mu- 
auy — Arnaldo de Mello, Linha 
Auxiliar — Prnilse E. de Oli- 
veira, Campos — Edmar Paiva 
Villela, Varginha — Zaira Paiva 
Villela, Varginha — Paulo Souto 
Mayor, Friburgo — Maria Docio 
Moreira, Sapucahy — Celso Anto- 
nico, Copacabana — Waldir Edu- 
ardo Martins, Caçapava (São 
Paulo) — Newton Guimarães, 
Bangu! — Wanda Regina Braga, 
Itaperuna — Nclio Diniz da Sil- 
va. Eng. Alberto Furtado — Jo- 
zephina Scheimbrl, Formiga (Mi- 
nas) — Maria Lucila Araujo Lima 
(D. PF) — Maria Izabel Teixeira 
— Silvifnopolis — Augusta Pi- 
nheiro (D. F.) — Haydee Vieira 


Agarez (D. F.) — Diva Toscano 
Falcão, Andarshy — Talitha Pe- 
quana €D. F) — Helio nerd nd 


(D. PF.) — Cecilla Pellegrini 
tropolis — Yedda Lucila de Quei- 
ros Pinho, Botafogo — Pedro 
Voigt, Nictheroy — Alga Ferrei- 
ra Hamos, Fatrocinto de Muria- 
hé — Sonia de Oliveira, Flamen- 
£o, — Almir Nogueira, Fetropo- 
lia — Almiria Nogueira, Petro- 
polis — Maria Magdalena Movra, 
E. F. €C. B. (Linha do Centro) — 
Nydia Paff da Fonseca, Petropo- 
Hs — Antonio Padua Carvalho, 
Tijuca — Aldir Madeira de Mat- 
«tos, Andaraby — Maria Helena 
Cerqueira — Caçapava (S, Paulo) 
— Darly Strauch, Andaraby — 
Nilza da Cunha Valle, Fonseca — 
Nilsa Machado, Olaria — Guy 
Lastier, Flamengo — Franclsmar 
do A. Miranda  (Nictheroy) — 
Maria de Lourdes Prado, Bar- 
ra Mansa — Artbur Faiva, Mi- 
moso (E. Santo) — Myriam Mo- 
rados (D, F.) — Antoninha No- 
gueira Fabello, Petropolis — 
Newton Goulart de, Godoy, Bello 
Horizonte — Jorge Luiz, Copaca- 
bana — Lelia Vidal Gomes, Bel- 
Jo Horizonte — José Peralta, Ma- 
ria da Fé (Minas) — Maria The- 
reza nes Leme, Mariz « Barros 
— (detto Monteiro, Eng. Passos 
— Lito Dins de Souza, Eng. Novo 
— Pedro Alcantara do Oliveira, 
Barbacena Nelscn Vianna de 
Abreu, Andarahy — Sergio Nar- 
geni Gerck, Sta. Rita do Rio Ne- 
&ro — Luiz Santos Bartor, Juiz 


de Fóra — João Pedro Gastão 
— Cruzeiro — Eduardo Corrta 
da Silva, Santos — Vilma Kerr, 
Nictheroy — Francisco S&S. Fer- 
nandes Dantas, 8. Christovão — 
Heloisa Silva Dantas, S. Christo- 
vão — Eugenio Benedicto Otto 
<«D. F.) — Edgard Ribeiro Airo- 
=a, Lambary — YTedda Costa, Ita- 
birito (Minas) — Moncia Furta- 
do, Coimbra CMinss) — José Ga- 
deiba Jr, (D. F.) — Zllmar Ma- 
deira do Mattos, Tijuca — Mar- 
lene dos Santos Nogueira, Tiju- 
cs — Edmar 8. Souza Lima, — 
Pomba — Ubiratan F. Moreira, 
Quintino Bocayuva — Antonio 
Oswualão S. Miranda, Tijuca — 
Hair Duarte N, Tross, Flamengo 
— Angelo de Oliveira, Aragvory 
— Maria de Lourdes M. Gojmus, 
Bello Horizonte — Antonio Gou- 
vênVila Militar — Danilo Gomes, 


Valenca, 
WeDUSassaanasconanaaesca asas... 


Uma petição 
curiosa 


S guardas de Bournemonth, 

Grã Bretanha, 

ram aos seus chefes uma curio- 

sa petição. Nella solicitam ape- 

nas ser “tratados tão bem quan- 

to os detidos das prisões munici- 
paes”. 

Têm toda a razão, os recla- 
mantes. Em  Borrnemouth, os 
presos têm a semana ingleza. 
Além disso, gosam de duas ses- 
sões de cinema, por semana, tra- 
balham só seis horas diarias e 
vivem em cellas “infinitamente 
mais commodas, arejadas e am- 
plas, do que os apartamentos da 
cidade”. 


DS dd dd 


Animaes que não 
bebem agua 


AS ilhas do Hawii existem 
cavallos, bois e vaccas. que 


apresen- 


LEON TETRA COCACOCCCEEECLCUCECCLCACCNANCCECEACCCCACOLONCAACECOTCACUESASANACaSERAaNASO 


A difficulade do 
barqueiro 


M pobre barqueiro tem de 

passar para a outra mar- 
gem do no um lobo, uma cabra 
e um feixe de couve, mas q bar- 
co é pequeno e só póde 
uma coisa de cada vez. Pergun- 
ta-se como deve elle fazer para 
evitar que o lobo como a cabra 
ou esta as couves durante a tra- 
vessia. O barqueiro depois de 
muito pensar, passa primeiro a 


levar 


cabra; as couves ficam com e 
lobo que não lhes toca. Da segun- 
da vez leva as couves e torna a 
trazer a cabra; depois leva o 
lobo que fica só com as couves 
das quaes elle não gosta. Por ul- 
timo passa outra vez a cabra que 
nenhum risco correu, porque fi- 


cou Ló, 
Eeendtancrt vasos CRACCSASHALAAA 


nunca beberam uma só gotta 
d'agua. São os que vivem nas 
partes mais altas da ilha, e que 
só veem a agia durante dois ou 
tres mezes, na estação das chu- 
vas. 


Mas como se póde dar issoi 
Muito simplesmente, porque 
existe no local, uma herva conhe- 
cida pelo nome de “Manimia?, 
que produz para os animaes os 
mesmos effeitos que a agua. 

Elles ssubstituem por ella, 
perfeitamente, o Jiguido precio- 
so e delicioso. 


COOCRCACANCSUSTOCLNCLCOCCLCC COLT CCAnANCGCCANCCCCCUOLNADANDACUATaTA: 


OS NAVIOS NAVEGAM 
NOS RIOS 


Christina Rossetti 


Navios navegam nos rios, 

Navios navegam nos mares: 

Mas as nuvens que navegam P elo céo 
São amda mais bonitas. 


Ha puntes sobre os rios, 


Pontes muito bonitas: 


Mas as nuvens dos navios do cio 
São os altos ramos das arvores. 
E fazem entre o céo e a terra, 
O mais bonito dos caminhos, 





E A e 
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Duas blusas para uma sata 
a cada saia correspondem duas 
blusas é que uma dellas, do mes- 
mo tecido, forma um vestido in- 
teiro. E' uma idéa pratica para 
fazer dois vestidos com tres pe- 
ças. 

Duas blusas para a mesma 


sata dão unia bôa solução. 
Estes modelos são apreciado- 


pelas mocinhas de 12 a 15 an- 
nos. 

Confeccionadas as saias com 
tecidos mais grossos ,porém fres- 
tos como esponja, linho ou seda 
encorpada, estes modellos são 
attraentes para passeios de ve- 


Tão, 


O conjunto nº 1 pode ser ds 
fazenda quadriculada branca q 
azul marinho, blusas vermelhas, 
quanto a outra blusa é da fazem 
da da saias 


instructivas 


Palestras 





zenda cinza, assim como O con- 
junto, nº 3. Quanto às blusas, a 
fazenda do conjunto nº 2 é rosa 
com “pois” marron e a do con- 


junto nº 3, branca com fita ver- 


melhas 


À Causa dos Tre- 
mores de Terra 


causa principal dos tremores 

de terra que causam tantos 
prejuizos, consiste no facto de 
que a terra se contrae gradual- 
mente à medida que a sta super- 
ficie esfria, Sabemos que o nos- 
so planeta possue uma crosta 
muito delgada, relativamente fria, 
e um interior muito quente, A 
crosta descansa sobre a parte in- 
terna do globo, e quando esta se 
encolhe, deixa sem ponto de 
apoio certas partes da referida 
crosta, as quaes ficam expostas 
a abater ou a fender-se. Isto 
succederá principalmente na- 
guelles logares onde a crosta 
terrestre é mais delgada e mais 
propensa a quebrar-se, que em 
outros mais protegidos. O phe- 
nomeno é muito commum no Ja- 


pão, por exemplo, e muito raro 
aa Inglaterra. 
Mas quando sobrevem um ter- 


remoto em algum logar do globo, 
origina-se uma onda de transla- 
ção que percorre a superficie da 
terra e pôde ser registrada em to- 
da a parte onde hajam para este 
fim apparelhos apropriados; e 
marcando a hora em que a onda 
chega ao logar onde estamos e 
comparando-a com o que o relo- 
gio indica no momento em que el- 
le se originou, será facil averi- 
guar a velocidade com que cami- 
nha a onda do terremoto. Mas ás 
vezes não é possivel saber de on- 
de vciu a onda, e nestes casos é 
facil adivinhar que se produzim 
debaixo do mar; porque os ter- 
remotos podem ter origem em 
qualquer ponto da crosta terres- 
tre, mesmo quando sirva de fun- 
do aos maiores oceanos. Por isto 
póde tambem haver terremotos 
no fundo dos mares. 


CORREIO INFANTIL 
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odas Para as Mocinhas 


O conjunto nº 2 € feito com fa- 


COLOCO DECODOLLLCCCOS | nO OD DOLDESDLODVDCDOLCDICOVLLLDALLLCLLCLOLOLCLUCLLOCLCCLRALOCCOLC LOC COCLSLCCMLOLGOSCUO CSA 


Principaes descobertas e invenções 


AMPADA celectrica — In- 
ventada por Siemens em 
1880. 


Lanterna magica — Inventa- 
da por Kircher em 1665. 


Laryngoscopio — Inventado 
por Garna em 1855. 

Letra de cambio —  Attribui- 
se a invenção aos Lombardos e 
aos Florentinos do seculo VIII, 


e tambem aos judeus francezes 
expulsos da França em III. 
Logaritimos — Inventados 


por Byrge em 1606 e publicados 
por Neper em I6I4:; 

Loteria — Inventada em 1448 
por Christovão Taberna, geno- 
vez. 

Lythograpltia — Entrevista por 
Bonnet em 1769; inventada por 
Senefelder em 1793. 

Machina de costura — Inven- 
tada por Weisenthall em 1755. 

Machina de cortar — Inventa- 
da por Ramsden em 1763. 

Machina de fazer meia — In- 
ventada em 158Qu 


Machina a vapor de duplo efx 
feito Inventada em 1780. 

Machina a vapor — Inventada 
por Watt em 1769. 

Machina electrica — Inven- 
tada por Gueriche, em 1647, 
aperfeiçoada por Hankshe em 
1648 e, mais tarde ainda, em 
1768, por Ramsden. 

Machina clectrica de corren- 
tes alternadas — Inventada por 
Granne em 1883. 

Machina electro-motora — In- 
ventada por Froment em 1833. 
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E 


QUEM E? 


Quem saberá vudizer prompta- 
mente, o nome pelo qual era co- 
nhecido Luiz Felippe Maria Fer- 
nando Gastão d'Orlcans? 

Emquanto uma resposta não 
surge saibamos que elle falleceu 
& bordo de um paquete francez, 
quando em viagem para o Brasil, 
para mezsistir ás grandes festas 
commemorativas da nosso inde- 
pendencia. 

Terminou & guerra do Para- 
guay, assumindo o commando do 
Exercito, depois da saida expon- 
tanea do duque de Caxias. Tinha 

















então o posto ae marecnal, EBa- 
teu o Exercito do Solano Lopez 
em Ascurra, Campo Grande e fi- 
nalmento em Cerro Corá onde 
foi morto o dictador. 

Do meu consorcio com a prin- 
ceza Isabel, nasceram tres filhos, 
D. Pedro o D. Luiz, em Petro- 
polis, e D. Antonio, em Paris, em 
1888. Fof, portanto, genro do tm- 
perador D. Pedro II. 


Os fragmentos do desenho, re- 
cortados e devidamente reunidos, 
mostrarão a sua efíigio 6 nome. 
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Grande Concurso dos 


Quatro Algarismos 


DECIFRADORES DO PRO- 
BLEMA “1997” 


Sylvia Guimarães, Nictheroy — 
Haroldo e HBoberto Janot Tava- 
res, Tijuca — Paulo Carvalho Re- 
zende, Ponte Nova (Minas) — 
Annita Pinheiro, Praça da Ban- 
deira — Léa Machado da Silva, 
Padua (E. Rio) — Jucyleide Ca- 
mara, Fortaleza (Ceará) — José 
Domecy do A. Furtado, Uberaba 
— Diva Ferreira (D. F.) — Ma- 
ria de Lourdes de Paula Masca- 
renhas, Curvello (Minas) — Lour- 
des Sobral, Laranjeiras (D, F.) 
— Yedda de Paula Mascarenhas, 
Curvello (Minas) — Alberto Cam- 
pos Martins, Campos (H. Rio) — 
Maria José Marinho, Celina (Es- 
Corrêa da Silva,  Nicthoroy — 
Azis Alexandre, Cajury (Minas) 
— Geraldo R, Bittencourt, Flo- 
riano (E. Rio) — Margarida 
Ramos Bittencourt, Floriano (E. 
Rio) — Edison Sant'Anna, São 
José de Capiting (Minas) — Jen- 
ny Rodrigues (D. F) — Ruy 
Barbosa de Oliveira, Itabuna 
(Bahia) — Yvonne Ferreira” da 


Conheçam as 
Flores 


A familia das papoulas 


s 


uma familia pequena cujos 
membros se distinguem fa- 
filmente. As flores têm em ge- 
ral um aspecto regular, sendo 
formadas apenas por duas sepa- 
las e quatro petalas. Às sepa- 
las cáem quando as petalas emer- 
gem do botão e se abrem à luz 
do sol. Os estames debeis e nu- 
merosos cáem ao mesmo tempo 
que as petalas, logo que as se- 
mentes se achem fecundadas. 
Nas verdadeiras papoulas o pis 
tilo é arredondado e em forma 
de massa com uma tampa em 
forma de telhado onde se encon- 
tram os estigmas. O nome scien- 
tifico desta familia é “papave- 
raceas”, 


Silva (D. F.) — ivan F. da sil- 


va (D. F) — william José Al- 
vares, Cachoeira (Goyaz) — Ga- 
pirito Santo) — Paulo Antonio 


briel Nogueira de Sá, Aguas Fer- 
reas — Paulo Moraes Faria, Pra- 
ta (E. Rio) — Lucila Seabra de 
Pinho, Ladario (Matto Grosso) — 
Lta Bandeira do Meilo, Nicthe- 
roy — Wanda Moraes (Juiz de 
Fóra — Minas) — Wandira Mo- 
rnes, Juiz de Fóra — Wilson Mo- 
raes — Juiz de Fôra — Maris 
da Fenha C. Lopes, Prata (E. 
Rio) — Moacyr Anacleto Rezende. 
Nova Rezende (Minas) — Leonl- 


das Gomes, Corumbá  (Matto 
Grosso) — Nice Rosario, Aqui- 
dauana (Matto Grosso) — Zilah 


de Araujo, Corumbá (Matto Gros- 
so. 


FROBLEMA N. 1 


Leandro Cavalcanti Junior, Ba- 
tataes — Paulo A. Corrêa da Sil- 
va (E. Rio) — Myriam Rocha 
(D. E) — Oscar P. do Carvalho 
Jr. «D. Fo) — Otilla Costa Mar- 
ques, Aracaju" (Sergipe) — Ary 
Gadelha, Fortaleza (Ceará) — 
Edgard Gençalves de Oliveira 
(Campo Grande) — Manoel Flo- 
riano, Botafogo — Laura Gomes 


Moura (D. F.) — sreneninha Vil 
láverde, Pirahy (E. Hio) — Julio 
Athaydo Passos, Garça (8, Paulo) 
— Luciano Souza Santos (D. F.) 
— Benedicto Anacleto de Padua, 
Nova HRezendo (Minas) — Nata- 
lino José Dias (D. F.) — Jouglas 
Laffitte- Cordeiro, Corumbá (Mate 
to Grosso) Rubens Ferreira de 
Moraes, Nilo Verde (Goyaz) — 
Waldir Moraes, Julz de Fúóra 
(Minas) — Suzanna Barretto do 
Almetda (Tijuca) — Cecy D. Gul- 
mares, Pitanga (Minas) — Nor- 
ma Grazula (D, F.) — Maria Ma- 
gdalena Santo (D. F.) — Odila 
Nassiff, Sta. Rita do Rio Negro 
(E. Rio). 


PRONLEMA N. 3 


Marly Cunha Rodrigues, Victos 
ria (E. Santo) — Maria Magda- 
Jena Maia, Santa Maria (R. G. 
Sul) — Paulo A. Corrêa da Silva, 
Sta. Hcsa —  Amaranto C II 
Freitas (Minas) — Nazareno Re- 
zende de C. Monteiro, Plodado de 
Ponte Nova (Minas) — Maria 
Carolina de Carvalho, Pitanguy 
(Minas) — Alba Maria S, Candi- 
do, São Felippe (E. Santo) — 
Odila Nassiff, Sta. Rita do Rio 
Negro (E. Rio). 
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Uniformes para todos os Collegios. 


Largo de São Francisco, 38/40. 


(31557) 






VOVO E INTERESSANTE CONCURSO 


UM TORNEIO SEMANAL DE PALAVRAS CRUZADAS 


PREMIOS DE LIVROS DE HISTORIAS 


Procurando corresponder 
á calorosa sympathia dos 
pequenos leitores, pelo 
“Correio Infantil”, fica até 
segundo aviso instituído um 
torneio entre os decifrado-, 
res dos pequenos problemas 
semanaes. 

Haverá dois premios por 
semana — um para menina 
ou menino da Capifa!, e ou- 
tro para menina ou menino 
dos Estados. 

Cada premio consiste de 
um interessante livro illus-= 


PALAVRAS 


trado de historias, enviado 
pelo Correio ao premiado 
dos Estados. O premiado da 
Capital receberá o seu pre- 
mio na redacção on geren- 
cia do “Correio da Manhã”, 
conforme for annunciado. 


Tudo que o concorrente 
terá a fazer, será decifrar 
o problema, indicando as 
palavras com letras bem le- 
giveis, e enviar a solução, 
com o respectivo coupon, 
ao “Correio Infantil” — 
“Correio da Manhã”. 


CRUZADAS 


TORNEIO SEMANAL 
“CORREIO INFANTIL” 


Nome ce ue we mo ma mpi mess como e mu 04 104 


RUA .. ce cone vinr menti no vo loo 00 moliso wa 
Localidade . ww mememenmme we vo mriso wuisa ma 


Estado .. «ameno mu ciano nave co vo me vo no 





NOTA — Este conpon deve acompazhar a solução e 


ser enviado immediatamente ao 
(“Correio da Manhã”). 


fantil” 


“Correio In- 


TORNEIO SEMANAL DE PALAVRAS CRUZADAS 
Problema n. 5 


q cd > E E - F 
ERG 
+ a SE ES 


HORIZONTAES 


1 — Typo historico, enfor- 
cado na guerra contra os 
hollandezes. 


H — Ferramenta de agri- 
Variação pronomi- 


cultor. 
nal da segunda pessoa. 





in — Figura historica da 
França. 


IV — Base — Não fala di- 
reito. 


V — Nota ou pronome da 
3: pessoa (inv.). Monte da 
Russia. 


VI — Compaixão e nota 
de musica. Tire a tampa. 

VI! — Parenta carinhosa. 
Benedicto Leitão 

VII — Participante em 
negocio. Numero. 

IX — Superficie (inv.). 
Banda. 


VERTICAES 


1 — Cidade paulista onde 
nasceu Carlos Gomes. 

2 — Signo do Zodiaco. 
Move-se com as azas no ar. 

3 — Casa da familia. Tem 
gosto de mel. 

4 — Proverbio. Afastar-se, 

5 — Tola. Cobra ou coisa 
excelente. 

6 — Tem a mesma quali- 
dade, o mesmo tamanho ou 
o mesmo valor. 

7 — Bolo secco de milho 
(inv). Ruim. 

8 — Pronome da segunda 
pessoa. Estratagema. 


9 — Nota de musica ou 
pronome. Banda. Nota de 
musica ou adverbio de logar. 





RKREI 


ENFANTIL 
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Noto bem, tla Quicerima, «qua 
mento ditam 4 senhora tem 
que revclar todas as suas 
ultas qualidades de estrelia | 


Meu Deus! Meu É 
Dous! Sinto-me 
LãO nerrrviosu... 


Jonosinho, 
tia Quiterin ? 
Está de novo 
ensataundo 
voques do 
corneta de 
boy-scout, = 


Esto menino mata-moe ! 
Que borror ! Acabo louca 
com tunio barulho? -* 


Cor ne. quo estar 
tranquila menta casa? 
JoRosinho não pára 
de fazer banzé Eu 
nérmitia alguem dia me S 
valesespéro e utolu fo-* 
Às Westos ! 


Para quê estragar as 
vestes, tia Quiteria ? 


Sim, porém, ancas nero 
vos ainda = scutem um 
pouco agitudos. Sou uma 

Sel Et 


Necessito realmento de cal- 
ma paca estudar o decorar 

o mer papel, pois vou sube 
stitulr mn Greta Garbo 


Agora n senho- 
ra vao tor cal- 
ma Titio Já 
fol pam o quis- 
tal e entreiorá 
Joãosinho, 
púde crer t Y 


Escja Calma, 
minto mulher, 
ou vou entres 
“ter Joãosinho e 
clio ficará 
tranquilo. 


Oxulã - que elo q 
eutretenhu cusinan- 
do-o u caminhar 


Agora pôde come- 
cur a estudar o scu - 
papel pura fazer u 
figura qurincipal. 
Como so chama 
mesmo o fit 


Escuta. Betty! Agora não é 
so a cornciu. Ouve-se um 
tambor tumbem. 


“Fitio É um batuta mes 
emo de fucto quarm em 
trcter Johosinho, hein t 
O sitoncio 6 completo 


corneta não chegava,., 
erecixo ninda um page 


“CM M! 
Soccorro 
Assiste: 











Eres = t. 
«dá 4 Ss 
É: RA Cm o B/A 
E VE q 
- é Aragao —— SS 


| 
| Petadono 
4 





fre pd e = 
mi FX LA Ea SE : 


QULLLCOSICOPVOSLICOCELOSLSLCECENTALESLCNSLOCSENTECACOONOOANDACRCNACNCLEOOPONAnCnAANAANNTDA ....... QUUCADCLOOPEODELCOCIICELOLCLOSLODUSSLLOPCEUUELACC CANSA CUNNOODnnnennan Don sennanaunCaantas 


SOROR JOANNA ANGELICA 


No dia seguinte, o coro- 


subordinasse contra uma 
ordem taxativa de Labatut 
e do proprio imperador. 


(Continuação da 1.º pag.) 


Joanna Angelica, a tropa 


de Labatut entrou na ci- tendimento com Madeira, 





dade da Bahia (2 de ju- 
lho) e um official volun- 
tario, Carlos de Arcia 'Tel- 
les, aprisionou em san- 
grento recontro vinte € 
dois soldados porluguezes, 
quues haviam 
sido participantes da pro- 
fanação do convento, — 
oude clHe possuira uma 
irmã freira. 


cinco dos 


— Que se faz desses ho- 
mens. senhor official? 

Carlos Areia separou os 
cinco militares criminosos 
e mandou fuzilal-os. Per- 
«doou aos outros. 

Semelhante decisão pa- 
roceu estranha, pois a aor- 
dem de Labatut ecra. em 
qualquer lypothese, pou- 
par os inimigos. Desejava 
o imperador entr cm en- 


mesmo depois de vencido, 
e convidato (como fez) a 
servir cm posto egual no 
exercito brasileiro, afim de 
não desagradar à corte de 
Lisboa. 

— Fuzile-os! — repetiu 
o official, novamente in- 
terrogado pelo altonito mi- 


liciano, — Fuzile-ost 


nel Carvalho ec Albugquer- 
que, depois visconde da 
Torre, chamou à sua pre- 

Curlos 
interpel- 


senca o joven 
Areia Telles e 
lou-o com severidade, es- 
tranhando que um official, 
mesmo voluntario, fosse a 
ta! ponto ignorante da dis- 
ciptina militar que se in- 


— O senhor não sabia 
que tinha por estricta obri- 
gação conceder a vida aos 
cinco prisioneiros? 

— Eu lhes conccdi a 
vida, coronel! 

— Como assim — se os 
mandou fuzilar sununaria- 
mente e sem processo? 

— Concedi-lhes a vida 
elerna, coronel! A unica 
que não lhes pude tirar. 


